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nario dr. Gomes de Castro 
aor nosso coilega dr. Alberto 
Maranhão, e começaremos a 
publicação das assignataras 

De ordem do presidente d» com- © q™ntias subscriptas para 
miwfto executiva do partido neste o-elevado- fim ácima referi-
E&tado, ede accordo com as ba- «O* 
eea organicas votadas pela con-
venção central, convido aos se-1 TfllaWhn-na-ndn 
nhores delegados doB municípios! J.WPJWUJllUiai» 
na convenção local para uma reu- Jà parece impertinencia 
ni&o, que terá logar no dia 5 de Essa Saúde do Porto, 
outubro proxímo, no eBcriptorio Vou perdendo a paciência ; 
da redacçào d /1 Republica, afim o negocio assim vai torto, 
de proceder-se á escolha previa Querem Affonso nomear: 
dos' candidatos do partido na elei- Mas também se apresentar 
ção de 15 de Novembro. Extra chapa candidato 

A reunião deve realizar-se ás De lá veio o Amorim. 
11 horas do dia. A t u d o iwo porei fiim, 

Natal, 29 de Setembro de 1897. Nomeando, o Calistrato. 
< Bjriba * 

Manoel Moreira Dias— 1' Becre-
t f l r i 0 - , » . N a u f r a g i o 

Dr. Calandrini Costá ^ üm , vapor desconhecido 
pelas pessoas que - informam 

Este infeliz mogo, ante hon- metteu a pique, uma jauga-
tçm f allecido nesta capital,foi da, na altura do Zumby, 
um dos bons republicanos morrendo dois pescadores. 
do batalhão acadêmico, um " Consta este íacto da par-
d,e88é8 bravo8 defensores das te do delegado de policia de 
instituições na epocha da Touros, informando mais 
revolta da armada. que levou o navio rumo do 

Serviu em Nitheroy, sob norte, è tipha dois mastros. o commándo 
mocrata capi 
de Castro, ac 
dante da gua 
neste Estado. 

O dr. Calandriui era natu-
ral 'do "Pará, e ia ser nomea-
do pelo benemerito gover-
nador dr. Ferreira Chaves 
gromotor da comarca de 

eridò, em virtude de re-
coinmendação do nosso e-
minente correligionário o 
notável homem de lettras 
dr. Sylvio Romero, que foi 
mestre e amigo do iufortu-
nado moço. 

O dr. Gomes de Castro, 
que conhecia de perto as 
optimas qualidades e a-
cendrado patriotismo do- in-
feliz rapaz que veio morrer 
em nossa terra, vai fazer 
acquisição do terreno onde 
foi elle sepultado e onde será 
collocada uma lousa com 
inscripç&o e facilitar os 
meios de transporte á fa-
mília do morto. 

Para isso está promovendo 
o distinoto cavalheiro dr. 
Gomes de Castro, auxiliado 
pelo tenente Oliveira Cas-
cudo, ajudante de ordens 
do exm. governador, uma 
snbscripção entre os repu-
blicanos. 

Applaudindo a generosa 
idèa, associamo-nos com 
sympathia a este piedoso 
movimento de caridade e 
de devida homenagem à 
memória de um moço que 
foioptimo republicano. 

Amanhã publicaremos u-
ma honrosa carta, patrióti-
ca e sentida, dirigida 

valente de- sendo pintado de branco, 
fiomes O dr. Luiz Fernandes, ac-

vo e talentoso chefp de po-
interino, ordenou as 

WljjlÇiln sobre o 

Maria Curimatá, e posta em 
liberdade, Luiza da Concei-
ção, que, de ordem da mes-
ma auctoridade, se achava 
detida, por embriaguez. Saú-
de e Fraternidade. Luiz Ma-
mei Fernandes• Sobrinho,Ghe 
fede Policia. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 27 de Setem 
bro de 1897. N* 11. Ao Illus-
tre Cidadão Dr. Joaquim 
Ferreira Cháves, M. D. Go-
vernador do • Estado. Parti-
cipo-vos que, nos dias 25 e 
26 do corrente," foram deti-
dos, á ordem do 2* delegado 
de policia da capital, <por 
distúrbios, Berna rumo Jose 
Roberto e José Maciel, sen-
do postos em liberdade, ante-
hontem, Maria Curimatá, 
que, de ordem do subdelega-
do de policia da cidade alta, 
se achava detida, por efien-
sas á moral publica, e, hon-
o 1* daquelíes indivíduos. 

No dia 25 do fluente, pe-
las 10 horas dá noite,. falle-
ceu de hemorrhajgia pulmo-
nar a bordo do "$. Salvador" 
na -altura da Tabatinga, de 
viagem do porto da Parahy-
ba para o desta capital, a 
eXfpraça do 15 Batalhão de 
Infantaria Antonio .Fernan-
des Pimenta, que embarca-
ra na Bahia com destino ao 

Saúde ê  Iftateraidade. Luiz 
Manoel Fernandes Sobrinho, 
Chefe de Policia interino. 

Chefatura de Policia do 
Rio\Grande do 

28\de Setem-
« L Ao Ulus-^ s ̂  a i m 

i ra na cama com destino ao 
acommettido desta 

conforme se verifi-
to tárnm «te^bito 

G a l v ã o A C? 
(Tíl. — GAtílO) 

IMPORTADORES DB FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
&0A DO eOMMKRQfO K. I I 

Pmça Marechal DEODOttO 

Apólices 
Por decreto de hontem, o 

governo ordenou o recebi-
mento de dois terços de a-
polices em pagamento dos 
impostos, durante o proxi-
mo mez de outubro; e in-
tegralmente em apólices do 
V de novembro em diante. 

O decreto exceptiia os dí-
zimos de gado grosso e pe* -
cado o as contribuições pro-
venientes dos contractos de 
loteria e exportação do sal, 
cujo pagamento será effo-
ctuado em dinheito. 

ç a o sscuuua^ u u i ^ i u t * pelOI — - - 1 — — - — A t u N i v a 
nosso destemido oorreligio-1 por offensas á moral pubhca Jcompetencia para âusèl-a 

Jl. . 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 25 de Setem-
bro de 1897. N 10. Aolllus-
tre Cidadão Dr. Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador do Estado. Parti-
cipo-vos que, hon tem, foi de-
tida, de ordem do subdelega-
do de policia da cidade alta, 

. Ai # 1 _ * tf 

mo vãpfó .ie 
externo desta RepWÜçife 

O cadaver daquellè infefi* 
foi conduzido para terra e 
mandado transportar, por 
conta da Policia, para o ce-
miterio publico desta cidade, 
onde foi sepultado. 

Pelos 4 horas da tarde de 
5 deste mez, no logar <%Pa-
nema", do municipio do Tri-
umpho, segundo communi-
cação do respectivo Juiz 
Districtal, datada de foi 
assassinado com um tiro de 
espingarda e tres facadas o 
infeliz Tertuliano Marinho 
de Oliveira, dentro de sua 
própria casa, pelo indivíduo 
ae nome José Ignacio da Sil-
va, que pôz-se era fuga após 
a perpetração do crime. 

Tendo aquelle Juiz, con-
forme declarou na citada 
commnnicação, procedido, 
alem do exame cadaverico, 
ás demais diligencias do in-

3uerito f»olicial, nesta data 
irigi-me ao delegado de po-

licia daquetle municipio. or-
denando-Ihe que, á vista do 
referido exame cadaverico, 
procedesse novamente e sem 
perda de tempo áquellas de* 
ligencias,uma vez que à au-
toridade judiciaria faltava 

Estado 
Norte, 
bro d$ 
tre Cl 
ferreira 
vèrnador do 
po-vos que, hontem 
to em liberdade o i . 
José Maciel, que, de 
do 2* delegado de poli . 
capital, se achava d 
por distúrbios. 

—Na manhã do dia I3 dô 
corrente mez, no districto. 
de Parelhas do municipio^ 
do Jardim, segundo com-
municou a esta Repartição 
o respetivo delegado de po-
licia effi offloio de 16, foi as-
sassinado com 4 facadas pelo 
indivíduo Sebastião Thomaz 
a infeliz tiuiza Joaquina da 
Conceito. ' 

A referida auctoridade to 
mou oonhecimonto de tão 
lamentarei oocorretóáa e 
fisocsdea nós termo* da lei 
contra o delinqüente, que 
foi preso e recolhido £ ca-
deia daquella cidade* onde 
já está sendo processado. 
Saúde e Fraternidade. Luiz 
M. Fernandes Sóbrinho^Gh^-
fe de Policia interino. 

G u a r d a N a c i o n a l 

O R D E M D O D I A N* Síi 
Publico para conhecimen-

íio da Guarda Nacional des-
t̂é Jfcftelii t̂ ob meu com-

ta e fico comprebeíideiido o p*pel 
da mulher no Brpail, NnU pilx, a 
mu lher domisa como »obentna4 Oii« 
vi qoe o Bradl é o paraíso dàa 
mulheres Assim o fico creodó. À 
moiher .deve ser, entre esta raça, 
perior a todas as coisas. VeUa 
sar nessa ritare compreheader a com-
moçSo que ella causa é ter reeonhe* 
cido todo o alcaucse do seu presti-
gio, Inspira de?oçÍof tem um cul-
to. Não è a mulher ̂ companheira 
do homem, a sua irw& de trabalhos 
e de penas ; ê a mulher ídolo, a 
mulher sacrario. Mâi, filha, esposa 
ou cortezS, ella será neste paia e pa« 
ra este povo a suprema instigado-
ra e a sua vontade, como o aeu ca-

Êicbo, terão o cunho âutheátíco de 
i$f assim no lar como nas aleóiras* 

elta quem predomine e d* sua 
ou má influencia dependerá, tah 

destino histórico desta nas 
adc/' 

a primeira proposiçãô  
Ecila Warm% intdligtate 
^ra do "Pait": 

brasileira nSo nasceu Só 
para ser idoto ; o?«ceu 
a dos outros países, 
' Etpatisiva na fe-

mac«; >d*<iue 

para bem servira , 
coronel commandftfiÍA _ 
6 Brigada Mista da comàí> 
ca de Gangnaretama, o ci-
dadão Fabricio Gomes de 
Albuquerque Maranhão, que 
apresentou a respectiva pa-
tente, nos termos da lei vi-
gente. 

Quartel do commándo Su-
perior da Guarda Nacional 
ao Estado do Rio Grande 
do Norte, em 12 de Agosto 
de 1897, 9\ da Republiça. 

Juvino César P. Barreto. 

a ieheObazileibâ 
João Chagas, brilhante escriptor, 

no seu interessante hvrinho—Z>r 
apanhou com felicidade vários 

aspectos da nossa civilização e dos 
nossos costumes. 

Falanlo, por exemplo, da mulher 
braxileira, foi injusto n*um ponto e 
excessivamente generoso nvontrn* 

Refere a informação de um ar-
gentinò sobre a occupaíção da mu» 
iher no Rio de Janeiro*, que **é 
unicamente, no pensar do platifto, 
faxer balas de assucar e outras gi-
lodices para se venderem noa iftids 
e cantos de rua/' 

Quanto, poYem, á influencia da 
mulher no nosso desenvolvimento ao* 
dal, dia Joio Chagas : 

#,De» minutoa parado a uma por* 

coi 
A 

para 
tam 
para o 
licidadé; 
uentmmaNippHffi^K^^ t w 
sa na 
, Nesta cidMÜ 
agora só do 
que neile^n 
tas, a mulher h 
as poittf dai „ 
giijssdpèrk>i^8f 
ganhar o pio * f 
dica, (e lutandd 6 r 
cilhos e preconceitos 
dòceira çàmo jà sabe, 
grande frequeocia da 
o prova), e escriptora, é 
qualquer coisa dĉ de que 
pta pelas tendènciás do seu 
a exercer um cargo ou que 
aguilhoada pela pobreza a 
uma profissão / 

Se o seu* temperamento i 
e voluptuoso* o seu espirito é r 
e ella vencesse. Se cae dé waà|Ki-
siçSo ornamental e vistosa em iu* 
tra mais humilde, nSo se Í6scçáâe+ 

> a europeà que julga o ttfb^bo 
uma villania ; ao conttario, a br&is 
' rehende mais depressã o 

^ * e ^ de,rqsto 

-/V.tv 

' 'V-

Vai pítítttr 
fadas para as lojas, mm, 
luvas para as fabricas ou Ctiapeos 
para as chapelarias, é fiorista, é mes* 
tra, é aia e lavadeira ou engomtna* 
deira, conforme a educaçSo recebia 
da ou o ambiente em que respira. 
A brazileira ociosa, é uma phrase 
injusta e que anda a correr mupdo» 
infelizmente sem protestos* Porque t 

Toda a genté sabe que no Bratil 
sò não amamenta os filhos a mulher 
doente, aqnella que nSó tem Ujfaç OU 
que o sabe prejudicial em vet de 
benefico/ / 

Rica ou pobre, as mSts só têm tuna 
aspiração:—aleitar, criar o seu fi~ 
lho / Este exemplo devia aer citadô  
porque, à proporçlo que etf* vtafrt 
de se accentua entre M^ ||arecequ# 
nos paises da cipüisafio vatae tau 
nando escassa! 

A mulher brasileira ama oott «ali 
intensidade, taWes, dedica<e toda, 
sem medo de estragar a soa beUea, 
ás commoçoes da vMlL Ahl vecaoi 
as pobres mulheres doa soldados, se 
guindemos 4 guerra, acompanhando* 
os nas batalhas» matando quem oi 
fere, ferindo quem os nwmç% jar-
gnendo-lhes das mios aoribõadài 
espingarda com que os vingaa| / { r 

Estas energias nto slo Ém/Pm 
acaso, vícios da mistura de wttb 
gues com que fomoa geradas, ?6p# 
nos desu naturssa portentosa • oéb 
por toda a paite nos ensina <m ft 

ILEGÍVEL PAGINO HflNCHflOÍ) MUTILADO 
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Tida é ama 
V6 teocir li 

Contefttai 
da malhér 
Chagai, fi 
na e ton 

rote que n l o á i t i Vpâk «Icpoia Íallcíèi o séçW » > 
* , j e n u f * firma Patil* K l o y ô ^ C , . 

predominância dei*a«lo cinco fiihot jVotc qua** SLS* 
(ilo de J< 

lomi 

«as, escreve a mesma collaboradora i 
HK9 poMivel que ««sim seja de fa-

turo ; a liçlo do passado, potêtu, des-
graçadamente é outra* 

Çomptehfpdç-se o desgMtp cpm 
quexTKmmvswas á vèTdaaüé qfce, 
nos acootaeimentos culminante» da< 
nossa historia, aquelles que nos fas* 
tos da náctonalidade 1>fazlleira ini-
ciam períodos de rènov^çSo e de 
progre^spr4a independenciá, a abolis 
çSov a republicada intervenção da 
mulher» difecta ou indirecfrmeffte 

Mttonsktf*fJfl> quando n&o foi 
S i MWJt] 
x Entretanto, todo* -*stes factos; pa* 
« t f r f a t a r tios jjfHncipaes, tiveram 
todos lòoga, persistente, tenacissima 
pròpaganda, e realizaram-se sem a 
mulher ou. . •.ápezar da mulher 

Ha dias o nosso amigo, major 
RayttHindo Filgueira^ foi victima de 
um desastre que, gor pouco, não 
lhe custou a vida. 

Foi o caso que, estando elle a 
concertar a bomba de uma catim* 
ba, cahiu~lhe sobre a cabeça,de uma 
altura de mais de trinta metros,uma 
chàve de ferreiro* que produziu lhe, 
sobie o craneo, largo ferimento, do 
qual vae em via de restabelecimen-
to. 

foi t#ameçteiro. Par» evitair certas 
pari^Jariiéde^ que, entretatíto^tra* 
r m m % lu« da pubticidadé H IÍOS 
foram exigida^ *>asta dizer que só 
de aluMeres de ca^a o honrada 
nundaqér devoróy muito r ma|s 
nma dezena de contos de reis, 
togando e morando nãs proprieda-
des jàos mesmo», durante ttove/an 
nos/ 

rjyIa auH jiUtuK oo^pe* 
ma carj§ em qu* à honrado 

v 

Tivemos hontem a. visiti 
do nosso distineto amigo 
correligionário, tenente *• 160-
rojiel Rodoniano dé Azevj 
prestigiosa e legitimajhflu-
encia política no mumcipio 
de Santo Ántonio. Agrade-
cidos. 

• * • 1 * • 1 j 

Regressou, anWhontem á 
noite de Macabra o bene-
mérito div Ferira Chaves, 
honrado govérjftàdôr do Es-
tado. 

Conjflnuando a provar que o com* 
or Umbelino veio para o Rio 

rde do Norte fugido, por ter 
aliado" os cofres da repartição a 
cargo, transcrevemos hoje do 

Wreio do Natat de 14 de maio de 
1884 o trecho seguinte: 

tnendj 
Ora 
des 

L 
"O sr. Umbelino era collector da 

villa do Pilar» província da Farahy-
-ba# pertencia á escola liberal do sr. 
dr. Fel&ardo ; foi demittido do car-
go pçlos conservadores e, com a de-
missáo, lhe íoram. tomadas as con-
tas pessoalmente. Conhecido o des 
falquç, lhe foi requerida prisão pre-
ventiva : avisado, foge para Maca* 
hyba, desta província» procurando o 
seu irmão íhòmaz de Mello, que e v 
rá £ocio da firma Paula, Eloy- &> 

egando allî  sea vímao seguiu para 
Pilar procurou entender-se na 

idkue dé Areia com o sr, José E -
varisto, influencia conservadora, e 
este senhor poudè abafar a ordem 

- de prisão contra o sr. Umbelino, 
acceitando íettras na thesouraria de 
fazenda a rirma de Paula Eloy & 
C., da qual fazia parte Thomaz de 
Meilo. -

Passaram-se os tempos Paula E -
loj.dt C. o pediram áo parlamento o 
perdão dos juros, a que estava su-
jeito Umbelino Freirefo que lhes foi 
negado/' 

Eis ahi ; a accpsaçao que fazemos 
39 exscollector do Pilar nao é in 

' vençSo nessa ; vem de longe. Nun-
ca S. S. defendeu-se òabalmente, 

Sois erji impossível fazel-o. Apenas 
Use «ima Vez que era exacto o des-

falque, fcas 'continuava a ser um 
homem honrado, porque {depois de 
expedida caria precatória centra si) 
otf itónràdos negociantes Paula E . 
loy £ Ç pagaram-lhe a divida. A 
isto respondeu muito bem o illus* 
tre Ar. raula Salles, accentuando que 
por esta theoria de rehabilitaçáo 
n io ha mais gatutoo nem larapio que 
nio pótsa ser homem de betby ms« 
ta rtstítnir e pagar o furto e os jú-
ri» decorridos / N i o obstante S. S. 
perdeu esta bella occasüo de re« 
gwerar^se •• o exemplo de João 
• f t t o a n , para muttos, è apenas uma 

No decennio de 1880 a lft^o, o 
exscollector tornou-se influencia po^ 
liticae, pode-se dizer, ttve o Rio 
Grande à&^qtps nal i^íos/ Foteom 
outrof, director dó partid0 liberal da 
ex-província, na ausencíá do dr. A* 
xnaro Beserra,i >ijeu também 
prejuiso ehohtté^ cornai poderão at« 
testar os otphãos e viuva daquel 
le-itttfstre chefe vpo) 

A honestíssima ytutora e avó dos 
filhos do finado/Eloy, despondo de 
vantajosos recursos pecuniários, tans 
to que educou os tutellados a expen-
saá suas, residindo noutro estado e 
teodoconfiança plena no desafmado 
testamentei^o de seus netos, foi 
também uma das victimas do cele-
bre aventureiro. Nunca poude rea-
gir contra elle, pois, como è sabido, 
o Afforíso Coelho parahybano, drç 
rantefb decennjo a que nos reieri-
mos,/ quando não era juiz, tinha 
sém>re ehgatilbado alguém que lhe 
servisse de manivelia/ ou que juras» 

suspeição. 
/ Quando em 88 foi chamada á pres-
tação de contas, pelo juiz Barbalho, 
teve occasiâo de ser surprehendida 
pelo mais revoltante abuso de con*» 
fiança. , 

O tommendador9 nao confiando no 
referido juiz, talvez o único com 
quem não contou durante o período 
áureo de sua vida aqui no Estado, 
dirigiuMhe'a carta que resolvemos 
publicar, pois è nosso empenho do-
cumentar todas as accúsações feitas 
ao conhecido titular. " * 

'Macahyba, r de Setembro de 
1888. 

Tendo o juiz de orphãos manda-
do intimar todos os tutores de or-
phãos, manda também intimar a 
V; Mcê. para prestação de contas, 
como é de lei. Será pois V, Mcê. ahi 
intimada para isso. e na occasiâo do 
official de justiça intimar ,bastará di-
zer que esta entendida. A procura^ 
çao que V. Mcê. me passou ^m mar-
ço de 1886 cujo traslado lhe envio, 
não tem os poderes necessários, ten* 
do o escrivão Machado alinhavado tu-
do, 

O juile novo exige que V; Mcê. 
prove habilitação para ser tu tora e 
lalvez preste fianp; se assim for, 
serei eu o "fiador de V, Mcê e a 
habilitação farei com tres testemu-
nhas, nao havendo novidade, pois ò 
que quer a justiça actual daqui é fa-
zer custas para si. 

Junto uma especialidade para 
V. Mcê mandar apresental-a a um 
e$crivão para passar nova procura-
ção, devendo assignar a rogo de V. 
Mcê. o amigo commendador^ -tetfá-
menteiro ahi,x-->a~qfiem apresentará 
esta. ou oütra pessoa/ e não Eloy que 
é oppjiâo. 

Com a nova procuração, "mande-
me todos os recibos que tiver de dess 
pesas com os meninos, conta de me* 
dico, ensino de collegio, e outro 
qualquer documento de despesa que 
tenha V, Mcê. feito, é bom mandar 
com a procuração. 

Esta será entregue a V. Mcê. pe^ 
lo Sr. Neves que procurará a respos*» 
ta para me ser enviada logo por ins 
ter médio do meu amigo dr. Benja* 
min* 

Assim, prestarei as contas como 
procurador de V. Mcê. e em seguida 
lhe e^oiarcicopiadas mesmas% apenas 
julgadas pelo juiz. 

Todos bonsy acceite V. Mcê, e os 
meninos recommendações de minha 
família. 

O creado obrigado é muito atten* 
to—Umbelino Freire de Gouveia 
Mello/9 

Por esta carta vê*se a illimitada 
confiança que a veneranda senhora 
depositava naquelle que havia si-
do arrancado á miséria pelo pai de 
seus netos. 

Remetteu*lhe a procuração, fazen-
do notar que o commendador devia, 
etn seu nome9 r&olher ao cofre gran-
de parte «dos rendimentos das. pro-
priedades dos orphâos. 

S, S. deixou de cumprir este de-
ver, çngalipdo mais 8oo$ooo da 
venda de um escravo, feita sem or* 
dem da tutora» facto este cujas provas 
poderio ser examinadas no cartorio 
do escrifio Veiga, em Macahyba^ 

IÂ csifl/encravi 
-tentes _ , _ _ 
cororvêl José Ribeiro Danta% em 

sU aoutrn da tutora, diz ter 
aquéUe dinheiro ao qual o ti-
deu fim.. ; 

Por ultimo, tendo os orphâos 
quantia superior ã trinta e seis con-
tos na casa c&nmercjal da S. S, foi 
pelo dr." Ferreira Souto, (entiJo ad-
vogado da mesma casa, a quem o 
sr* Umbelino subutabelçcera a pn> 
cumçio que a tutora enviara a seu 
pedido.») requerida permissão ao juiz 
competente, em npme da tutoray 
que se achava em Pernambuco, on-
de residia, pára sereria*—não im-
mediatamente; como era de direito, 
mas em parcellas e no espaço de 
cipeò lios recolhidos aos respecti*-
vos cofres da 'fasénda os quinhões 
hereditários dos referidos orphâos. 
Contra semelhante abuso de confian-
ça que trouxe completo prejuízo a 
seus netos, a,pobre senhora, desam-
parada e só, pois não contava com a 
justiça, limitousse a protestar nos 
termos constantes da certidão se-
guinte : 

Luiz da Veiga Pessoa, capitão 
honorário do exercito e escrivão do 
^dístrteto judiciário de Macahyba 
etc. etc 

Certifico que, revendo os autos 
do inventario do fallecido Eloy Cas* 
tricíanó de Souza, d'elles ,Consta a 
petição de que tracta o süpplican» 
te na petição retro e é 'eUa do the-
or seguinte : 

Iliustrissimo .senhor juiz de Or-
phâos. 

Diz D. Silvina de Paula Rodri-
gues que, havendo o dr. Luiz An* 
tonio Ferreira Souto requerido, em 
nome da supplicante, na qualida-
de de tutora de seus netos, filhos 
de Eloy Castriciano de Souza, au 
ctorisação a V. S. para fazer com 
Paula Eloy etc. Comp, uma trans 
saçao no sentido d£ essa firma pa-
gar, no praso de cinco annos, em 
prestações annuaes, o dinheiro ex 
istente no poder da referida firma 
e pertencente aos orphâos seus ne^ 
tos e tutellados, vem a supplicante 
declarar a vossa senhoria que não 
conferiu poderes ao referido dr* Sou** 
ta e nem a pessoa alguma para pedir 
auetorisação para a realisaçãc d*aquel-
ia transação e« para em todo tems 
po constar essii sua decláraçào como 
protesto contra o abuso de confian-
ça que foi eommettidoj requer a vos-
sa senhoria que mande juntar esta 
aos autos de contas prestadas pela 
mesma su pplicante, como tutora 
de seus netos. N"estes' termos P. 
a V. S, deferimento, E. R. Mercê. 
Cidade .da Macahyba, quatro de 
Abril de mil oitocentos e oitenta e 
nove. Á rogo de D. Sitvinú de 
Paula Rodrigues, Delmiro Carneiro 
de Mesquita Lima. 

Quer ver ainda o publico de quan-
to è capaz o commendador Utnbe 
lino, actual administrado: dos cor-* 
reios ? continue a ouvirão?, se jà 
não est4. - fãtigado de assistir á de> 
composição de um caracter cuja 
historia causa, ao mesmo tempos 
repugnancia e compaixão, 

Resolvendo a tutora mover-ttie 
uma acçâo afim de que fosse reco 
Ihido ao cofre o dinheiro que s. 
s. não queria entregary o commen 
dador tractou de sophismar, lade-
ando a questão, ao mesmo tempo 
que preparava a quebra fraudulen-
ta de sua casa commercial. Argu-
mentava dizendo que os orphâos 
lá não tinham dinheiro e sim ti 
tulos insoluveis deixados pelo an-
tigo soei o gerente, Eloy de Sou* 
za, enxovalhando o nome do pro-
tector e amigo, cuja memória de. 
via, ao menos, respeitar / No em> 
tanto consta do inventario o se-
guinte, de que promeltemos pu-
blicar certidão se nos for exigida: 

"Importancia peitencente ao "fi-
nado inventariado Eloy Castriciano 
de Soaza9 verificado pelo balanço 
dado na casa commercial de Pau* 
Ia Eloy etc. Comp. da qual era 
socio o mesmo finado, em 30 de 
junho pro*imo findo9 no qual se 
achão incluídos os bens de raiz 
abaixo transcriptos, com seus res-
pectivos valores, 54:7?Of543- De* 
duzindo-se a importancia desses 
bens de raiz no valor de 32:600$ 
resta a somma de 22:120$543 rs.9' 

Não & tudo. Tractandosse do 
pagamento dos quinhões hereditá-
rios, assim se exprimem juizes e 
partidores a fi. %% r, ft. a3 yfi% 24 e 

fl. 25 v„ : H«verá no dinheiro exis-
tente na casa commercial etc. etc., 
sendo para notar oue s.s, sendo tes-
tamenteiro só se redobrasse de con> 
testar isto,—nove ou des annot 

depoif f. Fatigamps a paciência v o 
leitor oom esta* considerações e 
provas porque n^o queremos ac« 
cusar seoi documentos esmagado-
res e concludentes. « 

Temos á vista um artigò do or-
\)hão Eloy Castriciano, publicado 
nvA Republica de i0 de Maio de 
189lf no qual elle prova que até 
o dia I9 de Marco de 18&9, em 
que a sua digna avò sustou os po* 
deres de procurador ao sr. Um* 
belino Freire de C*ouveia Mello,— 
elleŝ , os on»h/1os u n#o receberam 
lors. da procuradoria do mesmo se-
nhor/ 

E o nosso representante accrèecen* 
ta : 

'Isto, penso, para quem sabe 
quantas casas temos nesta cidade, 
e o aluguer dc cada uma deltas^ é / 
certamente, muito feio !,f 

Porque o commendador n5o con-
testou esta accusaç/to tao grave e 
eompromettedpra ? 

Porque n^o apresentou* recibos 
que provassem ser ella falsa ? Em 
vez disto s. s, que dispunha de 
juizes, curadores e atè de escrivão, 
recorreu é ameaça. Continuemos a 
ouvir o honrado moço, 

,..Injustiça e perseguição es-
tamos soffrendo nósj a ponto de 
diferem por ahi que me h£o de 
cortar de chicote,o que espero, calmo 
e firme, tendo nos lábios o perdão 
franco e decidido -para a alma d'a 
quelle que muito innocentemente 
protejeu ingratos que lhe pretendem 
espoliar os filhos" ["Republica"de 16 
de maio 1891) Continuando a morar 
çtn casas dos orphiio;;, apesar das 
ameaças e depois de retirada a procu 
ração que lhe dera e tutora dos mes-
mos, S. S. entendej dar lhes mais o 
prejuízo de 5oo$ooo,provenientes de 
alugueres das referidas propriedades, 
abandonandosas somente ' depois de 
ser ameaçado com mandado de des* 
pejo / (artigo do orphão H. Castri* 
ciano, publicado na^Republica" com 
a data de V de Dezembro de 1891.) 
Conteste este facto, sr. commendador 
Umbelino, mas faça-o apresentando 
provas documentaes. 

Depois do que ahi fica, respondas 
nos o publico si o novo administra* 
dor dos Correios (/!) é 011 não desho-
nestò. 

Ainda mais ; vê-se claramente do 
exposto que é um ingrato da peior 
especie. Os generosos cidadãos que 
hoje o protegem, naturalmente por 
desconhecer-Jhe a biographia, terão 
dentro em breve a certeza" d'isto, Por 
emquanto, acha-se provado que S. S. 
é : 
, Peculatario, porque deu úm des-

falque á collectoriá do Pilár em 
quantia superior a quatro contos de 
réis ' 

Èspoliador de orphâos, porque 
negou-se a pagaí-lhes os quinhões 
hereditários existentes em sua casa 
commercial, e porque morou e alu-
gou as propriedades dos mesmos du» 
rante dez annos, sem dar-lhes um 
vintém ; 

Ingrato, porque çerseguiusos de-
pois, ameaçando-os, a eiles que sao 
filhos daquelle que o arrancou da 
miséria e das garras da policia ; 

Desleal, finalmente, pelo abuso de 
confiança commettido contra a pro-
tectora dos mesmos, como se vê da 
certidão ácima publicada. 

Aguardamos resposta do commens 
dador, e então analysaremo-lhe a 
vida commercial, provando que S. S. 
hypothecou lettras que lhe haviam 
sido pagas, illudindo a boa fé dos 
fregueses, alguns dosquaes lhe de-
ram até lettras de favor. 

S. S. promette, n'uma confissão 
de réo, desoladora e triste, publicada 
hontem, responder, como Deus o aju-
dar % ás nossas accusações. 

De curação desejaríamos, acredite 
o commendador, velso rehabilitado no 
conceito dos homens de bem. 

Isto, porem ,é já agora impossível, 
porque S. S. que precisa de uma 
vida puríssima para conseguir dos 
contemporâneos o esquecimento de 
passados crimes, que a socie3ade 
ainda não puniu,.nao se mostra, afN 
gura-se^nos, com animo e desprendi-
mento bastantes para proceder com 
a virtude de verdadeiro e sincero 
arrependido. 

Quanto á balbuciante promessa de 
dizer por sua vez onde estão misérias 
passadas e presentes, fique certo, infe* 
liz, de que homens como nds, que 
não coram ante os seus actos publi* 
cos e particulares, não se arreceiam 
de Ameaças dessa ordem, 

Digà ortde estão as miseriasf senhor 
commendadorf mas faça-o com cui> 
ado9 porque calumnias não as ad* 

«iiiUtfDOtf e ^íbel a« liemos repellir 
com o recurso das do palz. 

A s nossas àccujsaçoes serão todas 
documentadas è frrrspondivcis : fava 
outro tant», si é çapaz. 
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SERVIÇO ESPECIAL 

ULTIMA HORA 
nio, a o . 

O Congresso Nacional foi 
prorogado até 4 de IV ovem-
br o. 

—O dr Mui*tinho despediu-
se lionletn da sua secreta^ 
ria, declarando nflo voltar 
mais a ella. 

—A Associação Commer-
cial . desta Capital dirigiu 
hontem eiierglco oflTicio ao 
ministro da fazenda acerca 
dos gravames contra o com. 
mereio do Ceara, dizendo 
que a alfandeg a daquelle 
SÉstado íaz alarde em me-
nosprezar as recommenda-
ções do Tliesouro. 

—Subiu á sancçâo a lei de 
fixação de forças cujas e-
mendas foram rejeitadas. 
-Ha grande inte&esse e enor-
me anciedade pela reunião, 
hoje, da convenção do Par-
tido Republicano Federal. 
A escolha de Lauro Sodrè 
para vice-presidente / cia 
Republica é certa. Quanto 
A escolha do presidente, fa-
lam com insistência em Jú-
lio de Castilhos c Quintino 
Bocayuva. 
—A convenção governista 
está dividida em dois gru-
pos. 

Fortaleza, 
A Assembèà Estadual en-

cerrou hoje aa seus traba-
lhos, depois de votar as leis 
aniiuas, a lei eleitora^ do 
Estado e outras dô  mais e-
lovado interesse publico. 

CANUDOS / 
^ ^ ' , - • ' 

Bahia^ 30 . 
São estes os detalhes que 

temos sobre os últimos com-
bates de Canudos: 4 

A;s 6 1/2 horas da ma-
nhã do dia 2 6 começou 
de novo o ataque pelo flan-
co esquerdo, recrudescen-
do com violência até ãs 5 
horas da tarde, cessando 
ás 8 horas da noite. 

Avançaram a policia do 
Ainazonas e do Pará, uma 
ala da de S. Paulo, o 16, 
21, 2 4 e 3 8 batalhdes de 
infantaria, tomando todo o 
rio Vasa-barris e mais de 
duas mil casas. O pavilhão 
republicano ficou tremu-
lando perto da Igreja Nova. 

Os jagunços perderam 
2 0 0 combatentes mortos e 
14lO prisioneiros., 

O incêndio lavra em Ca-
nudos ha tres dias. O ar* 
raiai esta reduzido a um 
vasto brazeiro. Montões de 
cadaveres juncam as ruas. 

No dia 2 6 foi derrubada 
pela artilharia a frente da 
igreja Nova. 

Nos combates dos dias 2 4 
c 2 5 tivemos 6 0 baixas, 
inclusive o alferes do 24* 
Pedro Simdes, morto. Nos 
combates de 2 6 e 2 7 não 
tivemos nenhuma baixa, po-
rem os jagunços tiveram 
muitas. 

t—O general Carlos Eugê-
nio e seu estado maior che-
garam a Canudos no dia 2 7 
e a brigada Sampaio é espe-
rada a cada momento. 

—Os generaes Arthur Os-
car e Silva Barbosa foram, 
como sempre, incansaveis, 
dirigindo em pessoa a ácção. 
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Recebemos pç)a 1)9 & Saf> 
vador o seguinte avulso : 

Pela Pátria 
Cidadão Francisco Giyctrio. 

"A política è filha da 
moral e da razão. 

Jose' Bonifácio. 
No momento presente em que a 

Patria passa pot uma crise diffici* 
lirai, em qde 05 republicanos assis-
tem amargurados ao anrtiquilameuto 
de seus idaaes, urge que os d i redo-
res da opinião republicana, cujas 
responsabilidades são enormes, co-
gitem seriamente de corresponder 
aos reclamos da élite da sociedade 
brazileira, que anceia por uma épo-
ca de paz e de prosperidade em que 
a Republica seja uma realidade, 
isto é, em que o bem publico seja 
a lei suprema* 

Torna-se. pois, imprescindivel que 
os chefes políticos, compenetrados 
da sua alta missão, abandonem pre* 
occupaçoes estreitas" de partido e 
sò tenham em vista os grandes in-
teresses da colíectividade. 

Convencidos de taes verdades, é̂  
que nos dirigimos a vòs, certos de 
que na dupla qualidade de chefe 
de um partido numeroso e arregi-
mentado e de cidadão esclarecido e 
patriota, não hesitaréis ni attitu* 
dé a assumir diante da gravidade 
da situação e das necessidades pal-
pita nt es e inadiaveis da Patria. 

De facto, illustre cidadão, ana* 
lysandò criteriosamente os aconteci-
mentos à luz da sciencia social 
vé-se que o remediò único a 
taes males produzidos por uma po 
Jitica dúbia e fraca consiste na for* 
mação de um governo sábio, ener-
gico e moralisado que realize a in 
comparável divisa do grande José 
Bonifácio, istò é, que subordine a 
política à moral e á razão. 

Tal governo, aspiração de todos 
os patriotas, de todos os fervorosos e 
dedicados republicanos, sò pôde ser 
realizado pelo eminente Júlio de 
Castilhos, digno e verdadeiro con* 
tiuuador do extraordinário soldado 
que abnegada e stoicamente n ors 
reu pela Republica. 

Evidentemente, o glorioso repu-
blicano que preside á política do 
Rio Grande do Sul se nos revela 
o homem imprescindivel aos desti-
nos do Brazil na época presente. 

Odiado e invejado pelos seus al-
tos dotes de espirito e de cara*> 
cter, elle tem experimentado os mais 
duros ataques, mesmo dé muitos 
que se dizem republicanos, sem 
que, entretanto, sua fè nos destinos 

*da Republica esmoreça. 
Emancipado de preconceitos res 

trogados e archaicos, como prova a 
sua gestão nos negocios públicos e 
especialmente a constituição que 
rege seu Estado, elle saberá, sen-
do chefe supremo do Brazil, expur-
gar todos os vi cios provenientes da 
anarchia que assoberba o Occiden-
te, realizando uma politica verda-
deiramente republicana. 

Considerado no ponto de vista 
pratico, o eminente rio-grandense, 
como estadista consummado, atten-

deu e atiendcrá a todas as neçci-
«idades do proletariado, dessa cias 
se enorme e infeliz que, na phrase 
da major do* fhilosophos, acha-
se acampada na aoçiedude moder-
na. 

Superior, pois, por todos o*> mo-
dos por que se o considere, morai, 
intellectual e praticamente, e l i p s e 
aprestnta como o homem destinado 
a pôr termo ao destjalabro em que 
vae a sociedade brasileira, interpre-
tando de modo decisivo o regimen 
presidencial até agora por poucos 
bem comprehendido. 

Portanto., illustre cidaJSo, è ten-
do em vista todas estas considera* 
çoes, i desejando terminar o peris 
odo de angustias por que tem pas-
sado a Republica, satisfazendo ao 
mesmo tempo a* aspirações da m?-
ioria dos republicanos, que nos dU 
rigimos a vós, neste momento de** 
cieivo da vida nacional. 

E9 para vós, chefe, cujo prestígio 
è incontestável e cujo desejo de ser-
vir a Republica é evidente, que nós, 
veneradores da memória do invicto 
Floriano, cuja politica pretendeis se* 
seguir, appellamos, afim de realizar 
o desejo do immortal soldadof eles 
vando A Presidencia da Republica 
o cidadão Júlio Prates de Casti-
lhos. " 

Cidadão Francisco Glycerio 
Ná hora presente é extraordina-

riamente critica a noása situação : 
a massa republicana clama, deseja 
que se * feche este período, que já 
vem longo, de lutas, de dissabores, 
de provações, e que se instkua upi 
governo que realize a divisa da nos-
sa bandeira, isto é, que garanta a 
ordem desenvolvendof o progresso. 

Para vós, portanto, como chefe 
do Partido. Republicano Federal, è 
que convergem todas as attenpôes, 
è que se'dirjgem todas aS interroga-
ções, afim de que, cumprindo a sen-
tença do immortal Floriano, indis 
queis e apoieis na convénção do vos** 
so partido o nome glorioso do inte- . 
merato Júlio de Castilhos* 

Finalmente, é a vós, que nòs, re-
publicanos intransigentes, que ama-
mos muito a paz sem, entretanto, 
temer guerra de especíe alguma, 
conforme a phrase do maior Philo-
«ppho, nos dirigimos, concitando a 
estudar o momento político, afim de 
(fbe correspondais á soffreguidão dos 
republicanos e ponhais de parte vãos 
temores, tendo em vista o grande 
grito de Danton : %ide faudacc, en-
core de faudace, toujours de Vau~ 
datei» -

Capital Federal, 30 de Agosto 
de 1897. 

Pedro do Couto—Rua de S. Fran-
cisco Xavier n. 15. 

Soares Rodrigues—Rua de S.Chris-
tovâo n. 79 B* 

Augusto de Araújo Gouçalves—Rua 
Paysandiv n, 34. 
Eduardo de Sd—Rua do Rezende 
n. ióc* 

Francsico Monteiro—Rua do Vis-
conde de Sapucahy n. 105. 

Francisco de Sd— Rua do Bezen* 
de n, 124. 

De ordem do Ilira. Sr. Doa-
tòr Vit&ctor Qeral da í h -
strucç&o Publica do J&tado, 
«cientifico aos interessados 

u© se acha aberta, nesta 
retarÍ9,por sessenta diae, 

a contar desta data e nos 
termos do art 45 do Reg; de 
14, de Janeiro do anno pas-
sado, a inscripçãoao concur-
so para provimento das ca-
deiras de r çntrancia do sexo 
feminino das villas deGoi&-
ninha, Triumpho e Serra 
Negra, que se acham vat 
gas* 

As candidatas deverão 
apresentar pessoalmente ou 
por procurador os seus 
requerimentos, instruídos 
com documentos que pro-
vemos î equisitos exigidos 
pelo citado Beg. para a no 
meaçãoao magistério publi-
co e de accordo com*o art. 
42 e lettras-—a—a~Gr. E 
para coiístar baixou o pre-
sente que será affixado no 
logar do costume e publica-
do pela imprensa. 

Secretaria da Instrucção 
Publica do Estado, 18 -de Se 
tembró de 1897. 

O Secretario, 
Fracncico Theovhilo Be-

zerra ãa Trin 

d " A R E P U B L I C A 
S B t T O B S f t 

P i é t r o t é M a U s a r t e 

O medico—Manda a verdade que 
IttediriL minha senhora, que o seu 

m uma fraqueza cerebral 
em que nlo podétaos dei* 

nsiderar idiota. 
_ felicidade ser elle rico! 

por isao. 

retas 

0 Amaro Cèvtlfcante, 
Tem seu tratante t 
Quiz d e i t a r l i M f t t cidade 
P'ra m o e t r a r ^ t t í k a d e . 
Nfto se a06igiH»r||W de Brito 
P'ra nüo rimar o é w * . •cabrito. 
, N100. 

, N'um baile : 
- Um individfb, m 

petas suas idèas radicae 
uma dama tmmen^mépl«L 

Logo que deixou o patA 
a elle um amigo e diz ^ 

—Estás a comprometter , 
—Porque! ' " 
—Forque te dedicas a levaSfcç a» 

massas. • ^ 

CÂNTdS 

?!«iitai miguà*, quantas dores 
twUm váe a)Hi(yido9 

Oh/ mfle do CmjfàcâáQ. 

Q u w | ou^t M tf^i^^cUuiiores, 
Quem açode % wmo$ : grito*, 
Slnlo vdè» othoe ^eflftdii^s, 
Senhora da Piedede ( 

. Vte, chamada com w d a d e , 
C&uolatf* Í0*\ i / f t É » * 

joXO DÉ Dsue. 
Vou p'ra missa» lá sfto horas, 
Já e^á o padre 00 altar ; 
Si vou tarde nlo «eâebo 
Do meu amor um olhar. * 

Oprimeiro passo para o vicio con^ 
siste em tornar mysterioéo o que 
é innocente. 

. - m ... 
For estar alta, a caadeia 
Nfto deixa de aliumiar; 
jj^eu amor, \por esur loage, 

ão deixa dte me lembrar, 

» * 
OSCULOS 

e. 

Dr. Al&eãe G o b b s fls Atateida 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á rua da 
Quitanda n°. 58, encarrega-
se de qualquer questão ju-
diciaria ou ^administrativa. 

Precisa-se de uma mulher 
idosa e de bons costumes 

para cuidar de creanças. A 
tratar na Eua da Conceito 
n. 25. 

A V E N D E T T A 

A. Ceteo Vulto* e Fados. . 
" " Giowtnina 31 
Coelho Netto Miragem. 4(000 
w w '' Bilhetes poêtaes. 3$00Ü 
À. Raposo Nevroêe Mystica 3$000 
Virgílio Várzea R<m CastU 2$50Q 
Oliveira O Romance conforme a litte-

ratum* * 1$500 
G. Jujiqtieiro Patria [poema R$000 
Júlio Perneta Bronze* . . .» 2$000 

A ' V E N D A NÀ 

EMPREZA GRAPH1CA 

FOLHETIM 

Vou cantar do Amorim 
0« dissabores causados 
Pela guerra atroz, sem fim, "" 
Que ha muito lhe tòm votado 

A* cabeça* 
Uns bichinhos fiem pudor / 
Que no couro cabelludo 
V ã o sorrateiros,com amor, 
Revolucionando tudo ^ 

Hom'essa 1! 
C isne. 

* * * 

O presidente do tribuna! increpa 
o rèo ; 

—Pois desgraçado>piideste5 arris^ 
car a vossa honra, a vossa liberdade» 
o vosso fataro para roubar 5$ de 
uma gaveta ? 

:: —Tem raz&o, sr, juiz ; agora la^l 
mento ; roas, que quer v« exc. 
Nâo havia mais / 

* * 
Palavras, feitas de ietrtas. 
Lettrinhas, feitas dt traços.. . 
Não ha palavras que valham, 
Minha filha,os teus abraços. • * 

— A virtude, dizia ttmá corista, 
nuo e boa sinão para as creadas. 

—Como ! 
—Sim ; porque não ouço falar 

sinão nas virtudes domestica?. 
* 

Meu Virgüinho 
Do conrt'cwnat 
Dá-me um be^inho 
Que nfto faz mal. 
Tu és, querido, ; 
Um iniiocéntéjr 
Wçme partido 
^ maga gente. 

um conselho 
D . m amigo, 
Fog do x e l m 
B i r ã a , djflpi, 
Tem 

'íi 
1 J. - * ĉ v 

a? 

F ^ f f t layor. ^ 
1>epbSsY mé firo, 
Está por um te 
E O V08S0 AlL ^ ; 
Assim o dis v 

Pois jà p 

A di^Êtimm ^ 
De # i « N * r i o . ^ 

Í Ü S f 4 : ; ' • 
«eu*lhe as costas 

forque nfto ? 
f i c a / pois, certo, 
Meu innocente; 
O fim vem perto 
Para o Prudente. 

V s 

«. ^ . % .,. > " \ r 

Vi? , 
>v 

Coit inl 
» r 

/ ; 

Ea fui lá nâo sei aonde, 
Visitar nâo sei a qaem, 
Fiquei assim...não sei como... 
Morrendo não sei por quem. 

P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 
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as feições alteradas pela dor e pela cólera ; mas uma tal vingançV 
níío honra um torso ! . . . Se queres aprender a vingar te, disse elie. 
olhando firme para o cnnhado, pede aos deuses te narrem como sup-
pliciaram Tantalo, devorado pela fome e pot uma sêde ardente , 
Sisybho, caminhando perpetuamente sob o peso d'um rochedo ; a 
Ixíôh, n'uma roda volante, cercado de serpentes e víboras ; ás Da-
mítfes, no Tartaro, a encher um tonei sem fundo ; a Cenhris, na 
pessoa de sua filha Myrra ; ou perguntado ao proprio alcivoso, que 
me não veio arrancar a vida, nem um punhal cravar no peito de 
Alexandre, mas ferir-nos nas nossas mais caras, mais puras esan 
tas aífeições . •. . 

"Que o» rtt>rutos se vinguem, matando, explica-se, nos entes 
racionaes e pensantes, nlo ; aquelles, com paixões puramente brutaes. 
que sentem, soffrem e gosam em harmonia com eilas, nâo podem 
conceber outro genero de vingança que nSo seja a qne resulta da 
dôr physica ; mas o homem, que tonto se eleva pelas suas quali-
dades e dotes intellectuaes e moraes, embora reuna as inclinações, 
i istiiictos e paixões d aquelles, não pode, não dtve ir nivelar-se com 
elies Nas eras em que o homem, pela sua rudeza, tento se apro-
xitnava do bruto, taes vinganças ou castigos, que nSo s3o mais do 
une a vineança apparatosameote mascarada, podiam encontrar descul-
pa . raas hoje, que tanto se lhe dHtanccia y hoje, que a parte mtel-
leciual e morkl domina e esmaga a brute» das paixões, a ponto de 
começarem a tornar eflfectivas as penitenciaria», isto é ama pena que 
resume em si os snpplick» dos antigos deuses do paganismo, e to 
d i a s d ô r i qoe o mulato nos ha ^ i p d o t o ^ 
ra vinganças ou castigos è, além de nos afastarão» do fm% conles-
sarmos a nòksa bruteza «desmentir ' . . . 

>.A e i i t ooíj, aqqi o juro pelo sangue das soas víctima* e pe-
los «pinhos' da. domms dôr«», também Jhe será imposta ama pena, 
n á o q n e o prive da vida miserável, «nas que o faça anhelar pela 
morte como termo das soas a iaer to e a m a r g a m . . . . «'Dentro de alg«a» povoai dia» WKàmm* pa» » uo»ega, 
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das commoçdes que provocava, optou pot e!la« a ^ual tem seguido 
e segue com tSo feliz saoâesso, que é já considerado como *nm dos 
mais babeis marítimos de cabotagem ; e nSo admirarei zie» em pou* 
co tempof o vir habilitado para governar um navio de grande 
lotação* 

"Informados depois pelas tuas cartas, de differentes datas, dás 
diversas obras em que te, etnpenhavas sentíamos sim a tua ausência, 
mas nao a estranhavamos, auceiando pelo termo d*aqueilas9 nlo fó 
porque da sua prompta conclusão defendia a ventura da te abraçar-
mos, mas também aquella de visitarmos a terra de ttus avós. 

"No fim de dezembro do passado annof desembarcou *m Àjac-
cio» d'um vapor procedente de Marselha, ò portuguez Alberto do 
Amaial, portador de cartas tuas e de vários presentes para a# tua 
famíl ia. . . ." 

—Cartas e presentes / interrompeu Arnaldo, admiradissimo. 
—Sim, continuou Ornano, de cartas e presentes; e teu pae. 

em attençSo á muita consideraçío que ^pareciw ligar-lhe» nSo con-
sentiu que elle fosse hospedar se n'outra casa que nâo fosse a toa ; 
e por tal forma este teu recommendado soube, em pouco tempo, ga-
nhar as boas graças de tudos os teus» que era mais considerado 
como famHia. como amigo intimo, do que como hoapede.* A tua 
bizarria para os criados, t io excessiva era. que a to só #ra prefe-
rido, no serviço, a seus amos, mas «té nlo «viam nem jmtêium sc« 
não pelos olhos e bocca d*aquetle mlvado / 

"Em' Jmeiro participávas^noa d^mis a coockisSo doa teus tia* 
balhos em Rodomoinhos» dando noa a grato ootícta da tua chegada 
para muito breve. 

"Deves a esta .carta a salvaçfo de toas filhas, por isso mmmo que 
f ó e/Ia concorreu pwra q M aqaelk anticipassc a ateivosia que pre-
meditava . . . . 

"Com o pretexto d'ama pequena viagem á córtc,* ausentou-se 
por tres dias, levando aiifta em vista preparar, como comcfahi a 
podeY de dmbefnos os meios pfra uma prompta fuga, 

I L E G Í V E L PAGINA MANCHADA 
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URBANO DOS REIS .4 C. 
Este bem conhecido e acreditado estabelecimento acaba de passar 

por orna completa transformação,: não só na fodurçãp dos preços de 
tttt artigos como também na Qualidade e orijg«n dos mesmos; o 
facto é q u e : 

i S i O 
alèm dos differentes artigos estrangeiros que componham o sea bom 
sortimento, acabá de receber um de fazendas, calçados' e chapéos 
nacionaes» fabricados no Rio de Janeiro ê S. Paulo, cujo gosto 
e qualidade é uma perfeita lisonja á industria de nosso Paiz. 

Neste sentido temos o que se pode desejar d*esde as sedas até 
chitas creton, salientando-se entretanto e s t a s q u e , além de serem 

bem encorpadas, (sáo de cores fixas e garantidas pela casa» Estas 
chitas são inteiramente desconhecidas neste mercado. 

tom de tudo e para todds os preço*, 'e a Verdade verifica-se pela 
exposição de preços abaixo : . ' 

Chitas estrangeiras e Anaeiòriaes de 300 a 600 réis o covado, ditas 
creton com 7I cnt. de largura, cor garantida, a 600 réis o covado, 
phafltasias de 900 atè J|3OO O covado, o que ha,de mais variado e 
moderno. A maior parte dos padrões são asul-oparinho. Lavinia—fa~ 
senda apesar de chegada recentemente só nor restfto 4 padrftes. Fou-
iardlne, temos a escolher de differentes preços e. qualidadss todas 
de padrões modernos. Sedas de cores do melhor gosto, preços varia» 
dos. Fantasias arrendadas brancas e de cores* Chamamos a attençSo es-
pecial dos freguazes para o sortimento dos cretcns francezes. pa*» 
dr5es garantidos e asul marinho dos mais chics. que "temos tido em 
nossa casa. Finalmente em fazendas tenfos o que se desejar, de bom 
gosto e por preços còmmodos. -

Em miudezas, artigos de luxo e phantasia o nosso sortimento è 
também satisfactorio. Neste genero' lembramos os segtrfutes artigos 
que temos de differentes qualidades ; Leques de penna e papel, 
luvas de pellica, de seda preta e de por : fitas, sarja, seda e gur* 
gurão para faixas e enfeites* Este sortimento só com a vista do 
freguez, tal é a grande variedade de cores e largura. Recebemos 
também um esplendido sortimento de chapeos para cabeças e guada-
sol para renhora, também fabricados pelos nossos mais acreditados 
manufactores do Rio e Pernambuco, Gravatas—chamamos a attençâo 
da nossa rapaziada para esse sortimento esplendido e variado. • 

Temos certeza de que nunca tivemos sortimento esplendido tão 
completo, e a prova é que os nossos visitantes sahera sempre de 
nossa loja munidos de uma gravatinha, 

QUEM DUVIDAR VENHA VER. 
4» , 

Para liquidação, mas é simplesmente observancia de nosso program-
ma : vender baratp. 

AO BAZAR, AO BAZAR R 

4 9 — R U A 13 D E M A I O — 4 9 
E' para este sortimento -jue chamamos a attençâo especial de nos-

sos amigos e fregueze Mdo pessoalmente por nosso socio o sr* 
José dos' Rète em di f a b r i c a s do Rio, não podia deixar de 
vir a gosto dé nossa i ,uezia, do qual é elle. bem conhecedor, 

D'estes calçados, pai .e chegou-nos pelo Vapor "Beberibe", entra-
tfò--Intimamente tveste porto, e a outra parte acha-se no Recife a 
ser traóçportadç brevemente para aqui. 

O qu^ temos em jéasa è, porém. jà bem sufficientç pára cha-
mar a attençâo dos posses freguezes, que vjsitaudo o , 

r 7 

poderão verifif por estes calçados o grào de aperfeiçoamento a que 
tem chegado u nossa mariufactura. Sobre preços—nao ha compe-
tência possivej^-tahto que somos obrigados a fazer uma reducção 
nos preços fóà calçados estrangeiros que temos em casa, afim da 
venda dos «aesmõs não ser preterida por aqueiles!!! Afinal como 
somos suspeitos falando dos nossos artigos, pedimos que 

r • 

V e n h a m V e r Para Crer 
f ' ' ' » • 

Casimiras Sarjas e Sarjões 
Neste genero desafiamos a qualquer casa desta praça. A gran-

de variedade de ' padrões das nossas casimiras satisfaz totalmente 
aos nossos freguezes, mesmo os mais exigentes. 

Destas fazendas temos parte estrangeiras e parte nacionaes, sendo 
que de ambas temos de 7o$ooo atè llo$ooo o terno de palitot 
festo. 

de palha} massa, feltro e pdlo. De todas estas qualidades, preços e 

Livraria Cosmopolita 
DE 

F o r t u n a t o A r a n h a 
» 

% 5 1 - R U A 1 3 D E M A I O - 5 1 f 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA i— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

Vende-se a casa n. 
17 da Rua do Trium-
pho. 

Ora bolas! Ha mais 
de um anno que an-
nuncio esta casa e ain-
da não " appafeceu 
comprador. 

TENENTE A N T O N I O 

MIL-HOMENS. 

' Deposito de sako 
do "Eefoles" 

Moura. Borges & 
O . avisam ao com-
mercio d'esta capital 
que transferiram seu 
deposito de sabão pa-
ra o prédio n' 91 da 
rua do commercio, no 
bairro da Ribeira. 

Natal, 16 de Se-
tembro de 1897. 

I y í s õ 

Aviso ao respeitá-
vel publico d'este Es-
tado que, nesta data, 
tenho nomeado o Sr. 
Henry J . Green, resi-
dente neste cídadef 

agente da nossa com-
panhia neste Estado 
qualquer encommenda 
de retratos, podendo 
ser entregue ao mes-
mo senhor soba nossa 
garantia de perfeição 
de trabalho. 

Natal. 5 de Setem-
bro de 1897. 

P A R R Y L . RANDALL. 
pp. C. Int. de B, Artes. 

* A A V E N D E T T A FOLHETIM P O R A R S E N I Ó D É " C H A T E N A Y 
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Regressou a Ajaccio quando* o que elle felizmente ignorava, 
tuas filhas, acompanhadas por mtmf se achavam em Vezzani visitan-
do as nossas parentas Ochiolis. 

r*Grande deveria ter sido a sua raiva quando, reconheceu nao po-
der ferir aquellas que Deus d'alli afastara / 

"Regressamos a Ajaccio pelas 4 horas da urde do dia 5 de fe-
vereiro» e imagina do nosso espanto e dor, quando, ao chegarmos á 
casa, notamos a consternação dos criados, a agglomeração do povo 
& entrada do portão» e nos informaram em seguida do horroroso 
successo/.. . . 

•'Paulo de Azevedo e Josephina Ornano, tinham sido apunha-
lados. na precedente noite, pelo seu hospede Alberto do Amaral, 
deixando pregados, nos corpos das victimas, dois papeis com os 
seguintes rotulos : "Vendetta contra vendetta." 

"O malvado escapou-se em acto seguido ao nefando crime / 
"Ahi tens as cartas de recommendaçáo que déste ao assassino, 

e os rotulot ensangüentados que o algos pregou sobre os peitos dos 
infelfees ! 

'Bmbarqoei em seguimento do aleivoso ; e aqui me acho com 
tre» differentes fins: punir o infame ; participar-te a sorte dos teus 
e pemrafetf*te, iimáo, que amigos fio esses, que, recommendados 
por £ M fio apanhalar a família 

"sMq te enoraUmndo em casa do sr. Alexandre de Alva, vim, 
acompanhado d'nm guia^ procurar-te aqui, pira onde, segundo me 
iAfoOMIMB, ttthM iMichadÓ/ 

- —O malvado,̂  disse Arnaldo, que me foi assauinar a mulher 
t o pie, è o bisneto do M i » que em I759 denunciou seus amos, 
m o m M > avós ; é Leonardo de Abreu Ferreira, o falsario que 
iSawlaado cartM e-affectos9 vos foi iltadir âdmxo do pseudo de Al-
berto do Amcal ! 

í § 

irttmopUo do§ papeis e cartas de que te queixaste em Ako-
fcgnt, dhbe Alexandre, foram as qw Uie fornecerem modêlos para 

AÍ / qne rtsto de sangue nlo deixa 
/ 
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este nefario após seus passos Para nóŝ  martyrios e lagrimas * 
para elle, o prazer da vingança * 

—Também lhe há- de tocar a sua vez, porque eu, Luiz Ornas 
no, disse o mancebo com fogo, e bello a mais nao poder ser, juro 
perante Deus e os homens, que heide matar esse assassino, que faz do 
sangue um prazer ; e se alguém , se me anticipasse, arrancar-lhe ia 
então da sepultura e nojoso arcabouço para cravar-lhe de punhala-
das o coraçao infame ! 

Fernanda, enlevada na formosura do mancebo, sentiu-se estre^ 
mecer, quando elle se deixou arrebatar pelos ímpetos da cólera sel-
vagem, e dizia comsigo: 

—Oh,! como elle mereceria ser amado, se n5o tbmem os iactos 
d'aquella ardente l a v a / - mas è terrível, não "obstante a formo-
sura que tanto me ha impressionado/.. 

Ornano deu fe de que Fernanda o observava, e lendo-lhe nos 
olhos o desprazer provocado pelos assomos da sua cólera disse-lhe 
ameigando a voz : > » 

-Perdão, senhora, já qüe a dôr e a indignação me fizeram, 
olvidar que fallava na presença d'uma senhora, que respeito por tan-
tos títulos : não o tornarei a esquecer. 

Fernanda sentiu-se corar, mas não obstante a confusão que 
ainda mais linda a tornava, pôde responder : -

—Comprehendo toda a vòssa dôr, senhor, e as causas nue a 
provocam s2o de tal ordem, que estão bem no caso de poder rc> 
levar maiores faltas do que aquella de que, sem metivo, vos lem* 
braes desculpar-vos. 

Arnaldo, que só olhava para o seu pensamento e dôr, n3o deu 
fè d este pequeno incidente, e foi por isso qur, de|>oi» de narrar 
todo o que' tinha relação com I<eonardo e bisavô do mesmo nars 
ração que ati á própria Fernanda arrancou expressões ou interjeicõea 
de indignação, accresccntou com arrebatamento: 

— E tu, Luix Ornano, pretendes vingar* noj, matando o » 
! . . • • continuou elle passeando, agitado, gesticulando e "com 
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Estado do Rio H e flo M e W Q o i i m 3 de Ontabro de 1897 
T E L E G R A M A S 

O F F I C I A E S 

Rio,—1 d© Outubro. 
Governador—Natal. 
Em brilhantíssimo discur. | * 

so, pronunciado hoje, o se-
nador Pedro Velho, entre 
vivos e numerosos applayusos 
dos seus eollegas, produziu 
cabal defesa ao vosso hon-
rado e benemerito gover-
no, accusado pelo senador 
paulista Moraes Barros, em 
sessão de 2 7 . 

O senador Perfro Velho, 
em seu notável discurso, 
fez também o elogio"" do 
Partido Republicano Fede-
ral «Tesse Estado. 

Parabéns. 
José Bernardo. 

2' Secretario do Senado, 
Curytiba, â. 

Ao cidadão Governador 
do Estado. 

Tenho à honra de com-
municar a V. Exa. que á 1 
hora da tarde installou-se, 
conforme a lei, a Ia ses-
süo da 4a legislatura do 
Congresso Paranaense* 

Saudações 
Santos Andrade. 

Governador Paraná. 

SERVIÇO ESPECIAL 
(IVOTICIAS DO PAIZ) 

I t i o , — 2 . 
(Recebido pelo. vnanhíU). 
Ma sessão de liontcm do 

senado, o dr. Pedro Velho 
pronunciou notável discur-
so, defendendo o governo 
d'esse Estado de aecitsn-
«;ões feitas pelo sr. Moraes 
Barros. irinao do «Ir. Pru-
dente de Moraes, fazendo, 
ao mesmo tempo, o elogio 
do partido republicano fede-
ral d'esse Estado. 

O dr. Pedro Velht» foi ou-
vido entre constantes ap-
plausoH dos seus eollegas. 
A defesa que produziu foi 
cabal e completa. 

ItIO, 2. 
(Apresentado na shs. ir> m. da 

manlni, recebido às 2 e meia 
he. da tarde. 

A Con vcneAo «Io Pa rtido 
Bepublicano Federal cele-
l»roti, no dià ;íO, A noite, u-
ina sessiio ordinária. 

Tendo sido eleitos, ilepois 
da ultima sessiio, vários re-
presentantes do partido nos 
estados, foi resolvido que, 
comente depois de reco-
nhecidos os poderes desses 
representantes, a conven* 
çfio «caria definitivamente 
constituída. Embora nito 
houvesse nenhuma duplica-
to, foi eleita uma commis-
oAo de nove membros para 
dar parecer sobre-o reco-
nhecimento dos represen-

7 

tantes novamente eleitos. 
Resolveu mais a conven-

ção marcar nova reuni&o 
para o dia 6 afim de pro-
ceder-se a escolha dos can-
didatos á presidencia e vice-
presidencia da Republica. 

—Foi concedida a exone-
ração de ministro da via-
çüo pedida pelo Br. Murti-
i i ho. 

—Foi autorizada a eon-
strueção da pequena barra-
gem ao sul da bacia do a-
çude do Quixadá no CJearA. 

—A commissâo da Canta-
ra dos Deputados deu pa-
recer, reconhecendo depu-
tado pelo Maranhão o Dr. 
Costa Rodrigues, glycerista. 

—O cambio fechou lion-
tem a 7 1 /3 . 

Rio, 2 . 
Apresentado ás 2 h. 45 m. da 

tarde, recebido às 6 h, 10 m.) 
Ha grande difficuldade 

para preencher a k pasta da 
Viàçíio, tendo sido nomea-
do interinamente o general 
Dyonisio Cerqueira. 

—O cambio abriu hoje a 
7 7 /16 . 

CANUDOS 
Rio, 2 . 

(Expedido ás 10 h. da manhã, 
recebido ao meio dia.) 

Dizem noticias de Canu-
dos que alcançam a 2 8 do 
passado : 

Desde o dia 2 5 eontinúa 
o cerco estreito em * redor 
da Igreja Nova e das pou-
chs casas que resta tomar. 

—Os jagunços estão pri-
vados d ;agua e atacam a-
miudadamente, u noite, com 
selvagem ferocidade para 
retomar a R U I U rada ou rom-
per as nossas linhas, porem 
sempre dcbalde. 

—Consta que os prisionei-
ros accusam Conselheiro 
de havcl-os illudido. 

—A frente da Igreja Xova 
cst:\ completamente derru-
bada. 

—O general Arthur Oscar 
trata de cortar a retirada 
de Antonio Conselheiro, 
Villa Nova e sua gente pa-
ra Cavana. 

Bahia, 2 . 
(Expedido ás A 1). da farde, re-

cebido ás fi i/2.) 
O mareelial Ilettencouri. 

lelegraphou mandando sus-
pender a remessa de muni-
ções para os canliftcs Ca-
uet e 3 2 . 

--Chegaram hoje a esta 
eapital feridos, inclusi-
ve o alferes Miguel Alva* 
renga e o alumiio da Esco-
la militar Dccio Paiva. 

(DO E\TRA\GEfRO> 
Madri d, 2 . 

Matlieo Sagasta, chefe li-
beral, foi chamado para or-
ganizar ministério. 

> # i» — 

Partido U f a fitei 

De ordem do presidente da com-
unhão executiva do partido neste 
Estado, e de accordo com as ba-
ses organicas votadas pela con-
venção central, convido aos se-
nhores delegados dos municípios 
na convenção local para uma reu-
nião, que terá logar no dia 5 de 
outubro proximo, no escriptorio 
da redacçâo d'A B^ubliea^ afim 
de proceder-se á escolha previa 
dos candidatos do partido na elei-
ção „ de 15 de Novembro. 

A reunião deve realizar-se ás 
11 horas do dia. 

Natal, 29 de .Setembro de 1897. 
• * 

Mamei Moreira Dias— l ' secre -
tariíK 

Defesa do Governo 

Segundo se vê dos tele-
grammas publicados na sec-
çao competente e enviados 
ao exm. t Governador do Es-
tado pêlo nosso eminente 
amigo, o honrado e disjin-
cto senador José Bernardo, e 
a esta redacção pelo nosso 
correspondente especial* em 
sessão do Senado Federal, 
do dia 1" do corrente, o nos-
so benemerito chefe, sena-
dor Pedro Velho, proferiu 
notável discurso, defendem 
do o Governo do Estado das 
accusaçoes injustas o infun-
dadas que lhe haviam sido 
feitas, naquélla casa do Con-
gresso, n 27 do passado, pelo 
sr. senador* Moraes Barros, 
irmão do Dr. Prudente de 
Moraes. 

Ignoramos o que motivou 
as objurgatorins do irmão do 
presidente da Republica, po-
rem, qnasquer que fossem os 
pon tos d e accu saçao por 
clle encontrados na admi-
nistrarão honesta, patrióti-
ca, justiceira do governo do 
nosso eminente amigo, oxm. 
dr. Ferreira Chaves, o nos 
so chefe correu piv.ssuroso 
a defender, com applausos 
geraes, o governo o o parti-
do que tanto se tem nobilita-
do na federação brazileira. 

Aguardamos os jornaes 
do Rio para informar os 
nossos leitores dessa accusa-
çüo cavilosa, que serviu so 
mente de motivo para mais 
um trinm pho oratorio do 
benemerico chefe rio-gran 
dense. 

Ao senador JosA Bernardo 
cnm pro-nos agradecer a c o í i í 
municnçiio da lw>a nova o, 
com s. exa, damos paralwns 
aoexm. Governador do Es-
tado, ao nosso partido, ao 
Rio Grande do Norte. 

Política do Gaioó 
Por cartas recebidas pelos 

nossos collegas drs. Manoel 
Dafltas e Alberto Maranhão, 
sabemos que n'aquelia im-
portante localidade o nosso 
partido está definitivamente 
arregimentado sob a chefia 
dos distinetos cidadãos te-
nentes coronéis Martiniano 
Pereira e Manoel Valle, 
constituindo uma força que 
éa quasi unanimidade do 
eleitorado namorosíssimo d'-
aquelle prospero município. 

Parabéns aõ partido, espe-
cialmente ao nosso eminen-
te chefe, senador Pedro Ve-
lho, por este optimo resulta-
do pratico do accordo políti-
co, hábil e patrioticamen-
te preparado pelo tino e 
competencia dirigentes de 
S. Exa., para o congraça-
mento cios poderosos elemen-
tos que atè hontem hostili-
saram-se alli, sem razões jus-
tificáveis. 

G a l v ã o & Ç a 

(Tel. — GALVÍ0) 
IMP0KTAD0HE8 DB FAZENDAS 

Vendas somente era grosso 
ROA 00 OOttMSMIO N. 88 

Praça Marcolial I)EODOEO 

I n t r a - m i í r o s 

O nosso eollega dr. Àll>er 
to Ma ra nhilo foi hon te m 
surprehentlido com uma 
singela, mas expressiva ma-
riífestaçílo de sympathia por 
parte do pessmü das nossas 
ofliciiias que, por intermedie 
dos nossos amigc)s Augusto 
Leite e José Pinto, director 
technico e chefe (]e compo-
sição da casa, offereceu~lhe 
um delicado mimo acom-
panhado de urr» cartão d^ 
felicitações. 

O nosso colJega, agrade-
cido e ]>enhorado, convidou-
os a tomar umco|>ode cer-
veja, transformando-se por 
momentos a nossa sala de 
trabalho em alegre gabine-
te de restaurante, onde, ns 
mais cordial intimidade; tro-
caram se amistosas sauda-
ções. 

O micróbio da ca/vúie— 
FéMprf&o do ozene* 

Autues fortuna juvat Só 

posso con;eçnr a palestra de hoje 
(jue vae enrror cm terreno Alheio 
a mens conherinientos c aptidões, 
no qual c lemcndudo andar- sc em 
dilcttantr. 

Mas, qualquer falta pfofesROv 
ral será desctilpada a quem pro-
cura entreter os seus leitores sem 
profandexaa de analyse, sem dis 

. » 
I L E G Í V E L PÓGIHfl MRNCH90R 

vagaçôes casuisticas^ sem indagav 
ções experimentacs, txtí simples Ate-
serie. . .. 

Previno dwde logo uitia oteosM-
çâo que me fará o leltpr co(k>so ^ 
não sou um scientista» e repito^icr-
mente,um pouco 4 tá ftimmmtfbqplb 
lo que vae ficando-me das jéka* 
ras em que procuro espáírecet.*> 
espirito. , t : ; ; 

A medicina experimental h áo^ 
minio exclusivo do medico, porem 
às descobertas scieotificas . a d i a 
referentes podem admittir que so^ 
bre eJlas divaguem os praianos 

• ' •• • < < ' -

A bacteriologia parece destinada 
a absorver a melhor partt das In* 
dagações scientificas nú domínio ^a 
medicina e cada dia &urprehende^ 
nos a descoberta de . um novo bar 
cillOi 

Recentemente, o dr. Sabourattd, 
de Paris9 jovem medico especialls^ 
ta de moléstias da peite» emocio-
nou o mundo dos cabellerçiras e 
dos calvos, descobrindo o iotetobio 
da calvicie. , 4 , 

Todos conheçem a seborrbéa 
—pequenos pontos negros que se 
formam ^especialmèjrite sobrje a na^ 
ris e que, sob ntna fraoa pressão 
produzem um fio e*branauiçado, de 
meteria graxa. Quando a sebocrhéa 
se accumula em certos pontos, o 
dr. Sabouraud reconhece» nesse 
caso a presença jde «KMerobioŝ  dN 
guns dos quaes são a cansa de affe* 
cções diüerentes^ como bôibas^ fu^ 
runcolos etc. Alguns desses oticróbi^ 
os são os peores inimigos dapelk) em 
geral* que não tarda eni porrer se; 
se dà uma accuamlaçâo de sebor^ 
rhéa junto á raiz. 

O dr. Sabouraud poude isolar 
e cultivar esse ultimo micróbio,que» 
injectado iium coelho, tornou-o 
completamente peUado no fira de 
seis semanas. 

Quando se dá uma descargi ele^ 
ctrica, quando nos servimos duma 
machina de electricidade statica ou 
d'uma bobina de inducção, sínte-
se um odor característico, vulgar> 
mente chamado cheiro de enxofre, 
que é o ozone, cousiderado como 
o oxygenio electrisado, sobre cuja 
composição ainda nao se tem ui»a 
idéa fixa, porém do qual couhe* 
cem se as propriedades^ destina-
das algumas a prestar serviços, imr 
portantes á industria é à hygiene. 

O emprego do ozone constitue 
um methodo de desinfecçaío rápido 
e economico que destróe em pop* 
cos minutos os bactHos de mole^ 
tias as mais graveâ. . 

Segundo applicações feitas peloa 
drs. Labbè e Oudin é incontestável, 
a sua acrao curativa na tubçrCjulo-
se. Por sua vez o dr. Froliçh, \ d e 
Berlim, fez numerosas experienete», 
que parecem concludentes, sobre, 
a purificação d'agua. 

Esse; emprego do ozone vae sa-
indo do campo das observações 
scientificas para o terreno pratico ; 
e recentemente o Conselbo Munj-
cipal de Paris fez, para a esteçilU 
saçâo em giande cfagua, por joeio 
do ozone, uma concessão provisó-
ria, que se lornarí definitiva, si 
as experienebs derem bom resul-
tado. 

Seguiu hontem para Macau o 
nosso digno amigo e correligio-
nário Capitão Manoel Ooofre Pi-
nheiro, que, naquella cidade, exerce 
o cargo de admiufctrador da mesa 
de rendas. 

DesejanKKlhe optima viagem. 
Regressou com sua exm, famí-

lia, hontem, do Recife, onde .se 
achava licenciado, o dr. Fábio 
Rino Júnior, digno e honrado chefe 
de Polícia do Bstaqo, w ™ 

CtmprttKntsmòta^ 
í: 

. i ^ i. 
f á* » > 

1 
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O nomiajHrtiÜnr Uabelino, ao 
t n ) g o « a M t pfocorâ responderá 
jkttddo ^RfWÜHk*", dix nío ter 
oegoctaatt («lido « refere-tt k cw-
tio de biftsqai Itw foi concedida 
pôr um jota amigo, fàcto qae, de 
algott* toam, o porte t «alvo de 

ee ato houvesse 
oompcobatoriot da má 

oon que & S procedeu aetse 
como «m oattM negocias. 

AfetteadtMtt' sempre cocstitoe 
Motivo ptfftie Julgar mal o nego* 
clame. OtcHrnstancUs imprevistas, 
púÕm tafal-0 à miséria da noite para 
o d t e T 

Mas o sr» Umbettno (aliiu passan» 
do por eima de todas as torpezas, 
oommettendo as maiores indignida-
des» Quando lhe foi concedida a 
Oflssln de bens, já S. S. era bastaú 
to ooohecido como negociante insol 
v a v e l j à tinha arruinado o cotninens 
dador Pinto e cancionado a Paren-
te Vlanna & C. tetlras que lhe ha-
thmstibjagos. Este facto è bas-
tante conhecido em todo o Rio 
Grande do Norte» sendo divulgado 
pelo Sr. dr. Paula Salles no "Dia 
rio de Pernambuco" de 8 de Novem-
bro de 1888* Oaçamol*o. 

.:..udesfconeeto è aquelle que 
tendo recebido o pagamento de let-
tras de seus devedores, "ainda nSo 
as restitaio, sem duvida porque es-
tão canctonando adiantamento de 
dinheiro, feitos pelos sens corres-

Kndentes/9 Mas o ex-collector do 

iar escreve para fora do Estado 
e manda diíer ao honrado dr. Mur* 
tinho que éo prototypo da virtude 
e da sisudez. Para fora também es-
crevemos estes artigos documenta* 
dos e i neste sentido que publica-
mos boje a petição dos herdeiros 
Bowman, a qual esclarecerá de uma 
v e r o procedimento de S.S» 

Ficará o governo fedetal certo de 
q«c, apemr dos pe%ares o com-
mendador Gouveia é, de faeto, 
negociante fallido : 

Illm. Sn Juiz Municipal de Ma-
cahyba* 

Os Herdeiros Bowman, negocian-
tes estabelecidos na cidade do Rês 
rife, Yêem protestar contra a cessão 
de bens requerida pelos seus deve-
dores Paula, Bloy & Comp. 

Os suppücados "estão fallidos, in 
solvàveis, ha mais de dois annos, co-
mo è pubiico e notorío, embora n2o 
tivesse Mdo decretada a abertura de 
sua faltaria ; e em 30 de Abril de 
x89cr pediram um abatimento de 7 K 
como provam os documentos juntos. 
Havendo o credor Manoel dos San* 
tos Villaça requerido a declaração 

. da failencia, foi a petição apresen* 
tada ao sr. dr. Juiz .Municipal i' 
supplente, qne jurou suspeiç&o em 
9 de julho deste anno, e depois ao 
a*supplente9 que a despachou no 
dia 15 do referido mez, mandando 
juntar a lettra em original, o que 
foi satisfeito. 

Somente em 2a de julho, e de 
pois que» nesse dia, os suppl içado? 
requereram cessão de bens» " foi 
indeferida sob este fundamento, a< 
quella petição. 

Segundo o art, I3I do decreto 
$17 de 24 de outubro de 1890 a 
cessão dos bens só pode ser pedida 
antas da interposição de protesto 
por falta de pagamento da obrigas 
çSo mercantil ou dentro de 48 horas 
precisas depois desse protesto. 

" À lettra com a qual o credor 
Villaça requereu a fallencia, foi 
protestada, por falu de pagamento, 
em 4 de julho, entretanto os Mip~ 
idlcados requeretam a cessão de 
bens 18 dias depois desse protesto, 
muitos dias depois de requerida a 
fallencia e annos depois da cessação 
do pagamento." 

A disposição do citado art, I37 
está de aocordo com a 00 art 806 
do Cód. Com* pela qual o commers 
dante qne tiver cessado os seus pav 
gamentos è obrigado a apresentar 
adeciaraçlo de sua fallencia no pre-
d s o tenso do 3 dias. O dec. n. 917 
só pcmfcte a oesrito de bens antes 
de tres dias. depois de verificada 
por meio de protesto a fa lu do 
um pagamento. 

Consegointemente é illegal e nul* 
10 o processo iniciado a requeriasen* 
todos oappikadoi o n io pode ser 
eottuedidtamlmto do posse por 
elles íflíidttd®' 

R t q a e r e » pois oa supticantes a 
V . 8 > s t d f c M d t a M d a r q w esta 

fie junte aos autus para srr tomada 
em consideração. 

Pi aV» 8. deferimento, 
]£* AL Bã« ̂  

Herdeiros—Bowman 
Albell B# Glewy. 

Recife, t de iesembro de 1891/ 
Que deqeja mais o còmmendador/ 

Haverá nada tão claro / Da petição 
acima deduz»se ainda o seguinte : se 
o juis leigo que fanccionou nessa 
causa quisesse fazer justiça e nio 
fosse creaturs exclusiva do ex colle 
ctor, S. 8. não estaria por certo 
na administração dos correios, 
e ao Rio Grande do Norte »eria pou-
pada esta vergonha. Amanha con-
versaremos sobre a cessão de bens. 
O publico terá occasião de ver ain-
da esplendidas cousas. 

Hospital de Caridade 
O movimento do Hospital de 

Caridade, durante a se 
mana de 25 de Setembro 
a 2 do corrente, foi o se-
guinte : 
existiam Entraram 
Tiveram alta.. * 
Falleceu 
Ficam em tratamento 

Sendo ; 
Homens indigentes 
Mulheres " 
Soldados do Batalhão de Se-

gurança.,.. . . . 

88 
8—41 
6 
1 

84 

13 
16 

Thesourp 
Janta Administrativa 

da Fazenda 
Sessão ordinaria de 2$ de Junho 

de I897. 
A ? s l x horas do dia, na sala das 

conferências, reunidos os srs. mem 
bros da Junta da Fazenda, contador 
Pedro Soares e procurador fiscal, 
dr. Celestino Wanderley, sob a pre 
sidencia do sr. inspector, major Joa 
quim Guilherme, abriu-se a sessão. 

Lida e approvada a acta da sessão 
anterior, o sr» secretario Moura Soa* 
res passou a ler o seguinte. 

E X P E D I E N T E : 
Officios: 
Do dr. engenheiro encarregado do 

melhoramento do porto. 
Commissão de melhoramento do 

porto do Natal. Natal, 22 de Junho 
de 1897. N ' 74, Accuso o recebimen-
to do folheto, que vos dígnastes of-
ferecer-me, contendo as circulares do 
Thesouro sob a vossa intelligente dí 
recção. 

Agradecendo a gentileza da offer 
ta, aproveito a opportunidade para 
apresentar-vos os meus protestos de 
subida consideração. Saüde e Frater-
nidade* Ao sr. inspector do The 
souro deste Estado. G. Nunes Ri* 
beiro9 engenheiro chefe. 

—Sciente, mandou se archivar, 
— D o inspector da Alfandega* 
Alfândega do Estado do Rio G. 

do Norte* Natal, 25 de Junho de 
1897. N* 115. Illuôtre Cidadão. Par-
ticipo-vos, para vosso conhecimento 
que, por despacho de 19 do corrente 
mez, mandei entregar ao thesoureis 
ro desse Thesouro, Francisco He 
roncio de Mello, a quautia de qua* 
trocontos e dézenove mil quinhen-
tos e sessenta (4X91560) réis, posta 
á disposição do Governo deste Es-
tado, pelo Exm. sr. Presidente do 
Estado de 8. Paulo, proveniente de 
despezas feitas com a captura e ex-
tradicção do réo Yitalino Pereira da 
Costa, conforme a requisição do 
exm, sr. Governador, contida em 
oficio de igual data. Saúde e Frater-
nidade* Ao illustre cidadão major 
Joaquim Guilherme de Souza Cal* 
das, D. inspector do Thesouro uo 
Estado. O Inspector em commissão, 
Joaquim Gpüherme de Souta Caldas. 

—A* Contadoria,Jpassando-se por-
taria da carga ao sr. Thesoureiro. 

Auxilio d lavoura de eanna 
Petições despachadas pelo exm. 

Governador doa agricultores coronel 
Estevam César Teixeira de Moura e 
Joaquim Francisco de Vasconceilos, 
a respeita das quaes a Contadoria 
prestou as seguintes 

INFOBXAÇÕK0 : 
N- 179 

Cidadão inspector. 
O tenente coronel Estevam César 

Teixeira de Moura, proprietatio, re* 
sidente na comarca do rotengy, ten% 
do reqoerido ao exm. Governador 
do Estado, em ix do corrente, um 
empréstimo da qnantia de 8»oofooo f 

na f o o n do Reg, qne baixon com o 

Decr« n* 77 de 8 de Abril aldmo, 
para ser applicada á fabrica de assu* 
car qna possue no dUtricto judiciá-
rio de S. Gonçalo, Lffereceu para 
garantia desse emprestimo duas par-
tes de terra 00 engenho " Desterro41 

com casa* de vivenda. de engenhot 
de caldeiras e mais bemfeitorias e 
pertences» havidos por herança de 
seus failecidos paes pel? quantia de 
7.666$666v como consta dos titulo» 
que apresentou, e bem assim duas 
partes tî  terra no sitio "Magalhães' 
contíguas a esse engenho, com casa 
de tijollo e telha e outras bemfeito-
rias, que do mesmo modo houve pelo 
valor de 340(000. 

Em virtude de vossa portaria de 
16 deste mezt procederam o coilector 
e escrivão do município da villa de 
5, Gonçalo, peritos por vós designa* 
d' s, de accordo com o art. 4* do 
citado Âeg , á avaliação dessas pro-
priedades, estimando as duas parles 
do engenho "Desterro", com as bem-
feitorias acima descriptas, em 
8.000̂ 000 e as duas partes do sitio 
''MagalhJes" em 2.300^000f valores 
superiores aos mencionados nos res-
pectivos títulos de acquisição, como 
consta do termo lançado e assigna-
do^em 19 deste-mesmo mez. 

Tendo procedido ao calculo pela 
forma recommendada no art. 2' do 
referido Regulamento, achou a Con *. 
tadoria que importa em 6 325^332 
a garantia cfferecida pelo requeren* 
te, tomando por base o valor decla-
rado nos tituios de acquisiçuo, de 
accordo com o art 3*. 

Contadoria, em 23 de. Junho de 
I897. 

O contador, 
Pedro Soares de Arau/o. 

—Julgou-se procedente o empres-
timo, pedido pelo supplicante não 
de 8:ooo$ooo rs, más de 6:3258333, 
segundo òs cálculos da Contadoria, e 
a informação da Junta em cfficio sob 
n; 59^ dirigidp á S* Exa, o Sr, Go-
vernador do Estado» para resolver 
sobre o caso, nos termos do art. 12 
do Reg. ir 77 de 8 de abril pf findo. 

N- 177 
Cidadão inspector. 
O cidadão Joaquim Francisco de 

Vasconceilos, senhor do engenho 
"Aloritn" no município da cidade 
de Canguaretama, querendo utilisar-
se do favor concedido pelo Dec. n-
76 de 3I de Março uitimo, reque-
reu ao Exm, Governador do Estada, 
em 4 do corrente, um emprestimo 
da quantia de 5.o()o$o0o, na forma 
do Reg. n* 77 de 8 dê Abril também 
ultimo. 

Para a garantia do pretendido 
favor, offereceu a hypotheca sete 
partes de terra no supradito enge-
nho, casa de vivenda, destillaçào, 
quatro casinhas cobertas de telha^ 
casa de fazer farinha com aviamen^ 
to, engenho, casas de caldeiras e de 
purgar, etc, adquiridas em differentes 
datas pela quantia de 5.*4oo$00o, 
como se vê das escripturas publicas 
que juntou à sua petição* 

Tendo procedido á avaliação des-
sa propriedade e suas bamfeitorias, 
conforme a descripção feita no res-
pectivo termo, datado de 15 do an̂  
dante, declaram os peritos designa 
dos por vossa Portaria de 9, admi-
nistrador e escrivílo da Mesa de 
Rendas Estaduaes daquella cidade, 
valer a mesma propriedade 
2o,ooo$o0:>. 

Devendo, nesse caso servir de 
base para a garantia oíferecida os 
tituios de acquisição, visto queè su* 
perior o valor actual, calcula a Cons 
tadoria em 4,320^000 essa mesma ga 
rantia, de accordo com os art. 2' 
3* do supracitado Regulamento. 

Contadoria, em 23 de Junho de 
1897. O Contador, Pedro Soares de 
Araújo. 

— D e accordo com a Contadoria, 
julgou-se attenríivel o emprestimo 
requerido, mas da importancia de 
4*32o$o0ors. e neste sentido a Jun* 
ta da Fazenda ministrou sua infor* 
mação do Exm. Governador do Es* 
tado,em officio desta data, sob n* 594. 

"Pfmm 

G y r o c o m m e r c i a l 

i v i * IN NStriMitat is Myttil 

Os lançadores do imposto 
de gyro commercial deste 
município, em virtude do 
art. 7 do reg. ir 28 de 14 
de Outubro ds 1898, fazem 
publico para conhecimento 
de quem interessar possa, 
que os pagamentos' da 
prestação das coilectas de 
gyro com mercial relativos 
ao 4- trimestre deverão ser 
realisados â bocoa do cofre 
até o dia 15 do corrente mez, 
nos termos do § uriico do 
mesmo art, e bem assim 
que incorrerão na multa de 
cem a um conto do réis os 
que não realisarem esses 
pagamentos no devido tem-
po, conforme as prescrip-
ções estabelecidas no art. 8-
do dito reg. E para cons-
tar, evitando-só duvidas e 
contestações futuras, lavrou-
se o presente edital para 
ser publicado na imprensa 
e lugares mais públicos des-
ta capital . 

Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, V de Ou-
tubro de 1897. 

Os lançadores 
João Neponmceno S.de Mello. 
Theodosío Paiva. 
Theodosio Ribeiro de Paiva. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. 
Inspector levantou a sessão. 

IMoGwiIeilii i la 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á rua da 
Quitanda n°. 58, encarrega* 
se de qualquer questão ju-
diciaria ou administrativa. 

U t G t ^ L 

Sobre o naufrágio de i|ue demos 
noticia antc*hjiitejii, o nosso illiir -
tre * amigo capitlo tenente Loba-
to de Castro está procedendo a 
minuciosas indagaçOes, na qualida-
de de capitffo do porto e9 sabemos* 
será affecta a questão ao juizo 
federal. 

0 PROGRESSO 
Rua 13 da Mala na. 43 a 40 e 

Praça da Rapubllea n. I. 
Graude Áriussem de modas o mais vasto 

e importante do Estado. 
Chamamos a attenç&o das Exc» famHi-

as e do pablieo em geral para o novo e 
Gnpricboso Bortimeato de fasendas, clia-
p^os, calçados, e uma infinidade de ar-
tigos da modas de que se compõe o 
grande deposito feito ultimamente do 
que damos um pequeno esboço. 

Preços a vontade do Comprador 
Nomenclatura 

Sedas "Royal" brancas e de cores, 
esplendido sortimento de sedas A "gran 
de Baile" a 2, 2500 e 9000 rs o e,ova-
do. Surahs de *eda parn infeites de 
to<las os cores» Se tina, Gases, e rendas 
de seda» do que se fornecem amostras 
dividamente collecionados. Crespes "Rus-
cianos para colchas e reposteiros a 1200 rs. 
o covado. Atoalbados bordados brancos 
e de cores a 3 e 4tp0 rs. o metro 
Espartilhos com peiwía "Mine, Vertú 
a 10 15 e 20 mil Encerradas mati-
zados para rneza. Esteiras tapetes e al-
catifas para forro de sala. 

Esprefuiçadeiras e camas para viajar 
a bordo. 

F a l l e c i m e n t o 
Succumbiu ance-hontera, á noite, 

victima de pertinaz e chronica moles, 
tia, a virtuosa senhora D. Senhorinha 
Tirçoco, viuva do sr. Cosme Tinoco 
e mâe de numerosa prole, da qual 
faz part& o nosso talentoso amigo 
e distineto ccestadano dr* Miguel 
Archanjo Barbosa Tinoco, acta al-
ai ente no Amazonas* 

O enterro teve logàr hontem, em 
Macahyba, sendo muito concorrido. 

Apresentamos á família as nos-
sas condolências. 

Recebemos 4$ dos srs. Pedro 
Lopes Cardoso Filho e José Sa-
iusttano Correia de Medeiros para 
as viefimas de Canudos, quantia 
que já entregámos ao benemeri * 
to dr. governador. 

Esteve hontem em nosso escripto 
rio o intelligente e honrado Pro 
motor publico da comarca de Po 
tengy, Dr. Francisco de Albuquerque 
Melloy que segue, amanhã, para 
o Recife, a bordo do vapor Be-
beribe. 

Prospera viagem 

Dr. Calandrini Costa 
S u b s c r i p ç ã o 

Quantia já publeada 
Vicente de Lemos 
M. Moreira Dias 
Aprigio Chaves 
Augusto Bezerra 
Romualdo Galvão 
J- Pedrosa de Andrade 
Antonio Alves 
Avelino Freire 
Fabricio Pedrosa 
M. Carvalho e Souza.. 
Olympio Tavares 
Urbano dos Reis Mellaí 
Juvino Barretto 
Ângelo Roseli 
João Galvfio 
Um jacobino 
Um republicano 
Antonio de Souza 
Manoel Onofro Pinhei-

ro 
F. J. Oliveira Õascmio 

Somma 
(Prosegue.) 

õ$ 
10$ 
5$ 
f íftà 

5$ 
5$ 

10$ 
í> 
5 $ 
5$ 

10$ 
5$ 
5$ 
5$ 
2$ 
5$ 

Cintos elásticas de seda pretos e dou-
rados inteira novidade no genero. 

Cortinados dc crocliet e froubas de 
labiriutbo com inseripções para noivado. 
Mantillias de seda e de liubõ e capux de 
l&u e seda baile. 

Galões de seda e de vidrilho», pretos 
e de cores para preoaros de vestidos 
desde 600 rs. a 400 rs. o metro. Vel-
lados de todas &É cores de 10.000 rs. a 
4000 rs. o covado. 

Bordados bioos de seda e de linlio 
do todas as cores, para confecções de 
toelette. 

Previne-se as senhoras modistas que 
estes artigos passaram por grande re-
dação em preços. Chepèos e Capotas 
para Senhora?. 

^SPECXAUDADE DA pASA 
Grande e interessante sortimento de 

calçados estrangeiros e nacionaes para 
liomens senhoras e meninos, d'esde a 
mais rica Sandalia ao mais interessante 
sopatinho de noivá. 

ALFAIATARIA 
• 

A' mais bem montada d'esta Capital 
com importantíssimo sortimento de ca-
zimiras saojas alpacões, sedas, e brins 
brancos e de corès a todo preços* Confec-
cionam-se ternos de cazimira a 5$, 60 e 
65 mil rs. qne valem 90 e 100 mil 
rs. / / ! 

AO PROGRESSQ ! 
M. M. LOBATO & C. 
R u 13 X&io B8. i3 e 451 praça 

da Republica s ' 1, 
r w t / w v r v r v t / v W k f v > v # v > v v v ^ t r i / w t r v t / y t / w i> 

Guarnição Estadual 
Estado maior—Capitão Lus-

tosa. 
Ronda—Àlferes Cavalcante. 
Dia ao Batalhão—Sargento 

Seabra. 
Inpecção ás patrulhas—Sar-

gento Galvão. 
Guarda de Palacio—Cabo 

Joaquim Luiz. 
Guarda da Cadeia—Cabo Jo-

sé Pedro. 
Guarda do Quartel—Cabo 

Sabino Pio. 
Piquete—Corneteiro Foderi-

eo Augusto. 

BETBÊTA 
Hoje, ás 4 horas cia tar-

de, a banda de musica do 
Batalhão de Segurança to-
cará erii frente a Palacio as 
segnintes peças. 
A rtliur Oscar Dobrado 
Souvenir de Oadix Fanriangj 
Maria Darc Walsa 
Seis mezes de Incta. . . . D< bruIo 
Continência Ma rcha 
Ciratidlo Walsa 
Orlando Caldas Dobrado 
D. Bellinhi Waka 
A r t 9° Dobrado 
Sobre a» ondas Walsa 
Alferes Moura Dobrado 

PÁGINA MRHCHfiDfl 
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Chefia de Policia 
t 

Passou hontem o exerci* 
cio desse cargo aó effectivo 
Berventuario, nosso distm-
cto amigo e correligionário 
dr. Fábio Bino, o illastre 
dr. Luiz Manoel Fernandes 
Sobrinho. 

Este nosso amigo e es-
forçado correligionário, in-
tegro juiz de direito de S. 
José de Mipibü, nílo è a 
primeira vez que serve nesta 
commisK&o de confiança jun-
to ao Governo do Estado, 
onde tem revelado o seu 
amor ao regimen e exem-
plar dedicação á política do-
minante, que è a do parti-
do invencível que represen-
tamos na imprensa ao paiz 
e do qual s. s. è um dos 
mais illustres ornamentos, 
concorrendo com ò seu ta-
lento e illustração jurídica 
-para o patrimonio inesti-
mável do nosso valor. 

A Republica, accentuan-
do os bons serviços que aca-
ba de prestar ao governo e 
$ política republicana do 
Estado,cumprimenta ao seu 
devotado correligionário dr. 
Luiz Fernandes. 

Br- Boa&rio Pinto de Castro ~ 

Na cidade de Belem, no 
Estado do Pará, falleceu a 
28 -do mez passado o nosso 
distineto coestadano dr. Bo-
nifácio Pinto de Castro, 
que occupou com muita 
vantagem o lugar de juiz 
de direito de Gurupà na-
quelle estado, onde adquiriu 
a pertinaz enfermidade que 
o levou ao tumulo, apezar 
de ter procurado debalde 
alivio aos seus males no 
clima da Europa, onde es-
teve por mais ae um atino. 

O finado, que formou-se 
em 1884, era um moço pre-
parado e dedicava-se tam-
bém ao jornalismo. 

Nossos pezames á sua 
exm. família. 

P! 
ireciaa-ae de uma mulher 
idosa e de bons costumes 

para cuidar de creanças. A 
tratar na Rua da Conceição 
n. 25. 

Çomnm 
Prosa iniciai 

Caro amigo leitor, 
/ 

Nada de pretenções : nem eu a 
de saber mais doqi\e tu, e nem tu 
a de na a desconhecer todas estas 
pequenas còisa* que tenho em men 
te impingir-te nas amistosas e sim 
pies palestras a que darás a impor 
tancia que qnízerés. 

T3o somente n#uma nota peço-te 
couvenhas ; alguma ver. lucraremos 
ambos—eu. porque terei o trabalho 
de procurar a exacta informação, o 
criterioso .conselho, a norma nccei-
ta, paranS; ministrar-te gato por 
lebre; tu, porque, descançadamente. 
entre o café e a fumaça matutina, 
tão saboreados entre nós, acharás 
feito, o biscoSto leve destas notas a* 
presentado sobre a toalha fresca da 
Colha que .se te offcrece todas as 
manhãs despretenciosa e amiga. 

Tanto quanto tu, eu tenho a mais 
convencida e mais irreductivel birra 
a tudo quanto parece-se, embora li 
geiramente, com qualquer esboço 
de uma tentativa de preciosidade, 

A simpleza captivante dos costu-
mes e das idéas n\o é, felizmente, 
incompatível com essaa pequenas 
narmaô^ao úteis e t io apreciaveis 
no trato social, a que chamamos 
a boa educação. 

Sem affectar maneiras de fidalgo 
formalista, intransigente na obseò-
vancia das mil mesuras e cortezi&s 
das praxes palacianas, e nem - tão 
pouco a indifferença refinada para 
todas as delicadezas, que parece 
querer caracterisar uns tantos cori-
pheusda kaute gomme indígena, po-
de-se ser, com a simples noção bem 
assentada do que devem ser as re-
lações sociaes em um meio culto, o 
que toda gente entende que é: cavas 
iheiro regularmente educado, gentle-
mau. 

Para isso bem pouco è preciso ; 
simplicidade, attençâo, fingimento. 

Com estas pequenas coisas, em 
gráos differentes,conforme os casos 
já bem vês, poderemos passar sem 
ser muito aborrecidos pelo próximo 
—e esta é a norma capital no assurn -
pto. 

Mas presumo que acabaste e teu 
café; tens talvez alguma occupaçao 
grave a cumprir ; suspendamos a 
pfosa por hoje, e vamos consesen-
ciosamente á vid*. 

Até breve. 
Sempre teu 

'Polycarpo Feitosa. 

ZUMBI™ 
* 

LIYROS BARATOS 
A. Celso Vultos e Factos. 4$000 

» Güwanina 8$000 
Coelho Netto Miragem 4$000 
" " " Bilhetes postaes. ..... 8$0Ô0 
A. Raposo Nevrose Mystíca 3$000 
Virgílio Vansea Rose Vmtk 2$500 
Oliveira O Romance conforme a titte-

ratum 1$5O0 
€K Junqueiro Pátria [poema f»$000 
Júlio Perneta Bronze* 2$000 

A' V E N D A NA 

EMPREZA GBAPmCA 
A V E N D E T T A 

Consta que o velho Raposof d es* 
illudido e cançado da estafante cairi -
panha que atravessou para arranjar 
as três figuras do directorio em' S. 
Cazuza, vae abdicar ei« favor do 
Balthasar, o esptriente barbaça dos 
passarinhos, qiie está disposto a. ser 
chefe mesmo de verdade c mostrar 
a çssa jagunçada sem juízo com 
quantos paus se faz uma canôa. 

Applaudo sem ironia esta salva-
dora resolução do tpeu respeitável e 
trapalhüo patrício dr, Américo, O 
Balthasar, vulgo Aracaty. e o hc,-
mem da situação, não ha duvida. 
Sabe manejar a faca pequena» uni 
ca e exclusiva arma que se ngeita 
ao constitucional. 

O Jeromiuho, você* hao de con-
fessar entre dentes,pobres birtbislas, 
é um rnané sem geito levado dps 
carecas, que tem estragado tudo e 
precipitado a dissolução da compa-
nhia que o Belchior incorporou. 

E' por isso que eu, desejoso que 
não morra o partidinho para ter o 
gosto de ver na !iça o incubado 
jornaleco dos MAGOS, applaudo a 
resolução do Amçrico, que vae lar* 
gar a vara nas mãos de mestre do 
amigo Balthazar, 

A g o r a . . . . s i m . . . . o directorio 
poderá brigar com o ministro. 

* 
£ * 

A pedido de alguns cavalheiros de 
consideração, entre os quaes o meu 
particular amigo dr. Emamerico, re 
solvi abrir nesta secção uma sub-
sçripção (tudo em ao) para a acqutsU 
ção de rolos e mais utensílios para o 
defunto "Rio Grande do Norte" no 
intuito patriotíco de reapparecer o 
corujão, vestido na pelle nova do 
constuucionalismo friiz-mack da ter-
ra, 

O *Maribondo, que tem o mau cos-
tume de não desprezar as grandes 
déas, iniciou, na altura de suas for^ 
ças, a subâcripção e pcude, com um 
trabalho dos peccados, arranjar 
mais algumas assignaturas. 

EiUas : 
Maribondo * . , Soo rs. 
Emamerico 320 # 
D. Belchior (este è rico) . * 1880 
Chico Amynthas * 14o 

(Continíia) 
* 

Choram ôaspar 
E Belchior 
E Baithasar 
Inda melhor. 

Por ter deixado 
O ministério 
Joaquim *Murtinho 
Que era serio. 
Agora, Balthazar 
Diz o Gaspar : 
Vamos p4ra cama 
Que é logar quente 
Pois ninguém pode 
Com aquella gente. 

* 

E Belchior, solemne o ar, 
Circumvagando o olhar, 

d k : 
Filhos, nem mais curau 

FOLHETIM 

E' finda ja nossa acçüo, 
Ustà escripto, e è mau 
Contrariai mo«.nós o alkorão 
Ku venho do Oriente* ' 
Bebi sabedoria 
Nos livro* do Crescente 
E adorei Maria, 

A minha auetoridade 
R1 dupla, mocidade : 
Ku sou um grão senhor9 
Sou crente e sabedor. 

E os outros da grey, 
Ouvindo do ch<*fe 
Palavras de lei, 
Disseram em còro: 

/ 

Nós somos a 
Na política, tamltêm , 
E jà que foi arrasada 
Canudos, è de bem * 

Que morramos, 
Que morramos 
Ef de bem 
Para a Incta. 
Disse o Belchior . 
E é o melhor. 

MARI BONDO, 

ff 

ti 

ÁLMANAK 
d"A R E P U B L I C A 

E D I T O R E S 

Perrot & HÍalazarte . 
O commendador Paredes é pessôa 

de seriedade incontestável, mas de 
atrazo estupendo em qualquer as-
surnpto litterauo. 

Convidado a jantar em casa de 
um fidalgo e coüocado á direita da 
presidencia da mesa, conservou du-
rante a refeição completo silencio. 

Afinal, a dona da casa, aborrecida 
de semelhante mutismo, procura que^ 
bralsc, começa a Talar de litteratura 
e dirige-se ao nosso homem. 

—Gosta dè Víctor Hgo, sr, com-
mendador ? 

—Sim, senhora. 
Acceitarei uma perninha, porem 

sem molho. 
# 

( Entre pae e filho : 
O' papá, onde é que fica Pique t 
—Pique ? não me consta que haja 

terra com este nome* 
—Então, como è que este jornal 

diz que um navio foi a pique ? 
—Isso deve ser então alguma 

ilha. * * j 

Â N G E L O R O S E L I 
Àmzsx ss Mimnmm 

Esteiras da índia e alca-
fcifas para tapetar casas. 

Camas de ferro com las-
tro de arame-

3 8 - M do Gomfflercio—38 

N A T A L 

Despedida 
R e t i r a n d o - m e p a r a B e -

l é m e n & o p o d e n d o p e s s o -
a l m e n t e d e s p e d i r - m e d e to-
d a s a s p e s s o a s d « m i n h a s 
r e l a ç õ e s de* à m í z â ê e ; feço-
0 por este meio,' offerecen-
do-lhes naquella Capita),, 
os meus diminutos e limi-
t u d o a p w f i t i m o s . 

1 m * *• 
Joseí&ãrá 

Ias Boas. I ' ' " í\t 

O cidadão Joaquim Soa-
res Raposo da Câmara, pre-
sidente da- 3* Commissão sec-
cional deste município, de 
conformidade com o §3* do 
art. 28 da lei n. 35 de 26 de 
Janeiro de 1892, convida 
os cidadão eleitores der ta 
secção para comparecerem 
na casa de sua residencia, 
á rua dr. Junqueira Ayres 
13, das 10 horas da manhã 
às 3 horas dá tarde, a con-
tar désta data, atè o dia 31 
do corrente, afim de recebe-
rem os seus títulos. 

Sala da 3a secção do muni-
cípio do Natal, em 1* de Ou-
tubro de 1897. 

Joaquim Soares Raposo 
ãa Camara. 

Francisco Theophilo Be-
zerra da Trindade, Presiden-
te da 2 secção de alista-
mento eleitoral deste muni-
cípio, convida os cidadãos 
que se alistaram eleitores 
nesta secção, no corrente 
anno, a vir receber seus 
respectivos títulos ; para o 
que lhes marca vinte dias, 
contados desta data em di-
ante, afim de se cumprir o 
disposto na lei geral que 
trata da matéria. 

Natal—casa n. 41, à rua 
Vigário Bartolomeu—2 de 
Outubro de 189Í. 

Francisco Theophilo Be-
zerra da Trindade. 

P O R A R S E N I O D E CHATENAY 

— l9ó — 

coa:o para significar-lhe que ÍSteva prompta a escutaKo* 
— E e l l e também te a m a ? , . . . 
—Também, pae querido. 
—Sendo assim, porque se me nao dirige e l l e? .* , , 
—Espera que o cunhado o faça. 

Em tal caso tudo corre decente e regularmente : e agora, 
minha formosa pomba, da cá um bei jo . . . # dá me muitos todos os 
dias, porque em breve levantaras o vóo de junto do triste pae/ 

E depois, pae e filha, enlaçados, choravam jd a futura sepa-
ração 

" *No dia seguinte, Arnaldo de Azevedo pedio a Francisco da Cu-
nha a míío de Fernanda para seu cunhado Luiz Ornamy e aquelle, 
acceitando a proposta, disse: 

— O primo n;Io pode dnvidar do júbilo com que accedo a sua 
honrosa proposta, mas cumpre me lembrai a v, ex .\ qua Fernanda 
na quallidade de filha segunda, a j>enas pode contar com um pe-
queno dote. . 

—Meu cunhado è de sobejo rico para que se lembre fallar em 
dote : porém, eu é que nüo posso nem devo convir era tal. 

—Mas eu já declarei a v. ex.* que 
Assim foi,, interrompeu Arnaldo, inas o primo deve considerar 

que uma senhora dc tal plana nao pode levar, a um Ornano, do 
te inferior a 2oo:ooc$ooo reis. 

—Oh ' pr imo!. , o que dia à ..bsolutamente impossível ! 
—Tauto o nao é, que àmanhâo mesmo se lavrarão as esorip 

turas em iaI sentida e minha prima Fernanda será «Imada com 
200K)00#000 reis, 

—Mas eu mio posso 
—Bem sei que tão pôde offerecer um tal dote, interrompeu 

de novo Arualdo, e 6 por isso qne peço licença ao primo para 
o substitui, nVsta parte. . . 

Fr.vr:nc> vda Cnnha, íulminado em face d^qwlla principesct 
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Ornano, depois que subiu para a margem e confiou aos cui* 
dados de outras pessoas aquelle por quem arriscara a vida, correu* 
para a casa ; e a força d*esta restituiu^lhe o calor que as aguas de 
gelo lhe haviam roubado. 

Fernanda, chegando a casa, encerrou-se no seu quarto, e nem 
mesmo, pretextando íncommodo, assistiu ao jantar. 

Ornano, foi d'ahi em deante o asSumpto obrigado das o n v e r g 
cações do rico e do pobre / e aquella honrada e laboriosa povoação 
dispensando^lhe todas as finezas e obséquios ao seu alcance, moU 
travam-lhe, com taes respeitos, que sabiam comprehender toda a no* 
breza do seu generoso e valente procedimento. 

Qoando n aquella noite Fernanda appareceu na sala e olhou pata 
Ornano, um ligeiro rulior lhe tingiu o rosto, pallido ainda das pas-
sadas e «violentas emoções experimentadas / mas para melhor disfar-
çar seus sentimentos, sentou-se á mesa da costura c começou a 
bordar. 

Passado algum tempo, notando que • ornano a nJo f rocuram 
venceu a timidez, e disse lhe : 

—Sabe desenhar, sr. Ornano ? , . . . 
—Alguma coisa, minha senhora, respondeu elle apioxieiarKlaw, 
- P e ç o - l h e então o favor de me desenhar um F. ; olhe aqai 

tem papel e lápis. * 
Ornano, tomando o pedido a sério, sentou-se em frente dfaquelta 

e deu principio ao desenho ; Fernanda, notando que náo era obser-
vada, disse-lhe sem erguer os oihos do bordado; 

—Julguei que estava mal commigo, sr* Ornano / 
— E em que fundou v. exa. Uo errônea s u s p e i t a / . . . . 
—Vi-o tio afastado . . . que asnm o respeitei . . . . 
— A o contrario, minha, senhora, i y. e*a. que caknbdamenle 

se a fasta . . . . 
—N5o atribua ao calculo as emoções que os succewos dltoje 

originaram, que «ria injusto para aquella qoe tanto o 
— A h /• ! .* 

I L E G Í V E L PÁGINA MANCHADO 
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NOTÁVEL MUDANÇA 
NO 

BAZAR UNIÃO 

formatos differente*. Actualmente podemos dizer com franqueza, o 
nosso 

Joaquim M a n o e l 

DE 
URBANO DOS ÉEIS.4 C. 

Este bom.iv^hecido e acreditado estabelecimento acaba de passar 
por tu»*- côuípieta transformação. n5o só aa reducção dos preços de 
Séús artigos como tambeiri na qualidade e origem dos mesmos; o 
facto é que : 

O R a z a r T T z x i ã i O 
al&sn dos differentes artigos e s t r a n g e i r o s que compunham o seu bom 
sortimento, acaba de receber um de fazendas, calçados e chapéos 
nacionaes, fabricados no Rio de Janeiro e S. Paulo, cujo gosto 
e qualidade é uma perfeita lisonja á industria de nosso Paiz, 

Neste sentido temos o que se pode desejar dfesde as sedas até 
às chitas creton, salientando-se entretanto estas, que, além de serem 
bem encorpadas, sao de cores fixas e • garantidas pela casa. Estas 
chitas são inteiramenre desconhecidas neste mercado. 

C A L Ç A D O S ! 
E ' para este sortimento que chamamos a attenção especial de nos-

sos amigos e freguezes. Escolhido pessoalmenté por nosso socio o sr. 
José dos Reis em diversas fabricas do Rio, não podia deixar de 
vir a gosto de nossa freguefeia, do qual é elle bem conhecedor* 

D'estes calçados, parte chegou-ntfs pelo vapor "Beberibe", entra-
do ultimamente n este porto, e a outra parte acha-se uo Recife a 
ser transportado' brevemente para aqui. ' 

O que temos em casa è, porém, jà bem sufficiente pára cha-
mar a attenção dos nossos freguezes, que visitando o 

i ã o 

tem de tudo e para todos os preços, e a verdade verifica-se pela 
exposição de preços abaixo : 

creton 
phantasías 
moderna, A maior parte dos padrões sao asui-mannno. L i a v i n i a — , • . -
zenda apez&r de chegada recentemente só nos restão 4 padrões. Fou- J U l S S a O S C C C l O n ã l ( 1 6 S t C 
lardine, temos a escolher de differentes preços e qualidadss todas # r i 1 i n : r É J r . : r i f 
de padrões modernos. Sedas de cores do melhor gosto, preços varia* I u U n i C i p i O ? U c COlilOr-
dos. Fantasias arrendadas brancas e de cores. Chamamos a attenção es- f v | J | 4 a r l f t C O t t t n & 1 H o 
pecial dos freguezes para o sortimento dos cretens francezes. pa- " " w a v ^ y , V • 
drões garantidos e asul marinho dos mais chics que temos tido em a f t * 2 8 Ú3L íGl n . 3 C d e 
nossa casa. Finalmente em fazendas temos o que se desejar, de bom j _ . 1 * o 
gosto e por preços commodos. 2 0 Q C J a X l j e i F O G e I Õ Q 2 , 

Em miudezas, artigos de luxo e phantasia o nosso sortimento è • j • 1 
também satisfactorio. Neste genero *embramos os seguintes artigos C O n V l G a , O S C l U i t U c l O S C -
que temos-*de differentes qualidades : Leques de peuna e papel, 1 p i f n r f k ç H p f t t n c p r r n r i 
luvas de pellica, de seda preta e de c o r : fitas, sarja, seda e gur* i ^ i t u i c a L i c o t a 
gurão para faixás e enfeites. Este sortimento só com a vista do n a , r a , £ O m D & r e C e r C n i 1 1 0 
freguez, tal é a grande variedade de cores e largura. Recebemos . 1 t 
também um esplendido sortimento de chapeos para cabeças e guada- t L a l i l C l O « a I n t e n d G I l -
sol para renhora, também fabricados pelos nossos mais acreditados . ' * , 1 J 
manufactores do Rio e Pernambuco. Gravatas—chamamos a attenção c i a m u n i c i o a l d a s 1 0 
da nossa rapaziada para esse sortimento esplendido e variado. V i n r a c r i a m a n h a 4 c ? 

Temos certeza de que nunca tivemos sortimento esplendido tào J i U r d ò U c i I l l d l l l i a , «1S 3 
completo, e a prova é que os nossos visitantes sahem sempre de /Jo t a r d © a t é O d i a 2 1 
nossa loja munidos de uma gravatinha. ? . * 

de Outubro vindouro. 
QUEM DUVIDAR VENHA VER. a f i m receber os 
Para liquidação, mas é simplesmente observancia de nosso prográm- T e S D C C t l V O S t i t l l l o S * 

vender barato. 0 1 1 „ 1 
b a l a d a i s e c ç ã o d o 

AO B A Z A R , AO B A Z A R « M u n i c i p i o d o N a t a l , 

30 de Setembro de.. 

Joaquim M a n o e l 

Teixeira da Moura. 

poderão verificar por estes calçados o grào de aperfeiçoamento a que 
tem chegado a nossa manufactura. Sobre preços—não ha compe-
tência possível—tanto que somos obrigados a fazer uma reducção 
nos preços dos calçados estrangeiros que tgmos em casa; afim da 
venda dos ínèsmos não ser preterida por aquelles !!! Afinal como 
somos suspeitos falanlo dos nossos artigos, pedimos que 

t 

V e n h a m V e r P a r a C r e r 

Casimiras Sarias e Sarjõss 
Neste genero desafiamos a qualquer casa desta praça. A gran-

de variedade de padrões das nossas casimiras satisfaz totalmente 
aos nossos freguezes, mesmo os mais exigentes. 

Destas fazendas temos parte estrangeiras e parte nacionaes, sendo 
que de ambas temos de 7o$ooo atè llo$ooo o terno àç palitot 
feito. 

O I Í A l P E C D S 
de palha, massa, feltro e pello. De. todas estas qualidades, preços e 

ma 

4 9 — R U A 13 D E M A I O — 4 9 

Livraria Cosmopolita 
DE 

F o r f c u n a t o A r a n h a 
51 — EUA 13 DE MAIO - 51 

>viso 
Aviso ao respeitá-

vel publico (Teste Es-
tado que, , nesta data, 
tenho nomeado o Sr. 
Henry J. Green, resi-
dente n'este cidade. 
agente da nossa com-

prando sortimento de p a n hia neste Estado 
LIVROS : — Escholarcs, qualquer encommenda 
de Artes, Poesias, Thea- de retratos, podendo 
tro, Romances, Litteratu- s e r entregue ao ines-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. m o senhor sob a nossa 
P A P E L A R I A j— Papeis para jornaes, garantia de perfeição 

impressões de obras, encadernação, pinta- de trabalho, 
dos çara forros, de seda para flores, dese- Natal. 5 de Setem-
nhos, bristol, etc. etc. bro de 1807 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc, etc. 

P O R A R S E N I O D Ê C H À T E N A Y 

PARRYL. RANDALL. 

pp. C. Int. de B, Artes. 

—194—_ 

" —Admiro-o, sim, sr. Ornano, porque runca poderia suppôr que 
houvesse um homem tãò ousado e valente, tão generoso e abnega-
do, que corresse quasi a uma morte certa para ter o prazer de sal-
var um infeliz desconhecido ; e v, exa. fazendo-o, adquiriu um in-
contestável direito ao respeito e à admiração dos outros ! , . . • 

—•Arriscar a vida para poupar um desgosto â virgem que amo, 
não* pôde dar-me jus à admiração de ninguém, porque o mereci-
mento, sé o ha, è só em relação a ella. 

—Ainda assim, não se praticam taes acções .sem que exista 
um grande fundo de generosidade, abnegação e nobreza, e è por 
isso que não devo pejar-me em confessar-lhe, que muito me pe-
nhora com o seu affecto, e que nuo devo nem posso occultar-lhe 
que o amo também. 

Fernanda, fazendo tal confissão, estava extraordinariamente com» 
movida, e as tintas finas, carminadas, no seu -formoso rosto, e anhe-
lação do seu seio virgem, protestavam contra o destemor que ella 
foccAtta inculcar, 

VPi este momento aproximou-se Luiz da Cunha, e os namorados 
que tanto lhes restava ainda di£er*se, nem mais uma palavra podé-
ram trocar n'aquellé sentido : è verdade que o F. logrou a final 
oonchuCo, quando tão grave risco corrêra. . . . 

, Só panÃdos dias e que os amantes podéram encontrar-se a sòs 
por éfn momento, mas foi o bastante para que Ornrno, apertan-
do tf "mio tremente da linda namorada, lhe dissesse : 

—Amo*te, Fernanda, e para que desde já me fiques conside-
rando como teu desposado, porque como desposada te olho tam-
bem, aqui deposito, nos teus lábios de rosa, o mfeu primeiro 
beijo. •• 

Fernanda carmiqowte, mas não teve % coragem de lhe negar 
os labioa» dixendo coounovida: 

INI ! OffiMO !. • 
No jogo como no amor ha dias faustos e infausto*; este 

fasia paite dos pr iamos : n'eiU omaia noite lograram aquelles 

1 % 

— lOs— 

ficar assentado» um junto do ontro, e trocarem-se mi( protestos 
de amor. 

Fernanda, olhava, enlevada, para Ornano, e este, vendo-a tto 
formosa e seduetora, dizia-lhfi : . 

— Fernanda ! querida da minha alma / n;"o olhes assim para 
mim, que os lampejas dos teus olhos lindos convertem-me o 
sangue era fogo / . . 

—Mas se eu te am^, Ornano, como poderei ordenar aos 
olhos nãò rcflictani iode o anii:i que o coração lhes com-
mu nica ? 

—Deixa então que os meus lábios n elle recolham parte das 
chammas que irradiam... 

—Ornano/ não vês que podem observar-nos ? / . . 
—Não podem, que aquelle jornal, abençoada m/10 que o es-

creveu, toma-lhes toda a attençíio. 
—Tenho mêdo, Ornano/.. 
—Também cu, filha ; mas o omor pode mais que o receio... 
—Ai /. . desvia-te então um pouco inais para a sombra 
E cila, depois, deixou-se oscular nos olhos, mas nos labi< s a 

oseulou elle também ; e aquelles dois mudos beijos seriam os prophc* 
tas-da .ventura com que o luturo lhe coroaria o a m o r ? . . , . * 

N'esta mesma noite^ Francisco da Cunha, c hamando a filha ao 
seu quarto, diziavlhe : 

—Temsroe parecido, Fernsiula, qnc te interefsns demasiado por 
Ornano, e é por isso que me dirijo à lealdade de minha filha e ihe 
pergunto : umas aquelle mancebo / 

. . A m o , meu pae ; disso, 
Eenlaça em seguida o velho pelo pescoço, cobrindo lhe o rosto 

de beijos e lagrimas. 
—Olha que me suífocas, louquinhn, e ainda nao acabei n in* 

quiriçSo. 
A filha reiaxou o laço^ c sentando^stKihe nos joelho«, olhava o 

PÁGIHfl MRNCHflOfl ILEGÍVEL 
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Partido Irai 

De ordem do presidente da com-
tmafiâo executiva do partido nesta 
Estado, e de accordo com as ba-
ses organicas votadas pela con-
venção central, convido aos se-
nhores delegados dos manicipios 
na convenção local para uma reu-
nião, que terá logar no dia 5 de 
ontubro proxüno, no escríptorio 
da redacção ú!Á Republicay afim 
de proceder-se á escolha previa 
dos candidatos do partido na elei-
ção de 15 de Novembro. 

A reunião deve realizar -se 
11 horas do dia. 

Natal, 29 de Setembro de 1897. 
Manoel Moreira Dias-
tario. 

1' secre-

CANUDOS 
Approxima-se o desfecho 

da tremenda lucta do nosso 
exercito contra os jagunço» 

soldo a da do Conselheiro 
monarchia. r 

Vem perto o dia em que 
a cidadella obscurantista de 
Canudos, inteiramente arra-
sada, attestará eloqüentemen-
te o valov das armas da Re-
publica é & impotência dos 
seus inimigos para fazerem 
abortar a grande obra da de-
mocracia no Brazil. 

De victoria em victoria, o 
general Oscar está prestes 
a ultimar a sua arriscada 
commissão,trazendo de lá,da 
pavorosa garganta de serra 
onde se aninharam, por mo-
mentos, as esperanças dos 
cobardes conspiradores do 
Império, a bandeira da pa-
tria desaffrontada, depois» 
de vingada a morte dos he-
roes que lá cahiram( como 
Moreira César, honrando a 
farda do nosso exercito na 
defesa abnegada da Repu-
blica. 

Honra aos heroicos defen-
sores da patria, ao valoroso 
exercito nacional! 

Convenção 
Conforme se'viu de nos-

sos tçlegrammas de domin-
go, a convenção central do 
nosso partido reuniu-se a 
30 para o reconhecimento 
de poderes dos delegados 
que substituíram os actuaes 
governistas que delia fa-
ziam parte e que se incom-
patibuiaaram com a pa-
triótica orientação política 
do eminente chefe general 

Não houve duplicatas, o 
que prova a disciplina dós 
partidos lccaes, ao contrario 
ao que se deu na fracção 
governista, que continúa a 
ser trabalhada pela discór-
dia, attestàndo ao paiz a 
sua inconsistência e provan 
do, com a ausência de ide-
aes políticos, a permanente 
preoccúpação do personalis 
mo e a ambiciosa sede de 
posições, o que è a negação 
da política republicana, que 
sobrepõe aos homens os 
princípios e aos patriotas 
que são os instrumentos con-
scientes do dever e do civis-
mo, a patria, que reclama 
o esforço e a fé desses fi-
lhos abnegados para salval-
adoopprobrio que a demen-
cia de uns e a perversidade 
matricida de outros, que 
também são brazileiros,que-
rem criminosamente prepa-
rar-lhe. D vrv 

I 

- u r 

Glycerio, por terem-se con-
servado janto ao transviado 

Síverno ao sr.' Prudente de 
oraes, contra a expressa 

decisão do soberano congres-
do partido. 

AHUZEX M HZEHOAS £ X1M2AS 
Esteiras da índia e alca-

tif as para tapetar casas. 
Gamas de ferro com las-

tro de arame. 

38-Raa ie Gonmercio-38 
N A T A L 

Telephonaadn 
E' melhor que se contentem 
Com os empregos federaes, 
B não mais me apouquentem 
Com pedidos triviaes. 
Atacarem o governo 
Desse Estado—fado eterno / 
Sem provas que façam fé, 
Acontece como agora : 
O mano falou um'hora, 
E Chaves ficou de pé / 

Biriba» 

sassinado, em Areia-Branca, 
o joven Celso Nogueira, fl 
lho, do conhecido industria 
nosso amigo Alexandre No-
gueira. 

O*assassino e seu cúmpli-
ce acham-se presos e ha de 
ser punido como merece o 
crime selvagem que com-
mefcteram. 

Avaliando bem, a profun 
da dor que este facto trouxe 
ao coração do nosso honra-
do amigo Alexandre No-
gueira, apresentamos a.s.s. 
e aos restantes membros 
[-de sua distincta familia as 
expressões sinceras do nos-
so pezar. , 

34 Batalhão 
De uma lista de mortos e feridos 

de Canudos, publicada pelo O Paiz 
extrahimoso següinte* 

34° batalhão—Mortos — Cabos: 
Amaro Rodoptano Alves de Oliveira 
e Galdino José da Cruzy soldados: 
Luiz José Joaquim, Joaquim Fran-
cisco, Tobias Barbosa e Joaquim Al* 
ves Feitosa. 

Feridos—a° sargento Jo5o Fagun-
des da Silva; òabos: Clemente Gon% 
çalves de Araújo, Salustiano Correia 
Bastos e Venancio Gomes/ anspe-
çadas Argemiro BeserraJacome» Luiz 
de CampobValejo, Joaquim Cesario, 
Belmiro Bezerra Borges, João Fer-
reira do Nacimeoto; armeiro Manoel 
Tbeodoro ,dos Santos / musico Abí-
lio César e Silva; soldados: Pedro 
Timbó, Euclyde* Celestino Baracho, 
Francisco Veiloso da Silva» Joaquim 
Emílio, Joio Telino de Figueiredo 
Francisco Bailes, Francisco Martins, 
Joio Mariano e Luiz Soares da 
Gamara. 

Assassinato 
Conforme se vê 

nosso 
hoje, foi 

P A G I N A H A N C H A O A 

Expediente de 30 de Setem-bro de1897 
Officios: 
—Ao Inspector do Thesou-

ro. 
Commuilico-vos 

devidos fins, que 
por acto «ie 25 de A, 
ultimo, hóntem pablícgpo, 
pronunciado pelo Superior 
Tribunal de Justiça, como 
incurso nas penas da art. 
207, § § 1 e 4 do ifodjgo 
Penal, o bacharel J<fêo Fer-
reira Doraingues Carneiro, 
juiz> de direito da comarca 
de Macau, resolvi, pôr acto 
desta data, forcar sem effei-
to a licença de 50 dias em 
cujjo goso se acha o mesmo 
juiz. 

—Idem ao V juiz distric-
tal de Macau. 

Dia 1/ 
—Ao Inspector do The-

sonro. 
Ao carteiro da Estação Te-

legraphico desta capital, José 
Clymaco Barbalho Bezerra, 
mandai entregar a quantia 
de 157$710 importancia 
de telegràmmas, conforme 
og recibos juntos,sendo; pas-
sados pelas autoridades do 
interior no mez de Agosto 
ultimo, 26$400, e por este go-
verno e chefes das reparti* 
gões do Estado, 131$250 du-
rante o mez hontem findo. 

—Ao mesmo. 
Ao administrador da mesa 

de rendas estaduaes de Areia 
Branca mandai remetter, 
em apólices da divida publi-
ca do Estado, a quantia de 
ires contos de réis, á dispo-
sição da commiss&o encarre-
gada de construir um açu. 
de no manicipio áo Patú. 

Dia 2 
—Ao mesmo. 

Recommendo-vos que man-
deis pagar ao Almoxarife 
do Bospital de Caridade, 
Pedro Lopes Oardoeo Filho, 
a quantia de 1&62$390 
proveniente da despesa efle-
ctuada n'aquelle estabeleci-

mento, durante o mez de 
Setembro proximo findo,con-
forme os documentos a este 
appensos. 

Dia S 
Bemetto-vos, para os de-

vidos fins, a inclusa copia 
do officio do Presidente do 
Superior Tribunal de Jtisti-
ça do Estado, em que me 
communica ter sido > pro-
nunoiado o bacharel João 
Ferreira Domingues Carnei 
ro, Juiz de Direito da Co-
marca de Macau. 

DESPACHO 
Dia 2 

Manoel Alberto Dantas, 
residente no iprmo do Aca* 
ry, pedindo para lhe ser en-
tregue uma petição com os 
respectivos documentos que 
derigiu em dias do mez de 
Dezembro do anuo passado. 

Dê-se, mediante recibo. 

Alexandrino B&toifft... . . . l$ooo 
Joio Francisco át Olifeirt.. i#boo 
Ctandino Xavier da Jtoaaccà 4ooo 
Iolo Baptísla da 8il«a... . 3|o*M> 
Joio Thoonz Ferreira....... «tooo 
Francisco J. d » Chagas.. «fooo 

Sotnma 
•Mi 

IfKfooo 

Bni fkvor das yiuvaa e o t p h l w 
das viotiniaa de Oaxmdoa 

MARTINS 
V 

Hemctcrio Fernandes Stooo 
Vigário Pedra Giffone. 5Í000 
Francisco Bezerra Cavalcante 5^000 
Genuíno Fernandes de S$ooo 
Antonio Ferreira Pinto Filho s$ooc 
José Vicente da Gosta. . . . . 5$ooo 
José Manoel de Oliveira Mar< 

tios. 5$ooo 
Hérmogenes Fernandes 5$ooc 
Abel* A. Austero Soares.... 5$ooo 
Joaquim Ignaclo de Carva-

lho .5*000 
Antonio José Patrício. . . . . . 5$ooo 
José Franco do Nascimen* 

to 5$000 
Joaquim Franceiino de Quei-

rós 5$ooo 
Porcino dà Costa Oliveira.. 5$oco 
Christaiino da Costa 5Í000 
Adelino Fernandes dos San* 

tos 5$ooo 
Thomaz d'Aquino Cunha.«. 5$ooo 
Agostinho Jorge de O. Cos« 

t a . . . . ; S$ooo 
João Giffoni Patrício S$ooo 
Raymundo Ignacio 5$ooo 
Joaquim Fernandes 2$ooo 
Targino Alves de Lima a$ooo 
Antonio Vicente 2$ooo 
Luiz Vareio Pereira Jacome 1(000 
Manoel Fernandes da Cos» 

ta ltooo 
Joio de Lemos.. * 2$ooo 
Pedro de Carvalho 1 $000 
Paul o da Silva * stooo 
Theophilo Laurino a$ooo 
José Lopes Cordeiro.: 2$ooo 
Melchisedeck Fernandes.... 2$ooo 
Annanlas Maíaldo s$ooo 
Lúcio G o m e s . . . . . . . , . . . . . . a$ooo 
Manoel Francelino stooo 
Fraocelino José de Queirós 5^000 
José Francelino i e Queirós., sfooo 
Hermillo Dias.» 2(000 
Gregorlo Antonio de Me-* 

deiros. ltooo 
José de Medeiros . . . . . . . . . , , ltooo 
Felippe de Albuquerque P, 

Cavalcanti. jfooo 
Comelio de Paiva Cavai* 

cante..:.. stooo 
João Bernardino de P, Q*s 

v a l c a n t e . . . . . . . . . . . . 5$ooo 
Um que acha justo... ifooo 
I d e m * • . . . * « « . • • * . i^oeQ 
Antero de Albuquerque..., tfooo 
Manoel Bastos 9$ooo 
Vtwátoo Vardla 1 
BfMdicto Marinho., . . .». , 1 
Leandfo José B. de Moun 
Frmncttco José Gooçalm. . ifoou 

O nosso honrnâo úOjtp e „ . 
religfobario4 J.̂  Peregrino, ao délxar« 
no sabbàdo» , o exercício da sua 
commmio, dirigiu áo sétt sdt^ 
stituto o ^eguiqté óffici^ : ; 

Alfandega em Natal, a de Oútiî  
bfo de 1697. 

IUustre Cidadão t° Escilptumrio 
Francisco de Bailes da 8líV|i Barrós. 

Tendo constadè Ütâtè̂  do. diário 
Oflftclát n. S53 iv ilè ̂ tembio 
ultimo minha dispensa do togar 
de Inspector em (^^ilsslo desta 
Alfândega, coútlúo-ià^ 
substituto legal̂  a assumir o 
ciòio do cargo9 que ddâO) e 
peço-me dos senhores e&l 
qae serviram ôb mirihá _ 

Agradeço^vos a lealgi^ üoáí que 
sempre voa horóestes , ^ 
que transmitíaes aos stMfeí» 
cripturarios .Gòdoíredo Brittà, Si 
1>ra dé Mdl^ Fernando Camil 

Carlos. Antonio Biorrte. 
Coêlho, Josl dei Vmío^rn 

Raymutido Antoüè^ o wêa reco* 
nhecunento, pelioè çer?iç$a que 
prestaram i fbtnh r̂; atfoi!liistía)sdEàt 
desempenhando se!«m as suaŝ  obri-
gações com inteUiftoícia è 
probidade, proprios dfi sete cara* 
cteres sXos e ficimá de quasquer 
suspeitas malévolas, facto ̂ ue çauU 
to os deverá recommendar ̂  |>eviktite 
as autoridades superiores, que ' tK 
verem a virtude de saber premiar o 
mérito e castigar o demerito de seus 
subordinados 

Saúde e fraternidade. O S% Bscri-
pturario do Thesouro^/mftrim Pt-
regriM da Rocha Faguidti* ;.. 

Instnioção Fuldioa 

De ordem do íllm. Sr. Dou-
tor Director Geral da In» 
strucçào Publica do Estado, 
scientificó aos interessados 
ue se acha tberta, nesta 

uvv retaria.por sessenta dias, 
a contar dflste data e nós 
termos do art. á5 do Reg. de 
14 de Janeiro do anno pas-
sado, a inscripçáoao conear-
so pára provimento das ca-
deiras de l' entrancia dq sexo 
feminino das villas de Ooia-
ninha, Triumpho e Serra 
Negra, que se acham va-
gas. 

As candidatas deverfio apresentar pessoalmente otx por procurador os Bens requerimentos, instruídos 
c o m documentos qu# pro-
v e m os requisitos exigidos 
pelo citado Beg. para a no-
meaçftoao magistério publi-
co ede accordo dom o a r t . 
42 e lettras—a—a—G. S 
para oonstar baixou o pn> 
sente que será afflxado no 
logar do costume e publica-
do pela imprensa. 

Secretaria da Iustruoçfto 
Publica; do Estado, 13 de Se 
tembro de 1897. 

O Secretario, 
Fracndco Theophilo 

nrra da Trindade. 

I L E G Í V E L 
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caàfldâttíg do ho»w<Jí> J f i 

BI > 
Publicamos intíhonum una pett» flje 

çto d 09 herdeiro* 9ewm«a,q«e d«fe metlto gO 
go e*udo e » | t a d o . 

S^wSlIo^èS 

ter inteirado o 
qaeie ac 
(d* quaí <> 
•ocio gereo 
foi perndfctt 

tíofé cm 
bcndo as 
dador po«, çm jpr 
on m o m - ^ ' 
honrado* p 

ittfè;quandó «até 'parecia \ 
btjp serr)/ A pátria wv*, tetn e 
teÀ aempre«nerg^aa bastantes para 

, «ftflttM, ** * qualquer outro Jo* 
fvlé Hfc o j ^ l i A ^ desdiquè se verifique, coto© 

ao ben©- l aoontcce°4 *ittC **** «ovcrno» 
/ W * lEá.1*0 * jM0 * o do dr. Prudente de 
uv J^iMoraeu, afastè<se da roeu que o 

seu dever e compromissos impa* 
Qham-ltae, par§ entregar -se, inepta e Guarda lia dias O leito o I Cfiptò^oietue, a ama ditfiden* 

1 — • elementos ao* 
movido pela 
das sympa 

> 
k> 

M T b e l í M M » e i U q g c a d * Q f p j T S t b S S , " : 
ítfttes ficarSo sa I par Nunes Ribeiro, digno I vaidade, pelo ciame. 

i oomiMô  Uijgenheiro chefe de serviço ibias que soube { 
de melhoramento dofiorto; facilmente o seu taíentoso 

b0.men* I TVhaÀiondn n n o m n l ^ o a «ubstitoto nos poucos mezes que 
u e s e j a n a o o compie*o e r n o a 0 ^ 8 0 b r^ t u d 0 f pe|a 

rápido restabelecimefltO <10 (inveja pequenina e ridícula que Ut<* *«fc]q«e .se adiam reu apregentam06-lhe OS 1108-1 em si despertou oprfesttgio sem 
n-flii Ü M ^ ^ S S r ^ I808 sentimentos, pre/crescente do generàl Glyceriõ. 

toriç: do escrifto V a g a : podem ser ~ - Teve iogar no domingo ultimo, 
examinados po# quem duvidar das Tivemos o prazer de abraçar'0§ c o m o dissemos, o embarque do nosso 
nossas accaaaç^s. ~ * m T * v * 

Qoem o fizar, terá pena de ver £ « 7 8 * 0 ' A v e l i n o e Antônio F. K C a s t r o V i I f a s : B o £ s . 
até onde pode descer . um homem P»nto Filho, ante^hontem chegados jr o m e r osos amigos foram levar ao 
que nem ao itemos soube aprovei- a esta capital. intelligente funccionario e digno ci 
ter-se com dignidade do credito _ # — 7 _ I dadfco o abraço de despedida, 
enorpe dos doü negociantes que Deixou no sabbado ultimo o exer- Desejamos boa viagem ao nosso 
com as resp^tivw firmas, l e g a r a m - Icicio d& cargo de Thesoureirojda b o | h ; o r r e H g i o n a r i o e q u e n o P a r â 
Ihé * jEprtttw^dos filhos. CaiM Economíca o nosso to* sejam, tâobem como aqui, julgadas 

lôéividpos que nada possuíam e amigtf e devotado correligionário, t i m a s q u a l i d a d e s ; 6 

nada possuetó/ sâo credores da I capitão Viterbino de Paula Bar- v 

m*ssa em quantias iuacrediuvei& ; bosa, uma das yíctimas da reacçâo 
dado&a naíamento eram tão nseosata e inútil do feoverno da J Pa r* o 0 a ^ n c t o osbera aacu» a pavimento eram tão & dr. Francisco de Albuquerque, du 

ordinario^ quç, semto levados á pra ü n i â a n Q n g o o p r o m o t o r p u b H c o comarca de 
ça. foram arrematados por uma ni 1 Nossos parabéns ap nosso ami-
nharia; t f para cumulo de vergo go,. pela prova de dwtincçào que ^oicngy. 
riba, nem próprio* credores pri- acaba de obter com o acto dogo -
vilecüdoá recearam o numerário verno que o exonerou. Agradecemos ao illustre dr. Joa 

—Aluda bem que 6 ft 
confítsa tèfca verdáde ( 
confusão èptre os governi 
poqtamentò do dr. 8everino Vieira, 
etc« etc) 4 , 

E o honrado paulista, julgando-se 
em Piracicaba, disse, com o ar 
mais innocente que desejar se 
pode : 

—Macacos me rôam si os en-
tendo. 

E i s a h i , leltores> quem foi o ac 
cusadór do governo do Estado. 

Imaginem agor«\ de, que tamanho 
não foi a differença entre a desa-
geitada arguição dvesse ingênuo 
paulista e a defesa magistral pro» 
duzida pelo senador Pedro Velho, 
que é um talento reconhecido, 
uma competencia administrativa pro-
vada e uni orador moderno ele* 
gante e eloqüente. 

Mábibondo, 

BOLETIM DO G O I R E S S O 

quim Maurício de Abreu a gentileza 
vilegí&doÀ 

~ que tâo jwnfiadamente haviam de^. . - , 
PQSitado st.. Umbelino. I Tivemos a visita . do sr. Antônio d a remessa, que accusamob, damen 
Atè òs orphâos de fiíloy de S q u z ^ Ponciano' de Miranda, de Mosso- sagem com que abriu a y sessão 
o ^t incto òidaáÍ0 qne o havia ar- rò, qafe nos obsequiou com uma ordinana da 2- legiblatura do Oon^ 
r a f a d o à miserui, foram sacrifica* amostra de extracto/ producto de J S r ç s s o tío E s t a d o d o R l ° 
dòs. Mas o leitor não deie acredi sua fabrica de perfumaria^, 
tar^nos. sob palavra : os documentos I Como os 'demais productos de 
atiaíxó transçríptos dâo a medida Lque temos dado noticia, este mos 
perfeita ida estatura moral do infeliz Ura excellentes qualidades, ,recom-
adrirátetrador dps Correios* I mendando se aos consumidores, 

primeiro logar chamamos a 
attencçao dos leitores para o sé i T l 0 f a c ! 0 A n O n T r o i m A 
gumte : a numeração das As. dòs l IJtJlWScl llU VITÜ Vuli lü 
autos de cessão, desde o n. 345 até 
35af esta' visivelmente emendada,! Segundo um despacho telegra 
reconhecendo-$e qüe as ditas fls. ti..|phico para o ''Jornal do Recife'1, 
nhapi o numero de duzentos e tantos consta que foi sobre o contracto ce 
e nSò trezentos. Ilebrado com o Governo do Estado 

k Foran>t parece» tiradas do logar [para a exportação do sal que ver-
^ comàeténte . para serem pospostas. I saram as accusações feitas pelo 

N>mdocumento de ordem tão ele [senhor senador Moraes Barros àIenviamos as nossas condolências. 
vaÇ^ isto f gravissimo. Mas deixa* [administração sabia e benemerita • — 
mos apenas consignado o facto para I do eminente republicano ar. Fer-
tratarmos de cousas mais-graves ain~ | reira Chaves, 
dá, O còmmendador Umbelino de Os infelizes adversários, sem con 
Mello fez incluir nos ben$ que dava tarem com um só representante fsado do logar de commissario fiscal 
a pagamento urna casa que uunca norte-r.iosgrandense, pois que to^J dos exames gera es de preparatori 
lhe perieticeti, commettendo, poi dos pertencem ao nosso partido e os. 
conseguinte, um criave dá peior es^ seguem a orientação política do * 
pecie, tanto mais quanto a dona'do general Glycerio, procuraram o ir- Chamamos a attenção dos nossos 
referido prédio )tinha encarregado jnão do sr. Prudente de Moraes leitores para a solicitada que hoje 
s, s. de véndel-ò, talvez para reme para atacar no senado o governo I publicamos. 

No dia 29 do raez fiado falleceu 
na villa de Papary a veneranda 
progenitora do nosso distincto ami 
go e esforçado correligionário Te-
nente Coronel José de Araújo, pres-
tigioso chefe político n'aqueila lo-
calidade. 
. A distincta senhora, que finou-
se na edade de 65 annos, era um 
modelo de virtudes domesticas e 
deixa no espirito de todos quantos 
a conheceram a lembrança da sua 
captivante bondade. 

Ao bom amigo José dê Araújo 

O nosso amigo desembargador 
Vicente de Lemos recebeu hontem 
comtpunicação de ter sido. dispen 

diar necessidades extremas ! ! ! ! 
^ftò quettfrhçs 4dqtr$ar eein provas 

concludente^ e esmagadoras. O» 
nossos adversários políticos, entre 
os qüaés,"somos os primeiros a con. 
fessar,'txisteití caracteres honestis 
simos, corem e pasmem. 

A fl> 5^4 dos. referidos autos, lê-
se o seguinte : 

^lílm/Srs. síndicos da massa ce 
dida pelos negtchntes Paula, Eloy 
d* Çcimp. 

D. Rachel de Souza Lima, resi-
dente em Natal e proprietária da 
casa n, 6, à rua Formosa desta ci-
dade, tendo visto annnnciada a pra-
ça de uma casa sita á rua da Pai-
ina, pertencente á massa cedida de 
Paula Eloy & Comp. e provando 
com o documento junto, escriptura 
passada ho Cartorio do escrivão Ma 
caco; ,v pertenoer«lhe dita casa, que 
nunca pertçpceu a Paula Eloy, e 
sim tiveram aquelies procuração para 
cifectuaf9 a venda, a qual sub-
stabeleceram ao caj>it2o Odilon de 
Amottéa Garci?, que nao só passou 
esta^ como outras escripturas de que 
tntta.dita procuração,"estando o pre^ 
Çp da compra pago a I7 de Dezem> 
brade 1Õ67 e 2o de abril de 1888, 
t o n o deve constar dos dioheiros e 
comi»* correntes entre o nosso pro* 
curador e Paula ÉM>y éb Com. e o 
festo ao commendador Umbelino,'! 
pede a v. s. se digne mandar verifi-
car se existe outra escriptura e fazer 
justiça á anpplicante, providenciando 
para qne seja «mirada da praça; pelo 
que pede deferimento, 

Natal, 29 de Março de vtfpJ.—Jto» 
cfulit Souza lima? 

Pactos d*esta ordem n3o devem 

ZIJMBimO 
estadual. 

Este interesse que o senador pau -
lista toma petas nossas coisas è novo 
e captivante, tànto mais quanto pro> 
porcionou ensejo a uma * esma^ 
gadora victoria parlamentar do nos-
so eminente chefe que, com asl —Vocês sabem o que vem a ser 
vantagens que lhe dao o talento, a| borrhéa^ que o D. affirma na palcs-
sua alta competencia administrativa, lira .scientifica de domingo ser a 
a justiça da causa que defendeu, o coisa mais conhecida d*este mun-
prestigio de que gosâ entre seus do ? 
pares pelo elevado logar que oc- —Nâo. 
cupa no seio do partido de que è[ —Nem e u ; desconfio, porém, 
um dos directores e a influencia I que alli ha dente de coelho e en-
que exerce com esse prestigio xeal cerra aquelle novíssimo vocábulo 
e merecido na politica nacional, uma delicada alusào ao constitn• 
fácil, brilhante e cabalmente des-
truiu, entre applausos, conforme o — A o Jeronymo^ para dar pare* 
telegramma do nosso correspon-1 cer. 
dente e a gentil communicaçãc dol 
nosso eminente amigo e represen-l Mas não me dirão, senhores, por 
tante, senador José Bernardo, o ca-1 que cargas d'agua lembrou-se o 
pitulo de áccusação officiosa do sr. caipira senador Moraes de atacar 
Moraes Barros, cujos conhecimen^jo governo do dr. Chaves! 

ficar no esquecimento* 
O protogonista de, extraordi 

naríos episodios escapou a* acçlo da 
iaatiça» mas náo escapara9 d vindícts qoe o Rio Grande ' do Norte, qne 

opinião peWiea, A té amanhã. Ifoi o primeiro Estado a proclamar 

tos e intelligencia proplematicos são 
incapazes, podemos afirmar e ficou 
provado, de resistirá palavra con-
vincente, fácil, correcta . e auctori-
sada do nosso eminente chefe. 

A defesa do governo benemerito 
do honrado governador dr. Fer* 
reira Chaves, feita pelo nosso pres-
tigioso chefe e o elogio merecido 
e justo com que o elegante ora* 
dor e hábil político salientou o 
valor, a disciplina e o patriotismo 
do poderoso partido qne diriga nves« 
te Èttado hão de ter provado ao 
sr. Moraes Barros que os nossos 
homens vaiem pelo qne são : qoe 
O exm. governador %b teve a ga-
nhar com a sua hostil intervenção 
noa nossos negocios locais , qne 
o nosip partido,. si era forte 
com o apoio do governo fe-
deral, mais o é sem este apoio e 

Desconfio que esse paulista tem 
miolo molle, e pelas informações 
que pude colher sobre a capacida-
de do mano do Prudente, d'esse 
collateral da dynastia dos biribas, 
posso affirmar que o homem não 
seria por certo o descobridor da 
^Ivora si este explosivo j í não 
tivesse sido revelado á curiosidade 
humana. 

Querem vocês, leitores, ama 
amostra do panno, quero dizer, do 
taUnic do mano do governo ? Ou-
çam : Ha poucos dias, quando 
falava no senado o illostre e com-
petente dr. Lauro Sodré, com a 
elevação de vistas e solida argn* 
mtntação qoe distinguem o notá-
vel chefe republicano do Pari, 
disse aw exa. qne acreditava qne 
o sr. Prudente não estava trahin« 
do conukfUtmtnU a Republica. 

A isto respondeq o Moraes Bar-
ro» : 

P A G I N A M A N C H A D A 

Congresso Legislativo do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, Acta da sessilo or-
dinaría do dia 3 de Agosto 
de 1897. Presidencia do Sr. 
Luiz Fernandes: 

Ao meio dia, feita a cha-
mada, acham-se presentes os 
srs. Luiz Fernandes, João 
Filgueira, Augusto Bezerra, 
Eloy Castriciano, Pedro A-
-morim, José Antonio, João 
Pegado, Joaquim Correia, 
Antonio Joaquim, José Ru-
fino, Martiniano Pereira, O-
liveira Júnior e Ferreira Pin-
to, Deixaram de comparecer 
sem causa participada os srs. 
Fabricio Maranhão, Felismi-
no Dantas, Estevão Moura, 
Luiz de Oliveira, Chistali-
no Costa, Antonio Carlos, 
Antonio Martins, Virgilio 
Bandeira, Àderaldo Zozimo 
e Tito Jacorae. Abre-se a 
sessão. O ar- Luiz Fernan-
des, Viee-presidtentè, ocçu-
pa a cadeira do presidente 
que estava ausente. E' lida, 
posta em discussão e sem 
debate approvada a acta da 
sessão anterior. O Io secre-
tario dá conta do seguinte 
expediente: 

Parecer da commissão de 
rcsdacçao sobre o projecto 
n. 6, que , sendo approvado, 
vai ao governador para os 
fins convenientes; petição de 
Manoel Ferreira de Macedo 
Jalles; professor publico de 
instrucção primaria da ci-
dade do Assú pedindo seis 
mezes de licença. A' com-
missão de Justiça. Officio 
do Exm Governador do Es-
tado participando ter assu-
mido o exercicio de suas 
funeções no dia 31 de Ju-
lho, em vista de ter cessado 
o motivo quo o levou a dei-
xal-o no dia 24 do mesmo 
mez—Inteirado, ã archivar-
se—Entra em 2a discussão 
o projecto n.9,tem a palavra o 
sr. Joaquim Correia e man-
da a mesa a seguinte emen-
da : u Emenda ao art. 2o § 5o-
Ao n. l em vez de 
47:000$100 diga-se 
56:000$780. Ao n. 3o em: vez 
de 78:000$000 diga-se 
101:400$000. S. É. Salla das 
sessões, em 3 de Agusto de 
1897. Joaquim Correia." A-
poiada e posta em discussão 
foi sem debate approvada 
com o art. Aos arts. fi e 7 
mandou á mesa o sr. João 
Filgueira o seguinte substi* 
tutivo:°Emenda substitutiva 
aos arts. 6 e 7 do projecto 
n. 9. Art. Fica o Governo 
auetorisado a firmar contra-
ctos relativos â cobrança do 

imposto de èxpòirtâçfio de sal 
pelo mocliv qu# jul^âr mais 
conveniente aoa interesses 
do Estado. f—único—O con-
tractante ou contractantes 
poderfto acoordar com o» 
exportadores desse produeto 
para o fim de auferirem es-
tes as vantagens e sugeita* 
rem-se aos ônus do contracto 
celebrado ; ficando os que 
recusarem ê se accordo obri-
gados a pagar, pelo sal que 
exportarem, um imposto e-
quivalente á metade da ta-
xa fixada no orçamento da 
União para a entrada do 
sal extrangeiro—Art. Io Os 
contractos de que trata o art. 
antecedente poderão entrar 
desde logo em execução, fi-
cando, sntrçtanto, sugeitos 
á approvação do Congresso, 
e, no caso de não serem 
approvados, o Estado não as-
sume nenhum compromis-
so de indemenisaçâo de ou-
tro qualquer ônus. 

& S. 3 de Agosto de .1897. 
Joi*o Filgueira.0 Apoia do e 
posto em discussão foi sem 
debate approvado juntamen-
te com os artigos. Foram sem 
debate approvados os demais 
artigos do projecto, passando 
este a 3a discussão *e sendo 
dispensado o interstício a 
requerimento do sr. Filguei-
ra. Foram sem discussão 
approvados os projectos ns. 
10 e 11, em 2* discussão, e 
dispensado o interstício do 1* 
a requerimento do sr. Au-
gusto Bezerra è do 2# a re-
querimento do sr. Correia. 
Nada mais havendo a tratar 
o sr,Presidentedá para ordem 
do dia 4:3a discussão dos pro-
jecto» ns. 9, 10, 11 e levanta 
a sessão. 

(Continua.) 

ILEGÍVEL 

TEIEftRAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 
MOSSORO' 3. 
—Ante-lion tem. a bordo 

do vapor nacional Caminha, 
surto no lamarâo, Areia 
Branca, um tripulante do 
mesmo vapor, irmão do 
immcdiato, assassinou com 
uma cacetada a Celso No-
efueira, filho do industrial 
Alexandre Nogueira, carre-
gador do referido vapor, 
que alli achava-se como em-
pregado da casa de seu pae, 
recebendo sal. A policia pro-
videnciou, prendendo o as-
sassino e, preventivamen-
te, de ordem do Juiz de di-
reito, prendeu o immedia-
to, accusado de coautoria 
do facto criminoso.4 

ULTIMA HORA 
Rio, 4 
A eleição municipal de S. 

Fidelis correu ensangüen-
tada, morrendo um mesario 
e um juiz de paz. 
—Em data de 39 do passado, 
o correspondente da «Ga-
zeta de, Noticias» em tclc-
fframma de Canudos diz s os 
inimigos persistem em niio 
se render. O logo continua 
renhido. A Igreja Nova esta 
quasi demolida, sendo as-
ses tado um Krupp a cem me* 
tro da latada, cujo bombar-
deio começou. As forças, 
enthusiasmadas, esperam, 
por momentos, a victoria. 

Paris, 4 
—Grandes inundações ao 

sues te da França, submer-
gidas muitas aldeias. 

Madrid, 4. 
Sagasta organizou o gabi-

nete hespanhol. 

*,J t i I A . ' 



/ 

w w i m 
—Ob / como vai» ? 
<—Illustre chefe / * 
—Que calor, hein ? 

- —Damuado / sol impossível ! 
—Estou suando em biçáa. 
— E eu então / 
—Irra / 
—Mas também que diabo de ha-

bito ou vezo temo» nós, a cinco 
gràus do Bquador, em pleno verão, 
de usar roupa* de lati c, o que é 
peior, escora» ou preta» ! 

— E ' verdade ; ma» o que fazer ? 
Todos usam, está admittido, e nin-
guem é doido para levantar a inno-
vaçãon'um capitulo tão transcen* 
dentalmente importante, quanto po-
deria ser a mais grave offensa aos 
poderes constituído». 

—Estás regulando.... £> a res« 
posta de todos* Pois, olha lá ; quan-
do convideifcte para estas pequenas 
prosas em que havemos de ter i-
nexgottaveis, assumptos—e quando 
faltara a brasileiros assumpto para 
uma palestra, santo Deus !—ja ti-
nha em msnce faliar-te sobre o the* 
ma do vestuário, em que nòm somos 
tão comicamente e tão absurdamen-
te macacos» -

—Nâo seja» tolo, filho ; pregas 
no deserto. Ainda que tu demon-
stres por A-f-B, com mil argumen-
tos, que o habito è injustificável, 
no fim dará certo / ficará tudo no 
mesmo* 

—Pois, sim ; mas vem cá. Ac mê  
nos .tu tens bom senso., ès um ra-
paz cordato, rasoavel, intelligente, 
comprehendes as coisas.... 

—Vai engrossando.... 
—Espera, com mil diabos / FaU 

lemos serio. Não concordas em que 
o nosso clima, maxime na epocha 
estivai, não tolera o vestuário que, 
na Europa, apenas é usado durante 
o inverno, onde è exigido pela ins 
clemencia de uma temperatura que 
nem siquer conhecemos ? Como bem 
sabes, o panno preto, principalmen-
te si for tecido de lan, èbom con-
ductor do calor, que absorve e im-
pede pe irradiasse, não é ?Ora, has 
de convir em que nós jà natural-
mente somos um pouquinho quentes ; 
nuo podes negar que aqui, no ve% 
rão, atè as manhans são cal idas, e 
o thermomeiro marca nma média ors 
dinaria de 30 graus á sombra ; pois, 
dize-me unaa còisa : que diabo que* 
rem sujeitos quentes [ salvo seja ) 
n'um clima quente, a usar, diaria** 
mente e a todas as horas, roupas 
quentes ? 

—Mas.. .» 
—Espera um pouco. Não ignoras 

que, si a regulai transpiração, resul-
tante de nma boa caminhada, ao 
meio dia, sob o nosso bello sol, é de 
salutares effeitos para todo o orga-
nismo, que ossim nao se deixará vens 
cec pela apathia e pela moljeza —pre* 
cursoras e, ás vezes, origem de va-
rias moléstias...» 

—Livra / 
não*é menos verdade que o ex-

cesso d*aquella excreção, como todos 
os excessos, è prejudicial., pelo me-
nos tanto quantoj> extremo oppos* __ 
r« II r Vrr-̂ ir j* n • " ••nm»in»»m»ii fi111 fraAttiBmxmSa 

to. Bem ; com aa nossas roupas pie* 
tas« e de lan, nós tmnspiramos todo 
o santo dia, a jorro a cântaro*, em 
bicas / ; 

Com que, então, o que desejas 
é a abolição da roupa preta ? 

—Distingo, chefe. Nâo desconhe-
ço que,pita o oomparecimento a um* 
a solemnidade civil, religiosa ou 
domestica, pela menos *peréa preta 
é dé rigor,- e não ha remedio sinão 
conformarmo^nos* muito embora sah 
bamos todos que tudo isso~ são sim-
ples convenções, bem outro, valor 
que não aquelle que lhes queremos 
dar* 

—Sem duvida, e nem iô n'este ca-
pitulo as nossas normas süo meras 
convenções. 

—Ora ainda bem. Mas que, para 
irmos ao trabalho diário, á prosa, ao 
passeio da matihan ou da tarde— e 
até a viagens ! — mettamo-nos no 
panno preto, è um cumulo, é um 
absurdo / 

Imaginas tu o effeito altamente 
pândego de um sujeito, em simples 
passeio digestivo, mettído n'uma 
croifée e n'um chapéo—canudo i 

Vês bem todo o comico, para nâo 
dizer mais, de uma viagem em trem 
—poeira como mil diabos /—com a* 
quella encadernação ? E outros, e ou-
tros »*•# 

—Não hesito em concordar comtU 
go,mas é inútil. 

—Porque ? 
—Porque não deixo o vestuário 

que todos usamos para não passar 
por excentrico, pedante o u . . . . rela-
xado. Nada de ser único, seja no 
que for. Antes carneiro de Panurs 
gio. E queres saber de uma ? Ainda 
ha poucos dias : estava um sol de 
cito7 calor de forap, vento quasi nul-
lo, e esse mesmo quente. Sahi de 
casa, como diariamente, alli entre 
dez e onze, e com uai casaco de 
brim pardp. Era a primeira v e z ; 
todos os conhecidos cõm quem fàU 
lei olhavam para mim de modo que 
percebia«*e bem# notarem qualquer 
coisa de anormal.... Em menos de 
duas horas enfiei positivamente, e fui 
á casa trocar o meu bello casaco 
tão fresco pelo diabo do sacco preto 
de todos os dias. 

—Faltou -te a coragem 
—Não ; não foi a coragem. 
—Medo do ridículo, afilho ; é ca-

racterístico. Ora, que diabo poderá 
ser um povo como nós, a quem as 
mais simples manifestações da auto-
nomia individual são tolhidas por 
considerações desse quilate? 

—Homem, até logo ; basta de 
prosa por hoje. 

8—Pois, sim; continha no teu ve-
zcj mas confessa que é irracional. 
* „ 

Polycarpo Feitosa* 
^ S ^ g ^ g ^ ..iBHf - - -

Dr. iMo Gomes de M i l 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á rua da 
Quitanda n°. 58, encarrega-
se de qualquer questão ju-
diciaria ou administrativa. 
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P i e r r o t * M a U i t r t e 

A nota dà luz nos sertões da Bas 
hia—i i . 

Por onde correm as aguas na nota 
do tubo—a t. 

O leita e o amphibio são ecgnomt m 1. 
De pouco prestimo o latido do efio 

é despresivei t—i , 
% 

Oarêtas 

Pobre Zê de Moraes, 
Tendo dado a demissão 
Do Murtinho, pinguem mais 
Qaiz gerir a viação. 
— E ' chamar a Belchior 
Eu não vejo outro melhor. 

NlüO. 

O advérbio na nota está nos pés t — i . 
O advérbio na nota, o instrumento 

é exeavação 1 — i . 
O advérbio na nota è estado i — i . 
O advérbio, a nota, o instrumento e 

á musica formam meu todo 1,1,1,1* 

I N S T A N T A N E A S 

Mas de onde sahiu esse B&rroe 
de Moraes a quem o senador 
Pedro Telho acaba de levar á 
parede com quatro golpes de ta-
lento e lógica? 

D*onde veio ninguém sabe, 
Ninguém úiz donde sahiu 9 
Este biriba imprudente 
Que o senador entupiu 4.., 

.RÁPIDO. 

CHOQMES m 
Uma eafta da Pfcpar? 4eml«a 

quealo devwtemuOi WH-
e alai UHte^f o« ael-

goadoPtudanto. 
Bóa lembrança i meninost 
8 f i g u r a s engraçadas : 
Essas tristes entidades 
Que querem ser cavalgadas, 

Eucnico* 
/ 

No alagadiço e no verbo esta' a me» 
dida i — l , 

A musica c a preposição sSo boa dor-
mida 1—1. 

DE PALANQUE i iii 

O ma! e a ultima do advérbio é 
HO 2—2. 

A planta aquatica com o advérbio 
é bebida agradavei 2—2-

A preposição e a ínterjeiçao são for* 
mosa uiuiher 1—i—2. 

M O R D E D U R A S 

Quereis salvar o Estado» 
Quereis viver sem imposto ? 
Votai no Feiippe Guerra 
Candidato sem desgosto. 

A COBRA. 
* * 

O pronome e o titulo estão no oce-
ano 1—2. 

Na nota corre a consteilação 
Levanto a vasilha sou medicamen» 

to 2—2. 
A nota e o parente estüo no cam«* 

po 1—2. 
O templo e o homem vem com a 

noite 1—2. 
* * * 

F O L H E T I M 

Mote 
Não ha quem queira servtr 
Na pasta da ViàçSo 

G l o s a 
Até que veio explodir 
A bomba no ministério, 
E com o birxba, ao serio» 
—Não ha quem Queira servir; 
Se o Murtinho escapoliry 
Dizia um grão magailão : 
Hei de ladrar como um câò 
PYa preencher-lhe o logar 
E um typo hei de encartar 
~ N a pasta da Viação. 

N b p h b l i b a t a . 

OJleite e o animal sao amimal 2—2. 
A preposição estudei o <jue corre a 

moléstia —2. 
/v repetição e o parente são descen* 

dente 1—2, 

CARAPUÇAS 

Meu caro commendador 
Vê bem o que vaes faaer: 
Olha bem. tua defeia 
Te pode comprometter. 

QBOÜ, 

O úmiakk tem b* 
kliiíMo 

Decididamente esse Sr. commen-
dador Umbçlino é um caso patholo> 
gico da peior especie / Megaloma* 
niaco, tendo as faculdades da me-
mória completamente obliteradas, 
julga que os mais são idiotas e eil-o 
de quando em quando affrontando 
o publico com defesas amarellas, 
mas, em todo o caso, reveladoras de 

qttisto á otpas m *u* S. S. 
m dcfíndet<*e f (hî  ÉftCttüçto 

peta ^a^pubiica" 
*o com tal infelld^ Iue ibe fizeram 

o Rto, Mas fal 

deiro corpo de ^l icto. CIMA • 
confemr que è eucto ter desíwi* 

dade que o sen artifo é um_ verda-
de «dW 

1 que è 
do oa cofres á$ eollectoria 4o fl\u> 
o que, poreío^ não julga ter crime 
porque a firma PaulA iRlojr $ O., 
( (<alguns annos depois e qi 
tinha tido expedido coal 
mandado execotivo ) pafou a divU 
da com os respectivoà juros ! 

E' bem ler se mais uma ve» î ceie* 
bre certidão qua tantoe momentoi 
de socego tem roubado §0 AUúúmo 
Coelho parahybano; 

l4Certifico que foi expèdtdo mana-
dado executivo contra o collector do 
Pilar, iTmbelino Freire de Gouveia 
Mello, pelo alcance *m que ficou 
para com a fazenda/na importancia 
de 4^o5|oss e que, /ber#cando o 
collector da villa dQ Pilar que o de-
vedor Umbelino se havia modádo 
pata a Macahyba, no Rio Grande da 
Norte, foi peío dr# Procurador fiscal 
requerida em ao de feveãrçiro do 
I878 "carta precatória contnt aqueU 
le devedor" morador na Mâcah|ttt, 
o que foi deferido; dada mais con*» 
ta a respeito do ex^coUector Umbé~ 
li no e dou fè. Prabyba, 25 de Oo^ 
tubrode x 883,0 escrivão» Maximk 
liano A. Monteiro da Fonseca ; 
y Nada de sophismasj ar. oomxnén* 

dador Gouveia ; ninguém tem os o-
Ihos fechados. 

Diante da certidão juntai S. & s6 
devia defender-se provando ier eis 
Ia falsa. Nâo podendo toedn»; o 
silencio seria mais conventea^; 
te, Perguntasse : S. & deafalèra 
ou não a collectoria do Pilar? 

O publico, auxiliado peló docu-
mento acima publicado, dê a resposs 
ta devida. Muito admÍra*nos a cora» 
gem do commendador, procnràndo 
defender-se de cm crime, que, a-
liás, não é o menor de toa vida 
publica* S. S, está esqnècido da 
espoliação dos orphãos, filnòa do fi-^ 
nado Eloy de Souxa> cujo nome 
tão hypocrita e cyhicametite tem a 
audacia de invocar ? 

Está esquecido das lettras de fa« 
vor criminosamente hypothécadu a 
ou trem ? Desejaríamos ouvil-o sobre 
estes dois pontos e se quiser dis-
cutido pela imprensa e á vista de 
todos, £ só dar-nos as suas ordens# 
O publico terá occaaião de ver qnem 
è o actual administrador dos Cor-
rei os e os seus protectores actuaes 
ficarão sabendo de quanto è capa* 
o homem que9 depois de arrancar 
o pão a desenas dè famiHas, tem o 
cynismo de vir dixer que sempre 
viveu às claras. 

O invento de Gutemberg serve 
também pata desmascarar os pecula-
tarios e os audazes* Não è pruden-
te, Sr. commendador, confiar sem*» 
pre da bonhomia de certas pesaoaus. 

Nem todo mundo* tem sangue dt 
barata. 

Uma victima, 

P O R A R S E N I O D E C H A T E N A V 
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N'este'momento, uma joven; linda com,) a mais formosa das 
hou ris. sorrindo e mostrando^se a furto, chamou Leonardo, que 
se levantou prestes e sahiu da sala» depois de dizer a Thffodori-
co que regressaria em breve. ; 

Effectivamente, minutos depois, regressou elle, 
Quem ét perguntou Theodorico, um portento de belleza que 

ha momentos 'lobriguei àquelia porta ?•. 
E' u m a joven. , . . uma orpha que amo, de provada dedi-

C a Ç a E'" # linda ! E em1 que jardim foste colher tão mimosa 

í , 0 r !l-Ngo te lembras do rapto das Sabinas 
Bem seî  e depois/.* 
Depois, parodiei em diminutas proporções aquelle feito dos 

conquistadores do mundo* 
— E etla resignou-se • . . . ^ . . . 
—Como uma verdadeira Sabina, ainda que ao principio se mos-

trasse desdenhosa e picante; mas hoje è um verdadeiro thesouro 

d e E como podèste abandonar por quasi um anno tão deslumbran-
te thesouro ? • . 

—Poroue a vitfança me não era menos querida... . 
— A d e n s . . . . von cuidar também da minha..., ou antes, aplanar 

n caminho aos meus futuros amores».•• 
_ V a e oarvo. ficou Leonardo dizendo comsigo, que não és 

mais do q W o dócil instrumento do meu plano de sangue só por 
metade concluído... • 

s <v > 
(D 

> 

" Ó 'iütonáò* engastado como a «ncralda n'um aro de crysut, 
«fcmecía ao contocto dos beijos tepidoa qae a primatera lhe 
S p ^ n a f a S ^ « f o - i e de tbeacwrca e flores, por entre aa 
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bizarria, olhava, como desvairado, para Arnaldo, que lhe estendia a 
mao9 acrescentando : 

Desculpe-me, meu santo primo9 mas leve em conta que ,0 meu 
coração grato, anhela. não desempenhasse, que ha empenboil iusos 
Inveis, mas forcejar provar que é possível a gratidão • « * 

8 

E i l M I i l i M i M l i l ! ! I L E G Í V E L 

' t 

As escripturas de esponsaes e dote foram, nfaquelle sentido, 
lavradas apparatosamente ao outro d i a ; e no seguinte^ de manhã, 
as lagrimas de Fernanda diziam : 

—Partiram j á . . . . 

XVI 

O repentino desapparecimento de Leonardo de Abreu dava e ti* 
nha dado logar a mil conjecturas mais ou menos absurdas, e até 
algnns pessimistas, vendo no mysterio um crímef ou pelo menos 
o suicídio, aconselhavam os parentes a que se fossem habilltatido 
como herdeiros. 

Os mais íntimos amigos dfelle não estavam maia adeantadoe do 
que os outros, e quando a convicção de todos começava a dar ra« 
tio aos pessimistas, e que estes, paveueandesse, ae davam arei* de 
Cassandras, veio Leonardo, com o sen repentino - appmcimento, npe^ 
aiv*os do pedestal, e desfazer saudades e apprehenúes. 

Theodorico Leãof sabendo*o, sentiu nma tSo viva alegria que, 
recek>u*se9 podesse ter a sorte de Bandin, quando o tdwrapbó. com 
a promptidão do vento, espalhava pela eatrada de Frejna a Paríz a 
grande nova do desembarque de Bonaparte, díe volu do 
Egypto! 

Também elle foi dos primeiros a ir dar-lhes as boss vindas e a 
levar-lhe a certeza do sen inatteravel affecto. Deads qne o pôs ao 
corrente de todos os succesaos qne mais o podiam interessai; não 
olvidou informal o, também, da psetidâ de Anmldo9 e de q w um 
mancebo estrangeiro, carreado de luto, o viera procurar dois diis 

» ' >r. 



^ 
J o ^ j è i m J Ê j t a n o e I 

T e i x é i r s i d e M o u r a , 

P r e s i d e n t e d a i * c o m -

m b s ^ à â ó c i o n a l d e s t e 

m u n i c í p i o , d e c o n f o r -

m i d a d e c o m o § 3 d o 

a r t : 2 8 ásk, l e i 11. 3 5 d e 

26 de Janeiro de .892,1 Este bem conhecido e acreditado estabelecimento acaba de passar 
convida. ÒS cidadãos e - P°r un,a completa transformação, não só oa rcducção dos preços de 

H W » V l u n u a v o v ^ ^ ^ [ g ^ , c o i n o (também na qualidade e origem dos mesmos; o 

l e i t o r e s g é B t a s e c ç ã o , fact* * que • 

D E 

D8BAHD DOS REIS 4 C. 

Tn^Trnr .mi».- D 1 1 1 . .. — " 
ormaúÉ diífcrente*, Actnalmente podemos dfect com franquesa, o 

nesso* -

T J n para comparecerem no 
Edifício da Intenden-
r i a r h i i n í r i n i i l r i a s t o além dos differentes artigos estrangeiros que compunham o seu bom 

1 4 • sortímento, acaba de receber um de fazendas, calçados e chapéos 
hotas da manhã ás % nacionaes, fabricados no Rio de Janeiro e 8. Paulo, cujo gosto 
, Y i . -i. ° e qualidade é uma perfeita lisonja á industria de nosso Paiz. 

da tarde, até o dia 21 
de Outubro vindouro, § F A Z E N D A S 
afim de r e c e b e r O S Neste sentido temos o que se pode desejar d'esde as sedas até 
r e S p e Ç t l V O S t í t u l o s . chitas creton, salientândo-se entretanto estas, que, além de serem 

X | i A .m i bem encorpadas, são de corés fixas e garantidas pela casa. Estas 
b a i a d a I * s e c ç ã o d o chitas são inteiramenre desconhecidas neste mercado. 

Município do Natal, ^ A x ^ A r ^ i 
30 de Setembro de. . « A l ( f A I ) ( K S I 

• n/r 1 E ' para este sortimento que chamamos a attenção especial de nos* 
JO&qUVifl M CV fl O C l SOS amigos e fregueses. Escolhido pessoalmente por nosso socio o sr. 

J %jf José dos Reis em diversas fabricas do Rio, n5o podia deixar de 
1 GZX&ITtÂ de IVÍQUTd* — — — — ** rmal è eiie bem conhecedor. 

tem de tudo e para todo» os preços, t * verdade verifica-se pela 
exposição de preços abaixo: ' • 

Chitas estrangeiras e nacionaes de 300 a 600 reis o covado, ditas 
creton com 7I tnt, de largura» cor garantida, a 600. réis o covado» 
phantasias de 900 atè 2*800 o covado, o que ha dp mais variado e 
moderno. A maior parte dos padrões sito asui-marinho« Lavinia—fa-
zenda apesar de chegada recentemente só nos restâo 4 padrões. Fou-
iardine, temos a escolher de differentes preços e qualidadss todas 
de padrõçs modernos. Sedas de cotes do melhor gosto, preços varias 
dos. Fantasias arrendadas brancas e de cores. Chamamos a attenção es-
pecial dos freguezes para o sortímento dos cretons francezes* pa-
drões garantidos e asul marinho dos mais chics que temos tido em 
nossa4 casa. Finalmente em fazendas temos o qué se desejar, de bom 
gosto e por preços commodos. 

Em miudezas, artigos de luxo e phantasia o nosso sortímento è 
também satisfactorio, Neste genero .embramus os seguintes artigos 
que temos de differentes qualidades : Leques de penna e papel, 
luvas de pellica, de seda preta è de cor : fitas, sarja, seda e gur-
gurao para faixas e enfeites. Este sortímento só com a vista do 
íreguez, tal é a grande variedade de cores e largura. Recebemos 
cambem um esplendido sortímento de chapeos para Cabeças e guada-
sol para senhora, também fabricados pelos nossos mais acreditados 
manufactores do Rio e Pernambuco. Gravatas—chamamos a attenção 
da nossa rapaziada ~ para esse sortímento esplendido e variado. 

Temos certeza de que nunca tivemos sortimento esplendido tão 
completo, e a prova é que os nossos visitantes sahem sempre de 
nossa loja munidos de uma gravatinha. 

Q U E M D U V I D A R V E N H A V E R . 

Para liquidação, mas é simplesmente observancia de nosso prográm 
ma : vender barato. 

A O B A Z A R , A O B A Z A R « 

4 9 — R U A 13 D E M A I O — 4 9 

AYISO 
-Aviso, ao respeitá-

vel pjutjblico d'este Es-
tado que, nesta data, 
tenho nomeado o Sr. 
Heriry J. Green, resi-
dente n'éste cidade, 
agente da nossa com-
panhia neste Estado 
qualquer encommendá 
de retratos, podendo 
ser entregue ao mes-
mo senhor sob a nossa 
garantia de perfeição 
d e t r a b a l h o . 

Natal, s de Setem-
bro de 1 8 9 7 . 

P a r r y L . R a n d a l l . 

Q. I n t , d e B . A r t e ? . 

JOSC , UOS J\CO vui _ _ 
vir a gosto de nossa freguesia, do qual é 'eile bem conhecedor. 

D'estes calçados, parte chegou-nos pelo vapor "Beberibe", entra-
do ultimamente neste porto, e a outra parte acha-se no Recife a 
ser transportado brevemente para aquK , 

O que temos em casa è, porém« jà bem sufficiente pára cha-
mar a attenção dos nossos freguezes, que visitaudo o 

poderão verificar por estes calçados o grào de aperfeiçoamento a que 
tem chegado a nossa manufactura. Sobre preços—nao ha compe-
tência possivel—tanto que somos obrigados a fazer uma reducção 
nos preços dos calçados estrangeiros que temos em casa, afim da 
venda dos mesmos nâo^ ser preterida por aquelles*!!! Afinal como 
somos suspeitos falando dos nossos artigos, pedimos que 

. - í 

V e n h a m V e r Para Crer 
Casimiras Sarjas e Sarjões 

Neste gênero desafiamos a-qualquer casa desta praça. A gran-
de variedade de padrões das nossas casimiras satisfaz totalmente 
aos nossos freguezes, mesmo os mais exigentes. 

Destas fazendas temos parte estrangeiras e parte nacionaes, sendo 
que de ambas temos de 7o$ooo atè ilc$ooo o terno de palitot 
feito. 

CHAPEOS 

F o r t u n a t o A r a n h a 
51— RUA 13 DE MAIO — 51 

Grande sortimento de 
L I V R O S : — Eseholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Littératu-

ra, Sciencias, Religião, ete. etc. 
P A P E L A R I A i — Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc, etc. 

A V E N D E T T A 
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depois que aquelle se ausentara de Rodomoinhos. 
—Sei de quem fallas, disse Leonardo, e do fim com que veio... 

prende a visita com successes curiosos e de que um dia te porei 
ao corrente. • *. f bastante que saibas por agora, que o seu epílogo 
traduz o meú salda dt contas com toda essa gente.. .• E* possivel 
qne o corso Arnaldo o não comprehenda ÊLf&im.*..* porém, se vier, 
mostrar*Ibe^hei que não foi. dsbalde que me demorei por alguns 
xnezes em Pariz a tomar lições de esgrima com o celebre 
Qcfeier. 

—Confio mais n̂ uma bala do que na íolha d'uma espada, 
X^eonardo A . . • 

—Uma nSo exclue a outra*.., 
—Ali i se tal é o teu pensar também, acredita que nunca 

perderís no jogo. * . . 
— E nte» Theodorico, temos sido terríveis j o g a d o r e s . . 

felizes^ a ponto de nunca se ter levantado contra nós a 
M o r suspeita, salvo da parte de minha mulher.... 

~ À h / atada vive tua mulher / . . . . 
—Sempre formosa e borboleta..,. nSo obstante o vehemente 

d o e j o que tenho de lhe vêr abrir as azas lindas atè á mansão 
dos anios, com os qttaes ella, pelo rosto, Unto se assemelha. 

— A Órd.t L. s.°t T . 35 e 37 pr., d ia: €*A mulher que fiaer 
adultério a seu marido, morra por isso. E aquelle que achar 
sua mulher em adultério, licitamente poderá matar assim a ella 
como ao adulterio ; e ficari livre sem pena alguma, provado o a-
dakerío.n Aqui tens este rico mananciat de que te poderás apro-
veitar, se o ' souberes e quiaeres explorar.... ~ M a s sçr^moia necessário pender tempo nvuma continha espiou 
Mgem, e faltasme paciência para Unto. 

A occasiâo facilitasse.... 
sei como !*. 

—Sabes qual o ardil empregado petos Madianitss para terem 
o i htinem debaixa do jugo t . . 
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—Já nada me recordo da historia sagrada, caro amigo. 
—Este povo, que existia na Arabia, ao sul dos Moabitas e 

r. este 9o lago asphaltite, descendentes de Median, filho de Abra-
hão e de Cethura, eram idolatras e levavam vida errante, e para 
subjugarem os hebreus, que, por modo, eram amantes e aprecia-
dores de mulheres formosas» como todos o orientaes, mandaram 
suas filhas a seduziKos; e ellas, por tal forma lograram o inten-
to, que âeus paes por sete arinos os tiveram submettidos, até que o va-
lente Gedeão lhes despedaçou os ferros. 

—Bemf vejo que és forte em historia sacra, mas faíta a con-
veniente applicaçao. 

—Não me disseste que na occasiao em que o Alva e corso 
te furam comprar Rodomoinhos, aquelle e a tua ella andaram s e m s 
pre peregrinando pelas regiões da ternura e dos suspiros 1 

—Assim foi; e depois ?,. 
— E depois, basbaque, vae ^or Meda de Mouros, hospeda te 

em casa d*esse cAorfo, lamenta-o, mette-o no coráção, convida-o, 
insta-o para que se vá distrahir até o Dátundo : e se elle accei. 
tar, como é de suppôr, ddllu largas, simula uma viagem repen* 
tina, e tua mulher, conta com isso, fará de Madianita IVesta 
forma, conseguirás ainda mais do que aquelles idolatras ; por cila 
attrahiràs o Alva, e por este, aquella ~ a subju§açào de ambos. 
Apanhados em flagrante, converter te-has em Jupilcr fulminator, e 
com um dos teus raios feriràs a infiel, mas formosa Juno, e com 
outro o lambareiro Ixion: e o mundo, espantado, louvará a ener-
gia d'aquelle que lava com o sangue dos adúlteros a nodoa da 
sua honra / . . . . A s mulheres, apavoradas, mas curiosas, olhar-te-hão 
com curiosidade, e o amor, que não é mais do que o requinte 
da curiosidade, se lhes apossará dos corações, e poderás, se te 
nSo escassearem as forças, achares-te em posição égua) áquella de 
Proclo para com as donzellas sarmatas!.. 

—E#s ardiloso e avisado» Leonardo / respondeu aqnelle, *edu2i« 
do pela brilhante perspectiva. 

PAGINO HANCHAOA ILEGÍVEL 
« 
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Ü ü u Estada do Rio Grande de Norte-NataJ-Quarta feira, 6 às Oiitdiro âe 1897 1 1 1 2 0 2 
TELE&RÂMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 
B a h i a , ( p e l a manhã.) 

—Chegaram a esta capital 
mate 9 2 praças feridas. 

São esperados também 
150 doentes e feridos. 

R I O S 
—José Viveiros foi reconhe-
cido deputado pelo Mara-
nhão por 9 5 votos contra 
93. 
—Falleceu, em consequen* 
eia de ferimentos, o alferes 
Horacio Sucupira. 

—Cambio 7 3)8 

Rio, 23 de setembro de 1897. 
Sr. Redactor : 

Está definida claramente a po 
ütica do governo : a perseguição 
£ a sua principal arma contra aqueN 
les que nâo se submetteram aos seus 
desvarios e desmandos. A reação faz-
se com um desassombro e com uma 
impavidez que revoltam. 

Todos os que nâo quizeram tra*. 
hir os seus compromissos partidarios, 
todos os que lealmente continuam ao 
lado dos republicanos federa es, hos -
tilisando o CONSELHEIRISMO as 
maneirado que empolgou as posições 
officiaes para reagir contra o espi-
rito democrático da Nação, aproveis 
tândo-se dos proventos que possam 
HABILMENTE tirar da situação 
actual, sem incompatibilisar-se cont 
qualquer outra qpe venha substituiKa, 
todos esses» si, por infelicidade, ex-
ercera um cargo de íivre nomeação, 
têm de soffrer necessariamente as 
conseqüências do seu procedimento 
CDrredo e altivo. 

È' o que está se dando em todos 
os Estados. 

Já ia tardando a vez do RioGran-* 
de do Norte / mas, para honra e 
gloria nossa, ella chegou finalmente 
e os telegramínas já devem ter an~ 
nunciado que começou a obra de 
pequeninas vinganças contra o partia 
do que deu generosamente uma ca<* 
deira no Congresso ao Sr, Ministro 
do Interior e que habilitou-o deste 
modo a ser chamado para o ministé-
rio pelo illustre estadista dr. Manos 
el Victorino. 

O dr. Amaro Cavalcanti é, sem du* 
vida» o maior responsável pela derru-
bada que tem havido em relação ao 
funccionalismo federal de nossa ter* 
ra. S. Exc. entendeu que, ministro 
de uma pasta política, fácil lhe seria 
tornar-se chefe de partido, A sua vai* 
dade perdeu-o. 

S, Exc., afastado do Estado, des* 
conhecendo suas condições políti-
cas e sem haver jamais convivido 
com os nossos patrícios, deixou-se 
levar, julgando trabalhar em provei-
to proprio,por pessoas quef sem ne-
nhum prestigio, desejam conseguir, 
à sombra de favores governamentaes, 
crear elementos que lhes garantam 
ephemeros triumphos. 

Os factos hio de demonstrar*lhe 
que nio è a troco de empregos que 
os republicanos rio-grandenses crêem 
com fè inabalavel» nos destinos da 
Republica: têm princípios e idias e 
nio receiam o ostracismo, quando 
elte se impõe como uma imperiosa 
necessidade para aoue 
bem resistir as trahições do poder 
publico para melhor servir a9s insti 
taiç3es. 
' Quando S. Exc. se retirar m w 
tarda do governo to de ver qoe poq 

cos, muito poucos dos que lhe solteis 
tam hoje nomeações setâo os que 
não farão com S. Exc. o que S. Exc, 
está fazendo corfo partido que fi* 
dalgamente o amparou no dia em 
que a sua candidatuia era apresen-
tada e apoiada pelo nosso eminente 
chefe dr. Pedro Velho; e reconhe-
cerá então que, embora enganado, 
não fez mais do que servir de instru-
mento nas mãos Je seus AMIGOS, 
que exploraram a influencia que lhes 
advinha de sua elevada posição pa-
ra satisfazer caprichos e amoições. O 
vácuo se fara' em redor de £eu nome 
e S. Exc. não terá', como recompen-
sa aos seus serviços, nem mesmo a 
gratidão daquelles a quem beneficiou. 

Lê-se n' O Paiz. de 17 do cor-
rente : 

'•Foi reorganisada a guarda na* 
cional do Estado do Rio Grande do 
Norte, constitumdo-se sob o com 
mando superior, com sède na capital, 
e tendo 12 brigadas de infanteria, u 
ma de cavallaria, uma de artilharia e 
outras que sejam posteriormente cre-
das. 

Agora sim / Estão salvas as finan-
ças da UniSo e garantida a cam<* 
panha eleitoral do Estado do norte". 

Essa reorganização da guarda nav 
cional é francamente illegai e nin-
guém certamente acceitará patentes 
expedidas de accordo com el-
la, porque, quando tivermos um 
governo que respeite a lei, será 
desfeita ; e os que pagarem os di* 
reitos exigidos para gosar das van-
tagens inherentes aos postos com 
que forem distinguidos terão de perv 
der o dinheiro empregado. 

Como* arma política, ella também 
não produzirá nenhum effeito. 

Si o dr. Amaro Cavalcanti conhe-
cesse melhor os sentimentos de seus 
patrícios não procuraria obter votos 
para o candidato governtsta no plei-
to dc i' de Março, coronelisando o 
eleitorado. 

Os republicanos de nossa terra, 
sinceros e irreduetiveis em suas cren 
çâ s não se vendem por commandos 
superiores. 

Acima desses commandos, que 
não são distribuídos consoante as 
disposições legaes sobre a matéria, 
elles sabem collocar a lealdade e a 
dedicação na defesa dos princípios 
democráticos, tão esquecidos por a-
qnelles que actualmentc se acham 
investidos da suprem^ autoridade 
no seio da União. 

E' preciso que o Sr. Ministro do 
Interior fique convencido de que 
os velhos e gastos expedientes da 
politicagem do antigo regimen não 
lhe assegurarão nenhuma influen*» 
cia entre os riosgrândenses, que sa-
bem muito bem o que são e ó que 
valem elles. 

Todos os actos de S. Exc , em 
relação ao nosso Estado, lhe hão de 
trazer tristíssimas decepções : em 
breve S. Exc. verificará que mais 
uma o espera, 

A agitação produzida pelo fra~ 
casso do arrendamento das estra-
das de ferro e pela affronta que na 
única proposta apresentada em re-
lação á Central do Brasil era feita 
aos nossos brios de paiz que nunca 
deixou de satisfazer pontual e hon-
radamente os seus compromissos in-
ternos e externo* repercutiu, como 
não podia deixar de repercutir, na 
Camara dos Deputados, 

Dois oradores, os Srs* Nilo Peças 
nha e Josfr Mariaoo, em sessões 
differentes, requereram urgência 
para tratar do assumpto. Os gover-
nistas negaram a urgência ; mas 
nem por isto os iUustres deputados 
deixaràm de lavrar vehemente e t -
nergicò protesto, em nome da oppo-
sição parlamentar, contra o proct* 
diBento do governo, recusando-se 
H dar çfplfcaçdes de seus actos so-

bre uma medida, que tão de perto 
affecta o credito da Nação. 

No dia 17j achando-se a opposi* 
çS.0 em grande maioria, foi appro* 
vado por noventa votos o seguinte 
requerimento do Sr. Nilo Peçanha : 

"Requeiro ao poder executivo, por 
intermedio da mesa, o seguinte : 

1 * Copia da proposta vinda pelo 
telegrapho, que abriu a legação bra*» 
zileira em Londres, para o arrenda* 
mento da Estrada de Ferro Central 
do Brazil ; 

2* A razão porque, encerrada a 
concorrência, continii^ esse proprio 
nacional a ser objecto de negocias 
ção ; 

3* O motivo porque até agora não 
veio o governo dar ao Congresso 
conta de sua missão. 

A ápprovação deste requerimento 
incommodou em excesso o dr. Pru-
dente de Moraes. 

O Sr. Belisario de Souza, conhe-
cendo isto, apressou-se em convos 
car uma reunião dos deputados que 
o escolheram para leaaer^ reunião 
que teve logar no dia 18 à noite. 

Nella resolvçu*se fazer questão fe~ 
chàda do reconhecimento do Sr. Vi-
veiros, candidato governtsta que foi 
derrotado na eleição que realisou^se 
em julho no Maranhão, apressar a 
passagem dos orçamentos e empre-
gar esforços para que os amigos do 
governo não faltem ás sessões. 

Ninguém sabe o que mais admi> 
rar nas deliberações tomadas pelos 
correligionários do Sr. Belisario : si 
a confissão de que elle& não cum-
prera os teus deveres, sendo neces-
sário convocar reuniões pára que se 
tesolvam a comparecer às sessões do 
Congresso, como è de sua obriga-
ção/ ou si—cousa ainda não vista 
depois da proclamaçáo da Republu 
ca—a resolução de fazer questão fe 
ehada do reconhecimento de pode-
res de um candidato que não con\ 
seguiu vencer nas umas / 

E quanto á crise financeira e i 
crítica que a opposição, com seve-
ridade e justiça, tem feito aos actos 
administrativos e políticos que occa~ 
sionaram a convocação da reunião 
o que ficou decidido, perguntará a 
opinião publica ? 

Não se conversou, dirão os salva* 
dores da situação, preoccupados 
com a nomeação de officiaes da 
guarda nacional e com a remoção de 
empregados das alfandegas, para 
consolidar o prestigio da autor ida* 
de /..* • 

E7 muito patriotismo / 

Todos pasmam ao ver de quantos 
recursos o governo tem sido arma-< 
do nos tres últimos annos, sem po-
der. pela incapacidade do ministro 
da fazenaa, superar as difficulda* 
des do Thesóhro Nacional, que se 
acha em um estado angustioso : 

A " Republica." em brilhante ar* 
tigo que publicou ha dias, disse es* 
tudando criteriosamente a nossa sw 
tuação financeira, o seguinte : 

"Se alinharmos as parcellas dos 
recursos que o governo do Sr. Pru-
dente de Moraes tem tido a seu dis-
por nestes ties annos, pasmasse a 
gente de se encontrar elie hoje em 
plená miséria. 

Effectivamente, tomando os tres 
exercícios como produzindo o alga-
rismo redondo de Soo mil contos de 
receitas, teremos : 

Tres exercícios: receita 
ordinaria.... 9oo:oooroòo#ooo 

Empréstimo exter* 
no : 

6 milhões de IN 
bras. 

a 30$ooo 
Empréstimo iuter* 

n o : 
de 1895 roo;ooo/ooo$ooo 

Emissão de bonos too;ooo;ooo$ooo 

"Um milhão duzéntos e oitenta 
mil contos de reis / que foram ar-
rancados ao paiz ou que o sobre* 
carregaram no período de tres an-
nos ! 

Embalde procura reis o que fez o 
governo com esses recursos enor-
mes que nenhum outro, antes delle, 
jamais teve á sua disposição. Si o* 
lhardes para o paiz, verifica reis que 
nunca esteve tão abatido e deca-
dente ; não se vos deparará um s$ 
melhoramento material ; não sò náo 
se assento** um kilometro de trilhòs/ 
nào se affixou am só poste telegra-
phico ; não se construiu um só pal-
mo de caes ; não se abriu uma só 
estrada./ como ao contrario, forno* 
obrigados a ver paralysarem*se as 
raras obras que se haviam iniciado. 
v O commercio externo diminuiu ; a 
tonelagem do principal porto d a U -
nião decresceu ; a lavoura definha, 
a braços com difficu idades teme» 
rosas; a industria pastoril quasi 
desappareceu ; as industrias manu-
factureiras estão em crise* 

Mais do que nunca as difficulda-
des da vida são terríveis, o brasilei-
ro não teto de que,viver, porque 
não tem onde trabalhar ; e os que 
ainda se podem manter no officio 
que - tinham já delle não tiram o in-
dispensável para a subsistência. 

E. quando a nossa situação è esta, 
o goyerno queda-se impassível ante 
a crise que nos assoberba, sem em-
pregar nenhum meio pari debellal-a/ 

Ainda , mais : ' oppõe-se a que 
um ministro competente, como o 
Sr. Joaquim Murtinho, ponha em 
pratica qualquer medida que redun-
de em beneficio para a Republica. 

Ha dias o ministro da Viação ex-
pendeu em conferencia ministerial o 
verdadeiro estado do Thesouro, fez 
sentir a necessidade ds serçm feitas 
todas as despesas publicas com 
cento e oitenta mil contos,ficando o 
restante da receita, cento e vinte ou 
cento e trinta mil» para o pagomeu-
to da nossa divida externa. Para 
chegar a este resultado eram indis<* 
pensaveis cortes profundos nos or-
çamentos, o que ficou resolvido. 

Dias depois os seus collegas mu-
daram de opinião e S. Exc solicitou 
a sua exoneração. 

Conhecida essa resolução de S. 
ExcM o Sr. Bernardino de Campos, 
procurouso em casa, promettende 
em nome do dr. Prudente, que os 
córtes seriam levados a effeito. Em 
vista disto S. Exc. continuou , no go«* 
verno, mas todos esperam que o dei*> 
xe dentro em pouço, porque não ha 
sinceridade na promessa que lhe foi 
feita. E quando S. Exc. se conven-
cer de qiie assim é, não ficará no 
ministério. S. Exc. tem um nome a 
zelar e não se prestará, com a sua 
in^ontestada capacidade, a ser ape-% 
nas um conductor de pasta para os 
despachos. 

I8o;ooo:ooofooo 

P A G I N A M A N C H A D A I L E G Í V E L 
Total i£8oyOooyoootoo:> 

HUTILAOO 

em or-
C a r l d a d o 

Para ser applicada 
beneficio das viuvas e 
ph&os dos soldados do 34 
batalhão, mortos em Canu-
dos, recebemos do nosso 
amigo tenente coronel JToa 

2uim Manoel Teixeira de 
[oura a quantia de 6$, 

que immedlatamente entre* 
mos ao dr. governador do 
tado para ser addiciona 

da 4 impor*ancia já arreca-
dada. 

i 
Estou me veado «m aparas 
Por C3u«a gft Viaçfio r 
Esses homens muito puros 
Sé me causam afflic^k) . 
Lembrei-me já do Gopveia ; 
E, externando eèita idéia 
ÀQ nosso Amaro dé Britto, 

/ ' 'bíotei-lhe um certo azedume, 
Ao dizer:—si vem a lume 
Mala coisa que tetn-B'eBcrÍpto ? 

Bibiba. 

Recommr.ndamos & apreçiaçio dos 
nossos Ileitores a declaração solicita* 
da. que hoje publicamos, do hon^ 
rado cidadão Albsuo José do Ma-
ria9 eleitor no mttoicipio de Aree. 

• i * m ' 
Reuniu-se bonteoi a ' Convenção 

do Partido Republicano Federàl 
para resolver sobre a escolha <fe cán« 
didatos aos Congresso^ Qonstilnin^ 
te e Legislativo do É^tado. ; 

A chapa, que púbUcax^náod MiW-
nhã# ficou composta do ^BSflomes, 
sendo devidamente observado o 
principio da representação das mi-
norias. 

' A *' * f • • * 
• * * * * * 

A. Cel*o V%tUo* e Fovto*.\ . „. *,. * V 
" Oiofmnima> 

CoelhoNetto Miragem.*t... 
" " BOheüê- ^-
A. Raposo N&ortm i 
Virgílio Varzèa Bou 
Oliveira Q Romance conforme a tittê-

rcUura...,. 1$000 
Q. Junqueiro Patrla [poema......* 8MW 
Jallo Perneta Bronm 9#000 

A' VENDA NA 

E M P R E Z A G R A P H 1 C A 
t.. 

Hontem a^niversario natallcio d a 

virtuosa consorte de s» etóí oi d r 
goverdador-tdo Estado, muita^ iatni> 
lias das relaçõe* da distineta senho-
ra e grande numero de amigos do 
nosso eminente correligionário dr. 
Ferreira Chaves foram a palado le-
var as suas felicitações á intelligente 
e virtuosa matrona* 

Parabéns. 

C i r c u l o u h o n t e m o n \ Bâ 
do Oásis> 

Dr. Calandrine Costa 
Quantia publicada I97IC00 
Renaud & C» sfooo 
Nicoiáu Bigois.. Sfooo 
Paulo Castro lofooo 
AdeirÔ & J. de Vascon^ 
cellos «OfoOo 
Alexandre Diincan sfOoO 
José Lucas sfòoO 
Ovidio Fernandes 2100o 
Cabral * 1*000 
Um catholico Sfooo 
M. F. da Silva SIO00 
Desembargador Vieira d« 
Mello «•••«. * • ..*.•••••••• .. j|̂ OQO 
Jose' Maria Machado.«.. . . ' sfooo 
B. M. Bonrgard.. \ 9960o 
José' Gomes T i n o c o . . . . . . . ^fooo 
Caldas Sobrinho^ sfooo 
Goianinha ; ; . sfoOo 
Rino Júnior.* . . ,* . 5f0oo 
Capitio Lustosa sfoõo 

r< Seabra sfooo 
M. M. LobatoúrC... * sfooo 
Felix Mascarenhas sfooo 
Alferes Cavalcante Sfooo 

** Moura.* tfooO 
Pinto Filho sfooo 
Horacio Barreto r . ff «fooo 
Bmygdio Avelino» Sfooo 
Theodosio Paiva... * sfooo 

sonm& JoifooO 
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Gomai de Attra 
Ííarankao—Pfeei 

[ente. João Dyonisio Fil 
gmitá, secretario—Au-
guAtoB«erm Cavalcante— 

Ctagppfto Legislativo d 
Estado w Rio- Grande do 
Norte». Aata da reunifto. do 
dia 4 de A^oeto de 1897. 
Presidência do Sr. Fabricio 
Maranhfio: -

Ao meio feita a cha-
mada, acham-se presentes os 
sre. Fabricio Maranhão, Jo&o 
FUgueira, Martiníano Perei 
ra, Ferreira Pinto, Estevão 
Moura, EloyCastriciano,Joa-
quim Correia; Oliveira Juni-
or, Luiz Fernandes, José 
Buflno, Antonio Joaquim e 
João Pegado. Deixaram de 
comparecer sem causa parti 
cipaaa os srs. Augusto Be-
zerra, Felismino Dantas, 
Aderaldo Zozimo, Tito Jaco-
meh Antonio Martins,Ohris-
tallino Costa,Antonio Carlos, 
Luiz de Oliveira, Yir^ilio 
Bandeira, Pedro Amorirn e 
José Antonio. Não tendo 
comparecido o 2* secretário 
occupa a- respectiva cadeira 
o Siv Martiniano Pereira 
supplente dos secretários. 
Na© houve expediente. Finda 
a meia hora 'regimental sem 
comparecer mais nenhum 
dépntado,o sr. Presidente de-
clara não haver sessão por 
falta de numero e dá para 
O dia.seguinte a mesma or-
dpm do dia que estava de-
signada para hoje e levanta 
a reunião. Fabricio Gomes 
4e Albuquerque Maranhão 
—Presidente. João Dionysio 
Filguera 1* secretario—Au-
gusto Bezerra Cavalcante 
2* secretario. 

Congresso Legislativo do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Acta da sessão ordi-
naria do dia & de Agosto de 
1897. Presidência do sr. Fa-
bricio Maranhão. 

Ao meio dia, feita a cha-
mada, acham-se presentes ós 

Fabricio Maranhão, João 
Fílgueira, Augusto Bezerra, 
Estevão Moura, João Pega-
do, Eloy Castriciano, Joa-
quim Correia, José Rufino, 
Chrystallino Costa, Martinia-
no Pereira, Ferreira pinto, 
Antonio Joaquim e Oliveira 
Júnior. Deixaram de com-
parecer sem causa partici-
pada os srs. Luiz Fernandes, 
Felismino Dantas, Aderaldo 
Zózimo, Tito Jacome, Luiz 
de Oliveira, José Antonio, 
Pedro Amorim, Antonio 
Martins, Virgílio Bandeira 
e Antonio Carlos. Abre-se a 
sessão. Flida, posta emdis; 
cussão e sem debate appro-
vadaa acta da sessão ante-
rior, 01* secretario dá con-
ta do seguinte expediente. 
Oficio do Bxm. Governador 
do fetado remettendo sanc-
ionados os projectos ns. 4, 
5, 7 e 8.' Inteirado a archi-
var«e. Ordem do a dia: En-
trando em 9' o 

n 9, o sr. Joaquim 
requerem e obteve 

despensa da leitura por ser 
muito extenso o projecto e 
o sr. Eloy mandou ao mes-
Doo a aegumte emenda *. 

"Emendo. Ao n' Z do f t 
aoçwscente-Hb": A4 exoepcfto 
do algodão que sahie pelas 
front9Íras do município de 
Santa Cruz que pagam 8 % 
S. S. 5 de Agosto de 1897. 
Eloyde Souza, João Filguei-
ra. Apoiada e posta em dis* 
cussão, pediu a palavra o 
sr. Joaquim Correia e (aliou 
contra a emenda; o sr. Eloy 
Castriciano sustentou-a ; o 
sr. Correia ainda fallou con-
tra o mesmo; o sr. Fabricio 
passou á presidência ao 1* 
secretario afim de podeç to-
mar parte na discussão, o 
que effecti vãmente fez de-
fendendo a emenda dó sr. 
Eloy. Finda a discussão o 
sr. Correia requereu e obte-
ve votação nominal que,pro-
cedida, verificou-se terem 
respondido—sim —todos os 
deputados presentes, á exce-
pção dos srs. Joaquim Cor-
reia, João Pegado e Antonio 
Joaquim. Foi egualtnente 
approvado em 3c discussão 
o projecto. 0 sr. João Fil-
gueira requereu desentra-
nhamento dos arts.6 e 7 afim 
deconstituirem por si sós um 
projecto o que foi concedido. 
Vai ácommissão de Redac-
ção. Foram sem debate ap-
provados em 3* discussão os 
projectos 10 e 11. Vão à 
commissão de Redacção. O 
sr. João Pegado,como mem-
bro da com missão de Redac-
ção, pediu a palavra, fez ver 
a casa que têm os projectos 
approvados soffrido peque-
nas alterações,e pedio 10 mi-
nutos de suspensão da ses-
são, afim de apresentar a 
redacção dos mesmos pro-
jectos. Foi concedida, sendo 
suspensa a sessão. Findos os 
10 minutos e reaberta a 
sessão,a commissão apresen-
tou a redacção dos projec-
tos n* 9,10,11 e dos dois ar-
tigos do projecto n* 9 que 
constituíram o projecto n* 
12 e que foram approvados. 
Vão a saneção. Nada mais 
havendo a tratar, o sr. Pre-
sidente dá para o dia 6 a 
seguinte ordem doJJ dia : O 
que occorrer, e levanta a 
sessão. 

Esta acta ainda não foi 
approvada. 

O 2* secretario, 
Augusto Bezerra Cavalcanti. 

ou ante», dó-<l«tprpzí> com que elle i no* por tu, e, feita a .paginavSo. f<>-
fita a oplaiflò publica, achincalhando} tnos tomar um greg junto*/ 
do «m pandonor, do «eu brio, da sua lo «w pai 
lignidade, dama altivez. 

O a l v S o ék O* 
(T»L — GALYÍ0) 

IMPORTADOBB8 DB FAZENDAS 
Voadas somente em grosso 

roa m eomntMio m 
Praça Marechal DEÒDORO 

O Faiz e o» collegu da maohS no» 
ticiaraià ame-bontera ter si lo nomes 
ado professor da escola de aprendi* 
ses artífices do Arsenal de Guerra 
do Pará o indivíduo Luiz Pinto Pe-
reira de Andrade / 

£•' de pasmar! 
R tanto maior motivo temos para 

esse pasmo, quanto ninguém, *bso 
lutamente ninguém, pôde ignorar 
quem seja o individuo de qnem o 
ministério da guerra acaba de lançar 
mâo para leccionar primeiras lettras 
na escola de apprendiees artífices do 
Arsenal do Pará ! 

Conhecemos, é certo, a altivez de 
caracter e os sentimentos de honra 
« patriotismo do general Cantuaria, 
e acreditamos que si> per inadverten-
cia de momento escapou ao exame 
de S. £x. essa nomeação, que è 
mais do que um escandalo, porque é 
um acinte < uma affrpntà à dignida 
de e ao brio (Je toda a NaçSo. 

O governo tem o direito de con> 
tabular com os revoltosos, recebendo-
os em audiência no palácio do Catte-
te, mas não tem o direito de enxo-
valhar a sociedade, agarrando esse 
indivíduo, á parte mesmo a sua qua-
lidade de revoitoso, para atirál-o co 
mo nm escarro, que leva para um 
cargo de ensino a menores germens 
purulentos, que a limpeza official tem 
o dever de seleccionar, como necessi-
dade de hygiene mcral. 

Luiz Pinto Pereira de Andrade, 
em favor de quem recaiu essa no» 
meação immoral, não é somente 
indivíduo que serviu como .ajudante 
de ordens do degolador Gumersindo 
Saraiva, como bem o sabe o gover-
no do Dr. Prudente de Moraes, pors 
que em todos os tons o tem dito 
imprensa ; è mais do que isso esse 
novo professor de nm estabelecimen 
to militar, porque é o criminoso pro* 
nunciado por tentativa de assassina-
to em Juiz de Fòra ; é o delinquen 
té colhido ha bem pouco tempo pe-
la policia nas ruas desta capital, em 
meio de varias desordens, que abri-
ram-lhe varias vezes ás portas do xa>-
drez das estações policiaes ; è emfim 
o mesmo homem que por occasiio 
da votação da amnistia parcial, den-
tro do recinto do Congresso, apodou-
o de tamara de bandidos / 

Sr. general Cantuaria, ahi tem .V 
Ex. quem è o novo professor dos ar-
tífices do Pará!" 

Lemos no Paiz de 21 de 
setembro a noticia que abai-
xo publicamos e que prova 
mais uma vez a passividade 
com que o governo do sr. 
Prudente esta se deixando 
influenciar pelo elemento re-
voitoso, em caprichosa reac-
ção'á política salvadora do 
marechal Floriano: 

TDEPASIAE! 
Chegamos a não compieheader, e 

repetidas vezes olhámos para essa 
noticia, vtada do ministério da guer-
ra, teceiosos de que os proprios o» 
AiQt tt^i^^üln^SSeseoi* 

Mas h ttirdade ahi está9 nitida nos 
caracteres que oompõem essa nome-

como pboto* 
gnyhia doa sealhasoios dogofemoy 

• FE10LEIÉAS 
* 

Si fosse philosopho pertencia á 
escola fatalista, porque tudo^ para 
mim, tem causa e fim determinados. 

£ por outro modo não se explica 
a especie de aversão e de antipathia 
instinetivas que, á primeira vista, nos 
despertam certos typos. 

E ' a tal fatalidade que vem en 
camada nelia$para, mais cedo ou 
mais tarde, dar~nos o golpe. 

* * 
# 

Ha dias, quando o Alberto apre-
sentou-me um sujeito alto, magro, 
de balandrau e calça de cory oculos e 
cavaignac : 

— O dr. Polyçarpo Feitosa, talen* 
toso homem de* lettras, que vem coK 
laborar na Republica. 

— O alferes Catavento, exímio es-
criptor das Friokiras. 

—Tenho a honra de o cumprimen-
tar. 

—Do mesmo modo, 
por entre os shake hands e mesu» 

ras convencionaes do estilo, tive 
logo vontade de mandar o Polyçarpo 
à tabüa, porque, decididamente^ o 
tal typo desagradavá-me ; tinha cara 
•de tudo, meuos de jornalista. 

Daquella carcassa de magricella, 
cheio de meticulosidades no gesto e 
no fatiar não podia sahir um doidivà-
nas da inprensa. £ si não fossem as 
attenções que o Alberto parecia dis* 
pensar^lhe, nizia-lhe mesmo na cara : 

<—Vous aves beaucoup ie gentUU$se% 
mrt tamim 

* % % 

Não, houve, porem, outro geito si 
não tragar o Polyçarpo, que,abanca» 
do a ama mesa de trabalho, fui se 
desenroupando dos modos solemnes 
e meia hora de cavaqueira bas-
tou para pormo-nos com elle à von-
tade» 

Era nm pândego ás direitas, um 
ctmfamheirâo, como dizemos em gi • 
ria jornalística, especie de João da 
Ega dos Maios de Eça de Qaeiroz, 
qoe trouxe-nos o sabor esquisito de 
uma cemxna aprimorada, 

Na revisto das provas tratavamo-

Mas, de yez em quaudo, entre 
mim e o Potycirpo levantavam uma 
ponta de antipathia que nem eu mes* 
mo sabia explicar. 

Hontem manifestou se a lei da fav 
talidade. 

Rompemos. 
O Polyçarpo implicou com a fatio* 

ta preta qu^snvergo cuidadosa ve dia-
riamente <4jBe 1890. Custou £o$ooò 
e, pelos bons serviços que me tem 
prestado, já teria direito a uma àpo* 
senta d o ri a, si o tecido ainda não 
apresentasse resistencia para outros 
tantos annos. 

O Polyçarpo quer que passemos 
todos a andar de roupa de brim, 
embora elle também nSo relaxe a 
casimira, 

Fallou-me em nome de hygiene, 
—senhora a quem não tenho a honra 
de conhecer—e eu re»pondMhe em 
nome na bolsa, mostrando~lhe que, 
no regimen da casimira tenho gasto, 
em seteannos/<ço$ooo; mas si fosse 
no do brim, afora o engommadò, 
gastaria o triplo, consumindo mesmo 
um fato de ao$0co por anno. Ata* 
cou-me pelo lado da commod idade, 
descrevendo-me a sensação de bem 
estar que dá ao corpo lavado uma 
quinzena de brim passado a ferro 
sem gomma ; propuz-lhe nesse caso 
o chambre. Appellou para a nossa 
amizade nascente, mo&trei-lbe a car<* 
teira vasia. 

Desenganado de mudar-me os ha 
bitos, foi commigo para o jornal 
passou-me uma sova, que outro nome 
não tem as allusões da sua conversa 
de hontem relativas ao máo veso de 
se usarem roupas quentes a cinco 
grãos do equador. 

Acharia melhor que o Polyçarpo, 
em vez de conselhos envolvidos no 
pacote finíssimo de phrases correctas 
e espirituosas, começasse por dar o 
exemplo, supprimindo o balandrau 
com que se apresentou na sala da 
redacção. 

Assim eu acreditava na sua sin-
ceridade e talvez tivessemos evitado 
o rompimento que tanto molestou -
me. 

* * * 
Não quero subscrever ò>conceito 

do Trocisia, que, quando leu a cons 
versa ^ sobre o palitot pardo, disse 
com segunda intenção ; 

—Este su geito tem talento e sa 
be dizer as cousas em portuguez 
que se entende ; porenj parece-me 
que elle quer antes protejer a nobre 
classe das engommadeiras. 

CATAVENTO. 

M l 
O e u 

leitora 
n u a oei 

Cambie 

Chaitíaraos a attenção dos 
nossos leitores para a sec-
ção especial de "Comniercio 
e finanças" que, graças ú 
competencia de um dos nos-
sos collpgas, podemos de 
ora em diante offerecer ao 
publico. São obvias as van-
tagens de tal secção, princi-
palmente para tantos dos 
nossos assignantes que, vi-
vendo do commercio, care-
cem de estar a par do movi-
mento relativo a esse im-
portantíssimo ramo da ac-
tividade nacional. 

Tivemos a satisfação de 
ver hontem no escriptorio 
da redacção desta folha os 
nossos honrados amigos e 
prestantes correligionários, 
tenente coronel Manoel Mau-
rício Freire, prestigiosa in-
fluencia politica no valente 
municipio de Macahyba, e 
capitão Jeronymo Fagun-
des, respeitado chefe do nos-
so partido no futuroso e 
pittoresco paiz de Goyani-
nha* 

Cumprimentamos affectu-
osamente os dietinetos repu-
blicanos rio-grandenses. 

O capitão Joaauim Lu?-
tosa de Vasconcellos enviou 
ao benemerito d r. gover-
nador do Estado, para as 
viuvas e orphãos das victi-
mas de Canudos, a qaan-
tia de 2$. 

Hoje a um* 
drugadao dr 
eebeuo segui 
ma do mai*e 
court: 

"Os feridos imormam que 
no dia '1a as nossas forças a* 
taearain os jagunços com 
intrepideasy^ tomando a Igre-« 
ja Kova. O inimigo conser-
va-se em grupos, dentro das 
casas, com setteiras e fur-
nas. 

Houve prejuízo da nossa 
parte também 110 ultimo a-
taque : diversos officiaes 
estilo fora de combate, sen-
do mortos os alferes Pontes, 
do S4, Freitas, do o 
capitão fiscal do £2* corpo 
policial do Pará* 

Consta que foi também fe-
rido o coronel Sotero de 
Menezes 

Numerosos prisioneiros 
confessam que os jagunços 
estilo soffrendo fome e se-
de". 

Outros telegrammas di-
zem qué ha tres dias; o in-
cêndio lavra, destruidor, em 
Canudos. 

Bric l firac 
'•Lemx03 em jornal da B a h i í " 

o alferes Hildebrando Bonoso, trous 
xe de Canudos nm peqneniao ja-
gunço- Adoptou-o o valente officiai 
e pretende' educal-o, tornando-o 
um homem util á sociedade. 

Chama-se Melchiades o menino 
e tem 7 annos de idade, Se bem 
que amississimo do seu protector 
a criança conserva-se quasi fecha-
da cm absoluto mutismo ás per* 
guntas que se lhe fazém > uuo dei-
xa a physionomia abrir-se nos ri-
sos francos da meninice. 

Em compensação, aqtielle cor-
pinhu tem a estruetura de um pe-
quenino athleta. Vigoroso, affeito 
ao rude trabalho do, sertão, o 
Melchiades lida melhor com as 
carabinas modernas do que qual-
quer de nós. 

Um distineto irmão do alferes 
Bonoso trouxe hontem ao nosso 
escriptorio o menino. O cabcciu 
nho, porque o è quasi na pureza 
indígena, tem a cabeça grande e 
achatada como o rosto. Seus olhos 
verdes brilham vivaces de intelIU 
gencia. Trajava um ternosinho de 
brim, calçava botinas finas e . trazia 
ao peito a medalha do marechal. 

Melchiades nao é amigo do Con-
selheiro e não sente saudades dos 
pais, cujo tratamento pòde-sesyn-
thetisar pelo exame de uma cica-
triz em cruz que tem na cabeça. 
Foi o pai o autor daquella bru^ 
talidade • mandou certo dia o pe-
queno raspar umas mandiocas o, 
como o filho dormisse durante o 
tfabnlho, acordou-o ferindo-o da-
quelle modo. 

O jaguncinho, na sua lingua-
gem monosyllabica, disse nos que 
nasceu na varzea do Ema e que 
gopta muito do Rio de Janeiro. 
O alferes Bonoso vai educai -o% o que 
quer dizer que d'ali sairá um v a -
lente soldado republicano/' 

D r . M t a i l e Â i i i a 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á rua da 
Quitanda n°. 58, encarrega-
se de qualquer questão ju-
diciaria ou administrativa. 

P Á G I N A M A N C H A D A I L E G Í V E L M U T I L A D O 
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Natal, 6 de Oatubro de 18q7. 

Cambio—7 8)8. 
TABELLA CAMBIAL a 7 3(8. 

Libra 32$4°G 
Shilling ifflao 
Peany•*** «*»«••••**•*••• 
Franco {$292 
M&fco•••• • •••*•*.» .••*»•• 
Dollar C$049 
l f o o o fortes . 7 f 2 3* 
Desconto do papel . . . . . . . . 7® 
Prêmio de ouro. 266 

Preços correntes 
PRAÇA DO BECIFE 

A 2 de Outubro 
» Gene/os de exportação 

Assucar—Para o agricultor por 15 k: 
Usinas, novo 7$5oo a ?$6oo 
Crystalisado, n&vo. 6$2oo a 68300 
Branco ó$ooo a 6^400 
Someno 48500 a 4Í600 
Mascavado 3$8oo a 4$ooo 

* Bruto 38600 a 4$2oo 
Retamfe 2̂ 200 a 2$300 

Algodão—Cotasse nominal a i0$7oo 
os I5 kilos. 

Aguardente— 185^000 por pipa, para 
exportação, cotando-se aos agri-
cultores pela de 2I grãos, a 
i$400 a canada. 

Álcool—3i5$ooo a 3808000 por pipa, 
para exportação. 
Os preços para o agricultor são na 

base de 3$200 para o de 38 grãos e 
o de 4o a 36400 a canada. 
Çarbços de, algodão—680 a 7oo. réis 

por 15 kilos. v 
Borracha—24$ooo a 26$ooo por 15 

kilos. 
Pagas de mamàna—de 3$6oo a 3$8oo 

por 15 kilos. 
Cera de carnaúba—11 $000 a 22$ooo 

nominal por I5 kiios. 
Couros salgados—a i$4oo o kilo na 

base de kilcs, e refugo a 883 
réis o kilo. 

Couros verdes—Nominal a 800 réis 
o kilo. 

Farinha de mandioca — Nominal de 
4$Soo a 5$200 sacca de 42 kilos* 

Milho—De l i o a I15 reis o kilo. 
Mel—, Vendas a loo$oo, nominal para 

o agricultor. v 

Palies de cabra—ia sorte a 250^000, 
refugo a 5o$ooo e cabrito a lo$ooo 
o cento. 

Peites de Carneiro—ift sorte a . . . . 
too$ooo ; refugo a 3o$ooo e cor-
deirinhos a lo$óoo o cento. 

Sola—s$500 a 7 0 0 nomiua^o meio» 

Feijão de corda 
Sal 
Rapadura 
Café 

Assocar especial 

2* •< ga 
" bruto 

Arroz 

nota 
kilo 
kilo 

d 
t« << 
<t 

$16o 
8160 
$200 

sêooo 
l(ooo 
#900 
$700 
$690 
$4oo 
$5oo 

MERCADO DE MAÇAHYBA 

Feira de â de Outubro 
Generes de exportação 

Algodão do sertão por 15 ks. i5$ooo 

2$00D 
5$ooo 

11 ti 
í i 
20 

15 
<1 
a 19$ooo 

2Í7OO 
$4oo 

MERÇADO.DA CAPITAL 
Generos de consumo 

kilo Carne verde com osso 
" ** sem 
P il i i 

it 

secca 
de xarque 
de porco, verde 

Toucinho 
Batata doce, 
Farinha de mandioca 
Milho 
Veiiâo mulatinho 

riiijni 

11 
t» 
a 
11 
ÍC 

litro 
a 
ti 
ti 

$720 
I$0OO 
l$2oo 
1$200 

$70O 
i$400 
$100 
$oSo 
$120 
$4oo 

do agreste 
Assucar bruto <k 

Algodão em caroço 
Cêra de abelha 1 

Couros salgados 
" de bode um 

Caroço de algodão 1.5 ks. 
- Generos de consumo 

Carne secca I5 kilos l'2$ooo 
Carne de porco kilo 
Farinha litro 
FeijSo 
Milho 
Gomma.de mandioca 
Sal 
Rapadura uma 
Assucar bruto kilo 

u 
íí 
ri 
it 

$060 
$loo 
èloo 
$200 
$2oo 
$120 
$3oo 

P A X ^ T A 
THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Semana de 27 a 3 de Outubro 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS SUJEI-
TOS A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO 

POR MAE 

t* •< 
a 
d 
i* 

«í 
<í 
íí 

(I 

Vemdoríu Mdtdei 
Algodão em rama 15 kilos. 

" caroço «• 
" sojoouresid. " 

Assucar de usinas " 
H chiystalisado 44 

branco " 
somenos 
mascarado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho de cariiauba 

" palha de " 
Charutos 
Cigarros 
Cliapeos de palha 
Couros de boi»geccos ou 

salgados, Um» 
Carolo de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em rolo 

" em folhas 
Favinba de mandioca 
Feijão mulatitibo 

" d o oútras qualMfute.s 
Gomma de mandioca 
Milho 
Me! de assucar 
Mel de abelhas 
Osaos 
Oleo de roarcona 
Peritos de cabra 

de ca.Míúro 
PeJlo vegetal 
Veunns de ema 

litro 
kilo 

cento 
milhei ro 

um 

«jxa fixa 
15 kilos 

kilo 

cento 
ama 
kilo it • 
litro 

li 

Valorei 

14$000 
3|800 
SfOOC 
4$20C 
4J000 
3$800 
nm 
2$500 
1Í600 
1$400 
$240 

1$000 
1$20C 
1$«00 
fÔOÜ 
|SBC 

SfOOC 
C$500 

$320 

1*000 
$500 

1$200 
l$ô00 
2$000 
$200 

1$200 
l$â00 
|Í00 $4<:o 

kilo 
litro 

uuia/tfxa fixa *t 
kilo *t 

$2(0 
$100 

. $100 
1$500 

$010 
$500 
$or*o 
$050 
$700 

6$000 

A V Ê N D E T T À 

— 204 

eu me de ao ins xandre, corrido pela imprudente chula, sem que 
commodo de f-zer n papel de phylomcla 

E como, faz favor dc inV) dizer ? disse oJIa, chispanclosihc dos 
olhos a chamma adultera. 

—Prestar-sc v. e-\a. a ser commigo o que a rainha da Syria 
anhelava ser para o valido dc Anthioco Soter. marido d e l i a , . . . 

"VüJkh ji ^proposta demanda reflexão .*> ; deixe pois, que eu 
reflicta, e depois e depois responderei 

Eram dez horas da noite, e a lua, cercada pelo seu cortejo de 
estrellas, dava mais magestade ãs montanhas, mais grandiosas pro-
porções ao arvoredo, mais phantasticas formas ás sombras e ás 
rochas, mais unção ívs egrejas^ mais poesia aos povoados, mas re-
colhimento ao espirito, mais doçura ao rouxinol, mais valor aos 
sonhos e mais perfames às brisas e às flora» : e Alexand*-, 

djp^í™^..depois de fillMT*0* teay^ 0 grande 
espectacalo da namreza étet nepbüso, .fechou stsj^ona c deitou-
s e . . . . Dormia iá mas despertou pelo contacto d^ uns lábios 
lépidos acaricíando-íhe os seus : abriu os olhos.. . . e, a favor da pai-
lida luz d'uma lamparina, viu Dulce, que lhe sorria 

" " Deu nieia " noite ; Theodorico, armado dvuma espingarda de dois 
canos7 entra no quarto e surprehende-o« !. > -. 

Os amantes d um momento apercebem-no quando elie9 de arma 
à cara, llies, dizia : 

—Morrei adúlteros ! . . . . 
Alexandre tert apenas tempo de soprar á luz 
O estampido de dois tiros, abalando i casa, foi depois accor* 

dar os eccos, repercutindo«se de valle cm valle. . . . 
Theodorico fechou a porta á chave em acto seguido ao crime» 

mandando participar o occorrido às anctorídades.... 

gaetjo de maiilMlCS 
coalho oa r̂mtm 

8emeate« de mamoaa kilo 
ftd» IHroUljíre. 171 
Bois meio, Um fixa 
Touoiikhd « H 
Ünluui de hoá éento 1 
Velss de wea de flàraaabttjdlo 
V̂ Dhõ de esjé» flpeiüp» eto. litro 
Va&ouras de piaa»ava,de 

carnaúba ete. ceuto 6M0C 
Thesouro do Estado do Rio Qnuidé dw 

Norte, de 27 Setembro de 1897. ' 
* 1 

O OonUdor—P. BoÂ ae AB4ÜJ0 
O Escripturario—J. Népomucno. 

NOTAS MARÍTIMAS 
Vapores esperados 

DO SUL 
Mez de Outubro 

Maranhão a 
Alagoas a 
Olinda a 

DO NORTE 
Pernambuco â 
Bra&il a 
S. Salvador . . a 

11 
i9 
26 

6 

17 
18 

ALMANAK 
d " A R E P U B L I C A " 

EDITORES 

Pierrot & Malazarte 

Vocação do algumas nacionalidades: 
Inglez-^Machinista, banqueiro e 

marinheiro. 
Ftancez—Cabelleireiro e modlsta. 
Italiano—Muzicot caldereiro, ens 

graxate e vendedor de quitanda. 
Hespanhol—Toreador, mendigo e 

ledor de buena dicha. 
Allemão—Phjlosopho e soldado. 
Portuguez~(ào continente) Nego-

ciante de molhados, provedor de ir-
mandades, presidente instituidor de 
sociedade Memória a fulano de;,tal 
e , . . commendador. 

Portuguez (das ilhas)—Vendedor 
de fruetase vaqueira. 

Chim—Vendedor de camarões e 
de gallínhas compradas... de graça. 

Jirazilçiro —Bacharel, empregado 
publico, eleitor e deputado. 

MOKDEDURAS 

Oh Lindolpho ^Araújo, 
Qvíio senhor do Caicó ! 
N5o te fies no Felippe 
Que afinal ficaráa só. 

A COBRA. 

Á nota e o homem é pena 1-
A nota o advérbio corre, o 

tor 1 —1—^2. 
Quem estuda a interjeiçao 

viu> i-^-r—2. 

FOLHETIM 

niíuíei-

é va-

0 Celso também pretende 
Do Segundo * t#m 
Do Recife telegrâmwft 
Pattou elle ao Baltiiazár. 

E lbctr ico. 

íitel a táulher erfct homém f—2. 
Nãc estou- no principio nem 

fim do tempo 2—2. 
No leito não fede a lavoura 2—2, 
O planeta se desliga rápido pelo 

soffriaiento 

A 
INSTANTANEAS 

no 

Essa dos Mribestas do CearÂ-
mirim é hOa ; antes de orga-
nizar o partido que preten-
de fazer frente ao Pedro Velho 
vieram & capital e pediram o 
logar de fiscal do fumo / 

Ah / disse o Belchior: 
Ora bolas ! tomem tento! 
Sigam primeiro seu rumo 1 

Façam lá o Directorio 
Que eu garanto dar o fmw *.. 

RÁPIDO* 

DE PALANQUE 

< Mote 
Q Lindolpho caça onças 
Matou cobras em menino 

Glosa 
Armado de gmngonças 
Lá no seu CocorobÓ, 
Nas grutas do Caicó— 
0 Lindolpho caça onças ; 
F/ grande nas coisas sonsas: 
Cánta^do^as eim peito iwdino, 
De poupa fugio do pino 
Esse heróe lá do sertão 
E que, segundo a versão< 
Matou cobras em menino. 

Nephelibata. 

O amphibio esta' nó pronome fru-
Cta 2-r-l. 

O olho conservou aberto o homem 
para tocar o instrucaento 

A mulher estudava a mulher 2—2 
O advérbio e o advérbio está na 

Pharmacia. 1—1 

Are* 3 de Outubrp de t807-
O abaixcV, ^sígnado, ; conyencido 

de que o único ^ r t l d ò * di^no 
de n,'élje se A 0 t a ç i d o 
Ref>ubtioano ^eátral de que é che-
fe o Senadòr Pídrp t m , nè«te 
Estado, e ó e i U vHia â cidadão 
João Pegado tfilh©, ioÂMacía' bèfae-
fica, que ^ terrn t<Jo«ioa .tudo 
pela prudc^acla, conVÍèçStF ;è> ho-
Afstidade poprk^, pojí i s f ^ que 
vê de sen lado a quasí' unanimi-
dade do ? efeilpradd deéta t^ira, 
vem pela preé^nte faier franca e 
decidida adhéiio tio ímesmo par-
tido, aquém %d'ora em [diante pres-
tará seus sei^feoô com fr métfoa 
dedicação e leámafle, com que 
vío muitos ánnos o partido sem 
nome e chefado aqui pelV sr. 
Ibraim Villarim, de quem tive a ^ r a 
ás provas dá maior das ingràtw 
dôes. 

AftaH& José Maria. 

Retirando-me, no costeiro 
tio meiado deste mez, ^ de 
Natal deixo a photographia 
soba direcção do meu mãnò 
Brano Boar^ardi pedindo 
aos meus fregueses e arai -
gps dispensar-lhe a mesma 
confiança e favores, com 
que me têm honrado e pêlos 
qaaes me confesso Sincera-
mente grato. 

B. Max Bourg&rã. 
Natal, 5 de Outubro de 97. 

DA TORRE 
¥ 

Caças onças e raposas 
Para o que tene muito tiuo; 
Diz« s que easeavns 
.lá eamagaste umas dez 
No tempo q'eras menino. 

O (ÍALLO. 

• j « * . r • 

9r. Joio Sapüsta Galasdnm CosU 
D. Alise Guimaraei Costa, esposa 

do dr. Joád1 1id^ti|ta Calandrini 
Costa^ fallecido n'esta cidade, no 
dia da corrente, de 6 seu 
coração agradece a toflas as pes-
sôas que acompanharam1 cís restos 
morta es de seu finado marido ao 
cemitério d'esta capitÀf' >ò»-fecto 
de caridade que, â sim^ praticaram. 
Agradece egualmerit^,' com tcKJa a 
nbundancia • de àua alm^,; > ca-
valheiros que a estão soeçorrén* 
do na situação angustiosa, êmsifit 
se acha^ e, tendo de partir br^ve^ 
mente parâ a capitaf féderat>k on^ 
de reside, a todos manifenta sua 
eterna gratidão. 

Natal, 5 d^ Outubro de. 1897̂  

ARMAZÉM DE t m M l KIÜ3S2ÃS 
Esteiras da índia e alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

rtro de arame. 
38 -Raa do Goi 

n a t a l 
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„«><* passeava ^xnndve com. Dulcc peio braço, .lhando inebriados 
[)ara as vi rente* campinas e veiga?, cingidaá por chrystalinas collinas, 
ijiie, por utfa e outra parte, se deslocavam como formosíssimo» pris-
mas, mulffplicando-se pelos ângulos da* esmeraldas que brilhavam 

Dulce, recostando~se-ihc ao braço com p graça e abandono de 
nina odalisca oriental, dixia-lhe, páraudo de Vc" em quando para 
ter oceasiuo de fascinai o com os lumes de seus olhos de veludo : 

Deixar correr tantos annos sem voltar aqui, é demasiado ol-
vido por aguella que tão particular estima lhe havia mos* 
irado ! . . . . 

—Olvido não, minha senhora, mas rece»o de n3o poder dominar 
impressões já uma vez experimentada*'/ t depois, acerbos pezares 
me vieram enlutar o coraçáo e a vida.».. 

--Sei que soffreu bastante, c q u e . . . . 
— E que ainda soffro e soffrerei, sempre, minha senhora, Inter-

rompeu Alexandre. 
—Sc perdeu om coração, quem lhe diz não eftcontrar 

outro?.,.. 
—O amor nos corações volúveis apaga-se com a mesma facilida-

de cora que se acccnde : mas n'aqoeUc« em que toma' o caracter 
de uma accentaacfa paixão, iorna~sc indelevel como a marca do 
ferro em braza ; não curo, pois, de encontrar outro, minha senhora/ 

—Que ventura para a mulher que é objecto de um amor 
assim / 

— E nào obstant*, senhora, bem desventurada que a triste 
foi / ,* . . 

-Sacuda lugubres recordações, e não me faça acrediur que nlo 
tenho poder para lhe converter os suspiros em sorrisos..., 

—Se v. exa. è tâo cariutiva... . 
— E para o sr. Alexandre tive c tenho mais do que simples ca-

ridade / mais alguma coisa até do que nTo permitte a minha posi-
çfio de mulher casada : é verdade q u e . . . . 

I L E G Í V E L P Á G I N A M A N C H A D A 
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M a n o e l 

T â x c í r à ^ d e M o u r a , 

i? oom-
missfto seccional deste 
município, de confor-
midade com p $ 3 do 
art. zS da lei n. 35 de 
26 de Jane%>de 1892, 
convida os cidadãos e-
tótores desta secçãó, 

ara comparecerem no 
ificio da Intenden-

cia municipal das 10 
horas da manhã ás 3 
da tarde» até o dia 21 
de Outubro vindouro, 
afim de receber os 
respectivos titúlos. 

Sala da i*secção do 
Município do Natal, 
30 de Setembro de.. 

Joaquim M a n o e l 

Teixeira de Moura. 

I v ü 5 
Aviso ao respeitá-

vel publico (Teste Es-
tado que, nesta data. 
tenho nomeado o Sr. 
Hénry J. Green, resi-
dente neste cidade, 
agente da nossa com-
panhia neste Estado 
qualquer encommenda 
& retratos, podendo 
ser entregue ao mes-
mo senhor sob a nossa 
garantia de perfeição 
de trabalho. 

Natal. 5 de Setem-
bro de 1897. 

P a r b y L » R a n d a l l . 

C. ffnt. de B. Artes. 
WÈBSà 

BAZAR UNIÃO 
DE 

URBAHO DOS REIS & C. 
Este bem conhecido c acreditado estabelecimento acaba de passar 

por uma completa transformação, nâo só na reducçSo dos preços de 
seus artigos como também na qualidade e origem dos mesmos; o 
facto é que: 

O B a z a r U x L i ã o 
al&m dos differentes artigos estrangeiros que compunham o seu bom 
sortimento, acaba de receber um de fazendas, calçados e chapéos 
naciònaes, fabricados no Rio de Janeiro e S. Paulo, cujo gosto 
e qualidade é uma perfeita lisonja á industria de nosso Paiz. 

tem de tudo e para todos os pteços, e a verdade verifica-se pela 
exposiçSo de preços abaixo t 

Chitas estrangeiras e naciònaes de 500 a tfoo rèts o covado, ditas 
cretón com 71 cot, de largura, cor garantida» a 600 réis o covado, 
phantasias de 900 até j|3oo o covado» o que ha de mais variado e 
moderno. A maior parte dos padrões afio asul-mariuho. Lavinia—fa-
zenda apesar de chegada recentemente só nos restlo 4 padrOes. Fou-
lardine, temos a escolher de differentes preços e qualidadss todas 
de padrões modernos* Sedas de cores do melhor gosto» preços varias 
dos* Fantasias arrendadas brancas e de cores. Chamamos a attençSo es-
pecial dos freguezes para o sortimento dos cretcns franceses*, pa-
drões garantidos e~ asai marinho dos mais chlcs que temos tido em 
nossa casa. Finalmente em fazendas temos o que se desejar, de bom 

Neste sentido temos o que se, pode desejar d esde as sedas até 
ás chitas creton, salientando-se entretanto estas, que, alem de serem 
bem encorpadas, sio de cores fixas e garantidas pela casa. Estas 
chitas são inteiramenre desconhecidas neste mercado. 

C A L Ç A D O S ! 
TS! para este sortimento que chamamos a attençâo especial de nos-

sos amigos e fregueses. Escolhido pessoalmente por nosso socio o sr. 
íosé dos Reis em diversas fabricas do Rio, não podia deixar de 
vir a gosto de nossa freguesia, -do qual é elle beni conhecedor. 

©'estes calçados, parte chegou-nos pelo vapor "Beberibe, entra-
do ultimamente n este porto, e a outra parte acha-se no Recife a 
ser transportado brevemente para aqui. ' . A . t 

O que temos em casa è. porém, jà bem sufficiente pára cha-
mar a attençâo dos nossos freguezes, que visitaudo o 

B a z s a r X T m i ã o 
poderão verificar por estes calçados ò grào de aperfeiçoamento a que 
tem chegado a nossa manufactura. Sobre preços—não ha compe-
tência possível—tanto que somos-obrigado^ a fazer uma reducção 
nos preços dos calçados estrangeiros que temos em cas*, ^afim da 
venda dos mesmos nSo ser preterida por aquelies!!! AfinaJ como 
somos suspeitos falanlo dos nossos artigos, pedimos que 

T e n h a m V e r P a r a C r e r 
Casimiras Sarias e Sarjões • 

Neste genero desafiamos a qualquer casa desta praça. A gran-
de variedade de padrões das nossas casimiras satisfaz totalmente 
aos nossos freguezes, mesmo os mais exigentes. 

Destas fazendas temos parte estrangeiras e parte naciònaes, sendo 
que de ambas temos de 7o$ooo atè llo$ooo o terno de palitot 
feito. * _ 

C H A P Ê O S 
e palha, massa» feltro e pello. D e todas estas qualidades, preços e 

gosto e por preços commodos. 
Em miudezas, artig< 

também satisfactorio. Neste genero .embramos os seguintes artigos 
artigos de luxo e phantasia o nosso sortimento è 

que temos de differentes qualidades : Leques de petina e papel, 
luvas de pellica, de seda preta e de c o f : fitas, sarja, jseda e gur* 
gurüo para faixàs e enfeites. Este sortimento só com a visttf do 
freguez, tal é a grande variedade de cores e largura. Recebemos 
também um esplendido sortimento de chapeos para Cabeças e guada-
sol para renhora, também fabricados pelos nossos mais acreditados 
manufactores do Rio e Pernambuco. Gravatas—chamamos a attençâo 
da nossa rapaziada para esse sortimento esplendido e variado. 

Temoá certeza de que nunca tivemos sortimento esplendido tão 
completo, e a prova é *que os noSsos visitantes sahem sempre de 
nossa loja munidos de uma gravatinha. 

Q U E M D U V I D A R V E N f H a V E R . 
* 

Para liquidação, mas é simplesmente observancia de nosso program-
ma : vender barato. 

» 

AO BAZAR, AO BAZAR tt 

4 9 — R U A 13 D E M A I O — 4 9 

Livraria Cosmopolita 
DE L 

Fortunato Aranha 
BI — RUA 13 PE MAIO — 51 

j 

Grande sortimento dè 
LIVROS : — Eschplares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romancés, Litterat li-

ra, Scíenciaô, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA i— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc- r 

Objectos de Escriptorio, livros em braj/ 
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. r ' 

, não tenho 
—Porque não concluiu, minha senhora t 
—Queria eu dizer que sou casada, 

marido.*». . . . 
—Oh ! v. exa. è em demasia formosa para que seu marido- A 

possa esquecer. 
—Os maridos, sr. Alexandre, sómente apreciam a formosura d?s 

mulheres emquanto nâo casam com ellas. 
—Mas nSo casaram vv< exs, por paixão ? 
—Oa por allucinaçSo . . . e eu era uma criança» senhor. 
—E* essa uma das infelicidades para que se nSo conhecem outros 

antídotos senão aquelies da resignação ou das lagrimas / . . . . 
—Pois os corações assim Hludidos e surprebendidos não podem 

tentar o remedio para o primitivo erro í , . . . 
— N i o sei como, minha senhora, já que o sacramento do matriz 

mooio è indissolúvel ; e pelo divorcio obtém-se sim a separação 
doe corpos, mas nio a aoctoridade nem mesmo para Hgaçdcs 

• # • 

^-Quer-me parecer» senhor, que v. exa. está forcejando jogar 
coaMnigO o/** d*$ esf*MU*i f 

— l í i o sei aoodt v» exa, pretende chegar com tal reflexão ! . . 
Dolce, chispMdo^lhe á c * olhos o despeito, ia continuar, quando 

J ^ l t n n d i e , mpertandoJhe o braço, disse : ~Sc)t pnKteatr, minha senhora» que vem alR peno sen 
do. 
Theod«rioo, aproximando-st, disse apparenundo contrariedade; 
^Venho nvisnr-te, Alexandre, qàf necejeito ausenur-me para um 

-mafitíú urgente, e podtr^e ao m«mo tempo desculpe de nio* po-
der fàaeM* ooagmnhU por um dia ou dois, quando muito; e a ti, 
IMlce, qee vigtes para que nade fato «o noeso hospede durante a 
n U m CMM ausência, espetando me substituas em tnoo. 

Thsodocto eerpcehendeu um tetompego de aiegria nos olhos lu. 
Meie da mrfher; «ms, contra o que esperava, <*wrrou-4be Ale-

V 

I í 8 

í > * „ 
•1 1 P O G I N f l H f l N C H f l O f l 

—Deus me livre ser a cauéa do menor incommodo para a sra 
D. Dulce : não è ainda tarde, à lua nasce cedo, e partirei também 
por isso. 

—Essa é que é galante ! diriam que te expulso de-casa / 
— M a s . . . . 
—Mas poderiam também dizer, porque ha línguas para ttrdô ^ que 

n5o tenho confiança em minha mulher ; ora tu és bastante delicado 
para que me evitfes o dissabor ou de passar por torvo zeloso ou 
para que Dulce nao seja tida na conta que merece ; adeus nois 
atè à volta. . . . ' 1 1 

Aiexandre, assim apanhado, resignou^se. 
—Que donzella títo 'recatada é este sr. Alexandre de Alvâ ! 

disse Dulce,' logo que o marido desappareceu. 
—Oh / minha senhora ! disse squelle, ferido na corda mais sen^ 

§iyel e fraca, eu nao pretendo inculcarsme mais virtuoso do que qual* 
quír^ttíro homsm, isso n3o descubrav^záo ^gaí^viüstif " 
os sarcasmps à ^ mí^' 
honrado. 

—Ah ! receia que uma mulher o deshonre pois nâo tema 
pela sua pudicicia e vida, que nem eu sou Margarida de Borgonha 
nem aqui ha torres de Lesne / . . . . * ' 

~ A i i I D l ° l , a senhora, nada tem que vêr com a honra 
a que al ludoposso forcejar ser honradd, e sentir, nio obstante 
que tenho fibras e sangue.,.. C | 

—Ai°da bem que me aifirma que nio lido com uma estatua / 
—Nao lida, minha senhora, mas a minha posição è per tal fór% 

ma melindrosa q u e . . . . 
— E e!le a dar-lhe ! Ora diga-me, v, exa. canta bem ? 
—Se canto bem ! f . . . 

* ° onvisse desprender a vos em trinados, nío me seria 
difficll perceber se teria em frente de mim a imagem ou uma reü 
prodncçSo, moral e physica, do vtrtmpso e leal Camòmh.%%% 

— E > focH convenôer*se do contrario, minha senhora, dtae Ale* 

ser 

ILEGÍVEL 
m 

* • « * 
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ASSIGNATURAS 
PARA. QUALQUKB PARTE 

Por anao 13: 
Por sei* metM 
Numero avulso do dia 100 
Numero avulso atta&ado 160 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

\ C S C B I P T O R I O l r S T P O O K A F H I A 

RUA OORRBfA T K U J » H. 6 f 

pata onde deve «tf dirigida toda* «mm»-

D i r e o t o p P o l l t i c o - D O U T O R P E D R O V E L H O As pttblieaçfiea serão fefttaa parsjast*. 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 

ÀSttO II Estado ilo Bio M e do Norte-Natal-Qulnta-felra, 1 de M i de 1897 mm 
Eleição estadual 

Publicamos abaixe a chapa do 
nosso partido, na eleição proximà de 
l ô d e novembro, que aos suffragios 
do eleitorado republicano de nossa 
terra apresenta a Comtnissílo Execu" 
tiva, poder para isso competente» de 
accfordo com as bases organicas e 
depois de feita a escolha prévia pes 
la Convenção que, para isso, ante-
hontem funccionou. - « 

Os nomes apresentados são de bons 
republicanos, legitimas influencias 
fccaes, talentosos e experimentados 
patriotas, merecedores e dignos, to-
dos. 

A Convenção, querendo cbservar 
o principio da representação das mi-
norias, embora certa de que, si qui-
zessemos, faríamos todos os con~ 

, gressistas, por nâo disporem os nos-
sos adversários nem do décimo do 
eleitorado, sendo, como è, necessas 
rio um terço para garantir à minoria 
a sua representação^ resolveu, para 
dar um exemplo de que deseja que 
a opposição,que 6 nul!a,appareça, a* 
presentar somente 16 nomes, , faci 
Jitando, assim, a eleição de 8 óppo* 
sicionistas, que qualquer certena de 

• votos pode mandar ao Congresso. 
Eis a chapa que ha de vencer na 

eleição de 15 de novembro, escolhi-
da pela Convenção, representados 3o 
municípios do Estado, /e apresenta-
da pela Commissão Executiva, da 
qual è presidente o acatado chefe ao 
nosso partido, senador Pedro Velho. 

Que firiorio 
E111 Canudos um soldado 

fortemente acossado pela fo-
me, teve o seguinte expe-
diente : Poz uns galOes 11a 
blusa © Já se foi para o ran-
cho, onde, encohtrando um 
seu su perior, disse mais 
ou menos assim : 

—Oh ! collega,então,não te-
mos nada por aqui ? Passa-
me a ração que estou com 
fome. 

E o official, suppondo fa-
lar co?n um egual, imme' 
diatamente deu-lhe excel-
lente provisão, de viveres 
e o pândego raspou-se, con-
teutissimo^ já se vê. 

digno promotor publico interino de 
Poténgy^presentamos os nossos cura 
primentos. 

Para depsiados aos Coagresscs Le-
giàtin eBnisor toW-

tupií74cM 
Antônio Ferreira Pinto 
Crystalino da Costa Oliveira 
Estevam César Teixeira fie 

Moura 
Felismino dõ Rego Dantas 

Noronha, 
Francisco de Albuquerque 

Mello. 
João Dionysio Filgueira. 
Joaquim Homem de Siq^ii-

ra Cavalcanti, 
Joaquim José Corrêa. 
Joaquim Martiniano Pereira 
Joaquim Antão de Senna. 
Luiz Pereira Tito Jacome. 
Manoel Augusto Bezerra de 

Araújo. 
Manoel Gonçalves de Me* 
' deiros Valle. 

Manoel Xavier da Cunha 
Montenegro. 

Silvio Policiano de Miranda. 
Thomaz Gomes da Silva. 

Natal, 5 de Outubro de 1897 

Foi exonerado do logar 
de agente do correio que, 
com o máximo zelo e pro-
bidade, exercia, na villa de 
Papary, o ' nosso honrado 
amigo tenente Leoncio de 
Moura e Oliveira. 

Essa exoneração eompre-
hende-se, porque um func-
cionàrio da estatura morai 
de Leoncio de Oliveira, è 
perfeitamente incompatível 
com um chefe da altura 
do actual administrador dos 
córreiòs. 

Felicitamos ap nosso va-
lente correligionário não só 
por esse motivo, como por 
ter sido chamado pela in-
tendencia do seu município 
para occupar .0 cargo de 
secretario - que, com tanta 
competencia e honestidade, 
alli durante muitos annos 
exercera. 

, A P r d e o V b l h o . 
A u g u o t o L Y K A . 
ItoKsnu DIJLS. 
Eloy ra Soou» 

M U T I L A D O 

kmm n mmkn timm 
Esteiras da índia e alca-

tifas para tapetar casas» 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 

38-Rna Ho Conercio-38 
N A T A L . 

Tivemos a visita do nosso distin-
cto correligionário, Lujz Gonzaga, de 
Goyaninha, que è alli o agente, por 
signal que philantropicamente desin-
teressado» desta folha. 

Informa-nos o nosso estimado ami-
go que, a contar de janeiro proximo, 
A Republica terá, pelo menos, uns 
25 assígnantes a mais no prospero 
município onde o Jeionymo (o Ca-
bral, já se vé) dá as cartas, com real 
proveito para o progresso locai. 

Acha-se entre nós, vindo de S. 
José de Mipibb, o nosso distineto 
amigo dr. Costa Real, engenheiro 
fiscal da Estrada de Ferro de Nata] 
a Nova Cruz. 

Tivemos homem a visita do nosso 
digno amigo e valente correligionário 
coronel José de Araüjo, prestigioso 
chefe político no município de Pa-
pary. 

Ao nosso Jtxnn e dedicado amigo, 
Càpitio Antônio Adoipho Gomes, 

Expediente de 4 de Outu-
bro de1897 

Officios : 
-—Ao Inspector do Thesoa-

ro. 
Ao porteiro da Secretaria 

do Governo, Àntonio Elias 
Alvares França, mandai en-
tregar a quantia de 150$ô00, 
importancia de frete da 
lanchinha a vapor de ida 
e volta desta capital á cida-
de da Macahyba, em serviço 
publico, e objectos para o 
Palacio do Governo, con-
stantes da inclusa conta. 

—Ao mesmo. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o promotor 
publico da comarca de Po-
tengy; bacharel Francisco 
de Albuquerque Mello, parti-
cipou-mew ha ver,no dia l\do 
corrente, entrado no gòso 
da licença aue lhe concedi 
por acto de 25 do 4nez pas-
sado. 

— Ao mèsmo* 
A' vista das inclusas con-

tas mandai pagar ao nego-
ciante Ângelo Roseli a quan-
tia de 603$000 réis, impor-
tançia de expediente e oV 
jectos fornecidos à Secreta-
ria é Palacio do Governo, 
durante o mez de Setsmbro 
ultimo. 

—Ao mesmo. 
Para os devidos fins, com-

munico-vos que, em data de 
2 do corrente, o juiz de di-
reito da comarca de S. José, 
bacharel Luiz Manoel Fer-
nandes Sobrinho, reassu-
miu o exercicio de seu car-
go, por ter deixado o de 
chefe de policia, em que se 
achava interinamente. 

—Ao mesmo. 
Communico-vos, para os 

devidos fins, que o bacharel 
João Dionisio Filgueira, juiz 
de direito da comarca de 
Mossoró, reassumiu o exer-
cido de seu cargo, no dia 
20 de Setembro ultimo, visto 
terem-se encerrado os traba-
lhos do Congresso Estadual, 
nos quaes,como deputado, es-
tava tomando parte, e bem 
assim, assumiu no mesmo 
dia, a jurisdicção na comar-
ca de Macau, como r sub-
stituto dó juiz de direito da 
respectiva comarca, por se 
achar este licenciado, confor-
me participou-me emofficio 
de 20 do referido mez. 

—Ao cidadão presidente do 
Estado do Bio de Janeiro. 

Tenho a honra de agrade-
cer-vos a remessa que me fi-
zestes, por officio de 15 de 
Setembro ultimo, de dois 
exemplares da Mensagem 

que na mesma data apresen 
tastes à Assembléa Legisla-
tiva desse Estado em sua 3 

[sessão ordinaria da 2' legis 
1 latura, de conformidade com 
as disposições constitucio-
naes. 

Anthologia biazileiia 

Perü foi de cerca de l»o66 tonela-
das. 

A exportação dos districtos de 
Huanuco VOhaachamayo em 1896 
montou a 704 toneladas, A prodtu 
çSLo durante 1896 deveria ter sido, 
pelo menos igual á de I89S mas nío 
se sabe ainda quantas toneladas fo-
ram exportadas de Pacasmajro, Pis-
co e Salaverry durante o anno pas* 
sado." 

Não se passa, meu bem, na noitç e di» 
Uma hora só qae a misê a lembrança 
Te não tenba presente na mudança 
Qae fez, para meu».mal, minha alegria, 
Mil imageus debuxa a pliantasia 
Com q' mais me atormenta e mais me cança... 
Pois se t&o longe estou de uma esperança, 
Que allivio pode dar-me esta porfia ! 
Tyranno foi commigo o fado ingrato, 
Qae crendo, em te roubar, pouca vietoria 
Me deixoa para sempre o teu retrato*... 
Eu me alegrára da passada gloria, 
Si quando me faltou teu doce trato, 
Me falt&ra também delle a memória 

Cláudio Manod da Costa. 

Guarnição Estadual 
Estado—mairo Alferes Ter 

tulino. 
Ronda—Tenente Sousa. 
Dia ao Batalhão—Sargento 

Sèabra. 
Inpecção ás patrulhas—Sar-

gento Galvão. 
Guarda de Palacio—Cabo 

Joaquim Luiz. 
Guarda da Cadeia—Cabo Jo-

sé Pedro. 
Guarda do Quartel—Cabo 

Jeronymo. 
Piquete—Corneteiro Mano 

el Francisco. 

Retreta 
Hoje ás 4 horas da tarde, a ban<« 

da de musica do Batalhao de Se 
gurança tocaiâ, em frente á casa 
do sr. niajòr comraandante, as se-
guintes peças : ' 

Ferreira Chaves Dobrado 
Saudades de Maroquinha Walsa 
Rogério Dobrado 
Tenente Cascudo Tango 
Saudades de minha mu-

lher Mazurhti 
Major Celso Dobrado 
Zenith Polka 
Alferes Pessôa Dobrado» 

i po&p lo eafi 10 M 
Lê-se no "The South American 

Journal,de 7 de Agosto : 
"Diz*se que a producção de ca-

fé no Perú está augmentando9 e que 
se acredita que este genero ha de 
tornar se um dos principaes prodo* 
ctos do Perh.O grande districto pro 
duetor de café compõe-se dos val^ 
les do Chanchamayo, Perené» Pan-
carbambo e Rio Colorado, qne es-
tão todos hgados por estradas á al-
deia de La Merced, o ponto habita-
do mais oriental nesta parte do Pe-
rú. A baixa no valor deste prodacto 
em 1896 caasoc naturalmente aU 
gum desanimo entre os prodttctores, 
todavia, este desanimo não parece 
ter-se apoiado em base bem funda* 
da, porque o café que produzem, 
sendo de excellente qualidade, pode» 
se dar de um, momento para outro 
uma alta no sen preço. A s prtncu 
paes dificuldades tio* «meios de tran-J 
sporte e falta de braços,que consti-' 
taemembaraços sérios. 

Durante o anno de IS95 a quan-
tidade total d? café exportado do 

Millionarios inglezes 
Entre os mais ricos personagens 

da Inglaterra parece que os fabri-
cantes de cerveja occtipão o pfi* 
njeiro plano. De novo cita-se um 
certo numero dé millionarios: o co-
ronel Cameron de West* Hàrtfepool, 
que possue 350.000 libras esterlinas, 
e um dos socios da atiti^» tíerveja^ 
ria AlIsopp9 o capitão Toronshend, 
que possue quasi o dobro. O bârio 
Hindlip, um dos Allsop, falleeido 
ha cerca de 10 annos, deixou pefto 
de meio milhão, e citão-se também 
outros fabricantes de cerveja, igaal* 
mente ricos, taes como os St». V* 
E. Cooper e Thomaz Mknnl 'De ou-, 
tro lado, os Srs* Richard Brevidge, 
de Meuse & C ; Henry de Chiches-
ter, mundo Lacon, de Yar-
m o u ^ K um dos Charriohton, dei% 
xars^Bbida um mais de 3sò.òoojis 
bras «Kriinas, Lord Yveagh, bàtr* 
ora Sr. Guiness, da grande cerve-
jaria de Dublin, possue um milhão 
e um quarto de libras esterlinas em 
acções dessa cervejaria, representan-
do hoje um valor real de cerca de 
oito milhões e tres quartos de 
bras. 

O sr. Jonh Biddnlph Martins, 
presidenta da sociedade de Estatís-
tica, deixou apenas uma fortuna (a« 
fora as suas propriedades territoriaes] 
de i47 libras. Seu pai, falleeido tres 
dias antes do filho, deixánt 90.000. 
Mas elles possüiio, alem disso, con-
sideráveis propriedades territoriaes. 

Entre os personagens ricos, falle*» 
cidos ultimamente, cita-se um gran-
de armador de Liverpool, o Sr, Ja. 
mes Bibby, com uma fortuna" de t 
milhão e tres quartos ( afora pro-
priedades territoriaes ) : um otítro 
armador, o Sr. James Nourse,^ 
de Londres, cotn tnais d? Jí pylhSo; 
o Sr, J. S. Taylor, cultivador de 
chá nás índias, com % de milhão : 
o Sr, Crossley, de Manchester# tai* 
bricante de motores a ga2 Otto, com 
mais de yí milhão, e ainda grande 
numero de fabricantes, commerçians 
tes, advogados e outros possuindo 
fortunas de muitos milhões de fran-
cos. 

Mais raros são os lòrds e outros 
grandes proprietários territoriaes 
que tenham deixado fortuna pessoal 
considerável afora as suas terra». 

0 polo do S o r t e -
A expedição de Andrèe ao polo 

do norte poz em ordem do dia 
as viagens pelas regiões aretieas, 

Lersse-hSo assim com interesse 
alguns detalhes sobre a inventada 
feita nos gelos polares e qae se 
deu exactamente ha 300 anãos, 
Jurante o inverno de 1696 a 1597, 

Os heroes desta aventara forám 
marinheiros hollandezes. 

A' frente delles se achava Gui-
lherme Barent. de Amsterdam, que 
partira na esperança de enamtr«r 
a passagem do nordeste, isto é, um 
meio de ir ter ao Rxtremo Oriento 
pe!o norte da Asia. 

A l o de Maio de >596, deixava 
Amsterdam, e a I9 de junho abor-
dava as ilhas Spiuberg ainda des-
conhecidas. 

Depois de haver errado em vâo 
pelos mares polares sem encontrar 
o c&minho que procurava, Barent, 
vio*sc constrangido a se refagiat nu 

PÁGINA HRNCHRDR ILEGÍVEL 
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Durante mâp o ÍHVHDO queimou 
um f a ^ ato conseguia 
entreutád f ílár ó ci íoi «ufficiente. 

TeniDti^r 4u^tituir á lenha pelo 
carrlo, de qftè hèvia grande provi 
sftaoo navio ; n£ò po&ndo, porém, 
etcapar-ae facilmente* íuinaça, os 
"invernantes" qu^sl morreram as 
(Apitados. Contitiwram entretanto 
a affnmtar o írlô f? dormindo em 
újaam camada de tf&o de dons de* 
doá de espessura* A alimentação 
detóes ínfelizes consistia principal 
mente em p5ô, farinha e touci-
nho. 

Havião carregado do navio bar 
ricas de cerveja» que não se po-
dia beber, tio congelada estava 
Durante todo o inverno os mari* 
nheiros soffrèram ainda mais com 
o epcorbuto do que com o frio e 
quatro dellês snccumbiram em tor-
mentos atrozes. A 14 de Junho dt? 
1597, estando ainda o navio en 
calhado nos gelos- os marinheiros 
punhào-se a caminho em duas 
canôas. 

A 30 do mesaio mez, Barent. 
exhausto, expirava em um leito de 
neve, Emfim, a 28 de Julho de 
IÔ97, os sobreviventes erão reeolhi* 
dos por pescadores russos. A ene 
gáda deites . a Amsterdam foi um 
acontecimento considerável e um 

,.dos membros da expedição, Gar̂  
rit de Beer, publicou as Me-mortas. 

Quanto ao plano de Barení, foi 
o barão de Nordenskiceld quem, 2 
annos mais Urde, pôde leva-lo a 
bom • termo. 
* 1 I1ÜL.M— 

Thesouro 
Junta Administrativa 

da Fazenda^ 
Sessão ordinário, mkia 

Julho de 1897. ^ f 
À's 11 horas do dia na sa-

la das conferências, presen-
tes os srs- membros da Jun-
ta da Fazenda, contador, Pe-
dro Soares e procurador f i s -
cal, dr. Celestino Wanderley, 
sob a presidencia do sr. ins-

cttír, major Joaquim Gui-
herme, este declarou aberta 

a sessão. 
Foi lida e approvada a a ci-

ta da sessão antecedente. 
Não houve expediente. 

Auxilio á lavoura de canna 
Petição do agricultor Á-

pollonio Barroca, de 4 do 
mez passado, devidamente 
processada. 

A Contadoria informou : 
N-178 

Cidadão inspector 
Em data de 4 do corrente 

dirigiu o cidadão Apollo-
nio Barroca requerimento 
ao Exm. Governador do Es-
tado, no intuito de lhe ser 
concedido um emprestimo 
da quantia de 15.000$000, 
de accordo com o decr. n 
11 de 8 de Abril ultimo, offe-

' recendo á hypotheca para 
garantia dessa operação por 
si e como procurador de D. 
Maria Amélia dè Oliveira 
Barroca, cento e cincoenta e 
ama braças de terra no en-
genho "Palmeira", do muni-
cípio da cidade do Oeará*mi-
ritn, avaliadas em inventa-
rio pela quantia de 
22:650$000, como se vê das 
certidões que juntou á sua 
petição. 

Tendo procedido a avalia* 
ção dessa propriedade, em 
virtude de vossa portaria de 
9, também do corrente, e na 
formada do art.3*, foi ella es-
timada no mesmo valor da 
aoqaisiç&o, oomo consta do 

respectivo tenno, lavrado lá a. e m o gr. Governador 
em 18 desto mentoo mez, re* do Estado, como preoeitua 
OOnhecendo os peritos por oreg. do Thesouro, n\80 
vós designadofl, coltector elde 10 de Setembro de 1896, 
escrivão daquelle município, depois ordynou os paga 
não ter sido desvalorisada. mentos de folhas o de de* 

Pode, por tanto, ser fixada [ pesas urgentes, 
em 18:120̂ 000 a garantia of-
ferecida pelo supplicante, 
calculada narasão de 80 % 
sobre o valor dos títulos, 
como, no caso, preceltua o 

Levantou-se a sessão. 

Kf>ta* eiitre nô.':, chauiado para tn 
mar parte no» trabalho» da confe-
rência do hontem üo Superior Tiibn 
nal de Justiça, o nosso Oluttre -ami 
go e esfoiçado correligionário, «.Ir. 
IvMnem de Siqueira, digno juiz de 
direito de Canguaretaroa. 

i M í M ê l i é i 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á rua da 
Quitanda nò. 58, encarrega 

jr* *% ^^ n S+ f v m n Çoimim 
VA>mo, no caso, preceltua o A 2 l de Setembro proxiino ^ d ü qualquer questão j u -
ar t do referido decreto. ftndo falleceu, na sua impor- aiciaria ou administrativa. 

Contadoria, em 23 Junho I t a n t e fazenda "Cajuaes" do 
de 1897. município de Pòjt'Alegre, 

O Contador, o abastado fazendeiro, nos-
Pedro Soares de Araújo. I so distineto amigo capitão 
— A Junta (la Farwnda n 0 JoaquimGlomes 1'into. 

ceitou a garantia oíferecida, ' 9 l d a d j i 0 d o P^stigio,conse- d'e a u S - i n " 
opinando pela concessão do gum pelo seu esforça, reunir ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
emprestimo de l5:000$000 grande tortuna, e> era muito tes dos substitutos dos confereo 
tão somente como fôra i-e-1 bem(juisto no Jogar onde tes ,ie revisores df quinta cias-
querido, e assim ministrou I residia. | se, alijado logamnho que Po-

Muito antes que o meu conspicuo 

tivesse tna-áo Exm. Governador a sua I Áys seuŝ  dignos, filhos, ^ " S ^ i muit0 des. 
informação, constante do 8®nro e irmão, nossos presa- compassadaméme o portuguez, a rî  
o f f i c i o s o b n* (>00» diSSimoB a m i g o s c a p i t ã e s sonha esperança da possibilidade de 

' ' _ " J o a q u i m G o m e s F i l h o , F r a n - realisar a ousadíssima aspiravão, que 
Deoois a Janta da Fa- cisco de Paiva Cavalcanti e era ° fmfu„mais <,0ürad0 
x^c^ui» a o u u i r t u a # y e r e s t e bello nome, com todas as 

z a n d a p a s s o u - s e p a r a a casa A n t o m o l í o m e ^ , a p r e s e n t a - , e t t r a s > i a m p e i l o e escorreito, roíy-
forte d o T h e s o u r o e a h i pro- M ^ ° s && n o s s a s c o n d o l ê n c i a ? t Carpo Feitosa, subscrevendok qual- nu futuro d-cedeu ao balanço dos cofres, . w™ coiSí! col»mn?s conce;* I ^p*™* 

O It^r^^nzÀ] 7TTTI)niTUTin Huado orgao, (qucflamtwnaa, santo se tomam e ZUMBIIÍDO examinando a escripturaçiio 
das operações de receita e 
despesa das respectivas cai 
xas relativamente ao movi-1 Entre o Catavmto e o Feitosa, o 
mento de mez de Junho ul- Maribondo dirá, como o Biríba : 
timO I mon caur balance. 

VpVif i i -nn^PPYi f í í i r n n q r n - , Entendo, porem, que òs conse 
v e i m c Q U b e e x i b u r n o s c o ihos do amigo Poiycarpa sào razoa-f resum actlVOde395:7t)6$274 Ueis é loucos J e elle pode dizer 

e bem assim que a despesa çomo o celebre tonsuraclo propagan 
effectuada no mez de Junho dist.a da christ5 • fazd 0 <iU€ 

Deu=? !)—muito antes, dizia eu, d V 
quelle alegrao que quasi faz me nào 
caber nos couros, já t\nha mais medu 
do alferes Catavento do 'que do 
diabo. 

O homem è d a ninado : quando dá 
para initear com uma creatura nuo 
iarga-a nem á mão Ge Deus Padre, 
e fal-a ás vezes passar quartos 
d'hora junto aos quaes o do véího 
Rabelais seria uma delicia. 

O eminente frioleireiro embirrou 

pe 
lh( 

— — — ly* *** j> ,. • ^ m i ^ ^ # f tvf. ( i r (-f< v v t u u i i i v ii 

elevou-se a 119:080$115 comoI Depois" meu^C^fW/X tft o dis. ^ o , — O meu balandrau dos gran^ 
tudo especifica na seguinte seste, è uma verdade : o Polyearpo des dms.e parece acharme de algum 

' - I m níirt i rtr>AMarnrtfíi lo 7 o n i l n f Y l i f t f f i 'J <. 
DEMONSTRAÇÃO 

1897 Parcial 
CAIXA gehal : 

Total 

Em dinlieiro 15;035$815 
Em apólices 28:OÔOfOOO 43:033f815 

C a i x a dr L e t t r a s 

Em lettras 12:999$500 
C a i x a de deposito e cauções 

Em dinlieiro. 1.. . 855$533 
Em apólices 47:4T)0$000 
Em acções do B. 

Emissor de Pernam-
buco 6:000$000 

Em lettras. 2:G22$88S 
Em lettras liypo-

tlierias doBanco daU.10:000$000 6G:928$418 
C a i x a de diyeksas onieEJrs 

Em dinheiro..... 
Em lettras . . . 2.*000$00022:542$543 

C o n t a cokrçnte de sellos 

Em estampilhas.. 250:252$000 
3d5:766$274 

Pagamentos effectaados do dia 1. 
a 30 de Junlio : 

1* Juros de apoli-
ces •.. i 

T* •» 1 > 
1:640$000 

±ii»trucuau rumi 
ca 8:377|316 

8 Congresso do Es-
tudo.... 216|666 

4' Governo do Es-
tado 3:753|353 

5' Magistratura.... 7:007$152 
6* Policia Adminis-
trativa 1:374$008 

7" Segurança Pu-
blica 14:4S2|4<53 

8. Hygiene e Cari-
dade Publica.... 3:621 $830 

9* Thesouro do Es-
tado 3:689$8G4 

Í0' Telegrammas e 
passagens... 123$510 

11* Pensionistas do 
Moiite-plo . . . .. 

12* Obras Publicas 
13' Aposentados e 

Reformados 
14 Reposições e Res 

tituições 
16 Impressões de 

leis. .•«..#•.*.*«• 
1? Eventaae».,.. 
—Auxilio La-
voura G0:000|000 

Açadagem 50|000119:080fll5 
Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, l* de Julho 
de 1897. 

O Thesoureiro—Francisco 
Heroncio de Mello. 

O Escrivão da receita e 
despesa— îjforwo Magalhães 
da mm. 

5CC$890 
333(680 

6:314$363 

1:249$5S5 

5KIOOIOOO 
743(445 

protege as engommadeiras, respeitas incoerente fazendo guerra a< 
bilissima classe e tão numerosa en- ^stuar.o cor de urubu e apresentan 
tre nós que jà o Nemo dedicou-lhes h10"^'6 c ,o m ° d , t o - . 
um artigvete, por signa! que extra- L M a s e P a r a m , n?' .a t o r a a d ^ , 

nhandof a proposto d'aqaelle recenJ d ? P«»se do cargo que hoje occupo 
seamento municipal em que todos n Republica era upia solemnidade 
collaboràmo?, a supcrabundancia im h^f^S'? ° refer,do ba £ndrao- e 

„„„: i ' -„„ leu faltaria ao mais sagrado dos de-pressionadora das supra ditas pro- | c u l I , a , s ^agrado 
fissiotnes veres'4 etc., o resto. 

Esta circumstancia, alliada às vanJ ° Primoroso estylísta das frioleiras 
tagens hygienicas da propaganda do ant.pathisou à primeira vista, como 
Polyearpo, faz esquecer a consi frneamente cr; fe^a, com o typo de 
deração archi-ecor.omica do teu «r ^ J » ^ Cava.gnac que e o 
razoado, tanto mais quanto ella dés- h a ® , l h m o Polyearpo. 
apparecerá desde que se souber que 'YeJa,í l ™ : . l)01s tíSte-, h*v}* 
não é somente o brim que é menos f u l t u Çonhec.a e apreciava as Frio, 
quente do que a lã. Ha um interme- l e t r a s ' , l o2° a primeira vista também. 
diário salvador e genuinamente nos J a n t e s d e (lu a , c5u e r conversa, í-ympa.-
so : o algodão. Isto sirn : nem traí . . , , 
os suadores constantes que a casi- <lue» S1 h / . u v e s s e d'fferença de §e> 
mira nos faculta, nem também expõe xoL\" •" V w n m s o t í-
a gente, como o brim, em determi- ? que eu via no Catavento duas 
nades cusos, a constipações « ̂  coisas P o u c a s J u n t a s : g ° r d u r a 

rancho ' e talento, que o fazem um pouco se-
Eis á opinião do Maribondo, que é ®elhante ao Lulú Sênior da Gazeta 

nacionalista atè à raiz dos cabellos ae Noticias-o homem un.co a quem 
(desculpem, do ferrão), sobre a inte^ eu invejo no Brazil inteiro. 
ressante e bem pensada propaganda 0 m e a sympathico inimigo enver-
do esclarecido Polyearpo para a sub U a uma fat.ota pretA (baratinha; 

: » J. desde iSflo. Irra ! Or.e de calor dev« OULUlCiXU UUS lUUtUL'» CUUi UUC l w „ . . w , 
ter soffr/do, «'estes sete annos, o 
iliustre jornalista / E nem só .. 

Metta-se no brim, chefe, ou, pelo 
menos, em qualquer fatiotasinha 
clara e leve, e digasme depois si 
quer que apresente-o á roadama 
Hygiene a quem declara "não ler 
a honra de conhecer.'' 

Sobre o capitulo da bolsa vasiaape-
nas lembrar-lhe-hei duas coisas : ia 

aqui posso reclamar a primasia porque 
nem bolsa tenho j ando sempre 
tntis quebrado do que qualquer 
(quanto a pecunia semente, è bom 

m ü m i K i s 
Tomada de Canudos 
Hio» O* ( U r g e u t o ) . 
O m a r e c h a l B i i l e a c o u r t 

n o a b a d e te legi*apl iai* a o 90** 
v e r n o , i t i m u n c i a i i d o a toma-
d a c o m p l e t a d o a r r a i a l d e 
C a n u d o s , h o n t e m . 

Bric i 8rac 
Topice contra os callos 

Lemos em um jornal do Sul ; 
<fTemos notado que, à appro» 

ximaçuo do inverno, os indivíduos 
que soffrem de callos coxeiam 
maU e levam a cjaeixarsse de ma-
nhan à noíte/aos amigos, aos con-
hecidos e atí aos desconhecidos, se 
estes, por acaso, os pisam. 

O homem que soífrr dos cal 
los è tSo ínsupportavel como o dys 
peptieo : /angasíe a proposito de 
qtia.qucr cousa. esbraveja por dá 
cá aquella palha e . . . . leva a mal-
dizer todos oíí sapateiros deste 
mundo e do outro, se la os ha. 

Nao nos venham negar a im-
portância dos pés c do estomago 

do nosso planeta. Se os 
augmentam e os calloá 
pidemicos a Terra den-j 

tro em pouco será . envolvida por 
tamanha nebulose de lagrimas e 
lamentos, que devemos receiar pela 
«orle do proprio Solé 

Para evitar esse triste futuro, 
que constitue nova thçoria. do fim 
da Terra—iheorin que è só minha 
—vamos ensinar aos nossos lei-
tores nru topicio excellente con-* 
tra os callos, mas que deve ser 
feito em casa, 

Eil-o : 
Azeite 30 P 
Cera b r a n c a . . . . . . Io u 

Farinha 90 
Ácido acetico.»., . 90 " 
Essência de alfazema 4 " 
Orcaneta (alface silvestre) Quan 

tidade sufificiente. 
Derretesse a cera no azeite, ac-

cressenta^se^lhe^ para colorir, um 
pouco de orcaneta, batesse depois 
a massa obtida com farinha, funta^ 
se* lhe ácido acetico e essencia de 
alfazema e obtem-.se uma pomàda 
exceTente ; que se applica sobre 
os callos, com o auxilio de um 
pedaço de panno de linho, co^ 
berto por esparadrapo, afim de nâo 
(Jeixar cahir a pomada. 

O leitor que soffre dos callos e 
que usar este topico ha de ser 
nosso amigo, estamos certo?. 

""» 'Al 

guardamos da influencia do meio ̂  
thmospherico (desconfio que disse as-
neira) os nossos corpos mal engonça^ 
dos de gorillas mais ou menos proxis 
mos, na hypothese ante-romantica 
de modernos sábios. 

E passem muito bem. 
MARIBONDO. 

Exames de inaratoFi 
Por acto de hontem, do Director 

Geral da Instrucçào Publica, foram 
abertas, durante quinze dias, as 
inscripções para os exames geraes de 
preparatórios, que começarão a 25 
deste mez. 

Nao haverá bancas dos exames 
de Historia Natural, Physica e Chi* 
mica e Allemuo. 

sr. Inspector mandou 
organisar o competente ba-
lancete, para ser remettido -

Telephonandn 
Am. Sr,. UmVlino 

a cachorros com lingüiça 
Tempo foi que se amarrou ; 
Nem também sou mais menino 
Que com tudo se etiguiça ; 
Quando o Britto me fallou 
P ra lhe botar no correio, 
Tive sempre algum receio, 
Porque quem foi sempre é 
E á vista do embargo 
Que de lá põem a seu cargo, 
Quasi doualhe um pontapé* 

Bibi&A, 

notar \ ao triuiSy nao 2a UldíS 
vale um gosto, ou uma comruodi-
dade, do que quatro vinténs—ver-
dade muitas vezes demonstrada pelo 
facto de avaliar-se n'isso—e em 
muito mais do que isso, olé— a** 
quelle que é ordinariamente taxado 
em 25^ menos.*.. 

Espero confiadamente, coro o au*> 
xilio de todos os esforços persisten-
tes e teimosos que hei de empregar, 
combater a antrpathia e aversao 
que dedicasme instinetivamente o po 
polar jornalista ; pelo menos deixar 
me-fca em paz para continuar a prosa 
com os meus leitores (no plural, sim, 
senhor; sSo dois). 

Quanto a seu Trocistay pela malé-
vola insinuação, vou mandar-lhe as 
minhas testemunhas, digo, engom-
madeiras. 

Polyearpo Feitosa. 

P H R 
imprime-se com perfeição 

nesta typographia. 

Brazil e Ãllemaiik 
E' sabido a sympathia de que 

gosa o Brazil na allemanha, quer 
perante o governo, quer perante as 
populações. 

Diversas provas temos tido desse 
facto, e ainda ha pouco, .ao tempo 
da revolta da armada, o governo 
allemão foi o único governo euro-
peu que manteve rigorosa neutra-
litíadie na nossa lueta intestiua. 

As colonias allem-âes no sul sao 
a personificação da ordem e do 
trabalho. 

Augmentando a nossa fortuna 
publica com a sua industria e com 
o cuitivo do nosso solo, os alies 
màes no su! ainda nao levanta-
ram um só protesto de nossa par-
te pela sua intervenção nas con^ 
vulsões internas do paiz. 

Recentemente, o soberano alie -
u:ão, por occasião de sua viagem 
á Rússia, em conversa com o nos** 
so ministro, naquelie paiz, teve~oc-
casião de referir-se ao Brazil era 
termos muito honrosos para nós e, 
entre outras cousas, disse : 

€'Sempre tive muitas sympathias 
pelo Brazil, mas esU9 angmen-
taram, e muito, depois que li, o 
que fiz com muito cuidado e 11-
tençáo9o relatorio do meu plenipoten-
ciario no Rio de Janeiro sobre a si-
tuação dos colonos allemües nos 
Estados do Sul do vosso paiz, 
porque devo confessar com pra-
zer que. aquelle documento caur.ou-
me a impressão, a mais satisfatória.'' 
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formato* differenteft. Aetuaimente podeimn' UÍ7̂ »r com franqueza, o 

a n a e l 
M ò u r a , 
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D E 

DOS REIS & 
2 Ô Í d e J a n e i r ò d e 1 8 9 2 , _ _ 

j j m v i d á o s , c i d a d ã o s é - - * - » • 

b . » conhecido , . c d i u d o 

'— • % • i seu». «ikigvs 
febres deÇfta secçãó,' * 

a, çQpiparecerem nò 
10 oa Intendei}-

T J i x l ã o 
V l t V k V J ^ i 
r l a f l m além dos differentes artigos estrangeiros que compunham o seu bom 
u a o l v sortimeoto, acaba de receber ura de fazendas, calçados e chapéos 

flfiras f i a m a n n 3 á s t eacionaes, fabricados no Rio de Janeiro e S. Paulo, cujo gosto 
0 e qualidade é uma perfeita lisonja á industria de nosso Paiz. 

v até o dia 2 í 
O u t u b r o v i n d o u r o , 

d e r e c e b e r o s Neste sentido temos o que se pode desejar d'esde as sedas até 

m e c t i v o s títulos. . S f r » T 

S a l â d a I * s e c ç ã o d o : chitas sâo inteiramente desconhecidas neste mercado. 

M u n i c í p i o d o N a t a l , 

3 6 5 d e S e t e m b r o d e . . 

' _ ' _ E ' para este sortimento qoe chamamos a attençâo especial de nos-
ItnM a n o e l sos amigos e fregoezes. Escolhido, pessoalmente por nosso socioo sr. ® i - faKrirat: lHa R io. nao ooata deixar d( 

! 

tem de tudo e pam todos os preços, e a verdade verifica-se pela 
exposição de pre^o* ah.iixo : 

Chitas estrangeiras e nacionaes de 300 a 600 réis o covado, ditas 
creton com 7! ent, de largura; cor garantida, a 600 réis o covado, 
phantasias de 900 atè j$3go o covado, o que ha de mais variado e 
moderno. A maior parte dos padrões mo asul-mariaho. Lavinia—fa-
zenda 'apesar de chegada recentemente só noa rest&o 4 padrões. Fou-
lardine, temos a escolher cie diffcrentes preços e qualldadss todas 
de padrões modernos* Sedas de cores do melhor gosto, preços varias 
dos. Fantasias arrendadas brancas e de cores». Chamamos a attençâo es-
pecial dos freguezes para o sortimento dos cretcns francezes. pa-
drões garantidos e asul marinho dos ruais chies que temos tido em 
no£*a casar Finalmente cm . fazendas * temos o que se desejar, de bom 
gosto e por preços com m o d os. 

Em miudezas, artigos de luxo e phantasia o nosso sortimento è 
também satisfactoi io. Neste genero ^mbramos os seguintes artigos 
que 'temos de differentes qualidades ; Leques de penha e papel, 
luvas de pellica» de seda preta e de cor ; fitas, sarja, seda e gur-
gurao para faixas e enfeites. Este sortimento só com a vista do 
freguez, tal é a grande variedade de cores e largura. Recebemos 
também um esplendido sortimento de chapeos para cabeças e guada-
sol para senhora, também fabricados pelos nossos mais acreditados 
manufactores do Rio e Pernambuco. Gravatas—chamamos a attençâo 
da nossa rapaziada para esse sortimento esplendido e variado. 

Temo» certeza de que nunca tivemos sortimento esplendido tão 
completo» e a jprova é ^ue os nossos visitantes sahem sempre de 
nossa loja munidos de *uraa gravaiinha. 

QUEM DUVIDAR VENHA VER. 
Para liquidação, mas é simplesmente observancia de nosso program-

ma : vender barato. . 1 

A O B A Z A R , A O B A Z A R « 

4 9 — R U A 13 D E M A I O — 4 9 

Tefàetrá de'Moura. 

sos amigos e ircguc&c^* uawvmiwf r — ~ , 
José d5s Reis em diversas fabricas 4I0 Rio, não podia deixar de 
vir a gosto de nossa freguesia» do qual é elle bem conhecedor* 

D'estes calçados, parte chegou-nos Hpelo vapor ^Beberibe", entra-
do ultimamente n'este porto, e a outra parte acha-se 110 Recife a 
ser transportado brevemente para aqui. 

F 1 O que temos em# casa è, porém, jà bem sufficiettte pára cha 
' ^ V Í $ Ò 2tÇ r e s p e i t a - j m a r a a t t e n Ç a ° d e s n o s s o s freguezes, que visitando o 

^ d > e s t ^ E s ' B a s z e t i ? T J x x l ã o 
t a g o q u e , n e s t a d a t a . 
V k n i i k n A m c i ^ / l n C » . P°derâo verificar por estes/ calçados o grào -de aperfeiçoamento a que 
j e n n p n o i n e a c i o o o r . tem Chegado a nossa manufactura. Sobre preços—^não ha compe-
j n é n f V I r p ç i » t e n c l a possível—tanto que somos obrigados a fazer uma reducçâo 
t ^ ; " v ' ^ 1 nos preços dos calçados estrangeiros que temos em casa, afim da 
G e n t e ri e s t e c i d a d e v e n ^ a dos mesmos não ser preterida por aquelles!!! Afinal como 
f y ' ) . ; .•: - f somos suspeitos falan 1o dos nossos àrtigos, pedimos que 

A g e n t e d a n o s s a c o m ~ 
1 ia neste Estado| V e n h a m V e r P a r a C r e r 

q ; u í i J l q u . T r ; . 

p o d e n d o Casimiras Sarias e 
s e l r e n t r e g u e a o m ê s - gênero desafiamos a qualquer casa desta praça. A gran-
m o ^ s e n h o r s o b a n o s s a de variedade de padrões das nossas casimiras satisfaz totalmente 

* * ^ aos nossos freguezes, mesmo os mais exigentes. 
$ r a n t i a d e p e n e i ç a o Destas fazendas temos parte estrangeiras e parte naciònaes, sendo 

e trabalho que de amhãS temoB de 70®°°0 atè llQ®°00 ° terno de -paKtpt 

Natal. 5 de Setem ] C I Í À . P É O S 

e palha, massa, feltro e pello. D e «sa sç ip toda^ qualidadpreços e 

oé 

b r o d e 1 8 9 7 . 

PABBTL. RANDALL. 
C . í l n t d ^ B . A r t e s 

E N D E T T A 
FOLHETIM 

F o r t u n a t o A r a n h a 
51 - RUA 13 DE MAIO - 61 

Grande sortimento de 
LIYROS : — Esc&olares, 
de Artes, Poesias, Thea-

.tro, Romances, Litteratu-
ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
* PAPELARIA !— Papeis para jornaes, 
impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Übjectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc, etc. 

P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 1 

1 

N^uma tarde do mez de setembro de 1843, parte da popula» 
çâo dn cidade tinha descido até á ' praia, e entre os grupos que 
mais se aproximavam do mer, tornava-se notável um, pela esplen-
dida formosura de duas jovens que faziam parte d'elle. . » 

Leonor e Gabrklla, assim se chamavam, eram irmSs» como 
tuculcava a sua semelhança^ e podiam ter, a primeira s8 annos, 
á segunda 17* Qual dvetlas era mais linda é que nio seria fácil 
dizer. As frotas de SalomSo nunca importaram de Ophir oiro com 
mak brilhantes reflexos do que aquelles dos seus cabellos loiros, 
finou, immensos, quando o sol teimava confundir e emmaranhar seus 
tatos por entre os fios d'aquellas meadas sedosas. Os olhos, fran-
jados de ^ssettnadas, pretas e compridas pestanas, sombreando-Ihes 
íig^irov círculos de plúmbea cor desvanecida, eram da cor das sa-
pbiiM de Cey l lo : os dentes eram cemo as' pérolas .mais puras 
<fc M*Msr entre as mimosas folhas ds camelia Htíbáanai cuja côr 
d t cereja carmiaada tinham os seus lábios formosos: e os cprpos 
fUMS lindos, graciosos e flexíveis como talvez o não fosse o da 
t i o f a l M * e formosa mulher de Meneláo. 

Acbftvaosse adi ba minutos respirando as brisas que o Mediter* 
rméé ,1hes enviará «ti aos lábios, depois de as ter perfumado 
Msjafdlnà da Italla, quando as soas vistas foram attrahidas pe* 
la sÉjpival de fnmo vomitmlo pdn chaminé d'um banco a vapor, 
qne «mracia no longe, demandando 1 ilha, 

O bmto, picado nas Uhacgas, avançava rápido e com graça, 
levantando, á prda e lados, cachoeiras de espuma que lhe borrifava 
o dorso, semelhando nm cavallo qne devora espnço à força de es-
pora, no maio d'um turbilhio de poeira, coberto de suor, conver-
tido cm «hlnin» etpona. 

Depois^ ai vatvalas começaram largando vapor, e o* barcof dócil 
cosso sO d o no assobio, modrficon n hnpetnoridnde, pnrando, junto 
no nncorsdonro^ para ser amarrado como nqotHe submcttido á 
fnrtbk * 
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—Oh ! disse Leonor, para a irmã que numerosos hospedes ches 
gam hoje á nossa ilha/ 

— O vapor por terra e mar, respondeu Gabriella, encurtando 
as distancias, facilita as viagens. 

—Ainda não notaste Gabriella, aquelle passageiro de frak côr 
de pinhão com botões amareilcs / 

—Veste com bastante elegancia, é verdade. 
— E tem um ar de distineção, que o torna notável / . 
—Ora vê se deixas impressionante pelo estrangeiro, Leonor ! 
—Oh ! estes tortuitos encontros são, quando muito, como as 

visões d'am sonho . . . 
— H a visões, senhora minha irmã, que são como o arrebol 

que precede o nascimento do sol, 
—Ou que anunncia que o sol vae ser substituído pelas tre-

vas. ^ 
N'eáte momento, um outro passageiro atrahia 

d*um outro espectador* 
as attençoes 

iar 
/ 

PÁGINA MANCHADA ILEGÍVEL 

VA UU4 VfUW&V w p * » v t a u w n 
— c a s o celebre, dizia elle, será crivei uma tal semclhan^ 

ça ! duas gottas de agua não se pareceriam mais! / ' 
—De quem falas Arnaldo ? . . . . ' 
— Daquelle passageiro vestido de esenro com cha|>co branco* 
— E parece-se.... com quem . •. 
—Com Alexandre de Alva I 
—Olha o favor / se elle i o próprio Alexandre / 
—Será possível! . . . . elle aqui / 
—Tanto é elle, que também já nos reconheceu, e lã nos está 

dizendo adens. , . . 
—Que aconteciria f . . . . Dà<me que entender esta inesperada 

v i n d a / . . . . 
—Nada de apprehensões amargas. O homem, provavelmente, n f o 

pdde ser superior ás saudades, e veio. 
—Seja como fôr, a sua vinda t de grande júbilo para mim. 
Pouco tempo depois, desembarcaram os passageiros, e tanto 
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PARA QUALQUER PARTK 
Por anno 13*000 
For seta WJJ 
Numero avulso do dia 100 
Numero avulso atrasado 100 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 
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S b A o Norte 

A commissâo Executiva do Par-
tido Republicano Federal, em virtu-
de da eleição previa procedida» a 5 
do corrente, no seio da Convenção 
Geral, convocada expressamente pa-
ra esse fim, vem apresentar aos vos-
sos suffragios os nomes dos dezeseis 
correligionários que, em nome do 
nosso partido, disputam a eleição 
que se vae proceder a I5 de no* 
vembro proximo para deputados aos 
Congressos Constituinte e Legislati-
vo do Estado. 

A Convenção^ resolveu votar nos 
mesmos nomes para candidatos á 
Constituinte e ao C-ngresso Legis-
lativo e, em obediench somente ao 
preceito constitucional, organizou 
chapa com dezeseis nomes. 

Convencida de que os esco-
lhidos para pleitear nas urnas os 
logares de representantes do Es-
tado merecerão o decidido apoio de 
todos os nossos correligionários, por 
se tratar de amigos prestimosos com 
sprviços reaes ao partido» a Commis-
sâo Executiva conta desde logo com 
a victoria certa do nosso partido e 
apresenta a seguinte chapa para de* 
putados aos Congressos Constituin-
te e Legislativo do Estado. 

Para Deputados ao Con-
gresso Legislativo 

e Constituinte . 
Antonio Ferreira Pinto 
Crystalino da Costa Oliveira 
Estevam Çesai* Teixeira de 

Moura 
Felismino do Rego Dantas 

Noronha, 
Francisco de Albuquerque 

Mello. 
João Dionysio Filgueira. 
Joaquim Homeinde Siquei-

ra Cavalcanti, 
Joaquim José Corrêa. 
Joaquim Martiniano Pereira 
Joaquim Antâo de Senna. 
Luiz Pereira Tito Jacome. 
Manoel Augusto Bezerra de 
. Araújo. 
Manoel Gonçalves de Me-

deiros Valle. 
Manoel Xavier da Cunha 

Montenegro. 
Silvio Policiano de Miranda. 
Thomaz Gomes da Silva. 

Natal, 7 de Outubro de 1897 
PEDRO VBLHO. 
AUGUSTO L Y R A . 
MOKKIRA DIAS. 
ELOY I>R SOUZA. 

Dr.AllWíGassliAiiiíí 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, 6 rua da 
Quitanda n°. 58, encarrega-
80 de qualquer questão ju-
diciaria otr administrativa. 

T I C T O R I A t 
Está completamente em 

poder das forças republica-
nas o arraial de Canudos, 
segundo telegramma què 
ante-hontem nos transmit-
tiu o nosso activo . corres-
pondente telegraphico, no 
Rio, em que allude a um 
despacho official do sr. mi-
nistro da guerra. 

Foi, pois, um diá a insa-
ciável voragem que tragou 
tão grande numero de bra-
vos democratas e briosos 
militares, sacrificados ao 
negro ideal dos monar-
chistas. 

Aguardemos agora, os re-
publicanos, as provas pro-
mettidas da cumplicidade 
de alguns, sinâo todos os 
medalhões do Império com 
o louco sanguinario de Ca-
nudos. 
A victoria das nossas armas 

completou'se ; resta, porem, 
que sejam desmascarados 
os conspiradores retrogados 
para que a nação fique 
sabendo onde estão e o que 
merecem os principaes pro-
motores da crise quasi per-
manente que tem atraves-
sado a Republica.. -

E que depois d'isso, co-
nhecidos o.s maus brazilei-
ros <jue, sem coração e sem 
patriotismo, quizeram neu~ 
tralisar a grande obra de 
Benjamin Constant em be-
neficio de uma dyna&tia 
abastardada, não haji mais 
para esses homens a cri-
minosa tolerância com que 
os republicanos innocento-
mente concorreram para as 
difficuIdades que nos asso-
berbam, mas que havemos 
de vencer. 

Um E s p í r i t a . . . . . . . . l:uoo 
Antonio Climaco. 2:000 

Somma 332:000 

"A Tribuna" 

Espectaculo 
A Phenix Dramatica Na-

talense dará amanhã a sua 
primeira recita, levando à 
soetia, pela primeira vez n'-
esta capital, o importante 
drama intitulado : A orphõ 
de Qoyaz. 

Terminará o espectaculo 
com. a chistosa comedia: 
A caçadora de noivos. 

Promette ser uma boa 
festa e é de esperar que o 
nosso publico ávido de dis-
trações,concorra ao especta-
culo d'amanhã. 

Foi hontem distribuído o 
ir 9 da revista "A Tribuna". 

Abre com um edictorial 
sobre a coristrucção de um 
theatro, necessidade palpi-
tante e urgente cuja reali-
sação por vezes temos re-
clamado destas columnas. 

Seguem os maviosos e ins-
pirados versos do nosso in-
telligente e esperançoso col-
laborador Francisco Palma. 

Vem depois um lindo so-
neto de Luiz Lobo, a phan-
tasia,''Outubro", de Flavio 
Pompüio de um lyrismo so-
noro e puro de criança ; oito 
singelase primorosasquadras 
da nossa talentosa e apre-
ciada collaboradora Auta de 
Sousa ; o conto mysterioso de 
Orlando Fontes ; - canto do 
Potyguar de Lourival Açu-
cena; as prosas de C, os 
Rabiscos de Juvenal Parola, 
sempre chistoâos e leves, e 
os artigos de collaboração : 
Crepúsculos e Fuga. 

Nossos parabéns ao jovens 
collegas.. 

Sojerior TriBníiaUe- Justiça 

Dr- Calandrini Ccs£a 
i Quantia jà publicada . * *. 3f(:ooo 

Francisco R. Vianna 1 #000 
Manoel Maurício Freire 55000 
Antiocho de Almeida 2:000 
Alferes Pessoa.*... 2:000 
« Burity 2:ooo 
Capitão Capistrano 1 :ooo 
Tenente José F . de Souza. 2:000 
Tenente Cícero Monteiro.... 5;ooo 
Tenente Coronel Joaquim Ma 
notl Tdieira de Moura 49000 

Faço publico, a quem in-
teressar possa, que tiveram 
entrada nesta Secretaria uns 
autos de aggravo de petiçro 
do districto e comarca do 
Oeará-mirim em que é ag-
gravante o Banco Emissor 
de Pernambuco e aggrava-
4o, o juiz de direito. 

Secretaria do Superior Tri-
bunal de Justiça do Estado 
do Rio Grande Norte em 
Natal, 1 de Outubro de 2897. 

O Secretario, 
Lucianode Siqueira Vare-

gão Filgueira. 

Guarnição Estadual 
Estado—maior Capitão Lus-

tosa. 
Ronda—Al feres Moura. 
Dia ao batalhão— Forriel 

Pedro de Almeida* 
Inpecção ás patrulhas—Sar-

gento Seabra. 
Guarda de Palacio—Cabo 

Nobre. 
Guarda da Cadeia — Cabo 

José Raymundo. 
Guarda do Quartel—Cabo 

João Teixeira. 
Piquete—Cometeiro Mano-

el Francisco da Silva. 

wMim eUttmihtt 
O padre Júlio Maria, um dos 

mais adiantados espíritos dò clero 
brasileiro, prosegue, no Rio de Ja-
neiro, n'uma serie interessantissi 
ma de conferências, em gue pre 
tende explicar o verdadeiro pape* 
da sua classe no seio das moder-
nas sociedades, abordando também 
outras tbeses de caracter puramen-
te philosophico, no intuito de jus-
tificar a acçio da Igreja, que deve 
prog redir ininterruptamente, pari 
passu das organizações civis, obe-
decendo e adaptando-se às mo-
dernas tendencias da humanida-
de, a grande deusa, real e ver 
dadeira, da sciencia positiva. 

O talento incontestável, a sêde 
de saber e a sinceridade do illus-
tre pregador, o padre dr. Júlio de 
Maria, sào dignos de acatamen-
to e respeito, pois vê^se claramen* 
te que o distincto clérigo vem 
trazer ao campo da controvérsia 
philosophica o concurso valioso da 
sua fg pura no destino sobrena-
tarai do hometà, sujeitando^ po-
rem, esta bella hypothese ao cri^ 
terio positivo da sciencia humana 
e acceitando, sem parti prisí intui 
tivamente; todas as verdades con~ 
quistadas pela acurada investigação 
dos grandes e benemeritos pon-
tífices da intelligenciar os esforça** 
dos obreiros do aperfeiçoamento 
da moral e da razão, na succes-
sao ininterrupta, gradual e lenta 
dos factos culminantes da vida 
evolucional da nossa especle. 

Li com prazer duas das con-
ferências do talentoso padre : a 
primeira» em que affirma a neces-
sidade e o dever que tem o clero 
de influir nas sociedades novas^ 
mas applicando os processos cor-
rentes e. logicos dos modernos 
tempos, sem pretender, irracional-
mente, pregar ainda hoje utopias 
que foram verdades em estádios 
passados da civiHsação, srtisfez~me 
plenamente e para logo o meu 
espirito sytnpathisou com esse for-
te luctador cathoHco, adiantado «* 
sabiamente bumano, que procura a 
verdade sem lebuços e sem falsos 
temores da h^redulidade ; a se-
gunda, contentou -me em parte, 
pois que o illustre conferente, 
emprestando, nao por mà fè, cer-
tamente, mas pela falta de estudos 
especiae£ mais profundos, uma errô-
nea premissa á sciencia positiva, 
conclue distruindo essa falsa theoria 
contraria com os princípios mesmos 
do positivismo conteando, o que 
prova ser o illustre pregador um 
espontâneo sym pathico da gran^ 
diosa systematisação philosophica 
do maior pensador dos modernos 
tempos, â qual, cumpre notar, não 
conheço bem, nem para ejla pro-
pende o meu espirito, ao menos 
no que toca à parte religiosa, que 
sc me afigura rtfmpre uma im-
posição inexequivel do dogma á 
curiosidade innata e incontenta* 
ve1 da intelligencia. 

A. 
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Esteiras da índia e. alca-
tifas para tapetar casas. 

Camas de ferro com Ias 
tro de arame. 
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Arre ! até que afinal1 estouraram 
os canudos com a tomada comple-
ta do terrível arraial assassino do 
velho Maciel / , , 

Consta-me quer fatavítofoiçen*-
Usados pela perda dvauiueUa bella 
esperança no Conttlh&ro, a jagufls 
çada indigeaa vai fazer uma roU 
dosa manifestação de protesto A 
victoria das nessas armas e de pe% 
zar pela derrota dos «eus fieis al~ 
liados. 

Esta idéa mãe, que partia do Je-
ronymo, esse chefe archispandego^ 
que abertamente cabalou ^monar* 
chistas em S, Cazuza, foi, comtudo, 
impugnada pelo honrado d t A. 
Garcia, um que tem decolo, xos^ 
tiça seja feita, e é, apezar de sua 
tristeza habituai e falta de entbu* 
siasmo,—moléstia, afinal^ muito com-
mum n'este fim de século,—um 
bom e convencido republicano, tàh* 
to mais digno de respeito quanto 
tem se conservado na Unha da 
decencia, resistindo estoicamente ao 
meio deleterio que o envolve. 

* 
Discordo, sentiores-da Convençlo. 

Muito mais acertado seria, a ateu 
ver, a apresentação de mais oito tio* 
mes para completar o • numero de 
congressistas* 

Eu, se tivesse voto, sò faria ex~ 
cepção para o Guerra. Este deve 
<%er deputado. Aquelle gigantesco 
plano de economias, que deixou 
ri um chtnello todos os Murtinhos 
havidos e por haver, não deve ser 
despresado, e o tristonho Fdippe é 
jà hoje, queira cu não, uma celis 
tridade tolitica e uma necessidade so-
cial o seu grandioso projectO de 
eliminação dos impostos; sem sue* 
cedaneo conhecido para ~o pagas 
raento pontual da magistratura, 
classe merecida e justamente pris 
vilegiada para o impagavel dissi-
dente do Caicò que tudo coUoca 
acima da salvação da RcòulAica. 

* 
* * 

Hontem, na drogaria do Tinoco, 
d hora canicular do sol a pino% no 
dizer pedantesco de um collega do 
meu conhecimento, falava o Betrtí* 
ort ponderado e dogmático, a meia 
dúzia de ''biribê^Us" mais ou me-
nos obtusos. 

Dizia o grande. Mago : 
' O meu parecer, senhores, è que 

o Biriba tsxk por pouco. Nós es-
tamos fazendo uma triste figuraule 
pau de encher ; e isto mesmo pia* 
tonicamente, porque, meus amtgosy 
verdade è dizer-se que o Pedro 
Velho é o acclamado chefe de di-
reito e de facto d'esta terra ondé 
fez, tenaz e convencidamente, a 
propaganda democratica " 

Aqui fez uma pausa o illustre 
oráculo, e enchugoa o suor* 

E o Chico Aracaty, à parte e 
despeitado, disse em surdina esta 
foto* phrase, espirituosa e expressi-
va, da giria popular, em que é 
-grande o keroico MachimeX mirim 
da faca pequena ; 

—Ah f uma onça !!! 
M Í U B O I D O . 

PflGIHfl MANCHADA ILEGÍVEL 

Commercio sul Americano 
O commercio dos portos dos Beta* 

dos do Sol da America contíoúa a 
augmentar, diz o Monde Econmtfue% 
e fez, durante o anno findo « j t 
de Junho, 5&5É do augmento total 
do commercio dos portos americanos, 
Emquaoto os portos do Atlântico do 
Norte apena* apresentão um aa* 
gmento de 8 % os do Atlântico do 
Sol aogmentàrio de 31 jí, os do 
Golpbo do México de cêrca de 38 
e toOos os outros portos de jo # | i f 
O aagmento de Nov*»York, l l n y ^ 

'A •4 
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dolkn», 
portos dói 
ratou, 
Pôrsmouth 
«te dollâti* 

oâlhftei de 
, o de tre* 
Sul, C.»U 
Iferfolk * 

d ^ s s ^ l l b õ e » 

Um dos Boasos reporters 
trcuixe-noevhoatem, á agra 
daveí informação de que 8 
Exc.o 0r. governador ao ESs-
tadò eogitade, logo que se-
jam terminadas as obras do 
quartel" do b&talhfto de se-

a, ijriciar a construo 
, o,4ôi.íim theatro entre op 
doiè bairros desta cidade, à 
quak servirá de -modelo a 
planta tio the^tro 4<Apollo" 
do Bio aé Jaüéiro. 

AnterópamiDfc os nossos 
parabéns á popalaçâo desta 
cidade. 

faidiw tkim ÍUmim * ^̂ VMMm. - BnfWf 

O nosso ilUistre representante, o 
tatentóso senador Almiao > Alvares 
Affbqso, respondeu â cdmmunica-
çâo dò dr. dileto Pires Ferreira, 
governador 4o Amazona?, sobre a 
morte do sça filho, que já noticiá 
mòs. uoe áegointes termos : 

**Dri Fileto, governador do Ama-
2onas-—Manáos-— Agradeço, penho-
laUo, seu teiegraâáia, comtaanican-
do o passamento de meu filho Fraiv 
cisco, eralamno da Escola Militar 
do Ceará.desligado, com seus jovens 
collegas, por tetetü tido o brio de 
amar sua classe, promptos a defen* 
der a Repnbica. 1 

A trahiçSo> ou inépcia tem, in-
directamente» assassinado os moços 
niilitarés, coiumna invencível da li-
berdade da Patria. 

À incapacidade invejosa só sabe 
tyrannias contra os heroes, que per 
petuam a gloria e o nome do seu 
pato* 

fi' «ma ignottilidade ; mas é o 
coítume fatídico dos poltrões pe-
queninos que desacreditam o gover-
no das grandes nações. 

O nosso deve ter consciência dos 
excessos, que meditadámente com-
raetteu com pretexto de disciplinar 
os moços pundonarosos. 

Arrancados, precipitadamente, de 
seus logates, expatriado*, arrojados 
a climas desconhecidos, ou consi-
gnados ao tragadouro de Canudos, 
foram condemnados ao anniquiTa* 
meato e assassinio pela vileza da 
prepotencia ! 

Mas o forte vinga se dos covar 
desf que o tyrannisam, ainda quan . 
do morrem ; porque leva a consci-
ência de ter cumprido o seu dever 

Agradeço, repito, a manifestação 
generosa de v. ex.,e o primor inno 
doavel da gentileza desse grande 
povo do Amazonas, a quem mando 
minha gratidão, por estas dolorosas 
palavras—O senador, Almino AJfon 
so. 

&&que confiar ryelle to que elte quer 
è |Ôr o sr; Uenufrdino qa rua, Se 
•1te foice conservador a meu feU 
tò^rtaradtreito, porque cojfia ° 
• t BeraaÇ0tooft ainda que tejamai* 
to bom, tem sempreo tlçto de / t f 
repubticano historieoy mis 6 ar. À 
maro è conservador de Joio Alfre» 
do, o que 6 qpasi peior. 

Um deputado for Petnêmbueo 
Entfto que è que pensa v. ex« da 
candidatura do sr. Rosa è Silva á 
vice-pretidçncia t 

O 8r. Belisario t toda a bancada 
fluminense— Ora / Pensamos 
que presumpçâo e agua benta, cada 
qual toma a que quer Era FÓ O 
que faltava / . 

O Sr. Costa Júnior ̂ EM penso que 
nós todos nfto prestamos para nada. 
[Protestos) tenham paciência. Ah/ 
eu sou independente e vim ao mun* 
do para as verdades ! Eu níto pres-
to. quanto mais vocês ?/ Ninguém 
presta ? JSxcepto o Prudente,que é, 
e o Campos Salles que vai ser / Que 
é que s. ex. pensa do sr. Campos 
Sátles ? 

O srm ArtAur Rios ( presidente )— 
Attençao / Quem tem a palavra é 
o sr. Belis&rio que finge de leader, 
quando o sr. Setbra está pelos au^ 
tos/ \ -

O sr. Belisartox—O nobre depu 
tado por S. Paulo, cujo caracter sò 
posso comparar ao de Salomão, quer 
que eú me pronuncie sobre o sr. 
Campos Salles, que eu só posso com 
parar a Gambetta, até que, sendo 
eleito, eü o compare a Thiers ou a 
Washingtoá. Nesse meio tempo, as 
minhas responsabilidades não me 
perraittem qué eu o compare a nin-
guém. • 

O sr, Bueno de Andrade : oran-
do para toda gente a ver o effeito 
da graçola) — Voltemos à vacca 
fria/ 

Toda maiorta[cox£i o apetite exci-
tado) apoiado / vamos á vacca / 

O sr, BeMsario—*Nâo é de vacca 
t{ue se trata ! A industria pastoril 
ainda não teve auxilio álgum, Vamo> 
à rolha t Que è que se lucra com a 
discussão! „ 

O sr. Ptoudhomme—Da discussão 
nasce a luz ! 

O sr. BeMsario —Pois quem tem 
mazellas não as expõe à luz ! Vamos 
á treva ; o governo não pode dis^ 
cutir ; nem lucra nada com a luz ! 
Eu proponho que se applique á ops 
posição—a rolha / 

O sr, MarcoMno Moura— «4poia 
do. 

O sr. ArtAur Rios— Os senhores 
que votam pela rolha queiram le-
vantar se / 
(Levanta-se a maioria como um só ho-
mem) 

A opposição (ao fundo) Livra / 

Home guarnijjáo venho trasei 
jzemeríto generr4 ^ " 

•i^ticos tributos Fundo reconhe* 
benemérito gtueral—patriota enthu* 

proíund 
cimento e veneraçlk) rmmocredoúros 
aerriço» prestado» Patria e Exer-
pitó. 

Viva a Republica | 
Viva o Exercito j 

Capitão Gomes de Ctstro. 

ABELHA MESTRA 

Passou hontem para os portos do 
-ul ò paquete Pernambuco, do Loytí 
Braztleiro. . 

Para o Recife seguiu hontem o 
honrado commerciante da nossa pra 
ça José Renaud, que estará devol-
ta no vapor esperado a 11 do cor^ 
rente, * 

A Abelhd Mestratdã Co/meia, sec-
ção humorística do Republica da 
capital federal, descreve do seguin* 
te espirítuoso modo a reunião dos 
governistas : 

•*Na reunião de sabbado : 
Um deputado de Minas.:— Mas, 

afinal de contas, porque não tnve* 
mns de dixer claramente à opposição 
o que é o que o governo quer ? Se 
a opposição não lh'o derf que culpa 
será delia / Nòs ficaremos sempre 
bem diante da opinião ! 

O Sr. Belisario Augusto—O meu 
nobre collega bem mostra que é 
novato nessas coisas. . . . Posço fal» 
l»r com franqueza ? (Risos— VOZES : 
f Je/ fale !] 

Pois bem, a verdade é que o go* 
terno não quer nada, nem sabe o 
que ba de querer. 

fVm—Então o Murtinho ?/ 
O Sr. Belisario —Ora, deixemos 

*m paz ú$ bonzoe / O sr. Murtinho 
é como o§ outro*... . 

Fezes—Então o sr. Dyonitio ? ! 
0 Sr, Belisario— Não toe fatie 

nisso / O sr. Dyonisio è um pertar* 
bador. Pois não viram como elle 
deixoii o meu amigo Paulino no 
meio da jua e em camisa ? 

tfOT—gotão ° *r- Amaro ? 9 

01 Sr, Belisario—Ah / fallem^me 
ataw : i como o Sr. Bernardino ; 
wtt tem idéia nenhuma, como o sr. 
fradante não tem, como ta nao te 
ob^ C\Htto oóe aio temof: mas não 

Canudos 
Antehontcm, à noite, logo que 

recebemos o telegramma sobre a 
victoria de Canudos, afixamol o em 
boletim na nossa taboleta, e tivemos 
a grata sat^façSo de ver a nossa sa 
Ia de trabalho completamente inva 
dida por cidadãos de todas as cias 
ses sociaes, que vinham trazer-nos a 
expressão do seu contentamento e a 
segurança da sympathia que lhes me* 
rece a nossa folha. 

Foi demittido o agente dos correis 
os da /cidade do Martins, nosso 
predtimoso amigo major Antonio Jcs 
sé Patrício^ que, pelo seu zelo e in-
contestável Ihsura no exercício das 
suas funeções. não podia servir ao 
actual administrador commendador 
Umbelino, o celebre ex*collector do 
Pilar. 

Para substituil^o foi nomeado um 
indivíduo egual no proceder ao pe-
culatario administrador. 

Ev ama nomeação na altura da si 
tuaçlo. 

hmbo fler entes 

Ó dMincto e illustrado som-
mandante da guarnição federal n*es« 
te Eat%dof Capitão Dr. Gomes de 
Castro, teve a gentileza de com-
manicar-nos os seguintes teiegrao^ 
mâ  que expedia hontem : 

General Arthur Oscar.—Monte 
Santo. 

ttotão Go* 
Itar—Rio. Club Mil 

Nome guarnição congratulo-me 
nobres camaradas victoria armas res 
pubticanas glorioso commando be* 
nemerito Arthur Oscar, cujo valor 
de^anfrontou plenamente Patria e 
Exercito. 

Viva a Republica invencível e 
vencedora i 

Capitão Gomes de Castro* 
General Roberto Ferreira—Com* 

mando 2° districtò Recife. 
Acabo receber vosso grato tele* 

gramma tomada Canudos. 
Nome guarnição, congratulo-me 

meu velho camarada e amigo im̂ . 
ponentv triumpho armas republi 
canas ommar.do benemerito Ge 
neral Oscar. 

Viva a Republica i 
Viva o Exercito i 

Capitão Gomes de Castro 

M p Mural 
Commando da guarniçao, 7 de 

Outubro de 1897. 
ORDEM DO DIA N. 3 

Camaradas i 
E* com o mais vivo contentamen 

to que dou hoje publicidade ncesta 
guarnição ao conteúdo do telegram-
ma do sr. general comm indante dc 
districtò, hontem recebido, com 
municandosme terem as nossas for-
ças se apossado de Canudos. 

Ao tornar publico esse gratc 
acontecimento, congratulo-me com 
os meus camaradas pôr esse bri-
lhante triumpho, tao importante 
quanto difícil, das armas republi-
canas, sob o imponente comman* 
do do bravo e benemerito patriota 
general Arthur Oscar. 

Esse,dia 5 de Outubro, para 
sempre memorável,a iodos os co-
rações patrioticos, recordará a um 
tempo, no futuro, mais uma vi-
ctoria decisiva da Republica é 
uma desafrontÁ do seu glorioso ex** 
ercito, contra os tramas covardes, 
infames e traiçoeiros de seus ca 
vilosos inimigos. 

Para a nossa classe especialmen 
te terminou, meus camaradas, nesse 
dia de verdadeiros regosijos soctaes, 
a mais pungente das ptovações a 
que poderiames ser submettido? etn 
nossa incomparavcl missão de de-
fensores supremos da Republica,— 
a obra sagrada de Benjamin Cons 
stante e Floriano Peixoto. E que a 
ttfcante recotdação dos martyres 
queridos que deixamos no campe 
da guerra desleal e estúpida, des-H 
de os bravos Moreira César, Tama 
rindo, Thompson Flores e Sucupira, 
até o mais humilde dos nossos sol 
dadost seja mais um poderoso es-
timulo na obra ingente de nossn 
profunda confraternisação militar, 
em torno do belio e santo pavi-
lhão republicano. 

Esse Exercito, que se prettn 
dia e^facelar criminosamente, comc 
o único caminho para a ruina da 
Republica e por consequencia da 
Patria, vae recolher-se aos seus-
quartéis, seguro do reconhecimen^ 
to e das bênçãos da posteridade, 
depois de ter mais uma vez pa-
tenteado solemnemente o valor, a 
resignação e o civismo iticompara* 
veis do soldado brazileiro. 

Viva a Republica ! 
CAPITÃO GOMEB DE CABTKO. 

S. Exa. o Dr. Governador do Es-
tado mandou illuminar hontem, Ín<̂  
çar bandeiras s fechar, hoje as re 
partições publicas estaduaes, em rego 
zigo pela victoria de Canudos. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Bio Grande do 
Norte. Natal, 30 de Betem-
bro de 1897. N- 14. Ao Illtis-
tre cidadão dr. «Toaqaim 
Ferreira Chaves, M. D. Go-
vernador do Estado. Parti-
cipo-vos que, hontem, foram 
detidos José de Beca e Luzia 
de tal, esta de ordem dò 
sabdelegado de policia da 
cidade alta, por embriaguei 
e «queUe de ordem do sab-

dele^ado da capital, por diŝ  
turbioe, sendo no mesmo dia 
posto em liberdade José>ftar* 
bosa, qne se achava detido 
do ordem do subdelegado de 
policia da Ribeira, por dis-
túrbios. 

—Em officio de 27 do ex-
pirante mez, o delegado de 
policia do município de Tou-
ros trouxe 00 conhecimento 
desta Chefatura de policia 
que pelas 8 horas da ms * 
nhãdo dia 25, nos mares do 
Zumbi daquelle município 
e p grande distancia de ter-
ra, foi alcançada e partida 
ao meio por nm vapor 
desconhecido uma jangada 
que alli se qchava em pes-
caria,de propriedade do Jor̂  
ge José do Nascimento e tri-
polada por tres individuos, 
resultando desse incidente o 
desapparecimento de um del-
les de nome de Manoel da 
Hora, sendo os outros dois, 
que escaparam sobre a boli-
na da mesma jangada, rece-
bidos e conduzidos pára ter-
ra pelos pescadores da jan-
gada de Manoel Teixeira, 
que por cerca de meio dia 
passava pelas immediações 
daquelle logar. 

Scieiite de tão lamentavel 
occorrencia, recommendei, 
por officio desta data, ao re-
ferido delegado que abrisse,a 
respeito, rigoroso inquérito 
policial, remettendo-o, depo-
is de concluído, á autorida-
de competente, para os "fins 
legaes. Saúde e Fraternidade. 
Ao Illustre Cidadão Dr. 
Joaquim Ferreira Chaves, 
M. D. Governador do Esta-
do. IMÍZ Manoel Fernandes 
Sobrinho, Chefe de Policia 
interino. 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal 1- de Outubro 
de 1897. N* 16. Ao Illustre 
Cidadão Dr. Joaquim Ferrei-
ra Chaves, M. D. Governa-
nador do EstadoPartici po-
vos que, hontem, foram de-
tidas, á minha ordem, Maria 
Joanna da Silva, Josepha 
Fabricio e Maria Gertruâes, 
por offensasá moral publica. 

Na mesma date foram 
postos em liberdade : á or-
dem do dr. 1' delegado de 
policia da capital, o indiví-
duo José da Beca, que se 
achava detido por distúrbios 
e em virtude de mandado 
ilo juiz de direito interino 
desta comarca, o rèo Fran-
cisco Lunga, visto ter sido 
annnllado o respectivo pro-
cesso por Accordão do Supe-
rior .Tribunal de Justiça des-
te Estado, de 29 de Setem-
bro ultimo. 

N o d ia 21 d o m e z proxi-
mamente findo, na villa de 
Cuytezeiras, segundo parti-
cipou a esta repartição o 
respectivo delegado de poli-
cia em officio de 30, o indi-
víduo de nome Manoel Qui-
teria descarregou em Eze-
quiel Eduardo uma caceta-
da, que lhe produzio um 
grave ferimento, logrando 
evadir-se o delinqüente,apus 
a perpgtração do crime. 

O jMwido delegado to-
motnponhecimento do facto 
e procadeu, a respeito, nos 
termos da lei. 
Os cidadãos Possidonio Go-
mes da Silva,Joel C h r i s M n o 
de Medeiros Dantas e José 
Gomes da Rocha Filho, sub-

delegado, V è 9' supplentes 
do distrioto de Î unza do 
município deTouros flzoram 
a promessa legal e tomaram 
posse dos referidos cargos, o 
V que assumiu o exercido 
das respectivas funeções, no 
dia 10, o 2' no dia 21 e o 3-
no dia 22 de Setembro cita-
do, conforme participaram 
em officios dessas datas. Saú-
de e Fraternidade. Luiz Ma-
noel Feimandes Sobrinho,Che 
fe de Policia interino. 

TELEftRlMMÀS 
SERVIÇO ESPECIAL 

K i o , « . (pela raaobft^ retarda-
do.) 

O mrtreelial Bettenoourt 
telegrapliou ooiiiinuniòan-
do o completo cptrcila-
me«àto do cerco do Canu-
dos, a tomada das duas e-
9rojas c da aguada que 
restava aos jagunços. Mor-
reram nesses últimos dias 
de combate o tenente-co-
ròuel Tupy Caldas, majo-
res Moreira Queiroz e Hen-
rique Severiano, capit&o 
Ag uiar Silveira e outros 
olYiciaes inferioi^es e praças. 

Apexar da resistencia de-
sesperada dos inimigos, a 
noticia da victoria comple-
ta è esperada a cada mo-
mento. 

Kio, 6* à tarde (retardado.) 
O marechal Ifettencourt 

acaba de telegraphar ao 
governo, ánnunciando á to-
mada definitiva de Canu-
dos, hontem ás 4 horas da 
tarde. 

Esperam-se pormenores. 
A Convenção 

Rio, 17. 
Terminou* a ineia noite a 

reunião da Convenção do 
Partido Republicano Fede-
ral, realisada em casa do 
deputado Rodolpho Miran-
da para escolha dos candi-
datos aos cargos de Presi-
dente e Vice-Presidente da 
Republica. 

Compareceram 3 9 con-
vencionaes. 

Nada ha definitivo, sobre 
o que se resolveu 11a Con-
venção ; porem consta que, 
em primeiro escrutínio^ ob-
tiveram votos para presiden-
te : Lauro Sodré, 14 ; Júlio 
de Castilho?, 13 e Quinti-
tino Bocayuva 1 ã. 

Consta egualmente ter* si-
do, em terceiro escrutínio, 
escolhido para presidente 
da Republica o 1H\ Lauro 
Sodré, e que, em virtude 
da hora adiantada em que 
terminou a votação,foi adia-
da 

para hoje a escolha do 
candidato a vice-presiden-
cia. 

Antes da renuiâo da con-
venção haviam chegado os 
telegrammas do marechal 
Bettenoourt, communican-
do a victoria de Canudos. 

A Cainara dos Deputados 
suspendeu a sessão em sig-
nal de regosijo pela vic-
toria das nossas forças. 

—Realisam-se aqui gran« 
des demonstrações de júbi-
lo ; passeiatas percorrem as 
ruas* 

O c o m m e r c i o , r e d a c ç ò e ^ 
d e j o r n a e s e b a n c o s - A n -
b a n d e i r a r a m . 

— C a m b i o 7 7 / 1 6 . 
F o r t a l e s a , 7 . 
R e i n a a q u i i n d c s c r i p t i v c l 

r e g o s i j o p e l a v i c t o r i a d o 
noasio e x e r c i t o . 

A s r e p a r t i ç A e s p u b l i r a s 
f e c h a r a m e h a s t e a r a m o 
p a v i l h A o n a c i o n a l . O i ^ a S i : 
m u m p f t s o e i a t a a e M i r a s 
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Natal, 7 de Outubro de i$97. 

Cambio—7 7)i«. 
T A B E L L l CAMBIAL a 7 71I6. 

Librâ•••••*»•*••••***••*» 
Shilling * * >$613 
Pcrtny.• * * . • . * • 1 • • » • 1 • • 1*34 
Franco »*.•••.*«••*» 
Marco i$58* 
Djllar 
l$ooo fortes 7|a6a 
Desconto do papel 7i ^ 
Preinio de ouro . •. 266 # 

Preços correntes 
PRAÇA DO RECIFE 

A .a de Outubro 
Ge fie tos de rxportaçdo 

Assucar—-Para o agricultor por 13 k: 
Usinas, novo 7$50o a 7$6oo 
Crystalisado, hovo, 6$joo a 6$3oo 
Brunco . . . . . . . . . . 6$ooo a 6^400 
Soraeno 4$5oo a 4$<>jo 
Mascavado 3$8oo a 4$ »on 
Bruto . 3Í6io a 4$$oo 
Ketame 2$2OQ a £$300 

Algodão—CoUsse .nomitial a 1 f>$700 
os 15 kilos. 

Aguardente—1858000 por pipa, para 
exportação, cotando-se aos agri-
cultores pela de zl grãos, a . . # . 
i$4CO a canada. 

Álcool—315$ >00 a 38 $000 por pipa, 
para exportação. 
O* preços para o agricultor suo na 

base de 3$200 para o de 38 grãos e 
o de 4o a 3$4r>o a canada. 
Caroços de^ algodão—C3o a 7oo reis 

por 1$ kilosj 
Borracha— 24$ooo a 2 6 $00 o por 15 

kilos. 
Bagas de mamo na —de 3$6oo a 3$8oo 

por I5 kiíos. 
Cera de carnaúba—ll$ooo a 22$ooo 

nominal por 15 kilos. 
Couros salgados —a v$4oo o kilo na 

base de 12 kilcs, e refugo a 833 
réis o kilo. 

Couros verdes—Nominal a 800 réis 
o kilo. 

Farinha de mandioca — Nominal de 
4$Soo a 5(200 sacca de 42 kilos. 

Afilho—De l io a I15 reis o kilo. 
Mel—Vendas a loo$oo, nominal para 

o agricultor, 
Pelles de cabra— 1* sorte a 2506000, 

refugo a 5o$ooo e cabrito a lo$ooo 
o cento. 

Pelles de Carneiro—ia sorte a . . . . 
ioo$ooo ; refugo a 30$ooo e cor* 
deirinhos a lo$ooo o cento. 

Sola—5$5oo a 7$5oo nominal,o meio. 

MERCADO DA CAPITAL 
Generos de consumo 

Carne verde com osso kilo «7zo 
" sem " « I$OOC 
11 secca " t« l$2oo 

de xarque u 1$200 
" de porco, verde d $700 

Toucinho « 1(400 
Batata doce, litro $IOO 
Farinha de mandioca <« $080 
Milho u $120 
Feiiáo mulatinho << $4oo 

Feijão Ue corda ^ " H 41 Ao 
Sal 4/ è*6o 
Rapaduià 
Café 

uma 
kilo 

•160; 
2$000 

Assucar especial kilo léooo 
t* $900 
í t Í700 

3a U 
* 

$6oo 
" bruto a t4oo 

Arroz 
* 

ÍÍ $600 

MERCADO DE MACAHVBA 

Feira de 2 de Outubro 
Generos de exportação 

Algodão do sertão por 15 ks. ifilooo 
do agreste €i 41 149500 

Assucar bruto " 2$ooo 
Algodão em caroço #í 20 '< òtooo 
Cêra de abelha • u $800 
Couros salgados 15 41 19 to o o 

" de bode um 2$7oo 
Caroço de algodão 15 ks. $4oo 

Generos de consumo 
Carne secca 15 kilos l2$ooo 
Carne de porco kilo $900 
Farinha litro $060 
Feijào 14 $loo 
Milho " t loo 
Gomtna de mandioca r< $200 
S.4I " $2oo 
Rapadura uma $120 
Assucar bruto kilo $3oo 

W*jft4» 
" ooalliooa ptmm " 

Bsnsalss 4* sumao* kilo 
M ; 4 litro 17 10 w. 1 7 l r i i * 
8oU mito, Uxi fixa 
Tüodal» • 4Í 1 
Ü9hÊ0 âmbék * ; «Ml* 
Vala» da p*ti d» aav««nMju|9 
Vlahòd*caj&, gçaijt, Htto 
Vassouras de piSaaavAf de 

«amabi ete. ei»to. SfOOO 
Tlietoaro do Bblsdo do Rto Ornde új 

Norte» » 7 da OfU*brs del897, 
O Contador «—P. Boarba db AsÀujo 

O focripturarto—J. Nbpombckno-

Rendas publicas 
Exportação de sal 

A mesa de rendas estaduaes do 
município da cidade de Macau, sob 
a administração do i* Escriptutario 
Manoel Onofre Pinheiro, arrecadou 
de 27 a 3o de setembro ultimo, pro-
veniente do imposto sobre a expor-
tação do sal 4.odo$2oo. 

P A U T A 
THESOUROTX) ESTADO 

Rio Orande do Norte 
Semana de 4 a 9 de Outubro 

PBRCOS CORRENTES DOS GENEROS SUJEI-
TOS A DíKíSITOB DE EXPOBTAÇlO 

POR MA* 

a 
K 

15 kilo£ í« 
ti 4% 
k 
• t 
u 
ti 

a 
>t 

litro 
kilo 
c* 
• c 
«I 
U 

cento 
mllheiio 

um 

hmkiu 
Algodão em rama 

* " caroço 
44 sujoouresid. 

Assucar de usinas 
clirystalisado 
branco , 
somenos 
mascavado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho de earuauba 

palha de 0 
Charutos 
Cigarros 
Cltapeos de palha " 
Couros de boi,secccs ou 

salgados» Um, fixa 
Caroço de algodão 15 kilos 
Carne de sol kilo 

preparada 
Chifres de boi cento 
Esteiras de palha ama 
Fumo em rolo kilo 

em folhas " 
Farinha de mandioca litro 
Feijão mulatinho 11 

de outras qualidades " 
Gomma de mandioca " 
Milho 
Mel de assucar 41 

Mel de abolhas 
Ossos kilo 
Oleo de mamona Ütro 
Pelles de cabra uma, ir *a f̂ za 

de ca-'aeiro 
Pello vegetal A • kilo 
Pennas de ema 

bkm 
14(000 
8(800 
5900C 
49200 

J000 
3! 

9330 

A da villa de AreiarBranca (Mos-
soró) sob a administração do 1- Es* 
cripturario Bento Praxedes Fema 
des Pimenta arrecadou, no mçsmo 
período e proveniente do mesmo 
imposto 9.726(000 

Durante o mez de setembro ultiv 
mo arrecadaram essas mesmas es-
tações : 
Macau 23 647(607. 
Mossorò 2 z 7 01 (6oó. 

DO NORTE 
BroMit á 17 
Si Stlvador .. a lft 

<c 

A collectoria de rendas estaduaes 
do município da villa de Luiz Go-
mes, a cargo do cidadão João Fer-
nandes de Queiroz^ arrecadou no 
semestre de janeiro a junho do cors 
rente anno 1.168(839. 

A do município da cidade de S. 
José de Miplbú, a cargo do cidadão 
João Feliciano de Araújo, arrecadou 
nó trimestre de julho a setembro 
741(40 o. 

A do municipio da villa de Gpjd-
ninha, a cargo do cidadão Luiz Gon 
zaga da Silva Barbalho, arrecadou 
no mesmo período 644(000» 

Renda do mez de setembro 472(24^. 

, A mesa de rendas estaduae^ do mu* 
nicipio da cidade do Jardim, sob a 
a administração do v escripturarit 
Theophilo Christiano Moreira Bran* 
dao,recolheu, por conta da arriecada 
çào do mez de setembro, ^.loo(ooo. 

A collectoria de rendas estaduaes 
do municipio da villa de Port'alegre, 
a cargo do cidadão Augusto Gomes 
de Paiva, arrecadou o imposto de 
gyro coifcraercial, correspondente ao 
3- trimestre de jiilho a setembro uK 
timos, na impcrtancia de 105(000. 

HOTAS HÂEITIMAS 
Vapores esperados 

DO SUL 
Mez de Outubro 

Maranhão.. 
Altignas i 

• * • % • • 

* • • • • é • * • é 

A V E N D E T T A F O L H E T I M 
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nasse também uma paixão por aquelle outro nosso hospede ?.•.# 
Responderia que eras ainda mais infeliz do que e>sa filha de 

Priamo, porque esta, se não era acreditada, tinha ao menos o 
dom da prophecia, emquauto- tu, infelte^ nem uma nem outra 
coisa / 

—Quem sabe/ 

—Poderia eu apaixonar me nuncarpor um viuvo/ 
Mas o amigo de nosso pai nlo è viuvo / 
Se n5o é viuvo é quasi viuvo, è um eonçao já gasto ou 

pelo menos em segunda mâo, e tjue nSo pódc inspirar a um 
coração virgem aquella poesia do sentimento a que este tem di 
reito de aspirar; só n*uraa viuva poderá Alexandre encontrar ; 
rcíciproc idade d'esse amor ei» segunda m5o. 

Tens um modo de sentir muit* singular / 
—Seja assim, mas amo esta singularidade. 
—Que bem pode acarretar-te numerosos dissabores, porque essa 

pureza com que sonhas *í> por excepçao existità. 
Não me comprehendeste entuo ; a minha singularidale cont^n -

ta se apenas com a pureza moral. 
—Ah / e qual è o thermometro |>or onde contas medir tal 

pureza?.*.» 
—Pelo meu coração 
— E muito fatlivel I . 
— O píesentimento, que é filho do coração, nSo illude, silvo 

sfc a razAo toma conta d'e!le, e começa, como orgulhosa que <% 
a desvirtuai o pela analyse. w 

—KmbruíhasMne com as tuas metapnysicas de .sentimento 
—Porque acrediUi tu em Deus t -
—Sobretude porque existo. 
—Querei dizer—porque o sentes» porque se nlo prova o que 

*e senu% porque tal sentimento, partindo do coraçio, í congênito 
çom elle, e, todavia, o espiritOp toossndo^ pela m i o , conU d ° 
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ÍSetiriliidò-Mfe nt* olfeteiro 
do meiado deste mez de 
Natal, deixo a photographia 
sob a direcção do meu mano 
Bruno Bonrgard, pedindo 
aos meus fregueses é ami-
gos dispensar lhe a jnesma 
confiança e. .favores, com 
que me têrn honrado e pelos 
quaes me confesso sincera-
mente grato. } 

B. Max Bourgard, 
Natal, 5 de Outubro ee 97, 

\ / Heminiscencia 
Quando o crepe fanerep da saudade 
Foge do f>08qâ  ios casikos do dia, 
THmperta na íumh^lina^poeâia 
Da primeira illcrsAo da uiocídade. 
Dos gozos de creança, dos engano», 
Das flores do sertío, das andorinhas 
Que outr(ora forAo companheiras fniÀbfaü, 
Janto do berço dos primeiros annos. 
E tudo faz-nos recordar perdidos 
Os tempos rio passatfo, teuüpOB idoŝ  
Tempos cheio»jde amer, tempop risonlioB. 
Que nunca voltarão, e què litotaram 
Quando em meu peito aa creuças rebentaram, 
Ao branco umbella dos meus tenros sonhos/ 

j Jf. F. Ztajubá. . 

1 • 

acervo: <feí»d* m habilitarem 
peftntè <* fe&fíp'Jíílp mi ter-
mos ds Ler ^ a m l g d g í s e t notifi-

csndo ^ ao o|e«(no tákttpo âo doa-

6 
primara andlènc 

« • * 

i Q i 

O capitão Jtsé Francisco Ribeir» 
deGóiaj 2" juix distríctal em extr^ 
ciciO^-noléhQa^dttPápary, em vir-
tude da lei etc. 

Faço saber W todas as pessoas 
que o presente edital virern^ com 
o prazo de trinta dias, ou delle ti-
verem noticia^ que tendo faliecido o 
Reveredissimo vigário desta Fregue^ 
zia, Padre José Htrminio da Silvei 
ra Borges, -no dia vinte e üm do 
corrente, sem qüe deixasse herdeiro 
aigum na administração e posse de 
seus bens, poiá estavam áuséntes ; 
e tendo a requerimento do Delega-
do do doutor procurador fiscal da 
Fazenda Fstadua!, neste municipio, 
que se apprehendessém e arrecadas 
sem os bens moveis,semoventes e de 
raiz pertencentes ao dito espolio, 
existentes na casa de residencia do 
dito finado / convido as pessoas que 
tiverem em seu poder, bens, títulos, 
livros e documentos pertencentes ao 
Reverendo vigário José Herminio, a 
virem no prazo de. quinze dias apres 
sentar ditos bens sob as penas 
da Lei. 

Chama-se e notificar se, pelo pre-
sente, ao* herdeiros e interessados 
que se inlgirtm com direito a' 

tjiumci 
art. 7 üq 

rfs 
tia 
ao pra*oT desii 
chegue ao con! 
dé todos, 6 presente ediui téWptà. 
bheado pela imprensa d sffixs<^0 C[0 
fogar costume; jétítàt/à&êè1 

dtflle aosfutas.. , . k 
Dado e paà&ado riesta vftlâ 

pèy aos vintf 9 «elo , d i » do flfcà 
de Setembro de mif bitocentos aov 
vÇntà e; set̂ c, Eti Jôiô ú d C m x o ^ 
var e OHveiraf escriv5o interino do 
citei o escrivf. Jotò V^aíkciacò tú* 
beiro de Goes—Conforme o ^crMto 
iótérino 'do cível,—foto ée Ventrè 
Bwar e Oliveira. £/ juis difldct%lw 
José Francisco JtibiM 'de .Gees* * 

GJyro IcDrrtóêrpiHl̂  
Aríso mi íoalrflítatii di etyii | 

Oá láh^ád^reB 4 b iúx\ 
de gym commercild/ 

virtude âo 
àg; n '28 de 14 

de Outubro de Ifiaetai 
pübliçp para <M)iiheeifî Mito 
de quem interessar possa, 
qtie os pajgatneátdá • uèi> 
prestação dás 
gyro commercial relativpç 
ao 4- trimestre deverão sér 
reálisados à boccô dó ôofre 
até o dia 15 do çorceî te. 
nos termod do '§ liníoo do 
mesmo art9 o bem assim 
que incoî er?lf) ^ mnlta de 
cem a um conto do /rdis os 
que não realisarem éeses 
pagamentos pq 
po, conforme as p^ééĉ íp-
ções estabelecidas no [ arfe; 8-' 
do dito reg. E para ( 
tar, evitando-se duyi 
contestações fdturt»/" 
se o presente: editaV ^mk 
ser publicado na impr^^a 
e lugares mais públicos' 
ta capital. , f 

Thesoqro do Estadodp Rjo 
Grande do Nortê  1' ae ÚQr 
tubrò de 1897. ^ m í 

Os lançatJoMS 'í 
João Neypmuceno Slãe Mello, 
Theodosw JPtiiva* ^ , , 
Theoãosio Ribeiro ítfe P&ítbi 

9 

( / í' * * • i 

Precisa-sè de uma; ^ n ^ h w 
idosa e de bons' costumes 

p a r a c u i d a r d ô c r e a n ç a ' A 
t r a t a r n a R u a d a C o n c e i ç ã o n. 25. .. .. 
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Dulce, sem soltar um grito, morreu provavelmente fulminada, «T 
eu, a quem a bala, em tazão do movimento que^ fiz para sòprár d J 

luz, apenas feriu na parte lateral do peito esquerclo, aterrado, não 
pelo receio da morte, mas por a ter originado àqaella infeliz,, sal-
tei pela janella ; e com a cabeça perdida legrei chegar a minha casa 
alia madrugada. 

" O meu fiel Villa Nova foi o unioo criado que me/viu entrar,' 
e ao qual tive de confiar a minha desdita, peditido*lhe inviolaieí se-
gredo sobre a minha chegada ; curado por elle; por trez dias me 
senti devorado por uma febre ardente, até que, no quinto dia, 
sentindo,me com algumas forças, parti de noite para' Mai)teíga% 
para depois, pela Beira^Baixa, seguir para Lisboa e vir tèr 
comtigo, 1 

"Cheguei a casa dos tens parentes n!nm deplorável estttlo; e 
tal que, cahindo de cama, áb no fim de tres mezes njc foi 
possível sahir de lá / ^ 

u De Lisboa, por nâo haver barco a largar directanientev paira 
aqui, segui para Marselha, aonde, por falta de barco, me demofet 
também alguns dias. Foi no hotel em qne me hospedei que 'en-
contrei c travei relações com Affonso de Aça,' que até entSo nío 
conhecia. 

* * Este, reconhecendo- me como portagnez, , dru os primeiros 
passos para relacionar-se commigo, e quando soube o meu s nome» 
appellido e naturalidade, é qnc reconheceu em mim aquelle a 
quem sua infeliz irm3 estava .promeftida em - casamento. D^ste 
momento em dcante, sent*mo f̂ i»m pelo outro, affeiçlo de irmlOü^^ 
e reciprocamente nos communicaino* os rqgredo* das nossas vrdas: 
sabendo que me dirigia para esta ilhi, resolveu acompanhar-me: e 
eis aqui tens a razio por que nie encontras na companhia e te-
laciomdo com aquelle, qur» até lu bem pooco tempo era qnaét 
um estranho para miro" 

—Tu, Alexandre, lhe. considerou Arnaldo togà qoe aqbelie 
concluía, com a toa cabeça fraca c corsçüo de ouro; uló 

» 
i ím* U 

A 

, ^ - - x • 



Jó^uim M a n o e l 
Teixpira de~ Moura, 

d a i * c o m - -

s e c c i o n a l d e s t e 

t t u t m c i p i ó , d e c o n f o r * 

^ a d ^ c o m o § 3 d o 

à r t . 2 S d a l e i n . 3 5 d e 

a t> d e J a n e t r ò d e 1 8 9 2 , 

c o n v i d a ò s c i d a d ã o s e -

l ^ t o r e s < J f e 8 t a s e c ç â ó , 

m t r a c o r n p a r e c e r e m n b 

E d í í i c i o d a I n t e n d e n -

c i a m u n i c i p a l d a s 1 0 

h o r ? f 4 » á ^ n h ã á s 3 

d a t a r d o , a t è o d i a 2 1 

a e O u t u b r o v i n d o u r o , 

^ m .dfe r e c e b e r o s 

respetivos títulos, 

l a ^ d à i ? s e c ç ã Q d o 

í c í j m o d o N a t a l , 

3 b d e S è t e m b r o d e . . 

Joaquim M a n o e l 

Teixeira de Moura. 

B A Z A R U N l A O 

A v i s o a o r e s p e i t á -

v e l p u b l i c o d e s t e E s -

t a d o q u e , n e s t a d a t a , 

t e n h o n o m e a d o o S r . 

J . G r e e n , r e s i -

d e n t e n e s t e c i d a d e , 

á g e n t e d a n o s s a c o m * 

p a n h i a n e s t e E s t a d o 

u a l q u e r e n c o m m e r i d a 

i e r e t r a t o s , p o d e n d o 

s e r e n t r e g u e a o m e s -

, m o s e n h o r s o b a n o s s a 

^ r ^ n t i f t d e p e r f e i ç ã o 

l é t r a b a l h o . 

N a t a l . 5 d e S e t e m -

b r o d ê 1 8 9 7 . 

P a b b y L . R a n d a l l . 

t » . O. d n t d e B . À r t o s 

I 

D E / 

ÜRBAHO DOS REIS k C. 
Brte bem conhecido e «creditado 

por uma completa transformação, o3o $ó na W » <» 
seus artigos como taaftem na qualidade e origem dos mesmos, o 
facto t que : 

O B a z s a r T X m - i ã o 
além. dos ^ 
«ortimento, acaba de receber um de tasenaas, ca.yauv » y 
aacionaes, fabricados no Rio de J « e r 0 « Paulo cojo gosto 
e qualidade é uma perfeito lison a á industria de nosso Fa«z. 

Neste sentido temos o que se pode dcsejar d esde as sedas ató 
ás chitas creton, ^alientando-se etftretanto estas, qne, atem de serem 
bem encorpadas, sâo de cores fixas e garantida pela casa. Estas 
chitas são inteiramenre desconhecidas neste mercaao. 

I 
V oara estesortimento que chamamos a atjtenção especial de nos-

sos a m i g u e í í g S s EscoIhido pessoalmente por « J 
w Ã Reis em diversas fabricas do Rio, nSo podia deixar de 
J f a gwsto^de ^ S x i a , do q u a l é 

D'éstes calçados, parte chegou-nos pelo vapor M ^ b e , entra 
do tfltlmamentetieste porto, e a outra parte acha se no Recife a 
ser transportado brevemente para aqui. . . nt#, , c h 

O que temos em casa è, porém, jà bem suKiciente pára cna 
mar a atteuçâo dos nossos fregueses, que visitando o 

B a z a r XTxx.xão 

tem de tndo e para todos os pttço*, e a verdade verífica~*e pela 
exposição de preços abaixo: 

Chitas estrangeiras e nacionaes de 300 a 600 réis o covado, ditas 
creton còm 71 cnt. de largura, cor garantida» a 600 réis o covado, 
phantasias de 900 atè J$3OO O covado, o que ha de mais variado e 
moderno. A maior parte dos padrões são asul-marinho, Lavinia*-fa-
zenda apesar de chegada recentemente só nos rertío 4 padrões* Fou-
lardine, temos a escolher de differentes preços e qualidadss todas 
de padrõf* modernos. Sedas de cores do melhor gesto, preços varias 
dos. Fantasias arrendadas brancas e de core*. Chamamos a attcnçSo es-
pecial dos freguezes para o sortimento dos cretcns franceses. pa* 
drões garantidos e asui marinho dos mais chies que temos tido em 
nossa casa. Finalmente em fazendas temos o que se desejar» de bom 
gosto e por preços commodos. 

Em miudezas» artigos de luxo e phantasia o nosso sortimento è 
também satfefactorio. Neste gehero .embramos os seguintes artigos 
que temos de differentes qualidade* : Leques de petma e papel, 
luvas de pellica, de seda preta e de cor ; fitas, sarja, seda e gur-
gurão para faixâs e enfeites, Este sortimento só com a vista do 
(regues, tal é a gratvJe variedade de cores e largura. Recebemos 
também um esplendido sortimento de chapeòs para c-beças e guada-
sol para renhora, também fabricados pelos nossos mais acreditados 
manufactores do Rio e Pernambuco. Gravatas—chamamos a atteuçâo 
da nossa rapaziada para esse sortimento esplendido e variado. 

Temos certeza de que nunca tivemos sortimento esplendido tão 
completo, e a prova é que os nossos visitantes sahem sempre de 
nossa loja munidos de uma gravatinha. 

« * 

Q U E M D U V I D A R V E N H A V E R . 
Para liquidação, mas é simplesmente observancia de nosso program-

ma : vender barato. » 

A O B A Z A R , A O B A Z A R « 
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poderão verificar por estes calçados o j r à o de aperfeiçoamento aque 
tem chegado a Sossa manufactur^/^Sobre 
tencia Mssivel-tanto qne somos obrigados a faaer uma redução 
nos preçoT dos calçados estrangeiros que temos em casa afim da 
vendi â Z mesmos nSO ser preterida por aquelles *.!! Afinal como 
somos suspeitos falanío dos nossos artigos, pedimos que 

V e n h a m V e r Para Crer 
Casimiras Sarias e Sarjões 

Neste genero desafiamos a qnalquer casa desta praça. A graiw 
de variedade de padrões das nossas casimiras satisfaz totalmente 
aos nossos freguezes. mesmo os mais exigentes. 

Destas fazendas temos parte estrangeiras e parte nacionaes, sendo 
que de ambas temos de 7o$ooo atè llo$ooo o terno de palitot 
feito. 

CHAPEOS 

r 

Livraria 'Cosmopolita 
DE 

F o r t u n a t o A r a n h a 
6 1 - R Ü A 1 3 D E M A I O - 6 1 

Grande sortimento de 
L I V R O S : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Li t ter atu-

ra, Sciencias, Religião, ete. etc. 
P A P E L A R I A t—Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
i * i i * • * i 

e palha, massa, feltro e pello. D e todas estas qualidade», preços e( C O , t i n t a S , a r t i g O S d e m u s i c a , e t c , e t c . 

A V E N D E T T A 
FOLHETIM P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 

nc4k % profundidade do abysmo de corrupção qae se encerra na 
vetgockosa e repugnante historia em que, cego, foste ?uiado como 
d t o ç a atí As bordas d^aqueile 

•v "Pois nlo vês^ criança honrada, continuou Arnaldo, o calcu-
lo no c*mitt% a premeditaçâo na fatiUiade, a insidia na simula-
ém mmtncia do marido, instandote para que ficasses quando ten-
lavas usentar-tef 

—^Tbeodorico, disse Arnaldo,- conhecedor da garridice e levi-
andade da tnfelíx desenvolvida pela vid? airada d'elle, anhelava 
patir violentamente os laços com que se achava vinculado ; e con* 
tando com * tua singeleza a e com incootinencia d'aquel)at aproxi^ 
BKMUM t 

^Éa Cftlpadot disse elle, sorrindo amargamente, n'um umeo 
pomo; m deisares-te mistificar tão estolidamente / 

"A fiüta que commetteste, disse elle com convicçSo, só Deus 
l*a pòtfe criainar { e te algum braço se levantar para apedrejar-te, 
OMMaoNS qae sòmente a um hypocrica poderá elle per-
stMsr ( 

*<lÀjomúo, concluiu elle, nSo foi estranho A insidia, e conven* 
çO»«t qoc contrariedades, desgostos ou infellckladcs provocadas 
cefltf* qwlquer de per causas desconhecidas, terão sempre 
por motor o braço d*esse malvado: nio duvidemos nunca, apon-
tmÉo!*o € wremot aceitado ò alvo**..' f 

A 1W dUfuodia-se nfaquella imaginaçlo em trevas e nfaquella 
üüfiirtfníTto attribolada pelo remorso : e o inexplicável encontrava 
« t u a o o a f w i m e explic«çSo. / Ame Alexander. bem hajas tú, que me faxes recuperar 
« sartmii àê mia próprio!. . . . 

g g M ü l o , vinha O m M , a par com as sobrinhas, conversando 
cms ASomo, qoMdo aquell^ interrompeiMkHse, e chamado pelo 

Mber M U coba JbastaaU caHosá, Arnaldo f . . 
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—Nada menos de ser este cavalheiro filho de uma 
Achioli / 

—Sim, confirmou Affoviso, minha mãe chamava-se Laura Achio-
li, mas não posso saber porque tal circumstancia seja considerada 
notável oa curiosa ! ' 

—Eu lh'o explico^ ^isse Arnaldo : 4tSim5o Ochioli fappellido 
que os nortuguezes pronunciam Achioli,) era natural de rlorença, 
e foi casar a Portugai no tempo de ekrei D. João 3.0, como 
btvira Ochioli, sua irmã, veio casar á Corsega em 1555 : descen-
dia d'esta, minha mae e mulher, e d'aquelle, Fernanco Ochioli, de 
Portugal, que foi casado com Colcmba Ochioli, bisavó *>d'aqueN 
Ias. r\zt occasião em que visitava esta ilha em 16io, regressando 
da guerra de Flandres, depois da trégua dos doze annos, patua-
da em 1609. Por consequencia, não >ò somos parentes por dea^ 
cendermos do mesmo tronco de Florença, mas também por tal 
parentesco, até certo ponto desviado, se ter novamente aproximado 
pela ligaçSo dos dois ramos, nas pessoas de Fernando de Portugal 
e Colomba Cchioli. Já vê, pois, que nos n3o podia nem dtvia 
ser indiflferente o saber que era filho de um Achioli. 

— Graças a Deus, disse Affotiso, bastante commovido e aper-
tando as mãos que aquelles lhe offereciam, que j& não sou fò no 
mundo como ha bem pouca tempo acreditava / 

— E agora, disse muito" baixinho Gabriella para Leonor, cau* 
tela, que este primo, que aqui nos cahiu das nuvens, se n3o con-
verta cm agradavel Sn tão, e que mais tarde a iisõt> se nS«i meta-
morphoseie em realidade..,, 

—Cala te, maliciosa, que te podem escutar / 
Arnaldo nâo consentiu que Affonso se fosse hospedar nVntra 

qualquer casa que nâo fosse a sua, o que motivou a continuação do 
derriço de Gabriella com a irml, dizendo-lhe : 

—Bem receio, Leonor, que tú, collocada frente a frente com 
a visão, te apaixones d'ella como de uma realidade seduetora 

— K sc eu, Gabriella, dando me ares de Cassandra, te VaticK 

PÁGINA HONCHflDfi ILEGÍVEL 



ASSIGNJlTUBAS 
PARA QUALQUER PARTJC 

Por mAOta• m*<hj*• •• <• • « • m lSfOOO 
Por sais meses 
Numero avulso do dia 
Numero avulso Kituado. ..*.*.. 
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BBGBIPTOBIOK 
BÜA CORREIA. TBLLMrN* $ 

pu» «de dere Mt dltfifóa toda a 
* pniMMinrlil 

A« puUloag&ee atrito fètttP por Éjuètf». 
PAGAMENTOS ADIANTADOS 
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ÀlOlI Estado do Rio H e do 
TELEGRAMAS e patrício» pela 

íc 
O F F I C I A E S 

Rio, 8 
"Urgente— Governador— 

Natal. 
Com prazer, tránsmitto te-

legrammavS que recebi hon-
tem e hoje tio ministro da 
guerra: 

Monte Santo, 6. 
Tenho o praaer de com-

municar a V.Exa.que agora, 
1 lj2 da manhã, acabo de re-
ceber um officio do general 
Arthur Oscar, participrn-
do-me que, hontem, ás 4 ho-
ras da manha, a cidadelk 
de Canudos cahiu definitiva» 
mente em nosso poder. 

Monte Santo, 1 
Parabéns V. Exa. e á Re-

bublica. 
Recebi agora officio do ge-

neral Oscar,participando que 
hontem foi reconhecida a 
identidade de possôa de An-
tônio Conselheiro no cada-
ver encontrado no santua-
rio, o qual demonstra ter 
Conselheiro fallecido ha 15 
dias. De tudo se lavrará 
termo em Canudos, sendo 
o cadaver photographado. 
Marechal Bettencourt" Viva 
a Republica, honra ao exer 

•cito,—Saudações-— Prudente 
de Moraes. 

Macau, 7# 
Governador* 

Sciente vosso telegram-
ina hoje. Cong ratulo-me 
comvosco pela victoria. Vi-
va a Republica ! . 

João Teixeira. 
JUÍK de Direito Interino* 
Suo José, 8. 
Governador Natal 
Parabéns completo trium-

plio republica, tomada de* 
ttnitiva Canudos, morte 
Conselheiro. Contentamen-
to geral* 

Luiz Fernandes. 
Juiz de Direito. 

Macahyba, 7* 
Governador 
Acceitae nossas felicita-

ções pela completa victo» 
ria das forças legaes contra 
fanatismo conselheirista. 

Viva a Republica! Viva 
o glorioso exercito nacio-
nal! 
Aureiiano, Manoel Freire, Ântonio 
Adolpho. 

M a c a l i y b a , 7 . 
D r . G o v e r n a d o r . 
C o n g r a t u l o - m e c o m v o s c o 

v i c t o r i a d e f i n i t i v a c o n t r a 
C a n u d o s , c u j a n o t í c i a c a u -
s o u a q u i g e r a l s a t i s f a ç ã o . 

J u i z d e D i r e i t o 
M a c a u , 8* 
D r , G o v e r n a d o r * 
S a u d a ç õ e s v i c t o r i a n o m a 

c a r a p a t r i a * 
Viva a Republicai Viva 

o general Arthur Oscar! 
Francisco douta. 

M a c a u , 8 . 
E m , G o v e r n a d o r . 
S o c i e d a d e « S e g u n d o W a u -

d e r l e y » c M y m t a l i H i e 

V. Exc. 
completa víetoria : forças 
legaés CamicRte, contra ini« 
migo Republica* Viva Re-
publica ! 
Emygdio Getulio, Aurélio linheiro, 
Francisco Curado, Antonio Cândi-
do, Manoel leixeira, Manoel Jus-
tino. . 

Nova~Crti%, 8* 
Cidadão Governador. 
Mil parabéns pela defini-

tiva rendição £&nudos* Viva 
general Arthur Oscar ! Viva 
o exercito brazileiro! Viva 
a Republica ! 

Juiz Direito—Firtno Dourado. 
Assú, 8* 
Governador. 
Congratulo-me comvos-

co pelo triumpho legalida-
de* Viva to general Arthur 
Oscar ! Vi vá a Republica! 

Juiz de Direito 
Nova-Cruz, 8, 
Exm. Governador. 
Felecitamo-vos pelo trium-

pho forças legaes Canudos 
Viva a Republica! 

Intendencia Municipal* 

S E R V I Ç O E S P E C I A L 

* R i o , 8. 
Urgente-^iiepieftííca—Na-

tal. 
Governo acaba de receber 

telegramma do ministro da 
guerra, dizendo ter o gene-
ral Arthur Oscar çoinmu-
nicádo que foi encontrado 
no mutuário de Canudos o 
cadaver de Antonio Conse-
lheiro. 

Presume-se qu& a morte 
deu-se ha 15 dias. Foi reco 
nbeçida a identidade de 
pessoa, O cadaver será pho-
tographado. 

Viva a Republica! 

' merciq, sendo apenas sal-
vas 

Esse crime horroroso è 
attribuido aos ittglezeé. Qua-
si todos os brasileiros emi-
graram ^receiosos. 

Rio, 7, (retardo.) 
—Acha-se gravemente en-

fermo de unia congestfto 
cerebral o Dr. josè Avelino : 

O coronel Silva Porto foi 
nomeado intei^naxnente pre-
sidéntç do Danço da Re-
publica. 

Io (liitorÉ do Sio Grai-
ôe âo Norte 

A. commissão Executiva do Par* 
tido Republicano Federal, em virtu-
de da eieiçâp previa procedida, a-5 
do corrente, no seto da Convenção 
Geral, convocada expressamente pa-
ra esse fim, vem apresentar aos vos* 
sos suffragios os nomes dos dezèsete 
correligionários que, em nome do 
nosso partido, disputam a eleição 
qqese vae proceder d I5 de no* 
vembro próximo para deputados aos 
Congressos Constituinte e Legislati-
vo do Estado. 

A Convenção resolveu votar nos 
mesmos nomes para candidatos á 
Constituinte e ao Congresso Legis-
lativo e, em obediench somente ao 
preceito constitucional, organizou 
chapa com dezeseis nomes. 

Convencida de que os esco-
lhidos para pleitear nas uríias os 
logares de representantes ck> Es-
tado merecerão o decidido apoio de 
todos os nosso^'correligionários, por 
se tratar de amigos. pre&timosos com 
serviços reaes ao partido, a Commis-
são Executiva conta desde logo.coro 
a victoria certa do nosso partido e 
apresenta a seguinte chapa. 

Fira íepités us Coipsn 
íMto 1 

Kio, 7 . (retardado) npresenta-
do ás ,8 h. 40 m. da tarde, rece-
bido ás 8 JK 50 M. do dia 8. 

Até ás duas horas da tar-
de nenhuma outra commii-
nicaçuo sobre Canudos. 

C o n t i n u a m a s d e m o n s t r a -
ç õ e s d e j ú b i l o s i l l u i n i n a ç â o , 
o r n a m e n t a ç ã o , m u s i c a . 

—Hoj© ao meio dia o pre-
sidente da Republica rece-
beu o general Cantuaria, 
ajudante general do exer-
cito e officiaes desta cjuar-
niçâo que foram cumpri-
mentai-o pela victoria de 
Canudos* 
—O cambio fechou a 7 7/16 
Pará, 8*̂ (apredentado ás 10 

h. recebido ás 101/2 h. da manhã.) 
Na fronteira das Guyanas 

houve grande conflicto no 
dia 2 2 do passado, entre 
hollandezes e franeexes 
contra os ingleses* 

Forun remettidos presos 
para cTayena numerosos in-
glezes. 

—No dia 2 8 de Setembro 
declarou-oe horrível incen* 
d«o9 ateado pela dynamite 
e pelo petroleo na villa de 
Caledene,. do contestado 
brasileiro no Amapá: ar» 

€ 5 casas de 

A n t o n i o F e r r e i r a P i n t o 

C r y s t n l i n o d a C o s t a O l i v e i r a 

E s t e v a i n C é s a r T e i x e i r a de 

A loura-

F e l i s t n i n o d o R e g o D a n t a s 

N o r o n h a , 

F v a n c i s c ó d e A l l m q u e r q n e 

Mello. 

Joílo Dionysio Filgueirn. 
Joaquim Homem de Siqnefc 

ra Cavalcanti, 
Joaquim Josò COITCÍL* 

Joaquim Martiniano Ferira 
Joaquim Antao ina. 
Luiz Pereira Tito •fwcome. 
Manoel Augusto Bezerra de 

Araújo. x 

Manoel Gonçalves de' Me-
deiros Valle. 

Manoel Xavier da Oonha 
Montenegro. 

Silvio Policiano de Miranda. 
Thomaz Gomes da Sitra. 
Natal, 7 de Outubro de 1897 

PBDRO Vau»» 
ATOVfiTt Iniá. 
MomauVuÊU 
SliOY mi S t M á . 

Distribuímos.. hontem o 
seguinte : 

Boletim 
Já não existe o principal 

instrumento dos inimigos 
das nossas instituições! 

A victoria estrondosa do 
exercito que hoje a nação 
inteira, entre festas, comme-
rnora, agradecida, comple-
tou-se com a môrte do infe-
liz e pernicioso charlatão de 
Cauudos, o famigerado An-
tonio MacieJ-- o 
aproyéitádo pelo ódio nio-
narchico para cavar, com a 
guerra mtestina e tenaz que 
o glorioso exercito acába de 
concluir com ineixcedivel bri-
lho, a ruina desta Patria que, 
está gloriôcando os vence-
dores e venérando a ̂ nemo-
ria dos, bratosi Iquè perderam 
a vVida abraçado^ e na defe-
sa heróica do sagrado e bel-
Io pavilhão republiçano. < 

A fSUpíè^id^qüeao co-
ração dà Patria causa a per-
da inestimável de tantos fi-
lhos abnegados, bons e valo-
rosos è diminuida pela cer-
teza de que os vivos sabe-
rão honrar os mortos, guar-
dando os republicanos na 
memória, para transmittil-a 
como ensinamento ^os pos 
teros, a data grandiosa de 
—5 de Outubro—q^ue relem-
brará no futuro a consciên-
cia nacional o valor e o bri-
lho das armas da Republica 
e o patriotismo da legião de 
bra vos que se bateu, vencen-
do, contra a restauração, em 
Canudos. 

Viva a Republiòa ! 
Viva o Exercito! 
Viva a memória dos gran-

des da Patria e dos bravos 
que morreram em sua de-
fesa ! 

Seguiam-se 2 telegram-
mas $4*6 vão na secção com-
p e í ç n í e , 

felephonandn 
• \ 

^éÉkpre nos resta um consolo 
SltA â guena de Canudo* ! 
3t perdemos o miolo, 
Purque foroes botorudos, 
Confi&ndo ao tal (Vcar 
A missão úe debellar 
Da nionarchia o viveiro, 
Ao menos como l̂ tnbrança^ 
Voa guardar em isegurança 
Os ossos do Conselheiro. 

BIRIBA. 

A passeata 
Teve lugar ante hontem nesta cU 

dade uma imponente passeata cívi-
ca, promovida pelo nosso illusue 
correligionário e amigo, capitão Go-
mes de Castro e seus dignos ca-
maradas da guarniçao, federai em 
regosijo pela victoria definitiva do 
exeicito e da Republic?, no dia 5 
do correiitç, contra a horda fana-
tine da dos jagunços de Antônio Mv 
ciei explorada pelo e»pirito cc aspi-
rador e moaarchico dus conselheiros 
do Império. 

O prestito cívico sahiu do quar 

tel dò 34 is ô e^lSitia hora* -da tar 
de, dirigindcHtt l^go á efcbola de 
aprendizes mamoeiros, onde tijoor* 
poro a-se à 
menores/ que tev̂ è > * leaibrán-
ça de munira dr-.^eqtienog fo-
gos de Bengala^ ctondo um realce 
mais festivo á marcha,; e ptteorrea 
as seguintes xu&é : CoúéetçSÀ, Vi-
gário Bartholomeu, Ri^ Branco. A n-
dré de Albuquerque; Joio IManoç!,' 
Junqueira Ayre% Corrêa 
Comrnercio, dè Maip, José Bá-
nifacio e outras. 

Tocoü a banda marcial dp; 
Ihâo de Segurança do Estado. -

•Durante o trà]eçtò f^^ram os se« 
guintes cidadãos : ~ cwítítp . QOfÃ^ 
de Castro, no quartel;^ 34: è tia can 
sa de sua rèsidencia *1 cápitlç^te-
nente Lobato de CMtip, 11? éücfjióip 
le apprendizes ; SeMst^tó ftrnapv 

d es, da calçada do ll̂ Çigo the^tro 
Santa Cruz / Adalberto F^gàáoe^1 

da calçada da: eschota pubnca 
baitro • alto ; tenente iecíroael 
Ias Sobrinho, dó quartel do Batá^ 
Ihão de Segurança ; hòsso cotyega, 
dr. Alberto MaránhSo dás cúas do 
tenente Ciçero Monteiro e dr. Jo®q^ 
Seixas e das janellas do escript^rto 
Jesta ledacção : o dr. chefn àe pon^ 
licia, da casa de sua resldçnc&v; o 
sr. B. Souto, da calçada de fiî ia 
typographia que dirige ; o no$S(̂  
collega dr. Thomaz * Gomes, da casa 
do capitão Paula Moreira ; d major 
Joaquim Guilherme, da casa <ie sua 
residenciay nosso collega^ dr. Mano^ 
el Dantas, do escriptorio desta r c 
dacçãò e Manoel Itajubà, da frente 
da "Tatajubeira / 

Ao chegar o prestito ao palacio dò 
governo, o illustre dr. Gomes dé 
Castro dirigiu^ em nome dos bons 
republicanos, uma bellá saudação ao 
exm. governador, que respondeu em 
poucas, mas expressivas e fortes pa -
lavras e erguendo vivas à Republi> 
ca, aoexer.cito, ao general Àrthnt 
Oscar e ao povo rio~grandense do 
norte. 

A passeata dispersou «se na me-
iho( ordem, e uma ligeira e inconve-
niente manifestação partidaiia occa-
sionada por vivas incabidos e Sem 
echo ao sr. Prudente de Moraes, que 
foram abafados por quasi unanimes 
acclamações aos chefes do nosso 
partido, foi passageira e sem conse* 
quencias, graças ao bom senso da 
maioria. 

Wêêêêêêêè 
G a l v & o d è G T 

( T e L ^ W W k ) > . 
, UPORTADOBIB DB FAZBKDAB 
Vendas Bomonte ma grotttt 

RW 00 ecmomoiQ K. «• 
Praça Marechal DEODOBO 

O boletim de hontem 
Distribuímos hoitem mais de 

3.000 exemplares do boletim em 
que annuQciáinos á popalaçflo ft mor« 
te do Conselheiro. . 

O nosso batcSo esteve dnrante to* 
do o dia cheio populares, de que 
vinham solicitai o, o que prova a 
anciedade do publico e o interesse 
quetomoa nesta, guerra desleal que 
a 5 do corrente termlncn. 

SSSPEOTAOULO 
C o n f o r m ^ a o n a n c i â m o s 

h o n t e m , a / á x ? i e d a d e Phenix 
Dramaticú d a r á h o j e a s o a 
p r i m e i r a r e c i t a . 

A o t l i e a t r o ! 

"Ç 
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Fòl qiaatp tkaíMoa p*ra o povo 
t f t t o ^ q t o t o a i oibai o «r. 
ideÁr, *àchm« em vItm <á«U-

n a t M ; à e p ^ U s de. Floriaao, 
Oòiutant, Moreira Ceur, ào esertftq» ào j w o r a l Oscar, Fran. 

« í«co Gtycarlo, C^atilhoa, Lauro 8o* 
•adL Kdrò Velha Ferreira Ctwe»; «ópirtido repaMicaoo» o morras ao 

PQfitto q«e o nono collabo-
fotjttátpo Fetífft* diz qoe o 

'Mffr-ft dos taes de cabeça 

Olnmtnq>wd^tttettlo 
4Se jnfaotarta^ cttf» *ott« 

feoanKBMa combates 4e 
Uveinoa î peodaci defer de ootioki 
em tdegriimàM publicado hontem, 
erá afeta de um oficial bravo e dia-
tioctiasimo ma republicano intran 

ièr »BeA dose de bengala «pb • | reunião conàélbd littera-

B ^ f e S S C " * 4o 11 horas 
~ ^ ^ 1 J i manhã, aflmde tratar-se 

3 negoclos tendentes a mes-
ma instruccão. 

Saúde- e Fraternidade. 
Francisco Theopfyjb B. da 

Trindade. 

.f.»'. -. # •.. * 5- ; ; 
Vtr' ' •*• " ' L 

dízof a» nSo 

í o f o mmcà tevc papas na ün 
o qpc é amà viçtadc e nXo aãi íèita.̂ :. -

i* nHflWp ottâ#^eoléii)« 
$Íaaes>pres>tíoèras c espootoneas 

a» soa icatMft!«aç3cs/ 

r Então porque ? 
fnei MgmAIb do aovo, grande è 

" cansitívaonat, 
ptfà&fe t fè ser aiais realistas do 

<j00 a piropHo rei [sdlicet Btriba\. 
ifi»i I» ve^es, wxia de pro-
t^t í imt^ t^g prpfaodaifiente trans-
(̂ e&deote qmé tíio p^rmitte aos sim" 
ptóí mortaéÊ ̂ uft soijios conliecer^ 
ffia os motivos* 
v A í t t ^ b o a l ^ ^ ^rece qtie elies 
(pêh> tàe&ó*: qfmrtm fazelvo . crèr) 
ttiáU dft̂ ^ ninguetu, deveriam re-
gosijar Se c6m JÜ ésplendida victo-
rik otttída pefes nossas forças COD* 
tra os tíM^cè do pnonarchismo te-

^ ntbn>So dê Contidos ; pok, bem : 
nem um dos referidos e iüustres 
Mr&itfas^ Ha passeata popular de 
Ik^teto, dignousse diriri^ir aos p*ws 
a stía palavra éntftnsiastica e coiw 
veocida em phrases de congratula-

civicá pe}o^brilhante feito das 
armas r^abticanas ! . JPorqtie/ 

SentirariJ muito a perda das soas 
catas é recônditas esperanças t 

Coitados 7 Quanto mai$ merenco* 
rios è cafiongos ficarão com á noti -
ciá da morte do sen propheta ?... . 

Nossas condolências aos conspis 
cuos con^itQcionaes. 

es toda. a campanha do Rio 
Grande do 8ul e taes actos de bra-
vo ra praticou, por tal n»odo por-
tou*se com o sçn hautMo». que 
foi denominado :—o heróico 30 ba^ 
talhto. 

Em Canados, o coionél Topy sa* 
Ilçntou^e como um dos mais valen* 
tese ao mesmo tempo mais modestos 
commaodantes de corpos. Referiu* 
nos um official vitido de Canudos qoe 
nas memoráveis cargas de báioneta 
do granée combate do dia de 
Julho, o coronel Tupy^ despresaodo 
as baias e àffrontando a morte» dei-
tava o sen logar de commandante 
para se collocar na. linha de frente, 
coflfttndido com os soldados. 

Pertencia á classe dós valentes o 
heróico moldada 

Os assassinos de Canudos, matan̂ ? 
d0*0, quiseram; tornar nos amargos 
e cruel o goso do ultimo triumpho* 

CurvamoMios reverentes ante o tu-
ntolp do tenente-coronel Tupy GaU 
d e lamentando com a Republica 
essa perda irreparavel, damos pesa« 
mes ao exercito e à Patria. 

8F. A11M 6«bs Ib Atonti 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á rua da 
Lit 

sé de qualquer questão ju-
diciaria ou administrativa. 

Juizo fc Direito da mm do 

A loja maçonica de Março, 
assppiandç-se aos expressivos tego-
sijos da alma popular» pela victoria 
das forças republicanas contra o 
antro- monarchico de Canudos, para 
sempre atoniquilado, hasteou hontero 
durante t> dia o sen pdvilhSo e, á 
noite, ÍUuminou a fachada do sen e-
dificio. 

Cumprimentaram hontem o Bxm. 
Governador : * 

O dr. Juiz Seccional, 
Os Desenibargadorer Lemos, Mo-

reira Dias e Aprigio, 
O lespector do Thesouro. 
O Chefe de Policia. 
Diversos empregados federaes e 

estaduaes, 
Os ofóciaes do Batalhão de Se* gurança* 
O Director da Instracçlo Publica. 
O Juix Substituto Seccional e o 

Procurador da Republica, lentes do 
Atheneu eoutros muitos cavalhei 
ros. 

AMüfflr i í rmwimm 
Esteiras dá índia e alea-

tifãs para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

trò de arame. 
38-Bia 4o Gountii-38 

1. « 

Canudos 

r ' - 'rtV ; . -

Hontem, o commandante e offi-
cialidade do patalhão de Segurança 
do Estado, precedida da banda de 
musica do mesmo batalMo foi cum-
primentar em palacio, ao beoemerK 
to govemador dr. Ferreira Chaves» 
pela victoria do exercito. 

De voftta de palacio, os dktinctos 
IwQkàtq* vetaram o noeso eKrlptCK 
Hat AeachpU de menor», o quartel 
do 34 de nifanuria, o dr. e m e de 
^owia, O dr. Gomes de QMCIK 
òoemindante da guándclo federal 
e o dr. Joio Seixas, chefe 

dO ftttdlOi 
do w ar. Joio! 

ttponakarío 

Hootfadc npnUlnai& 
Oi moçòs atedaptes dMa capi-

tal icènmi Jwatem « MJ iAm i 
MaeeM» em regnetyo peto «fcterta dl 
iamdio oackmal contra oC^ndldo» 
de CodBdos e o mooarehlfc^ 

Ante hontem o, Polycatpo entrou 
na sala de redacçlo, sempre de 
balandrau e oculos^ visivelmente 
perturbado. 

Tremia-lhe a pupilla eseandesci-
Jâ e a pallidez do tosto denotava 
uma grande agitação nervosa. 

Acercámo-nos do excellente com-
panhéirp, çredor hoje das nossas 
sympathias pela habilidade com que 
tem sabido engrossarmos, sem sa-
it da linba recta da conveniência, 
nem descer à semsaboria da lison» 
Ia* 

—Estás doente» ó Polycarpo ? vae 
á pharmacia. Toma isso, toma aquil-

E o Alberto queria lojgo impin 
gír-lhe uns biscoitos—Brasil,—que 
elle anda apregoando como um 
especifico reconstituinte e um man 
jar delicioso ao paladar mais 
exigente. 

•—Estou - doente, sim, de en-
thusiasmo pela vietoria de Canu* 
dos. A pratioticile atacou-me os 
nervos e eu hoje era capaz de ra-
char de meio a. meio um cabellô 
de Antonio Conselheiro. 

—Bem dito Polycarpo. Vemos, 
pois que vaes hoje á passeata e 
deitas gosmado grosso. 

—NZo vou ; em primeiro logar 
porque aâo gosto de passeatas, 
que sào quasi sempre uma manifes 
tação dessa parte de loucura que 
todos temos em nossa organisaçâo ; 
depois porque, pode apparecer jun-
to a mhn algum viva ao Biriba 
e en não tolero esse desaforo ; dou 
logo mnita pancada em quem 
vier me estragar os tympanos com 
o nome do jagunço do Cattette ; 
e o melhor è nSoir lá. 

fwece qoe o Polycarpo estava 
advinhando e faço idía que se 
eHe estivesse em frente k policia, 
era capes de esfregar os beiços de 
qnem se lembrou de babujar a 
Min rtpubttcana. 

Realmente é nm descOco e nma 
Ineokada fallar no Birita, quan-
do 0 povo em delírio acclama 
IMKSO, Benjamim Consunt, Mo-
n t a Cegir e outros beroes repu-

no 

B sUrfo experis«entem# 

T B O C I O T A -

O P R O G R E S S O 
« U « » » 4» MOTO N*. 4 » O 4A • 

M I A 4 A S o p u M i M i n . I . 
¥ 

Qtand# Annaaem da modas o mais vasto 
t tmpottate do EsUdo. 

Chavoamoa a sttsnçCo das £xe« famlll* 
às p do publieo «m yeral p«ra o novo e 
eapdtiboto sortlmanto úé fateadàa, e W 

oa, e uma hàftnldade de ar-

^ " U I I S ^ T F A O I Q U I T A N D A n ° . 5 8 , encarrega-
que damos um pequeço esboço. 

Preços * vontade do Comprador 
Nomenelatura 

Sedas "Royal" btaaOfts e de cora, 
exvteadldo oortimentó de àedas á "aran 
de Baile'1 a 2, S500 © 8000 ^ o cova-
do. Suiabã de seda para iníeites de 
todas os eores, Setina, 6aaes# © rendas 
de. aeda» do que ae íen&eeem amostras 
áividamente ecmedonadoa. Crwpes 
eianos para colchas e roposteixoe a 1800 rs. 
o eoTãdo. Atoalhados oordadoe brancos 
e d© cores a 3 e 4600 is. o metro 
Espartilhos còm pdluoia "Mme. Yertú 
a 10 15 e 20 mil rs. Encenadas mati-1 . . , • « i « x« 
sados pam meza. Esteiras tapetes e al-i /fflfi U NDUliU 88 AVNUttl 
catlfas paia forro de sala. - • " 

Espregui^deiras e camas para viajar Anciores—embargados ; Fabricio * C 
a boMo. ' | B. R. embárgantes : —Banco Emissor de 

Pernambuco. 
DECISÃO DA 1- IN8TANCIA, (FIsl 77] 

ÇbiUw elásticasa de seda pretos e dou-1 VistOS & : 08 ÔmbargOS 
radoe inteira novidade -no genero. , n , „ 

Cortinados dc erochet o fronlias de DE ÜS. 69 A 70, OppOStOS, 
^ NOIVADO, C O M O ahi se D I Z . á Precato-Mastiinas oe seaaeae unno e capuz dei « i n -i-i ±. 

UM E V A I p . » BAIIÉ. I n a de fls. expedida por este 
« A F Í L Í Ü Í * « J L £ I I I L B O ' ' J ^ S T Juizo ao da cidade do Reci-e de cores par» preparos de vestidos M j r% t 
DESDE 500 *S. A 400 f*. O METRO. Vei l re , no Estado ae Fernambu-
S O T R S L O M * <30,não podem ser atfcendidos. Bordados bico© de seda e de Iinboj P o r OUanto, AO q u e S6 TO* 
Í K Í D S ? 8 W ^ ^ CONÍECÇÕES D E ferem a allegada incompe 
.Trevine se as seuhorns modlstas que t e n c i a d e s t e meSmO jUÍSO, 

T & ^ S Z R H S M T S P - S I ? 8 ® E L L E S V E MIOS, J Á apresen-
pam Senhoras ^ ^ 

^SPEGIALIDAIÍS DA p A S f 

Grande e interessante sortimonto de 
calcados estrangeiros e nadonaes para 
homens senhoras e meninos, 4'esde a 
mais rica Bandalift ao mais interessante 
sopatinho de noiva. -

ALFAIATARIA 
A' mais bem montada d'esta Capital 

com importantíssimo sortimento de ca-
aimitiis saojas alpacòes, sedas, e brins 
brancos e de çorès à todo preços. Oonfec-
cionam-se terno© de cazimira a 55, 00 e 
65 mil rs. que valem 90 e 100 mil 
rs. m 

AO PROGRESSO / 
M. M. LOBATO & C. 
ftu 13 Vaio ns* 1 iS i jr̂ a 

I I &0PBUBI a " LI 

tar Mito favor deixa-se-o 

• à l — pdr «Io 

P O R T A R I A 

Dia 2 7 

O Doutor Director , Geral 
da Instrucçâo Publica do 
Estado, em additamento A 
portaria de 24 do corrente 
mez, resolve nomear uma 
commissão composta do pro-
fessor Luiz de França Coêlho 
e dos lentes Zosimo Platão 
de Oliveira Fernandes e Dou-
tor Hermogenes Joaquim 
Barbosa TinOco, que será o 
presidente, P A R A examinar 
em musica o alumno do 1° 
anno do curso profissional, 
Laurenço Gnrgel de Oliveir-
ra. 

Communiqne-se. 
Directoria Geral, 27 de Se-

tembro de 1897. 
Manoel Gomes de Medeiros 

Dantas. 
Dia 27 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Secretaria da instrucção 
Publica do Estado, Natal, 
27 de Setembro de 1897—Aos 
Membros do Conselho Lit-
terá rio. 

De ordem do Illastrísimo 
sr. doutor director geral da 

PoiTcarpò. ̂ [ingtrucçfto publica ao 
éo, oomvicb^voB para uma^remataçfio ser nulliâcada 

esta-

tados perante o juiso de-
precado, e julgados, sabia-
mente, improcedentos, em 
gráo de recurso de aggra' 
vo, pelo Superior Tribunal 
de Justiça daquellé Estado 
(flls. 64 v.) ; e, no que dizem 
respeito á arrematarão, so-
lemnemente feita, ja con-
suúamada, cuja nullidade, 
nâò obstante e desfarte, se 
pretende, è manifesta a sua 
inaceitabilidadô, maxime em 
processo de remissão. 

A existencia de hypot.he-
ca anterior ern favor do réo 
embargante—o Banco Emis 
sor de Pernambuco, não era, 
sô por isso, como suppõem 
ditos embargos, obstáculo 
legal, menos com effeito 
irritante da nullidade, para 
que outros credores hypo-
thecarios (e até mesmo cbi-
rographarios lios casos de 
fallencia e insolvabilidade ,̂ 
podesBem promover a ex-
cussão do im movei hypothe-
cado, pertencente ao deve-
dor commum. 

Podião fazel-o, salvo ao 
Banco, na hypothese, o di-
reito de apresentar-se em jui-
zo em tempo e pela forma 
legal, para fazer valer a sua 
prioridade,ou prelação, quer, 

, obstando, pela antichrese, a 
consummação da execução 
(art. 343 do Dec. 169 A],— 
ueroppondo os embargos 
e que fala o art. 16 do ci-

tado Dec.,—quer protestan-
do pela preferencia, nos 
termos do art. 607* e seguin-
tes do Beg. 737. 

Ora, nada disso, porem, 
aconteceu. 

E, pois, feita, como foi, 
solemnemente a arremata-
cão do engenho União en 
Potygmrwr parte de Fa-
bricio &(J. em juizo conten-
cioso, sem nenhuma oppoei-
ção do Banco Emissor, nem 
de quezh gaer que fosse, cla-
ro é-—que nfio pode dita ar 

agora—por simples embar-
gos. quaeequer : Dormienti-
msnonaóctífHt jus. 

O direito 6 que a arrema-
tação assim oonsommada, 
só por si bastava para . pro-
duzir a extineção da hypo-
theca do embargante, ser-
vindo de titulo para o con-
seqüente cancellamento a 
respectiva carta- passada aos 
arrematantes : Àrt. 226 § 9 
do Dec. 370 de Maio do 1890, 
Lafayette, Dir dos Consas, 
§ 277, combinando como§ 
250 e nota 13 . 

A acção de remissão che -
ga a ser, na hypothese, su-
perabundainté, escusada, 
inútil mesmo,—pois nada 
mais pretendè do qne a ex-
tineção de uma hypothec-a 

ue a 
eque 
ex vi 

legis: 
Keilmente, com a arrema-

tação—acto publico e solem-
nè, que se consamma em au-
diência, precedendo editaes, 
a causa arrematada possa 
Uvre ao arrematante, como 
bem diz Lafayette,— sem 
necessidade de intimação 
dos credores hypothecariós. 
Na romissãò, porem, conti-
nüa o mesmo Jjurisconsulto, 
é indispensável a intimação 
dos ditos credores, porque a 
venda è particular e não 
tem a publicida de dos actos 
judiciários (Obra citada, § 
277,. . . 

Ahi está, bem patente, o 
caracter distinçtivo de Um 
e de outro ácto pelo vosso 
direito—ambos, porem, com 
o efeito commum da ex-
tineção dí.s hypothecas exis» 
tentes sobre a cousi. 

Assim, pois, despresando 
os embargos de fls. nada ma-
is cumpre do, que julgar, co-
mo julgo, extineta a hypo-
theca do embargante sobre 
a propriedade, dito engenho 
União, ou Potyguar1 pagas 
as custas, rçpartidamente, 
pelas partes. 

Publique-se em mão do 
Escrivão, selladas as folhas 
accrescidas e feitas jas pre-
cisas intimações. 

Cidade do Ccarà-mirim. 
15 de 1897. 

Francieco Meira e Sá. 

H 

BricàBrac 
0 inventor do Velocípede 

E* bem difficil determinar o ver-
dadeiro inventor do velocípede, e 
como as sete cidade que pretendiam 
ser a patria de Homero, mnitas nas 
çoes disputâo entre si a honra de 
lhe ter dado a luz* Os cycHtas frans 
cezes elevaram na praça de Nancy 
ama estatua à memória de Michaud, 
inventor, dizem elles do pedal. 

Parece que este titulo lhe pode 
ser previamente contestado, Mun-
chntr NaçhrUhten a reivindicou 9com 
effeito para am dos seas compario^ 
ias, o philoiopho bavaro van Baa> 
der; este, desde 1820, construía ve-
locípedes de madeira com ptiats que 
funecionaram na entrada de Mamch 
a Kymphenburgo e dos qaaes ainda 
se vê om specimen no Moseu Na* 
cional da capital bavara. Drais, que 
inanguron em I8I69 as grosseiras 
machinas de madeiras que se impei-
liam apoiando se na ponta do pé 
sobre o chão, era originário de Car* 
Israhe, onde já os seas concidadlos 
lhe erigjram am monumento. Se, 
pois, é exacta a versão dos Munck* 

• velocipedia £ nma invenclo to* 
talmente alleml. 

.̂'OMdt. .A, v'- ^ íL 
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podemos dheer tooi franqueia, o 

m u n i c í p i o i * c o n f o r 

ò ( 3 d o 

a r g * 2% d a ' k l 1* . 3 3 Ü é 

O » c t a a a a o s e * 

s e c ç S b , 

çre in ap 
I d o d a I a t e n d e u -

c i a m u n i c i p a l d a s 1 0 

d a j n ã n h f c á s a 

e , a t * o d i â 2 i 

r o 

V 

j l i f l g t l a t a r i A 

lj>Ev:vy! 

è c, 

tem de tudo e pére todee o* preços, e a verdade verifica-se pela 
expoeiçio de preço* fb^bo : 

Chile» estrangeiras?* nacionaes de 300 a 600 rèia o cavado, dltaa 
cretoo com 71 cnt. de largara, cor garantida, a 600 réis o covado* 
phantasías de 900 atè i#6oo o covado, o que ha de mais variado e 
moderno. A maior pane doa padrões sío asul-marinho, Lavinia—fa* 
aeada apesar de chegada recentemente aó nos restlo 4 padrões. Fou-
tardine, temov a escolher de differentes preços e quaiidadss todas 
de padrOee modernos* Sedas de cores do melhor gesto» preços varia* 
dos* Fantasias arrendadas brancas e de cores. Chamamos a attençSo es-
pecial dos freguezea para o sortimento dos cretcns franceze*. pa* 
drOes garàntidoe e asul marinho dos mais chics que temos tido em 
nossa casa. Finalmente em fazendas temos o que se desejar, de bom 

<por uma .. .. . 
seos artigos coma t m ü m 9 * WlWwIe origem 
facto i que : 

Imtfw estabelecimento acaba de passar I gosto e por preços commodos. 
loT ** M teáeeçlo doe preços 4ei Em miudezas, artigos de luxo e phantasia 

anuidade e origem dos mesmos; o tombem satisfactorio. Neste genero .emb ramos 

a d a i ? ; $ e c c â 0 d o 

d e . . 

noe l 

^ p s p e i t a -

e E s -

«ièn 4<M d 
fKtiõMetO, r iiO*É0*; 

qtokltiMé 

ptmtum o seo bom 
calçado», e chapéos 

$ faalo, cõjo gosto 
4« DOMO Paiz. 

Netf* 
í l fhitftt 
b i n chitas i l s 

M m dç serçm 
'a casa* Estas 

! 

o qee 
mar a attençte 

H c n r y ' ; J f e r e s i -

d e n t e ' » ' * s t c c i d a d e 

H ô s í s a c o m ^ 

atíenç»o especial de nos-
púti aoeso eocm o er, 
ÜÍCo podia deixar de 

tlii bem çoÉhecedor* 
vapor "Bdberíbe^ entra-

çarteachase no Recife a 
V 

p o r é m . b e m süffídentc pára cha-
tgmpm^i qtte viskaodo o 

poderto verifi^M ROli ^ í S ^ M ^ ^ J f ^ 0 d e aperfeiçoamento & qae 
cher^o » ' Sobre preços—rWlo ha ccmpe-

powivel-%BtO ape obrigados ' » fazer orna reducçlo 
p K c d i ^ : ; ' 'opttivitoi' ' que lemos em casa, afim da 

vedda dos mesm<« mio ker prttèrida por aqnefles :ü Afinal como 
>| soaios suspeitos íalanlor dos nossos artigos, pedimos qoe 

Cfesimiras -Sarías e Sarjões 
Neste genero desafiamos a qnsllq^er^ casa ^esu praça. A gran-

de variedade de padfões vdas nossas canimiras satisfaz totalmente 
ao* nosass (re&tíeí, r1»|aoio os ma» exigentes. 

Destas fazendjf tcpoa parte estrangeiras e parte nattonaes, senão 
qoe ide ambas temos de 7o|ooo art llofooo o terno de palitot 
feitol - ' • • 

o nosso sortimento è 
os seguintes artigos 

qoe temos de differentes qualidade* ; Leques de çeuna e papei, 
lavas de peüica, de ieda preta e de cor : fitas, sarja, seda e gur* 

?;atlo para f ais às e -enfeites. Este sottiraento só com a Vista do 
regaex, tal ê a grande variedade de cores e largura. Recebemos 

UflBDem um esplendido sortimento de chapeos para cubeçàs e guadar 
sol para renhora, também fabricados pelos nossos mais acreditados 
manufactores do Rio e Pernambuco. Gravatas—chamamos a atlenção 
ida nossa rapaskda para esse sortimento esplendido e variado. 

Ternos certeza de que nunca tivemos sortimento esplendido tSo 
completo, e a prova é que oa nossos visitantes sahem sempre de 
noesa loja munidos de uma gravatinha. 

Q U £ M D U V I D A R V E N H A V E R . 
Para liquidação., mas é simplesmente observancia de nosso program-

m a : vender barato. 

A O B A Z A R , A O B A Z A R " 

4 9 - ^ R U A 13 D E M A I O — 4 9 

Fortunato Aranha 
6 1 — R U 1 3 D E M A I O - 5 1 

Grande sortimento de 
L I V R O S : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Seieücias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A j — Papéis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para jorros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

FOLHETIM 

. / . / • . \ \ : - - ! - . * i • • # • 

tio, porque este retrato etti prôtesrandó coff-
aasabéiidadsL do senhor de Alva. 

de peite» minhas senhoras, disse Alexandre, a beUeea do 
"i^S* retrato, qee nio desejo correr o visco d*nm pleito 

'*c*m * e nlo sendo ainda Inteoçlo minha deprimir a 
terüéejla. daa portuguesas, assevero que w . exs. nio encontrarão 
jfaH ii^.jcppn |Ndak 

^ O É n e x d W sempre a amabilidade dos cavalheiroe portugue-
ses t mm igoorava qee foesem èliee quasi francezes na Usonja, 
é f j i jo , 0 penhor de Alva me está provado serem elles lison* 
gtivw i p t o amaveis / 

— v l toe eepressSo da verdade a lieenja, descubro-lhe 
tm, m a wadestia, e portanto, «sais realce na for* **" m f 

—Q*» triMéO» Oo M«TkMO«, Alcx*ndrc ! lb« disce Arnaldo 
•ufmk-n 4tm m» «aaoamst», d a v m t a v f a f M , .aécrto qoe 
'•- i f jmiIÉIA Ê | r^. WW v ê • • * 

caro urigo, a m encontrei, no teraio d'ell«, o p»-
4 t —|n> «Fama fomosan Ideal, a aonde a serpente 

É . ê l̂̂W®®®̂» gweíêd® sest qttew n oscaee i« 
/ A k n a d n / mpoadea Anialdo, a<Nabceaadosse-lhe o teor» 

D M M L I W I W I • Deat qaa a * r f m k nanca aqpri tivesse enttado^ 
M MI o titere gMRdadcr aialwr tm togar 4* andar -cor» 

, f h g w e a , «M, per te 4a contas, a l e « a 
LATO caOTKM F K I adia S M adaataante nen* 
JaUMcia» / Vaa h a j a . . . . hoja ati aspedrss 4'erta 
eeaftn mim se (lilwaii 4a awp«n1>sr noawr 

»••• 4a f m aai w « • •aatBaüWa, Mwakaloa o anjo 
I i ^ ^ a o M ^ o Ü f t s f l t o - ^ a j j p - podta defeito 

^ M Í ^ h i O i / * » * m t m ~ m * m m q m ea i » wto 

s § 

P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 

- a l S -

entre» e em qae -as minhas lagrimas se n$o vão misturar com o 
sangue que o infama cobarde derramou / . . . . 

"Ai ! dísse elle ainda, lenho sofrido tanto, . . . tanto, que nem 
mesmo o nefario, ferindo* 

me por tâo satanico meio, pode coihpre* 
hender o que traduzem as lagrimas num homem da minha 
tempera 

E aqnella noite^ que tâo risonha tinha começado para todos 
acabou por soluços, suspiros e lagrimas/..., > 

Tencionava Arnalda, antes de entrar em Portugal, visitar* com 
soas filhas» que até então não tinham s?hido da ilha, algumas das 
mais formosas cidadçs da Italia, percorrer parte da Suissa c entrar 
em França por S. Bernardo. O dia da partida tinha sido mar-
cado para breve, antes mesmo da chegada dos seus hospedes à 
Corsega, e foi por isso que elle» não tendo tempo a pçrder, ?e 
limitou a mostrar-lhes, quasi de corrida, as curiosidades da peque> 
na cidade, taes como o palacio da prefeituraf a cathedral» o quar-
tel militar, theatro, collegio, eschola dc navegação e o jardim bo* 
tanico# Depois foi com soas filha* e cunhado, ao cemiterio orar e 
chorar sobre as sepulturas de Josephina Ornano e Paulo de Azeve^ 
do ; e, recolhendo-se a casa. por muitas horas esteve encerrado 
noa quartos que haviam pertencido aos entes queridos de quem 
se fôra despedir ao cemiterio ; e o que nelles fôra fazer, diziam-
no as soas feições alteradas pela dôr9 ou antes por um tn{ensis« 
siaso soffrimento 

Os viajantes, dos qttaes faziam parte tombem Alexandre e Affon~ 
eo, - depois de terem percorrido a parte mais formosa da Italia 
chegaram, no mèado de novembro, a Martygni, cidade da Suissa 
eobce o Draose, onde pemoiuram. + 

Xbrante os dias decorrido; até então, tinha-se estabelecido, e*> 
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A S S I G N A T U B A B 
PARA QUALQUER PARTE 

Por atino 
Por seis meies . . . . . . . . . . 6f000 
Numero ivalflo do dU 100 
Nomeio fttalso itm«do 160 

PAGAMENTOS ADIANTADOS P S D H O 

S U A OOBBKIA TELLB9 N. 
pu» «ad«<tn» «ar JtjJriU M * * 

WttdtQdá. 
àm pabttoacfiw «MnlaiMiaa p r jjttt» 

PÂQÀMKNTOB ADIANTADOS 

f. ̂  

TELEGMMM1S 
OFFICIAES 

Areia-Branca—8. 
Governador. 
lntendencia congratula-se 

V. Exc. triumpho sobre Ca-
nudos—Salve ! 

Presidente. 
M. Lúcio. 

Areia-Branca—8. 
Exm. Governador. 
Congratulo-me com vosco 

pela definitiva victoria da 
patria. Povo satisfeitíssimo 
prepara condignas festas. 
Vi va a Republica! 

Juiz de direito. 
João íilguei ra, 

Macau—8. 
Governador. 
Brasileiro, republicano e 

patriota, eu vos saudo pelo 
definitivo arrasamento de 
Canudos, tenebroso antro do 
fanatismo, onde o monar-
chismó impenitente acaba 
de perder a ultima esperan-
ça.—Parabéns & patria e Ã 
Republica. M^ 

co pelo triumpho exercito 
republicano contra o fana-
tismo restáurador Canudos. 
Viva a Republica! 

Pedro Avelino. 

SERVIÇO ESPEplAL 
A Convenção 

Itio—9—(apresentado ao meio 
dia, recebido a 1 h. da tarde.) 

A convenção do Partido 
Republicano Federal esco-
lheu por unanimidade can-
didatos A presidencja e vi-
ce«presidencia da Republi-
ca os l>rs» Lauro Sodrè, se-
nador pelo Pará, e Fernan-
do Liobo^senador por Minas 
Geraes. 

Essa indicação tem mere-
cido aqui geral acceitaçüo, 
mesmo enthusiasmo, Consi-
derando todos os candi-
datos escolhidos como ca-
pazes de salvar a Republi-
ca e continuar a obra glo-
riosa de Floriano Peixoto. 

R e c i f e — 8 . \m 
CommandJ 

Segurança. / 
Agradeço retribuindo con-

gratulação triumpho forças 
federaes operações Canudos. 
Viva a Republica e seus de-
fensores. Saudações. 

General divisAo. 
Boberto Ferreira. 

Mossoró—8. 
Exm. Governador. 
Congratulamo-nos V. Exc. 

extinççüo guerra Canudos. 
Viva a Republica! 

Silvio, Augeneio. 
R i o — 6 . 
Governador. 
Telegrammas o f f i c i a e s 

communicam definitiva to» 
mada de Canudos. Parabéns 
brilhante victoria nosso pa-
triótico e glorioso exercito. 
Viva a Republica! 

Lyra, ffloy. 
P e t r o p o l i s — 8 . 

Circular. Aos Senhores Pre-
sidentes Estados. 

Congratulo-me covmosco 
pelar brilhante »victoria do 
exercito nacionai e glorifi-
caçfto da Republica nos ser-
tões da Bahia. 

Presidente. 
Mauricio Abreu. 

Bahia—9. 
Governador do Estado. 
Tenho a maior satisfação 

em communicar a V. Exc. 
que no dia 5 deste as for» 
ças legaes em operação con-
tra Canudos tomaram com* 
plctamente e s s e reducto 
sendo encontrado morto já 
ha cerca de 15 dias o che-
fe dos fanaticos Antonio Con-
selheiro cuja identidade foi 
verificada sendo t a m b é m 
photographado. Por este fa-
cto tAo auspicioso A repu-
blica e A ordem publica con-
gratulo*me com V. Exc. Sau-
dações* 

Luiz Fianna. 
G o v e r r í a d o r . 

suido de ardente eíilfiuái 
mo pela victoria das forças 
legaes,precedido de musica, 
cumprimentou hontem o co-
nego Estevão Dantas, o juix 
de direito, o coronel Àdol-
pho Carlos, o promotor pu-
blico e Palmerio Filho. re-
dactor da «Gazeta do Assú.» 
j^Estcs e o talentoslr moço 
Ezequiel Wanderley, pi*o-
nunciaram eloqüentes e pa-
trióticos discursos que fo-

ta da Igreja Nova que ficou de pé. 
A acção continuou nos dias 2 e 

3, sendo feitos eerca de mil prisio-
neiros, inclusive numeroso» com-
batentes, era sua maioria feridos. 

Foram mortos os chefes jagun-
ços João Abbade, Macambira* 
Bernabé Cruz, Macario, Antonio 
Bispo e outros. 

Os fanaticos, reduzidos a peque-
no grupo» sedentos, famintos, en-

No dia 80 do passado foi re- Mossoró* (apresentado ás 
solvido em conselho de officiattB 8 h. 5 m. da manbft. reeebido ás 

* " l i h . ) 
Reina aqui regostyo geral pela 

victoria republicana em Cánudos. 
—São estes os preços corren-

tes de a?guns generos de expor-
tação : algodão, 15$800 a 15 
kilojs: borracha de maniçoba,... 
2$800 o kilo; pelles de bode.. 
325$ooo o cento ; pelles de carnei-
ro 125$000 0 cento. 

Club Mtí̂ a lo Imul 

O sr. general Francisco Glycerio 
recebeu u seguinte officio : 

°Em 16 dé setembro cie 1897.^ 
Illustre cidadão general—' Diante 
dos últimos acontecimentos que têm-
se desenrolado á face do paiz, di-
ante da desidia e do pouco escru* 

•pulo na alta gcvernamentaçSTo dós 
destinos da Patria, o ^Ctub Nativis-
ta do liananal" n<\i) podia permane-
cer impassível e deixar de fazer pu-
blico o seu modo de pensar a res-
peito do descalabro que reina no 
seio dos altos poderes governamen-
taes. 

apertar o sitio e começou desde 
então o assalto ás posições que 
restavam ao inimigo que conti-
nuava a h08tilisar-n08 das trin-
cheiras, dos escombros da egre-
ja nova e de outros pontos. 

Os generaes Arthur Oscar, Bar-
bosa e Carlos Eugênio dirigiram 
pessoalmente a acção, sempre pro-
ximos á linha de fogo. 

A's << horas da manhã do dia 1* 
deste meztoda a artilharia rom-
peu forte bombardeio. -

Avançou a infantaria; a 3* e 
G# brigadas assaltaram peles ílz*n-
cose retaguarda a Igreja Nova 
que foi tomada debaixo de vivo 
fogo, havendo nessa occasião um 
morticínio enorme. Verificou -se 
então a não exiatencia de minas 
explosivas. 

A's 0 horas dá tarde foram ata-
cadas as trincheiras, Continuando 
o tiroteio durante toda a noite. 

Ficaram casas cheias de cada-
veres. 

Foram lançadas noventa boçi-
bas que atearam incêndios em di-

peitar e íazer r e s p e i t a r , leifr 4o 
paiz ?toâo pode, ponttilify m*nt*t 
o apoio dos repahHca«io4 qu* ctcNtô  
põem o ''Club Nativista dor Bana.-
nalM o governo que assim mentm^ 
do à sua tradição, *fans!ge dia per-
dia e no seu desvaria cava a i^rga^ 
enfadadas a ruitia da Patria 

Era preciso que se levantasse «tua 
coluiona forte e activa, que se oppas 
xesse. dentro da lei. 90S desu|an-
dos e ao desleixo 00 meio de #t*getm 
ijs- nossos destirtò», e d e ^ ^ l o M ^ 
na Stfis vós t> chèffe, üq^tf^l lh ífàí ̂  
nós no momento confiamos para«aU 
vaçüo d á K v 

ye nao nouvesst; sobejos fájoci vos 
para justificar o nosíío p^Dced^r, ^ 
bandonando o governo* dò dr. Pro?* 
iente de Morae^ baMiàtia o facto^ ; 

publico e notorio, dè. sua alliapç^ 
com o caudilho âilveírá ttàftfós* v 
um dos homens mais perniciosos. 
|ue tem nascido no oosso torrão* 

Realmente, é absolutamente im-
possível a união entre os que apoia* 
ram o governo dó Marechal de Fer̂ i 
«•o" é aquelles que de urinas na áaJo 
procuraram, sacrilegamente, marear 

brilho da fulgurante espada do 
valente Soldado;. 1 * ; i - - ; ; ! 

Não pofle o, nosso ^spirito, repu > 
blicano considerar iiòrmal t imi 

p-. 

.'4 

para a ratriare SHXI DANA* 
nosos, e de um objectivotetricoy 
nos enchem desuspeitas terrî diaet<i 
relação ao desfecho final, 

Tem se tentado ridicuUrisar-nò^, 
o nòme de jacobmos. ; 

^ e k M ^ M i ^ o somos, dèfeâ* 

ram muito applaudidos. Rei- cerrados dentro de uma furna, 
na grande regosijo.. Vi- [»™a hostilisavam as forças le-
va a Republica ! gaes. _ No dia 4 Antonio Destino le-

Formado de patrictas, republica-1 •"•"«nç» c «m bybrtdo^Ji 
nos kitransigentes em aásumpto de <na ! n C o n G , i , a v«U fruetós . 
Forma dé governo, é cíarò e íogico n S ô poáerão de modo algomí sert ** 
que o áClab Nativista" nâo podia a- l f^oveitaveis para a Patria-1 sim dam- r 
poiar o governo do dr Prudente} de 
Moraes que, procedendo como está, 
tem feito trahir 9 ^ M m ^ J ^ 
rioso de propagandisát^fii ttpé % 
publicanas. ' tâmiti^m^T 

Por iAsof em sessão 
ria de a$sembléa geral, . reafisada s 
% do corrente, foi approvado por u-
nanimidàde de votos, que sé vos 
dirigisse um manifesto de adhesuo 
peLi política iniciada por vós, que 
vos achais cercado da phalange pu-
jante dos puros republicanos per»-
tencentes ao partido republicano fes 
dcral. 

A nossa attitude impunha-se cia 
ramente, em vista das bases funda* 
datnentaes de nossa a^sociaçílu, ba 
ses essas que representam as idéias 
sagradas e as puras doutrinas do 
maior dos brszileiros^ o illustre e 

nem fazemos 
temos somente 

manutenção, inviolável 
cipios estabelecidos na Ckmstftuiçío 
KeJeral, embora o goso eterno dos 
hafcjss do governo seja ^ para v níui»» 
tos o único objectivo tm póUttca. 

Não ! nós estaremos com o gover-
no no dia em que elle estiver com à 
Republica, e contra elle em todi a 
occasiào. como no momento actual, 
em que o governo tripudia na bac* 
chanal Jooca de desmoralisar o paiz 

Hio—9—(apresentado áB 9 h. h ^ 1 1 b a D d e i r a b r a n c » © apre-
50 m. da manha, reeebido ás n . ) sentou-se no acampamento dizen-„ „ , „ T , do que Antonio Conselheiro era 

O S e n a d o F e d e r a l s u s p e u - m o r t ^ d e g d e 0 m 2 2 d o p a B B a d o . 
d e u h o n t o m a s u a s e s s ã o e m e s t a n d o B e p u i t a ( l o n o B a n : 
reg^.30 p e l a v i e t o r m da lie- c t u a r i 0 i » o que as mulheres 
p u b l i c a c m C a m u T o s . c r f i confirmaram. 

— H o u v e d e s l u m b r a n t e i l - r . . , , , , 
l u m i n a ç A o n a r u a M o r e i r a A lueta terminou no dia 5, 1889 um prupo de heroes fez baquear 
C e z a r I quando mais de 9oo jagunços en-1 para sempre o throno mfecto e a-

- A o r d e m p u b l i c a e s t e v e tregaram-se. prisioneiros, confir- podrécido dos Bra?aoça& uma un.-
i n a l t o r a í ^ ^ e n ^ ^ l i r a i U e s mando a inhumaçâo do Conselhei-'ca enchia o cerebro.de seus 
a s m a n i f e s t a ç õ e s d o e n t l i u - r 0 "eanetuario" da Igreja Nova. 
s i a s m o p o p u l a r . baixaB do inimigo são cal-

— A F r a n ç a p e d i u a o U r a - culadas em mais de mil. 
z í l p a r a a p r e s s a r a a p p r o - c o n t a r do dia 1* tivemos|meotar empenharam se tm eivar a 
v a e â o d o p r o t o c o l l o s o b r e a f ° r a de combate 25 officiaes é nossa Constituição de disposições de 

277 praças. , accordo com taes idéiaŝ ma® a pala-
0 General Arthur Oscar pro- v r a vibrante dos fundadores, logi-

videncia para o proximo regresso dè ferro, esmagadora, dos ver> 
b i d a a v i c t o r i a d e ' C a n u d o s |da8 forças ém virtude da putre- d a d e i r o s republ.cano.s, fizeram com o i a a a v i c t o r i a a e t a u u u o s , ; que aquel es recuassem e o estatuto 
a l e i d e f l x a ç A o d a s f o r ç a s racçao aoa caaaveres insepiuros. U e 24 de fevereiro sahiu limpo e 
de terra. I Foi este o telegrarama que a puro de qualquer assumpto de par-1 moços que constituem o 

.namovitn Arflmr Oai>4f naooAii UmphtAi Unin fiím nnrmi* a ter** tiVlíta d ) 3a0an«f* ÚQt Vt 

immortal marechal Floriano Peixoto, ptrante o mundo cmhsado. 
cujo nome " acha se perennemente { N^o reneg^rem^ o nosso passado, 
gravado no coração de cada ura dos modesto mas - hanrado, a troco dé po^ 

e | sxios do f Club Natívisia 9\ sições que só podem ser enqobreci-. 
Quando a 15 de Novembro de d a s porqueto as occupa, e, pelo çon-

trario, nâo teca valor quaada quem 
as exerce nao obra de accordo com a 
sua consciência, obedecendo 
a fins iticónfessavei^ 

Assímt poifi. iliustre general,, é 
grato á directoria do **Club Nati-
vista do BananalfV dirigir»Vos este 

questfto do AiuapA. 
—Foi sanccionada, a 6 do 

corrente, quando ja era sa* 

—A convenção governista I benemeríto Arthur Oscar paBaoupAmentaiismo. Sim, porque a ter* I «vista aj ^aoan«i" que 
á imprensa republicana: o 0 s nos- a Republica parlamentar^ GHt& convocada para ama 

nluV sos batalhões pasdeiam as ban- * monarchia federativa do sr. 
—O Dr. Aflfongo I^oyolla deiras victoríosas pelas, ruas de 'R uy B l T b o s a 

Barata foi nomeado inspe-ICanudus." 
etor da saúde do porto desse 
Estado. 

—O cambio fechou hon-
tem a 7 7 /16 . 

executores, e essa era a idéa de u 
ma Republica Federativa, Mais tar 
de, no Congresso Constituinte, dis-
tinetos membros do partido parla .manifesto, em que fica patente que 

só almejamos um dcsidtratum : a 
consolidação da R e p u b l i c a a f t i 
governo sábio, criterioso e sensato 
que uossa pôr um paradeiro ao des-
mantelo official em que nos a» 
chamos. 

Podeis p̂ >r conseguinte, contar 
com o apoio franco da phahtyfge de 

Club Na* 
emvos-

svi pessoa o interprete « o coétinúa 
ior da benefica, sabia e patriótica 
oplitica do im lvidiivel marechal Flo^ 
riano Peixoto. 

Viva a Patria / 
Viva a Republica / 
•o illustre cidad&o general Fraiw 

ter^ 
tanto 

Nâo/ o que nòs, republicano» 
puros, queríamos e fizemos era a Rev 

Rio—9. 

Viva a Republica I 1 publica presidencialista, pela manu 
— 0 Dr. Prudente de Moraes tenção da qual estamos poroptos a 

enviou mensagens ao Senado e á té para o sacrifício de nossas vidas. Jokco Glycerio. 
Gamara, communicando a victo- Ora, após m malsinada c intetn* A directoria : Adherbal út Pau* 
ria de Canudos e a morte de An-1 pestjva moçAo do sempre rev l̂tòso j ^Ü^ü^1 

tonio Conselheiro. 
As tropas reunir-se-h&o 

Pode obter os seguintes detá- aos respectivos destinos, depois lhados e curiosos pormenores so«|de receberem fardamento, bre os ultimas combates de Canu-1 Rio, 9. dos: \ 

AVV%, no da União apresentou-se caodU 
n n ^ T m J t * ! ' ™ à à t P^iàtute da Ca-

1 «ara dos Deputados, na pessoa do 
sr, Arihar Rios, Isto £ ou nlo vio-
lara Constituição t Pode merecer 
cwillasçs um governo que assim pu* Mfcamentc trabe o juramento de res 

sr. Seabra, foi publico que o gover Florencm de Frtitas, vice^pretidea-
te: Manoel de Oliveira' Barbosa, i« 
secretario; Antonio Serpa Sobrinho, 
2 secretario ; dr. Orcsimbo.A Ribei-

(expedido A tarde.) O cambio abriu boje a 7 1/2. 
to da Silva, 2 i>rador ; LW 
pesAsevedo, thesoureiro, l9t*H4h* 
co Carvalho Júnior, procurado* < 
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trai, 4m Tlrtu-
procedida, t s 

do CQttt&* rt* •r fç .d* Oonveoçio 
aenrocada e»pr<M»mcntc 

correligionário* qM*# etn nome do 
ooVM ittrod^t disputam a eleiçlo 
dèflb rie proceder a 15 de no* 

(fcat? deputados aos 
ítüuinte e Legislati-

iveoç|Q*cesolvea votar no» 
fimét: para candidatos á 

Luiftta è&o Congresso Legis 
é, em ooediencte somente ao 

organizou 
nomes. # 

de qtie • os esco* 
Ihldot para pleitear nas urnas os 
ibgprtÈde jepmenuntes do Es-
tada merecèrfo o decidido apoio' de 
tbdosoe nossoa correHgionaiios, pot 
se.tratar de amigos prestimosos com 
serviços reaesáò partido» a Cptnmis-
Ü o éieétiifra conta desde logo com 
a^tiftiMiacéfiàdo nosso partido e 
jymae^*«égii inte chapa. 

Exm. J>r. G^rnador $0 
o Lobo, w Ipaáo cottgràfokr-se * oom 
6T0I08 ft^tíCÜittTfllk tfcttt t^dftcçâo jieki eétron-

_ iuyêiiàiyel miMPeolial dôéa a déolsiva vicfcoria das 
ferro, na épodia tormento- armas da Republica, sob o 
só qné atraveBiou a ÜfeqBQ oommaudo glorioso4o bravo 
durante a revolta imjtotrio- general Arthur Oso&r 
tica de parte da armada, também pela escolha em 
perto&cey como Lauro Sodré, convenção, das candidata-
a este grande partido que ras de Lauro Sodrè e Fer* 
representamos na impren- nandes Lobo. 
sa9 partido que é o zelador e — 

rtdWVo^^ ta ii pnpMiés 
emocratica, tal qual foi 

pregada pelos grandes vul tos que prepararam O espi- Pelo dr. director geral da instruo 
rito nacional para a con- Ç*0 Pub,ica f?ram h0»1-» organiza-

Z^ZliJz..««Li Já* ; das as seguintes comtnissões para 
quista inestimável dos 1 f u n c c i o n a r * I 1 0 8 e x a r o e 8 de prepa-
deaes - republicanos. ratórios que terão logar a 25 do cor-

Contra essas candidata- rente mez .• 
ras, que serão _ fatalmente I A"**» . 

Antônio Ferreira Pinto 
Cristalino 4a Çosta Oliveira 
È S t ^ n C&âr Teixeira de 

Üoúra ' 
Felismino dò Rego Dantas 

Noronha, 
Francisco dé Albuquerque* 

Mello. 
Jofto Óionysio Filgueira. 
Joaquim Homem de Siquei-

ip. Cavalcanti, 
Joaquim Jpsè Corrêa. 
JTáftqaim Martiniano Pereira 
Joaquim Ântâo de Senna. 
Luiz Pereira Tito Jacome. 
Manoel Augusto Bezerra de 

Araújo. 
Manoel Gonçalves de Me-

d^ròs Válle. 
Manoel Xavier da Cunha 

Montenegrc. 
Silvio Policiario de Miranda. 
Thomaz Gomes da Silva. 
Katal» 7 de Outubro de 1897 

PSDBO VBLHO. 
AUGUSTO LYRA. 

: ' MOKBIBA DIAS. 
« ELOY DB SOUZA. 

O s nossos candidatos 

Cònfòrme telegramma 
que publicamos na secção 
'competente, vê-se que a 
convenção central do nos-
so partido escolheu por una-
nimedade t)s eminentes re-
publicanos drs.. Lauro So-
drê e Fernando Lobo para 
Presidente a Vice-presidente 
da Republica. 

Esta indicação do sobera-
no congresso do partidç re-
publicáuo importa a segu-

. rança da victoria para os 
dola Ulustres ooripheus da 
dúúooracia brasileira, re-
presentantes ambos das mais 

. avançadas idéas da política 
nackmal. 

tanro Sodrè,o prestigiado 
ohefd paráense, è um doe 
mais (ilustres e dignos difr 
dpolos do immortal funda-

verdadeiramente arregimen- rico. 
tado em todo o paiz, nada • , , Framez 
valflr3.o oct r«r,iirsoa iriRon- E*amínadores : professores João vaierao. OS recursw mcon T|burcio e dr, Domingos Guimarães 
f e s õ a v e i s , a r e a c ç a o p a r t i - Presidente :. dr. Jeronymo Ame 
daria, infrene e sem rebu- rico. 
ços, da politica do governo. • . /As/es , 

Osr. fíadente de J ^ L f S J S t " , ; . p r & s s gut 
ha de ter a prova, a r w L ^ 
Março, prova que j á tem Si- Presidente dr. Vicente de Le 
do dada parcialmente por mos 
mmtos Estados-de que sua Examinadores. professor João Ti. 
deslealdade e traição ao I ̂ ^ e tenent€ coronel Pedro 
partido que o mandou ao soares. 
governo foram CÒndemna- Presidente : dr. Paulo Antunes. 
das como deviam pelacons- „ 4ritlimetica e fs^ra 

. . . , ^ j Examinadores: professores Zozimo ciência nacional ; e de que Fernandes e Manoel Garcia. a politica republicana diri- Presidente : Dr. Carvalho e Souza 
gida, nos estadoŝ  por ho- L Geometria e Trigonometria 
mens da estatura moral d& Examinadores : professores Más 

t.,1;^. «ivyu, Ais-Inoel Garcia e Zozimo Fernandes, um JulK) de Castllhos, de Píesidente : dr. Carvalho e Souza. um Lauro Sodre, de um Pe- Geogmphia 
dro Velho, e tantissimos OU- Examinadores : professores dr. 
tros, e obedecendo á sabia Eutichio Autwn e joa.quim Maooei. 
direcçâõ geral do eminente e Presidente: d r ^ o n , o de Souza. 
abnégado propagandista Examinadores : professores drs. 
Franciâco Glycerio, cujo ati- Thomaz Gomes e Domingos Gui 
lamento politico e extraordi- ma'âe9- . „ . 
narias qualidades - dirigentes <c°,ZZ D,as' 
SÓ são excedidas pelo seu Examinadores : dr. Segundo Wan 
proprio desprendimento pes- derley é pharmaeeutico Üviüiü Fer 
soai — a soa maior força nandes. 
de chefe incontesfcado,-nâo P r e s i d e ^ ; ^ Í°Jnlanes ' 
teme e nem será nunca Examinadores : dr. Segundo Wan-
suplantada pela reacção au- derley e pharmacentico Ovidio Fer 
daciosados suspeitos que O nandes. 
cercam,pretendendo reviver1 ^esu ente : dr. Paulo Antunes. 

com o anniquilamento da 
obr^ de Benjamin Constant, 
as praxes obsoleta de um 
regimen condemnado. 

f «rim à %€HÍài garantia"-Ido 
seu no^re patrlotimnô, feltehando^ 
«a pelt honrosa companhia dot seus 
dôin dignos camaradas / o capitão 
teoénte. Lobato de Ca*tro» agra^ 
deceüdo, diste que «ftbfa»lhe o des 
ver e a honra de brindar ao ceu 
dtatncto camarada, correligionário 
e amigoj capitüo dr. Gomes de 
Oaatro, om dos ornamentos d i nos-
so glorioso exercito, cuja comme~ 
moraçio festiva a Republica solem-
nlsava, profundamente reconhecida 

O dr. c?pÍjt3o Gomes de Castro 
disse que julgava chegado o mo-
mento de fazer ouvir a sua desa~ 
taviada palavra no seio de uma 
camaradagem tSo affectuosa como 
essa que tanto o çommovia- n'aquel 
le momento. 

Na pessoa do seu amigo, s. s. 
brindava, com a maià ampla effasSo^ 
o mais poderoso auxiliar do exerci-
to iia obra ingente e grandiosa da 
defesa da Republica, em Cana-
dos, a brilhante divisão naval es 
tacionada^ na capital do Estado dà 
Bahia. 

keferindo.se directamente ao sr* 
capittfo tenente Lobato de Castro, 
o commandante da guarniçâo fe-
deral neste- Estado accentuou que 
os laços que os prendiam, como 
camaradas, como amigos, e* sobre* 
tudo, como correligionários confra-
ternisados pelo mesmo ideal repu-
blicano, eram profundamente pode» 
rosos para poder dissipar todo 
qualquer incidente pessoal, de mo-
do a esmagar, em seu proprio ber-
ço, os estúpidos e ; immoraes 
intuitos de politicagem incu-
rável/ Como bem compretiendia, 
e sentia profundamente o seu nobre 
camarada da esquadra, para moços 
educados no escola do civismo e da 
abnegação de um Benjamin Conss 
tantedu um Flotiano Peixoto ex« 
istera por certo, preoccupações mais 
nobres do que se constituírem 
meros joguetes dos tristes ei lugu-
bres personagens que pretendem 
continuar na Republica a raonstruo? 
sa politicagem que outr*ora explo-
rou, arruinando, a velha monarchia, 

Com esta expressiva saudação ter 
minou aquelia intjma festa^ que so 
bre modo honra os seus conyivas, 
patenteando a elevação política dõ 
minante entre as camadas superjio 
res das nossas classes armadas^ en 
nobrecidas pelas licçues do grande 
mestre da presente geraçno — o 
inolvidavel propagandista e fundado* 
da Rei^üb!icj4 .Benjamin Constant 
Botellro de Mngalhâes. . 

Acaba de ser demittido do lo* 
gar de fiscal do fumo o nosso bom 
amigo e correligionário Agapito do 
Rego Dantas, sendo nomeado, pára 
substitttil-o, um filho do honrado 
«x-collector do Pilar—Commtndador 
Vmbelino de Mello. 

São fructos da situaçao biribistã. 

dor da Bepoblica — Benja-
nrfn Oooswnt—e será c oon 
t t m m l o r d a o b r a g r a n d i o s a 
e d a s a b i a ] 
d e p a t r i o t a 
«da sabia politica do gran-

i Flodano mxo-

Parabens ao nosso distin-
to correligionário Dr.Segun* 
doWanderley pela sua de-
missão de Inspector da Saú-
de do Porto. 

Do governo republicano 
do sr. Prudente de Moraes o 
Dr. Wandertey recebeu me-
recida distincçâo. 

Affixàmos hontem o re-
trato do illustre cidadão que 
•ai continuar no governo 
da Republica a politica do 
grande Marechal Floriano 
Peixoto. 

Amanhft daremos alguns 
ttagop bioeraphicos do emi-
nento patriota. 

Honrosa yisíta 
Veio hontem especialmen-

Por acto de hontem do dr. directcr 
gera! da Instrucçao Publica, foi pê ^ 
mittida ra presente, época ,á inscrU 
pçao para "-os exames de Physica e 
Chimica e de Historia Natural. 

O nosso eminente amigo e correi 
ligionauo, o benemerito dr. Ferreira 
Chaves, dirigiu hontem ao bravo 
general Arthur Oscar, chefe victos 
rioso da 4a expedição, o seguiu te 
despacho telegraphico ; 

Natal, 9 de Outubro de 1897. 
Éxm. General Arthur Oscar 
Monte Santo—Bahia. 

Saüdo à Republica na pessoa do 
benemerito general que, a preço de 
inexcedivell heroísmo, salvou-a do 
indigno trama urdido pelos inimigos 
da Patria. 

F . C H A V E S 
Governador. 

Expediente de 5 de Outu-
bro de 1897 

Offícios : 

Caridade 
Do nosso amigo, major Raymundo 

Filgueira^ recebemos 3$ooo para as 
viciimas deOanudos, dos quaes hon-
tem mesmo fizemos entrega ao bes 
nemerito Governador do Estado. 

Almoço Intimo 
Almoçaram hontem em casa do 

nosso distincto amigo Capitâo-tenen • 
te Lobato de Castro o capitão dr. 
Gome? de Castro e o tenente Cícero 
Monteiro. 

Os briosos officiaes trocaram eo* 
tre si as mais amistosas saudações, 

O temente Cicero Monteiro brin-
dou o capitão,tenente Lobato de 
Castro dizendo qae se honrava de 
saudar a um camarada tio distin 
cto, cujos antecedentes republica-

PAGINA MANCHADA 
- .VÃlnf 

—Ao Inspector do The-
souro. 

Ao almoxarife do Hospi-
tal de Caridade, Pedro Lo-
pes Cardoso Filho, mandai 
pagar a quantia de 20$00ü 
réis, por elle despendida com 
o tratamento de um vario-
loso ho Lazareto da Piedade. 

Dia 7 
—Ao mesmo. 
Ao alteres quartel mestre 

cio batalhão de Segurança, 
mandai pagar a quantia de 
1.352$0õ0 réis, importancia 
dos documentos juntos, des-
pendida com o salario dos 
operários e material para 
as obras do quartel do mes-
mo Batalhão. 

;^w — 11 ™ — 1 — ^ 

furuit» da» refiOes polares, 
onde a temperatu m corred-
pondeote à congelaçâo da 
agua chama-se elevada, co-
mo sob os raloe ardentes do 
sol tropical nas proximida-
des do Equador, onde aquel-
a mesma agua passa ao es-

tado de vapor com grande 
rapidez, o homem desenvol-
ve a sua actividade multi-
forme graças a aquella po-
derosa faculdade que, ain-
da sem a sua intelligencia 
immenBamonte superior, se-
ria talvez bastante para as-
segurar-lhe o predomínio so-
bre todos os habitantes do 

iqueno globo onde nasceu 
e onde todos os outros são 
mais ou menos adstrictos a 
zonas circumscriptas de ha. 
bitação e desenvolvimento, 

Mas ha uma gente que-
parece-me. desprovida d'a-
qaella preciosa vantagem : 
somos nós. 

Si, em geral, todas as ra-
ças a possuem, é porque ins-
tinctivãmente, observam a 
lei 'que impõe as modifica-
ções exigidas pelo meio ambi-
ente,amoldam-se ás exigen-* 
cias do clima, transformam-
se, emfim. 

Ora, nòs, não sabemos ao 
menos pôr-nos de accordõ 
como clima sob que nasce-
mos — e vegetamos ; quan-
to mais com os estranhos-

E a prova disto acha-se no 
vestuário, capitulo hcje mui-
to importante no system a 
geral d'aquella adaptação, e 
sobre o qual, jà ligeiramen-
te conversámos. 

O inglez, aquelle de todos 
os povc« que mais desenvol-
vida tem a faculdade de 
adaptação—uin dos podero-
sos factores da sua grande-
sa—vive e prospera, sob to-
dos os climas da terra,como 
si n' elles simultaneamente 
nascera, porque sabe sub-
metter-se ás suas exigênci-

a s , modificar os seus hábitos, 
jfazer-se indígena. . 

Com a mesma proprieda-
de com que veste a lan, sob 
o ceu nebuloso e frio da sua 
grande patria, na forma da 
ponderosa sobrecasaca ou do 
riding-coat, e colloca em 
cheio sobre o vertice o cir-
cunspecto chapèo tubo, as-
sim, nos climas quentes dos 
sertões africanos, da índia 
da Áustria, das Antilhas ou 
do Brazil, en verga o simples 
veston de panno leve e cla-
ro, linho ou algodão, e sub-
stitue o canudo solemne -do 
Regent. Street e de Hyde 
Park pelo ligeiro chapéo de 
Ealha oa o capacete de sa-

ueo. 

C o a m m 

Uma das maiores e mais, 
úteis faculdades do homem 
animal é a facilidade de a-
daptação a todos os climas, 
que só elle è o seu itísépara-
vei comp-inlieiro, o <$ão, go-
sam em ftllocno. 

Sob o ceu ampiâo e pro-

nao ; usamos sob o 
Equador roupas quentes 
da Europa, sem ao menos 
fazer differença de estações, 
por mero snobismo, pura 
macaquice, sem raciocínio. 

De modo que, provável, 
mente, si tivessemoa de ir 
ao polo na expedição An-
dree, ou á pesca da baleia 
nos mares antarcticos, en-
vergaríamos convencidamen 
te um terno de brim branco 
e arvoraríamos sobre estas 
cabeças quentes e desmio-

lha do Chile. 1 

Polycarp* Feift* 



•eT* ̂  V* ' * 

r t ' 

A 13*9 B 
• S 8 1 

W í i 

SSL S E . ? 
» a o Q>n 
- g e s " » " * : 
o 

B 8 Í F | 
H «o 0 

8 a » ? 

rt o 
B ^ S 

= 3 5 

_ A J R A J 

£.B ÍS y s . g < 
O rt tf f» S 

A 
& JT 
" A . 

i 

S . B » Y I S < ®5 O 
S-2 » 3 a 3 » s o * 

E S S S . » » ff 5 c . S 
» 1 A " O * * * S » G 

ç B 

9 2 » ° n 

2* 5 < l & 
S. < 2.Ô ' A «5 A SLB s P o 

> ÍL 

U . B 

S C § 3 
5 n =i o £ 

8 « 
l i « 

= 2 . a 

n 
» 8 

i : s • < 
rt rt 

s • 

B 
B 

W _ 
Q. 

rt _ O W (1 
S O P» IA 

m* C. rt 
G Y S . - » 8 

• • i r » ' Ç? S 
(A A -
A 

A fij*^ a &J 3 
® S P o - - - ^ in M * O 

ST 
§.21 
A 

P G « H " " £ 8 » ? 
S S i g | G S. — « 

ES — n --3? 2. •> 
g - G S L - O » » G - ^ 2.0.O II -RT) O O.®' 3 . 

R Í ^ O S' I P S 
* 3 C R I & » S 

R-* ** S M O » 
G S L I A S S S • 
8 § » S - G Ê S 1 

$ 

g A RT "* O. -I 
8 

Ã 2 . 

I 

a rt 
•A N » V a <í o 
P -

H O cs o 
O 5 « O 

Bc- B n ft a 
J-S B 0 8* 
S B « S - I 

RT ^ S*S 9*Í> S* 
p I? 

3 < S § 8 w 2.8 
OS 

rt J3 
C < 

8 
O 

O O Vi ^ T O _ 

. 5 2
 c 8 -o 

o*' ÍS a*2 § 3 S s rt nsJ1* STB r S ? f» 

r 
3 s» 
M« O* o 

C p-
p 
S 

51 
o 

V» 
•U 
E. 
V 
Q* 
O 
A» 

O 

M 
M 
0 

1 

O o n t i n a a n d o o n o s s c f o l h e t i m a s e r c o m p o s t o , d e 

modo a prestar-&e p a r a e n c a r d e r n í i ç õ o e m l i v r o , d e v e m 

OB l e i t o r e s t e r e m v i s t a a n u m e r a ç ã o .das p a g i n a s 

-V 

A « N *N -

-

t i m i i u i n 
_ «e. „ S g - 3 S 2-8B - O i ? 

I s l § 8 I a | s r í « r i - a - | Í B S - l í - 8 S 

^ S i l S s i P ^ H í ^ i a 5 ! I ç s s © . B V 
" í r S » - 8 2 B •» o < s 2 « < r j T a » 
aBc9»aS¥> 2 2 . S Í a f t O f i i» « ft 5 5 > a a B " g 

"5 " s a B - 09 -3 «» ü £ a o _ s S s 8 s 

I M 

l 

t 

i : 
k. T 

_ n — tr ™ fc» - ç » • 
O B s 

B M j » : í i : r 
erO C i 

I r l ? m f i N h f f l í ! l í i i l l í í i s l , mf O a» 

rt £? w w o 

5 

O o 
Hjfç «TJ O (BA A ' 
SSÍ 

te D ° 

5 w S | 3 * ^ 8 
• ® h h 5' ^ 

^ E - s ^ s 
^ - « i f i 

S -a 3 a. S o-o ^ o « ^ o cte 
S S ^ ^ a 2 § m § w í; r ««D 

SFS. S S I ? o*' rt SI — 
s f ^ f s l è o - g r f s ? 

S r 2 § O -a 8 » ^ c J? ' o I j c ^ 3 e»v a o. o1/1 w 
o zi 2 o fi» w 

• flt | fil o * . _. • 

& . £ 

§gS 
e> CL c ? ^ 

8 

v> tu* 
* 8 { 

rt tt 

rt ff^ 
M 3 2 vil D. o 

^ o 

O 
^ S-G S U> 00 

O o 
O O 

GJCPWOCSS 
» 2 » St 
S - I S L S - S 
G s g E S 7 S O ^ " I 
Ã . : B G R ? 

• S • «S 8 
C ^ 

SI B) t> H p O 
£ A OVQ^S [J 

f 2-S 3 S - f f H O — S S n ml 

g «« 

8 8 0 8 f f 

« * ^ 

* 

WM «a »-* w M. aor 

CD 

p O 

£ 3 . 

fc© 5 

P . 

ürf'* "O 
CD 

» s © ff? 

FII Oj 

O o 

$ cr* C^ 
^ 2 5 CP o 2 R* CU & ^ © 

Q * 
Ô O P ® 2 ST CD ® O FI Í A 
OA ^ - S -

? 5 2 ? 

EJ CD O 
O PJ 

O 

ter Dj CC 
Q0®g 

3 o, 2* o y o 5* 
• mJO s 

D* cp Si 

•SS 3 
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r 1 o 1 1 
Teixeira M d u m , 
F r ô f e i d e n t c o m -
missáo seccional deste 

ide. confor-
S 3; do 

arÇ | 8 o a lei n. 35 4e 
a é Se Janeiro 4 e 1892, 
c ó n V t f í a ftscidadãos é * 

. t ^ 

secçãó, 
m comparecerem no 

municipal• 1 o 
hôtíaià' da mànliã á s ! 3 

até o dia 21 
d e O ú t i í b r o vindouro, 
àwni ' 3è. récebèr os 
resmcâivos titulos. 

ÍÀla d á í* secção do . s, ! > ( f f
 f *"* i t • 

Mumcipio do Natal, 
3*SK5çte Setembro d e . . 

'eaqüim M a n o e l 

TèzMràde Moura. 

DE 

URBÂHQ DOS REIS & C. 
Este bem conhecido c acreditado estabelecimento acaba de passar 

por uma completa transformação, mio só na reducçSo dos preços de 
seus artigos como também na qualidade e origem dos mesmos; o 
facto é que ; 

O B a z a r T X i i ± â > o 
além dos differentes artigos Estrangeiros que compunham o seu bom 
sortimento, acaba de receber um de fazendas, calçados e chapêos 
nacionaes, fabricados no Rio de Janeiro e S. Paulo, cujo gosto 
e qualidade é uma perfeita lisonja á industria de nosso Paiz. 

Neste sentido temos o que se pode desejar d esde as sedas até 
ás chitas creton, salientando-se entretanto estas, que, alem de serem 
bem encorpadas, são de cores fixas e garantidas pèla casa. Estas 
chitas são inteiramenre desconhecidas neste mercado. 

! 

A v i s o áo respeita-
icò d'este Es-

v p i d õ <jue, nesta data, 
i i è © nomeado o Sr. 

J . Green, resi-
! '••'msmfe'j n este cidade, 
•j ag^itte d a nossa com* 

neste Estado 
ler encommenda 

le retratos, podendo 
l i e a ip m e s -

a nossa 

d ê trabalho. 
f ía ta l , 5 de Setem-

bro de 1897. 

pp. C. jínU de B. Arte?. 

. E ' para este sortimento que chamamos a attenção especial de nos-
sos amigos e freguezes. Escolhido pessoalmente por nosso soe to o sr. 
José dos Reis em diversas fabricas do Rio, não podia deixar de 
vir a gosto de nossa freguesia, do qual é elle bem conhecedor. 

D'estes calçado», parte chegou-nos pelo vapor "Beberibe , entra-
do ultimamente n4este porto, e a outra parte acha se no Recife a 
ser transportado brevementé para aqui. ; 

O que temos em casa è, porém, jà bem sufficiente p^ra cha-
mar a attenção dos nossos freguezes, que visitando o 

poderão verificar por estes calçados o grào de aperfeiçoamento a que 
tenr chegado a nossa manufactura. Sobre preços—não lia ccmpe-
tencia possível—^tanto que somòs obrigados a fazer uma reducção 
nos preços dos calçados 1 estrangeiros que temos em casa, afim da 
venda dos mesmos não ser preterida por aqudles'.!! Afinal como 
somos suspeitos falanlo dos nossos artigo ;, pedimos que 

V e n h a m V e r Para Crer 
• Casimiras Sarias e Sarjões. 

' Neste genero desafiamos ã qualquer casa desta praça/A gran-
de variedade de padrões das nossas casimiras satisfaz totalmente 
aos nossos freguezes, mesmo os mais exigentes. 

Destas fazendas temos parte estrangeiras e parte nacionaes, sendo 
que de ambas temos de 7o$ooo atè llo$ooo o terno de palitot 
feito. 

CHAPÊOS 

tem de todo e para todos os -píeços, e a verdade verifica-se pela • 
exposição de preços abaixo: 

Chitas estrangeiras e nacionaes de 300 a óoo rèts o covado/chitas 
creion com 71 uit. de largura, cor garantida, a* 600 réis o covado, 
ptaantasiafc de 900 ati j$3oo o covado, o que ha de mais variado e 
moderno. A maior parte dos padrões $So a*ul~msrinhoB Lavinia—fa~ 
zenda apesar de chegada recentemente só nos restSo 4 padrOes* Fou-
lardíne, ternos a escolher de differentes preços e qúalidadss todas 
de padrões modernos. Sedas de cores do melhor goste» preços varias 
dos. Fantasias arrendadas brancas e de cores. Chamamos a aUeftçlíc es-
pecial dos freguezes para o sortimento dós cretcns francezes, pa-
drões garantidos e asul marinho dos mais chics que lemos tido em 
nossa casa. Finalmente em fazendas temos o que se desejar, de bom 
gosto e por preços commod*s. 

Gm miudezas, artigos de luxo e phantasia <? nosso rortimento è 
também satisfactorio. Neste genero .ímbramds os seguintes artigos 
que temos de differentes qua'idades : Leques de petma e papel, 
luvas de peilica, de seda preta e de cor : fitas, sarja, -seda e gur-
gurão para faixas e enfeites. Este sortimento só com a vista do 
freguez, tal é a grande variedade de cores e largura. Recebemos 
também um esplendido sortimento de chapeos para Cabeças e guada-
sol para renhora, também fabricados pelos nossos mais acreditados 
manuíactores do Rio e Pernambuco. Gravatas—chamamos a attenção 
da nt/ssa rapaziada para esse sortimento esplendido e variado. 

Temo* certeza dè que nunca tivemos sortimento esplendido tüo 
completo, e a prova é que os nossos visitantes saltem sempre de 
nossa loja munidos de uma gravatinha. 

QUEM DUVIDAR V E N H A VER. 
Para liquidação, mas é simplesmente observancia dc nosso program-

ma : vender barato. 

AO BAZAR, AO BAZAR " 
4 9 — R U A 13 D E M A I O — 4 9 

nalhi. 

Livraria Cosmopolita 
DE 

F o r t u n a t o A r a n h a 
5 1 — R U 1 3 D E M A I O — 5 1 

Grande sortimento de 
LIYROS : .— Eseholares, 

% de Ar,tes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Li t ter atu-

ra, Scieneias, Religião, etc. etc, 
PAPELARIA s— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, foristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
massa, feltro e pello. 7>tcdase estas qualidades, preços e f c O ^ t i n t a s , a r t í g O S d e m u s i c a , e t c . e t c . 

FOLHETIM POR ARSENIO DE CHATENAY 

J - 218— 

do reino, fui informado do terrivel e execrando crime praticado no 

•'Esmagado pela dõr., só no mundo, quando já tão proximo 
me coaaidtrava dos dpis entes queridos, que eram os únicos affe* 

' ctos ráo nieu coração, senti-me morrer, e por muitos dias os mê  
dícos que me tractavtfm acreditaram q[ue a minha razão succumbi-
ría na luoa com o phrenesi ! % 

••Felit on infelizmente, não succedeu assim, e de então a esta 
parta tenho vagueado por todo o mundo, sem coragem de regres* 
sar a Portugal, até que, ultimamente, encontrei em Marselha a-
qcelle que, ferido do mesmo golpe, me revelou que nm dos ass 
sassioot de meu pae, era, segundo todas as probabilidades, o au-
ctor do oefando crime no Ervedal/.." 

—Tem de ser bastante curioso, disse Arnaldo logo que Affonx 
so conduiu, o resultado de tantos odios reunidos contra o néfario^ 
q*c tâotM lagrimas e sangue tem provocado e espargido 
Y . . . * . , 

Ná manhã seguinte, Os viajantes, acompanhados pelos indispen-
sáveis guias, seguiram pára 8. Bernardo, aonde chegaram uma ho> 
ra . depois do cerrar da. noite, vencendo assim as des léguas que 
rio de jklartygni ao bospicio. 

Convidados enUsr ÜS sala contígua ao re/eitorio, entretanto 
que se Ries não aprompuva a cda è camas, para lá se dirigiam, 
qaando sentírui as melodias de nm piano> tocado por alguém que 
parecia ser musico eminente. 

Kra «asa senhora n pianista, escutada com attenção pelo cava-
lheiro que se ibe assentava ao lado. 

Bsta, sentindo os recem*vindos, voltou o rosto, e affirmandose 
Akxandctp ficón, nlo petrificado como a mulher de Lot, mas 

tão espaWado e tentrehnente pallids, que o sen cavalheiro, assuss 
tmáo e amparinds-a, acreditou que poecos momentos lhe resuvam de 
lU^JnÜIIl itt ldoJht mt% 9 

<~Wl(X\ t a t * * cara Dakc / qoe tens ta ? . . . . 
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PÁGIHfl MANCHADA 

— 2I9— 

Por algum tempo esteve ella sem poder soltar nm palavra até 
que, fazendo um esforço, disse com voz cançada: ' 

—Ai / foi horrível o que senti/ AcompanheMne... ..«rern 
ficar s ó . . . . ' v f " 5 v u 

Alexandre, pela sua parte, reconhecendo-a, sentira tambem^iolen 
ta emoção, traduzida no aperto que déra ao braço de Arnaldo 
que lhe ficava ao lado. u o ' 

Todos, salvo Arn.»Ido, ignoravam a origem da reciproca com 
moção/ e comquanto ficassem entendendo que entre Alexaudre * 
aquella desconhecida existia algum mysterioso laço nem a *nai« 
ligeiramente o déram a demonstrar y e> ao contrario, foram entre 
tendo a noite, conversando em assumptos ligeiros, até que convi 
dados para a ceia, sahiram para o refeitório, e depois d Vil» ««VÔ 
os quartos qu» lhes foram destinados. P d e " a p a r a 

# Na manhã seguinte, um dos guias entregou a Alexandra „ m . 
carta, que este leu com ávida curiosidade : e resava a i i m " 

"Meu senhor—A viva commoçâo que reciprocamente exnerimen, 
Umos hontem, faz-me acreditar que è v. ex«. do n u m e r ^ d w ! 
les qae me consideravam morta: também até hontem dc » . 
o acreditava eu ass im!. . . . 

«Atormentava me a idéia de ter sido a causa da soa morte 
hoje è um remorso de menos.... morte , 

"Um ligeiro ferimento na cabeça, fex me perder os sentirt^ . 
mas recuperando.os, espavorida, saltei pela janella e f«Bi Z S ' 
cida que me afastava d'um cadáver/.. g » conven> 

"Com o coração despedaçado pela dôr, pela verronh» • 
remorso, desviei-me, correndo, d'aquella caw m a l d i t a - í « 
de ser conhecida, perseguida e agarrada, moveu-me a troLr a 
oha roupa pelos repugnantes andrajos de uma mendiea nu. ^ 
casualidade encontrei: mais socegada depois. crnitinmS - P • P°r 

ao acaso, até que . o r o m p e T d a m à E P j ? ? e S . r í i ^ T * ! ? 
trada de Coimbra ; soube mav». urde que aqudia o S Í ^ i f ' 
devorada petos iobos, e <jue o . r e s t ^ n g S to^g"1^ 

ILEGÍVEL 
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CAOAMENTQB ADIANTADOS < 

(MiO DO PABflDp BBP1LICAK0 FBDBBAL 
D i r e o t o r P o l l t i o o « J D O U T PEDRO VELHO 

TELEGRAMAS 

OFFICIAES 
Pará, 9. 
Governador— Natal. 
Congratulo-me com V. 

Exa, .pela brilhante vietoria 
do exercito naeional e «jlo-
ríficaçfio da Republica nos 
sertões da Baliia. 

Paes de CaraaJho. 
Governador. 

Maceió, O* 
Governador-Xatal, 
C0119 ratulo-mo com voseo 

pela brilhante vietoria e 
glorificaçfto da Republica 
nos sertões da Bahia. 

Dr• Manuel Duarte. 
Vietoria, IO 
Governàdor—Natal. 
Cong ratulo - me com V. 

Exa. pela vietoria do cylori-
so exercito nacional e da 
cauza da Republica em Ca-
nudos. 

Constante Sodrè. 
Vice Presidente. 

S.José 1 1 . 
Governador.— 
Sciente do vosso telegram-

ma, comgratulo-me comvos-
co pelo acerto na escolha 
em convensão dos candida-
tos a presidencia, e vice-
presidencia da republica. 

Juiz de Direito. 

SERVIÇO ESPECIAL 
(NOTICIAS DO PAIZ) 

R i o , I O . (apresentado àa b. 
40 m. da tarde, rftce-
bido ás 4 h . e 4 0 m ) 

Continuam aqui e noutros 
estados as manifestações de 
regosijo pela vietoria de 
Canudos. 

O Dr. José Avelino 
melhorado. 

vae 

O cambio fechou hontem 
a 7 1/16. 

R i o , 1 1 . (apresentado às o 
h. 15 m. da tarda, 

recebido ás 10 lioras e 
15 m . da noite-

A convenção governista, 
reunida hontem, escolheu 
candidatos : A presidencia 
da Republica, Dr, Campos 
Salles, por 39 votos ; a 
vice-presidente Dr. Rosa e 
Silva por 28. O Senador 
Lespoldo Bulhões teve o 
votos para vice-presidente* 

Assú, 1 1 . 
Assuenses manifestam-se 

satisfeitos candidatura Lau-
ro Sodré, único que reúne 
todas syiupatliias republi-
canas. 

Correspondente. 

E S C R I P T O R I O E T Y P O G R A F H I A 
6 — R u a C o r r ^ á T e l l e * — O 

| P u b l i c a ç õ e s e a i i a i i i n c i o s p o r a j u s t o 
\ PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Rio, 9. 
O Marechal Bettencout ac-

cusa o recebimento dos ter-
mos de exhumaçfto exame 
cadavericoe identidade de 
pessoa de Antonio Conse-
lheiro assihnados pelos ge-
neraes Arthur Oscar, liar* 
bosa, Barlos Eugênio c 
mais quatro médicos, o ter 
mo da coramissfio nona 
«Mira constar os jagu 
mortos do dia t corrente, que 

047 cadaveres de homens 
e outro termo mais men-
cionando a existencià de 
5:200 casas em Canudos. 

O marechal Bettencourt 
confirma a mortede Pa-

jjolni, Jofio Abbade, Ma ca-
rio, Barnabé e mais 14 
chefes. 

Consta que o general 
Arthur Oscar pediu para 
regressar desde a Per-
nambuco por estar adoen-
tado. 

(DO ESTRANGEIRO) 
Ufadrid, 9. 
O general Weyler foi de-

mettido do commando ge-
rai ' e Cuba, sendo nome-
ado o marechal Oreunas. 

Partiram mais 20:000 
homens para Cuba. 

A revolução augmentajnas 
ilhas Felippinas, sendo de-
mittido de governador da-
quella possessão o general 
Vivero e nomeado o mare-
chal Martinez Campos* 

AVULSOS 
Macau—9. 
Emygdio Avelino. 
Os nossos amigos republi-

canos agradecem-vos a com-
münicaçâo triumpho forças 
legacs Canudos. 

Pedem transmittir bene-
rnerito governador, fiel re-
presentante p e n s a m eu to 
partido federal, a expressão 
nossos sinceros regosijos. 
Saudações. 

Montenegro, Panttfeao. 

Assú—9. 
Caldas Sobrinho. 
Regosijo geral vietoria for-

ças legaes Canudos. Povo 
acompanhado banda de mu-
sica percorre em passeiata 
r u a s cidade.— Saudações ! 
Viva a Republica! 

Palmerio Filho# 

Assú 9 
Governador 
Cougratulo-ine com vosco 

acertadessima) escolha e-
minente republicano Lauro 
Sodré para ,candidatura 
Presidencia Republica. 

Juiz Direito 
Macào IO. 
Redacçfio ltepubica. 
Sociedade «Seguudo Wan-

derley» leva hoje a scena 
o drama «Emitia», em be-
neficio das viuvas e orphAos 
dos nossos patricios fal -
lecidos cin Canudos. 

Direetoria, 
Montc-Santo, I I . 
Major Caldas. 
Vietoria completa. No 

dia prjmeiro terminou a 
guerra de Canudos. Regres-
samos breve. Viva a lte-
pubica. 

lenetite Tillar. 
Monte Santo, 1 1 . 
Dr. Seixas—Xatal. 
Vietoria completa. Viva 

a Republica! 
Tenente Vilar. 

Monte-Santo, 11 • 
Governador—Xatal. 
Arrazamos completamen-

te Canudos- Republica' tri-
pha mais uma ves*. San* 

Alferes João Augusto. 

io eleitorado do lio G m -
de Ho 

A commissSo Executijra da Par-
tido Republicano Federal em virtu 
de da eleição previa precedida» a 5 
do corrènte, no seio da [Convenção 
Geral» convocada expressamente pa* 
ra esse 6m, vem apresentar aos vos-
sos suf gios os nomes dos dezeseis 
correligionários que, etf nome do 
nosso partido, dispetami' a eleição 
que se' vae proceder n ÍI5 dfe no* 
vembro próximo para deputados aos 
Congressos Constituinte e Legislati-
vo do Estado. 

A Convenção resolveu votar nos 
mesmog n:mes para candidatos á 
Constituinte e ao O n g r f s s o Legis-
lativo e, tm obediencrc fomente ao 
preceito constitucional.! organizou 
chapa com dezçseis nome! 

Convencida de qué^ òs esco-
lhidos para pleitear npfc urnas os 
togares de representantes do Es 
tado merecerão o decidido apoio de 
todos os nossos correligionários, poi 
Ve tratar de amigos prestigiosos com 
serviços reaes ao partido, a Commis-
sâc Executiva conta desde logo com 
a v!ctoria ceita do nosso partido e 
apresenta a seguinte chapa. 

Para Depniados ns Cngrm 
Lsgel&tin eUiiàlt 

Antonio Ferreira Pinto 
CrystaJino da Costa Oliveira 
Este vara César Teixeira de 

Moura 
Felismino do Rego Dantas 

Noronha, 
Francisco de AIbuqueique 

Mello. 
João Dionysio Filgueira. 
Joaquim Homem de Siquei-

ra Cavalcanti, 
Joaquim José Corrêa. 
Joaquim Martiniano Pereira 
Joaquim Antfio de Sen na, 
Luiz Pereira Ti to Jacome. 
Manoel Augusto Bezerra de 

Araújo. 
Manoel Gonça1 ves de Me-

ri ei r os Valle. 
Manoel Xavier da Cunha 

Montenegro. 
Silvio Policia no de Miranda. 
Thomaz Gomes da Silva. 
Natal, 7 de Outubro de 1897 

PEDRO VELHO, 
AUGUSTO LYRA. 
MOREIRA DIAS. 
ELOY DE SOUZA. 

12 de Outubro 
0 dia de hoje assignala a 

mais im|X)rtante conquista 
«Ias sciencias cosmographi 
cas que a histori • humana 
registra como um dos mai-
ores acontecimento scien-
ti fioos e c i v il isa dores :—a 

lado da itrimortalidade ás 
geraçOes |K>rvindi»uiÉast en-
chendo de orgulho os R^is 
Oatholicos que pn )t^gera m 
seu emprehendimento e fui-
minaudo Portugal o seu so-
berano, que tarde arrepen-
deu-se do havel-o abando* 
nado, 

A formação do plano de 
Christovam Colombo base-
ou-se nos prodromos de di-
versas tentativas feitas por 
portuguezes e em sérios e 
a profundados estudos da 
Nautica, Geographia o Car-
tographia, poderosíssimos e-
leinentos de que elle era co-
nhecedor. 

As maravilhosas conquis-
tas que os destemidos e in-
trépidos ' marinheiros ao 
mando do Infante D. Hen-
rique, o valente conquista-
dor de Ceuta,, fizeram em 
toda a costa occidental da 
África, na idéa fixa de des-
cobrir o paiz do Oriente, e 
ainda mais os preparativos 
da expedição de Vasco da 
Gama, que só poude reali-
sar-se no reinado de D. Ma 
noel, crearam na cerebra-
ção grandiosa do inolvida-
vel almirante genovez a fir-
me convicção da existencià 
de novas terras entre as re-
voltas aguas do Atlântico 
o do Pacifico. 

Começou, então, a lueta 
de Colombo para encontrar 
o Soberano que quisesse 
protegel-o e a uxi lial-o no 
seu grandioso emprehendi-
mento. 

Recusado por Portugal e 
Hespanha, e atè por sua 
própria patria, nem por isso 
d examinou, a rrefecen do o 
ardentíssimo desejo de rea-
lizar um feito—que por si 
>6 bastaria para constituir 
na historia de seu tempo 
a mais sublime apotheose 
das gerações presentes e fu 
taras. 

Foi somente depois de 
grande somma de percuci-
entes contrariedades que c 
grande nauta poude afinal 
conseguir de S. M. catholi-
lica de Hespanha, a rainha 
D. Izabel, as tres caravelas 
S. Maria, Pinta e Nina, c o m 
que o destemido almirante 
genovez, tondo por princi-
paes companheiros os dois 
irmãos M>utim AlonsoPin-
zon e Vicente Yanes Pinson 
formou a abençoada ex-
pedição que, pov mares 
nunca dantes navegados, ti-
nha de dar ao velho mais 
um mundo novo. 

E na audaciosa expedição 
nem os constante* vendi* 
vaes dos mares bravio*, iv ra 
as rebelliôes dos seus «um-
panheiros de bordo, m ti-

conquistando a gloria da 
d^sccíberta da Aniericd* qu© 
disputará mais tarde na ag-
gremiaçí^o dos povos a pro-
emiuencia das mais avan-
çadas civilisações. 

Salve ! a^nemoria do des-
temido ^^Ttnirante genovez, 
descobridor do novo mhndo. 

m o s JOUS 

descoberta do novo mundo. 
Foi ao audaz 0onot«21 vadas pela fomee |>ela sul*, 

Christovam Colombo, acoi-: puderam demowl-o do ar-
mado de visionário e lou-i rojado tentamen. 
co,4 que coube a glorificaçao De volta d» arrisc«adissi-
d^ tão grande feito com j ma em preza Colombo teve 
qae lçgon seu nome áureo-1 a sagração de sons esforços, 

Acha-se exposto por pou-
cos dias nesta capitial um 
lindíssimo sortimeíito de jói-
as e relogios no 

Hotel Yiterbino 
O expositor, Sr. Leopoldo 

Goetschel, convida.o respei-
tável publico a ir fazer urria 
visita, certo de que sahirá 
satisfeito. 

U m parallelo 
/ 

O Tiós±o iilastre coliega &O Paiz 
prblicon um cxcellftite artigo fcçbre 
HS finanças da situação. - O parallelo 
en;re a situação financeira durante 

governo do marechal Flori ano e 
a b jx diiecçâo du sr. Prudente de 
Moraes é eloqüentíssimo. 

A lição dos algarismos é a que 
t ais ínstrue : nuo bastam palavras 
p ra annullaUa. 

Ptdimos venia ao no.so eminente 
Coliega para transcrever deste 
brilhantíssimo artigo o sepuinte to-
piro.que o synthetisa perfeitamente : 

^Somuiemos ag\>ra as receitas e 
as despesas ordinárias e extraor-
iui:.irias' e vejamv>s o que resultou : 

Tricnniú do Marechal 
Rrctita orçada 674.782:31011000 
Operações de credi-

dito calculadas ao 
c^nibio de 8 l97:123;l98$ooo 

Total 87i:905:5o8$ooo 
Triennio do dr. Prudente 

Receita orçada 964:139:000^000 
Operações de credi-

to calculadas ao 
cambio de 8 3Ó2.26o,ooo$ooo 

'lutai i.326;399iooo$ooo 
Differença para 

tuais g?.bta pelo 
dr. Prudente no 
seu período 454.4'J3,592$ooo 
Com o accre.scimo de 33^ na 

somniü dc impostos cobrados pela 
União. 

Km todos os dados acima mencio-
nados estào perfeitamente discrimi-
nadas as despesas e operações de 
credito feitas nos respectivos perio* 
do-. 

Para atten;;ar as responsabilida-
des da situação actual tem-se affir* 
mado que dia encontrou çompro* 
iijis5os tomados pela anterior, e que 
teve de solvel- os* Para satisfazer es-
seâ̂  compromissos, dizia o sr« Ros 
driçues Alves, era mister applicar u -
tna boa parte do emprestimo exter^ 
no de 1895* Pois bem/ ainda em ja-
neiro deste auno 1̂ 10 estava lindo o 
credito de 27.,ooo;ooo$, ouro, aberto 
pára aquetlas despesas, que tinha 
por fiui a compra de armamentos e 
construcçâo de diversos navios L o -
gcv,lançando a conta do período do 
marechal toda esta so uma, calcula-
da ao cambio de 8f e deduz n lo ;. 
do triennio seguinte, isto é> 
71:000000$, a menos em um c a 
mais cm outro, ain ia resta ao dr 
Prudente Um excesso de despeza* IM 
vrlor de u4:ooo<ooc$ooo. 

.Eis o dekcil que resulta do bdau, 
ço cetejafio dos dois governos K ; hi 
está perfeitamente provada igualmente 
a causa da differença de cambio en-
tre os dois períodos, a media de 
ri t\2 diqueita época e a de 7 
dc hoje/ ^ 
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tcvaetfipre tflo 
f|*É,é do 

«Atado ultími 

otpa*es 
if-nol coiia àpreseotavel. 
Boa Vontade; mnitô gosto et em 

|^l/tMitontè geitof nlo lhes fal. 

^Ar* aproveitar, porem, esses ç-
'V'itjsM&Cof easenciaes e fazeUos fructi-

sSoprechas* em primeira linha, 
uescoba». 

A: primeira é ãm theatrinho —um 
- bem modesto theatrinh >t senhores. 

JflferVIrito f ahiri-re wm ôptlmo 
fâmulo matizo 

jrA» e pèf mítico, ;>qutm vã > f uta a 
tdéa de também morder da coisa.. . . 

Damasceno, Virgílio, Paira*, Zo* 
siran, Marinho e Aristóteles ddram 

matícã melhor o recado do que- no drama, 
fttrado, a meo l Parece que na comedia estão maU 
xes» ri Mo íal-| n o f c u elemento, e eu os acomelha-

hroi e animaçõet I r ia a que, <U\ preferencia, cultivassem 
um meio peque- j f S t c gênero, aliás n0o muito fácil, 

ifestaçòea niscen.» N^o devo esquecer que na Orphã 
yavets, da Inicia* J & Gcyaz a senhora Epiphania foi um 

a Joahna muito correcta. 
Em fim, considerados os convide 

randost deixo de^parte as censuras 

dividuaes, sérSo 
«m pouca tempo 

para çó dar louvores á rapazeada ( o 
Damasceno entra na súcia, olé ! Pois 
ml j viram como t\\e gingai ai e le-
var-lhes os meus incita^mentos e o? 
meus parabéns. 

P. F 

Ah1 at) f ai I 
Meu bom nh I a i ! 
Mulher velhft não quer bera." 

Iroetita. 

BISBILHOTICES 

Antehontera, pelas 9 horas do 
U Z r t S ò I e a h i u dc caBa de D. Izabel 
que seja algum tanto mais toleraveM Pereira Torres, residente a rua 
4o que aquelle intolerável forno de Tarquinio de Souza, seu filho 
ássucar. menor de 12 annos. Benedicto 

A rtgunda depende exclusiva Pereira da Costa, sem que até 
rrèiité d<essa coisa amorpha, rudî  I agora tenha apparecido,sendo bal-
metitar t heterogenea que é o P»̂  I dados todos os esforços feitos em 
.bliCo indígena, e vem a ^ef,(-lfctn do 
auxilio, nem só material, ja dito,)uma v P • _ . h , 
comprebensáfo menos primitiva eL ^ gordo, louro e bem alvo, 
ínaip nítida do que seja um ih< atro. ^ d o peqneuas manchas na pon-
Nátoi quero alongar-me neste c^pUu- ta do nariz, 
loque ê loago, um tanto ingr^io e A afiSicta mãe deSBe pequeno 
iucábivel aqui. J pede a quem poder conbecel-o o 

A terceira necessidade é a í pplî  I obséquio de leval-o á sua pre-
tóçõ ,o estuda apurada e conscit ncio gença. 
io por jwírtè dos distinetos am&d >res 
Bem sabem elles que não é só a pra 

^ tica do palco que faz os bons adores: 
pelo contrario, tal sujeito h.venr 
qüe, vivendo 30 oia 40 annos luz 
da-riba!ta, p5o passe nnnca de sim 
pies e mau comparsa. 

Não ignoram absolutamente que o 
primeiro dever do artista dramatico 
é deixar inexoravelmente nos basti 
dores a sua personalidade,e ser s >bre 
as taboas somente, exclusivamente o 
personagem da peça. O actor que 
leva para a scena um gesto, um o* 
fhxr, um tic qualquer individual, a 
áâ^ ser que este aproveite á mais 
Completa reprodução do seu modê  
lo> está perdido. 
* E mais : para o bom actor, isto é> 
para aquelle que, na scena, vai vtver 

- o seu papel, a sala não existe. Em 
uma comedia ou n'um drama, fa 
ctos presumidos da vida, o actor no 
palco náò v£— e absurdo seria o con-
trario—si não os personagens com 
quem está vivendo, ou as paredes do 
recinto em que acha-se. 

Dirigir-se intencionalmente, pelo 
^ tom da voz ou pelo gesto, ao pu-

blico, seria admittir a possibili-iade 
da sua presença ou^ua sua participa^ 
çSo na scena o que, como Acoo )em-
brado> é inadmissivsl. 

No monologo—a palavra o d : z - o 
actor estd só ; commenta factus, faz 
considerações, ou devaneia, m is tu-
do referente á vida imaginativM d< 
drama j só pode dirigir.se. a * seus 
botões, coiiío qualquer de nòs, quaii-
\\orumina eui ca^a» aí a'r^riaã 
ou os dissabores da vida ieai 

Aiferque o publico esià pi i sente 
è uma''falta gr *ve ; dirigir-M-j tlire-
cta ou indífeci.aü *>ite, a elle é um 
crime*-

M a s . . . . deixemo»nos. por h »je, 
demais consideraçosF, a vamf s ao 
desepapenho. 
O draroa^ que eu nao conhecia (devo 
dizer que embirrei logo com o titus 
lo] ê qaê  valhs a verdade,não è ne-
nhum Shakespeare, também nílo era 
sufficiente para mostrar a hab lidade 
e vocação dos que o desempenharam. 
Prefiro qualquer dos de Segunda. 

Duas ou tres ccenas soffrive Imen 
te edosaSj conhecidissimas fie elles dt 
qnalquer chorão ; poucos b>ns dia 
logos ; situações nao muito pata que 
digamos, nada de novo, em sutnuia. 

O pessoal̂  honra lhe sejaJ Tez o 
que poude pera tornal-o inte^e^sa^-
te. 

Joaquim Damasceno e José Pinto 
.datam-no* um commendador e um 
doutor» afinal de contas, mais sup-
portaveis do que outros commenda-
dotei e doutores do meu conheci-
mento. 
, A eoAedia, do meu velho cama-

vada .e fecundo, comediographo Ri-
bcíro^da Silva, foi a parte principal 
do <^»ectaculo. 

S« a#o foram aquelles *toôc* aci* 
mi apostados.... v 

Ainda mim, nem 16 ot meninos 
. riram—e ahi está a primeira' conqvte* 

ta. • \ 
ITclIa coaba bom lofar á «enkora 

BúMda / até ptfmoe m foi ella a â  
SQllf 

DE ROUPA NOVÂ 
De roupa nova enfeitada 
Vem á rua a corujinha ; 
E a nossa rapaziada 
Saudou-a como convinha. . 

Todos nàs. 

F R I O L E I E A S 

Sou o mais velho do bando ; te-
nho o direito de fallar primeiro. 

Saúdo-te, gamenha. 
Estarias assim com ares de ve-

lha gaiteira á busca de namorado, 
si não fosse o espirito dos que te 
enroupam, que te fazem remoçar 
como uma criança. 

O mundo é largo e a mocidade 
é eterna. Caminha e 

—Avante ! 
Catavenfo. 

ZUMBINDO 

O mais humilde dos teus ad-
miradores e servos, minha cíisqui-
lha, vem também dizer-te, ao ou-
vido, bem pertinho, ahi mesmo n*-
esse logarzinho estimado da tua 
fresca epiderme onde so lô : assig-
naturas para qualquer parte,-etc, 
o seguinte muito sentido e apai-
xonado madriga! : ditoso Potycar-
po Feitosa, que tiveste o poder e a 
magica influencia de fazer coin que 
a nossa adorada amiga largasse a 
casquinha velha, apresentando-se 
remoçada do pescoço para cirna ; 
porque o corpo, valha a verdade, 
este ha muito que é de moça gen-
til e faceira. 

O frisson incendiario que expe-
rimentas sob rs nossas cnricias, 
filha, sobe hoje té aos teus cabel-
los, penteados á moderna. 

Não mais o casacão próprio 
p'ra missa de sétimo dia que dimi-
nuía a belleza da tua cintura, ve-
lha creança, porem a leve blusa 
de chifonên, apanhada elegante-
mente em graciosa carva, na cinta 
esbelta, por uma fita de rnousse-
Une branca. A h ! gamenha! E 
tudo ieso em honra do Pohjcarpo f 

Maribonão. 

y o ^ d e f t M o d f t 

Estás dengoaa como mulata em 
funeção. 

Deixa-nM, pois, cantar*te ama 
dwlasinha de minha terra. 

" l f o ç a feia nao namora, 
' Porque nfto acha com quem; 

Homem velho nfto passeia 
M o t e Telha nfto quer bem. 

—Oh, senhor, é fama indelicade-
za surprehender me,assim,no quar-
to. 

-rTem paciência, filha. Mas,.. 
é que. . . soube que. . . ias mudar 
deronpa a quizver como. . . fica-
vas . . . em menores* 

—Porcalhão I 
Ponho aqui em lettra redonda o 

dialogo que travei comigo, quan-
do fui abispar o conluio da rapa-
ziada para mudar-te a fatiota. 

Vai» ficar moça, porem descan-
ça que nao deecubrirei os artifí-
cios empregados para indireitar-te 
a carcas?a. 

Indiscreto. 

CONVERSAS 

A' pequena. 
—Viva, madama ! 
—Canalha ! Isto sao modos ? 
—Desculpe, excellentissima; 

enthc siasmo é o diabo e jeu, pelo 
bello, dou um quarto ao dito. De£-
culpe v. excia. E permitia que, 
envergando convictamente o meu 
balandrau <?os dias solemnes, es-
cbvado a capricho para a circun-
stancia, venha também apresentar 
os meus cordiaes cumprimentos 
4'pelo auspicioso motivo de u . „ .da 
. . .fatiota nova com que a menina 
apresenta-se hoje á conquistados 
povos. 

—Obrigada [meio amuada). 
—Éstá zangadiriha ? Porque, 

meu bem ? 
—Por nada. Me deixe! 
—Não posso, filha ; quero-te 

um bem de todos os diabos. 
—Malcriado. 
—Perdão, Excelientissima. E* 

o clima : hot~headeã9 sabe ? 
—Sem vergonha... 
—E acceite as minhas saudações 

pela fatiota nova,certa de que ago-
ra mais du que nnnca, eu sou todo 
teu (perdão;)de v. exa. 

Polycarpo Feitosa. 

II Uustnior k Correios 
Lamentamos penalisados 

a desolação em que jaz o 
commendador dos comiiós. 
Nem ao tnenoB teve forças 
para fabricar uma resposta 
ás accasaçoes documenta-
das e esmagadoras quo a-
qui fizemos-llie, nao obstan-
te ser s. r. conhecido o re-
putado fabricante de bem 
bellas coisas. 

O nosso fim está conse-
guido : mostrar ao publico 
quem era o homem que o 
o si\ Moraes sungou ás altu-
ras do chefe do uma impor-
tantíssima repartição. 

Si assim nao for, isto é, 
si o homem crescer e appa-
recer, então desde logo fi-
quem todos sabendo que te-
moít ainda coisa supimpa. 

Por ora parcemus defun• 
ctis. 

\' 

Por falta de'espaço, deixamos 
de dar hoje um bem deduzido 
discurso do nosso talentoso repre-
sentante Augusto Severo, no qual 
o diôtincto deputado oppõe-se, 
combatendo-a, A medida da sup-
pressão da nossa Escola de Apren-
dizes Marinheiros, solicitada pelo 
governo da União no relatorio do 
Ministro de Marinha. 

Dentro em breve offereceremos 
& apreciação dos nossos leitores o 
resumo de um discurso em que o 
eminente senador pelo Rio Gran-
de do Su), Dr. Ramiro Barcelíoa, 
pulveriaou as accuaaçOes formu-

ladas pelo ar* ttoraei Sarros cont 
ó governo deste Estado. 

Na cidade de Caxiat, estado do 
Maranh&o, cónsorciaram-se no dia 
o do corrente o sr. Adolpbo Krau-
se com a exm. sra. d. Maria Co-
rintha de Carvalho, irmfto do nos* 
só esforçado correligionário é de-
votado amigo^Franeisco Rios, a-
manueuse da commissfto do Me-
lhoramento do Porto desta capi-
tais 

Informa-nos um dos nos-
sos reporters que o beneme-
rito dr. governador do Esta-
do vai aproveitar os servi-
ços profissionaes do nosso dis-
tineto amigo dr. Segundo 
Wanderley,tiomeando-o para 
o cargo de inspgctor da fiy-
giene Publica do Estado. 

E1 uma merecida e expres-
siva resposta do nosso go-
verno ao acto de baixa poli-
ticagem do governo inepto 
do sr. Prudente. 

COMPRA-SE 
Ouro de lei de 18 quilates de 8$000 

8$30o a oitava 
Ouro baixo de 4$ a 4$7oo a oitava. 
Moedas brasileiras : As de 2o$ a 6o$ooo 
Moedas portuguesas : As de 16?ooo a 

48$ooo* 
No ÜoUl Viterhmo 

. L. Goet&ehel. 
Natal, 13-10-97 

Fsteve era nosso escripto-
rio o distineto republicano, 
nosso valente correligioná-
rio, major João José da Cruz, 
chefe -do nosso partido no 
município de Cuitezeir^s, de 
onde a pretensa opposição 
estadual ha de voltar, como 
Damião, com os cuitès na 
mão. 

Pnra o pertflo do Seridòt 
seguiu hontem a convalescer 
dos ferimentos recebidos em 
cornbaté o valente alferes 
Theotonio Medeiros, um dos 
bravos de Canudo* 

Recebemos, offerecido 
pelo nosso amigo Ângelo Ro-
seli, um exemplar da Alma-
nak Litterario e Estatisfcico 
do Rio Grande do Sul. 

Agradecidos. 

^ e i õ Q W 
O Felippe, o Guerra do Oa-

icô, conhecem ? aquelle mo-
cinho semsaborão e triste que 
pretende collocar tudo aci-
ma da republica e fazer a 
felicidade do povo com um 
governo que nao pague os 
empregados nem cobre im-
posto, é um pândego: vae 
ser proposto socio beneme-
rito na futura organisação 
do Club da Troça, e si fosse 
cnpafc de escrever com orto-
gra|»hia e syntaxe, passava-
Ihè o pennacho dos remoqíies, 
porque, é um facto: quan-
do a gente lê o Felippe ri-
sa <^quer queira, quer não 
queira ; ri-se mesmo que é 
um gosto ; ri-se a bandeiras 
despregadas; tem ataques de 
riso,e queparecem moléstia. 
O Guerra tem o condão do ri-
so : quando apparece a gar-
galhada estoura. 

t 

Chegou ante hontem a es-
ta capital o nosso illustre a-
migo Arthiír Lisboa, um drs 
hospedes que níais têm me-
recido a gratidão d'esta boa 
terra, pelo verdadeiro e en-
tranhado amor que dedica 
ao nosso Estado, onde tem, 
por mais de uma vez 
exercido, com inexcedivel 
zelo e alta competencin, vs 
funeçoes de capitão do por-
to e commandante da Esco-
la de Menores d\j&ta capital. 
• S. S. conta regressar para 

o Amazonas, a cuja flotilha 
pertence como command;<n-
to do aviso Teffê, 110 dia 7 
do novembro. 

Dando parabéns á família 
do distineto officiai, que ha 
tempos estiva d^lle separa-
da, A Republica saúda o va-
lente republicano o leal ser-
vidor da Patria, capitão te-
nénte Arthur José dos Reis 
Lisboa^ 

Somente amanhã podere-
mos dar publicidade aos tra-
ços biographicos doDr. L<ui-
ro Sodré, futuro presidente 
da Republica. 

Brevemente abriremos es-
paço para a publicação do 
altivo e eloqüentíssimo dis-
curso do nosso eminente o 
benemerito chefe senador 
Pedro Velho, om resposta ás 
rccusações injustas o infun-
dadas do senador Moraes 
Barros. 

Amanhã daremos duas 
minuciosas cartas dos nossos 
talentosos correspondentes 
epistolares na Capital Fede-
ral o no Recife. 

V \ 

S " -

4t 
* * 

Jagunços no Estado. Sa-
biam ? Ninguém sabia, nem 
o leitor nem eu sabíamos. 
Ppis fiquemos todos sabendo 
que os ha. O Guerra des-
cobriu-os è porque mesmo 
os h:i. E quem sabe? peo-
res que os do finado Anto-
nio Conselheiro, os do Felip-
pe, tremendos mesmo. 

E desde ja proponho que, 
em vez do Oscar seja nome-
ado o Guerra commandante 
em clifefe da nova expedição 
contra os jagunços do es-
tado. 

Cresce a minha veneração 
pelo futuro salvador dessa 
coisa que ha de ser colloca-
da acima da Republca. A-
Icm de político» guerreiro; 
verdadeiro Napoleão serta-
nejo, o Felippe. Já è! 

Qual Canudos do Conse-
lheiro ! Canudos do Guerra 
é que è. 

E si o homem, para des-
graça nossa, não for eleito, 
nem encontrar os jagunços 
no estado, uão è mesmo um 
canudo? 

TROCISTA. 

Dizem jornaes do norte que o vis> 
conJede Ouro Preto declarou a seus 
amigos retiiar-se da política. 

J á níío é sem tempo. 
Mns pa;cce que o governo do sr. 

Piudentev que está aproveitando os 
correllgionaiios sympathicos do che^ 
fe ínonarchista^ nao ha de despresar 
os serviços do illustre homem de 
estado e nao será' para extranharae 
si tivermos dc ver em breve occa^ 
pando uma pasti ministerial o chefe 
do ultimo gabinete do imprrio, como 
uma satisfação que lhe da' o chefe 
da nação pela morte do Conselheiro. 

Tudo è possível no governo con* 
fessadamente inepto n incompetente 
do sr. Prudente de Moraes. 

Fstá enfermo de impaludismo o 
dr. Manoel Victorino, vice-presiden-
te |Ja Republica. 

O dr. Paes de Carvalho, governa* 
dor do Pará, foi nomeado socio da 

de Medecina e Cirurgia 
do Rio. • 
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Natal, i l de Outubro de 
C a m b i o — 7 ) i e , 

Feijão de corda 
Sd 
Rapadura 
Café 
Assucar especial 

U I* 
« 8» 
u 4t 
M broto 

Arroz 

•16o 
»i6o 

UBU |16o 
kilo a$ooo 
kilo ltooo 

V a p o r * * e s p e r a d o » 
DO SUL 

M u de Oatafero 

~ . — c a s a th 4 1 , & rm» 
V i a i f i o B a r t o l o m e u — ? d© 
O o t u b r o d e 189Í . 

ei 
w «< 
i< èfioo 

T A B E L L \ CAMBIAL a 7 
Libra 33*aí8 
Shilllng . 1*613 
Penny. . , . I134 
Franco 
M a r c o . . . . . . . 
DolJar 6$6i8 
ltooo fortes 7l«3°| A.lgodâo..... . por 15 kilo* 15I600 
- O d I B--- J -«-- «" »» • 

Francisco Theophüo 
, 9 ( s e r r a da Trindade, 
u 

MERCADO DE MOSSORO' 
16 de Outubro 

u $900 
$700 Alagoas., . . . . a 
JJ0 0 Olinda a 
•4o° DO NORTE 

Bratii a 17 O o i d a d â o J o a q u i m S o a -
s . Sitvàdór ! . * . ! . . . * . . . a 18 roa R a p o s o d a G a m a r a , pre-

— — s i d e n t e d a 3* c o m m i e s & o sec-
.. # i * « « * -

Oè lançai' 
de gyró cc|_— 
m u n i o i p i o , mm B r t u d e d o 
a r t . 7 d o réa, d e 14 
d e O o t u b r o d e 

>e q u e m m 

Desconto do papel 
Prêmio de ouro. . . . 

7 8 * 
261 t 

Borracha de maniçoba^,. kilo t$8oô 
Pelles de bode,. . *. * * cento 3?6#ooo 
Peites de carneiro,... cento 185$000 

P A U T A 
T H E S O U R O DO E S T A D O 

••••«»* t < * 

POR UAI* 
Itmitrfu 

Algodão em rama 
" caroço 
gujo ou reeid. 

Assucar de usinas 
** cluystaltsado 
<c branco 
**' somenos 
u magcafado 

bruto 

Preços correntes 
PBAÇÀ DO KECIFfí 

A 9 de Outubro 
Gene/os de exportação 

Assacar—Para 
Usinais, novo 
Crystalisado 
Branco 
Someno 
Mascavado 3$3oo a 4$ooo 
Bruto 3$<5OO a 4$2oo 
Reta me 28*00 a 2$$oo 

Algodão-Cotava^sí nominal a iO$joo 
os I5 kilos. 

Aguardente—185$000 por pipa, para 
exportação/ cotando-se aos agri-
cultores pela de 2I grãos, a . . . . 
i$400 a canada. 

Álcool—3i5$oco a 3818000 per pipa, 
para exportação. 
Os preços para o agricultor sao na ,< ret»me 

base de $$20o para o de 38 grãos e Aguardente 
o de 4o a 3*400 a canada» Borracha 
Caráfos de aigodão—QSo a 7oo réis Banha de cevado 

por 25 kilos. Cera olho de cariiauba Borracha-—24$ooo a 269000 por 15 p î,̂  .. 
kilos. Charutos 

Bagas de mamona~*áz 3$6oo a 3̂ 800 Cigarros 
por ls kilos. Chapeosde palha 

Cera de carnaúba-l lfcooo a 22$ooo ^ 
nommal por I5 kilos. Caroço de algodáo 

Couros salgados—a i$4oo o kilo n§ Carne de sol 
base de i2 kiles, e refugo a 833 preparada 
réis o kilo Chifres de boi reis o Kiio. Esteiras de palha Couros verdes—Nominal a 800 reis Fumo cm rolo 
O kik>. " em foihaa 

Farinha de mandioca — Nominal de Farinha dê mandioca 
4$8oo a s$2oo sôcca de 42 kilos, F^jfio mulatinho 

*jt-7i t\ 1 ^ » 1 - 1-j * de outras daahtiades Mttho—De lro a I15 re;s o kilo. mtiJiocA 
Mel—Vendas a loo $oof mm mal pira Mifho 

o agricultor. Mel de assucar 
Pclles de cabra— Ia sorte a 250^000, ^^eabelhas 

refugo a 5o$ooo e cabrito a lo$ooo ^ ^ 
o cento. 

Peites de Carneiro—ia sorte a 
100$000 ; refugo a 30^000 e cor-
deirínhos a lo$ooo o cento, 

Sola—s$soo a 7$Soo nomina)9o meio. 

fritou 
15 kílof. 

1* 
44 
it 

• í 
(( 
u 
< f 
ii 
** 

litro 
kilo 
tf -
n 
ti 
<t 

cento 
müheiro 

um 

9?xa fixa 
15 kilos 

kíio 

cento 
nma 
kilo tf 
litro 

Ultm 
14^00 
SfSOC 
fifOOC 
4&QC 
4*000 
S$800 
3Í600 

b o l i c i t a d a s s ^ p » ^ 
J L ! a o 4- t r i m e s t r e d e v e r f t o s e r R e t i m n d o - m e n o c o s t e i r o r e a l i s a d o s á b o c e a d o c e f c e 

d o m e i a d o d e s t e m e z d e t m ^ r e c e S m a t é 1 5 â S 
N a t a l , d e i x o a p h o t o g r a p h i a no» t e r m o s 4 o § u m o o d o 
s o b a d i r e c ç ã o d o m e u m a n o r n . r , f ® " " m e s m o a r t , e b e m a ô s i m 

i T Z ^ Z ^ t f ™ ? •» . 4 S i n c o ^ r a o n a m o i t e d e 

esse® 
* . u , • - d o c o r r e n t e . â ú m à e r ^ e ü - P ^ a ^ e n t o s n o d e v i d o ^ t e m -

q u e m e t ê m h o n r a d o e p e l o s e m o s s e n , t i < . u l " : s po, c o n f o r m e a s p r e s c r i p -
q u a e s m e c o n f i s s o s i n c e r a - ç õ e s e s t a b e l e c i d a s n o a r t . 8 . 

m e n t e g n t o . S a l a d a 8 - s e e ç ã o d o m a n i -

^ ^ ^ f i t i o d o N a t a l , e m X- d e O a - ^ ^ " t o u ^ t o m » -

N a t a l , 5 d e O u t u b r o e e 97, t u D r o a e 1 8 9 7 - s e o p r e s e n t e edífcal ^OT» 
Joaquim Soares Baposo s e r p u b l i c a d o n a í m p r é n s a 

d a Camm^a. 1 

iwoo 
If400 

lfOOO 
li^oe \%m 

t ú i t a e s n „ ] C 
— JJr. Manoel Segun-

U r b a n o d o s R e i s M e l l o , <1° W a n d e r l e y P r e s i -
P r e s i d e n t e d a 3a cx>mmissão dente da 4 a . comttlis-
s e ç c i o n a l d e s t e m u n i c í p i o , 3 ç p r r ; n n „ i 

i i o o c d e c o n f o r m i d a d e c o m a a r t , s a o . seccional deste 
poo 28 da lei n. 35 de 26 de Ja- município, de COnfor-

n.eír!J/le í8.f> c o r l d a midade com o § 3 do 
iiooo c i d a d ã o s e l e i t o r e s d e s t a sec- , Q , t - * J , 
1I200 p a r a c o m p a r e c e r e m n o 2 o Cia 1 6 1 n . 3 5 C i e 
ffi e d i f í c i o ( l a C a p i t a n i a d o P o r - 2 6 d e Janeiro d e 1 8 9 2 , laoo t o « a s 10 h o r a s d a m a n h ã 
iS8- á s 2 d a t a r d e a t é o d i a 31 convida os cidadaos e-
< 8 8 O u t u b r o c o r r e n t e , a f i m 
**oo d e r e c e b e r e m o s s e u s res-•ofin » 

e l u g a r e s ra^is p ú b l i c o s des^ 
t a c a p i t a l . 

T h e s o u r o d o E s t a d o d o K i o 
G r a n d e d o N o r t e , V d e O a * 
t u b r o d e 1897. 

O s l a n ç a d o r e s 

João NepomucenoS.de Mello. 
Theodosw Paiva. 
Theodosio Ribeiro de Paiva. 

kilo 
litro 

ama, Irn fixá it 

8S. pectivos títulos. 
Natal, 1- (íe Outubro de 96, 

1|mo ^ Urbano dos Heis Mello* 

kilo a 

$500 
$050 
$0.50 

<i 
*t 

MERCADO DA CAPITAL 
Gêneros de consumo 

kilo 

17 1(2 

Carne verde com osso 
í4 " sem " ' 
<T secca " £t 

u de xarque 
de porco, verde 

Toucinho 
Batata doce, 
Farinha de mandioca 
Milho 
Feijão mulatinho 

n <* 
ti 
a 

<( 

litro « 
a 
tt 

Feües de cabra 
f< de ca-aeiro 

Peito vegetal 
Pennas de ema 
Qumjo de manteiga 

" coalho uu proDwt 
Sementes tfrr mampna . kilo 
Sai, ' l i t r o 17 rs. 
Soia mt-io, ta&a fiia 
Toucinho u 

Unhas de boi cento 
Veias de cera de carnaúba, kilo 
Vinho de caju, genip, ele* litro 
Vu*si,uras de plassava, de 

carnaúba etc. cento 6$00C 
' Tliésouro do Estado do Hio Grande ú j 

$70Q Norte, 11 de Oatabro de 1897. 
i$400 o Contador—P. SOABBS DB ABAÜJO 

1 0 0 O Escriptnrarío—J. N k f o m ü c e n o . 

$7001 Francisco Theophüo Re-
«erra da Trindade, Preside»-

0080 te da 2 secção de alista-
ral deste rauni-

$720 
1 $()ÜO 
l$2oo 

200 

$120 
$loo 
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antio, a virem receber seus 
respectivos títulos ; para o 
que lhes marca vinte dias, 
contados desta data ém di-
ante, afim de se cumprir o 
disposto na lei gerai que 
trata da matéria. 

leitores desta secção 
para comparecerem no 
edifício da Saúde do 
Porto, das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde, 
até o dia 21 de O u -
tubro vindouro, afim 
de receber os respe-
çtivos titulos. 

tal, 30 de Setembro de 
i 8 9 7. 

Dr. Manoel Segundo Wan-
derley. 

PreciBa-se de ama mnlher 
idosa e de bons costames 

p a r a c u i d a r d e c r e a n ç a s » A 
t r a t a r n a R u a d a C o n c e i ç ã o 
n. 25, 

A d v o g a d o e s t a b e l e c i d o n a 
C a p i t a l F e d e r a l , á r ú a d a 
Q u i t a n d a n° . 58, e n c a r r e g a ; 
s e d e q u a l q u e r q u e s t ã o j u -
d i c i a r i a o u a d m i n i s t r a t i v a . 

A V E N D E T T A 

(Td. - GALYÃO ) 
1MFOBTADOEBB D% PAZE80AB 

Vendas somente em grosso 
BOA HO MÈUttttm u. t r 

Praça Marechal PEODOBO 
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No principio da primavera de I844, um vapor, fretado a ordem 
de Arnaldo de Azevedo, largava do Hivre em direção a Lisboa, 
levando a bordo aquelle» suas filhas, Ornano e Alexandre. 

Affonso de Aç3 havia declarado, cora sentimento de todo«, não 
lhe ser possível acompanhados : e Leotior de Azevedo, a quem o 
inexplicável retrahimento assás magoava, sentiu-se tfío ferida, que se 
absteve de demovei o du proposito> quando, por ventura» o pode-
ria ter conseguido com uma simples palavra / e quando mais tarde 
durante a viagem, Gabriella lhe estranhava a severa reserva, dS-
zia-lhe ella, bastante indignada : 

—Nao tens ratóo, querida irmã ; e tu, que me reprochas, pro^ 
cederias de idêntica forma, assim o acredito ; pois elle, que tinha 
obrigação de me ter lido no coraçaõ> carecia, se me correspondesse 
de supplica?, que me aviltariam, a meus olhos pelo menos quando 
nem mesmo se deveria ter jembrado deixar-nos/.».. Naõ, tem a 
cabeça muito avolumada naõ sei com que loucas preocupações, 
para que se lembre que Um coraçaõ ou que alguém o 
possa ter; maŝ  nau importa, hei-de forcejar esquecel o, que nao 
merece tal nomado o amor dyuma mulher como qualquer de nós . . . . 

Depois, a seu pesar, as lagrimas lhe orvalhavam os olhos côr 
do cén, e Gabriella, afflicta, naõ encontrava expressões para enxu-
gar Ih9as ; e s e o tentava, logo aquella respondia : 

—Deixa correr estas lagrimas minha cara Gabriella, que .naõ 
vem longe o dia em que a cabeça domine o coraçaõ e as suffo* 
que. Deixemos quem naõ pensa em mi<z>, por maito9 talve* pensai 
n*outra, e conta-me antes, minha linda reservada/ os tcos devaneios 
d'amor.,. , _ -

—Oh ! Leonor ! disse aquella niborísando se excessivamente. 
—Permiuisse Deus, irman, que os tens soohos ainda mal defi-
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P O R A R S E N I O D E C H A T K N A Y 

aos freqüentadores d'estas paragens. Contemplaram os variados as> 
pectos que apresenta a neve perpetua d*sde o estado crystalino 
até ao gêfo compacto ; a curiosa cristalisaçSo que adquire a agua 
ao penetrar nas massas da neve ; a sua estruetura com os seus va-
riados accidentès / a differente colorisação que affecta, mais bran-
ca quanto mais elevado é o ponto que occupa9 mais parda k me-
dida que desce, mais transparente e azulada devido á rede das gré-
tas capUlates* azul intenso nas partes mais batxasv roxo mais oa 
menos carregado, ou por effeito do pollen de certas plantas, ou 
pelo prodigioso numero de animaes infusorios, como aíFirmam muitos : 
e no meio d'esta natureza imponente, por aqui e por allif rochas 
de fôrmas estranhas, devido ao effeito chimico atraosphermr infinita^ 
mente mais poderoso que o mechanico, por conter em si agentes 
de nma poderosa e incessante acção / 

E depois, ao longe, ao perto, por toda a parte, essa immetisa 
cadeia de montanhas, ramificando-se9 cujas cristas de crystal pene-
trando no ambiente azulado, originam prismas tão caprichosos co« 
mo deslumbrantes, quando o sol se reflecte neilas. 

O dia estava esplendido, e do ponto que occupavam podiam 
descobrir, á vontade, todos esses gigantes recamados de gêlo, dis* 
putando se qual lográri mirar de mais perto as estreitas t , o céo, 

—Que formosíssimo espectaeulo! disse Leonor, olhando im-
pressionada para aquella selvatica naturesa: a i ! disse ella ainda, 
como a creaturase sente enlevada, mas peqoéns, em face da ma> 
festade com que Deos quis quebrar a menotena regularidade da 
primitiva superfície do globo/.*.* 

—E nlo obstante estas desegualdades, «o parecer, enorme», filha^ 
lhe observou Arnaldo. 

a maior das quaes é s do monte Kverest 
00 Gaonricbinka, no Hytnalaya, de 9*000 metos aproximadamente^ 
flktttindo egual profundidade 110 oceano (total 18:000 metros) á 
anda assim, comparada ao diarfetro da térra, apenas equivalle a 
sua qnauoceotos ava parte, proporção muito -menor do que aquella 
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Joaquim M a n o e l 
Teixeira de Moura, 
Presidente da i* com-
missáo seccional deste 
município, de confor-
midade com o § 3 do 
art. 28 da lei n. 35 de 

; 26 de Janeiro de 1892, 
convida os Cidadãos e-
leitores desta secção, 
para comparecerem no 
Edifício 4a Intenden-
cia municipàl "das 1 o 
horas da manhã ás 3 
da tarde, até o dia 21 
de Outubro vindouro, 
afim de receber os 
respectivos titulos. 

Sála da 1* secção do 
Município do Natal, 
30 de Setembro de,. 

Joaquim M a n d e i 

Teixeira de Moura. 

DE 

U R B M Q ÜQS REIS & C. 
Este bem conhecido e acreJitado estabelecimento acaba de passar 

por unu completa transformação, nlo só na redueçOLo cios preços de 
seus artigos como também na qualidade e origem dos mesmos; o 
facto é que : 

O B a z a r T T i n d L ã i O 
além dos diffcrentcs artigos estrangeiros que computihnn o se;: b m 
sortimento, acaba de receber um de fazendas, calçados e. chapéos 
nacionaes, fabrica tos no Rio de Janeiro e S. Pauto, cujo gosto 
e qualidade é uma perfeita lisonja á industria de nosso Paiz. 

Aviso ao respeitá-
vel publico d'este Es-
tado que, nesta data. 
tenho nomeado o Sr. 
Henry J. Green, resi-
dente n'este cidade, 
agente da nossa com-
panhia neste Estado 

ualquer encommenda 
e retratos, podendo 

ser entregue ao mes-
mo senhor sob a nossa 
garantia de perfeição 
ae trabalho. 

Natal. 5 de Setem-
bro de 1897. 

P A B B Y L . BA N D A L L . 

p p . C . | [nt . d e B . A r t e ? . 
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Neste sentido ternos o que se pode desejar d*esde as sedas até 

i s chitas creton, salientando-^ entretanto eçtas, que, além de serem 
bem encorpadas, são de cores fixas c garantidas pela casa. Estas 
chitas sâo inteiramenre desconhecidas neste mercado. 

C A L Ç A D O S ! 
E' para este sortimento que chamamos a attençao especial de nos-

sos amigos e freguezes* Escolhido pessoalmente "por nosso socio o sr. 
José dos Reis em diversas fabricas do Rio. não podia deixar de 
vir a gosto de nossa freguesia, do qual é eile bem conhecedor. 

Dféstes calçado», parte chegou-nos pelo vapor "Beberibe" entra 
do ultimamente n'este porto, e a outra parte acha se no Recife a 
ser transportado brevemente para atjm. 

O que temos em casa è, porém, jà bem sufficiente pára cha-
mar a attençào dos nossos freguezes, que visitaudo ò d 

tem de tudo e para todos OA pr<ços e a verdade verifica-se pela 
e*posiç2o de preços abaixo : 

Chitas estrangeiras e nacionaes de 300 a 6ro réis o covado, ditas 
creton com 71 t nt. de largura, cor garantida, a 600 tèis o covado, 
phantasias de 900 atè J£3GO O covado, O que ha de mais variado e 
moderno. A maior parte dos padrõe* sito asul-marinho. Lavínia—fa*-
zenda apez~»r de chegada recentemente tó nos restSo 4 padrões* Fou-
lardine, temos a escolher de differente* prevês e qualidades todas 
de padrões moderno?. Stdas de cores do mt-lhor g<sto, preços varias 
dos* Fantasias arrendadas brancas e de coro. Chamamos a attençüo es-

gosto e por preços commod«*. 
Era miudezas, artigos de luxo e 1 hantasia o nosso sortimento è 

também satfefactorio. Neste genero .embramos o* seguintes artigos 
que temos de difícrentes qiia'idades : Leques de petma e papel, 
luvas de pellicn, de seda preta e de cor : fitas:, sarja, seda e gur-
gurüo para faixas e enfeites. Este sortimento só com a vista do 
fregnez, tal é a gran íe variedade de cores e largura. Recebemos 
também um esplendido sortimento de chapéus- p; ra cabeças e guada-
sol para icnhora, também fabricados pelos nossos mais acreditados 
manufactorcs do Rio e Pernambuco, Gravatas—chamamos a attençào 
da nossa rapaziada para esse sortimento esplendido e variado. 

TemoÀ certeza de que nunca tivemos sortimento esplendido tâo 
completo, e a prova é que os nossos visitantes saltem sempre de 
nossa loia munidos de uma gravaünha, 

QUEM DUVIDAR VENHA. VER. 
Para^^+iquidaçíOj mas é simplesmente tbservancia de nosso program-

ma ; vender barato. 

A O B A Z A R , AO B A Z A R " 

4 9 — R U A 13 D E M A I O - 49 

poderão verificar por estes cafçados o grào de aperfeiçoamento a que 
tem chegado a nossa manufactura. Sobre preços—não ha cempe* 
teneta possível—tanto que somos obrigados a fazer uma reducçâo 
nos preços dos calçados estrangeiros . quê temos em casa, afiai da 
venda dos mesmos nâo ser preterida por aquelles !!! Afinal como 
somos suspeitos falanlo dos nossos artigos, pedimos que 

V e n h a m Y e r P a r a C r e r 

Casimiras Sarjas e Sarjões 
- Neste genero desafiamos a qualquer casa desta praça, A gran-

de variedade de padrões das nossas casimiras satisfaz totalmente 
ao$ nossos freguezes, mesmo os mais exigentes. 

Destas fazendas temos parle estrangeiras e parte nacionaes, sendo 
que de ambas temos de 7<:$ooo atè llofooo o terno de palitot 
feito. 

C H A P É O S 
palha, massa, feltro e pello. iHcdase e t̂as qualid&des, preç< s e - 1 • 1 •••• • '»"»— 

Livraria Cosmopolita 
DE 

Fortunato Aranha 
5 1 - R U 1 3 D E M A I O - 5 1 

Grande sortimento de 
L I V R O S : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Li t ter atu-

ra, Sciências, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A s— Papeis para jórnaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptòrio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

A V E N D E T T A F O L H E T I M P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 

que Èriste entre as rugosidades d^ma laranja e o seu m«ior 
diametto/. • •. 

Os viajantes9 fatigados da longa digressSo, recolheram-se ao 
hqcpicfo, e no dia seguinte, depois de uma gratificação bizarua, 
pela benevola e generosa hospitalidade, marcharam para Pariz. 

Era qaasi pelo fim do inverno, e já a cidade das MU e nma 
noius nlo podu offerecer ás formosas peroias da ilha do MedU 
tertaneo^ esses encantos do desconhecido, por mais esplendidas que 
fossem as taças em qne preparasse os phyltros mágico* com que 
*nhelavs fascinai-as, quando, n'uma tarde, depois que jantaram e 
tomavam café» sen pae recebeu o correio de Portugal, que leu, 
diseodo em segaida : 

— O meu agente em Redomoinhos, dando-me conta do desem-
barque dos diversov volumes de encommendan que lhe hei man* 
dada rsmetter pela barra da Figueira, aproveita a occasiâo de 
partidipsr^De nm acontecimento omito ordiia io, è verdade, mas 
enrioso pslas conseqüências que om dia pôde prudusir. 

— B vem a ser . . • perguntou Ornano, 

~ 0 casamento de Theodorico Leio com uma hei dei ra conbe« 
ddft pdo nome do Anniu Annaia / 

—Mas nlo era esse snjeito viuvo ? continm u a perguntar 
Ornaao, qne ignorava que a desconhecida do ho*picio fosse mulhtt 

- W w » qoe sim» visto que diwm também ter eile assassina Io a 

provável eiuào que a srgonda tenha idtmica ?o tet cun 

—F^Hf d'eUa ŝe lhe nfto «ucceder COMI PRO*, Aff. USO. 
pwr lhe Poderá acwtectr ? pergi:rt 11 l-e« nor. 

W^I PW Vi * cmtáà C M mm as»a»*ino, lhe res^ 
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pondeu Gabriella. 
— E ainda peor, minha prima, tornou Affonso. 
Leonor olhou admirada para e*te, como a convidai-o a ser 

mais explicito / porém, Arnaldo, desejando cortar U! assumptoy 
perguntou ao cunhado : 

—Sabes o que se representa hoje no Theatro Frarcez 
—Sempre o inexgotavei Antony / e a proposito do Antony, 

sabem quem hontem vi nfuma das frisas do Theatro Francez 
— A quem ? . . . . perguntaram. 
—Aqnelle formoso par do hospício de S. Bernardo : é uma 

mulher linda / e que muito attrahiu as aUenções do publico.*.. 
Demorar-se ha ainda muito em Pariz ? perguntou Affonso com 

visível interesse. 
^Tentará o primo, lhe di;se Ornano, sorrindo, disputai a ao 

apaixonado inglês Tenhi centa com esses bebedores de cer-
veja, que costumam ser um p uco bmtaes quando lhes dá para 
serem ciumentos.... 

Affonso, sem se fazer cargo da respv^ta, ficou meditativo ; c 
preso, talvez, em combinações cujo oesenlace lhe era iuip<c*sivel 
encontrar per então, nem lembrava que alli perto e>tava um 
coração, a quem as impressões d<> ciúme n-3c eram estranhai at-
tento o interesse qae eile revelara e continuava significando' pela 
apprehensffo em que se estava tmmergindo cada vez mais. 

Mas Leonor de Azevedf, altiva como rainha, era d*uqiiellas 
muiheres que serriem coro tanta maior placidez, quanti mais agas 
da é a dôr qne lhes infligem os os corações : as cariciis provo% 
cam lhes as l?grimasf as îm como os desdens^ os espinhos ou as 
amarguras, os sorrisos ! 

Foi por isso qae ella, espirituosa £cm pretenções j vial cef|» 
fectaçto, mndando delicada e aHucíosAinente ile amimpio, a l odos 
esuva illndindo, salvo a Gabriella, qne era para tlla cimo a sua 
segunda consciência. 

-r • v» 
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PAGAMENTOS ADIANTADOS 

OBfiiO DO PAMPO BBP1LICAK0 F I M 

D i r e o t o r P o Ú t i o o ^ D O V T O R X W I I R O V E L H O 

TELE&RÀMIÀS^ 

S E R V I C E SP E Cl A L 

(NOTICIAS DO PAIZ) 

1 1 . (apreseutado ás 9 h. 
15 m. da tarde, recebido 
ás 11 h. 25 m. da noite.) 

Rio, 

Pude obter mais os 
guintes pormenoi*es sobre 
a victorla de Canudos. 

No dia 5, apegar do fogo 
mortífero dos dias anterio-
res, ainda havia numero» 
sos jagunços açoitados n' 
um covil, recusando entre-
gar-se. A' vista disso foi 
resolvido o emprego da dy-
namite e pelo tenente Dou* 
rado9 do de infantaria, 
foram lançadas diversas 
bombas. 

A's 2 horas da tarde, os 
alferes Costa Mattos e Al-
fredo Rodrigues e o cadete 
Ildefonso Araújo, encarre-
gados pelo coronel Medei-
ros de fazer nova intima» 
çfio, foram recebidos á ba-
la, respondendo os jagun-
ços que definitivamente nfio 
se entregavam , havendo a-
inda um pequeno tiroteio 
que cessou com o lança» 
mento de mais bombas de 
dynamite que produziram 
incêndio em algumas casas. 

Tendo . então o coronel 
Medeiros autorizado o in-
cêndio geral, utilisando* se. 
o kerosçnee grande quan • 
tidade dc lenha existente 
atraz da Igreja IVova, o te-
nente Dourado, o alferes 
Costa Mattos, e o cadete 
Tolentino, auxiliados por 
praças, fizeram rolos de 
pannos velhos embebidos em 
infiammaveis, e entrando 
todos ousadamente, apezar 
dos perigos do recinto, 
lançaram os mesmos ro-
los e outros contra o ini-
migo, atirando também le-
nha às labaredas. 

N'um fosso existiam 1 9 
jagunços, n'outro 1 ã, que 
ficaram todos carbonisados. 

A's 4 horas da tarde, ap-
proximadamente, depois do 
co|*onel Medeiros commu-
nicar a completa victoria, 
formou todo o exercito, pe-
netrando os generaes por 
ultimo no recinto conquis-
tado, transformado em vas-
to brazeiro, atulhado de 
mais de mil cadaveres me-
io corbonisados. 

O general Arthur Oscar 
foi entfio acclamado ex-
pontaneamente por todas as 
forças, entre m a n i f e s -
tações delirantes pela que-
da do ultimo baluarte. 

A's 6 horas da tarde toda 
a olficialidadc dos corpos e 
brigadas, precedida das 
bandas de musica, cumpri» 
mentou e general Arthur 
Oscar e os commandantes 
pela tremenda licçáo da-
da aos perturbadores da 

M u i t a s m u l h e r e s 

vivas à monarchia e ao Bom 
Jesus Conselheiro. 

As mulheres atirava m»se 
As ehammas nas casas In» 
cendfiadas, trazendo crean-
ças ao collo. 

No dia 6 seguiram para 
Monte Santo SOO jagunços 
acompanhados pelo Sí - de 
policia da Bahia. 

As nossas baixas foram de 
7 8 officiaes e 338 solda* 
dos. 

D*entre os chefes dos Ja-
gunços fugiu o Villa Nova. 

O Dr. Miranda Curió ficou 
com a cabeça de Antonio 
Conselheiro para offereeer 
& Academia de Medicina da 
Bahia. 

O general Arthur Oscar 
destacou forças para Can» 
nabrava, Caypan e outros 
pontos afim de perseguirem 
os jagunços na fuga. 

No dia 8 duas minas fi-
zeram voar a egreja nova, 
menos a base da torre e u-
ma parede que serão ar-
razadas. A egreja velha 
terá egual sorte*. 

v i v a s * R e p u b l i c a , 

Continuam a ser derru-
badas e queimadas as ulti* 
mas casas existentes em 
Canudos, nfto ficando pedra 
sobre pedra. 

O marechal Bettencourt 
telegraphou que os bata-
lhões do Amazonas e do 
j^ará partiram de Canudos, 
conduzindo grande numero 
de prisioneiros, e que o 5* 
de policia da Bahia e o 4* 
de S. Paulo subiram de 
Monte Santo para Queima-
das, conduzindo muitos pri-
sioneiros e grande quanti» 
dade de "" armamento. 

Pará, 13.( recebido pela ma-
nhã.) 

É esperado aqui o gover-
nador do Amazonas, em vi* 
sita official ao governador 
deste Estado para estreitar 
ainda mais as relações ex» 
istcntes entre os dois esta» 
dos. 

AVULSO 
Monte-Santo, 1 1 . 
Alferes Pessoa. 
Canudos conquistado, des-

truído forças lcgaes. Com-
panheiros batalhAo sem no-
vidade. Regressamos breve. 
Saudemos patria republi-
cana. 

Tenente Viílar. 

m u n e m N n m i i K U B i S 
Esteiras da índia e alca-

tifas para tapetar casas. 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 
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As eleitorado l i Bio Grai-

iiáo^ Nerta 

A conamissio Executiva do Par-» 
tido Republicano Federal, em virtu 
de da eleição previa procedida f a 5 
do corrente,-JIO seio da Convenção 
Geral, cc nvocada expressamente pa-
ra esse fiai, vem apresentar aos vos-
sos soffragios os nomes dos dezeseis 
correligionários que, em nome do 
nosso partido, disputam a eleição 
que se vae proceder a 1$ de no<* 
vembro próximo para deputados aos 
Congressos Constftninte e Legislati-
vo do Kstado. 

A ConvençSo resolveu votar nos 
mesmos nomes para candidatos á 
Constituinte e ao Congresso Legis-
lativo e, ém obedtencb somente ao 
preceito constitucional, organizou 
chapa com dezeseis nomes. 

Convencida de que os esco-
lhidos para pleitear nas urnas os 
logares de representantes do Es* 
tado merecerão IL decidido apoio de 
todos os nossos correligionários, por 
«e tratar de amigos presttmosos com 
serviços reaes ao partido, a Commis-
sâo Executiva conta desde logo com 
a victofia oe|ta do nosso partido e 
apresenta a seguinte chapa, 

Fm IqititB u ( a p u a 

Lq̂ tteün e Cosxiiiusie 
Antonio Ferreira Pinto 
Crystalino da Costa Oliyeira 
Estevam César Teixeira de 

Moura 
Felismino do Rego Iiantas 

Noronha, 
Francisco de Albuquerque 

Mello. 
João Dionysio Pilgueira. 
Joaquim Homem de Siquei-

ra Cavalcanti, 
Joaquim José Corrêa. 
Joaquim Martiniano Pereira 
Joaquim Àntão de Senna, 
Luiz Pereira Tito Jacome. 
Manoel Augusto Bezerra de 

Araújo. 
Manoel Gonçalves de Me-

deiros Valle. 
Manoel Xavier da Cunha 

Montenegro. 
Silvio Policiano de Miranda. 
Thomaz Gomes da Silva. 
Natal, 7 de Oatubro de 1897 
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Ri.\ I* de Oalnbro de 1897. 
Sr. Redador : 

Recniu -te a »S do purade a con-
venção do partido que apoia o go« 
Tema Newa reaniAo nenhuma deli-
beraçSo foi tomada : BM os que vi-
vem envolvidos em agitações politi* 
cas oio erraram affirmando qoe: en-
tre os delegados do partido dos m-
mg*t do dr. Prndcnae, ha ama se-
ria divergenda. Prova dirto é o re-
saltado da votacSo havida para 
a escolha da comiMii 
dar parecer w b w o 

io q w tem de 

PÁGINA MANCHADA 

le p< deres do» diverso» delegados. 
Ria esse reftuítado: 
Rodrigues Alves (S. Paulo) »a vo-

tos ; 
Paulino de Sousa Júnior ( Rio de 

Janeiro) 19 rotos,* 
Galdino Jjorefo [Espirito Santo) 

17 votos; 
Joaquim de 8usza (Goytf) 17 vo-

tos ; 
Pires Ferveira (Piauhy) 16 votos y 
Luis Adolpho (Matto Grosso) 16 

vetos ; 
Felisbello Freire (Sergipe) 1 vot 

to ; 
Urbano Santçs (Maranhão) 1 vo> 

to; 
Em brancov l voto, 
Delle deprehcnde-se que houve 

duas chapas: uma composta dos 
Srs, Rodrigues -dlves, Paulioo de 
Sousa Júnior e Joaquim Sòusa j 
putra composta dos Srs. Galdino 
Loreto^ Pires Ferreira e Luiz 
j>ho. 
i OrajTãpresentaçâo de duas c h ^ 
pas indica claramente qoe ha duas 
correntes de opinião, obedecetiOo à 
clirecçâo dt dous grupos que se dis* 
putam as gbriat de resolver, como 
poder supremo, as dissenções parti-
da rias. b s e s grupos são chefiados * 
um pelos srs* Severino Vieira « Por« 
cioncula ; outro pelos S r l Arthur 
Rios e Rosa e Silva. 

A dtvergençi* vem do facto de 
fiâo qnerer o primeiro grupo accei-
tar o nome do Sr, Rosa e Süva pa* 
ra * vice^presidencia da Republica, 
quando essa candidatara é fortemen" 
te apoiada pelo segundo. 

Ha ires duplicatas na Convenção-* 
uma do Amazonas, outra do DisitrU 
cto Federai e a terceira do Rio 
Grknde do Sul. 

Os dous grupos envidam - todos 
os esforços para que dessas, duplica* 
tas sejam reconhecidos aquelles que 
lhes sfto mais dedicados. 

D'ahi a raz2ú justificativa do ins 
teresse qoe ligaram à eleiçío da 
commissáo de verificaçSo de pode-
res, em que os Srs. Porciuncula e 
Severiao conseguiram eleger dou* 
membros e <m Srs. Rios e Rosa a« 
penas um, e este mesmo porque o 
pfo Galdino Lpreto empatou com a 
Sr. Joaquim 8onsa e a sorte decidiu 
em seu favor. 

As forças dos dous grupos acham 
se mais ou menos equilibradas na 
ConvençSo. e do reconhecimento dos 
delegados, cujos diplomas estZo con~ 
testados, depende que um deites fiv 
que em maioria. 

Depois da primeira reunião» a 
Convenção adiou as suas sesrôes pa» 
ra Outubro (ainda nio esti designa-
do o dia) esperando os directores da 
politica do governo qoe, nesse Ín-
terim, seja possível harmonizar os 
elementos dissidentes, de maneira' 
que, embora preterindo justas as* 
piraçoes de uns e ambições de outros, 
chegue-se a um accordo sobre a 
candidatura & vice-presidencia, que 
parece ser desejada pelos Srs. Rosa. 
e Silva, Leopoldo de BúlhSes/ Go-
me* de Castro, Porciuncula e Seve* 
rino Vieira. 

Penso que no fim de contas to* 
dos os qne prtstigiam o principie da 
autoridade se entenderão perfeita-
mente betnf porque o que elle» que-
rem, antes e acima de tudov i nio 
decahir das graças officiaes. B isto 
só conseguirfo estando unidos. 

Um iltostre redactor do <tf̂ on»al 
do Brasil" escreveu ha dias, em uma 
da»secç5es desse importante orgio 
de publicidade, as ssguintes notas 
sobre o papel político desempenha-
do até hoje pelos ddadJos qoe com-
põem a Convençio governista : 

A maternas—Francisco Machado.— 
Ex«barJo de SolhnSes, foi liberal 
00 Império e adberiu á Republica, 
sendo sympathico à revolta da ar* 

m 

Joaquim Sarmento—Nio foi tkm* 
lar, mas servia i politica do barto 
de Juruá e, adheriado, SHteMM 
sempre oa governos de Deodovo, 
Floriano e agora o do sr. Pr»de»U 
de " 

' * K 

cano historiei, ap^ariw u r sido 
dido de iegaçft^ " d t t t M ^ ~ 
em WashinMM é ikiniÉiro ^ p tttè* 
rior 4o sr. w m f t X^ina, wsi' 
gnando o golpe jft Ratado. 

Anynsté H o Ê ^ ^ p o ^ LibsrH 
império e partidiw dò sr. 
Martins, tendo s ^ Ü f o 
no Rio Grande doVStuí: e a 
<to depois de 10 de riavembw ao 
partido republicanò' 
Lauro 8odréfpassbjt^C 
governkUs» d« 

servador escravocrata mi 
em que,de juis miinld^l íiô  ÍMHM; 
passou, no governo do b i i l ó ^ t i . . 
cena, a inspector do Tbssçtrto do 
Estado e dahl pan depotadé 
nador federai. : ; ' ' 4 ' ^ 

Urbano Santos— Conservador es-
cravtcrata, umbeuí de jute ^Itoifcfc-
pai passou a deputMo esladeat 
tednal. • ' 

Pianhy—Joaquim Cmsv -^IAesal -
da facção Pmrauag^; fol ^teitb 
89. no gabmete Oéí^ 4 
tado geral, oÉfas < ¥ 
ser recotihteldo. ? , v 

E9 desde a consâtuiute aeuadot 
ifederái ' • " 

Pires Ferreira ~ Conservador 00 
império» director d0 AiftpMl 
Guerra, nomeado pjtfa #t. H»oÉ«s 
Coetim, deputado % ConsthaÍi(e é 
actualoiente senador,. - -

Crtfrd—Hfò esUA eaMMdoa ât* 
legados á Convrnçid, cottítaédO que 

apreientarlo, tútíÊM^ dis|Nitu^ 
iló hojeç esses cargos^' os srs; Bo-
mingòs, Olvmpio e Soton R^eiro, 
aquelle ea*|omâlistá éfi* > 
nhecida em politic^ t 

XÍ0 Grtnd* & Ntrit—Maltas CriK 
valcant*—Pouco ;mé lei dado saber 
sobre áíte délè|adó. 

Tobiás Mon^iro— Nenhum dado 
tambèürrmè foi possürel 4 obter sebrt 
este d é c a d a ' ' 

Paratyta—Alm«klarBartcto~-Ma» 
reclul do estreito, M ò o a f é m A * e 
entrou na conspiraçCo dã i ^ de n^-
Vembro,: Foi um dos 'v^igéneèiéa tfô  
i o de airit, tendo siga dslMiado 
entio. senador federàl e dHefe do 
jpailidõ democrau ^ ^ W ^ f t ó l t o 
pum o govctnhta. 
1 TrinásKle—Magi trado aposentada 
<e c< nservador n<f impálh, 
• Penuf^co—Boéif e Sttva-^Con-
^ervador e deputado geral no impé-
rio, côüifclheiro da coroa e mintotvo 
da justiça no gabinete de Joio A U 
fredo. Sustentou o bario de Lnçêtt^ 
tendo esgarçado paraa RutOpa n * 
imminentíá do golpl dè BMltk^ 
Presidente da Câmara ddç Beptpta^ 
dos.voto^a denuncia conir» õ asa^ 
rech&l Floriano e declarou-te |ilirU^' 
mentariata ; foi um dosdheokwts; 
principaes da scisio do fiedfc* 
r«l t devendo hoje ser «otatfe pam 
candidato à vide presjkte^cia da 
publica. .J T ' ^ r -̂f-

MigueiPernaniboco—Cc nservador 
no império e deputado do Sr. Rosa 
e Silva . -

{Ccntlut aáNMÂã) 

O Sr. aiínKtro da : Futoda reto)»' 
teu qnè ^ M «diarittidii C-astafcto 
aaBoíttdapiaçadoRio asapoltetedaP 
{divida publica emiuidas pelo mvi 
oador dtf Estado do Espirito SSMO/ 
dos vatofes dc i:ooo$» Scaf e 

Nodfa v ú o c o m n f 
goço de 1 
ctditoppo 
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V t t o t Mtet «atqi de aoçto e*e 
cotirm hypothcca?ía entre partes 
A, A- Fíreote ViêMá C\ nego 
ciaolé» cia ptyçjrdo Recife do E*ta-
do de Pèmambttjpó^ It; B* Jo$n Xa-
vier Pereira Sóbiní ç seus filhos or* 
phtos knpaberes, residentes neste 
distàcto : . 

AlJçgam i>s- A r A. que os R. R. 
ae ac%lo a dever-lhes a quantia de 
1?í175$oog, representada nas trçs 
letra* de Urra de fls. 3 9 5 garari 
tidas com hypotheca do engenho 
•'Jutpirifo Santo*'e sitio na data Mas* 
sanganay conforme resa a respectiva 
esçriptura à fl», 6 ; e qoe^tentio se 
Vencido a primeira daj ditas letras 
deftde 3 de Novembro do anno p. 
findo, sem que houvesse sido paga : 
vqpculas pe achâo as duas outras, 
00010 ^ oxpres^> no art t2$ do Reg. 
n* 370 de s de. Maio de 1890 pelo 
qae propõear a presente acção exe* 
caÜMipara pagamento ineontinente 
da indicada, quantia e juros vçnctdos 
< 4 na falia .disse* pagamento, que 
se. faça ;e$octiva à penbora e m j » 
letnuis da execução, nomeando «se 
curador ütlitem, que, deftnda os 
menores. 

Nomeado curador; aos ínen ;rej, 
expedida o resp^ptiVp mandado exe-
CMtivô a fls, >6* feita a * conseqüente 

teçjte* um Mifm depois de v*ncida*# 
stoi^ue af^wnasfcini o tmbjrgante, 
prosai a notayflo dó coatrfltto nos 
termo* do art. 577 n* f do rtg« 737. 

b)~~porque o pedido de proroga* 
ç lo para j>agamçnto de uma dw 
vida pelo devedor e a concessão 
peld.credor induzem novação,segan.* 
do o art. 438 do cod. do Commercio, 
como decidio a Revista n* 7453 d e 3 
de Julho de 1869. 

Sc 

penhçta e depositados os bens 
' 17 * e 18 v,). foi a mesma penhora 
-Httftmada ao Sobral e aos 

' curadores i* li tem t^ gerai dos&rpfeâos. 
Accusada a diligencia na seguinte 

. a^djencia, assigaou-se aos R. R. o 
pfA|p l«®al parp a defésa, sob pena 
de ta^nça îe t̂o e reveja (As. *5) / 

Pelo reqattimeigo de fls, 20, pe 
dlo o rio jo io Sobral vista dos au-
tos para defesa/ juntando o instru* 
mente dè procuração à fls. ai. Pçlo 

. respectivo advogado forâo offereti-
dos os embargos, de fls» 23 á 24 v.. 
nos qoaes se altega : 

J/Nalljd^de dâ. esçriptura de hy» 
potbec^ e, Quando assim tiSò fosse : 

** Znexeqoibilldade da hypotheca 
rJt- indébita propositura da acçko ; 
t . í? Novaçlo do contracto. 

ou JEC jrollaa pscriptura de hypothe* 
<miéc fls. 6 a 10., 

itè&jfljjte^rgoe- delia náo con^t^o os 
of>MSOCados preptieUrioâ limitro^hes 
oilésú iosmoveis hypothecados pelo lado 

do m\f dizendo-se vagamente : "os 
abjitips Jorgê e Cómmum'1, que sào 

possuidos por ditersos proprietários, 
do modo que não se sabe precisarr 

;<Mnt^ cm-quem se limítSo Ô  refe-
uk&zbcnz peto indicado ladó, tomo 
exige O art, 4 § 1 da lei n* 1237 de 

. 34 de Setembro de 1864 & art- 4 § 1 
\ do (ka-d* 169 À de i9 d«L janeiro 
.v dtiiSyoi; > ~ . 

VV b)~ponÇie, DOS ternioç do art. 682 
e684 § a do reg9 737, combina* 

úo com o art 63 do Dec» i)a 9549 
de*$ dfe Janeiro de 1886 e art. 15 
do IJÔC, n- 169 A de I9 de Janeiro 
de i89o, a referida nullidade éab* 
soluta e deve ser pronunciada por 
tar sido preterida solemnidade 
dtancia! para a validade do éontracto. 

K^ ínekequivel a hypotheca, e a 
acçio nto devia ser proposta 

a^ponjne, tendo os embargados 
Estipulado especialmente na escriptu^ 
ra^ie hypotheca jsó se confederarem 
vencidas todas as prestações na faU 
ta de pagamento da primeira presta^ 
ç}o, exciuiram o vencimento das de* 
.mis paratornar cobraveis as sobse* 
4'obiitai da astericr vencida ; " 

b)—porqtw tanto assim foi» que o 
MÉbarçantc, nio podendo no vencia 
limto pagar a 4- prestaçiò, pagou^a 
00 aiibo ie^úicte, ficando todas as 
Mb pwmaarem pagaa nm anno de-
p i M e WBKx&Mpomo se vê da recibo 
M^lètni que se veqcen em Novem* 
bro de ttqH (•»* »5)» achando^se a 
qme wt venceu em 1895, paga no anno 

de Fabrick) Go* 
H Os. 86), 

•)--porque, quando nlo estivesse 
«A aieiiptara de bypotbeca a claa-
i d l M r a a l de sò se consMerarem 
vpaOilaa Mdas as prestações com a 
M m d t pagamento da , nria«rifa> O 
Mato 4a aó terem oa embargados re 
« A W o o pagMMatoda 4% e5*pre* 

obre a matéria dos embargos fa-
laram os curadores in titem e geral 
'dos orphSosa fls.sC e 37 v. Recebi» 
doa os mesmos embargos ptio despa-
cho a fl*. 28 foram contestados pelos 
Â* A. de fls. 28 v. á 32 v. 

Assignada a diUçâo probatoria 
(fls. 34). dentro delia reqbereu João 
Sobral a juntada aos autos dos docus 
mentos à fls* 36 e j y , e, encerrada a 
dilaçâo, arrazoaram as partes» fazenv 
do os A« A. de fls* 40 v. á Í4, e os 
executados de fls. 48 v a 56. 

O que tudo visto e bem examinado: 
Não procede a preliminar da nuK 

lidade de hypotheca, sob o funda-
mento de nâo dar a esçriptura de 
fl*. 6 os nomes dos proprietários li 
mitrophes pelo lado do sul, dizendo 
apenas os sitios "Jorge e Commum." 

O que a lei exige, sob pena de nul 
lidade» é que a hypòtheca convencio 
nal seja especializo é com quantia de 
terminada e sobre bens iadividuali-
sados (art. 4 da lei 1237 de 24 de 
Setembro de i£64, art, 4 do dec i69 
A de 19 de Janeiro de 1890, e art. 
15 do Reg. 370 de 2 de Maio de 
1890. 

- A especialidade verítica se, no que 
dií respeito aos bens, pela desig-
nação do immovel por sen nome e 
siiuúçâo* -Se o immovei não tem de** 
nominação, a sua individualidade 
determina-se pelas confronta yõeí e 
situação. Tctes são os princípios do-
minantes e reguladores da matéria .* 
Lafayettç, Dir das causasy § 221. 

Ora> um dos immoveis, de que 
trata a esçriptura de fls; está 'desig-
nado por seu tt0#r*,engenho"Espirito 
Santo*'; outro sem denominação "um 
sitio na data Massagana desta mes*. 
nra freguesia, que houve, por compra 
de Joaquim Francisco da Stlya 
sua mulher D. Úmbelina Cabral da 
Siiva} com >8 braças e um palmo de 
terra de frente'*,conforme resa a mes 
ma esçriptura, está individualisado 
pelas confrontações e freguezia. Na 
determinação dos limites não pode 
haver um rigor judaico, na expressão 
do douto autor do Dir das couzas 
o que a lei quer è que o immovei fi-
que claramente individualisado, é, 
este respeito, .preenche a exigência 
legal a indicada esçriptura. Nesta 
conformidade, as demais ennuncia-
ções referentes aos característicos e 
à natureza dos immovêís, com q^an 
to seja de bom conselho o inseril-os 
na esçriptura, não são substanciaes, 
pela rasão que dá Lafayette, isto é— 
porque não são necessarias» para de* 
terminar a individualidade dos mes-
mos. 

* 

Quanto à novaçao : esta -üâo se 
verifíca na especie dos autos, nem 
encontra apoio no art* 438 tr 1 do 
cod. do Commercioy que define: 
rDá-se noviç^fo : r quanr-Ju o deve« 
dor contrahe com o credor tmw obri-
gação que altera a natureza ca pri 
meira," 

pela ra*5o de que—tendo si-
do contrahida a obrigação por escrip-
tura publica, devesse a nomeação 
operasse também por esçriptura pu-
blica, como pretendem os A.A, e não 
é rigorosamente exactc, maxime em 
matéria commerciai ;—mas porque 
ndo está provada por actos, ou fac 
tos, claros e concludentes a vontade 
ou intenção dos credores no sentido 
dc fazerem novaçâo : Pothier, Obras, 
ed. de Bunet, vol. 2 n* 594. 
- A presumpção ndo basta para isso, 
—nem tem tal força a simples espera 
de pagamento, alias prevista nas le-
tras, com a condição dos juros esti» 
pulados pelas partes. 

' A simples espera de pagamento, 
não acarreta a extineção da obrigav 
ção para substituil ,a por nâva ; e, na 
bypothese dos autos, nem sequer ai-
terou a natareta da divida, que con 
tinuou idêntica em si mesma, e no 
qae se refere á garantia accessoria 
que protege o debito. (Rogron, Com 
mentari* ao art. 123? do cod. civ. 
fr ; Dictfcnaire do Cummerce de Ed* 
mood de Granges, verbis ; no?ation.) 

Conseguintemente, nSo houve no-
vaçio. E quando tivesse bavido9 não 
se provou ter eila sido averbada no 
Registro Geral das Hypotbeoas, pois 
96 da data da averbaçio em diante 
podia prodwir eífeito para ciíingnir 
a bypotbeca y bem como sò em vista 

JÜ 

da respectiva certiOac» do ave'ba* 
irento poilia ser atundidaem 
nos termos da lei. o que è decisivo ; 
Art. 11 g 6 da lei 1237 e igual art. 
e g do dec, I69 A de i9 de Janeiro 
de I890 / T. de Freitas, Consolida» 
ção, nota ao att. 1300, da 2» ed, 

Quanto à inexequibilidade actual 
da acção hypotecaria (o que impor 
ta nuliidade e excesso da execução, 
pois que nesta se confunde, 011 se 
reduz a acção—pelo processo exe* 
entivo, que começa logo pela pe-
nhora—art. 577 do Reg. 73? de 
1850, combinado com, o art. i5 do 
Dec. 169 A de 19 dê Janeiro de 
1890), julgo procedentes os Embar-
gos,em vista da clausula estabelecida 
na esçriptura de fls. 6 e acceita pelos 
credores, verbis : e considera 
das vencidas (as lettras) si, no vens 
cimento da primeira, não for cffe-
ctuado o pagamento do valor por 
esta representado". 

Ora, não se trata, no caso, da 
falta de- pagamento da primeira le-
tra da estipulaçâo de que fala a dita 
esçriptura,—mas da antepenúltima 
(a 61), da serie de 8 lettras em que 
se decidia a obrigação» conforme se 
verifíca da mesma esçriptura e do 
extracto de fls. l i . 

Assim,a referida clausula restringio 
por accordo expresso das partes, o 
favor permittido ao credor de hy 
potheca de excutir a coupa hypothe-
cada em sua totalidade, níTo obstante 
"não estar vencida a divida toda", 
mas alguma das suas pareellas; que 
tal é a significação e o alcance da 
disposição jeontida no art. 4 § 9 da 
da lei 1237 de 24 de Setembro de 
1864, reproduzida em igual art. e § 
do dec. I69 A. 

Essa excussSo de todo immovei 
Ttypothecado, sem embargo de não 
estar vencida a divida toda, e Mm— 
algumas das prestações, na phrase 
da: lei» é, atè certo ponto, uma de-
rogação ao principio dc que—a di-
vida só pode ser cobrada estando 
vencida. E', portanto, um favor em 
beaeíicio do credor hypothecario ; 
ê cotxró tal# nada obsta a que o cre-
dor o modifique,restrinja,cu renuncie, 
como entender, mediante accordo 
com o devedor na respectiva esçri-
ptura ; Unicuique integrum est his, 
qito ipsi a lege data et concessa sunt, 
renuntiave. 

D'ahi o dizer i» douto autor do 
Direito das Ccusas § 223 in fine, re-
ferindo-se à disposição contida no 
art. 4 § 9 da lei 1287 : "Ha n*isto 
talvez rigor e dureza para com o 
devedor, mas è um mal previsto e, 
pois, ricahe tempo e liberdade para 
se acautelar 

Para a solução do caso nada influe 
qualquer consideração baseada nas 
lettras garantidas pela hypotheca ; 
porquanto o titulo authentico, ou 
esçriptura, da garantia hypotheca* 
ria deve ser compUío por si mesmo, 
diz Martou (Priv. e hyp. v. 3. n. 
982). Violar^sevhia a lei, conttnüa o 
mesmo jurisconsulto, se, para co 
nhecer-se o ccnjuncto das conven-
ções havidas entre as parte** relati 
vãmente á hypotheca, fosse necessa 
rio combinar o titulo constitutivo 
delta com o instrumento do de-
bito que cila garante, anterior ou 
contemporâneo. Os tffeitos, pois, e 
a extensão de hypotheca devem ser 
regulados pelo titulo que constitue 
a sua substancia, isto é—pela respe-
ctiva esçriptura publica, nos termos 
da lei : (Art 4 § 6 da lei 1237, e 
iguaes art. do dec. i69 A. 
, A explicação que dão os A . A. 
(fls. 30 v.) de que as palavras : "Cons 
sideradas vencidas", que se leem no 
instrumento que elfes proprios jun-
taram, se referem a juros, tendo a-
penas havido engano de concordans 
cia, ou erro de copia da parte do 
Tabellião (erro que lhes teria sido 
fácil provar), não pode ser acceita,— 
já em vista da redacção e sentido 
da phrase inteira, já porque—juros 
de prestações, ou lettras, não ven-
cidas, em nenhum caso, podem &er 
considerados vencidos relativamente 
ao cempo ainda não decorrido. 

A clau?ula, pois, assim entendida 
seria sem effeito algum, e, conse» 
guintemente, quando susceptível 
fosse de mais de um sentido, devia 
ser entendida n'nque!le em qne pode 
ter eAfeito pela regra : Quotiens in 
stipulationibus ambígua oratio, commos 
dissimum est ad acci/i quo res qu<e de 
agitar, in luto sit. — L. 80, D, de verb, 
oblig ; Cod. civil franc.f art 1157. 

E mais ; se duvida hat nos cas 
sof duvidosos deve prevalecer a ins 
terjpretação qi« for favoravel ao de* 
veàor. Tal è o principio de Equidas 
de, /éonsagrado já no Direito Rcma^ 
Q99como se vê na U38 $18 D M vtrK 

obltg;—principio 'p ;e c nosso CÜÍI.. 
floCommercio expressamente nwun^ 
observar no art. 131^ n. $, e <)uef 
tanto tnai* se impde no ca^o qu;«n 
to è certo que sSo interessados cr-
pbSos titpuberes. 

Em conclusão, na hypothese pre^ 
cisa dos autus, c direito de excu-
tir os btn3 dados cm garantia me-
diante a acção hypotecaria^ por força 
da referida clausula expressa na 
esçriptura de fls., e desde que não 
se trata da falta de pagamento dá 
primeira lettra, conforme foi alli 
positivamente indicado e estipulado, 
só pode torna rs se effectivo para os 
credores com o vencimento e não 
paga da ultima lettra9 ou prestação* 

Pelo que, em face dos fundamen-
tos que ficão expendidos e do mais 
que dos autos consta, julgo os A. A. 
cárecedores da acção proposta» ins 
subsistente a penhora, que ordeno 
seja levantada, e absolvo os R. R.,™ 
pagas as custas pelos A. A, PublU 
que-se em mão do Escrivão, que fará 
as precisas intimaçoes, selladas as fo 
lhas accrescidas. 

Cidade do Cearà*mirim, 6 de Se-
tembro de 1897. 

Francisco de Saltes Meira e Sd 

O nosso distineto correligionário 
dr. Segundo Wanderley recebeu 
hontem o seguinte telegramma : 

Urgente—Dr- Manoel Segundo 
Wanderley—Communico-Yos fos-
te8 exonerado decreto 6 do cor-
rente cargo inepector saúde por-
to desse Estado. Deveis passar 
serviço vosso substituto dr. Affon-
so Loyola Barata. 

Director Geral Saúde Publica— 
Está regulando... pressurosos e 

tolos estes biribas, não ba duvida. 
O Affonso não quer perder tem-

po, mesmo porque a coisa não ira 
longe. 

k guerra de Canudos 
Uma noticia que muito 

agradará aos nossas leitores. 
Brevemente publicaremos 

no rodapé desta folha, ama 
historia completa da quarta 
expedição a Canudos, que 
acaba de ser victoriosa, sob 
o com mando do bravo gene-
ral Arthur Oscar. Escripta 
por um illustrado official do 
estado maior do general Sa-
vaget, foi publicada origi-
nariamente pelo nosso colle-
ga o Republica. 

Os leitores encontrarão 
minunciosa descri pção da 
marcha das columnas e 
dos combates memoráveis 
travàdos desde Cocorobó r té 
Canudos e estamos certos 
que satisfarão sua justa cu-
riosidade. 

Caridade 
Recebemos do nosso ami-

go capitão Jeremias Pinhei-
ro a quantia de 26$000, por 
elle angariada entre os em-
pregados do melhoramento 
tio "Porto, para as viuvas e 
orphãos dos soldados do 34 
mortos em Canudos. Hon-
tem mesmo entregámol-a ao 
benemérito Governador do 
Estado. 

nostv» n 11 ligo major Joaquim 
Guilherme pelo nlferes Jofio 
Augusto César da Silva, 
digno secretario do 83 Bata-
lhão do Infanteria, a 20 do 
sptembro ultimo 

"Monte Santo—Major Gui-
lherme. 

Hoje, 20 de setembro, en-
terrou-se o cada ver do capi-
tão de artilherfa—Ibiapinna. 
Esse bravo militar saccum-
bio hontem pelas 7 horas 
da noite no hospital de Mon-
te Santo, victima de febre 
tiphoide. 

Official valente, uma das 
florias do nosso exercito, 

istineto pela sua intelli-
gencia, pela severidade e pu-
reza de seu caracter, mili-
tar brioso a toda a prova, 
achava-se, ha pouco, no 
com mando do 5* regimento 
de artilhem e muito e muito 
trabalhou nos bombardeios 
sobre a cidadella de Canu-
dos. 

Sepultou-se às li horas do 
dia de hoje, sendo o seu ca-
dáver acompanhado pelos 
seus camaradas e compan-
heiros de lueta, todos sau-
dosos e tristes peli perda d'-
aquelle bravo soldado, que 
tanto honrou a classe a que 
pertencia. A4 solemnidade 
das exequias esteve presen-
te o general Carlos Eugênio. 
^ A' frente da guarda de 
honra fúnebre tocaram as 
musicas do 4-, 29-, 39-, Ba-
talhões de infanteria do 
Exercito, eo 4- e 5- Policiaes 
da Bahia. João Augusto 

Lemos cm um despacho telegra-
ph.co do "Ceará", jornal qae apoia 
a política do Governo da União, qae 
o dr. Prudente de Moraes, agrade* 
cendo os camurimentos dos amigos 
no dia de seu anniversario, 4 do cor. 
rente, ' fez sentir que era grato a 
todos que o ajudavam a carregar a 
cruz do poder ao Cafrarie; qae 
tendo tão esforçados patriotas por 
cyrineus poderá dizer que é inepto 
e incompetente o mas assegura qaé 
elegeram um brazileiro egual l o s 
melhores saídas do povo ; que elege» 
ram um plebeu que è brazileiro hon-
fado. 

O B I T O S 
ChrispinianoAntonio Fran-

cisco, pardo, de 40 annos de 
idade, casado, natural deste 
Estado, — Asphyocia por sub-
mersão. 

—José, pardo, de 10 an-
nos de idade, natural deste 
Estado, solteiro,- Inflamma-
ção. 

—Manoel, de 19 dias de 
vida, natural desta cidade-
Spa8mo. 

Capitão i i i i r c i 
Trecho de uma cairta di-

rigida de Monte Santo ao 

pfiGINR HflHCHflOfl 

Ora só faltava mesmo isto : que o 
sr. presidente dissesse elle mesmo 
que e um inepto e um incompetente /! 

^ue e um bom homem e um hon-
rado brazileiro, não negamos. Mas 
nao basta isso para governar : è pre-
ciso não «er inepto e ter competen. 
cia, qualidades que o proprio dr. 
iruuenie, como viram os leitores 
nega V sua pessôa. ' 

0Pra„HhÍ / e e m « ° i n « e n u o e b.m sr. Prudente a affirmar, com lodo o 
apto,,b em uma reunião palaciana, 

latpt? e a m incompe^ 
tente. Cest trop fort t r 

Jtá que reconhece esta verdade 
S ® - " ' ? m a í s a j a i z a d 0 0 presi' 
dente si fosse para a sua fazenda de Piracicaba, deixando a outro, de 

e a p t i d 5 ° ' a rcsponsabi-
.idade do governo, para o q u a | nSo 
h L f . m , S t e r í ò n , e o t « a honradez e bondade pessoaes. 

A camara dos deputados su opri-
miu cs arsenaes da Bahia,Pará e Per-
nambuco e as oficinas de alfaiate,cor. 
S a e s S e , l e i r o s ^ s o s outros 

d o ~ F ^ r h o Sinto ac-
:f. t o u a renuncia que fez o dr. Gra^ 
c^ano dc presidente do Estado 

a a H r f t o Ã C 
( w . — > 

IMPOBTABÓB» DR FAZUDU 

Vendai somente em grono 

Kwrrhal DBODOKO 
« 
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Insubmissas 
Confesso o meu dtlettantismo em 

matéria philosophica. Nos intua es* 
tudos acadêmicos, quando elegi para 
dlrector do meu espirita o grande e 
pranteado mestre Tubia* Barretto, 
foi a parte propriamente philosof bi -
ca do» seu* escriptos que menos 
prendeu«me a attençfto. 

Falta de preparo básico para me 
enveredar com segurança nessefe 
meandros de distincções casuísti-
ca» e superfetações que constituem 
ás vezes os pontos de separação entre 
as doutrinas philosophicas, ou re-
cordações triste* do velho Pelissier 
com a sua philosophla espiritua-
lista, dogmatica e futil, que, ape-
sar de me tér valido uma—distin* 
cç&o—no curso de humanidades, 
causava-me riso guando me lem» 
brava das horas perdidas a diva-
gar tólaraente sobre o finito e o ins 
finito, a taboa razaf as faculdades <Tal-
ma e outras quejandas philosophi* 
ces ; ò certo & que não me sentia ar-
rastado para as indagações philo-
sophicas* 

Mas, acompanhando o grande 
mestre na trajectoria .luminosa de 
sua carreira peles domínios do saber 
humano, não podia deixar de ir 
colhendo, ou quando menos ou* 
vindo alguma coisa das novas dou-
trinas, que, systematisadas, toma-
vam o caracter de uma pbilosophia, 
considerada como indagação e syn 
these scientifica. 

N'aque)la época, como ainda hoje, 
os estudiosos filiavam-se a duas 
correntes de opinião na evolução 
do pensamento moderno» ou antes 
formavam duas escolas : a positi-
vista de A. Comte e a tran sformis-
ta haeckeliana de Tobias Bar-
reto ; mais tarde è que Sylvio Ro* 
mero começou a pregar o natura-
lismo critico de Speacer como 
uma nova escola. 

O positivismo tinha pouca accei* 
tação na Faculdade de Direito do 
Recife, onde não contava um s5 
adepto convencido. 

Tobias Barretto era*lhe infenso e 
da obra de Comte acceitava so» 
mrnte a parte propriamente phy-
losophica, confessando que o me 
thodo experimentai e a lei dos ires es-
tados haviam feito sua época e es-
tavam incorporados à massa geral 
dos conhecimentos humanos. Acre-
dito que o mestre faltava de Com-
te atravez dos escriptores allemaes, 
attenta a sua idyosfncrasia contra 
toda a cultura francesas 

Mas, ou fosse o meu pouco pre-
paro preliminar, OJ uma tendencia 
particular do meu espirito, eu, que 
acceitava cegamente todos os en* 
sinamentos do mestre preferido, li* 
cava sempre em duvida, ante 
e?$e seu exclusivismo phylosophico, 
notando nelle um pouco da exa* 
geração que mais tarde Sylvio Ro-
mero qualificou de manias do Hae~ 
cketistho. Não podia comprehender 
que uma doutrina servida por ho-
mens da capacidade moral e sei* 
entifica de um Teixeira Mendes fos* 
se uma phylosophia de pobres, como 
alfftircs chamaram-na. 

Do positivismo, porem, pouco M* 
bla, como ninda hoje, e quast nada 
me preoccupava a sua exittenci*. 
Mas depoU do 15 de Novembro, 
dada a parte activa que tiveram os 
seus sectários na Grande Revo-
lução, comecei a olhar com sym* 
pathia e interesse uma doutrina 
que procurava sy*tematisar os seus 
princípios no interesse democrático 
da tociedade. 

Veio entSo à publicidade um li 
vro de Sylvio Roméro—arma de 
combate contra o positivismo—e 
li*o com avidez como quem procu* 
rava encontrar uma barreira á dou-
trina que entrava a passos de gi% 
gante no meu espirito e que a 
minha veneração por Tobias Bar* 
retlo procurava repellir. O Evolu-
cionismo, porém, não me pareceu 
um livro sincero, digno de um 
grande homem culto como è o 
seu auetor. Entre outras, a seguin-
te consideração : Comte escreveu 
no seu Cathecismo Positivista esta 
verdade : " Não ha liberdade de 
consciência em physica, em chi-
mica e atè na phylosophia no 
*entido de que cada um acharia 
absurdo hão crer nos princípios es* 
tabelecidos nas sciencias pelos ho-
mens competentes"* Commcnundo 
este principio, Sylvio Romero su 
bscreve a refutação de Huxley que 
escrevcu a respeito desse trecho: 
"O proprio tiltramontanismo não 
possue nada mais contrario ao es* 
pinto scienttfico. 

Todos os grandes progressos sei* 
entifícos são devidos nomeadamen-
te a homens que não trepidam em 
duvidar dos princípios estabeleci* 
dos nas ^ciências pelos homens 
competentes", Isso não refuta 
cousa alguma e adultera o pensa-
mento de A. Comte, porque si um 
homem descobre um principio que 
mais tarde é̂ combatido, não 
não è um hometn competente. Nio 
ha liberdade de consciência 
que auetorise, por exemplo, a 
duvidar da lei de gravitação de 
Newton, da circulação do sangue de 
Harvey. 

A esses princípios immutaveis é 
que Augusto Comte se refere, e 
mui sabiamente para evitar o rei* 
nado dos tolos, 

Não é com essas armas que se 
ha de combater o positivismo. 

Presentemente, elle vae adquirin-
do maiores forças e impondo^se 
cada vez mais como uma doutri 
na sã, Todos sentem*lhe os effeh 
tos. ^ 

E se o devemos combater, 
è mister primeiramente conhe-
cei o e fazer como eu, que 
—espirito paralysadoem matéria phy* 
osophica,—não quero evoluir antes, 
de ler e meditar o Cathecismo Po 
sitivista. 

A 

P ! recua-se de uma mulher 
idosa e de bons costumes 

para cuidar de creanças. A 
tratar na Rua da Conceição 
n. 25. 

A VENDETTA 
\ 
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d"A REPUBLICA" 
B S I T O B 1 S S 

P i e r r o t Sc M a l a i a r t e 

D l TOEI 

O' amigo do poleiro, 
Que vem de surgir agora, 
Diga* me li, companheiro, 
Nesta cidade, onde mora ? 

0 CTAUIO. 

Um gago chega a uma pharmacia 
para comprar xarope de ipecacuanha 
e pede : 

— O . ^ . s e e . . . .nhor dá-me 
u . . . . ma.**, g a r , . . . r a . . . . rafa de 
ip. . * • i p . . . * i p , . . . 

O pharmaceutico amolado : 
—Urrah ! 

M O R D E D U R A S 

Composto, au jour \e jour, 
De barata, cabra e rato. 
Sobe, às tres horas da tarde, 
P'ra cidade—um tríumvirato, 

A COBRA. 

—Sim, senhor ; é excellette a sua 
cocheira, 

—Esta fui a que mandei fazer pa« 
ra mim ; venha ver agora a que es -
tou mandando fazer para meu filho 
quando voltar bacharelado. 

CARAPUÇAS 

Parodiando 
Quem passou u* politea, por encanto, 
£ em triste parceria chefiou, 
Quem auxilio dedicado nunca yio, * 
Quem estoque engoliu e não cotou, 
Foi sombra só de chefe, uio foi chefe, 
Só passou pela lueta e n&o lactou. 

QROÜ. 

Junto de uma pia baptismal : 
—Que nome quer pôr a esta cre-

ança ? 
—Desejo que se chame Tigre. 
—Tigre ? nâo vê que è o noz*e de 

uma fera ? isso não é possível. 
— £ ' bôa! Então o papa não se 

chaifia Leão ? 
Imagine-se a cara com que ficaria 

o padre. 
* . 

DO POLEIRO 

Perguntava um mestre-escola a um 
dracipulo de 8 asam : 

—Quem foi o primeiro homem ? 
—Adio. 
—Muito bem, era casado ou sol-

teiro? 
—Catado, 
—Com Quem ? 
—Com Kva. 
—Perfeitamente, e sendo Adio prí* 

meiro homem, e Kva a primeira mu* 
lher, Adio teve sogra ? 

- Sim, senhor. 
—Essa agora ! entSo quem foi a 

aogra de Ad&o t 
—Foi a serpente. 

OHOQUES 

Dizem que seu Belchior 
Pretende andar de tamancos^ 
PVa poder sobresahir 
Nas passèatas dos brancos. 
Dizem mais que o dito cujo, 
Que nada tem de guariba. 
Pretendeu na dita cuja 
Falar no velho biriba, 

ELROTRICO. 

A* scena pas^a se em um tribnnal de 
uma cidade dos Estados-Unidos. Tra-
ta-se de um crime de homicídio. Uma 
testemunha depõe àcerca da hora 
da partida e chegada dos paquetes 
a S. Francisco. Um dos jurados in-
terrompe-a a cada momento. 

—Precisemos os factos, diz elle. 
A que horas chega a Chicago o va<» 
por que parte de manhS de Milwas 
nikce ? 

—A's 7 horas em ponto. 
— E o serviço è regular ? 
—Muito regular. 
—Comesse bem a bordo ? 
—Conforme. 
—Nada de respostas evasivas. 
O juiz interrompendo ; 
—Mas senhor, estes pormenores 

sSo completamente inúteis.... 
— E ' um engano, sr* juiz, devo fa* 

zer esta viagem dentro d& alguns 
dia$ e aproveito a occasiâo para in* 
formar-me. 

1 N S T A N T A N E Â S 

¥ 
Moro na grande rua., 
Tenho o brilho d'azèviche £ 
A minha chrísta è bem crua.* 
E dou sortes no maxixe ! 

O^gailinho* 

FOLHETIM 

Hontem um grupo dos melho-
res muzioos cà da terra, mu-
nidos de flautas, harpas, vio-
lões e violinos fizeram uma 
esplendida serenata em louvor 
da victoria de canudos, e . . , * 
até a cobra cantou uma modi» 
nha que fez certo rapaz ficar... 
calai-wi 

Atè eu por minha vez 
Também andei na folia 
Fazendo tarde da noite 
O que não faço de dia.. • 

RAPÍDO. 

Vio <mr um MVO ctab ^ 
IntlftiU^—mâtflm-
B que flcon MitmMo, / 
Nfaeto« logo b m d a , ^ 
Pncoim títomrcbmmt 
Str eleito preádeití© 
Do« ÍOCIOÍ o mato : 
OAeroede Bom Juálmr 

VAMHM. 

O* grandes e boM ato immotuet 
mesmo neste mondo ; eoibalsama-
dos em suas obras, abi ettSo sempre 
presentes.diffundindosM espirita por 
toda a parte* O livro i uma voa vi-
va, uma intelUgecicia qtt* falat è ao 
fas ouvir ; e por n»eb delle, os ho* 
mens do passado atnda exercem in-
fluencia sobre nós.».SMfar: 

«r * 

Carêtas 

O Felippe doa impodtos. 
A quem dei meu coraçáo, 
E' meu, ninguém m*o diqpute, 
Faço diaso grau quealfto. 
E* mocinho papa-nn* 
E' objecto de luxo, 
E quem elle possuir 
Muito em breve bote bucho. 

Officio original 

Nico. 

Cidadão 
Participovos que ontem as duas 

oras das tardes foi em contrado na 
Alagoa do caboco, digo jouto de la-
goa u ma coivara ardida a u ns 6 
dias poco mas ou mèunos^ em con-
tra ndose nellau ma sàda de gen-
te, parecendo terse morto alguém e 
queimado, e hoje mèsoio jamivierio 
contar que faltava um Velho de nome 
João Cavalcanti cendo este compa-
nheiro de viagem de M. I . . . 

em vista disto commonicò«vos pa~ 
ra conprides com u que forde jos-
tessa. 

Saúde e Fraternidade 
>0 cidadão N. K C. M. D, Subor-

legado de polissia do districto d e . . . 
O Iospector do GuarterSo do Sacco 

do Frade. 
M. F. O. 

Fala-se que os biribistas 
Belchior, Xisto, Ibraim 

Oh 1 Felippe, onde vais tú 
Com tamanha pretençfio? 
Nfto çabeB que gente limpa 
Nao te dá mais attenção ? 
Deixa-te disso rapaz. 
Como Lindolpho, és capaz 
De cobras pegar a mão... 
Mas nfto fiques barrigudo.. 
P r̂a nâo tomares canudo 
Lá mesmo no teu sertão. 

CAMPINEIRO, 

POR ARSENIO DE CHATJBNAY 

A o pôr do sol d'um dos últimos dias de abril, feiticeiro como 
os suaves perfumes das suas flores, Fernanda, recostada ao peitoril 
da janella do seu quartof olhava iriste para o Zezere, cujas aguas 
azues sentia gemer no seu leito de rocha, e reproduzia lhe o pensas 
mento a terrível, mas sempre querida scena, em que Omano fôra 
o protogonista. , , . 

Ah ! dizia ella ; como o tempo caminha lento para os que 
esperam ou soffrem!.. . . Olvidará elle, n'esse mundo brilhante que 
mal conheço, que a triste serrana, que o ama, anhela pela sua 
vinda ?/. . .# . , „ 

Acabava ella de pensar assim, quando lhe pareceu que alguém, 
na corredor, acabava de pronunciar o seu nome 

Deçcerrou a porta e ouviu uma voz querida que lhe di~ 
zia» .» 

—Fernanda / minha querida Fernanda / . . . 
—Oh / Ornano/. . . . pois és tu, Ornano ? . . . . 
E a donzella, sem forças, trêmula pela emoçio. recostaslh* a 

formosa cabeça 30 peito, vergando sob o peso da inesperada feli-
cidade . . . . 

Quando Fernanda entrou na sala, Leonor, e principalmente Ga* 
briella que a esperava com ancicdade, pasmaram, porque o retrato 
hio podia ter ) reproduzido a bellezi realçada pela ventura, nem 
esse sopro divino, chamado alma, que embelleza a fôrma, como o 
sol a creacâo. 

Pela soa * parte, Fernanda, vendo-as, nSo ficou menos surprehen* 
dida porque exclamou, imprimindo na expressSo todo aquelle accento 
de verdade que é peculiar í& naturezas francas : 

—Oh 1 como sAo formosas e iindas /.».« 
Abraçaram-se, e, juntas assim, eram como tres flores disputando* 

ge encantos / 

B 

— « 5 — 

nidos, è verdade, fossem os precursores da tua ventura, como os 
meus o forarti d'estas lagrimas.... cobardes . . 

—Mas, Leonor, sê rasoavel; pôde, por vemura, conceber-
se ou explicasse o amor por um homem que se náo conhece 
a inda?/ . , . . 

—NSo affirmarei que seja um amor em que a esperança iu-
cta com as lagrimas, ou a ventura com o receio, ém que os an-
helos forcejam voar sempre em desconhecidos horisoiítes mas um 
terno interesse por aqueile que tanto se parece, segundo dizem» 
com Feraanda, sua irm3.... Julgas que me tem passado desaper-
cebido o vivo interesse com que fitas o retrato d'essa deslumbran-
te joven, e as imptessoes que reflectem os tsus formosos olhos 
de saphira?,... Para todos a curiosidade exprime adinir&çio por 
tal belleza; para mim, o terno interesse pelo irmío, interesse que 
não é mais do que a aombra do amor9 é verdade, ma» que um 
dia se revelará debaixo dvuma outra fôrma menos fugitiva... . 

—Que olhos tio terríveis os teus, Leonor/. . . , 

—Terríveis, porque soletram essas quatro tetras, qae, ronco e 
pouco, a tua viva imaginação, coadjuvada pelas tintas d'aq«elle re* 
trato, te vae desenhando no coração / 

—Folgo de admirar a belleza de Fernanda, assim í em mode* 
lar por ella as feições do irmio, mas d'aqai ao amor ' 00 
a um vivo interesse, que grande dhtancia, i rmit t . 4 < 9 

No 1°. d'abril t o vapor rasgava as a 
força de 450 cavallos j e as jovens, qae 
tinham qne admirar fora dt Paria, pasn 

Tejo com 
qne nada 

1 é viflU te 

** > -h w 



franq utza, 

e da i * com-
^kscional deste 

cotp o § 3 do 
n. 35 de 

_ ^ 1892, 
convidaosxndadãos e-

secçãó, 
ará compadecerem no 

Intenden-
cià municipal das 10 
horas da manhã ás 3 
da tarde, até o dia 21 
de Outubro vindouro, 
*fim dé íeçeber os 
respectivos títulos. 

Sala áà 1 * seccão do 
Municipii) do Natal, 
36 de Sètímbro de . . 

yoagéim M a n o e l 

Teixeira de Moura. 
1 y * y- i 

Aviso ao respeitá-
vel publico d'este Es-
tado que, nesta data, 
tenho nomeado o Sr. 
Henry J. Green, resi-
dente neste cidade 
agente da nossa com-
panhia . neste Estado 
qualquer èncommen da 
de retratos, . podendo 
ser entregue ao mes-
mo senhor sob a nossa 
garantia de perfeição 
de trabalho. 

Natal. 5 de Setem-
bro de 1897. 

PAJSRY L . R A N D A L L . 

pp. 0."pnt. de B. Artee. 

D E 

UEBAHO DOS REIS k C. 
Este bem conhecido e acreditado * estabelecimento acaba de passar 

por tuna completa transformação» nfío só cia reducçüo d os preços de 
teus artigos como. também na qualidade e origem dos mesmos; o 
facto é que : 

O B a z a r T X i x i ã o 
além dos differentes artigos estrangeiros qye compunham o seu' b:m 
sortimento, acaba de receber um de fazendas, calçados e chapéos 
aacionaes, fabrica los no Rio de Janeiro e S. Paulo, cujo gosto 
c qualidade é uma perfeita lisonja á industria de nosso Paiz. 

Neste sentido temos o que se pode desejar d esde as sedas até 
ás chitas creton, salientando-^e entretanto estas, que, alem tle serem 
bem encorpadas, sSo de cores fixas - t garantidas pela casa. i^tas 
chitas são inteiramenre. desconhecidas neste mercado. 

tem de tudo e para < todos os pteço*, e • a verdade verifica-se pela 
exposição de preços abaixo : 

Chitas estrangeira* e nacionais de 300 a 600 rèm o cavado, ditas 
creton com 71 cnt. de kiryura, cor garantida, a 600 tèis o covado» 
phantasias de 900 &iè i#3 o o covado, o que ha de mais variado e 
moderno. A maior parte dos padrões silo asul-marinho. Lavinia—fa-
zenda apezar de chegada recentemente fô nos re*t3o 4 padrões. Fou-
lardine, temos a escolher de differentes preços e qualidadss todas 
de padrões moderno*. Sedas de cores do melhor gosto» preços varias 
dos. Fantasias arrendadas 'brancas e de cores. Chamamos a attenção es-
pecial dos freguezes para o sortimento do* cretens francezes. pa-
drOes garantidos e asul marinhi dos mais chics que temos tido em 
nossa casa. Finalmeute em fazendas temos o que se desejar, de bom 
gosto e por preços commod^s. 

Em miudezas, artigos de luxo e phantasia o nosso sortimento è 
também satisfactorio. Neste genero .embramos os seguintes artigos 
que temos de differentes qua idades : Leques de penna e papel, 
luvas de pellica, de seda preta e de cor : fitas, sarja, seda e gur-
gurâô para faixás e enfeites, Este sortimento só com a vista do 
freguez, tal é a grauJe variedade de cores e largura. Recebemos 
tambçm um esplendido sortimento de chapeos para Cabeças e guada-
sol para .<enhora, também fabricados pelos nossos mais acreditados 
manufactores do Rio e Pernambuco, Gravatas—chamamos a attenção 
da nossa rapaziada para esse sortimento esplendido e variado* 

Temoi certeza de que nunca tivemos sortimento esplendido tão 
completo, e a prova é que os nossos visitantes sabem sempre de 
nossa loja munidos de uma gravatinha. 

QUEM DUVIDAR VENHA VER. 
Para liquidaçao, mas é simplesmente observancia de nosso program-

ma : vender barato. 

A O B A Z A R , AO B A Z A R " 

4 9 — R U A 13 D E - M A I O — 4 9 
\ 

E' para este sortimento que chamamos a attenção especial de nos-
sos amigos e freguezes* Escolhido pessoalmente por nosso socio o sr. 
José dos Reis em diversas fabricas do Rio, não podia deixar de 
vir à gosto de nossa freguezia, do qual é eile bem conhecedor, 

D'estes calçados, parte chegou-nos pelo vapor "Beberibe'\ entra-
do ultimamente n*este porto, e a outra parte acha se 110 Recife a 
ser transportado brevemente para aqui. 

O que temos em casa è, porém, jà bem sufficiente pára cha-
mar a attenção dos nossos freguezes, que visitaudo o 

T J X I 
* 

poderão verificar por estes calçidos o grào.de aperfeiçoamento a que 
tem chegado a nossa manufactura. Sobre preços—nao ha ccmpe* 
tencía possível—-tanto que somos obrigados a fazer uma reducçâo 
nos preços dos calçados estrangeiros que temos em casa, afim da 
venda dos mesmos não ser preterida por aquelles lí! Afinal como 
somos suspeitos falanlo dos nossos artigos, pedimos que 

V e n h a m V e r Para Crer 
Caslmiras Sarias e Sarjões 

Neste genero desafiamos a qualquer casa desta prsça. A gran-
de variedade de paJrÕés das nossas casimiras satisfaz totalmente 
aos nossos freguezes, mesmo os mais exigentes: 

Destas fazendas temos parte estràngeiras e parte nacionaes, senJo 
que de ambas temos de 7o$ooo atè llo$ooo o terno de palitot 
feito. 

CHAPEOS 
palha, massa, feltro e pello. )>tcdase e t̂as qualidades, preçfs e 

A V E N D E T T A FOLHETIM 

* 

Livraria Cosmopolita 
DE 

Fortunato Aranha 
5 1 - B Ü 1 3 D É M A I O — 6 1 

Grande sortimento de 
L I V R O S : — Eseholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. ete. 
P A P E L A R I A i — Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, do seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
(co, tintas, artigos de musica, etc, etc. 

f Õ R A R S E N I O T ^ E C H A T E N A Y 
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meraldas, das flores e diamantes, com que o occideute recama a 
cauda do minto com que se cobre a Europa. 

Demoraramsse os viajantes em Lisboa apenas o bastante para 
que as donzeilas podessem satisfazer a curiosidade, e para que 
Arnaldo se apresentasse ás notabilidades políticas, recommendado co-
mo vinha por aquellas de Pariz. 

N'oma tarde, em que as jovensy acompanhadas apenas por urn 
criado, desciam, a pé, para a baixa, com o intuito. de surtirem-se 
de algumas miudezas de que careciam na longa e fastidiosa jorna* 
da a fazer pela Beira Baüa, não ficaram pouco surprehendidas com 
um Buccesso bastante risível qne se daya na sua frente* 

Um homem de meia # edade, coberto de opa vermelha, seguia 
na frente d'ellas, levando, amparada no braço esquerdo, uma pe 
queoa Nossa Senhora dos Remediosy com corôa de prata na cabe* 
ça, e oa mSo direita uma salva de prata com aigum dinheiro, pro 
veoiente dté esmolas dos devotos dvaqaella imagem, e ia a metten-
do á cira d^aquelles de cuja caridade e devoção suspeitava po-
der colher bom resultado, pedindo esmola com accento piedoso. 
Topeodo^se com quatro avinhados marujoé ingleses, que faziam 

^ tm áwf, e que> enlaçados uns nos outros, tomavam toda a largura 
do pesseio, fazendo um barulho infernal, como teem por habito e 
eosiaaCt e « solo português, estes insulares e insolente^ conside* 
«a«idM0 rC0SM> em pais conquistado, entendeu ser occasi&o propicia 
p«ni hàf^r boa pítança, e metteu lhes a salva á cara usando da ca-
ns^iobl hadünal; aqoelies, espanudos da bixarria portugaeza, não 
M I m n » . s^gir, e limparam n'om «u>mento o dinheiro da salva9 
e esu iBCSPQ correria grave perigo se o homem da opa a nSo ti* 
u m «furado oom toda á força de que era capas ! 
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portugueza ; mas os marujos, fazendo esgares inglezes, seguiram 
ávante, e foram encontrar-se com as jovens, a quem o estranho 
successo, pela sua duplicada novidade, muito tinha interessado e di-
vertido. Acreditando, os quatro devotos, que lhes era também per* 
mittido aproveitarem-se da formosura d'aquellas, iam já a tocaNas 
com os lábios, quando nm dos mais arteiros rolou tombado por 
uma bofetada do peso de quarenta arrateis, applicada por um mance~ 
bo que passava em tão critico momento. 

A bofetada fôra despedida com tal violenoia, qne a luva de 
pellica, que ihe calçava a voou desfeita em trapos ! 

Aquelles outros, abandonando as jov.ens, voltaram-se furiosos con-
tra o arrogante interventor; e este, que viu não poder lograr bom 
partido cora a mào desarmada, calça com presteza um boxcr> e fulmi-
na, com um sôco no estomago e outro nas ventas, a dois dos ag-
gressores ; e qcando se preparava pora corrigir o quarto, intervieram 
alguns municipaes, prendendo o portuguez e deixan na santa pas 
do Senhorf os brutaes piuvocadoies l 

As donzellas, afflictas pelo inesperado desfecho, continuaram seu 
caminho, dizendo : 

—Pobre mancebo / . . . , 
—Sc ao menos, disse Leonor, soubéssemos o seu nome oara 

que nosso pae podésse agradecer lhe a fineza da generosa' inters 
vençlo 

-Pareceu-me reconhecer as feições de alguém... . 
—Ah / temos a Fernanda cm scena /• • . . 
—Tens razio, I^onor : não passo d'uma visionaria... • 

ilegível mmmmmm 
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PAUAMKNT08 ADUMTADCB 

TELB&MMIAS 
ÒFFIciÃES 

Aracaju— 
Presidente do Estado. 

Communico-vos que, por ter 
entrado no goso de licença» 
passei hoje o governo do 
Estado ao primeiro vice-pre-
sidente Dr, Pereira Lobo* 

Saudações. 
Martinho Garcez. 

Aracaju—12. 
Presidentes e Governado-

Communico vos que hoje, 
na qualidade de vice-presi-
dente do Estado assumi o go-
verno de Sergipe por ter 
entrado no goso de licença 
o presidente elfectivo dr. 
Martinho Garcez. 

Saudações. 
Perára Lobo. 

Presidente Serg ipe. 
M onte-Santo—~ 13. 
Boanerges Potengy —Ma-

tai. 
Parabéns povo, exercito 

braziieiro! Hoje, cinco Ou-
tubro, ás ( horas da tarde 
terminou-se, guerra Canu-
do. Viva a ltepubiica ! 

Saudações. Mostre redac-
çftõ jornal. Tenente Potengy. 

M o n t e - S a n t o — 1 3 . 
Major G u i l h e r m e — N a t a l . 
Victoria! Canudos arrasa-

dos. Triumpho esplendido! 
Honra ás forças legaes! 

Viva a Republica! 
Alteres 

Jo^o Augusto. 
SERVIÇO ESPECIAL 
RIO—13—(apresentado ás 8 

b.25 m. damanhfi, 
recebido às 11 h. 
20 m.) 

O general Arthur Oscar 
foi nomeado comniandante 
do 2o districto militar, sen-
do transferido para o com-
mando do 3* districto o ge-
neral Roberto Ferreira. 

O marechal Bettencourt é 
esperado aqui até o fim des 
te mez* ^ 

Falleceu o Dr. Fernandes 
de Oliveira. 

Foi exonerado o escri-
pturario da alffandega do 
Ceará, Antonio Araripe, por 
abandono de emprego, e no-
meado Eufrasio Alcantara. 

INVASÃO DO RIO G. DO SUL 

Correram boatos*de inva-
são do Rio Grande do Sul, 
porem essa noticia carece 
de fundamento. 

O cambio fechou hontem 
a 7 7 / l « - _ 

B A H I A , 1 3 ( a p r t a e n t a d o à a l O b . 
da manhft, recebido 
ao meio dia.) 

O general Arthur Oscar é 
esperadu aqui em poucos 
dias e consta que segmrA 
directamente para o Recife. 

Chegaram a erta capital 
d i v e r s o s Ieridos, m c l u s f v e o 
« n a i o r C a l i x t o , f e r i d o p a r 
b a t a e x p M v a , 0 c a p l W o A s -
clepfatde»,* • l o o e n t e D r . V i r -
«ilto 

RIO—13. 
Combate do dia Io* 

As incríveis excavaçAes 
subterrâneas encontradas 
em Canudos, com estradas 
no interior e setteiras adre-
de preparadas, motivaram 
o mortífero combato, do 
dia 1° do corrente, no qual 
o 2 9 batalhffio de infantaria 
e outros recuaram, soffren* 
do grande prejuixo. Entfio 
o general Arthur Oscar man-
dou a policia da Bahia a-
vançar, encorajando os de-
ntais batalhões que também 
avançaram até As furnas 
subterrâneas, havendo per-
da enormissima. A bandei-
ra branca suspendeu as hos-
tilidades e os jagunços, a-
proveitando-se dos inter-
vallos, novamente fortifica*» 
ram-se, sendo ateado ^ogo 
aos destroços. Os jagunços, 
reconcentrando«se n u É a 
grande furna, sem poderem 
sahir, nem as forças appro-
ximárem«ise, debaixo do vi-
vo fogo, foram derrubadas 
as casas, tiradas as madei-
ras, que foram logo lança-
das. nas excavaçdes, atean-
do*se o incêndio por meio do 
kerosene, resultando com-
pleta destruição* 

O CADAVER DE CONSE-
LHEIRO 

No dia 5 foi publicado o 
auto de exhumaçâo do ca-
daver de Antonio Conselhei-
ro, encontrado de braços 
cruzados ao peito, deitado 
n'uma esteira de"carnaúba, 
envolto em lençol branco. 
Vestia túnica azul, camisa 
e ceroulade algodAo. Cal* 
çava alpercatas desola. Ti-
nha um metro e sessenta 
centímetros de altura, còr 
morena e accusava setenta 
annos presumíveis. Os ca-
bellos eram negros, longos 
e bastos $ a fronte estreita $ 
o rosto largo, as inaçans do 
rosto salientes ; a . barba 
longa; sem dentes. 

Affirmaram os prisionei-
ros que o fallecimento pro-
veio de dysenteria e que 
também fòra ferido antes; 

De volta a Canudos, o 
chefe Villa Nova fugiu, dei-
xando diversas cargas em 
poder da tropa. 

O coronel Sotero de Me-
nezes, commandante da po-
licia do Pará, está curado 
do ferimento na perna di-
reita. 

A policia do Amazonas, 
Parft e Bahia tem mereci-
do geraes elogios. 

Os prisioneiros serAo en-
tregues ao governo da Ba-
hia." 

O transporte «Carlos Go-
mes» segue para a Bahia 
buscar tropa. 

Consta que os desertores 
serfio indultados* 

Ri 

A tag. 

i * át Outubro de 1897, 
(conclusão) 

—Araüjo Goes—Conserva-
dor e deputado gera! no império 
e na Republica. Sustentou a re-
volta da armada, 

Euciides Malta — Genro do $r. 
ha do de Traipü. 

Sergipe—GeuiinianoGoes,—ConKer 
vaior. Votou a denuncia do merecha1 

Floriano e sustentou a revolta. 
Fctisbeliò Freire — Republicano 

historico, deputado á Constituinte, 
ministro do exterior depois da 
fazenda, do marechal Floriano, e de 
novo deputado federal. 

Bahia—Severino Vieira—Conser-
vador e deputado provincial. Fez 
parte da Constituinte e é actual 
mente senador, 

Árthur Rios—Conservador e de-
putado provincial, não podendo con-
seguir a deputação geral, por op 
posição reiterada do barão de Cote-
gipe. Adheria à Republica, acceitou 
o golpe dé Estado e é actualmente 
presidente da Câmara. 

Espirite Santo—TLugenio Amorim 
—Liberal e senador federal. Falle-
ceu ante hontem* 

Galdino Loreto—Republicano his-
torico e deputado federal. Litterato» 
escreveu as ^ Almas penadas." 

Capital Federal — Ha duplicata* 
r Gabizo — Republicano histórico 
e professor da, Facutdade de Medi-
cina. Foi intendente municipal. 

Heredia de Sà— Foi &ub-de1ega-
do de policia^ funccionario publico, 
intendente e é hoje deputado ao 
Congresso* 

a*—Wandenkolk -^Almirante,mem-
bro do governo provisorio^ como 
ministro da marinha* Foi una dos 13 
generaes de to de abril̂  fez a revol-
ta dò r'Júpiter" e é senador federai. 

Barata Ribeiro—Republicano his-
torico e propagandi>ta ardente. Pro^ 
fessor da Faculdade de Medicina e 
foi prefeito desta capital. 

Estado do Poreiuncuia— Li 
beral no império e depois republi-
cano. Governador do Maranhão» de 
onde foi forçado a retirar-se, e mais 
tarde do seu Estado. General hono-
rário e ministro pienipoteiiciarip n > 
Uruguay. Deputado federal ç actu-
almente senador, chefe do partido 
fluminense. * 

Paulino Júnior Conservador t 
deputado -provincial na monarchia. 
Foi deputado estadual na- Republi-
ca e desde a legislatura passada es 
tà sendo sempre nomeado para a 
commî sào de orçamento. • 

St Paulo — Rodrigues Alves — 
Conservador escravocrata^ presidiu a 
sua província no imperio e na Re* 
publica tem sido duas vezes mi-
nistro da fazenda. &' senador. 

Cincinato Braga— Liberal escra-
vocrata e deputado federal. 

Paraná— Alves de Araújo—Libe 
ral escravocrata quando foi ministro 
da agricultura de Martinho Campo4-
e abolicionista no ministério Dantas. 
Conselheiro da coroa e ex-chefe de 
partido no seu Estado» Não adheriu 
á Republica, 

Ubaldino do Amaral — Republica* 
ao historico, ex-presidente da inten* 
dencia Municipal, ex-senador, ex-
inspectorda Alfandega desta capi* 
tal, ex ministro do Supremo Tribus 
nal Federal e actualmente advoga* 
do notável, tendo sido derrotado na 
ultima eleiçAo senatorial pelo Pfrrani. 

Santa Caik*rina—Elyseu Guifher* 
me—Liberal no império e vice go-
vernador do seu estado, tendo to 
mado parte saliente na revolta da 

Alexandré Bayma—Liberal no im-
pério. B9 medico milhar e chefe do 
serviço sanitário. Foi adepto da re-
volta, tendo estado preso durante 
esse período. 

Rio Grmnde 4* Sml — 4 * t i o de 
Faria Repnbilcano hlstorico è mk 

nistro da agricultura de Floriano^ 
antes de rebeutar a resolução rio-
grandense em que tomou parte. 

Moacyr—Deputado pelo partido 
castilhista^ apenas eleito declarou-se 
em dissidência, sendo um doa pro-
motor fe do partiilo liberal ultima-
mente creado no M.-U Estado. 

Goyaz— Uulhõ^—Liberal abjiicio 
nista no império e actualmente sena 
dor. 

Urbano Gouvê^Liberal e depu-
tado federai 

Matto Grosso— Generoso Ponce— 
Liberal,, fez a revolução que repoz 
em seu Estado o governador Mano-
el Murtinho, e senador federal. 

Luiz Adolpho—Conferente da Al-
fandega desta càpitat. Declarou-se 
ultimamente republicano historico 
apesar de haver apoiado o gabine* 
te Ouro-Preto. E* deputado federal. 

Minas Geraes*— Francisco Veiga e 
Mendes Pimeniel— Não conheço do 
passado deites dous honrados con*. 
gressistas» 

As ires duplicatas a, que me rtferi 
no começo desta sSo Compostas : 

Amazonas . Joaquim Sarmento e 
Neiva* por um lado ; Francis-
co Machado e barão de Lada^ 
rio, por outro y 

Districto Federal: Gabito e Here* 
dia de Si^ por um lado ; Wan-
deoKolk e Barata Ribeiro, por 
outro / " 

Rio Grande do Sul: Antão de Fa-
ria e Pedro Moacyr, por um la-
do ; Prestes GuimatSes e Antu-
nes, por outro. 

Os inspiradores da potitica de re-
acçâo que se tem feito tiltimamen-
te para esse .Estado não conhecem, 
embora sejam rio-grandenses; a sin-
ceridade e a intransigência dos sen-
timentos republicanos de seus patrí-
cios e entenderam, por isto, que fá-
cil lhes seria crear um partido a cus-
ta deem pregos fsderaes Esse re* 
curso, porem, nenhum effeito pro-
duziu ; e agora eiles lançam^se 
contra a probidade administrativa do 
benemerito e honrado dr. Ferreira 
Chaves, ha esperança de alcançar 
melhor resultado. Ainda uma vez 
háo de desenganar se. 

Na sessão do Senado de 27 do 
passado, o Sr. Moraes Burros \ re 
tendeu mostrar que o còntracto fir-
inaiio para cobrança do imposto de 
sal pelo governi desse Estado le-
sava cs produetores e nào trazia 
g rantia de e^pecie alguma para o 
Thesouro. 

Nâo se ach.indo presente na occa-
»iào nenhum senador por Es 
tado, o Sr. Ratniro Barcellos, illus» 
tre representante dõ Rio. Grande do 
Sul, deu lhe immediata resposta, 

Apesar delia, porem, o dr. Pe-
dro Velho que, per incommodos de 
saüde, ha muitos dias r«£o compare-
ce ao Senado, inscreveu-se para, na 
sessão de hoje, agradecendo a gen-
tileza do Sr. Ramito Barcellos, ca 
baimente demonstrar ao Sr, Morae* 
Barros a inteireza e a correcçao do 
governo patriotico e digno, como os 
que mais o forem, que o distineto 
dr. Ferreira Cbaves tem feito. De-
p is de tebater aa accusações do Sr, 
Moraes B«rro.-, S. Exc. ha de refe 
rir^e naturalmente á derrubada o-
perada ahi9 mostrando que a lealda-
de de seus correligionários pode 
servir de exemplo edificante no seio 
da Federação; que a adversidade 
não os aterra ; que eiles sabem cum-
prir o seu dever com patiiotismo e 
abnegação, pouca importaucia lis 
gindo às barretadm que alguns lhe* 
fazem para comprar a soa dedicação 
pelo preço porqoe se vendem os tra-
hidoies e oa t ansfugas. 

A analjrse do que é e do que tem 
<ido a política republicana do Rio 
Grande do Norte ha de ser certa-
mente feita por S. Exc.; e ha de ser 
feita com a competência que todos 
lhe reconhecem e entre os applar* 
sos da mais alta corporação legialatt. 
va do paia. 

A federação è ji, felizmente, uma 
verdade no Bruil y e por «mia <knh 
abnaada qne aeja a acçko 4o go^er^ 

no feceral 
iUmo públi 
rantia d» 
quer dizerí ; 
tantosbei _ ^ 

í e ? l c ' í ^ f t f e ^ vivem 

locaçoes mais ou fefcgoa 

Teve Ivgarhontéçi i r|ié»MÍe.vda 
Convençlo do oártil^ «meMIeéoo 
federal. Nella \ 
cimento de d ^ d o s . 
que vieram 
tasi pelos que adoerinjún ̂ o f o M n » 
quando d ^ ^ i ^ ^ P W ^ 
e foi rcsolyido q j e ^ o d ú & ^ e m ^ 
!«e nova sessSo pirá a rotas^o ~ 
recer «obre ^ é e . 

cidadãos que d e v ier ««ffí^ 
pelos correli^ioiilifõ* . QO de 
r de março. • 

"t.i 

Os últimos W^lMaiifós de CÍV 
nudos dâo.no«# ^rtó»aide õoe, 
pouco® das. « « ^ o & p f e u T l ^ a u 

ann^oH^das fà jaga^. 
A chado o sitiado rtSducto -«idfe M 
intnncheiraram^í «andldos^ c o í u -
das todas as o»iamiticaçdes deHes 
«>m os seus agèiaie^ a fome .obrl. 
2«l os-á em breve â render^e j ^ os 
«jue assim úh 
uaciosamente romper̂  w . Untus íor-

•nadas |)eto' 

«Ia s«a aodacla. 
Os sacrifícios e a dedicacSo dor 

nossos heróicos contados ter. 
emfioij recompensados :. a vfaèriá 
coroaià os seus esforço» e o s rw»-
bUcanos, tm acclamaçõea con ^ a è 
hao de recebét-os cm toa «oit*. 
berao honrar e gbrificar «• «atsno. 
«e^ como os dé bravoit defensores 
J a ^publica, dé intemeratos tttiò* 
narios da honra « da devar mflfear 
em momentos dé ierrhrcis próváfifiâ 
para as instituições ! ' A. L. 

* > * < 

't> , • I 

• 

• • ' 

.'•íl' 

K W 
Acha-se exposto por pòu-

cos dias nesta èèpital úm 
lindíssimo sortimentoúé jofc 
as e relogios no 

Hotel Yit̂ hmo 
O expositor, Sr. Leopoldo 

Goetschel, coiivida ó 
tavél publico a ir fazer àma 
visita, certo de qae s a h i r á satisfeito. 

r -

'ié. 

'1 -"-rV? 

V -

Precedente de Fernando Norocba 
arribou hontem ao nosso porto o 
vapor Beberiòe, da companhia Per-
nambucana, que seguira9 hoje para 
o Recife, 

Acha*se. era convalescença da mo» 
le-tia que o acommettera o nosso 
distineto amigo dr. Gaspar Nunes 
Ribeiro, chefe da coninissão do me> 
llioramento do porto. 

Recebemos do nosso digno corre» 
ligionario José Mendeft da Cotu a 
ímporuncia de 5I pai» as e 
orphSos dos soidados dò ^ Bnu% 
lh^o9 mortos em Canp^dii; -

Foi hontem nosiendo lntérlesmen% 
te inspector de higyeoe poblfca do 
B^tslo o nosso amigo dr. Ségnndo 
Wadertey. ^ # 

Fict aislm umêmpáo o nono 
c n s t t da ediçSo 

Per acto de hontem do 
p w M d o r du Betado foi 
do fiscal da esecnçlo do 

paia exportaçio de «iT o 
coüegâ* 

-

nosso 
Afelino» 
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lor do Estado 
leit* publico» 
mab francas 
prestigio na 

. . .dàJftasífcte e ÓMÓ<*-
m i itopòrt&otK d* Mt jfcterio da 
Gtftrra e da Itmrtirç3o Publica tive* 
ra» o contao dó Mestre « a fdçflo 
do Discípulo. 

* * 

%ftettt Capital, 
nrada, deve 
e ter ao aeu 

pureza d<? 

meiroá esta-
limeira* dis-

$ no Lyceu 

3è Q M l 
o qtie 
talento f 
Sou c a r a c t u ^ 

Fez aqftfJK 
idos è c o À ^ d i ^ 

y a í A e ü t ^ ^ f ^ é ^ ^ 1 • 
Re?eloir*ii&Atòt^ jt>ven extra-

orilinát^k:jf^ilM^^pá^-a a polemica 
joriiatt^caVéscii^fildo aos 16 a mios, 
em um p e r i o d i c o ^ estudantes in-
titulado—Esperança —onde entrei 
teve sobre a liberdade da consciên-
cia com o jornal càíholico—-rf-Boa 
Neva, uma discussSp honrosa para 
qá preliantes. 

1 ^ ^ *tesurrríçflo contra • .o w f c p r w M í * n e l n d o d e s e m b à r -

El» t*76 
de A 

tadtr ro &Í9 
éegiHo • n^tóe -^i" 
laado-sen* 

gic* 
Pbil 

j^raça no 4* Bata 
$om ^ectino a es-
aneiro, para onde 

anno, matiica^ 
ifitar no íinno 

Ahí faa tofla cufto brilhanti^sicco^ 
merecendo èorltpDs os exames ap-

Com nma ^ g ^ / obngatoiia ao 
Parifr* oodé : c e sua 
familiá desaiiy^r|to j>ela moue do 
pa$f Ipfe^annos de atra-
c o na formattf^ foram pri eo* 
chídòs pelo CTÍtéflo tpni que a sorte 
adversa O educou f i c a n d o nelle o 
cafàctèr bronzeò qtre è a sua distin-
ção política e partkuiax. 

Formou-se'crânio bacharel em ScU 
encia Physiças; ç jMathematic;i s em 
l$82,aeitdo mezes ante* rromovido a 
1 tenente de àrtilhari* 

Mesmo como estudante o irtelli* 
gente discípulo Benjamin Con-
staut abraçara -"aájdéas dc Augusto 
Comte, de quem se tinha aproxK 
mado pela direcçio scientifica e lo-

do curso de jnathematica do 
ilOsOpbô» de Caia íçrençá nlo se 

mostrou - apostoío lervèiAe pelo ecle-
tieiamo e indiíferençajdèm que sem 
pre encarou a part$ religiosa da 
nova seita/ 

... * 
; ' * 

Voltandoettí 1*883 formado á terra 
naiàl, entregou-se de alma entluisi^ 
asta à pfò^agandftvfrutiScante das 
idéas republicanas^ tenio por com* 
paahejrbs Paes de Carvalho tv J usto 
Chermont 

Servio por algum tempo con o aju-
dante de ordens do então conunan-
dante dá$ armas, General JOJÒ CJa 
rindo dé Queiroz o que não iuhibia 
de em artigos luminosos pregar a 
Idéa revolucionaria e Salvadora sob 
à pseudonymo de Diderot. 

voltando ao Rio em 1886 í i por 
seu iBtfitò' merecimento non eí do 
lente cãthedratico de Sociologia da 
Esòolá Militar. 

Lauro Sodré ja' entôa era ci^tin 
guido na imprensa fluminense como 
tescriptór inteiligente e no nosso 
munap sciectifico como um dos ta-> 
lentos nmi» bem preparados da nossa 
moderna gerado. 

À monsl^ia envelhecida e Bgoni* 
sante começou a persegui! o como 
rectiando nelle no futuro um adver-
sário serio. 

Deportado para o Amazonas e 
pouco depois chamado a recolher*se 
ao iÜo, viinoto atravessar^ por entre 
enthusiasticas acclamações, e cbe 
decer risonho ás determinações su 
petiores. 

Na occasiâo em que uma lancha 
embandeirada o levava a bordo, es-
tava eu entio em casa do meu chora^ 
do cbefet o ̂ Senador Siqueira Men» 
des « àprecíar com alguns amigo;, 
a ao» das janellas de 1 nde se des-
cortinava a bahia, o embarque festi** 
vo áo pemguido do Governo, 

O. velho político, com o brilho 
dv4qyelle apertado olhar de visiona*» 
rio, Interpretou o nosso silencio, dU 
«tKl<HWl x E* um rafas $uc ha Jt 
ir b*g€! ^ 

O partido liberal do Sr. Ouro Preto 
parece qM queria de uma vez des* 
i«nar as eqxiranças dos brasileiros 

Proclamada a Republica em 1889, 
Cai Laoio Sodrè nomeado oficial de 
jabfafcte de Benjauio Consunt, o 

Ble|to deputado federal pelo Pará 
á Askemblèa Constituinte de 1890, 
elle còllaborou eficazmente na Car* 
ta Republicana de *4 dé Fevereiro. 

Um anno líepois foi eleítoGovérna 
dor deste Estado,logar de que tomou 
posse por verdadeira acclamaçito do 
povo e do Congresso, a 24 de Tunho 
de 18O1 e em ouja administração 
tem se portado com verdadeira sa-
bedoria e patriotismo. 

Seus actos de um critério, lucidez 
e tino admiraveis são copiados em 
todos os Estados da União e os re-
gulamentos das reformas aqui clabo* 
radas s3o seguidos em quasi todo o 
serviço publico congenere. 

Lauro Sodré tem a verdadeira 
noção dá idéa federativa pregada na 
propaganda republicana e OÉ actos 
da sua administração, e os corollav 
rios delles emanados e a marcha 
desenvolvida do Estado onde elles 
produzem se tornam um motivo de 
crença o futuro das novas institui-
ções democráticas. 

Lauro Sodrè tem se desvelado so 
bretudo pela instrucçSo popular, 
para cuja $ustentaçâo tem proposi-
talmenté provocado a iniciativa pu-
blica coro o fim, sem d-ivida, de iiS 
eres.caUo nos resultadcs poderosís-

simos qoe darão juros accumulados 
ás prestações módicas do povo. 

E* desta forma que não só elle 
tem derramado escolas publicas e 
externatos de ensino secundário por 
odo'o Estado, reformando o Lyceu 

Paraense e a Escola Normal, como 
Lambem, por sua iniciativa, foram 
creados com o subsidio publico o 
Lyceu de Artes e Officios Benjamin 
Constant e o Orphelinato Paraense, 
a^uelle para o proletariado e este 
para as orphSs de?validàs do Estado. 

A magistratura, a forç^ publica e 
t( dos os ramofi do serviço publico 
estadual têm recebido novos moldes 
dentro dos quaes trabalham com 
m îs aproveitamento publico e satis-
fação íntima. 

Estabeleceu no Lyceu Paraense um 
curso de Commercio e outro de As 
grimensurá, tendo deste ultimo sa 
hido formados mancebos que lubu*» 
tam na vida.trabalhando com muita 
proficiência: 

A Escola Normal tem formado 
ultimamente professores que podem 
concorrer a qualquer cadeira do ma 
gisterio mais exigente da União* 

A Bibliotheca Publica possue hoje 
um edifício proprio e o administra 
dor trabalha para coilocal a em un a 
altura lò comparavel á Cos centros 
mais estudiosos d? Europa. 

O Museu, passando por uma re-
forma radical, funcciona em vasto 
e apropriado edificio9 sob a dirteção 
proveitosa de um pessoal technico 
altamente hàbilitado. 

A Repartição de hygiene publica 
è enriquecida com um bem monta 
do laboratorio capaz de satisfazer a 
todas as exigências da analy^e sci-
entifica. 

Lauro Sjdré tem mandado con-
struír edifícios proprios para a Es-
colà Normal, Collegio do Amparo e 
Inttituto Paraense de Artífices. 

A sua política benefíciadora tem 
se estendido a todo o interior do 
vasto Estado do Pará e const o>se 
por toda a parte, simultaneamente, 
pontes^ caes ribeirinhos, e ãbre^se 
estradas communicatkas entre os mu 
nici^ios e entre ò Pará, e os esta-
dos visinhos, 

A nossa Estrada de Ferro esten-
de-se para Saiinas e aproxima-se 
de Bragança, emquanto a de Alco-
baça dirige vertiginosamente os seus 
estudos para Goyaz. 

O Pará tem gosado, s^b a Repuv 
blica, de uma paz admiravel ; os 
nossos direitos civiros jamais foram 
em momento algum suspensos e á 
sombra desta serenidade e confian-
ça, o commercio prospera c faz en-
grandecer o Estado, e a Industria 
nasce fazendo germinar comsigo a 
Lavours», tentando provocar por 
uma e outra uma corrente de im< 
migração extrangeira para a qual jà 
temos leis sanccionadas, verbas ap* 
plicadas, contractos assignados, im* 
migrantes europeus e asiaticos em 
viagem para ca' e hospedarias e tra-
balho para recebel*os. 

As rendas da Para' augmentam 
vertiginosamente. Em 1838 a nossa 
R*cebidoria arrecadou 236 contos. 

Em I842 319:0001000 
Em 1866 1.306:000*000 
Em 1876 1.978:0001000 

m 1880 (fim da 
monarema).,. *.58?.'ooo$qoo 

Em 1891 (começo da administras 
çlo)So1ré arrecadou *se 
6*9OO:QOO|OOO e no anno passado a 
renda da Recebedoria eubio a . . . . 
I3 000 contos annuaes* 

Isto sem fallar na renda d^ Al * 
fandtga cuja receita só pode ser 
comparavel a Alfandega do Rio ou 
de Santos. 

O Pará è boje o Estado que de-
pois do de S. Paulo tem a maior 
receita Estadual. 

Estas cifras Eâo de uma eloqueri* 
cia solemne. 

* * 
Finalmente o*í$i, Lauro Sodrè 

deseja fazer coincidir o termino 
da sua administração com a Abertu-
ra nesta Capital de uma grande, Ex 
posição onde venham concorrer ô  
grandes Estados do Amazona?, Para' 
Maranhao, Piauhy e Ceara', cujo 
resultado sera' a confraternisaçilo do 
Extremo Norte e a prova do seu 
desenvolvimento pela cultura da paz 
republicana emr.nada da sabedoria 
administrativa dos seus governos es-
taduais. 
r L» v» V» v - V ' ' 

trai to. * tgador J- clu Gamara. 
Manifestado* os poderá compe- SdCTeiOtln. LnCia i lO F l l -

tentei, de accordo ; antes (hrv\ po- j ' 
rem. é um acto regular m l\»drr ^ , , 
Executivo, e este saberá fazei-ores- - A 1 h o r a regimental, pTO-
peitar. sentes os desembargadores, 
JSstranhou S. Ex. a OUparídade p r 0 o u r a ' J o r g e r a l © O dOU< 

da importancia que o Estado rerla- \ r 
ma no primeiro c nos subseqi^ntes w>i í i o m e m (10 O i q u e i r » , 
annos do quin(jtíennio, durante o JUIZ d e d i r e i t o d a c o m a r c a 
qual estará em vigor c cuntracto (Je C a n g t i a r e t a m a , COm JU-
em questão risdiccao parcial, foi aberta 

Ora, isto é uma simples etti.nati* 
va da producçao presente e do " . 
seu desenvolvimento no futuro e L l f l a t f o i S e m d e b a t e ap« 
para isto ninguém melhores dados p r o v a d a a a c t a d a SeSSão 
pôde ter do que o proprio Governo, 
que, sem duvida, terá feito para este D I S T R I B U I Ç Ã O 
fim os necessários cálculos* v 

O governador do meu Estado, S t APPELLAÇÃ0 CÍVEL 
Presidente tem sobrados títulos dr N ' 2 5 — N a t a l — A p p e l l a n t e , 
honorabilidade e benemereneta (a/>ot*\ i f N ^ n r í l n R i l v n 
ados), para que se torne mister tUrtlGS INesror (ia OUVíl 
eu lhe venha aqui architectar elo- B n t t O — â p p e l l a d a , dot ia M a -
gios. Magistrado provecto e <)i t n r i a da S i l v e i r a B r i t t o . — A o 
ctissimo, s. Ex. nao praticaria "m d e s e m b a r g a d o r F e r r e i r a d e 
acto que nao fosse maduramente re-1 TM^IÍ^ 
flecti'io, acautelando o mais possível 
os interesses do Estado, cnde, c. ut r 
como político, quer corao adminis-
trador, tem sabido honra.% como os 

COMPRA-SE 
Ouro de lei de 18 quiia1ô ,do 8$Ô00 a 

8$30o A oitava 
Ouro baixo de 4$ a 4$7oo a oitava. 
Moedas brasileira* : As de 2o$ a (>o$ooo 
Moedas portugueza* : As de 16$oix> a 

48fooo* 
JSo Ilottl Viterbino 

L. Goctxrhd. 
Natal, 13-10-97 
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Mello. 
KKCURSO CONTENCIOSO ADMÍMÍS-

TBATIVO : 

SENADO FEDERAL 
DISCURSO PRONUNCIADO PE-

LO SENADO!? PEDRO VE-
LHO EM SESSÃO DE 1 DE 
OUTUBRO DE 1897. 

jj* 1 2 — A c a r v R e c o r r e n -
que melhor possam fazel-o, o alto I, \ . , ^ . 
carfto que ocoup^ {Apoiados).- MMHOC1 A l b e r t o DãXltaS, 

No tocante, portanto, n lastimar KecOl'1 ldít a I n t e n d e n C i a M u -
sc cjüe estejam ao desamp.íro dí nicipnl d o J a r d i m — A o de-
bons zeladores os direitos do Ksta- l s o m b a r g a d o r M o r e i r a D i a s . 

"PASSAGENS,: 
Do d e s e m b a r g a d o r J o s é 

C l i m a c o a q u e m c o m p e t i r . 
APPÉLLAÇÃO CÍVEL : 

( E m b a r g o s a o a c c o r d a o ) 
N* 1 5 — O e a r à - m i r i m — A p -

p e l l a n t e s e a p p e l l a d o s , J . 
F e r n a n d a d a S i l v a P i n t o e 

do, c <|ue o governo t ĵiha 
tido o pensamento menos p;itriutic< 
de patrocinar interesses particulares, 
vejo nisto a mais coaipleta injustiça 

E animasme, Sr. Presidente, a 
convicção de que todos os produ-
ctores do sal, mais bem orientados, 
dentro em breve hão de fazer conio^ 
jà muitos dos maiá importantes teem 
feitf, um accordo entre si, hoftw ni 
sando se em bcneíicio de suas pro 

O Fr, Pedro Velho —Enfermo ha 
dias, Sr. Presidente, só hoje, e ainda 
assim a custo e com,esforço, me foi 
dado comparecer ao Senado ; e, uma 
vez neste recinto, impossível n;e se* 
ria deixar de tomar .na devida con^ 
sideração o discurso pronunciado na 
ssssíÍo de 27 de setembro pelo digno 
e illustré senador pnr S. Paul^, cc 
cupando se S, Ex* de negoíttos admi-
nistrativos do Estado que tenho r 
honra de representar, como o mais 
obscuro membro desta Casa. {Não 
apoiados gera es.) 

Lamento, Sr. Presidente^ que a 
fraqueza dos treus pobres pulmões, 
e mais do que isto, o folego ainda 
mais escasso e débil da minha intel-
ligencia {não apoiados}) nao me pers 
mittam tratar com proficiência e tar-
gueza do assumpto. Breve/,poitant), 
serão os instantes que terei de rou 
bar.á attenção de V. Ex. e dos meus 
illustres co 1 legas 

Antes, porém, de externar as ob 
servações que pretendo fazer, decla-
ro que ingrato e imperdoável ?eria 
deslembrar a gentilexa, tão captivan-
te, tao generosa, qpm que o emi-
nente Senador pelo Rio Grande do 
Sul, meu distineto amigo e visinho 
de bancada» accorreu a por oà do-
tes brilhantíssimos de seu invejável 
talento a serviço de uma causa cujos 
naturaes defensores se achavam en-
tão ausentes. 

A S. Ex., pois, em.meu nome e 
em nome de meus collegas de re> 
presentação nesta e na outra Casa 
do Congresso, os vetos mais cordiaes 
e mais sinceros do nosso reconheci-
mento. 

Radicalmente ignorante em cousas 
de direito, Sr. Presidente, vejo, en-
tretanto, que o contracto a que se 
referiu o nobre Senador envolve de 
um lado conveniências físcaes e eco-
nômicas do Estado, e entende de 
outro lado com interesses partículas 
res. 

No que respeita às primeiras, nao 
podiam achar se mais amparada:» e 
garantidas do que no caso vertente ; 
o contracto emana de autorização ex«> 
pressa cm lei especial do Congresso 
Legislativo Estadual, que o sanccio.. 
nará ou deixará de fazei o, nao re-
sultando nesta segunda hypothese 
nenhum encargo de indemnisação ou 
qualquer outro ônus para o Estado. 

No que respeita aos segundos, os 
interesses particulares» resta-lhes, si 
se julgarem feridos,, o recurso legal 
dos tribunaes; o que S.Ex.mesmo con 
fessouy embora accrescentasse,o que 
se me afigura um pouco exorbitan- a ~ 7 . 
te, permita-me S. Exa. a expressão, Sessão ordinana ü03 ti de 
embora accresccntasse que aconso i Outubro de 18tf7. 

pnas conveniências c das^vanlncen^ * üiÍsL^ a* o ^ r ^ 
do TJiesoi.ro estadual, e islo tanto A g í i p i l o El fas d o RegO Datl-
m?.is quanto serão elles proprios que 
hao de dirigir, e pessoalmente ad- D() d e s e m b a r g a d o r V i c e i l -
ministrar e fiscaiisar a expio -açao te de L e m o s , a o d o s e m b a r -

O m ~ n T a d o e iilustre c o l e g a a,n f r e i r a d e M e l l o : 
da censurou o contracto, porque lhe APPELLAÇÃO CHIMG : 
par:cia ver nelle um accentuado pro-| JT. - i _ O a n r r í i a r p f n m i -
teccionismo, doutrina de^que S. Ex. \ \ „ . ^ « n g l i a i e t a m a -
è decidido e intransigente adversa- A P j ' e J l a n t e » ^ J l l S t l Ç » — A p -
n o . . . . | peitado, E m y g d i o A l v e s d a 

Os Srs. Moraes de Barros e outros. I Costíl. 
Pedro Velho.-...e nesteL.Do dr' Homem de Siquei-

ponto, o honrado Senador considera ™ a q o e m c o m p e t i r : 
o procedimento do governador pas APPELLAÇÃO CRIME 
sivel dos mesmos reparos de o u e l vr - n t t j • 
para S . Rx é também merecedor -W* D U — J a r d i m d e A n g l -
C<;ng:esso Nacional , que tributou COS—A ppe l la i l tes , P e d r o LeO-
fortemente o assccar, o sal e outras poldo KipOSO d a C a m a r a e 
mercadorias J xirangeiras, que têm 

Daiuasceno-Bêzerra e outros. 
APPELLAÇÃO CÍVEL : 

N- 2 0 — G o y a n i n h a — A p -
pe l lantes , J o s é G o m e s d e 
Mel lo e s u a m u l h e r — A p p e l -

similares na nossa f^ucçiT; S ? " t f O S ~ Appellado.9, J o ã o 
e o. Ex. mesmo quem acha c: bive! 
uma excepçào em favor do carvüo 
de pedra, 

Não seria, pois, demais, antes se-
ria generoso, estendtl-a tambeni ao 
sal, maxiih 

o Sr Moraes ifa/vvj—Mcnopoiio I l a d o s TaVgino" G o m e s B a r -
no sal e que é impossível. 1 5 & X J a L 

O Sr. Pedro Velho—,.. # maximé\ 
quando está vefificado que este im-
postoj difficultando a concorrência 
extrangeira, nao tem concorrido poi 
fôrma algum i para encarecer o prfcç». 
do nosso produeto ; quando o im-
posto era menos de metade do q«ç c 
hoje, o preço do s*U era o mesmo. 

O Rio Grande do Norte é um pe 
queno Estado, dispondo de fraquis 
simos elementos de roceita orçamen-
taria, e sem este recurso quasi impos-
sível lhe seri.i prever á sua modesta 
despesa, que nào excede de 800:000$ 
por anno. E assim, a União iria vei 
abatido e aphyxiado um Estado, 
que tem sabido honrar a' Patria, 
praticando o regimen republicano 
com a maxima lealdade e devotamen^-
to. (A/0iados). 

E' o que te me depara no momen-
to dizer sobre o assumpto ; m^s, 
uma vez que me acho »ia tribuna. 
V. E., Sr. Presidente, me permittirá 
que diga mais algumas palavra?, 
qa^ sirvam para tornar raais conhe* 
cido e bem julgado o meu Estado, 
no que respeita á sua vida política e 
administrativa. Será uma resenha ra -
pidíssima, d vol d'oiseau. 

(<Continúa), 
« W l i M A M H M i a i l H W B n a M M 11 

Superior Tribunal te Justiça 

reto, e s u a m u l h e r . 
PEDIDO E DESIGNAÇÃO DE DIA PARA 

JULGAMENTO : 

P e l o d e s e m b a r g a d o r A p r i -
g i o C h a v e s . 

APPELLAÇÃO CÍVEL 

N- 2 1 — N a t a l — A.ppel lante , 
d . I s a b e l F r a n c e l i n a d e A-
g u i a r — A p p e l l a d a , a F a z e n -
d a E s t a d u a l . — J u l g u e - s e n a 
p r i m e i r a c o n f e r e n e i a . 

0 d e s e m b a r g a d o r V i c e n t e 
de L e m o s r e q u e r e u o a d i a -
m e n t o d o j u l g a m e n t o p a r a 
a p r ó x i m a s e s s ã o d o s e g u i n -
te f e i t o : 

APPELLAÇÃO CIVEL: 

N- 1 3 — M a c a h y b a — A p p e l -
lunto, J o s é L e o n a r d o D a n t a s 
S o a r e s — A p p e l l a d o , o dr . J o s é 
P a u l o A n t u n e s . 

N a d a m a i s h a v e n d o a t r a -
t a r , e n c e r r o i l - s e a s e s s ã o . 

O benemerito Dr. Ferreira Cha-
ves nomeou hentem uma commis« 
slo medica composta dos Drs. 
Seixas, Calistrato e Segundo Wan-
derley para examinar o professor 
de Serra Ncgrr, Joaquim Gemes 
Monteiro, em virtude de represen-
tação da Direcioria da InstracçSo 
Publica. 

I L E G Í V E L PRGtNR Hf lNCHf iü f l 
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ÜEBAHO DOS REIS & C. 
Sitie bem conhecido e acreditado estabelecimento acaba de passar 

por uma completa transformação» não só oa redúcçâo dos preços de 
seus artigos como também na qualidade e origem dos mesmos; o 
facto é que : 

O B a z a r T J x x l ã o 
além dos differeotes attigos estrangeiros que compunham o seu bum 
sortimento, «caba de receber úm de fazendas, calçados e chapéos 
nacionaes, fabrica ios no Rio de Janeiro e S. Paulo, cujo gosto 
e qualidade é uma perfeita lisonja á industria de nosso Paiz. 

d ã o s e -

l e i t o r e s d e s t â $ © c ç ã o , 

t t e r a c o m p a r e p r e m n o 

£ d i f i c i p d a I n t e n d e n -

m u n i c i p a l d a s í p 

h o r a s d W t í i a n h ã á s I 3 

4 a t a r d e , a t é o d i a 2 1 

v i n d o u r o , 

r e c e b e r o s 

r i W a i títulos -
B ' f - • ~K>MB"TncoTpadas, "são "de corei fixas e garantidas pela casa. Estas 
•a d a I * s e e ç ã o d o chitas $20 inteiramenra desconhecidas neste mercado. 

^ ^ f S f e i i t b r o d ê . . 

^ j m ^ ^ M a n o e l 
Moura. 

Neste sentido temos o que sfe pode desejar d'esde as sedas até 
às chitas creton, salientando-se entretanto estas, que, além de sertm 

! 

a o r e s p e i t a -

- d ' e s t e E s -

n e s t a d a t a , 

n o m e a d o o S r . 

f l i t í r ^ J . G r e e n , r e s i -

n ' e s t e c i d a d e , 

d a n o s s a c o m -

n e s t e E s t a d o 

.* - • * 

o 

o u 

d e 

s e r e n t r e g u e a o m e s -

m o s e n h o r s o b a n o s s a 

a r a h t i a d e p e r f e i ç ã o 

íe t r a b a l h o . 

N a t a l , s d e S e t e m -

b r o d e 1 8 9 7 . 

P A B R I IÍ- RANDALL. 

[nt de B, Artes* 

W para este sortimento que chamamos a attênção especial de nos-
sos amigds e fregueses. Escolhido pessoalmente por nosso socio o sr. 
José dos Reis em diversas fabricas do Rio, nlo podia deixar de 
vir a gosto de nossa fregnèzia, do qual é eite bem conhecedor. 

D'éstes calçados, parte chegou-nós pelo vapor "Beberibe", entra-
do "üttimameüte n*este porto, e a outra parte acha se no Recife a 
ser transportado brevemente para aqui. 

O que temos em casa è. porém, jà bem sufficlcnte pára cha-
mar a attênção dos nossos fregueses, que visitando o 

L ) " t i . i . â o 

•In oV ii ft ia àt'e*. * Ajtçiliite ̂ ic ^H^fivM d i/ir ^nt tran qt?exaf 

um der tudo e para todos o* preços, e a verdade verifica-se pela 
e*posiç&4 de preços abaixo : ' 

Chitas estrangeiras e nacionaes de 300 a 600 rèts o covado, ditas 
creton conŝ  71 cot; de largura, cor garantida, á 600 lèis o covado, 
phantasias de 900 atè J|3CO, o covado, o que h* de mais variado e 
moderno. A maior parte dos padrões tóü ARul-marinho* Lavinia—fa~ 
sanda apesar dq, chegada recentemente fó nos réftâo 4 padrões. Fou-
lardlne, temos a escolher de differentes preços e qnalidadss todas 
de pa4rde§ modernos. Sedas de dores do melhor gosto, preços varias 
doa. Fantasias arrendadas brancas e de core*. Chamamos a attençâo es-
peciat dos fregueses para o sortimento dos cretcns ícâncezef. pa-
drões garantidos e asul marinho dos mais chics que temos tido em 
nossa casa. Finalmente em fazendas temos o que se desejar, de-bom. 
gosto e por preço^ commod^s* 

Em .miudezas, artigos de luxo e phantasia o nosso sortimento i 
também satisfactorio* Neste genero-ctmbramos os seguintes artigos 
que temos de diífereutes qu&'idadeK : Leques de penna e papel, 
luvas de peliica, de seda preta e de cor : fitas, sarja, seda e gur* 
guráo para faixa* e enfeites, Este sortimento só ^oni a vista do 
freguei, tal é a grande variedade de cores e largura. Recebemos 
também um esplendido sortimento de chapeos para cabeças e guada-
sol para senhora, também fabricados pelos nossos mais acreditados 
manufactores do Rio e Pernambuco. Gravatas—chamamos a attençlo 
da nossa rapaziada para esse sortimento esplendido e varialo. 

Temos certeza de que nunca tivemos sortimento esplendido tSo 
completo, c a prova é que os nossos visitantes sahem sempre de 
nossa loja munidos de uma gravarmha. 

Q U E M D U V I D A R V E N H A . V E R . 

Para liquidação^ mas é simplesmente observancia de nosso program-» 
ma : vender barato-

AO BAZAR, AO BAZAR " 
4 9 — R U A 1 3 P E M A I O — 4 9 

poderio verificar por estes calçados o grio de aperfeiçoamento a que 
tem chegado a nossa manufactara* Sobre preços—nâo ha ccmpe* 
tencia possível—tanto que somos obrigados a fazer uma reducçSo 
nos preços dos calçados, estrangeiros que temos em casa, afim da 
venda dos meámos nâo ser preterida por aqueltes!!! Afina) como 
somos suspeitos falanio dos nossos artigos, pedimos que 

V e r P a r a C r e r 

Casimiras Sar jas e Sarjões -
Neste genero desafiamos a qualquer casa defta praça. A gran-

de variedade de padlrões das nossas casimiras satisfaz totalmente 
àos nossos fregoe2es, mesmo os mais exigentes. 

Destas fazendas temos parte estrangeiras e parte nacionaes, sendo 
que de ambas temos de 7c$ooo atè llo$ooo - o terno, de palitot 
feito. 

CHAPEOS 

Fortunato Aranha 
6 1 - B U 1 3 - D B M A I 0 - 5 1 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A j — Papeis para joraaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
palha, massa, feltro e pello. 1 >tcdase . e^tas. qualidades, preços e ( C O y t í n t a S , a r t í g O 8 d e m i l S Í C a , e t c . e t c . 

A V E N D E T T A FOLHETIM P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 

~ ÍJO*» 

LtoMr e Gabríelia trocaram um sorriso, e Arnaldo, que j í por 
JÉ filhas estava inteirado do snccesso disse : 

—O facto, qne o primo Luis narra, passou se com minhas fi* 
lhas» Folgo saber qne a elle soo devedor de tal fineza^ e sò sinto 
itfo o ter sabido em Lisboa. 

Alexandre, qne. no fim do chá, descintára a Jtsvolufâo de 
t*mkr*% chegada n aquelle correio, depois de lêr o artigo do fundo 
pmof âs hcaesã e paiecen Interessar ŝe por uma dellas, porque os 
olfios lhe fnlgnraram a maxima alegria. Levantou* se em seguida, 
apvoataoQ se de Arnaldo, e começou a abraçai-o, ao mesmo tempo 
qoe düda : 

-«-Parabéns, meu caro Arnaldo, acceita os meus mais sinceros 
pafdxfW» é acrcdfta qne ninguém," mais do qne ca, te felicitar* 
com aaaWr jnbila...* 

~ l ( a a poraoetaes felicitações, Alexandre?..*, 
f j f a e » ramsta» leu a seguinte noticia, debaixo da epí* 

gragbe—Mercê honotifiai: " 
^Acaba de ser agraciado com o titulo de conde de Rodomoinhos 

em Uw vidas, o s r . Arnaldo de Assis de Azevedo, fidalgo corso 
e abastado wimiH^Wü e grande capitalista em Fortagal. Informam-
l o i m o MfO tltaUr descenda d^ma daa mata dktinctas fanu-
Km jr««ié pais, e m e , pela tfaa iltetraçlo e cotossaes emprehendU 

i industria agrícola» t digno da mercê com qne 
a fttaha boave por bem distÍngnil*o/# 

AJexaodre tioha coodaido, qpando o novo conde se viu 
mmilÉBMldo por asm altovHo do teHcitaçdes e abraooa, e ainda 
l l i t t " I N * • tagrhsas da soas Mrns, peroteá qao 1M tornavam 
M /iMis qpmHda a soa corta dtotftde, 

T n » éapsta» dM|M L ü c da Caaha, c 9 m« « • «mt, 
mm m «Io I Í M M I t i * cM», MHlfaiihupiii «wpidkeadldM^ d/S-
m ^ ^ I d e , mm qm dhü iij^. M t o do fdis 
Vfúf mm OSWw ^ N^nWWr, pnviP^ 

— 231— 

Ias que em Lbboa disputara aos marujos inglezes, e lhe disseram 
quem eram, clbava-as como pasmado, sem mesmo lembrar-se com-
primeutál-as, e foi mister que seu pae lhe dissesse ; • - ' 

—NSo cumprimentas tuas primas Luiz / . . . . 
Este, a quem a voz do pae veio accordar, conhecendo o diffi-

c«l e até o risível do seu embaraço, aproximou-se dellas, dixeu> 
do-lhes, depois de as cortejar, mas sem o mais levemeute alladir 
ao successo occorrido em LisbÔa : 

—fiem fez meu pae, primas, acordando^me do sonho em que a 
presença de vv. exs. me veio mergalhar, porque, a nSo ser assim 
nto set porquanto tempo ainda me deixaria estar engolphado nelle 
E verdade que, se por um lado o meu silencio agravava a in-
conveniência e descortezia, pelo outro, melhor do que a expressão 
traduzia a admitaçio por lindezas que, nem mesmo em sonhos' 
jamais pude antever. ' 

O cumprimento, embora descarregado & queima-roupa, tinha oor 
attenuante a smcendade, e como desculpa a surpresa de encín 
trar alll aquellas de quem ídrs camf tHo em Lisboa ; pelo enten> 
derem assim, é que aquellas agradeceram, substituindo o sorriso 
por um expressivo aperto de mio. 

—Que este abraço, meu generoso e valente primo, lhe disse 
Arnaldo, abraçando,o por sua ves, lhe exprima toda da « a t i d E 
qne s « t e o pae pelo serviço p m u d o As fi!h«, dcfedeudo M e 
vtngando^as da impudeote bmtaüdade de quatro Mrwla» britannicM 

Dentro de poucos dias, as bentos d a V c j ^ o í i m o S 
de Ornaoo e Fernanda ; e esta, depou dissí. nlo pod?" comore-
hender maior somma de ventura.... compre-

U o passados quinze dias, e Gabriellà. paaxeiando ueió b r a » dê 
Fcrnapda pela qual sentia estima e sccemaado affecJ? d f i S L • 

- O c i m e n t o , minha cara Fernanda, produtiu te o \ £ 
p . o d « ^ f l o r e s , os ultimof dias do sol d e ^ l í - m S , formZ $ 0 
e mais pronondado brilho / 

Cjí' i . • 
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PAUAMENT08 ADlANTAlXHJ 

woeiptoriox Tnfà^êJmfÂ 
0~llua Covréè 
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Veio hontem ao nosso cscriptorio 
uma comoiissáo do exercito, compor* 
ta dos dignos otficiaes tenentes Cíce-
ro Monteiro e dr. Theotoniode Brit-
to e alferes Ne&tor líritto, Francisco 
Monteiro e Moura, convidar esta 
redacçrlo para associar-se ás rnani* 
fe^taçôes de rtgosijo e condigna re 
cepçuo coro que totlas as classes da 
nossa sociedade devem festejar a 
chegada a esta capitai do brioso cor-
po de infantaria do nosso exercito— 
o bataihao 34—que volta da cara-
panha coberto de louros e glorifica-
do pelo baptismo de sangue derra-
mado em Canudo?, na defesa in-
transigente da IVitria e da Republi-
ca. 

Excusado è dizer que "A Repu-
blica", freniinella avançada da de* 
mocracia nesta terra, affirmou t aos 
distinctos cfficiaes a sua inteira so 
lidariedade com a guarniçào federal 
e coda o povj nítalense para que 
*ejam recebido?, como merece:», en* 
tre acclatnações e festas^ 03 pátrio 
.tas abnegados qüe vêoi de honrar, 
nos dtsfiladeiros do sertão babiano, o 
nome e os brios do Rio Grende do 
Norte-

Pára a recepção esta* nomeada a 
mesma comraissíio que dei -no-* a 
honra de sua visita, que designara' 
dentre seus membros um thesoureU 
ro, encarregado de arrecadar a im-
portância das subscripçoes parçiae* 
das diversas repartições publicas e 
da população, communicando o rê  
sultado a* imprensa. 

Findo este ferviço, reunir-se-a* u-
ma nova commissâo composta de rê  
presentantes de todos os contxihjaip 
tesf que resolvera' sobre o program-
ma das festas. 

Iniciamos a no^sa subsçii-
pção especial hoje m^smo, e a im* 
p utancia total será* em tempo en , 
tregue ao thesoureiro militar, como 
ficou combinado. 

deJiCido correligtonarioxapivác Juão 
Avelino PeTeira de Vasconcelics. 

C m prazer notámos achar-fe o 
nosso bom amigo muito melhorado 
dos incommo^os de que ha mezes 
soffre. 

Nossos cumprimentos. 

Chegou hontem pelo trem de fer-
ro, vindo da capital federal, o nos^o 
distincto amigo Valentim de Almei-
da, director da companhia de salinas 
—Mossoib-Assú. 

Telephonandn 
Já me chegou aoB oavidoa 
Qiie vocês fardo forfait, 
Iodo—sempre destemidos! 
Votar no Lauro Sodré. 
Nunca pensei que, fazendo 
Concessões e promovendo 
D'Afonso a nomeação, 
Fosse tão cedo esquecido, 
Abandonado, trahido, 
Cora tamanha ingratidão ! 

BIRIBA. 

"A Republica 50$000 
Alberto Maranhão.. 10̂ 000 
Manoel Dantas 5$000 
Thomaz Gomes 5$000 
Augusto Leite 5$000 
José Pinto 5$000 

(Prosegue) 80&00G 

Mais uma victima 
O 1° escripturario da Aifandega 

de*te Estado, Francisco Salles da 
Silva Bsrros, servindo de Inspe -
ctor, acaba de Siffirmar a sua fra 
queza, prestando^sc a servir de 
instrumento duetil e fácil ao dite 
ciotio manqué da opposiçao estadual, 
demittindo do logar.de fuarda o 
cidadão José Rodrigues tem uma 
nota que possa justificar esse acto, 
a menos que não seja, o que 
realmente è, um meio muito pouco 
honesto de attender aos interesses 
de um partidarismo trefego e allu 

K* bem possível que o cidadão 
Sallcs, que parece pretender pre* 
parar-se j\ara obter mélhor 
collocaçâo, preencha a vaga que 
acaba de abrir com a. nomeaçao 
de algum dos compromettidos na 
fraude havida * na Aifandega, em 
6 de Janeiro de 95. 

O Sr, Salles vai bem, começa a 
servir a contento da camarilha do 
pobre e inditoso Sn Prudente de 
Moraes Bom proveitp, mas que 
fique de uma vez entre 03 que 
aproveitam-se dasu i fraqueza. 

Quartel de Segurança 
Estilo já bastante adian-

tadas as obras de construc-
ç5o do novo quartel do Ba-
talhão de Segurança, sob a 
direção do tenente Antonio 
Pereira de Britto. 

Pelo que está feito, vê-se 
que o futuro quartel vai of-
ferecer optimas condições 
de segurança e bôas acom-
modações. 

Este melhoramento ha 
muito se faaia necessário 
nesta capital e ao beneme* 
rito governador dr. Ferrei-
ra Chaves cumpre-nos a-
gradecer os esforços empre-
gados para a sua realisaç&o. 

Depois virá o theatro. 

Poi houtem dispensado do 
cai^o de amanuense da 
commissao de Melhoramen-
to do Porto o nosso bom 
amigo e esforçado correli-
gionário, Francisco de Car-
valho Rios. 

Está nesu cidade, de velude Ao* 
fiCM» o nono venerando amigo « 

£>tatno< a c. hir d^ tsagrot»., nada 
pudemos f.zer. 

—E' verdade, o Chico tem razão; 
disse o Gaspar. Mas ja vivo tüo des-
crente e desanimado que nâo m&iF 
em ccusa alguma acredit v 

Parece me que isso nüó passará 
de simples espectativa. 

—Nào diga isso Gaspar, O seu 
caiporismo imperterrito e tenaz 
nao é razão para descrer tanto. Con^ 
fie em mim e depois no Rosinha* 

—O cobre ha de vsr. Foi a ultima 
phrase com que o Belchior encerrou 
o dialogo. 

INDISCRETO. 

Governo inepto 
u O ministério da guerra telegra-

phou ao governador dr. Fileto.Pires, 
perguntando o &>tadc do Ama-
zonas estava disposto a carregar 
com as despesas ordinarias das for^ 
yas estaduués que foram para Ca-
nudos. 

Respondeu lhe o honrado gover-
nado:', declarando que o Estado do 
Amazonas está prompto a carregar 
com todas as despesas, dando ás tro* 
pas e»taduaes o soldo, etapa e van-
tagens de campanha, e fazendo to-
das as demais despesas njbcessarias 
no theatro da guerra. Accrescentou 
que o governo ftderaf podia mandar 
para Manaus o rol das despesas» pa-
ra serem pagas immediatamente. K* 
Jesse modo generoso . é patriotico 
que o governo do . Amazonas res-
ponde á má vontade demonstrada 
peto governo do sr Prudente de Mo* 
raes para com aquelle Estado, desde 
que se declarou em franca opposi-
ç5o constitucional ao sea governo." 

Esta noticia, que. temos etn um 
ul^tammá do Republica^ prova 
mais uma vet a inépcia do sr. Pru-
dente^ ue nem ao menos sabe tra* 
tar cortezmente ao governo de um 
Estado que mandou a Canudos um 
batalhão de voluntários a auxiliar o 
exercito na defesa da Republica. 

B I S B I L H O T I C E S 
Cà estou com mais uma novida** 

de. 
Esta agora é de truz. regala e sa-

tisfaz a curiosidade. 
A scena passasse ca drogaria do 

Tinocoy qne é ponto habitual dos 
âiriâcsfits da terra. 

Belchior, Grupar e Balíhazar ta* 
garelavam ao mesmo lempo, muito a-
nimados e radhntes, dando -visivtis 
signaes de intima alegria» 

—Até que emfitn, meus velho? 
companheiros, disse com a sua voz 
nasal o azevichado Belchior ; até que 
emfim vamos pôr na rua o ConseUiei 
ro, 

—Como assim ? perguntaram com 
manifesto interesse os outros doi* 
magos. 

—Muito bem. Porque è que o 
Conselheiro ainda nâo sahio ? 

—Por causa da quebradeira, obs 
servou o Gaspar» 

—A qui+qui. 
—E então ? arguiu o BaWuzar, 

fungando uma pitida, 
—E entào ? seu Chico, vote cada 

vez mais me desgosta ; nío entende 
nada, n£o percebe coisa nenhuma, 
parece mesmo que não raciocina. 

PoisnSo vê que nSo se publi 
cando o Conselheiro por falta de ver-
ba, sendo o Rosinha, o menino de oiro 
do Sr. Joio Alfredo, candidato à 
vice-presidencia vSo apparecer cs 
capitoes necessários / O Rosinhã^ em 
sendo candidato a qualquer coi$av 
espalha dinheiro ás mios cheias^ 
contanto que tríomphe. 

-*Deus o oiça, Belchior, Deus o 
oiça. 

Anníversario 
E' hoje o anníversario natahcio do 

nosso eminente amigo, dr. Ferreira 
Chaves, benemerito governador do 
hstado. 

Os amigos e admiradores dos gran-
des dotes moraes e das elevadas 
qualidades pessoas de s. exc. Irão 
hoje levar-̂ lhe a prova inequívoca 
da amizade, do respeito, da estima 
e da veneração, creados pelo exem* 
pio constante de uma vida puríssima 
e de um caracter s< m jaça« 

S. exc. conta amizades e dedica* 
çôes sinceras, e hoje abrilhantará os 
salões de patacio tudo quanto a 
sociedade natalen*e tem de mais 
selecto e. mais distineto. 

Por nossa vez, apresentamos ao 
honrado governador do Estado as 
nossas homenagens sinceras e affes 
ituosas. 

Ouro de lei do 18 quilates de 8$000 a 
8$S0o a oitftv» 

Ouro baixo de 4$ a 4$7oo a oitava. 
Moeda* brasileiras : As de 2o$ A Oofooô 
Moedas portuguesa» : As de 10$ooo a 

48|ooo* 
JVo líoitl Viterbino 

'Stá toüo o mundo commovldo 
Ame o desastre acontecido, 
Que foi, de certo.» muito duro. 

O Amaro está pouco bizarro, 
Porque cahui, n&o do seu carro, 
Cahiu, de certo, de maduro. 

» ' 
NSo sabiam os leitores que o nos-

so coestadano Amaro de Britto ti 
nha cahido do carro ? 

Pois cahiu ; são pre núncios da 
próxima e definitiva queda. 

* # 
Vocês viram aquella noticia dos 

delegados à convenção * governista 
no Rio, dada pelo "Jornal do Brás 
sii* e iranscripta pelo corresponden-
te desta folha ? 

Nâo parece mais o estado maior 
do Conselheiro do que um congres-
so de republicanas ? Santo Deus / 
que bando de escravocratas, adhe-
rentes por interesse á Republica, e 
outros que nem ainda tiveram a 
gentileza de &e declara: pela nova 
ordem de coisas, <>b«tinando-se na 
esperança ?ebastianista da volta da 
monarchia ! 

Santo Deus dos affiictos* acodi 
ao Biriba ! E* uin pobre de espirito, 
senhor, olhai por eile / 

Aos poucos convencionaes gover-
nistas que são republicanos, se estão 
de boa fè, os pezames de um pfa* 
mitivo que-nâo se sujeitaria a figu* 
rar ao lado de Prestes Guimarães e 
outros que taes inimigos da Re~ 
publica. 

Acredito na ingenuidade do meu 
amigo Galdino Loreto, o autor des-
conhecido das Almas Penadas% AN 
ma penada, p rém, será a delle, si 
continuar a deservir a Patria, met 
tido nessa roscada de convenção 
governista, denominação que ex-
prime a estreites* de vistas dos ho-
mens da situarão, que têm 
co programma 
augmentandi 
Ihos pérfidos, 
presidente 
do Catte^e. 

Ramalho QrtigSo* em sáaa viagens 
pela Hollaodüj tkOUMit como oma 
caracteristica da educação batava, a 
semcerimoniã eom que os bollande .̂ 
zes comparem em familia ás festas 
mais *oletii$és, 

"Estive «i^domingo, diz el!e, no 
palacio da exposição em Amtter* 
dam. O rei, a rainha e a côrte, em 
companhia do burgõ-mestre da ci-
dade, do commissario da eYpoiiçio 
hollandeza. e de afguns commissa-
rios estrangeiros visitavam as gale* 
rias. 

Ao longo de toda a grand^ nave 
central, nossofá^ circiüares de t&s 
cit!as m< la?f cobertas úé magnífico 
velludo de Utrecht^ trabalhadorés 
dos campos cirçumirisittlios! operá-
rios das fabricas amsterdamèza*^ ma* 
rihheiros em folga, todos cm 
de gala, repp^savaltti 
ilescerimonio-íamènTè, em fi 
com as suas mtiUî rea.. 

Toda essa gente, apoder 
melhores logarâ^ era^còm " 
^olütamente itvdifferénte 
hierarchico das pesimirq 
tavaod em torno." ' J 

• * 
O que não diria o 

ptor purtugúez, si a 
das nossas represénta 

Aqui, para honra 
è que se vê semccr 

Fala-se, gesticu 
suspendem se cad 
mais amp)a liber 
dadeiro boiborin 
Interrompe um po««È _ 
hadas o espirito dos áa<ms 

provoca na piatéa^ ou 
assobiado 

uma. 
traes ? 
povdi 
regra, 

am^se e 
. Sé nã 

um yérx 
que só se 

as cargas 

mepto 

MARIBONDO. 

Natal, 12—10—97 
L, Gottèchd. 

ZUMBINDO 

Com a devida venia, abro hoje es-
paço nesta Fecção para os seguintes 
versinhos da minha «Ilustre inspira* 
dora Abelha Mestra do Rio : 

Cahiu o Amaro Cavalcante 
E tu lhe dest jo, destas linha?, 
Que saia illtto e bem puj mte 
Das commoções, talvez damninhas. 

Vinha o cotípf todo elegante 
Em disparada. Santas minhas ! 
Qaebram<«se as rodas ey no instante, 
Lá foi-se o Amaro de galinhas. 

fl ultimojbntmgi 
"Falleceu no dia 1° do corrente na 

cidade de Uruguayana, na avançada 
idade de 64 annos, o venerado e 
e^timado ancião Joaquim dos Santos 
Prado Lima. 

Deixa numerosa prole e um nome 
cheio de serviços á Republica de 
Píratiny, durante a qual exerceu os 
elevados cargos de chefe de policia, 
ccmmandante da guarniçãn e fron-
teira de Alegrete, administrador da 
mesa de renda de diversas localida-
des e, finalmente, deputado à aŝ  
semb!èa constituinte dcessa Repu 
blica em 1842. 

Era o ultimo deputado sobre 
vivente. A historia da revolução 
rio-grandense è uma das paginas 
mais gloriosas de nossa patria; ao 
fado dos altos feitos doi herdes 
encontram-se os grandes rasgos de 
abnegação, enaltecendo sempre 
aquelles que n'dia tomaram parte* 

Garibaldi, que &hi recebera cu 
completara sua educação guerreira, 
couta em suas memórias os factos 
commoventes de dedidação e 
heroísmo com uma linguagem su-
blime de simplicidade e poesia. Pelo 
amor ardente a essas tradições que 
influíram poderosamente em seu 
futuro, elle quiz ligar o grande dia 
20 de setembro á sua patria e 
esperou dous dias nas portas de 
Roma para entrar em ums data 
assignalada, que se tornou co irmã 
da do sul do Brasil/9 

í ' H g í k F J K 
Advogado estabelecido tia 

Capital Federal, á roa da 
Quitanda n°. 58, encarrega» 
se de qualquer questfto 

»u admiofetratiVa. 

ihetda-
ndehçia idé povo : os que 

vão ao theatro somente para conver-
sar e exhibir-se, têm o direito de 
falar aítoy os que q&erem emocionarn 
se com os lances patheticos do dra-
ma ou deleitar-fe com as pilhérias e 
trues da comedia, têm igualmente o 
direito do f s io l 

E todos afinal se entendem e voN 
tam á casa alegres e satisfeitos. 

* * * 
Os artistas è que não devem ficar 

muito satisfeitos com o choro e gri* 
to das creanças cujo comparecimento 
vai se tornando de rigor nas nossas 
representações theatraes. 

Ainda nSo pude comprehender 
por que levam as creancmhas de peis 
to ao theatro, a nâo ser com o in* 
tuito de faaelsas btber com o leite 
materno as primeiras inspirações da 
arte, ou com o proposito de amol* 
lar os artistas (um grito fino 
e estridente a interromper o silencio 
estabelecido pelo interesse da scena 
vale mais que uma pateada} 

• 

Onde, porem, revela-se a indole 
Iconoclasta do povo è no vestuário 
com que vai ao theatro.Uns, mesmo 
numa sala abafada, onde o calor 
transforma nos em olho ctaguá os 
pòros do corpo,não relaxam a sobre-
casaca c o chapéo alto e entram na 
platèa graves e solemnts como n*um 
salão de baile / outros, mais com-
rnodistas-e menos espaventosos^ com-
padecem simplesmente, a fresca* ue 
palttot pardo e barrete. 

CÀ T atento. 

diciaria ou 

M v t o A C* 
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' A vMairià dia forçfts Iam 
V- i e » opfVKSo em GanadonCan 

M a f e t á Presidida a Vice 
, Preatdeneia da Republica. 
\ Áustria—Hungria, Cuba. Um 

' moaatro. 
' í 

X) clarim da victoria soou 
tarde, porem ainda era tem 

^y. j)0 de salvar a dignidade P 
a honra da naçfto ameaça 
das pela perversidade <les 
coininunal de alguns ino-

V narchigtaé quet receiosos de 
defenderem ofetensivamente 
as suas anachronicas idèas 
políticas, exploraram torpe 
e cobardemente a .ignorân-
cia e credulidadfe de um ban 
do de fanaticos! 

Avthur Oecar, arrostando 
com as maiores difficulda-
dese expondo mil vezes a 
vídat acaba de tomar Canu 
dos e hastear, no meio de 
um enthusiasmo febril, a 
nossa bandeira em uma das 
torres da terrível igreja que, 
qual outro Humaytá, des-
pejava uma chuva constan-
te de balas sobre os nossos 
soldados, cujo valor não ar-
refeceu mesmo diante a fo-
me e a nudez ! Os hevóes 
sacrificados estão vingados, 
e, recuperados os nossos cré-
ditos de nação civilisad;>,po 
demos nos apresentar de 
fronte altiva, sem que o eu-
ropeu possa dizer que o fa-
natismo religioso poude der-
ruir o edifício republicano. 

O enthusiasmo que reina 
aqui è um attestado eloqüen-
tíssimo de que a opinião 
publica está, sem jdásti no-
ção de côr politica, dó lado 
daquelles que; se batem e 
sacrificam-se por amor à 
causa republicana» Os aca-
dêmicos fizeram hontem 
uma passeata pelas prin-
rcipaes ruas desta cidado,du-
rante a qual fizeram-se ou-
vir muitos oradores. 

Hoje o commorcio fechou 
e um novo grupo de acadê-
micos percorreu as ruas da 
cidade, acompanhado de 
enorme massa de povo . O 
enthusiasmo toca ao delírio. 

À* ultima hora o "Jornal 
do Recife 'recebeu telegram-
ma noticiando haver sido en-
contrado no sanctuarh o 
cada ver de Antônio C«»nse-
lheiro,que foi photographado. 

O partido que faz opposi-
çãõ ao governo do sr. Pru-
dente de Moraes acaba de 
escolher para candidato á 
Presidencia da Republica o 
illustrado patriota— Lauro 
Sodré, cujo amor á forma 
republicana e tino adminis-
trativo estão suficientemen-
te provados com a direcçflo 
que deu ao Estado do Pará, 
como seu governador. 

Na phase critica por que 
pâssa o Brazil, cujas finan-
ças e credito externo estão 
profundamente abalados, 
não poderia ser maisa corta-
da a escolha ; porquanto o 
nome do illustre brazileiro 
è por si bastante para ins-
pirar a maior confiança,quer 
no interior quer no estran-
geiro, onde os monarchistas 
têm procurado sola par sor-
rateira e hypocritamente o 
nosso credito economico. 

ewolhiíto o nome fa Or.Fer* 
liando Lobo, ex<minwtro do 
marechal Floriano Peixoto* 

Na velha Europa tão precavi-
da e tão ciosa do KU I paz, 
a nau da politica também 
nfio corre em mar de rosas. 
Na Áustria parece estar 
imminente uma guerra ci-
vil originada da rivalidade 
entre cs allemâes e os tcae-
ques. A conseqüência talvez 
seja a separação da Him 
gria, o que virá influir gra-
vemente no mechanismo 
governamental das outras 
nações do velho continente. 

A paz armada da Europa 
cada vez se torna mais di-
fficil de manter, embora 
com o sacrifício das finan-
ças e economia publica da 
maioria dos estados. 

Cuba ainda continúa sob 
os horrores de uma guerra 
designai. As suas forças es-
tão esgotadas e nao acha 
quem atreva-se a estender-
Ine a mão protectora. Os Es-
tados Unidos, que interpre-
tam a doutrina de Monroe 
de um modo sempre favora-
vel a elles, têm mantido 
uma politica vacillante a 
respeito da independencia de 
Cuba, o que faz suppor que 
elles desejam, é verdade, qae 
aquella ilha rebente os gri-
lhões que piendem-naá Hes* 
panha, mas acceite o seu 
protectorado e se deixe ex-
plorar pelos yankees ávidos 
de riqueza. 

Hontem, uma mulher deu 
á luz, nesta cidade, am 
v< 
lol 
c i 5 OM» r 
m o r 
tení 
rese superiores perfeitamen-
te normaes e um só tronco, 
tinha duas cabeças. Nasceu 
vivo, morrendo, porem, pou-
cas horas depois. Este phe-
nomeno tão raro na especie 
humana faz lembrar os 
dois Siamezes tão conheci-
dos no mundo medico-legal. 

J, L* 

SENADO F E D E R A L 
DISCURSO PRONUNCIADO PE^ 

LO SENADOR PEDRO VE-
LHO EM SESSÃO DE r DE 
OUTUBRO DE 1897. 

Quando foi pelo golpe de estado, 
o povo norte-lio-grandense - proce~ 
deu com a mais nobre altivez e cor* 
recçâo, còndemnandc-o. Mais tar« 
de, quando o Marechal Florianotes 
ve de enfrentar a revolta da arma-
da, um movimento enthosiastico e 
quasi unanime de solidariedade com 
o poder legal agitou o Estado intei-
ro* Digo—quasi unanime—porque, 
infelizmente, alguns indivíduos hou-
ve então—e são os mesmos qu? hoje 
compoem o minino e caricato ajun 
tamento que lá quer fingir de parti-
doy (iixendo-se muito dedicados ao 
Governo Federai—alguns indivíduos 
houve então, que foram intransigen-
tes partidarics do Sr. almirante Sal-
danha, antes, durante e depois do 
seu manife&to monarchico. (Afana-
dos.) 

Nesta grande crise nacional, Sr. 
Presidente, embora estivesse muito 
longe, muito íòra do thetro dos a 
contccimentos,o Rio Grande do Nor 
te forneceu uai voluntariado de mais 
de 2;ooo homens para o exercito ; e, 
nâo contente com isto, organizou um 
batalhto patriotico, cujos soldados 
eram medicos,advcgados, deputados, 

j f o t B Vioe^Presidei l te f o r altos funccionarios, batalhão .raiado 

á cuft<t -rtf» ISutido;-1 hr lam^n^ 
to ptovinhi de donui.vos que it> to o 
funccionalismo' cstaJual^ d x l e o 
governador atè o derradeiro, o mais 
modesto funccionario municipal« de^ 
contou de seu* próprios vencimento* 
appÜcavei* a tal fim. 

Por occu îáci dc se tratar d:« elei-
ção pie*i<lenciul para o período que 
corre, foi ainda minha terra quem pri 
meiro proclamou a candidatura do 
venerando Sr. Dr. Prudente de Mo-
raes, cm qtum eu jà tivera a honra 
de votar, quando S. Ex. foi compe-
tidor do Sr. Marechal Deodoro, as-
sim comò a de V. Ex., Sr. Presi-
dente, cujo peregrino talento e ex-
ímias virtudes cívicas tanta confían^ 
ça inspiram aos republicanos. 

Hoje nos achamos em opposiç3o ; 
mas aqui estamos sem outros esti* 
nulos que nao sejam os de nosso 
proprio e desinteressado patriotismo. 
(Afetados.) 

NTo que respeita à nossa vida pro 
priamente administrativa, eis,em pou-
cas palavras, o que temos feito, 

Organizámo nos em Estado auto-
nomo, stm receber auxilio algum 
da União, como outros Estados me 
nos pobres receberam. 

Um anno depois pagavamos a nos-
sa divida externa,um cancro que ha-
via 22 a mios R ia os nossos orçamen-
tos. Tínhamos um imposto chama-
do de estatística commercial ; mas, 
como esse importo não primava mui-
to pela sua ccn^tituciotialidade, a -
bolimol-o. 

Recebemos por duas vezes quanti-
as provenientes dos ccfres f^d^raes, 
destinadas á colonisaçao e ijnmigra-
ção para o Estado ; devolvemoUas, 
porque nos pareceu que essas quan 
tias nao poderiam str applicadas 
de modo suíficientemente compensa-
dor. 

Obtívemos uma verba para, íib.iste-
cimento das cguas da cidade de 
Macau. Coafiutios neila, iniciámos 
os primeiros trabalhos, despend.ndo 
penso que lS:ooo$)oo . Pois, Sr, 
Presidente, licámes sem a vei ou e 
sem os 18:ooo$» que tanta falta nos 
fizeram. 

Tínhamos, e ainda temos, a gran-
de aspiração de ver melhorado o 
porto da Capital ; pois ainda hoje 
eí eramoá por uma draga, enconi-
jpen<J ,-1a pelo general Glyceri:4, quan 
ífo *.*.ft stro ca Industria, que o 
l ò i , tempo do .G)yernD Provi* 
forio. 

Mas, SrÉ rresidente^ para melhor 
•lareza e methodo ne.̂ ta resenha, of 
íerecerei à consideração do Senado 
dados exactos üobre as verbas, que 
o Congresso tem generosamente con-
cedido^ em beneficio da minh t ter-
ra, e a applicação que ellas toetu 
tido : 

"Obras do porto : créditos vota-
dos, i : l22.oocè. Despesas c-ffectu-
adas, 262.ooo$ooo. 

Açudagem : aoo.oooÇjo^. Na < re 
cebemos. 

Immigraç^o e colonisaçao : 
22o,ooo$ooo. Nilo os dtspendemos. 

Obras da alfandega: 4tí ooo$ ,oo 
Cahirara em exercícios findos. 

Ramal te!eg'aphico do Caicó 
4.o.ooo$ooo. Não f^r m applicados. 

Obías do quartel de linh i : 
5»ooo$ooo Sem applicaçao. 

Abastecimento d'agua á c daJc di 
Macau: 200.0C0$ Nào recebem s ' v 

I&to sem falar no ramal da e>tra* 
da de Ferro de Nova Cruz a Guara 
bira, cuja construcção o Governo 
mandou sustar. 

Ahi estão, portanto, 1,834000$, de 
que sò despendemos 262tooo$ooo. 

Vê , pois, V. Ex , Sr Presidente, 
que, perante os cofres federai , não 
podemos ser taxados de eanguesu-
gas ; e si o Governo está ;x bre e 
em apuros para pagar ao inglez, não 
è por nossa culpa. (Muito bem) 

Para concluir, Sr. Presidente, por' 
que jà de sobra tenho enfastiado a 
attençào do Senado {não apoiados) 
c achando-me eu proprio muito f:i> 
tigado, vou referir-me, sem temor, 
mas com magna, á derrubada in-
frene que se está fazendo em mi-
nha terra. 

O Sr. João Cordeiro—E* por toda 
a parte. 

O Sr. Pedro ÍW/fo—Uhamo--mi-
nha teria—em primeiro logar ao Rio 
Grande do Norte, e depois, por na 
tural ampIi íção,ao Brazil,mas ao Bra-
zil todo, não admittimJo nem nor-
tismo, nem sulisoio, pensamento es 
treito, antipathico e criminoso. 

A PUria é uma e grande ; deve 
ser o ideal de todo o patriota, (As 
poianos geraes ) 

Voltando, porém, à derrubada, 
dizia eu que encaro»a sem temor, 
porque affirmo que, por meio delia, 

1 * • • • • * 

«erá «b^olu^nmente tmro*irfvf! 
umvi breclu na disciplina irreduri 
vel, na dedicavSo iucondicioti d dn 
partido republicano do Rio Grande 
do Norte. (Apoiados) 

Com magna, porque estas peque-
ninas represalias ficam mal e nada 
remc^ciam 

O Sr. Moraes Burros—V. Ex. en. 
tende que a>ei de alguma represa* 
lia? 

O Sr. Pedro Velho - N ã o fiz z me-
nor referencia a V. Ex. Refiro-me a 
demissões e exonerações. 

Pobríssimo e, o que è peior, dota* 
do de um espirito .sem vigor e sem 
cultura (;não apoiados), tenho, entre* 
tanto, flpezar dis*o, recebido de meus 
coestadanos provas taes de sympa* 
thia e confiança que afoito>me a 
acreditar que o partido, que alli te-
nho a honra de dirigir, está fora do 
álrance e inteiramente a coberto de 
surpresas governamentaes. 

Bem sei que alli nao vae ficar pe* 
dra sobre pedra. O simples e infan* 
do crime de ser meu amigo leva im-
placavelmente ao funccionario a sua 
demissão, embora ninguém seja ca** 
paz de articular contra essas pobres 
victimas do partidarismo a mais ve* 
nial ctaudicação no cumprimento de 
<eus deveres. 

Para não falar de tantos, citarei 
apenas o facto do inspector d* al-
fândega empregado por tal maneira 
zeloso e probo, que feliz set ia o Go* 
verno si muitos tivesse assim, para 
acautelar os dinheiros públicos. 

A respeito deste funccionario, ccv 
c a r r e i e o seguinte facto. 

Não ha muito tempo, encontrei 
em viagem o chefe de uaia commis*» 
são que andava inspcccionandt> as 
alfandegas cio norte. Pergunteivlhe ; 
—Já esteve na dc N^Ul ? — Nilo c 
preciso là ir, respondeusme elle ; o 
inspector é o Sr. Peregrine. J.i foi 
demittido, 

Oiv, com franqueza, si não dis 
põem de outrc)3 e meihores elemen-
tos para fazer proselytismo no Rio 
Grande '!o Nurtc1, estes são insufli-
cientes. 

O eleitorado alli ó absolutamente 
irreductivel ; nao se abate pela pre-
potência, nem se deixa levar por 
seducções. 

Si não puderem conquistar vicio 
ria nas urnas em outros loga*c.;, lá 
perdem o seu tempo em procurar 
obtd-a. 

Entre os próprios membros do <J 
verno h.i quem possa lealmente in-
foi mar o que são e o que valtm as 
f >rçis políticas do Rio Grande do 
Norte. 

FVíÇam quantas demissões e nomea-
ções quizerem ; o que é certo é que 
ellas teem sido sempre injustas, e 
muitas deliam infelicíssimas. 

Decretem a creaç« J de quantas 
dúzias de brigadas quizerem ; hJu 
de ver que o resultado è que a vo-
tação republicana vae deixar aos ad-
versarijs um peque 110 grupo d e r p -
portunistas, monarchistas e rtv<^lto-
SÍ s reduzidos a uma porcentagem ris 
dicula á força de parcimoníosa. 

Di&to vamos ter uma prova pratU 
ca. Em breve tempo, a i5 de No-
vembr proceder--t-a' no .Estado á 
eleição do respectivo Congresso. São 
24 os Deputados pois havemos de 
fazei os todos, h >nrada e limpamen-
te, pel j nosso bv\\o sy.-tema de vo 
tar, que é a cédula aberta e asyi-
gnada, retirando -se cada eleitor com 
o recibo de seu Vuto assignado pela 
mesa. (Apartes). 

Vota cada eleitor em dois terços ; 
mas não se poJe garantir um terço 
a quem não tem um quarto^ nem um 
quinto, nem um décimo, nem nada. 

O Sr, Moraes Barros— /\>pu!a 
ção unanime / E4 o paraizo / 

O Sr. Pedro Velho—E4 uma espe 
cie de paraizo. 

O Sr. João Cordeiro—E* arregi-
mentação republicana. 

O Sr. Pedto Velho—Esta affirma-
ção faço-a tranquilla e confiada-
mente. 

O Sr, Almeida Barreto— Então, 
nao precisa falar. 

O Sr. Vicente Machado—Em breve 
veremos um decreto com mais algu-
mas brigadas. 

O Sr Pedro Velho—Resta-me agra-
decer ao Senado o ter sido tão be-
nevolente em supportar a rainha in 
capacidade na tribuna, confiando em 
que saberá perdoar o desalinho e a 
impertinencia involuntária do qae 
disse. (Muito bem ; muito bem. O ora-
dor é muito cumprimentado), 

TOMUUmg 
SERVIÇO ESPECIAL 

intima hora. 
M O , H . 
Falleceu o conhecido re-

pórter Paula Ney. 

O engenheiro José Anto-
niode Figuerédo está no* 
meado fiscal da estrada de 
ferro de Sobral. 

O cambio permanece fir« 
me a 7 7)16. 

RIO, 14. 
Os batalhftes estilo regres-

sando na melhor ordem, 

O general Arthur Oscar 
continuará em ' Canudos até 
o fim. 

As brigadas de exploração 
das estradas c arredores de 
Canudos nada encontraram. 

Al o combate do dia 1* tam-
bém morreram os capitães 
Leopoldo Vasconccllos, do 
5-, Antonio Aguiar, do Ia 

de cavallaria, e diversos ai-
feres* 

Os generaes Argollo e 
Costallat promoveram impo-
nentes exéquias pelos mor-
tos cm Canudos. 

SILHUETAS 
1 

E1 magro, sagaz, potente 
na sciencia do direito ; 
uea oculos e não mente 
ao social preconceito-

Sua fronte é espaçosa 
e seu andar bem gamenho; 
traz sua vida ditosa 
assentada n(um canhenho. 

Como amigo—elle captiva; 
bom marido—sabe ser ; 
mas, quando vê uma d i v a . . . 
seus olhos folgam de ver! 

Não ó velho nem é moço : 
quarenta e tantos cajús ; 
nao tem prôa nem caroço, 
e á nossa estima faz jus. 

D'illustre corporação 
é membro proeminente : 
sem rival, na discussão 
— ê altaneiro e valente. 

Diz-se; que ao seu contendor 
é certa coisa fatídica 
intumeseer ao doutor 
a forte veia jurídica. 

Giz. 

O PROGRESSO 

Cintos elasticas de seda pretos e doa 
rados inteira novidade no genero. 

Cortinados dc crocbet e fronhas de 
labirintho com inseripções para noivado* 
Mantillias de seda e de linlio e capax de 
lan e seda pata baile. 

Galões de seda e de vidrilhos, pretos 
e de cores par» preparos de vestidos 
desde 5$)0 rs. a 400 rs. o metro. Vel-

<le todas as core» de 10.000 rs. » 
4000 rs. o covado. 

Bordados bicos de seda e de linho 
do todas as cores, para confecções de 
toelette. ^ 

Previne-se as senhoras wodistas que 
estes artigos passaram por grande re-

p r e ç o s* Chepèos e Capotas paia Senboraa, 
ESPECIALIDADE OA P \ S A 

Grande o interessante sortiraento de 
calçados estrangeiros e nactonaes para 
homens senhoras e meninos, d'esde a 
ma's rica SandalU ao mais interessante 
sopatinno de noiva. 

A L F A I A T A R I A 
A' mais bem montada d'esta Capital 

com importantíssimo sortimento de 
Vtmi HA m r -«..«.w «viiiuiVUWI UO Ca-* 
«miras saojas alpacóes, sedas, e M u s 

Í«™C08 e * c V o á o Confec. çionam se tema de caximira a 55, 00 e 65 mil rs. que valem 00 e 100* tuü rs. / / 1 

AO PROGRESSO / 
M. M.LOBATO AO, 

M j • * * • . ' í "2* 
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• S a l a d a ; 1 ! s e c c â o d o 

l i ^ a i i i c ^ o d o N a t a l , 

3 0 í e S e t e m b r o d e . . 

Joaquim Manoel 
M f \ » Tkjr • Moura* 

A v i s o » a o r e s p e i t á -

v e l i > u b & ò d ' e 5 e E s -

t e n h o n o m e a d o 

í f f e f i r y : J > G í e e n , r e s i -

d í i ^ e - n ^ e s t e c i d a d e , 
n o s s a c o m 

«d 

D O S 

S t ó ü i i i i i S i t i f t t l i t t í s a i r i a T l i í 
Àaetoritódft a funceionar por Dec. n. 2.215 de 33 de Março de 1800 

Sédo s o c i a l R n a da Candelaria n. 7 

[RIO D E JANEIRO] 

Esta S o c i e d a d e effectúa seguros puramente mutuos 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os seus lucros portando, racteados entre o* 
, seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não reeegura seus riscos em outras i . 
Companhias estrangeiras: não exporta assim oscapitaes co, tintas, artigos ue musica, etc. etc. 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
j u í z o s provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no estrangeiro. 

J i s t a S o c i e d a d e é , p o i s u m a d a s q u e m a i o r e s 

v a n t a g e n s o f f e r e c e a o s s e u s a s s e g u r a d o s 

Fortunato Aranha 
5 1 - 11 13 DE M A I O - 6 1 

Grande sortímento de 
± L I V R 0 8 : — Escholares, 

de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romauces, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A ! — Papeis para jornaes. 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, do seda para flores, dese-
nhos, bristoí, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-

Extracto Fluido 
Os calculou sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecera às mais estrictas leis 
mathematioas»è a sua directoria se propõe a admiuis-

tral-a com a mais severg, «èeonotíiia e pru-
dência em favor de seus segMÉi^ desprezando ..a o* 

tentação que tanto para consti-
tuir uma companhia peA6aMrt|*»ente solida e prospera. 

O s e g u r o 

m a i s 

r» Í • 

c o n s t i t u e a s s i m o m e i o 

p r o t e g e r a s f a m í l i a s d o s 

e d e a c c u m u t a r o d i n h e i -

f f r p a r a o s q u e s o b r e v i v e m » 

í i DIHBC7DBIA 
tJMdbko do Amaral Fontoura, 

PreêUenU; 
Franklto Ferrein 

COHSBIiHO-FISCAL 
Dr. Toiqnato Tapajós 
Conaelheiro Felin 

s e r e n t r e g u e a o m e s -

m o s e n h o r s o b a n o s s a 

; a r a n t i a d e p e r f e i ç ã o 

e t r a h a l h o . 

N a t a l . 5 d e S e t e m -

b r o d e 1 8 9 7 . 
PABBY L . BANDALL. 

Franco de Sá 
oura Brsitt 
de C. 8. Brandão 

1 Gonçalves Duarte 

no Soan* de Sonsa 
Dr. Felidano Mesquita Barne 

Fnneiseo Xinunea Cemntea. . Manoel Lopes Í W n i i » 
DU-eetor-Germtê J Visconde da Cru» Alta 

Snpplentes do Consellio-Eiiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Jtaynsford, Dr. ntonio 

Felicio dos pintos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A " E Q U I T A T I V A DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
scbordinsndo a direcçâo dos seos negócios a tio 

coospicnos cavalheiros D8O podia offerece 
maior garantia nora) de seriedade aos seos associados. 

DE 

A T A Ü B Á D E S A B Y R A 
Ou o grande depurativo do- século XIX 

Approvado pela iSxm. Junta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da AssembTèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada á venda pelo 
Governo da Bepublica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Cum radicalmente todas as affeiçOes da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophnlas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulceras, eiysipelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthrosr moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustuias, carbunculos, tysica syphilítica e as 
demais moléstias do sangae e MORPHEA. No trata-
Tüento dá morphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente nu mundo e não tem rival. A ATAUBA DE 
S.ABYRA auxiliada por outros reinedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO, 

P r e p a r a d o p e l o p h a r m a c e u t i c o 

João J. B. d'Escobar 
aTAUBA DE S A B Y R à - — 0 mais poderoso flepiirativo io 11111(0 

1 4 7 — R u a S . F r a n c i s c o X a v i e r — 1 4 7 

n e s t e E s t a d o — F E U X M A S C A R E N H A S [ 

IO DE J a n e i i ^ o 

A V E N D E T T A FOLHETIM P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 

— «34— 

NSo aextoe commovido do qufs' Gabrieila, disseslhe, pegando* 
lhe na mie, qye ella, sen reslsteoda, lhe abandonon : ^ 

-"Minha prima, começou elte, Fernanda já hontem lhe cornara* 
oteoa o vivo sentimento qae lhe consagro ; porém, o qae ella lhe 
na» : podia ter dito, porqoe o ignorava, e qne tenho pwsoalmentj 
difet-the—^ qne só desde o momento em qae a TI em Lisboa foi 
q«e'comecei a comprehender toda a ventura, todo o valor d esse 
UMfiiirn. dmiHHlfr amor, qae a malher e o homem se podem fa-
n r pàftilhar fundindo coraçáo e almas... . 

"Knccotnndo depois aqui, sem o aajo qae em Lifchoa me tinha 
feÜO antéver o paraíso, amei-o : mas apenas em sonhos, qae sSo 
•ffhfff» da esperança, me animava a. sondar o. faturo . . . qae 
MhMura.... Ai / prima / vendo-a Uo formosa, tio esplendidamente 
deftida por De as e. pela educado, podia eu acreditar. na ventara 
do •eo amor . . . Era entio que o desanimo, JM* i _ 

polk me Earpesva o coraçlo, desafiando esses amictivos transes, 
^-iwpty»^ i f l m m m i » das desesperanças no amor/ 
^okavaMM entto para Deos, e disia-lhe : "Senhor! Senhor! 
i l « e ou coocedeKme o amor d'aqaeUa virgem' ; e Dens, SM âl 

wM* prima, aMtcioa-se do trirte, como, no panuo, da SOII-
düf iò p̂ e do genero hnmano. dando-lhe a companhia c o amor 
4$ (K^mulher—aíormomi E?a l . . . . qne me ama, GabrieOa, qae en o oiça dos seus tabios 

nada mais depois me restará qae pedir a Dens / . . . . 
rttHcioeiámwie coouaovida, e vendo que a presença 

ét VkmmAa salvaguardaria o seu procedimento, càrvo««se, e tocan-
' W n, meu primo, amo^ e considero-me feia com o 

se* 

por tim tempo m m m -
i w p i , pela m Hhtraçio 

— 235— 

e fabulosas riquezas, desthronar os que sté então occupavain o ver* 
tice do triângulo.*** 

Esta grande superioridade intellectual e material, desafiava o 
ciúme de muitos e a inveja dos que estavam no goso e possne 
d'uma preèminencia nunca contestada : para os homens, a nobreza 
a iIlustração, a riqueza e o luxo principesco do conde eram peccado 
indesculpável ; para as mulheres, não tinham possível remissão a 
belleza, recato e esmerada educação de Leonor, Gabriella e Fer% 
nanda j e sò alguns mancebos, confiados na complacência de esne» 
lhos, e fantasiando que o poderia, por ventura, favorecidos 
na loteria^ cujos deslumbrantes prêmios eram as dua3 primeiras jen 
vens, se converteram, por auctoiidade propria> em e^trenuos man-
tenedores da formosura e mais dotes d'aquella$, e em actívos e 
incançaveis thuripherarios de seu pae. 

A noticia, que em breve se espalhou, do projectado casa* 
mento entre Gabriella e Luiz ca Cunha, com o dote de l.ooo^ooft 
reis, assombrou todos os abydocomes, e ainda mais solícitos tornou 
os thuripherarios, aos quaes, é verdade, e?capava um prtmfo% mas 
que, por isso mesmo, mais appetitoso e cubiçado lhes tornava o 
restante, disputando ^ a todo o transe* 

Estavam as coisas n'e^te pé, e preparava-se Luta da 
Cunha para marchar para Rodomoinhos na companhia de seu me. 
quando lhe vieram participar que um cavalheiro do Alva oedi? 

admittido t — ^ ^ soa presença para negocio nr^ o favor de ser 
gente. 

Foi este estrangeiro guiado até uma sala, onde Luiz da 
nha o estava aguardando, e viu nelle um homem alto loiro-escaio 
olhos felinos e olhar matreiro, mas com maneiras, ao parecer* 
distinetas. 9 

Luis, depois que lhe oàereceu assento, convidou-o a uolicar 
o Cm da soa presença, e elle começou astim : 

—O tttumpto de que venho fatiar a v. exa, melindroso odis 
circumsuocias que o caracterisam e consequenciaa qne pôde gtfgi. 

ILEGÍVEL PAGINA HPNCHROfl 

m 



iSL~ 

A S 8 I G N A T U B A S 
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PAGAMENTOS APIANTALKK 
i rriirj iu^TjrcTmiiAi líiií.rr 

AotUMi íolio Biai-
fls do Nsrte ; 

A commissão Executiva do Par-
t i d o Republicano Federal, ein virtu-

de da eleição previa procedida, a 5 
do corrente, no seio da ÇonvtnçSo 
Geral, convocada expressamente pa-
ra esse fim, vem apresentar aos vos 
sos suffragios os nomes dos dezeseis 
correligionários que, em. nome do 
nosso partido, disputam a eleição 
que s>e vae proceder a 15 de no-
vembro pYoximo para deputados aos 
Congressos Constituinte e Legislati-
vo do Evtadã 

A Convenção resolveu votar nos 
mesmo* nomes para candidatos á 
Constituinte e ao Congresso Legis-
lativo e, em obediencia somente ao 
preceito constitucional, organizou 
chapa corçi dezeseis nomes. 

Convencida de que cs esco-
lhidos para pleitear nas urnas os 
logc*res de representantes do Es-
tado merecerão o decidido apoio de 
todos os possos correligionários, por 
se tratar de amigos prestimosos com 
Spryiyos reaes $0 partido, a Com mis-
são ftxçcutiva conta desde lago com 
a victoria certa do no£so partido e 
apresenta a seguinte chapa; 

| D i r e o t o * P o l i t i o o - D O U T O K P E D R O V K L B O 
ÜPPÉ̂ PPIi 

Fm Deputadas m Cugm 

Antonio Ferreira Pinto 
Crystalíno da Costa Oliveira 
Estevam César Teixeira de 

Moura 
F e l i s t p i r ç o d o R e g o I>antas< 

W o r o n h a , . 

F f a p c i ^ C Q d e A l b u q u e r q u e 

M e l l o . 

João üionysio Filgueira. -
Joaquim Homem de Siquei-

ra* Cavalcanti, 
Joaquim José Corrêa. 
Joaquim Martiniano Pereira 
Joaquim Anttio de Senna. 
Luiz Pereira Tito Jacome. 
Manoel Augusto "Bezerra de 

Araújo. 
Manoel Gonçalves de Me-

deiros Valle. 
Manoel Xavier da Cunha 

Montenegro. 
Silvio Policiano de Miranda. 
Tbomaz Gomes da Silva, 
li atai, f de Outubro de 1897 

Pedro Velho. 
Augusto Lyua. 
Mobeira Dias. 
Eloy db Souza. 

i r w r i ü 
Acha-se exposto por pou-

cos dia3 nesta capital um 
lindíssimo sortiraento de jói-
as e relógios no 

Hotel Viteròino 
O expositor, Sr. Leopoldo 

Goetschel, convida o respei-
tável publico a ir faser uma 
visita» certo de que sahiro 
H á t i â f d i t o . 

E H 1 U 
A convrtnção governUta apresen 

tou candidatos á eleição de r do 
Março, com o /laert do sr. Pru» 
dente de Morae?, i>s drs. Campos 
Salies e Rosa e Silva. 

Esta imposição nu o legrou,quanto 
á vice -pretídencía^ promettída ao 
senador pernambucano para satista-
xer a sua vaidade, a unanimidade 
dos votos dos amigas do governo. 

Oito votos suffragaram o nome do 
sr# Leopoldo Bulhões, sem duvida 
alguma muito menos suspeito ao 
regimen do que o 'parlamentarista 
confesso que & o Rosa e Silva, 
um dos principaes responsáveis pelo 
descalabro governamental que eí-ta" 
caracterisando este final da admi-
nistração infecunda í!o dr. Prudente 
de Moraes 

R ao passo que o prestigio da ou cla-
ridade não conseguia unanimidade 
para os seus candidatos, a opposiçao 
republicana escolheu,, como vimos, 
sem discrepância de um só veto, OP 
eminentes democratas Lauro Sodrè 
e Fernando Lobo, que hão de sahir 
victoriosos das urnas porque sao os 
representantes legítimos da opinião 
nacional, que ha muito já deixou de 
sujeitar-se cora a passividade incon* 
sciente e ?em idéal de tempos klos 
a* vontade de governos incapazes de 
bem dirigir o pai*. 

O dr. (Ja ! 'pos Salles, candidato 
go-vernista à pretidencia, republicano 
propagandista e q^e parecia desejar^ 
honrando a tradição, continuar a 
servir âs novas instituições, repre-
sentou, entretanto»' quando foi péte 
scisao do nosso paitido, o mais in 
d*gno ppel , voltando a apoiar <• 
Governo depois de ter appiaudido * 
attitude patriótica do seu chefe polb 
tico, general Francisco Gíycerio j c 
dr. Koaa e Silva,es*e è um suspeito 
à Republica e declarado partidário 
das normas parlamentaristas. E' um 
afidalgado conselheiro ; foi ministro 
no penúltimo gabinete, do império e 
è um saudoso da dynastia depôs 
ta. A sua apreFçntação para vice-
presidente da Republica, apez^r de 
inviável, è, comtuJo, um insu'to do 

.governo da União ao espirito de 
mocratico do no^so povo, acostu-
mado já a venerar as memórias de 
Bcnjamin Constant, Silva Jardim, 
Aristides Lobo, Floriajio Peixoto e 
outros guias do pensamento repu-
blicano brazileiro. 

O f-r. ca| itão João Gomes ^ da 
Silva Leiie telegraphou hontem a sua 
senhora dizendo estar com saúde em 
Canudos, de viagem para a capital 
da B ihia. 

lil.n lfil'11 •••••• li, ,̂, 1|f| „|t^,nl u imifl í»irí • 
u MKI t u.ti.M í-tn giMsúlt 1 «lula peto sr. - ministro, da f^aenda, 
pavtc porque n«;o tt m eiu frente, ;. i que terminava i de Dezembro, 
\n \tn detcobeito, à luz vibrante di ; o que, em vista cia con^ das Ifií 
dia, um inimigo riigiio de si ; quar.- ; das Alfândegas, Ueutavaso de uma 
rio estes soldados, de um stoicismo , demissão. 
de antigos spartanos, alem d'a-í Nilo obstante, o s r Silles, que 
quelles temíveis obstáculos, resi-t^m tinha foros de h >meni honesto, ãs^ 

r fiSORlPTOBIO B T T V O O R , 
O l i u a C o v v è H t v H e s - « 

j P u l i l i c a ç è j b » © a i t n n n < É N p o r fr|ufl4ift 
[ HAUAMKNWH ADIANTADOS : 

' M 1 

. . r 

Embarcou ante-hontem na \SMn 
com destino a esta capilal o alfere* 
do' 34 Batalhão Raymundo Honorino 
de Almeida, que fôra ferido em um 
dos combates em Canudos. 

INCRÍVEL! 
Ha certos factos, apparentemcn 

te de somenos importancia r.a vida 
dos governos que mostram, de um 
modo caractei istico, evidente e . . . • 
lastimavcl, a elevação das nôrma* 
directoras desses governos, a sus 
Gomprthensão dos negocios publi 
vos e do decoro administrativo. 

Dve^ta especie è aqueüe de que, 
nesta fo^ha^ demos hontem conheci-
mento ao publico : ( <0 ministério 
da guerra telegraphou ao governa 
dor dr. Fileto Pires, perguntando si 
o Estado do Amazonas estava dis-
posto a WfSggr com as despesas or 
dina fo 

e rei to nacional» peque h d S S S S ^ K 
para Uo grande paiz9 bate re Câto 
admirarei heroísmo em um terreno 
perigosamente falso, onde a sua bra 
vura e a sua disciplina lutam com 
inexcedivel valentia contra a trai-' 
çSO| a emboscada i a sombra ; onde 

A fome» á nudez e à miséria a que os 
dtixom expostos n incutia, a de-
sidia ou a inépcia de um governo 
sem energia o *em acçSo ; quandu 
os gloriosos soldados sao forçados a 
consumir s< is tiuzes n*uma campa-
nha que, em circiimstancias normae^. 
nào lhes custaria reis dias ; cuando 
Míccedc :m. factos desta, ordem,qne fò 
»0 nosso paiz veem-se, mn"do> 
membros daUuiao offerece ao gover-
no de toda ella um corpo de solda 
dos aguerridos, armados, municia 
dos, promptós para auxiliar os seus 
irmãos heroios na lueta santa pela 
Republica. 

K f . depois de terem combatido 
como brazileiros e patriotas, sem 
outro movei e sem outro dever dU 
*ecto que nào o pun» patriotismo, o 
mesmo governo da União, en** ve& 
da recompensa^ em vez da glo-
rificaçao, indaga chatamente si o 
Estado generoso, que deu tal prova 
do seu amor à patria e às suas ins-
tituições, quer pagar as despesas de. 
suas tropas em campanha / 

E ' incnvel* ! 
Que movei puderia jamais levar o 

ultimo-dos governo*? da mais pabrt-
e mais descahkla das nações a pro^ 
ceder assim ? 

Kconomia ? Mas ecoòomia em 
assumptos desta ordem è uma ver-
gonha muito Femelhánte á vileza de 
um Harpagon que recusasse pagar 
0 caldo que o confortou e contri 
buiu para a sua saúde,, ou preferis-
se morrer pára nào faz.:. * l i r * 
pesas l 

Si ainda f jssem cabíveis _ figuras 
de relhorica no commentario de â  
cções tào pequenas, s e m caso para 
cobrarmos que certamente os ma-

nes de Florianó Peixoto devem ho-
je ter a f.:ce velada de vergonha. 

Nào seria eiíe o grande, e genes 
roso soldado» capaz de comprehen-
der siquer um procedimento egual, 
elle queâibia ser simplesmente de^ 
ver elementar de todo governo ou 
de todo homem prover às necesst-
darfes daquelies que defendem a sua 
vida e, o que è infinitamente mais, 
1 sua patria, 

No decurso da tufamissima revoU 
ta de 6 dé setembro muitos batalhões 
patiioticos e milícias e^taduaes ba-
teram-se com dsnodo nu defesa das 
usâtituições, ameaçad/is pelos trahi* 
dores e pelos bandidos. 

Jamais, porem, para honra nossa, 
o governo do paiz, que eca entào c 
intemerato solda Jo estaiista, poude 
conceber ao menos a idèa de 
declinar da responsabilidade e do 
dever inilludivel de prover á manu-
tenção daquellas tropas que batiam* 
se pelo bem commum — a Republi 
ca, que é a própria patria. 

Estava reservada esta gloria la 
mentavel e triste ao governo actual 
que prima pela nega;ào de todas as 
grandes qualidades e de todas as ge-
nerosas idèas que immortaiisaram o 
glorioso moldado a quem substituiu. 

signou a portaria de demissão que 
lhe impuzerarw os jagunços, a cuja 
confiaria s. s. rnte ndeu ag< ra per-
tencer, amonalhando num pattu 
darismo indecente um pa^sadu que 
o abonava e que o fazia cònsi* 
ílerar um empregado modelo. « 

Ainda bem ; desejamos que vão 
mostrando as unhas de gato os íodr* 
viduos cncapotadas que deserviam a 
Republica com uma honestidade de 
encommt-uda. 

Tivemos hontem a visita do 
no>so honrado amig-i e correligio-
nário capitão Landelino Coriolano 
da Silyd, negociante na futtirosa 
villa dê Go}raninha. 

Fomos h^*irados c o m a visita do 
nosso distineto amigo e bom correli-
gionário coronel Enéas Medeiros, 
abastado fazendeiro e agricultor no 
m.nicipfo de Cuitesceiras. 

Acham-se de passeio nesta capital 
os nossos excelleiUes amigos e cor-
religior.aries coronéis Pelismino Dan^ 
tas e Manoel Freire. 

Cumprimentos. 

Accust;mos o recebimento do n. 3 
do "Eden." . 

O 

Pyra a recepção do j4 Batalhão de 
• ^ Infantaria 

8o$ooo 
i4$òoo 
5 $000 
2$900 

Quantia j \ publicada; * . . 
Drf Samuel Agnew 
Joào P ó Caldas . . . . . . . # 

Um republicano • * ^ * * 

Frosegue to l$ooo 

MtibtíWb 
e 

R e a c i r ã o i n f r e n e 

O partidarismo apaixonado e ine 
ptj que sc tem manifestado ulti-
mamente na Alfândega por inter-
médio da nullidade passiva do sr. 
e^cripturario Saltes Barres, exerceu 
hontem mais uma vingança mes* 
quinhr. contra o nosso bom ami-
go, excellente republicano c deci-
dido correligionário, Benvenuto da 
Co^ta Lima, demiúindo-o do lo^ 
gar de continuo daquella repartiçao, 
q m exercia ha tre* annos com 
« M t aptidão, sem ter durante 
p H r l^ngo período commettido um« 
W* falta, i-çm recebido a menor 
adrertencia dos stiis cheteg., que, 
pelo contrario, sempre oj ^ 
ram. • ^ 

Cumpre notar qtte o 
estava no goso de licença 

A mocidade acadêmica da capital 
federal eslà organizando bandos pre 
catorios com o .fim.de angariar do 
nativos para o monumento do genial 
maestro Carlos Gomes. 

Isto compensa, consola e define. 
Compensa, porque paga a injustiça 

pie em vida soffreu o grande brazi 
leiro, accusado de m3u patriota, elle 
que perpetuou nas paginas vibrantes 
d*aquella magestosa partitura nacio*. 
nai—O Guatany—a alma selvagem 
das nossas mauas, condensando na 
sonòra representação bellicosa da bel* 
lissima ficção de Josá de Alencar o 
gsnio altivo dos nossos aborígenes e 
a maviosa influencia da civilisoçAo 
transmittida pela voz acariciante e 
meiga da loura filha do fidalgo por 
tuguez—a grande these do sentimen-
to dirigindo a força e a razlo; conso 
la^ porque è a prova maiâ eloquens 
te de que a nação vai começar a 
saber honrar os grandes homens que 
a illustram e elevam, manifestando-se 
pelo orgam potente da mocidade^ 
que é o futuro ; define, finalmente, 
a alma brasileira, sempre generosa e 
agradecida, essa grande alma colle-
Ctiva,que nüo é a das multidões,como 
muito bem distinguiu um grande 
espirito, mas que é a verdadeira, a 
ira mortal sentimentalidade nacional 
d'este heroico povo, creança sublime, 
quec o brazileiro. 

As multidões agitam^se facilmente 
sob a voz impressionadora de qual 
quer grande artista da palavra ; a 
naçao rt flette c age por si, impul-
sivamente. 

As manifestações da mass.i, quan-
do não obedecendo a uma cnnqu'.s 
ta do espirito colleclivo do povo.dts-
apparecem ou mudam, conforme 

ou transije o chefe do movimen 
cyãu nacional, porem, aquelb 
"" sobre um progresso cr>n • 

cluiiio nó munil6 subjectiVò dopòV^, 
nao tem dtrectort?c, ndo ubedWe â ín-
flueoci :s individaaé^i os 
tem, aim, para a arregitnentaçáv> do 
peiT5amanto,ma?; faltando esíes, íito'T 

cae a idéa, outros se erguera, succe^ 
dem—se innutnèros, que não «S^ítos* 
periores hierarchieos nem tpúi' prí-^ 
vilegios üe raça : s^o capitaes arvora-
dos e provisorio^ í l e um èxercito 
consciente e liyceva^iié todtó per-
tencem pela solidartódade ittJksefa-
ctivel da frate#rnidi^ do ^ensaftTefita 
colleçtivo. * - ' 

E a ju&rça devida ao» ^r^bdes., 
homens da nossa história* iás mani^ 

Gestações da gratidão nationa) n 
dos quantos concofrerem* para o bri^ \ 
Ihantismo è grandeza do nosso jpaÍ2 
síio já hoje tíeveres accHtos g rétfo-
nhecidcs peto espirito publico: ; 

E* por isso que o iâoYÍf&ento sytiiv 
pathico para a elevação àe um mo. 
n u meti to a Carlos Gávntw ntApitai 
da Republica define a alma brazi- ; 
leira, que è justa e agradecidàr " 

Esses bandos precatorios qàè a 
mocidade organiza süo áattÕfis^âíba 
pela delegação ^inteira dá c^tts^enV 
ci.i nacional; A moctdàde^ o fatiafo^ 
não sâo somente os moços p r o p i ^ . 
mente d itos : são^todos o sr • que 
pensam com os mpço^ os que ac-
ct-itam e pregam às í d ^ novas^ 
os que quererii a regenora^á^r sóciaf 
para as novas conquistas s^>er 
e da moral. A ' mochJàtÊÔ ááws 
pY\o ideal a que me refino, nSó̂  per-
tencem, por outro lado, Os moços* 
trogrados,que por vicio de edüçaçSo , 
estacionaram np caminho ' sempt^ 
novo da evolução històrtpa. 

Mas m,bcid£tde táfc qual idevé 
guarda ávançat]^ dò prç^grédm; nús 
a temos ; e è uma grande força, 
sempre vencedor 

A maior segurança, pojs, de que 
o nosso immoitál maestro; Cattos* 
Gomes, o poderoso artista do Sa/va* 
iorItosa% eminentemente bVazileko 
em todas as suas, prodoeçoes, ide^de 
as grandiosas ouveriures de èuas ope-
ras até á bellissima e genial imita-
ção do canto do nosso rôiixinof,; bo 
Sékiavo^t&xk um monumento è a ini-
ciativa dos moçosv ' 

E, assim, com os meus apptáósos/ 
que si'o os de toda geritié, a certeza 
<1« que em breve avultatá em uma 
das praças da grande cktade do Rio, 
da gloriosa fi ha de Mem de Sá, o 
monumento que exprima a gratidão 
da Patria ao genio immorredoiro do 
grande braziteiro. A . 

"J * ' -> 

Os Municípios 

ILEGÍVEL 

Escreve o nosso 
da Vílla do Santo Antanío, èm data 
de 8 do corrente : ^ 

Logo que divulgou-se nesta, vil-
\x a noticia de que a cidadella 
de Canudos tinha cahido em poder 
das forças legaes e que havia sido 
morto o celebre Antônio Conselhei-
ro, tenderam os ares diversas gírun-
jolas de foguetes. 

A's 7 horas da noite organizou-se 
em casa do valente republicano e 
conceituado negociante Joaquim 
Martiniano da Silva um prestko 
composto de pessoas salientes desta 
villa, que, precedido da banda de 
musica^ dirigiu-se & ca?a de res»-
dencia do tenente«coronel Rodopiarv> 
de Azevedo, prestigiosa . influencia 
republicana deste município, afim de 
felicitai o pela victoria das - nos-
sas forças. • 1 

O ahí seguiu o prestito p^ra a» 
sidencias de diversos reptibTicaiios 
desta vdla. 

Em casa do rid^dào Genuíno 
Barbosa, o pn fessor publico Ale-
xandre Celso Garcia proferiu 11111*» 
allocução, tendo s i lo múito ap-
plandido, 

Durante o trajecto 
vas ã Republica, ao 
thur CKcar, ao 
do, ao dr. IVdro V r H ^ 
brazileiro, 

Foi 11 íu dctlciiL; Iv 
. .mo:; t.mtgr r y à t M i 

H, 
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: municipK^de confor-
midade com o § 3 do 

2S da lei n. 35 de 
26 de Janeiro de 1892, 
convida os cidadãos e-

secção, 
para compf|pecerem no 

^ à S - m ü i a t ó - d a » 10 
horas daigpiKã ás 3 

^ ,da tárde^iié o dia 21 
' de Owttíbro "vindouro, 

#fim de receber os 
respectivos títulos. 
• Sala da 1 * seccão -do 
Mttnkipio do Natal, 

£ 30 de Setembro de. . 

JoaquiitiM a n o e l 
'TMxeira de Moura. 

Aviso ao respeita-
vel publico d este Es-
tado cjtie, nesta dataj 
tenho nomeado o Sr. 
Henry j . Gréen, resi-
dente neste cidade, 
agente da nossa com-
panhia neste Estado 

de retratos, 
ser entregue ao mes-
mo senhor sob a nossa 
garantia de perfeição 
de trábalho. 

Natal. 5 de Setem-
bro de 1897. 

P a r b y L . R a n d a l l . 
pp. Ç. [Int. de B, Artes 

M M ii Sipros Itttus sefere 1 yifla 
Auctortada »íunccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sede s o c i a l R u a da Candelaria n. 7 

[RIO B E JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuas 
e nSo tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os &eus lucros sã\ portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não reseguraseus riscos em outras 
Companhias estrangeiras ; não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alc ançam no estrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuhiariamente solida e prospera. 

O seguro de vida constitue assim o meío 
mais cert-ó de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

DIRBCTORIA 
Dr. tJbaldino do Amml Fontoura,. 

PrttidtnU ; 
Dr. Fnuiklin Ferreira Sampaio, 

Direttor-ConwUor; 
Dr. Antonip Augusto de Azevedo Sodrâ 

Direeior-Medico; 
Carlos Poreira Leal, 

Director-Becretatlo ; 
Francisco Ximenes Cervantes, . 

Dixector-Gerentê 

COHSHLHO-FISCAL 
Pr. Torquato Tàpajox 
Conselheiro Felippe Franco de Sá. 
Dr, Jcfiè Cardoso ae Moara Brazil 
Conselheiro. Francisco de C. 8. Brandão 
Comî endador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Guâhy 
Conselheiro Paulino Soares de Souza 
Br. Felíciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'01iveira 
Visconde da Cruas Alta 

F o r t u n a t o A r a n h a 
51 - t U 13 DE MAIO - 51 

Grando sortimento de 
L l ^ l i O S : — Escholares, 
do Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciençiaô, Religião, etc, etc. 
P A P E L A R I A i — Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros * em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

DE 

Supplentes do Oonselíio-Hscal 
Augusto Wegueím, Carlos Baynsford, Dr. ntonio 

Felicio dos Santos, Jofio Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A. "KQUITATIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seus negocios a tão 

conspicuos cavalheiros não podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Agente neste Estado—FEUX MASCARENHAS í 

Ou o jjrande depuratiYQ do século XIX 
Approvado pela Kxm. Junta de Hygiene Publica 

do Rio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do Pr. Director da Pirectoría 0eral Sa-
nitaria dá Capital Federal e Autorisada $ venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-TJnidos do Brasil, 

Cura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escropliutes, pernas inchadas, 
flores brancas, ulceras, eiysipelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes è chronicas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carbunculos, tysiea syphilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORI'HEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único eficaz 
existente no mundo e nâo tem rival. A ATAIJBA DE 
SABYRA auxiliada por outros reinedios de uso extenso 
do botânico João de Escobàr, cura o'CANCRO. 

,, Preparado pelo pharmaceutico 

João J. B. d!ÍLscobar 
Á T A D B A DE S A B Y R A — 0 mais poieroso flepratiYO do mm 

147—Rua S. Françjsco Xavier—147 

I O D E J A N E I R O 
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m'as : eis aqui as cartas escriptas na Corsega e a ultima em 
Rodomoinhos...» . 

Luis da Cunha leu aquellas cartas, . e sentiu-se esmagado pela 
convicçSo / 

—Eis, continuou o tal loiro, o retrato da donzelia, cfferecido, 
em Ajacio, ao meu amigo. _ 

Luiz da Cunha reconheceu, na miniatura, as feições do anjo: 
eram os mesmos cabellos loiros, os mesmos olhos axues, a mesma 
formosura, sem a minima differença. 

—Direi ao vosso amigo, disse Luiz completamente convencido à 
face da ultima, pròva, que nada tem a receiar de mim, absoluta-
mente oada ; e vos, senhor, obsequiar-me-heis deixando-me sò. 

O estranho, cortejou e sahiu. 

Por tôda a tarde do dia 10 de julho esperaram, em Rodomoi* 
nhot. a Luiz da Cunha e a seu pae, até que as primeiras som-
bras da noite, convertendo a impaciência de Gabriella em ancie* 
dade, vieram dar aos seus anhelos os toques lugubres da descon-
fiança. Para todos mesmo uma tal falta »i9o tinha explicação piau-
«ve l Debakte m esforçava Fernanda em convencelsos com supposi-
ç3esv em que ella mesmo não acreditava, que nâo havia razSo 
para apprehensõet, quando um criado lhe apresentou, n'uma salva 
de prita, ama carta expedida de Manteigas por um proprio a ca-
vallo» chegado nvaquelle momento. 

Fernanda desfcviiwu a missiva, e á proporção que ia dewranêo 
ji1|WtriT paginas delia, traduzia-lhe o formoso semblante as amar-
gas wiaesaOes que a soa leUura lhe imprimia no coração, 

f õ ã o a coochndoi passou-a a Oniano. 
" v prevenido já, pelo roato da mulher, da gravidade do as-

t*u~a de corrida^ bradando depois indignado : 
Hrfmria / que acerbo de calomvitas torpes / . , . * 

„ «mí» temos, Oraano ? Ibe pergmton o conde, 
e av#ia> responfleu mftdh> p«fando4he a carta, 
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O conde^ tomando conhecimento da estranha epístola, encres-
pou ligeiramente os sobrvolhosf dizendo : 9 

—Ouvif filhas, a leitura desta curiosa rapsódia, a qual sobre-* 
tudo, muito diz respeito a Gabriella. 9 

Em seguida, começou a leitura em voz alta. 
Luiz da Cunha, escrevendo â irra-3, nâo omittia a mais pe< 

quena circumstancia do dialogo com o seu informador, e rematava 
dizendo : 

'Sou muito desgraçado, Fernanda, e a minha vida no futuro 
se Deus se n3o amerceia de mim, será o que fc no presente Ias 
grimas e dores 

"Dize a Gabriella, que nâo fò a desligo da sua palavra mas 
que até lhe perdôo a minha desgraça, ' 

''Adeus, querida irará, não sei até quando, porque, dentro de 
alguns dias, nâo se oppondo nosso pae, sahirei do reino, para ver 
se consigo apagar do coração a imagem do enjo que hoie tanto 
me faz soffrer," ' 

A indignação chispava dos olhos de Gabriella , e quando seu 
pae concluiu, ella, terrivelmente linda disse ; 9 

—Quem será o malvado, o infame villão, que na calumnia co~ 
barde revela o odio que me tem ? / . . . * 

- E quem, filha, sento aquelle que já na Corsega assassinou tua 
mae e avo • • • 

—Ma» as cartas e o retrato, meu pae ? 
«.Todo forjou como -quando em Ajaccio se apresentou com si. 

muladas carta» de recommeodaçSo, que não é elle homem a auem 
embaracem torpesas l , ' u c m 

- E ' tempo de mostrar-se-lhe, disse Ornano, q a e não » e e m 
corso» almas de lama % seiUo, animado pela impunidade ha-de ™»^ 
meios tortuosos iò delie conhecidos, continuar a ^ a r r c M ^ S 
daros folpes, enquanto nás, esperando nâo sei porqnT d S I n h S 
«da vingança, a soffrel-os, apparentando cobartlia » ««wnhe-. 

P A G I N A M A N C H A D A 
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Dlrootor Politioo-DOUTOR PEDRO VELHO 

i 

5 

B S O R 1 P T O B I O V T Y P O 0 B 4 P H I A 
6 — t t u n C o r r é n T e l l e « — 6 

P u b l i c a ç õ e s e a n n i t i t e t M p o r «JiMte 
PAGAMENTO^ ADIANTADOS' 

i o e l t i M o âo Rio 6 m -
de to Norte 

A commissão Executiva do Par-
tido Republicano Federal, em virtu-
de da eleição previa precedida, a 5 
do corrente, no seio da Convenção 
Gerai, convocada expressamente, pa-
ra esse fim, vem apresentar aos vos 
sos suffragios os nomes dos dezeseis 
correligionários que, em nome do 
nosso partido, disputam a eleição 
que vae proceder a 15 de no-, 
vembro proximo para deputados aos 
Congressos Constituinte e Legislati-
vo do E&tado. 

A Convenção resolveu votar nos 
mesmos nomes para candidatos á 
Constituinte c ao Congresso Legis-
lativo e, em ohediencia somente ao 
preceito constitucional, organizou 
chapa com dezeseis nomes. 

Convencida de que os esco-
lhidos para pleitear nas urnas os 
lugares de representantes do Es-
tado merecerão o decidido apoio de 
todos os nossos correligionários, por 
se tratar de amigos prestimosos com 
serviços reaes ao partido, a Commis» 
sâo Executiva corta desde logo com 
a victoria certa do nosso pai tido e 
apresenta a seguinte chapa. 

Pu& Deputados 
.ira t 

aos Congressos 

Antonio Ferreira, Pinto 
Crystalino da Costa Oliveira 
Estevam César Teixeira de 

Atoura 
Felismino do Rego Dantas 

Noronha, -
Francisco de Albuquerque 

Mello. 
Jofto Dionysio Filgueira. 
Joaquim Homem de Siquei-

ra Cavalcanti, 
Joaquim José Corrêa. 
Joaquim Martiniano Pereira 
Joaquim An tão de Senna. 
Luiz Pereira Tito Jacome. 
Manoel Augusto Bezerra de 

Araújo. 
Manoel Gonçalves de Me-

deiros Valle. 
Manoel Xavier da Cunha. 

Montenegro. 
Silvio Policiano de Miranda. 
Thomaz Gomes da Silva". 
Natal, 7 de Outubro de 1897 

PKDKO VELHO. 
AUGUSTO LYBA. 
MOREIRA DIAS. 
ELOY DB SOUZA. 

w m p i n i 
Acha-se exposto por pou-

cos dias nesta capital um 
lindíssimo sortimento de jói-
as e relogios no 

Hotel Viterbino 
O expositor, Sr. Leopoldo 

Goetschel, convida o respei-
tável publico a ir fazer uma 
visita, certo de que sahirá 
satisfeita 

SENADO FEDERAL de impostos. Cal« ulou*se o imposto 
e acharam-se sufficientes as quar* 

DISCURap PRONUNCIADO PE- & V m ^ ^ T S S S » , com 
LO SENADOR KAM1RO BAtt- j a vida économica, c m a existeiw 
CELLOS EM 8E8SÃODE 27 DE I cia intima do Estado do Rio Graus 
SETEMBRO DE 1897. 
O Sr, Ramiro Batcellos — nao 

pretendia tomar a palavra no ex-
pediente* 

Esqueceu-se o ülustre Senador por 
S. Paulo de endereçar á Mesa a 
medida que devia decorrer dar* suas 
palavras 

O Sr. Moraes Barro* observa que 
* medida è puramente moral. Não 
se pode tomar medida alguma con 
tia o ficto. 

O Sr. Ramiro Barcellos diz que o 
Regimento obriga, porem, para po* 
der tomar a palavra em certas dis* 
cus&ões, a existir um assumpto so-
bre o qnal verse a discussão. 

Estando ausentes os seus hoti 
radas collegas, representantes do 
Rio Grande do Norte, julga se no 
dever de preferir algumas palavra;* 
em resposta ao discurso do nobre 
senador por S. Paulo, e por isso per* 
gunta à Mesa sibre o que deve fal' 
lar. 

Usará do mesmo expediente, si ú 
Mesa lh'o permittir, 

Trata-se deste assumpto : o Go-
verno de um Estado faz um contra* 
cto repousando sobre um imposto ; 
teve a idèa de tomar um emprésti-
mo, um adiantamento annual sobre 
o imposto que o E&tado crea para o 
sal. A producção do sal do Rio 
Grande do Norte, producção do 
Estalo, esià sujeita ao imposto de 
expoitação que a Constituição con-
cedeu ao^ Estados. 

Portanto, quanto à legalidade do 
acto, o Senado não pode absoluta-
mente tomar contas ao Estado do 
Rio Grande do Norte sobre o des-
tino que dá aos seus impostos, âo* 
bre o meio de cobral~os. 

Entendeu o Estado que o meio d? 
cobrar o imposto do sal era contra* 
ctar com particulares que adiantas** 
sem dinheiro para as suas despejas. 

Esta no seu direito. 
O Sr> Moraes Barres— Embora a 

desegualdade do imposto ? 
O Sr. Ramiro BarceMos insiste em 

dizer que está no seu direito. 
0:Sr. Moraes Barras— Uns pa-

gando mais, outros pagando menos ? 
O Sr. Ramiro TSarcelfos— Perdão, 

S, Ex. nào apreciou o facto todo 
em si. 

Onde está a desigualdade / V. 
Exc. apenas podia dizer : aqueile 
que dàj ar.nual e adiantadamente, u* 
ma quantia certa, quantia que vai 
além do imposto produzido actual-
mente, este paga o imposto calcula-
do pelo seu contracto, 200 contos ; 
o outro, que não adianta, paga o 
imposto que o Estado julgou ne-
cessário, isto è, o imposto corres-
pondente á metade do imposto ge-
ral creado para o sal extrangeiro. 

Este é o facto, o modo de lançar 
e perceber impostos. 

Si a questão é conveniente aos 
interesses do Estado do Rio Grande 
do Norttf^náo se pode sabei-o, isto 
é, o orador ignora, não está infor-
mado da vida intima do Ri<J~ Gran-
de do Norte. 

Mas suppoe que nesse Estado ha 
homens políticos e que o seu go* 
verno não ha de differir muito de tox 
das as partes do Brazil. 

Não vê, pois, porque o illustre 
Senador julga dever atacar o con* 
tracto, sem saber dos pormenores. 

Caso S. Exc. leia sem prevençàtí 
ha de ver que o contracto reza o se-
guinte : o itnposto do sal é cobrado 
por intermedio de um empréstimo, 
ibtoè, de um adiantamento, que faz 
a companhia que trata desse nego<» 
cio, ao Thesonro do Estado. 

O Sr. Moraes Barros dia que não 
ha adiantamento ; o pagamento è 
feito por prestações mensaes. 

O Sr. Ramiro Barcctlo$— E' isto 
mesmo. O Estado fat as*icq ama e* 
cooomia de pessoal e de todas estas 
diíftcaMadcs qae ba pau percepçSo 

I L E G Í V E L 

de do Norte ? 
Que satisfações pode tomar ao 

Estado ? Está fora da Constituição ? 
Nào : é um modo de lançar e per-
ceber imposto sobre producção do 
Estado e sobre exportação dessa 
producçílo. E' peifeitamente consti-
tucional. 

S. Ex. não pode querer obrigar o 
Governo do Ri~ Grande do Norte 
a perceber impostos de accordo com 
o systema ideado por S. Exc. 

O Estado suppoe cobrar assim 
melhoro imposto do sal, esta' no 
seu direito. 

Prove S. Ex. que este modo de 
perceber o imposto è Jpeor do que 
outro. 

O Sr. Moraes Barros~Prova ; 
ha desegualdade revoltante. 

O Sr. Ramiro Barcel los—Náo ha 
desigualdade, ahiè que S. Ex. labo 
ra em erro. Aquelies que não acs 
ceita.n a percepção do.imposto, co-
mo o Fitado fez com este contra-
cto, p£ im mais tanto. fQue tem com 
isto o o nado ? 

Mesmo na percepção-de todos oe 
impostos da federaçãd,- S. Ex. vê 
que os indivíduos que não pagam 
em certo dia, cm certa' hora deter 
minada, estão *ujeitos a pagar 
mais. 

O S/*, Moraes Barros — Observa 
qus isto è multi e não imposto. 

O Sr. Ramiro BarceWos—São as 
coinmdidades do Estado, a regulari-
zação da e&cripta, a percepção da 
renda ; elle estabelece uma pena, 
o indivíduo que se não sujeita ao 
importo desta maneira paga mais 
tanto. 

Admitta-se a inconstitucionalida-
do do imposto. 

Quid inde ? Compete ao Poder Le-
gislativo advogar esses interesses, 
decidir sobre elies ? Nào ; quem 
decide sobre elles são os tribunaes 
do p&iz, hão de ser os tribuuaes do 
Rio Grande do Norte ; e sendo 
questão de inconstitucionalidade, 
em ultima instancii, o Supremo 
Tribunal, que tem competencia para 
tanto. 

Que tem o Senado de immiscuir* 
se na vida particular do Rio Grande 
do Norte/ 

Não tinha o orador de tomar pár* 
te na discussão tio assurapto, mas a 
ausência dos seus iilustres visinhos 
Je bancada o obrigou a vir dar esta 
ligeira resposta ao nobre Senador, 
cumprindo não sò um dev »r de bom 
visinho, como um dever que com* 
pete a cada Senador, de ver aquil? 
Io que está ou não dentro da compe~ 
tencia do Senado. No sentir do 01a-
dor, fallece ao Senado competencia 
para tratar do assumpto, assumpto 
da vida particular -de um Estado. 
(Muito bem)% 

ANN1VERSARIO 
Amanhã é o anniversario do nos-

so distineto amigo, tenente Cícero 
Monteiro. Náo com ra et te remos a 
indiscreção de dizer quantos cajús 
completa o estimado mofo. Entre os 
30 e os 40, á vontade. 

Felicitando o digno official, pré*» 
venimos aos seus amigos, entre os 
juaes estamos,de que amanhS passar-
e i > algumas horas agradabilissi-

mas em casa de s. s.. Um sarao in-
timo terá logar em sua resideneta 
e as famílias de suas relações irão, 
certamente, fe.icitar o sympathico 
tenente Cícero pelo seu trigessi-
mo. . . , ? anniversario. 

O 4•Republicano" da Bahia, no* 
ticia ter sido encontrada, dentro de 
caixões em que vinham mobílias 
escolares para o governo do Esta-
do» grande quantidade de armas 
Maaser, descobertas na occasiâo 
tm q«e eram examinados na aU 
fandeg» daqoeUa capiul. 

Imagine-se a impressão .(ue um. 
tal nova produziu, Não ha quem 
não comment; este extraordinário 
contrabando, diz um telegramas;* 
da çapitai da Bahia. 

Subseripção 
Para a recepção do Batalhão de 

Infantena 
Quantia jà publicada.... Io 1000 

Oriculo Silva 3:ooo 
Manoel Lins Caldas Sebri-
nho « B . . . . . . . . . . . . . . . * . . . io$ooo 
Miguel Augusto Seabra de Mel-
l o « . . . . . . . . . . » « . . . . . . . . . . . . $̂000 
Joaquim Lustoza de Vasconcel-
los 5$ooo 
João Capistrano Pereira Pinto 5$ooo 
José Francisco de Souza...* 5*000 
Luiz de França Pessôa... . . 5$ooo 
João Pedro Cavalcante 5$oo< 
Tertulino da Fonseca. . . . . . . 5$ooo 
Hermano André S. Burity... 4Í000 

( P r o s e g a e . ) 
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CROQUIS 
1 

Voa aqui, mui mansamente> 
De vagarinho, no brando, 
As silhuetas dò gizy 
Nestes croquis imitando. 
E' mea primeiro trabalho 
Descrever um nnnequim, 
Baixotee avermelhado. 
Tendo bigodes de chitn. 
E' chefe, mas interino^ 
De certa repartição ; 
& mui dócil instrumento 
Da faminta opposição* 
E' fraco, tem dado provas 
Ja do que vale, pois que, 
Cumprindo todas as ordem 
Do dírectorio manqui% 

Attende aos seus interesses 
De baixo partidarismo, 
Alija amigos dà cuja 
Sem importar colleguismò. 
Protesta todos os dias 
Aos biribas potyguares 
Que, si lhe dérem a coisa, 
Nunca mais sae de seus /ares. 
R* fino, só lã de kagado, 
Tudo faz e nunca briga, 
Preparando bom terreno 
P'ra recheiar a barriga.^ 

CARVXO. 

Tivemos hontem a visita do 
iílustrado e provecto advogado, dr. 
José Joaquim de Sá e Benevides, 
um dos mais notáveis profissio-
naes que Rguram nos fôros deste 
e do Estado do Parahyba. 

Recebemos o n° 3 do periodico 
religioso e popular "Oito de Se 
tembro. 

:cede porque os hooifiKqM como tu, 
poderiam fazer alguma coita, slo o* 
primeiros a desanimar» e, censaran» 
do, aliás muito raaoavelmentt, a fal^ 
ta de pfiiev|raDç9 dos patrício^ 
vão também ao mesmo camioho,/oi>-
sant faire% Wmnt passtr, sem a co-
lagem energtca da miciativ^ pratica1 

Ora, si não Jiãy êo menos, quem a-
bra o camítito...; Todos acham 
muito bom9 áfiiilt* ftcil». mas poem-se 
a esperar tujfr pelos outros pa-
ra abrirem a marcha, é . . . . fica tudo 
como d9antes. " 

Mas, homem de bens, o que diabo 
queres tu que eu faç^ T Uma an-
dorinha só não faz vérao« 

—Embora. Tens? as tuas azas, cão 
é ? Pois, voa, sem importarei te com 

11 

Declaração importante 
Chamamos a attenção dos nossos 

leitores para a declaração firmada 
pelo illustie e digno çidadão Fra 
cisco Aíitonio Alves Teixeira, que 
dá o mais solemne e frisante dess 
mentido aos exploradores da nulla 
opposição no Estado ao nosso for* 
te e solido partido. Vai na secçã3 
das Solicitadas. 

—Oh, amigo, entlo em que fica o 
projecto do theatro ? 

—Homem, não sei/ mas, parece 
quev.i mesmo para adiante. Pelo 
menos, diz " A Republica" que de* 
pois de acabado o novo quartel do 
batalhão de Segurança.. •.. 

—Sim ? Até ver não é tarde. Sâo 
assim mesmo 9% coisas da terra. Co-
meçam com muito enthusiaaaio, mui 
ta animação, muito verbo% e d*ahi a 
pouco tempo... . nicles... • nem nat 
da. 

—Mas porque, n.*o sabes ? 
—Náo, , , 
• P o i s e« dige-te. Todo isto 

os mais. Nota que no verão sempre 
ha de haver uma andorinha que 
primeiro fenda o espaço em alegre 
prenuncio da estação estivai; depois 
vêem pouco a pouco appareccndo 
as outras, e então é que formam o 
esplendido concerto da estiada* 

—Assim é, mas com af pesadas 
andorinhas sem azas o caso fia mais 
fino. Olha lá, sei de um capitulo ekn 
que houve a primeira andorinha e, 
não obstante.... 

—Si ha uma das boas, não desa^ 
nimemos. Mas qual è o capituTo ? 

—A illuminaçáo pelo acetylenío. 
Como para tudo neste mundo ( A/-* 
ks !) eratu precisos capitaes. Um 
cavafheiro patrício que» alem de ser 
commerciante grosso, também é um 
homem de coragem e dé perseveran-
ça, promptifica se a assumir boa par-
te da responsabilidade da despesá u 
nicial; como, porem, não poderia fa-
zer tudo só, procura ao menos mais 
iois ou tres para complemento do 
necessário dispendio primeiro ; poíŝ  
muita boa vontade, mas cobrinbos t 
Foi um dia . . . . 

—Não è tanto assim, filho ; essa 
coisa do acetylenío ha de fazer-se. 
Ha um que quer mesmo de verdade / 

-'Pois espera, vamos de; vagar. 
Azas de boa andorin|ia não 
cançam. Não ignoras quanto è di-
fficil de realisar tudo o quÇ cheira a 
novidade numa terra de pouca ini-
ciativa e . . . . d e poucos capitaes. 

Eu também sei de um caso em 
que houve mais de um a trabalhar 
com vontade e, ttão obstante, está' 
ainda no ora vejam. Sabes ? O jar-
dim publico. Ris ? Não ha| motivo. 

Esse risinho é que mata tudo. 
Houve ou não mais de um cavalhcis 
ro que andou, falou, meeheu9 levan-
tou subseripção, etc ? 

— E ' verdade, mas porque não fi-
zeram a coisa ? 

—Ahi é que nao sei beqi. Dizem 
que faltou algum auxilio dps admR 
nistrações locaes ; consta também 
que até veiu á baila a celebre riva- -
lidade anachronica, archeoIogica,fos\ 
sil e . . . . permittes ?—besta, de can-
guleiros e charias.... Emfim, n£o 
sei. Isto prova tão somente que, 
si a iniciativa individual é uma gran-
de coisa em certos assumptos ou em 
certos logares, não è menos verdade 
que, n*outros e em terra como a 
nossa, o auxilio collectivo è que é 
tudo. E9 preciso luçtar, e muito, para>^ 
obter pouco ; a questão é que os 
poucos, que teem coragem, teimem 
como todos os diabos, mas não de-* 
sanimem. 

—Efl bom de dizer. . . . 
— E de fazer também, sim, senhor. 

Falar, gritar, discutir9 escrever., não 
custa dinheiro, mas è o principio. E 
ainda ba um assumpto em que, s»ó 
com isto, far<4e-ha muita cçisiy mas 
ficará para outra vez, que agont vou 
à vida e tu has de precisar lambem 
ir & tua. Até logo, < 

Polycarpo Fritam. 

TKeciea-«e de umft mlber 
í idosa e de bons costume* 

para cuidar de creaqças. A 
tratar na Rua da Conotf 4&0 
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Se Caridade 
O iiKiviiÉQento do Hospital de 

G$ridadtN durante a se-
mana 16 do cor-
rente, foi ò seguinte : 
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Bntn wm Tiv*r*m «li*..: 
Fallece*. 
Fifcam em tcatuoento..... 

tie&do; 
fiome&8 indigentes 
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Guar nlção Estáduàl 
Estado—maior Alferes Ter-

i i u l i n o 
Rônda— Capitão Capistrano 
Diaaobatalhão— sargento 

M i g u e l E a s t e q n i o 
I a p e c ç ã o á s p a t r u l h a s — S a r -

g e n t o Sdabra. 
G u a r d a de P a l a c i o — C a b o 

Jeronymo BÀrboza 
Guarda da Cadeia — Cabo 

síòão Teixeira. 
Guarda do Quartel—Cabo 

José Pedro 
Piquete— CaW Còrnetniro 

Maria. 

^ miiiisterio publico em Chica^ 
go mandou proceder a uma curiosa 
experiência tendente a estabelecer 
a culpabilidade de um tal Adoljiho 
Luetgert, rico fabricante de suichi*-
chas, que è^accusado de ter morto a 
mulher e ter» lhe feito desapparecer o 
cadáver depositando o numa cuba 
cheia de alcali* 

A experiencia deu completo resuN 
tado/ numa cuba cheia de potassa 
caustica metteram um cadaver, 
que ao cabo de duas horas estava 
completámeote queimado ou desfei 
to, A excepção de alguns peque 
nos fragmentos de ossos ; das car-
nes restava apenas uma pequena 
quantidade de uma substancia pas 
tosa, tendo pouco mais ou menos 
a consistência do melaço. 

Esta experiencia é concludente 
aos olhos do ministério publico, 
porque frota que Lnetgert - pdde 
muito bem ter-se desembaraçado 
«o cadaver da mulher, frxendo o 
dissolver no alcali, o que vários 
peritos haviam contestado, 

O attwtuy do districto julga 
que já nada falta ao feixe de 
provas reunidas contra o fabrican-* 
té de saichkhas, e aSo duvida de 
qoe tf pode faxer condensar por 

AP, ss de setembro 
de 1SW. 

8r. Bedactor. 
Inicio com esta a primei-

ra chronica mensal sobre os 
principaea factos e aconte 
cimentou deste florescente e 

ittoresco municipio muito 
^ustiimente considerado, por 
seu agradavel e ameno cli-
ma» como o ponto mais sau-
davel ciente Estado. 

Nâo é sem grande cons-
trangimento que o faço, at-
tenta a importância da Re-
publica,que occupa incontes-
tavelmente lugar saliente na 
vanguarda da imprensa na-
cional, por seu serviço tele-
gt ãphico de primeira ordem, 
profundeza e erndicçilo de 
seus artigos, e variedade 
emfim, de sua leitura. 

Confiado, porem, na vos-
sa benevoiencia, espero que 
o nénhum mérito e defici-
ência dessas chronicas se-
rão suppridos pela subida 
honra de sua publicação 
nessa illustrada folha. 

Os filhos desse saluberri-
mo municipio sempre sou-
beram distinguir o * mérito, 
não deixando nunca nas tre-
vas do ésqueçimento, os ho-
mens, que, belos seus talen-
tos e virtudos, se tornão 
credores das suas sympathi-
as e admirações, e, foi por 
isso que no memorá vel .7 de 
setembro vigente offerece-
ramno palacete municipal 
uma esplendida soirèe ao 
talentoso e disti neto dr. He-
meterio Fernandes, juiísr de 
direito ultimamente no-
meado para esta comarca. 

À's9 horas da noite tive-
ram principio as danças que 
correram sempre muito a-
nimadas, sahindo todos a-
gradabilissimaraente impres 
sionados pela harmonia que 
reinou na festa querendo feí 
ta em homenagem ás altas 
qualidades do illustre dr. He-
meterip,servia também pára 
commetxtorar o grandioso 
dia 7 dó setembro, uma das 
mais brilhantes datas da 
nossa historia nacional 

O distineto magistrado 
tem sido muito felicitado, 
nãosò pelos habitantes des-
ta cidade, como pelas pesso-
as maisgridas dosmunici-
pios do Patú e Port'Alegre. 

Bafe salchicheiro norte-americano 
dtsfaxer o cadaver da «nu 

a aproveitai o em salchichas, 
(tf um seu c llega allemio 

Porto Alegt* no Brasil, facto 
ém tempo se referiu • 

Foi removido para a fre-
guezia de Macau o nosso dis-
tineto e bom amigo vigário 
Vicente Giffoni, .que par-
tirá para alli no dia 4 de 
Outubro vindouro. 

Para substituil-o, fòi e-
gualmente removido, o nos-
so amigo P* Tertulíano Fer-
nandes, virtuoso vigário que 
foi da freguesia do Catolé do 
Rocha no Estado da Parahi-
ba. 

No dia 19 do andante veio 
elle tomar posse desta fre-
gpezia, sua entrada nesta 
cidade esteve imponente, 
e precedida de um gran-
de numero de cavalheiros, 
offerecia uma espectativa 
verdadeiramente festival. 
Por occasião da missa fez 
nma brilhante prelecçfto so-
bre a religião e deveras do 
daoerdot& que muito agra-
•oo a todos os oavin toa 

3 

O Revdin. Giffoni «lei-
xou pumerogí» amigos e era 
geralmente estimado. 

Sentem, 31 do correu te, 
teve lngaf o enterro do hon-
rado e distineto fazendeiro 
Joaquim Gome? Pinto, na 
idade de 72 a ti nos. 

O illustre morto perten-
cia a uma das mais distin-
ctas famílias desta comar-
ca. 

Dfeuso acolha na mansão 
celeste ein premi o de suas 
virtudes. 

Consta que vai ser nomea-
do agente dos correios desta 
cidade Giraldo de Souza Le-
mos, por indicação do dr. A-
myntas Barro», que bem co-
nhece a sua Ugeireza tanto 
que o encai regou, em tempos 

ue vão longe de sumpiar 
o bolso do jágmiço José 

Anfonio um cartão que a es-
se dirigiu e que bastante o 
compromettia. A sorte foi 
feita com perícia e è justo 
que o Giraldo tenha uma re-
compensa. 

Avalie o que não será-"a-
gora a agencia desta cidade! 
Tal administração, tal agen-
te ! Digrio, não ha duvida, 
umdooutro. 

Correspondente. 

S. José de Mip ibú 
Encerraram-se hontem os traba 

Ihòs da ultima s«ssâo ordinaria do 
jury do districiO que mais uma vez 
deu provas de fceu espirito justiceiro 
e criterioso. 

Durante a sessão presidida pelo 
Juiz de Direito da comarca dr, Luiz 
Fetnandes,-foram julgados os réos 
Honotio \ Joaquim Pereira, vulgo 
HonorivV,Segundo, Antonio Fr^n 
cisco e Lu iz Mendonça, sendo to-
do* condemnados, os doi^ prio.ei-
ros.no gráu minimo, e o ultimo no 
tnedto do art. 303 do codigo Penal 

Occú()ou a cadeira da promotoiia 
publica o respectivo funccionario dr. 
T. Landim^ que,intelligente e zel«>sot 
esteve sempre na altura do impor* 
tante papel que representa j e M 
advogadj de todos os réos o caps 
tao Antônio Bernardo» que fez com 
felicidade a sua estreia na cadeira da 
defeza, 

—A pequena aggremícção política 
que aqui se diz partido opposicionista 
ao governo do Estado nao tem a mí-
nima importancia e, sem bandeira, 
sem princípios, faz propagandi em 
nome de tudo» menos das idéias re-
publicanas j á monarchia e a relK 
giJo são as suas armas favoritas, e 
esses homens alguns dos quats rom 
pareceram a rébnisío do celebre Tole* 
do e assignaram a acta respectiva, 
podem ser o que quizeretr, monar-
chistasy amigos do presidente da Re-
publica, inimigos do governo do 
Estado» cattiolicos, tudo, mas não 
süo* sinceros. 

Mipibú, 14—10—97, 
O correspondente. 

N# «1 — Canguaretnma -̂
Appollante, a Justiça—An 
paliado, Bmyg-lio Alves di 

Sunerior Tritianal to Justiça 

Sessão ordinaria aos 13 de 
Outubro de mi. 

Presidência de desembar-
gador J. da Gamara« 

Secretario, Luciano Fil-
gueira. 

À' hora regimental, pre-
sentes os desembargadores 
e o procurador geral, foi 
aberta a sessão. 

Lida, foi sem debate ap-
prova a acta da sessão an-
terior. 

PASSAGENS : 
Do desembargador Fer-

reira de Mello ao desembar-
gador Ferreira de Mello. o 

A l a . f ^ C" " " " 
Costa. 

Do desembargador Morei-
ra Dia*, a quem competir. 

APPELLiÇiO C1VBL 

(Embargos «o accordfto). 
N' 15—Ceará-mirim — Ap-

pellantes o nppellados, J. 
Fernandes da Silva Pinto e 
Agapyto Elias do Rego 
Da n tu s. 

VlBTA Aa PAETBS B AO PROCCRA-
DOB GERAL : 

APPELLAÇlO CIVKL 

N* 25--Natal — Appellan-
te, o alfores Neetor da Sil-
va Britto—A ppellada, dona 
Maria da Silva Britto. 

PARECER DO PROCURADOR GERAL 

APPELLAÇÀO CÍVELÍ 

N' 23—Jardim—Appellan-
te, Jofio Baptista de 3íaria 
—Appellados, José Alves» 
GaraeirOjSna mulher e ou-
tros. 

DESPACHOS : 

Pelo desembargador José 
Cliinaco. 

Processo por crime de reB-
ponsabilidade: 

N* 103—Autora, a Justiça 
pelo Procurador Geral tio 
Estado — Rèo, o doutor 
J o ã o Ferreira Douriin-
gues Carneiro, juiz do di-
reito da comarca de Macau: 
"Recebo o libeillo, e mando 
que dê se vista dos autos 
ao denunciado para dedu 
zir a suadefêza, nos termos 
da lei ". 

Pelo desembargador Mo-
reira Dias. 

RBCUBSO CONTENCIOSO ADMINIS-
TRATIVO : 

N' 12—Acary— Becorren-
te, Manoel Alberto .Dantas 
—Recorrida, a Intendencia 
Municipal do Jardim : "Ex-
traia-se copia da petição e 
documentos, e rometta-se á 
intendencia municipal da 
Jardim paiv informar den-
tro de trinta dias." 

JULGAMENTOS 
APPBLLAÇÕES CÍVEIS : 

N* 21—Natal—Appellante, 
dona Isabel Francelina de 
Aguiar—Appelladr,a Fazen-
da Estadual—Relator, os de-
sembargadores Moreira Dias 
e Aprigio Chaves. Deu se 
provimento para anntillar 
o inventario por incompe-
tência do juizo. 

Sob a presidencia do de-
sembargador Moreira Dias. 

N* 13—Macahyba—Appel-
lante, José Leonardo £>an-
tas Soares—Appellado, o cír. 
José Paulo Antunes—Rela-
tor o desembargador Vicen-
te de Mello— Revisores os 
desembargadores Aprigio 
Chaves e Vicente de Lemos. 
Negouse provimento por 
fundamentos diversos da 
sentença appellada, contra o 
voto do desembargador Apri-
gio Chaves. 

Encerrou-se a sessão as 3 
horas da tarde. 

O a l v f t o A Gr 
(TtL — CALUO) 

mroftTAOOUB db ráznroifl 
Vendas tomdiite em grano 

MAwommmmu*** 
Pi»* Mamtel D9DD0B0 

PAGINO HflNCHflDfl I L E G Í V E L 

Edital 
Capitania do Porto 
CoQKelho de Compras 

Do ordtm do Sr. capitão tenente 
e do porto, presidente do Comes 
iho de Compras n'e&te Estado, 
ÇD publico, para conhecimento dos 
interessados, que, n'e.-ta Repartição 
se acha aberta* atè o dia 3i do cor-
rente, a inscripçSo para a concor-
rência ao fornecimento de viveres e 
outres artigos destinados ao con-
sumo das Repattições dc Marinha, 
navi<s em transito on surtos no 
l>oitoy para o exercício de I898 ; 
sendo as proposta recebidas no dia 
4 de Novembrp, em cartas fecha* 
das, ao mtio dia. Os concorrentes 
deverão eftar presentes á abertura 
das |rc|wtar» ou representados por 
procuradores lega es. Oi generos 
desta conccrrencia constáodos gru-
prs feguinies : Açougoe—Diétas— 
Fardamento—Calçado — Monumen-
tos— Papelaria— Tintas — Illumina-
çao e Lubi iíic; çito,—Livandeiria— 
Padaria - e Moveis. 

Os detalhes de cada grupo são 
fornecidos u9esta Capitania, todos os 
dias úteis, das lo horas da manhã 
às 3 da tar Jef bem ccmo rs con~ 
üiço^s de admissio à inscripyâo. 

Capitania do Porto do Estado do 
Rio Grande do Norte, em 17 de 
Outubro dr 1897, 

Jesé Fernandes Barros. 
Secretario. 

TO—-

C O M P R A - S E 
Ouro de Ui da 18 quilates de 8$000 4 

8$30o a oitava 
Ouro baixo de 4$ a 4$7oo a oitava. 
Moeãns brasileiras ; Aa de 2o$ a 6o$ooo 
Moeda» portuguezm : Aa de ISfooo a 

48|ooo* 
No fíottl Viterbino 

Natal, 12—10—97 
LiGeetéchtL 

Rio Grande do Sul 
(Cfinc/asão.y 

A ontra parte da mensagem deta-
lha assumptos administrativos e 
financeiros ; rtfere innumeros ser-
viços de pontes, entradas, hmpeza 
de rios, desobstrucçâo de canaes, 
reivindicação de terra, estado da 
colonização, etc ; explica os eleva-
dos motivos que levaram o Esta* 
do a prepor o arrtndamento da 
estrada de Porto Alegre a Uru-
guayana, sem ônus para o the-
vouro ; pede a manutenção ia ver-
ba para a estatua de Floriano Pei^ 
xoto. Da comparação da receita e 
despesa em I896 resulta saldo sa-
tisfatório. A divida está reduzida ; 
4:5co contos é a amortisação des-
te annn, 943.000 é o total amor-
tizado ; disse que em janeiro de 
1894 existiam 1.373 contos ; a divN 
da activa era de 1.707 contos; 
a existencia de dinheiro até ulti* 
mo de agosto era de 1.755 contos. 
Offerece uma justificada proposta 
ao orçamento de 1898, onde a 
receita è de 8530 contos, e a 
despesa è de 8.513 : nenhum 
gmento de impostos/ varias auctorU 
saçdts pedidas propondo a creação 
do Museu do E&tado; conclue 
confrontando a situação difficil 
quando assumiu o cargo, o esta* 
do precário em que encontrou os 
negocios públicos, a crise da lucta 
civil, com a situação do actual anno, 
sob todos os respeitos, político, 
admiuistraivameute e tudo orga. 
nizado, innumeras obras attestam 
3 prosperidade material, a indus-
tria em pleno desenvolvimento, 
vaiorisação dos títulos Oo Estado, 
estabilidade do credito, largamente 
amortixada a divida, numerário ac*-
cumulado nos cofres, educação civK 
ca em estado progressivo fortale-
cendo o ininterrupto aperfeiçoamen-
to moral do povo do Rio Gran> 
de. 

• installação da assembléa. foi 
solemne. 

Ô recinto estava repleto de povo 
e representantes da imprensa» A 
meosagem lida foi cobetta de es^ 
trepitom palmas pelo aoditorio. 

Terminada a sessão, a assembléa, 
incorporada, foi ao palacio, sandar 
Jalio de Castilhoa, qoe agra. 
dccev, pronunciando doqnente dias curso. 



Natal, 16 de Outubro de IS9?. 

Cambio—7 8)8 . 
TABBLLA CAMBIAL a 7 3l« 

Libra 0 * »•«#«••**•*.+• •••• 
Shllling* * *»1111 *i * * ••*«•• 
P^nAy • * * * * » i i » » t ( * i n » i i 
Franco 
ICafco•••• ••••»•••* 
Dollar • * * * •••••••«•«itftt* 
l(ooo fortes 
Desconto do papel 
Prêmio de ouro » « « t i * t i t t » 

32*545 
1*6*7 
*i3 5 

1*291 
1*59^ 
0*699 
7*3 >0 

73 * 266 % 

Feijão de corda - n $íío 
Sal 1 c $ 1 6 9 

• 1 6 o Rapadura ^ uma 
$ 1 6 9 

• 1 6 o 

Café kilp sfoód 
Assucar especial kilo llooo 

i* 44 •909 «4 $70» .4 3* 41 # 6 0 0 
44 bruto 4 4 $4oo 

Arroz «4 $000 

Preços correntes 
PRAÇA DO RECIFE 

A 9 de Outubro 
Genet os de exportação 

Assucar—Para o agricultor por 15 k: 
Usinas, novo 7*500 a ?*tfoo 
Crystalisado, novo, 6$|oo a 6*300 
Branco 6*000 a 6*400 
Someno 4*500 a 4*600 
Mascavado 3$Soo a 4*000 
Bruto 3*600 a 4*2oo 
Retame 2*200 a 2*300 

Afgodâo-CotsíWî &Q nominal a 1 C$700 
os 15 kilos. 

Aguardente—v85*000 por pipa, para 
exportação, cotando-se aos agri-
cultores pela de al grãos, a . . . . 
1*400 a canada. 

Álcool— 315*000 a 381*000 per pipa, 
para exportação. 
Os preços para o agricultor são na 

base de 3*200 para o de 38 grãos e 
o de 4o a 3*400 a canada. 
Cará fos de algodão—63o a 7oo réis 

por 15 kilos^ 
Borracfia—24$ooo a 26*000 por 15 

kilos. 
Sagas de tnatnona—âe 3*600 a 3*800 

por I5 kilos. 
Cera de carnaúba—11 *ooo a 22$ooo 

nominal por 15 kilos. 
Couros salgados—z t*4oo o kilo na 

base de \% kiles, e refugo a 833 
réis o kilo. 

Couros verdes—Nominal a 800 réis 
o kilo. 

Farin/ta de mandioca — Nominal de 
4*800 a 5*200 saéca de 42 kilos, 

AfilAo—De l i o a I15 reis o kilo. 
Mel—Vendas a loo*oo, nominal para 

o agricultor, 
Pelles de cabra— ift sorte a 250*000, 

refugo a 5o*ooo e cabrito a lo*ooo 
o cento. 

Pelles de Carneiro—1* sorte 3 . . . * 
100*000 ; refugo a 30*000 e cor-
*e!ntíhos a 10*000 o cento. 

Sola—.,$500 a 7*500 nominal,o meio. 

MERCADO DE MOSSORO' 
1C de Outubro 

Algodfio por 15 kilos 15*600 
Borracha de maniçoba, .. kilo 2*800 
Pelles de bode,/ cento 3?5*ooo 
Poli es de carneiro,. É. cento 185*000 

NOTAS MARÍTIMAS 
Vapores esperados 

DO SUL 
Mez de Outubro 

Alagoas.. 
Una.. .. 
Olinda .. 

• • * • 

* • • • 

a i9 
a 
a 

22 
26 

MERCADO DA CAPITAL 
Generos de consumo 

Carne verde com osso 
« «« sem •• 
( » 4i <« 
«4 
IC 

secca 
de xarque 
ée porco, verde 

Batatal 
Farí 
Milho 
Feijão mulatinho 

*720 
1*000 
l*2oo 
1*200 

$700 
1*400 

P A U T A 
THESOURO DO ESTADO 

R i o Ó r a n d e d o N o r t e 
Semiíu de 11 a 16 de Outubro 

PRRÇOB C0ERRNTR8 DOB GHNBROS BUJBI-
TOBA DISRfTOB DB RXPOSTAÇlO 

POH MiB 
StiwMai UWm (lUm 

líalhPM prp»— 14 
i«iôiSk kilo 

Utro 17 l|t m* ; 171 
M a . mito», t i n fixa 
TM&ko M 1 
Uafeastoboá Mtfa I 
Velas <W o*ra<k earoanli*,kUo 
Virto dê tajA» jpalp. etc. litro 

(U |bm< de 
^firau^ ete. eeolo **006 
TliaiNitodo btodo do Rio G n o d l i j 

Norte, 11 deOaiubro de 1897. 
O Contador-ft toAm k» Araújo 

O Bsertptararlo—J. SiPOMOCiwa 

'i 
<1 

M <« 

«« 

IA kilo* 
11 
1« 
U 
*t 
H 
II « 
«c 

ütro 
kilo •« 

11 

u 
cento 

milhei ro 
um 

Algod&o em rama 
" carolo 
sujo ou resld. 

Á&micftr de minas 
u elitystalisiAo 

branco 
eomenoe 
mascarado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha 
Banha de cevado 
Café 
Cera olho de carnaúba 

" palita de " 
Charutos 
Cigarros 
Cliapeos de palha 
Couros de boi,8«ccos ou 

salgados, Ura, «ixa lixa 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de palha 
Fumo em rolo 

" em folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

11 de outras qualidades 
Goiuma de mandioca 
Milho 
Mel de assacar 
Mel de abelhas 
Ossos 
Oleo de nutmona 
PmUmde cabra H 

14*000 
?*800 
5*00C 
4*30C 
4*000 
8*800 
8 

15 kilos 
kilo 

cento 
ama 
kilo 11 

1*000 

$300 •aoo 
$100 
$100 

1(500 
$010 
$500 
$050 
$050 

Ainda a demissão dc fluarda 
•José Rodrípes 

Um jornal cá da terra,er-
guendo hozannas ao seu Ído-
lo Francisco de Sallesda Sil-
va Barros, actual inspector 
d'alfandega, pretendendo jus-
tificar o acto sem preceaen-
tesdaquella autoridade, quo 
somente para satisfazer aos 
caprichos da horda dp polí-
ticos vis que o cerca—houve 
por be demitrir meu irmão, 
disse, com a sem cerimonia 
e perversidade que o cara-
cterisa: que meu irmão José 
Rodrigues Leite foi um dos 
denunciados na fraude ha-
vida na alfandega em 1895 
e que somente por empeahos 
de políticos foi ali mantido. 

Em vista de allusão tão 
fo ri na atirada à face de meu 
írmão,cuja honra e dignida-
de não correm parelhas com 
as d'aqaelles que,sahidos da 
lama,só têm lama para jo-
gar á face dos* outro®—eu 
venho ligeiramente expor 
o facto já sabido e com o 
qual, ainda que debalde, se 
procurou ferir o ex-guarda 
José Rodrigues : 

Meu irmão José Rodri-
gues era effecti vãmente o 
guarda que estava de servi-
ço quando se deu a sahida 
de mercadorias d'alfandega 
em 1895, Mas querendo ap-
prehendér ditas mercadori-
as foi-lhe dito que tal sahi-
da era de ordem de empre-
gados superiores e que ja 
não era a primeira vez que 
isfcose dava «'aquella repar-
tição, pois mercadorias des-
pachadas em nm dia sahi-
am no outro,, sem mais for-

o o n í o r m ^ n â o oõm o faoto 
em* quéitiEk), foi iAootitmen~ 
te leval-o ao c o n h e c i m e n t o 
do 8r. Qued% Aloof rado, 
e n t ã o na i n s p e c t o r i a d'aquel 
la repartição, que procedeu 
contra oe calpadoR,. sendo 
afinal de8Drontincladoe o* 
cúmplices ae tal subtração 
em cujo numero figurou, 
como aèvia tígurar, o guar-
da que se achava de ser-
viço, embora estivesse pro-
vada a sua innocencia, como 
todo» sabem e que somente 
agora é posta era duvida 
para fins pequeninos e co-
nhecidos. 

E' esta a nodoa que se 
pretende agora atirar á re* 
putação sem macula de meu 
irmão, mas que, mercê de 
Deus, não o attingirà. 

Quanto ao que diz o mes-
mo jornal, que a política in-
terveio para manter nõ em-
prego o guarda José Bodri-
gues—é deslavada mentira, 
pois elle, sereno e tranquillo 
no seu posto, nunca se em-
penhou com pessoa alguma 
par^não ser destituiao do 
emprego e se isto se deu 
faço um appello á dignida-
de, se a tem, do perverso e 
desalinado escriptor, para 
pôr os pontos nos i i, nome-
ando quaes foram essas pes-
soas, políticas ou não, com 
quejn meu irmão ou mes-
mo alguém por elle se em-
penhara afim de evitar-lhe 
a demissão, por cumplicida-
de no facto em questão. 

Volte á lama para o seu 
ponto de partida. 

Veritas super omnia. 
Aüqübto Lkite. 

U m a G m n ç a J 

AmatihS, dia de Santa Trifonia, 
os abaixo aasignados amigos do 
tenente Cícero Monteiro, preten-
dem chegar até a casa deste com 
o fítn de abraçal-o por completar 
ã u AIV1VOS e desde já dão-Be 
por convidados para o que der e 
vier. 

Lembramos ao amigo de não 
esquecer mandar botar ide molho 
a Pschorr. 

V. C. 
8. J. 

F. 1. 
P. «/. 

tal 17 de Outubro de 1897. 

àf&çfto 
Nunca £iifp^ftfiíor; fen&> 

votado* tâgaakár xçÊt* ( « r 
affeücão partlcujAi\maâ aem 
e n v a v á v a i e à» 
partido* O o n s t a n d o ^ n t r e t a n -
to, que o mea nMB» 8e | î}ft 
incluído no d i reqcor io o e u m 
doe partidos deite , münÚ^r 
pio, v e n h o d e m k m r » qtiê 
agradecendo a hmm çom 
que me querem diamngR$fv. 
não accefto-a ; nio' 
& reunião politlò» ne 
tendo vojwçM"menos j p w r 
Sarte em de; pani* 
o, principlmitite noestMo 

morbido emigra? m^ iicfio. Ca 
tubrodel 

. . . . . . . 

j 4 < i / y > w M 

Teixeira. 

Ou 
» > » ' * > • • -

Declaro que estoti intaira-
ménte de accordo 
meus amÍ£ros de Ou î̂ sei-
ras, quemnrmam . 
nel rabrícíò Mararáiaô  ò 
chefe de Oango^retráui & ò 
tenente coronel José Fauk> 
chefe repultea.no; em Cuy-
tezeiras, stíb ^ f p ^ o 
sempre servi, àd^tonab-a 
com prazer e sfôai reMdias 
inúteis e im^j^blâcü. 

Fiquem, poi^ oéf m e l i s 
r e f e n d i o s a m i g o s c e r t o s d e 
que não temos dnas^pÍEndes. 

N a t a l , lMè OutroW1897. 
João José da Chruz. 

— i « l i » i . : 

A T t S O 
O negociante M a n o e l 

Ferreira dá 
de, á rua da Concebo n-
4, madeiras de primeliÀ qua-
lidade próprias para cons-
truc^id, e bem aésilá qua-
tro soleiras, tendo^adanma 
sete palmos òáÉip|ènen^ 
to e tres de largnr& 

'Hlfap 

AÍMASM OS F i m & i l X X28BBÍS 
Esteiras dá Itóli* Ô alca-

tifas para tapetar cassidi 
Camas de ferro com las-

tro de arame. 

38-Rna k e o g n r c n - 3 8 
- N A T A L 
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queda de um d3S alludidos advrsorios, salvo quando se desse o 
o ciso de, um ds£lleSj ser de-armado, porque, então, só poderia 
continuar ss o favorecido assentisse etn que o adversaria de novo 
empunhisse a espada ; que, afòra esta circuinstância, nenhuma outra 
podia ser invocada para se sustar o combate. 

Mediram as espada, e a sorte/ consultada, designou as de Leos 
nardo, qne entregaram aos adversarioy ao mesmo tempo que os in-
formavam das condiyões acceitos. 

Despiram, estes, os casacos e collete.% e collucaram se cm 
frente um do outro. 

Leonardo, de sobr'olhos franzidos e sorriso aeerado nos lábios. 
olhiv£ Ornano com rancor e odio, emiuanto este, sereno e digno^ 
e olhava sem affecuda indífferença. . 

Aqoelle, poodo^se em guarda, disse : 
—Principiemos, se vos aprat . . . . 
Ornano, aceitando o convite, cortejou com a espada as teste* 

munhas, e deu om passo em frente, imitando aquelle. 
Os ferros cruxaram^se, sol ando um ligeiro tinido 
A guarda de Leonardo era em terça, a de Ornano em quar* 

t a d e repente, aquelle dobrou o cambiavnento de terça, tirando 
com o ponho baixo, que Ornano illudiu com uma parada de 
terça. * 

Leonardo voltou á primeira posiçáo, e aqoelle aproveitando-a, 
correu nma estocada rapi la, ferindo*o na face direita. 

Leonardo recuou, mas volta, juntando em qoarta, bate o fraco, 
da espada de Ornano com o forte da sca, estendendo o braço 
baixa rápido a ponta em quinta por baixo do ponho dvaqoellet for*» 
oejando tocai-o ; mas Ornano, acodindo a parada do semi circulo, 
tracta d« eolaçar-lhe a folha : porém, Leonardo cambeia vivamen-
te por cima da espada d'aq«cl1e, e tira de qnaru de corte, qoe 
o adversario evka cosa parada lapida não mmo% brilhante, 

Leonardo, vendo falhar este sen golpe mimoso, mordeo os la-
bioa, e os olhos folgoràram diibolicaamte. 

«M 

d'esse iUudido, mas sem que *ile possa suspeitar' que 
do fui sugerido pela - doniella versátil que amou lie résto, 
nanda, n3o te obstines a justificar-me, nem ama palam a' naeu 
respeito, a não ser qoe me fizeste sciente da sua resoluto, e qpie 
eu, em resposta, considerei, apenas, qoe mal andam os que COn-
demnam sem audiência da parte condcmnada, e qoe a Dfeus e 
uo futuro encarregado a justificação que elle désd<f»l«ou 
vir precurar aqui . . . . Dize-lhe, que fico rogando a Deus e aos anjós 
para qce esse olvido por que elle anhela ne verifique com ^ ra-
pidez do relampago ; qoe lhe devolvo o sen perdSo em cafnbio.da 
palavra que me restituiu, porque os innocentes não carecem, d'elle ; 
e dize lhe, finalmente, qoe se om dia se lembrar do meu pêtffóo, 
lh'o reservo, sim, embora me nio anticipe a offerecer^lh'0,. s^pein-
do-lhe o exemplo.. 

Gabriella, aqoem o foge d'uma justa indignaçlo, tinha ité en* 
Uo sustentado a coragem, não poode por mais tcmpo retqr as Ia 
grimas, e recostada ao leito de Fernanda* deixoo qoe elias opttoK 
sem livres, amargas, acerbas como o motivo qoe as provocava. 

Fernanda chorava com ella, qoe nenhomaa ootra consolaçXo M i s 
cfficax lhe podia offerecer. 

* 1 -• ' ••*•#.•*•••••• • • I I • • • • »*•« !•««•(••« 
Quatro dias depois, Leonardo de Abreo, a qoem o prazer da 

vingança satisfeUa dava reflexos diabólicos aos olhos felinos,' pas 
seava, tomando a frescada urde, em'companhia de aforo* ami* 

e dizia 
de algoM 

- — — — 1 neodowco, gos, sobre, a ponte de Villa Cova, 
era om delles : 

—Nâo sabes ainda a grande novidade do dia . 
—Nio sei a qne novidade pretendes referir^te ! ' f 

• A o projectado casamenti de Luiz da Qosfca cou 
filha mais nova dvesse corso Arnaldo, boje «onde por «*Ç* < 
sens ssQhdes e avoltado empréstimo no ministro Costà Xmral. 

—Aljnma coisa onvi jà a tal respeito, mas nJoT sd a M a a 
cansa pocqoe 

Gabfíella, 

• • • • 
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Cintos elütlett de sate preto» e dou-
rado* Inteira noWdAde DO geutio. 

Cortinado* 4c eroebet e fronhu de 
Ubirlatho eom inaetipçfiet para noivado. 
M^ntilha* dè eédaede Unho e ctpttx de 
lan e seda paia baile. 

Gaito* de «ed* ® .de vidrilbw», pretos 
e de opiee p u t prepara de vestido* 
deede 000 fs. » 400 rs. o metro. Vel-
ladoe de todae u cores de 10.000 rs. a 
4060 »L o ©ovado. 

Bocdadoe bieos de seda e de Unho 
dor todas as ooré ,̂ para eoafeoc«Vs de 
tdeléftt*. 

Prerine se as senhoras tnodistas qae 
estes artigos passavam por : grande te* 
doçio em prâços. Chepèos e Capotas 
pai» Senhoras. 

ESPECIALIDADE DA PASA 

Orande e interessante sortimento de 
calçados estrangeiros e nacionaes para 
honiens senhoras e meplnos, d'esde a 
mais rioa Sandali* ao niais interessante 
aopatinho de iKrfv»; 

ALFAIATARIA 
A' mais bem montada d(esta Capitai 

òom Importantíssimo sortimento de ca-
simiras saojas a!p*c6ea, aedjis, e brins 

i brancos e de cores a todo préços. Confec -
eionam-se ternos de caximirm a 55, 00 e 
05 ^mtt rs. qae valem 90 e 100 mil 

AO PR0GRSS30 / > 
M. M . LOBATO & O. 
Rua 13 de Maio na. 43 o 45 e 

. Praça da Republica «. I. 
OiÉnde Armasem de modas o mais vasto 

e importante do Estado. 
Chamamos a jtfteng&o das Exc. famíli-

as «dõ pnblioo efegertl para o novo e 
caprichoso sortimento de fasendas, cha-
pèos, calçados, e uma infinidade de ar-
tigo* ds «nodas de que se compõe» 
grande , deposito fetto ultimamente do 
qne damos mm pequeno esboço. 

Preços I vontade do Comprador 
N o m e n c l f i t a r a 

Sedas "Rojai" brancas e de cores, 
esplendido sortimento de sedas á "gran 
de Baile" a 2, 1500 e 8000 rs o eova-
do. . Surahs de seda para infeites de 
todas os cores, Setins, Qases, e rendas 
de seda, do qnS se forneeqm amostras 
divldamente dollecionadoe. Crespes "Ros-
eianoe para eolehas e reposteiros a 1200 rd. 
o eovado, Àtoálhados bordados brancos 
m á* cores a 3 e 4000 rs. o metro 
Sfcpartllbos com peitaria 'Mme. Vertd 
a ip 15 e 20 mil rs. Encerradas mati-
m m paia meta. Esteiras tapetes e ai-
catifas para forro de sala. 

Espregniçadeiras e camas para viajar 
a bordo. 

l u 13 Xak u . tí i 4S • praça 
i&fcmUiein' 1. 

Br. AMo Gomes de Aüeiâa 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á rua da 
Quitanda n°. 58, encarrega-
se de qualquer questão ju-
diciaria ou administrativa. 

D O S 

Estados Unidos do Brazil 
Secieiaàs i i S m l u t n o s soltre a 

Auctorísada a funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 4e Março de 1806 

Séde social:—Rua da Candelaria n. 7 

[RIO D E J A N E I R O ] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuas 
e nfto tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os seus lucros s<V>, portando, racteados entre o-
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras : não exporta assim os capitaes 
dos.seus segurados e nf»o os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 
- Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

matheraaticas, e a sua directoria se propõe a adminis 
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, desprezando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecnniariamente solida e prospera. 

O seguro de vida conôtitue assim o meio 
mais certò de proteger as famílias dos . 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem. 

Livraria Cosmopolita 
F o r t u n à t o A r a n h a 

6 1 - R U A 1 8 D B M A I O - 5 1 

Grantlo sortimento de 
L I V R O S : — Escholares, 
de Artes, Poesias, T h e a -

_ tro, Romances, Litteratu-
ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 

P A P E L A R I A Papeis para jornaes, 
impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

DIRBCTOIIIA 
Dr. «Jbaldino do Amaral Fontoura, 

Presidente;. 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio, 

Mrector-Conwltor; 
Dr. Antoiiio Augusto da Azevedo Sodrè 

Director-MedOeo ; 
Cario* Poreira Leal, 

Director-Secretarío ; 
Francisco Ximenes Cervanftes, 

Director- Germitê 

COISSLHMISCAIí 
Dr. Torqnato Tupajoz 
Conselheiro Felippe Franco de Sá 
Dr. Joftè Cardoso de Moura Brazil 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
Cotnmendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Gualiy 
Conselheiro Panlino Soara» de Souza 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'OUvelra 

I Visconde da Cruz Alta 

Supplentes do Consellio-Fiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. ntonio 

Telicio dos Santos, Joflo Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A "KQUITATIVA d o s e s t a d o s - u n i d o s d o braziiv1 , 
subordinando a direcção dos seus negocios a tâo 

conspicuos cavalheiros nao podia offerece 
maior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

/ 

Extracto Fluido 
DE 

AT AUBÁ DE S AB YR A 
Ou o grande dspurativo do. século X I X 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro, coín o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada á venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeições dá pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulceras, erysipelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, eeze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronícas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carburculos, tysica sypliilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente nu mundo e não tem rival. A ATAIJBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

João J. B. d'Escobar 
aTAüBA DE SABYRA—0 mais poderoso íeprativo ío mnnflo 

1 4 7 — R u a S. Francisco X a v i e r — 1 4 7 
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^«póis ÜÉa sabendo, interrompeu Leonardo, que o tão falia* 
d í casamento se ácha de tudo gorado... . Houve quem aviasse Luiz 
da ,Conha de um celebre e escandaloso namoro entre 9 promcttida 
cuja e nío sei que sujeito viajante n'esta ilha de salteadores, de 
fôrma que aquelle despediu-se em latim, e para aplacar o cora-
çio magoado vae espairecer por esses mundos de Christo ! 

—Bem asno é ! . . . o parvo/.. . desprszar uma mulher formosa 
com mil contos de reis por dote /.**. safa com elle, que bem me> 
recia o fizessem ir viajar a Rilhafoles 

Nem todos s2o 1S0 pouco e^crupulosos como tu, Theodorico /. - . 
—NSo ha escrupulos possíveis deante de uma chuva de o:ro de 

mil contos/ Fosse cila descarada como Messalina, e eu casaria 
com ella ; olha que uma tempestade de mil contos, è para fazer 
perdoar escandalos bem maiores do que um simples devaneio de 
rapariga. 

^Apoiado ! responderam os companheiros, ma você. 
—Sois um verdadeiro tendo de cyaicos / 
Acabava Leonardo de faltar assim, quando foi distrabido pela 

aproximaçSo de um cavalleiro, que apparecia na extremidade da 
ponte. 

—Quem diabo podorá ser, disse Leonardo, aquelle cavalleirof 
que com tamanha arrogancia se aprumo no aeiim?.. . . 

\ O cavalleiro, tendo*os também aviaudo, picou atè próximo d'eU 
lea, e perguntou, depois que os cortejou: 

\-rodeis dixersme, senhore». se visteis por aqui o malvado, o 
falsar^ o assassino, o mulato Leonardo de Abreu Ferreira ? Pro-
curei*o. no teu covil Digafel, mas informaram*me que a fera sa-
hira a wmar o fresco da tarde / 

^ A i o d o i vòsv senhores, tomo por testemunhas do gravíssimo 
iaMko à brutal provocaçfo, qae este homem, que nio conheço, 
acaba dAdirMMM ! 

— A h i nko me conhece/ fica então sabendo, calumuiador e 
iwumiiin qae o homem que insulta, é Luis Omano, da Comg*f 

\ 

\ PÁGINA HRNCHflOfl 
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irmão de Josephina Ornano, qne assassina&te cmquanto dormia^ cu-
nhado d'aquelle a quem apunhalaste o pae, soldado invalido que se 
não podia defender, o tio da virgem a quem caluranias : sou o 
corso ,̂ quem vem marcar-te no rosto, como nas espaduas iu" o" estás 
também.... 

Dizendo assim, obriga o cavaüo a um salto e vinca-lhe o ros-
to com duas chicotadas / 

—Nem todo o teu sangue. Luiz Corso, disse Leonardo, range i 
do os dentes, tne bastatá para lavar a injuiii ; se não és cobar-
de, salteador, amanhã de madrugada aqui te espero, e veremos 
então se sabes sustentar a espada com a mesma galhardia viilS com 
que impunhas o chicote. 

—Reclamas uma honra de que n5o és digno, assassino de ve-
lhos e mulheres ; nio obstante, concederia hei, mas em resceito 
a mtm somente. K 

—Oh ! já, jà, desejava eu mostrar-te, insolente vaidoso, que 
essa presumida honra, nfio mais a cstentaràs para ninguém 

—Abrazam-te os vincos no r o s t o / . . . . è porque o alvará com 
que te tnnobrectram o sangue te faz olvidar que a mansilha nos 
teus ; antepassados, era o conducto qne lhe misturavam com o 

N aquelle mesmo sitio, no dia seguinte, meia hora antes do 
sol nado apeavam.se, com poucos minutos de diffèrenca Lronar-
do de Abreu com as sua. duas testemunhas, e o S a S S w -
nhado por seu cunhado e Alexandre de Alva • acompa 

paninhos, tanto qne se apearam, escolhrram sobre a maram 
direita ao Alva um local asado para o intento ccml?!l!i« 
guida a discutir as condições do Suello. ' e Ç " d ° e m SC" 

s a r i o í ^ í - ^ à W p » d a ' <»» wrios lervir-se aa ponu e corte, e que attenta a «avid**!* 
circumsuncias qae provocavam o duelt, ctte só i n í S L r S 

I L E G Í V E L 



ASSIONATÜHAS 
F o r a i u i o l â t O O O | IV. a v u l s o f OO* 

tçOOO S o i s i n e g e s A t r o x a d o âOO> 
PAHAMENTOfc* ADIANTAIS 

TELB&RAMKAS 
S E R V I Ç O É S P E C Í A L 

R i o , — 1—(recebido pela ma-
nha.) 

H o u v e a q u i u m a g r a n d e 
r e u n i A o d a I m p r e n s a , n a 
q u a l f i c o u r e s o l v i d o o r g a n i -
z a r e m - s e a s e x é q u i a s d e Pau-
l a N e y , c o n s t r u i r - s e - l l i e u m 
i n a n s o l é o e p r o v i d e n c i a r - s e 
p a r a a garonlix* d o c o n f o r -
t o f u t u r o d a s u a f a m í l i a * fi~ 
l l ios e e n t e a d o s . F o r a m no-
m e a d a s d i v e r s a s eommiis-
s d e s . 

C a m b i o T 3 / 8 . 

S a o P a u l o , - 1 7 . — ( recebido 
pela manhã.) 

P r e p a r a - s e a q u i f e s t i v a 
r e c e p ç A o p o l i c i a d e s t e 
l i s t a d o , v o l t a d e C a n u d o s . 
F o r a m e n c o m m e n d a d a s 5 5 1 
«»or<tas d e l o u r o s p a r a t o 
d o s o s o f f i c i a e s e p r a ç a s d a 
h e r ó i c a m i l i c i a . 

B a h i a , — ( r e c e b i d o ás 2 
h. tarde.) 

O g e n e r a l B a r b o s a e o s 
c o r p o s - d e p o l i c i a c h e g a r a m 
a e s t a c a p i t a l . 

— D e v e m ficar e m M o n t e -
S a u t o d o i s b a t a l h õ e s , fican-
d o n o c o m m a n d o d a p r a ç a 
o c o r o n e l V e i g a . 

— O e s t a d o s a n i t a r i o m e -
l h o r a s e n s i v e l m e n t e , e i n 
c o n s e q u e n c i a d a s r e c e n t e s 
c h u v a s . 

f a u t a r i a , Q u e i r o z , d o 289, 
S e v e r i a n o S i l v a , d o 3 5 . 

Q u a n d o o ã ã a v a n ç o u 
tev© l o g o m a i s d e c e m h o -
m e n s f o r a d e c o m b a t e , O 
3 0 p e r d e u u m a c o m p a n h i a 
i n t e i r a . 

O s d e t a l h e s sito h o r r o r o -
s o s , 

O 4 a batal l t f to , c o m m a n -
d a d o p o r L i s b ò a M a r a (*?) 
f o i 9 p r i m e i r o q u e s e apos-
s o u d a Igrej ja N o v a . 

O c o m b a t e d u r o u d o z e 
h o r a s . 

B a h i a , 1 8 . 
O g e n e r a l A r t h u r O s c a r 

d e i x a r á C a n u d o s a m a n h ã , 
— O m a r e c h a l B e t t c i i e o u r t 

p a r t e h o j e d e M o n t e S a n t o . 
— H o n t c m c h e g a r a m a 

M o n t e S a n t o o s ú l t i m o s fe-
r i d o s c t a m b é m o 7* e 1 4 
b a t a l h õ e s d e i n f a n t a r i a . 

U e c i f e , 1 8 . 
O g e n e r a l A r t h u r O s c a r 

t e l e g r a p h o u p a r a e s t a c i -
d a d e q u e C a n u d o s e s t a v a 
c o m p l e t a m e n t e a r r a s a d o . 

t o o - P O P T O R P S D B O V B L H O 
8 - H i u i C m v M T c I I m - 4 

Publicaçèfli e anui 
PAOAMKNTOd ADIANTADOS 

l 

R i o , 1 7 . (apresentado ás 7 h. 
10 m. da tarde, recebido ás 10 h, 
20 m. da noite.) 

P a r a t o m a r c o n h e c i m e n t o 
d o tratadío d o a r b i t r a m e n t o 
c e l e b r a d o e n t r e o B r a z i l e 
a F r a n ç a p a r a a s o l u ç ã o 
d a q u e s t ã o d o A m a p á , a C a -
m a r a d o s D e p u t a d o s c e l e -
b r o u h o n t e m u m a s e s s ã o 
s e c r e t a , _que c o n t i n u a r á a -
m a n h f t . J 

A V U L S O 
" * ! 

C a p i t ã o G o m e s d e C a s t r o — 
C o m m a n d a n t e d a G u a r n i -
ç f i o - R i o G r a n d e d o N o r t e . 

O b r i g a d o . V i v a a K e p u -
l i l i c a ! 
G e n e r a l Arthur Oscar. 

M o n t e - S a n t o , 1 7 . 
C o m m a n d a n t e S e g u r a n ç a . 
V i v a R e p u b l i c a ! 
G e n e r a l Arthur Oscar . 

— O c a m b i o f e c h o u 
t e m a 7 7 / 1 6 . 

ii-

S u b s c r i p ç ã o 

Em favor das viúvas e orph&os 
das victiXuas de Canudos 

M OSSO RO* 

Ptftíl» lípilfa Nml 
B o l e t i m O f f i c i a l 

A Convenção do Partido 
Republicano Foctaral n'este 
Estado, acceitando as ra-
zões" adduzidas polo presti-
moso republicano, coronel 
Silvio Policianode Miranda, 
resolwu snpprimir o sen 
riome da - chapa dos 
raodidatos á eleição de 
15 - de No rembro pro-
ximo, substituindo-o pelo 
nome do n?u> menos distin* 
cto amigo e j>rosíámoso cor-
religionário Francisco Faus-
to de Soa/a. 
NataUs de Outubro de 1 8 9 7 

PEDRO VKÍÍHO. 
A L G Í W O LYRA. 
MOREÍRA DIAS. 
ELOY DE SOUZA» 

Substituição de candi-
datura 

Bisbilhotices 
H i ^ dias que o Belchior ámla 

inuiti> amolado com os Mribisfas 
seus congeneres. 

—Ora víjue essa gtnie nílo me 
larga, Nunca vi tanra fome de 
dinheiro. 

Homem, nem ao mnios uma dr 
cinco para um sim pie* despacho 
telegraphico ao sr. de Btiitú. 

Conforme se vê do Boletim offici* 
al do nosso partido, hoje publicado, 
foi substituído na chapa que vae con-
correr á eleição de I5 de novembro* 
apresentada pelo mesmo partido, o 
ítuine do nosso prestimoFp oorreligio* 
tiario e amigo, coronel Silvio Polici 
ano de Miranda, pelo do nâo menoí 
distineto republicano Francisco Faus 
to de Souza, 

' Razões poderosas e julgadas jus-
tas pela convenção do nosro partido 
obrigaram o nosso amigo coronel 
Silvio de Miranda a declitm da hon-
ra e consideração com que foram 
distinguidos os seus serviços políticos 

O^substituto, que é egualmente um 
correligionário leal e de legitima in̂  
flutncia, é residente e proprittario 
em Mossoró. 

de 

Lauro Sodré, 
O 1)|\ L a u r o S|Pilre 

m u i t o f e l i c i t a d o j p e l o s e u 
3 9 a i i n i v e r s a r i o . / 

A s u a c íandidat i i ra c o u t a 
c o m o a p o i o u u a i i i m c e e n -
t l i u s i a s t i c o d e t o d o o l ^ a r t i d o 
R e p u b l i c a n o F e d e r a l , s e n -
d o s o m e n t e p a r a p r o d u z i r 
e f f e i t o e d e s t i t u í d a s d e f u u » 
d a m e n t o a s n o t i c i a s d e di-
v e r g ê n c i a 110 s e i o d o p a r t i -
d o t r a n s m i t t i d a s p a r a o s 
Estados» 

M u i t a s i n f l u e n c i a s p o l i * 
t i c a s q u e a i n d a n ã o e s t a -
v a m a r r e g i m e n t a d a s s o b a 
b a n d e i r a d o P a r t i d o R e p u -
b l i c a n o F e d e r a l , t ó m m a -
n i f e s t a d o a s u a s y m p a t l i i a 
p e l a c a n d i d a t u r a d o D r . 
L a u r o S o d r é . 

A «Gaxcta de Noticias» 
publicou uma descripçâo 
completa do horrível com-
bate do dia 1* deste mex» 
no qual o nosso exercito 
teve mais de mil baixas, 
e commandantes mortos s 
Tupy Calda», do 3Q tfe in-

Silvio Policiano de Miranda 
João Diouy»io Filgueira 
Clemente Galviio & C 
Francisco Ixodio de Souza. / 
Bento Praxedes 
Genipo AHido 
Miguel F. do Monte 
Francisco Tertuliano & CJ... 
Antonio Filgueira. 
M. Cyríllo 
A. Wanderley., 
L* Silva. 
Augencio & Irmão 
Sulent J. L 
Antonio Feireira Borges 
João Damasceno c^ Irmão.*. 
Antonio Mendes de Aimeida 
Theodulo Cainara 
Ricardo P. de Sant'Ai»na.. 
Rufino Caldas.. 
A. C o u t o , . . . 
Manoel Julião.. 
Henrique de A. Metlo 
Jo3o Aprigio 
F. Fausto de Souza 
Manoe! Lúcio Goes 
F. Româo Fi lgueira . . . . . . . . 
João Nogueira da Costa 
Abel Chagas 
Francisco MaUa 
João Mendes . . . ; « . 
Jeronymo Rosado 
Pedro Leite 
Francisco Chagos 
Dr. Almeida Castro 

Subscripção 
recepção do Batalhão 
^.Infanta fia 

Quantiaj9itrtfí5licada 153^000 
Or# Olympio Vital io$ooo 
Tenente Cascuflo õé^oo 
Pedro Lopeá 2$ too 

5$ 
5$ 

2$ 
2$ 
5$ 
5$ 

2$ 
58 

28 
5$ 
n 
2$ 
5$ 
2$ 
a* 
1$ 
1» 
5$ 

2* 
2$ 
2$ 
ss n 
2$ 

Somma. . . . . . . 17o$ooo 

Antehonteixi, a ama lio-
rn da tarde, o Telegrapho 
Óptico fez o signal de Va-
por em perigo que pede soo-
OOiTO". 

Iinrnediatamente, a Capi-
tania do Porto tomou as 
providencias que o caso ex-
igia e verifieou-.?e ser o va-
por Assú, da Companhia de 
Salitia3 Mossoró Assu, que, 
em viagem do Recife para 
Macau, partira uma peça da 
machitia e estava sem poder 
navegar a vapor. 

Depois de commuuicar 
com a terra, o Assa funde-
ou junto á ponta de Geni-
pabú, aguardando o concer-
to da avaria. 

Alegra-se hoje o lar do 
nosso bom e dedicado ami-

s|;go Augusto Lnte, director 
jjitechnico das nossas offici-
5$ aas, pelo nascimento de sua 5$ nas, pe 

|filhinn% Octavia. 
10®ti Parabéns. 

PÁGINA MRNCHPDR 

Diâ M 
- M a n o e l fi^tiarcUi 
de M o r a e s , pi èôo d e ^ 
i v c o l h i d o Á e a d é i a 
denta c i d a d e / .pectí ivlo per-
diU> d o r e s t o d a I t e n t e n ç a d e 
14 ANRCIX Î qiw IISD f o i impos-
ta pulo j u r y aesitt-

.... ... - A o i i a f ^ i ^ r ^ ^ ^ 
—Mas Belchiort balbuciou o J u s t i ç a pafàt; Í1lt£tpOr 

a loura do Ga$p*ir, o« interesses pai- {59^ 
pitames rio constitucional pedem o« 
esforços de tudo:* ròs e não deva-
mos tkixal-os naufragar* 

--Sim, îm, mas eu cà nSo temo 
nada disso, nào estou em casa.. Con* 
tcniem^se com o meu apoio moral, 
que já níio é tâo pouco, 

—Porém np; queremos.... preci-
samos.... 

— j á sei, já sei/ querem a têta. 
Esperem um pouco* Nào tardará 
que transbordem enormes arrotos 
de iinheiro. 

A eleição ôo Rosin/ia vem aW..> « ^ p . u t y w v v i . ^ w 
E depoiv, vocèá nàu mandaram diztr .ÜstHcto e 4 e J I Ò 6 * 

sr T e " " , r 
chegar a estas abençoadas plagas KoSSbach H í ^ t w r ã e apjpèt^ 
pt iyguafes uma barcaça ^gpécial IrüOB, A v t t i r a M í o a r d i & OÓ-
empilhada de grossas pelcgasY con- [pOS v v " 
v i n d a s a nòs e destinadas à açü^ g ^ r e t a r i a d o Soper ioV T r i -

Qué -querem mais então ? banal dé Justiça? 6® Nfitàl, 
—Mandou -se com effeito essa 16 d e O l l t u b r o d e 1S97. 

communicaç3o. O que. é verdade, O Secretario -nw-s* ss: s^si g»isr*. 
gou e temos necessidade .dos ni- r&fííO JtHlQ 

—Meu amigo; quem uSo pôde 
o m o tempo aSo inventa modas, 
diz o vetusto provérbio- popular. 
A minha palavnr é uma só* 

— O meu apoio moral e nada 
mais. 

- INDISCRETO. 

F a ç o ptíbliQp, a q i i e m i s t 
teresâar tívêmm 
e n t r a d a ne^ta s e ^ t a n a i i n s 
a n t < « d e a p p e H a ç â O 

Va-

"Governo dò Estado 
Expediente de 16 de Outu-bro de1897 

ísxasx bs t w m i v m ú 
E s t e i r a s d a í n d i a e , aleai-

t i f a s p a r a t a p e t a r c a s a é . 
C a m a s d e f e r r o COUIL. las-

t r o d e a r a i u é . - : 

SILHUETAS 
m 

Chapeou bas I S'ton de yeneta, Officios : 
—Ào Inspector do The- que o aesompto é alta&éiro; 

souro. vos dou hoje a silhueta 
Commnnico-vos, para os '̂estimavel cavalheiro 

devidos fins, que o Dt\ Ma- Modesto, chão, talentoso ; 
noel Segando Wanderley carecter nobre, leal; 
participou-me, em officiode cora o forte é poderoso, 
U do corrente, haver no para o fraco-jovial. 
mesmo dia assumido o exer- Na° f o i é formaliata, 
cicio do carejo de Inspector virtudes nua»; 
de Hvgiene do Estado, para ^ ®®ndo.' em*or*>cwníwto» , „ „ * L 8Ó8abe viver as claras, o qual foi nomeado por acto . . , de 13 deste mesmo mez. Apesiarde estar sentado em curul sesquipedal, 

i i r » c u o 4 folga e ri, bem humorado, LICENÇA que nem um simples mortal... 
O Governacbr do Estado, E' baixo e grosso, rotundd; 

attendendo ao que requereu nada tem de medalhão ; 
o professor publico da villa maB... (são segredos domando)! 
de Flores, Honor de Souza é bem alto cidadão. 
Lemos, e tendo em vista o Fala corrente, ás carreiras, 
Mttfstaclo medico que exhi- é vexadinho e vivaz ; 
biu, resolve conceder-lhe nSo encontrando barreiras, 
trinta dias de licença com -em dois tempos tudo laa. 
oiespectivo ordenado, para Hábil, cortez, democrata, 
tratar da saúde de sua mãe sagaz, político Uno, 
onde lhe convier, devendo « 
entrar no goso da mesma -wm commetter deeatooo. 
licença no prazo de quin?e P r» meio século attiiiglr. 
dias, a contar desta data. jv»^dSkfSglí 0 

DESPACHOS , -
fvia o Não obstante—é um alho, 

„ , ~~ • , segundo afflrma o Vtóent» r • 
Hcnor de Souza Lemes, o seu bigode é grisalho, 

professor publico da villa ma* de espessura imponente, 
de Flores, |>edmdo um mez N*o <juen> «er leviano, 
de licença para tratar da dizer coto que nâo serv«( . . 
saúde de pessoa de sua fa- Fiado aqui, tautiaftdo, afaao, 
milia. ene amigo que ten «o^, : 

-^Como requer. CNr. 

ILEGÍVEL 

• -

•St 

•fc. O : 

«M. T-



» * 

» • • • t # » • * 

%x ttoutmji Notíct+t út 
úo éottííM o iáfeíiii.te Altivo que 

ot èrru» gBiftUtrativoft do 
C » ? É t # U : 

i 

d• ^ >/ Óê |*rte£te* iprctenudos 
ttddé gto«lo^ftmborisadat,me 
i i m a t ! ibqw e mesmo ai 

j p m u m« diaseram, que ea 
tâ vt em erro, m u nem que 
o ar. jne apreaente parecera 
4a todca oa advogados do Rio 
de Janeiro, mantenho a mis 
oha opinião / cathedratico è 
cathedratico ; pôde recorrer 
ao judiciário e quanto à con 
gfegaçto, nâo Ih'a concedo» 
porque nâo sujeito os meus 
actes á congregação. 

ÀMÁBO CÀYÀLCA*TI. 

Liqüidemos este ministro. A, epis 
grapbe acima d* idéa por tò 
de quanto vaie o autor, pote nSo é de 
mfafaxfy p&m de hctfei», é de um... 

Amarq,Cavalcanti», tulgo bacharel 
p a m n i o dtaer outra cou-

Ba»tfe eoteix^ef ^ranspoftar com i-ua 
faigageà) scicntlfica, m i dmuri* 
mÃ ém€rícafMr para ser applicada 
nesta iufelir 'Republica, em que, 
Infelicidade nossa, o cidadão Amaro 
Cavateafcti èsecretario de governe. 

Publico boje na integra dous oN 
ficios, que ènderecd á directoria da 
Faculdade de Medicina» em que re 
sumo a qne*Uo tfesde o seu inicio. 

"Iltin. exm. sí, 4r. director da Fa-
culdade de Medicina do Rio de 
J^efto. 

Àssomibdo o exercício da regencia 
dai cadeira de clinica obstetrica 
gynecotogica desta Faculdade, por 
impedimento do respectivo cathe* 
drattccv em 6 de maio do cor-
rente , anno» apoiado no corligo 
d a ensino superior e regula-
mento das Faculdade de Medi-
cina e àüvla baseado no resol -
wido o atino anterior, solicitei, em 
ititcio que vós dirigi, à nomeação 
dó dr. Manoel Francisco de Azeve-
do Júnior, por haver decabido dé 
faiinha Confiança o antigo assistente. 

Commutiícastes-me^em cfficio, não 
(Mjd§r iser attendido. baseado no 

4o ministério do interior de a4 
de rato, que9 respondendo ao vosso 

' c t t ^ d e i o desse mez,vos habilitava 
aresponder, que.1 ao substituí i em 
& e t c i á o de ~ catkedratico não cabia 
laxer tae$ propostas, que constituis 
ám regalia es/eeial do titular da ea-
deira, de conformidade com <c 
deJ5 .de janeiro do corrente anno, 
estabelecido o aviso de 24 de maio, 
doutrina de que, "os lentes substitu-
tos nio sSo sublogados em t »dos 
os direitos do catbedratico que pos-
sue regalias intraosmissiveis, por! 
assim dizer de caracter administra-
tivo, sutisthuindp o cathedratico 
somente na matéria de ensino." 

NSó meiionformando com aqnelle 
modo de entender, representei ao 
ministério do interior contra aquel 
Ia doutrina^ despachando ainda o 
«niaisterio do interior o ávisò de 24 
de julho do corrente anno^ em que, 
firmando e mantendo a doutrina do 
aviso de 34 de maio» taxa de omis 

náo só dcodigo de ensino .»u~ 
perior, como o regulamento das fa* 
culdades de medicina, buscando 
vasiava9sem resolvera questão, man* 
dando applicar as pénas do art. 29 
do regulamento da secretaria de 
justiça e interior por considen r o 
assistente empregado do sçu mi* 
ni&terio. 

N2o me conformando ainda com 
esta dtcis&o, resolvi consultar os 
jurisconsultos de mais nomeada do 
nosso paia e apresentei sete parece 
res9 firmados pelos exms. sr. d rs. 
Carlos de Carvalho, Ruy Barbosa, 
José Hygino, J. J. Seabra, JcSo 

.Vieira de Araújo, Joio C. Bandeira 
de Mello e Ubaldino do Amaral, 
opinando todos em condemnar 
a doutrina do minfeteiio do in-
terior e a evasiva da applscação 
<laa penas do art. 2ç da secretaria da 
justiça e interior. Torna se necessá-
rio salientar, que dos sete pareceres 
quatro sio de ientes cathedra^ 
ticos ou que ja foram c&thedratfcos. 

Munido desses parecres, entendi, 
bbseade no art. 4 do codigo Je cn» 
sino superior, requisitar uma ses»3o 
da Çonzregaçin, i|oe me negastes 
em oficio, allegando ser acto deci-
sivo do governo. Verbalmente vos 
PÒmâtfii que a Congtegaçlo, por 
«ipfa de uma ves^ se batia mani* 
festado contra actos decMvoi" 0o 
govêni», e alkgaodo 0 art 51 do 
eNHto de ensino aeptnçr« mm m * 
f*mnu*i ^ n l w » fviMltte»^ oio 

uver ('ivergencia uitro a <tiir<t *\i* 
e o lente siíb tiim », iru< mui divur 
gettcia d*m o ministru / allegaudo 
mais, que apresentaria requerimento 
asaignado pela maioria dos lentes, 
me rei&pondeMê , r mbern verbal -
mente,qre,nem com t'*da a F. < uldade 
me concedeiieis uma sessão de Con* 
gregaçSo relativa ao assumpto 

Resolvi' então, utilisandcMne dos 
pareceres acima mencionados re* 
presente? ao Ministério do .Interior, 
aproveitando a occasiâo para noticia 
tar do respectivo ministro um tri-
buna! insuspeito á douttfna dos avi» 
sós de 21 de Maio e 24 de julho do 
corrente anno. 

Procurei pessoalmente entender-
me com o ministério do interior, 
obtendo, do exm, sr. dr. Amaro 
Cavalcante a seguinte resposta : "os 
pareceres apresentados sio de pes-
soas autori&das, me merecem muito 
e mesmo algumas me disseram, que 
estava em erro9 mas, nem que o 
senhor me apresente pareceres. de 
todos OK advogados do Rio> de Ja* 
neíro, mantenho a minha opinião : 
cathedratico é cathedratico; pode 
recorrer ao judiciário e quanto á 
congragação não lhva concedo, p>r 
que nãc sujeito cs meus actos Á 
congregação/' 

Solicitei, nesse mesmo dia, uma 
audiência ao exm. sr, presidente da 
Republicay que, dlgnando^se de con\ 
ceder^me» incumbiu ao exm, sr. dr, 
Borges Monteiro, stu secretario, de 
ouvir^me o que &e realisou, dizendo 
o dr. secretario que o exm. sr. pre-* 
sidente da Republica ia examinar os 
papeis. No dia seguinte a es*a con-
ferência, veio publicado o aviso de 
6 de setembro, confirmando e man-
tendo a doutrina e resolução dob 
avisos de'24 de maio e 24 de julho 
No dia corrente, ainda por 
intermédio Úo secretario particular 
do presidente da Repu^lip», me foi 
communicado que, o exm. rr. pre-
sidente da Republica, entendendo-
se com o seu secretario dò interior, 
julgava correcto o procedimento exa-
rado no ultimo aviso de setembro. 

Vendo-me privado de possui** um 
auxiliar de mú)J*a confiança, como 
preceitíia o art, 5o do Regulamento 
da Faculdadé de Medicina, vos 
communico, que, não posso conti-
nuar na regencia da cadeira de cli* 
nica ofrstetrica e gynecologica desta 
Faculdade, para que possais provi-
denciar a respeito,»-j§aude e Frater-
nidade. 

Capital Federal, 2o de setembro 
dè 1897. 

Illm, exm. sr. dr; director da Fa-
culdade de Medicina do Rio de 
Janeiro." 

Em aditamento ao meu officio de 
hoje, communico^vos que ê tou 
prompto, excepção feita da regen-
cia da cadeira de clinica obstetrica 
e-gynecolog^ica^ para todos os tra* 
balhos e commissÔes da faculdade 
de Medicina,—Saúde e Fraterni Jade, 

Capital federal. 20 de setembro 
de I897. 

Nfesse mesmo dia, apresentei pe-
rante o JUÍZO Seccional protesto, 
para poder, pelo judiciário, garantir 
os direitos de cidadão livre, prepo* 
tentemente arrancados pelo governo. 

AUGUSTO BRANDÃO. 

Rio de Janeiro 29 de setembro 
de I897. 

G a l v ã o A 
(Tel. - GAMO) 

IMPORTADORA DB FAZENDAS 
Vendas somente em grosso 

wa 00 eo**saato is 
Praça Martriial DEODOBO 

CONGRSSfl NACIONAL 
Gamara 

DISCURSO PRONUNCIAJX) PE-
LO DEPUTADO AUGUSTO 
SEVERO NA SESSÃO DE 28 
DE SETEMBRO DE 1897. 

O Sr. Angxsto Severo (•)— Sr. Pre-
sidente, nâo se acha presente o iU 
lastre representante do Amasonasy 
o Sr. Albuquerque Serejof autor de 
uma emenda ao projecto em der 
a qual terc parecer contrario da 
a M o d« Marinha e Gaerra. 

Xatercsmido directamente ao 
do MT MHO » boim re 

tar a enriiJa a i|tie iie reur \ \\ .t> 
henítei « in ped:r a p««lavia para en-
obrecer o a^umpto, principalmente 
porque no alludido parecer não estd 
sufficienterente esclarecido. 

V f j unos si o G.»verno teve ra&Ao 
em Kolicitiir ê ta medida e si 
no relatorio do Mini. terioda Marinha 
ella eftà justificada, 

S80 I7 as escolas de apptenriize-
marinheiros da Republica ; o Gover-
no pede que o «eu numero seja re-
du/.icio a Ia e, por conseguinte^ que 
sejam supprimídas cinco. 

O Sr. Mello Rego^Quatro. SSo 16 
O Sr. Augusto Severo—A Commis 

são diz que são 18 ; V. E\. dá uma 
de menos, O termo médio è 17, è o 
verdadeiro numero. 

O Rio Grande do Norte é, como 
sabem todos que conhecem a geogra-
phia do Brazil, o Estado que tem 
maior costa. O seu littoral é$ por-
tanto, extensissimo ef conseguinte* 
mente, é o Estado que maior popu-
lação marítima tem. 

Também não desconhecem cs \U 
lusties representantes da Nação c» 
enorme contingente com que o E t̂a 
do do Rio Grande do Norte tem con-
tribuído para o pessoal da armad . 

Accresce que o quartel de mari 
nha do Rio Grande do Norte è til 
vez um dos melhores, sinão o melhor 
do Brazil, porque nem o da Capital 
Federal lhe pôde ser comparado, co 
mo prova o facto d^ ter o Governo 
sid » forçado 9r transfonpar a corve-
ta Nitheroy em escola de marinhei-
ros. 

A escola do Rio Grande do Norte 
é dirigida pelo capitão do porto, que 
accumala as duas funcçôes, e a sua 
frequencia é muito grande, em cón* 
trario ao que diz o Sr. Ministro da 
Marinha. O cffectívo dos alumnos 
è de 82, quando devia ser de 150 ; 
é portanto, a quarta escola relativa*-
mente ao numero de alumnos. 

E' realmente extraordinário qqe, 
em taes condizes, se proponha a 
suppressão de umi é^ala" que tâo 
afficazmentc contribue para o pre-
enchimento dos claros da armada. 

Xote a Camara a incoherencia do 
SrfMinistro, No seu relatorio elle 
pede providencias para o preenchi-
mento des claros da armada e no 
mesmo relatorio propõe a suppres-
são da escola 4$ ap^epdi^es mari«-
nheiros. 

Acabo de saber que, a!èm da pro 
posta da suppressão da escola do 
Rio Grande do Norte, o Sr. Minis-
tra da MaVinha mandou ao comman^ 
dante áê escola a communk 
^cão da demúsSb desse /u^cciona-
rio, unicamente por ser republicano. 

Não comprehendo como se pnssao 
justificar essas medidas., A escola 
do Rio Grande do Norte é uma das 
mais antigas do Brazil ; não posso 
precisar a data de sua installação ; 
posso, porém,affirmar que eu ainda 
era muito crcança e já anistia á pas 
sjgem dos alumnos da esçola em 
forma. Dessa época para cà», si for-
mos a contar os contingentes que t 
escola tem fornecido para a armada, 
certamente que ella iria occupar não 
o quarto, mas o segundo ou primei 
ro iòjgar. 

Actualmeute è a escola do Rio 
Grande do Sul que occupa o prw 
meiro logar, occupando o segundo a 
de Alagôa^ o terceiro a da Capital 
Federal, estando a do Rio Grande 
do Norte collocada em quarto logar. 

Ora, o Governo propõe a perma-
nência das 12 escolas, com o que 
não concordo, pensando ao contra-
rio que devem ser mantidas as 17 
escolas de apprendizes marinheiros, 
que são os viveiros para o forneci 
mento de marinheiros da nossa ar* 
mada, que está desfalcada hoje de 
mais de pois existem apenas 
I.700 a I.800. 

Nestat condições, não se compre-
hende, nâo se justifica a proposta 
do Governo para a suppressão de cin 
co escolas de apprendizes. 

Depois, Sr. Presidente, nâo £ esta, 
coro certeza, uma das medidas qne 
estão comprebendidas no projecto de 
economia do Governo. 

Na marinha, mais economias, gran-
des e numerosas, pódem ser feitas, 
no valor mais ou menos de oma meia 
dúzia de mil contos, sem a desor-
ganização do serviço da armada e 
sem o desapparecimento dessas escon 
Ias, única* fontes hoje de que dis-
põe o Governo para preparar mari<> 
nheiros para a nossa força armada, 

Depois, Sr. Presidente, ao mesmo 
tempo qne a Commiss0o concorda 
00a o pedido do Governo, se eaqae* 
oe de qne ba ttcolaa onde nfe ba um 
êt «IWMt CMDQ • do Bipwto Sm» 

Uif a il<> Amazona* p a do Parani, 
creio eu. 

Em todo o caso, ?âo tres escolas 
nestas condições. 

O Sr. Augusto Clementino -NSo es-
tilo instnlladat ; o Governo pede a 
puppn stil > (leMac. 

O-Sr. ugusto Severo—O Governo 
não pede a rupprcssfto deltas. V. 
Rxt leia o relatorio do Sr. Ministro 
da Marinha, 

Ach* que a honrada Commissdo 
de Marinha e Guerra vão estudou 
detidamente o assumpto, t\âo medi-
tou sobre a conveniência da conser* 
vaç#o dessa* escolas, que teem por 
fim o preenchimento dos claros da 
armada. 
O Sr. Bueno de A mirada—Todas as 
Commissões fazem isto desde o an 
no passado. 

O Sr, \ugusto Severo—A Comtnis 
síio do anno passado nro supprimiu 
nenhuma escola, ao contrario, creon 
duas mais. 

Na opinião da Comminsao, o Mi-
nistério da Marinha não prestou in-
formações completas sobre a escola 
de apprendizes do Rio Grande do 
Norte, cuja frequencia n#o è ue ?8 
alumnos e sim de cerca de 8i. Nós, 
certamente, nflo podemos nos louvor 
naquellas informações prestadas pe-
los auxiliares do Sr. Ministro da Ma 
rinha, que certamente ha de recti 
ficai «as, st a Camara spprovar um 
requerimento por mim feito, e que 
entende justamente com este orça 
mento, pafa consignações de verba 
p&ra á J2sco|a de apprendizes }Iari-
nheiros. 

O Sr. Atfgf/sfr Cfementino—Instai* 
lam*s^ noya.s pseojas quando estamos 
em um estado ealatnitòso { 

O Sr. Augusto Sez*ero— A do Rio 
Grande do Norte já está installada e 
convém, sobre todos os pontos de 
vista, ser mantida, quando è certo 
que logares ha, e que ndo s£o mari-
timos, em que se cream escolas dt 
apprendizes. 

Mas a minha opinião è que não se 
supprioça uma so, pofqup o Gover> 
no tem QecçásjjS^de cjes$as [f?scolas 
para preenchimento dos ç]aros da ar 
mada. De mais nós nâo temos es-
colas para prepa/ar marinheiros si 
não as de apprendizes marinheiros. 
SSt Exs* que façam um bocado me* 
nos de política na roganizaçãj des, 
sas (sscôlas j que fjçam um bocado 
menos q^ pb|i£ipa leõm relaç í̂ 1 à es-
cola de apprendizes âo Rio7 Grande 
Jo Norte, qae tem seguramente 80 
alumnos de frequencia regular. 

Penso ter justificado a emenda, 
pedindo à Commissão que a mante 
nha, éíp?nd^ que foi Anrçsçntada pe-
lU bAnraoo 'IJeputado pelo AliiaftQ^ 
nas, que me escusará de n#v de-
fendeKa melhor, porque S. Ex. já o 
fez proficientemente, visto como é 
official ccmpetentissimo no assumpto. 
E logo que me venham as informa* 
ções que peço ao Goyerno, preten 
do discutir com mais fundamento 
este importante projecto de lei,ermo 
é o orçamento da marinha na parte 
em que manda consignar verba para 
escolas de aprendizes marinheiros da 
Republica. 

Tenho concluído. 

tlnviilu u auscitnr-sr, ama 
vez que estejam preenchidas 
e observadas nsformalidades 
exigidas na circular n* 87 
de 20 de Fevereiro de 1895» 
como Fe fez sentir a to-
dos os &V8. exactores da fa-
zenda era circular do The-
aouro, n* 53 de 20 de Janei-
ro do corrente annof a qual 
o dito sr. collector encon-
trará á pagina 21» res-
pecjtiva collecçílo itnpr&ssa, 
que já lhe foi romettidaem 
8 de Jnnlio proximo passa-
do. Joaquim Guilherme de 
Souza Caldas. 

Instrucgão Publica 
OECI3ÍS8 BO COV3SLHO LITTG&A&IO 

Processo disciplinar do 
professor do Patu'Jofto 
Pelippe Teixeira ae 
Moura. 

Da representação con-
tra qualquer professor, 
remette-se-lhe copia pa-
ra responder no prazo 
de oito dias. 

qual foram prespfltes, eq} 
sessão o^traord^parfa (Jõ 
hoje, diversas representa? 

(*) Este discarão 11X0 foi revisto pelo o-
rmdor. 

T h e s o u r o 
Decisão de consulta 

PORT'ALECRE 
Thesouro do Estado íjq 

Rio Grande do Norte, Na-
tal, 18 de Outubro de 1897. 
0 Inspector do Thesouro do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, em soluçAo à consul-
ta qne lhe fez o sr. collector 
de Rendas Estaduaes do 
município de Port'Alegre, 
em officio de 4 do corrente, 
agora mesmo recebido, de-
clara-lhe para sua intclligen-
cia e devidos effeitos que 
as despezas, sobre que versa 
a mesma consulta, relati-
vamente ásdiarias de pre-
sas pobres e gratificações 
aos carcereiros de todas as 
cadeias do interior, podeip 
e devem ser pagas pelas res-
pectivas collectorias. à vista 
das disposições citadas pelo 
proprio sr. collector, 
havendo, por tao, a menor 

ções contra o professor pu< 
blico instrucçflo primaria 
do sexo "masculino do muni-
ci pio do í \ j t i í , resolve, n o s 
termos do dri. 1õ do Reg. 
n' 60 cie 14 de Feyeiro de ir-
189^, m a w l a r o j í y j r p raeii: 
cionado professor,' wo pr$m 
estipulado no mesmo artigo, 
para o que se lhe remetterá 
copia das referidas represen-
tações. Sala das sessões do 
conselho Jitterario, 29 4a 
Setempro de Umoèi 
Gomes* de Meaéiros Danías\ 
Joaquim Lourivál Soares, 
da Camara, Joaquim Ma-
P,çel Tetocira de Mçur% 

Processo disciplinar do 
professor de Serra Ne-
gra, Joaquim Gomes 
Monteiro. 

Nqq compete ao conse-
lho lütercCrio decidir, 
sobre a inmpaciame 
physica dos professo-
rçs . 

O conselho litterario do 
ensino publico do Rio Gran-
de do Norte, em sua sessão 
extraordinaria de hoje, ao 
qual foi submettido o pre-
sente processo, resplye, como 
preliminar, em facè oag 
attribuições estatuídas no 
art, 17 e seus § § combina-
dos com o disposto no art. 
73 do Decr. na 60 de 4e 
Fevereiro de 189)8, não to-
mar conhecimento da maté-
ria, por n&o ser de sua com-
petência, mas da do Director 
Geral e Governador do Es-
tado. Sala das sessQes do 
conselho litterario, 30 de 
Setembro de 18&7. Manoel 
Gomes de Medeiros Dantas, 
Manoel Moreira Dias, 
Joaquim Lourivál Soares da 
Camara, Vicente Simões Pe-
reira de Lemos. 
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DA pASA 
s^jato—Mote wtimento de 

e pirtwtii ptfi 
_ n nriinnfl áMe^á 

inteiwMmte 

>%o«t*4ft'' d M GftpittJ 
uSIne «irttatiftto de 
el̂ woòei; ': seéas, e bHnà 

á^ésa^tote Weçóe. Conto-
fwmàt tadmira a 35, «0 e 

1 * 4 * * vtffcm 90 e 100 mil 
ti; It l . , -TÍr" 

i i a a n / 

e Afr 
r 

A C . 
4 3 % 4 5 * 

ti. I. 
«ÉbdM o méis vásto 

em 

* e 

das Bxc. Jamitl-
H :novo è 

iMudade de IN 
de nadjt »e «ompèe^ 

d«$0tttb feito- ultimamente do 
quê damos umpeqoètt* esboço. 

Pntói i roamté do Comprador 

M M : tttòjal" teiMean E de eotée, 
ét|iejpd$4» f aortimaito de M M ÍR f̂ertin 
A ^ m r r n l ^ vmJe «*0 « o eòv»-
,do. J w t h i de eeda paia Infeites. de 
faêfifr oe «nü» Seitas, Oaaes, e jendas 
de sed«i do <me ee fornecem amoetras 
d>fjji»w>tB Crespes "Rm-
^eiáaoep^eoleliMe repoeceiroealdOO rs. 

éenek^ MníiMai bardado*, brancos 
e de eoreca S e 400tf m. o metro 
fiSmutQboe w « ^ e U Vmú 
é 30 Ü è WU 4*»r.3pàceriadaB matl-
o4úb |kafm mflSa. &Mrag tapetes e al-
EATTTEPEFAFBRRODESA]^ 

^ ' ^ e e n u p g ^ viajar 
» ~ 

t t t II ü i |k. ti • 451 m t 
JsMfei'1, 

Advogado estabelecido n a 
Capital Federal, á rua da 
Quitanda n°. 58, encarrega-
se de qualquer questão ju-
diciada ou administrativa. 

. Auetorteadaa funccionar por Dec. D. 2.245 tie 23 de Março de 1896 
/ . , * t 

Sedo social:—Rua da Oandelaria 11. 7 

[RIO D E J A N E I R O ] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e nfto tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os «eus lucros s&-\ portando, racteados entre o* 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegura seus riscos ém outras 
Companhias estrangeiras : não exporta assim os ca pita es 
dos seus segurados e n&o os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que fcáes capitaes alcançam no extrangeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma dás que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quães se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

raathernatícas, e a sua directoria se propõe-a adminis-
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus Segurados, desprezando a oa 
: tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir urna companhia pecuniariamente solida e prospera. 

O seguro de vida éonstitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

qúe fallecem è de àccumular o dinhei-
ro pftra os que sobrevivem. 

F o r t u n a t o A r a n h a 

51 - RUA 13 DE MAIO - 51 

Orando sortimento de 
L I V R O S : — Eschokres, 
do Al tos, Poesias, Thea-
tro, Romances, Li tte fatu-

ra, Scieneiav Religião, etc. etc. 
P A P E L A R I A í — Papeis para joinaes, 

impressões de obras, oncadernaçfto, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos do música, etc. etc. 

DIRBCTORIA 
Dr. Jbaldlno do Amaral Fontoura, 

FrttidenU ; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio» 

IHrector-ConmtUor; 
Dr. Antonio Attgosto de Azevedo Sodrè 

Director-Medieo ; 
Carlos Porelra Leal, 

Dirôctor-Secr^rio ; 
Franclaeo Ximeitea Cervantes, 

Dircctor-Germtê 

C0HSSLH0-7ISCÀL 
Dr. Torquato Tirpajoz 
Conselheiro Felippe Franco de SA 
Dr* Joeè Cardoso de Moura Brasil 
Consetttâlro Francisco de C. S. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visaonde de Gnjüijr 
Conselheiro Panlino Soares de Souza 
Dr* Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'Ofiveira 
Visconde da Cruz Alta 

Suppleutes do Conselho-Piscal 
Augusto Weguelin, Carlos *Raynsford, Dr. ntonio 

Felicio dos Santos, Joíio Pizarro Gabiso, Jorge 
L u i z T e i x e i r a L e i t e 

A "EQUITÀTIVA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcção dos seus negocios a tão 

ccnspicoos cavalheiros não podia offerece 
mairr garantia moral de seriedade aos seus associados. 

—FET.TXMASCA RENH AS 
^ir il ii "'trff̂ ŝ TŜ ŜMii 

• E x t r a c t o Fluido 
DE 

ATÀUBA DE SABYRA 
^ Ou o grande deparativo do século . X I X • 

Aplirovado pela Exnu Junta do Hygieno Publica 
do Rio do - Janeiro, com o vistos tia ÀAwinblèa Publica 
de Nitlieroy e do Dr. Diroctor da Directoria (loral Sa-
nitaria da Capital Federal o Auto risa da a venda pelo 
Governo da Republica dos Kstados-Unidos do Braail. 

Curá radicalmente todas as affeições dâ p̂elle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulcerae, eiysipelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo dé qualquer natureza, eeze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chromcas, 
canci-oide, cancro phagedenico, cancro syphiliticOj canwo 
venereo, pnstuia ,̂ carburculos, tysica sypliilitica e as 
demais moléstias^ do sangue e MORPHEA/ No trata-
raénto da morphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente no inundo e não tem rival. A ATAXIBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO-

Preparado pelo pharmaceutico 

João J f B . d 'Escobar 

ATAUBA DE SABYRA-—0 mais poíeroso Jejiiralivo tio nmndo 
i 
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no própria momento em que elle executava o latigasso, e 
tirou om golpe direito ao rosto, e mais tres ao mesmo alvo, em 
quanto Leonardo, transtornado pelo primeiro» não lograva com** 
por se. 

Conseguia» effectivãmente, Leonardo, jantar em quarta a ponta 
fc^tei: porém, Oraano» que desejava terminar com o espectaculo, 
oppoxsqoarta forte contra fraco, volta vivamente o punho em se-
giinda, passa a ponta por cima da pónta contraria, segue aò re-
dor, atè que,. por baixo, a empuxa com força rapida, de recio 
para lòra, e Ura faz saltar da mio. 

—Supponho, disse Ornano correndo para a espada e calcando a 
folha com o pé esquerdo, que o meu adversario n3o pode, ferido 
como se acha, continuar o combate, que dou por terminado, sal-
to se algama das illnstres testemunhas pretende substituir o 
afilhado. • • • 

—N4o somos espadachin% senhor, respondeu um d*aquelles. 
—Sim; i> punhal, manejado nas sombras, é muito mais com-

A noticia do terrível dueUo foi, por mnkos dias, o assumpto 
pdptanta das salas e praças, dizendo-se qne Leonardo ficaria com-

j ^ s t t t m t t desfigurado; mas esta novidade^ já velha em toda a 
pwrte, «6 tarde foi sabida em Ródomoinhos ; e foi .por isso que 
«MKotof», assediando Alexandre, o obrteaiam a garrar todas as 
| H M Í -4O terrível encontro, e no qnaí Ornano^ a pedido do 
>0RÍf» M k o cakotsdaniente tmha poopado o sen adversarío. 

JLItaandr^ coagido % fatiar, por tal forma descreven o dnello, 
c w s o braço estendido, os diffefentes golpes, qne as 
osentamlo-o,. experimentavam qnaâi as mesmas emoções 

presenciando a iMgtsiMienu acena / E Feman-
se o u r i è o , «ioda nvaqnelle momento, corresse 
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faturo, não me tornarás a illudir com os falsos pretextos a que re#-
correste para me deixares dormindo emquanto ias jogar a vida 
contia um homem, cuja punição sõ pode competir a mão 
do algoz ! 

— N o meio de tudo isto, disse Gabriella^ fervendo lhe nas veias 
o sangue corso, só me punge urna consideração.. . . 

—Qual , minha condoída sobrinha ? lhe perguntou Ornano. 
—E* disse ella, traduzindo no forriso acerado todo o odio que 

sentia contra o seu detractor, a clesfigurçao desse infeliz cavalheiro, 
o qual affirmam, tanto se comprazia mirar-se e admirar-se ao 
espelho / 

—Mas que queres tu. sobrinha, eú sou sectário da harmonia, 
tanto nas coisas como nas pe?àoas, e vtndo que a * a l u a do nefario 
não conduzia com o rosto, quiz remediar aquelle capricho da na-
tureza, talhando*lhe uma mascara em harmonia com a sua alma 
de fera. 

—Pois se é fera, reflexionou Fernanda, guarda te e guarda-nos 
das suas prezas e g a r r a s . . . . 

Era quasi ao cerrar da noite que esta conversação tinha lo-
gar, n'ara dos jardins, à sombra de um grupo de hy d ranger as de 
formosas umbellas de flores viofeceas, quando sentiram estalar a 
areia, debaixo dos passos apressados d'alguem que se aproxi~ 
mava • • • • 

Foi uma surpreza para todos ! . . . . 
Luiz da Cuuha, cortejando*o«, foi em seguida ajoelhar aós pés 

de Gabriella ! . . . . . 
— O louco, lhe disse elle, que pôde acreditar que nao possuía, 

v. exa., a pureza dos anjos, vem, contricto, implorar o sen 
perdào.... 

As snrprezas na ventura preduzem impreifões muito mais vio< 
lentas do que o improviso nas desgraças ; Gabriella. fulminada por 
aquella, nao podia solur a voz, e olhava para o pae. como a sn-
pplkarlhe o perdfo do anepeadido.̂ . 

PÁGINA MANCHADA I L E G Í V E L 

• * 
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Ao iliitenii flo Blo emi-
ti flo Norte 

A commissAo Executiva do Par* 
tido Republicano Federal, em virtu-
de da eleiç&o previa procedida, a 5 
do corrente, no seio da Convenção 
Geral, convocada expressamente pa-
ra esse fira, vem apresentar aos vos-
sos suffragios os nomes dos dezeseis 
correligionários que, em nome do 
nosso partido, disputam a eleição 
que *e vae proceder a I5 de no-
vembro proximo para deputados aos 
Congressos Constituinte e Legislati-
vo do Estado. 

A ConvençSo resolveu votar nos 
mesmos nomes para candidatos á 
Constituinte e ao Congresso Legis-
lativo e, em ohediencia somente ao 
preceito constitucional, organizou 
chapa com dezeseis nomes. 

Convencida de que os esco-
lhidos para pleitear nas urnas os 
log&res de representantes do Es-
tado merecerão o decidido apoio de 
todos os nossos correligionários, por 
se tratar de amigos prestimotos com 
serviços reaes ao partido, a Commis* 
são Executiva conta desde logo com 
a victoria certa do nosso partido e 
apresenta a seguinte chapa. 

T i n D p t i t e ms C n p n 

. LígiMn t Wttistí 
Antônio^ Ferreira Pinto 
Crystalino da C»>sta Oliveira 
Estevam César Teixeira de 

Moura 
Felismino do Rego Dantas 

Noronha, 
Francisco de Albuquerque 

Mello. ~ 
João Dionysio Filgueirn. 
Joaquim Homem de Siquei-

ra Cavalcanti, 
Joaquim José Corrêa. 
Joaquim Martiniano Pereira 
Joaquim Antão de Senna. 
Luiz Pereira Tito Jacome. 
Manoel Augusto Bezerra de 

Araújo. 
Manoel Gonçalves de Me-

deiros Valle. 
Manoel Xavier da Cunha 

Montenegro. 
Francisco Fausto de Souza. 
Thomaz Gomes da Silva. 

Natal, 7 de Outubro de 1897. 

PKDKO VHLHO. 
AUGUSTO LYBA. 
l i o n m u DIAS. 
BLOY DB SOUZA. 

fjÊüÊtc! 
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Decreto n. 88 de 18 de 
Outubro de 1887 

O Governador do Estado 
do Rio Grande do Norte 

Decreta : 
Art. 1' E' restabelecida a 

collectoria de rendas esta-
dnaes do município de Ser-
•a Negra. 

Art. 2* Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

Palacio do Governo, 18 
Outubro de 1897, 9* da 

. Republica. 
Joaquim Ferreira Chaves. 
Alberto Maranhão. 

E x p e d i e n t e d e 1 8 d o O u t u 
b r o d e l 8 9 7 

Offieios : 
—Ao Inspector do The-

«ouro. 
A* vista dos documentos 

nclusos, mandai pagar ao 
alferes quartel-meatre do 
batalhão do Segurança a 
quantia de 1.-041 $400, 
despendida com o material 
das obras do mesmo quar-
tel e fia Ia rio dos operários, 

partir do dia 4 a 16 do 
corrente mez. 

—Ao mesmo. 
Para a devida execução, 

remetto-vos a copia junta 
do decreto n* 83 desta data, 
paio qual restabeleci a col-
lectoria do município de 
Serra Negra, 

tap l U w A d WODOBO 
jjj_ruifi-if-iri~ -i" " .«mi»»»—» 

araoa 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, Natal—5 de Outuh o 
de 1897. Ao illustre cidadão 
dr. Joaquim Ferreira Cha-
ve?, M. D. Governador do 
Estado. Participo-vos que 
na villa de Cuytezeiras, se-
gundo communicou a esta 
repartição o respectivo dele-
gado de policia, em officio 
e 27 de Setembro ultimo, 

foi estuprada a menor de 
14 annos Maria Francisca 
pelo indivíduo de nome 
Francisco Roldão, vnlgo 
Francisco Esteira. 

0 referido delegado tomou 
conhecimento do facto no 
dia 21 daquelle mez e pro-
cedeu, a respeito, nos termos 
da lei. 

Por portaria desta data 
exonerei Affonso Vieira de 
Mello Belmont do cargo de 
subdelegado de policia do 
districto de S. Bento, do 
município de Nova Cruz, 
e nomeei, pára substituil-o, 
o cidadão Antonio Targino 
Freitas Pessôa Filho. Saúde 
e Fraternidade. Fábio Bino 
Júnior, Chefe de Policia. 
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Na Capital Federal : 
Os partidarios do governo 

Ih .vam qu*havia divergências no par 
tido republicano federal, por causa 
da escolha dos candidatos á eleição 
presidencial 
- Procuravam formar a intriga en 
ire o dr. Júlio de Castilhos e os ge» 
neraes Quintino Bocayuva e Fran-
cisco Glycerio. 
V í<»teo que hajam essas divergências 

As candidaturas apresentadas tem 
sido bem recebidas em toda parte, 
principalmente a do dr, Lauro Sc» 
drè, sobre quem se fazem as mais 
honrosas referencias, peto seu e l o 
vado critério administrativo e cul-
tura de espiritoy de que deu exhabe-
rantes provas no governo do Pari 

As candidaturas dos drs« Lauro 
Sodré e Fernando Lobo Leite Pe-
reira i presidência e vicespresiden» 
cia da Rtpublica, escolhidas pela 
Convenção presldiaa pelo general F. 
Glyceric foram apresentadas por 
42 votos, numero correspondente ao 
dos delegados 

A Convenção Rios—Rosa, porem, 
escolheu o dr. Manoel Ferraz de 
Campos 8ailes para o Ivgar de pre 
sidente, por 30 votos e o conselhei-
ro Francisco Assis de Rosa e Sil-
va para o de vice presidente por 38, 
obtendo o tenadt r Bulhões 8 votos, e 
outros muitos, 3. Uto prova a supe-
rioridade do partido de opposiç&ó ao 
dr. Prudente* 

No Pará ; 
Do interior do Enfado chegann en-

thusiàstica* adhesões á candidatura 
do dr. Lauro Sodré para Presiden-
te da Republica. 

—Um grupo de republicanos pa-
raenses telegraphou ao' Conselheiro 
Luiz Vianna, governador da Bahia, 
as seguintes palavras y 

"Pez^mes mortc vosso amigo Con-
selheiro/' 

—Vtmor. este despacho no servi • 
çc telegraphico do "Paiz", proces 

dente de Belém : 
A "Província do Pará publi-

ca uma carta do dr. Justo CTier-
tuont ao senador Antonio Lemos, 
na qual salienta que o ünico chefe 
político que j * "inscreveu o parla» 
raentarismo na sua bandeira foi Gas 
par Martins, que por isso nio está 
com a dissidência RLs Rosa, 

O dr. Chermont accrescenta : nem 
nò<$ poderíamos aceitar a alliança 
cim Gaspar Martins, porque eu, pelo 
menos, ainda o considero suspeito á 
Republica. 

Diz ainda o mesmo dr. Cher-
mont : "Posso garantir que o dr. 
Rosa e Silva è presidencialista tâo 
ntransigente como eu". Como pro 

va allega que o conselheiro Rosa < 
Silva votou a Constituição e sub-
screveu o programma do partido re-
publicano federal. 

Essa carta causou riso aqui, pois 
o publico, por in ter medi o da im? 
prensa,, sabe das ligações de Gas. 
par Martins com o presidente da Re-
publica e dissidentes : conhece 
parlamentarismo dos democratas fe-
deraes» Custodio de Mello e Almei 
da Barreto, e o federalismo do 
Rio Grande, ssstentaculo do gover 
no, e jà leu nos jornaes a declara 
ç£ode parlamentarismo do conse-
lheiro R O S J e Silva, ao entrar para 
o partido republicano federal/' 

—Causou grande alegria em Be 
lem a noticia de que a vonvençio do 
partido republicano federal encolheu 
o dr. Lauro Sodrè para presidente 
da Republica e o dr. Fernando Lo-
bo Leite Pereira para Vice-Pr v i -
dente. 

Desde pela manhi o povo em fcm% 
te e «'entro do escriptorío da "Folha 
do Norte" deu grandes mostras de 
enthusiasiM. 

Duratte todo o dia 
tocaram no escriptorio da * Folha'. 

A noite em pomposa- passeata o 
povo foi camprimentar o «Ir. Pass 
de Carvalho, que dedaroa ser dev 
ver de honra da qaamos t a l o a Re* 
pabiica pagaar pela eWçio da Laa 
to Sodré, 

MiGiO TBIBOML 
Penso 3 p e -

o ae§-
não ter feito 

nhum aggravo com 

Eacho de fls, pelo qual recé-
i, na especie, era um ép 

effeito—o derolutivo, a ap-
pella^Oo interposta pelo ag» 
çravante—o Banco Emissor 
ie Pernambuco. 

Bege a ma teria,actualmen-
te, o Beg. Í37 de 35 de No-
vembro de 1850, que, no art. 
732, dispõe : 

(i0s effeitcs de appeUaç&p 
serão suspensivos, o devõlĉ r 
tivos, on aevolutivos 8ótne% 
ie : o sttspenspvo competp 

ás acções ordinárias e ao^ 
embargos oppostgs na exe-
cução, ou pelo executada, 
ou por terceiro, sendo jttlf 
gaàoü-provados ; o effeito 
devotubvo compete etn geral 
a todas as sentenças proferi-
das nas demais acçõès." 

A sò leitura deste àrtigp 
bastava para justificar' o 
despacho de que se âggravop 
e me dispensaria de màis 
considerações, si não fora a 
insistência do aggravante 
na minuta de fls. Accres-
centarei, pois muito 
rama: 

IA appellaçílo foi interpos-
ta em autos de acção de re-
missão hypothecaria. Este 
è uma acição accessoria da 
hypothecaria—que è executi-
va ; e, na qualidade de acces-
soria, segue aprincipaljcu-
j<> effeito da appellaçào è so-
mente deivlutivo, como é 
sabido. Alem disso, basta 
attender-se á índole especial 
da acção de remissão hypo-
thecaria, alias simples noti-
ficação ( a r t . 10 § 4 d o D e c . 
169 A de 19 de janeiro ç|e 
1890, e arts. 257 e 268 do 
dec. regulamentar 370 de 2 
de Maio do mesmo anno) ao 
seu objecto e razões de or-
dem civil e economica que 
a justificam como meio 
prompto de liquidar o domí-
nio sobre o immoveL na 
phrase do douto autor dò 
direito das causas. § 262, 
para ver-se a sua incompa-
tibilidade, pode-se dizer as-
sim com o effeito suspensivo 
da appellação. 

Por outro lado.* 
II A acção de remissão, 

cujo fim 6 extinguir a hypo^ 
thecaou hypothecas existen-
tes sobre o im movei, liber 
tando-o de todo (Dec. 169 A 
de 19 de Janeiro art 10 § 4 
e 7, Dec. regulamentar cita 
do 370, arts. 250 i 
370) era, no caso, escusada 
pela razão bem atmple*, 
mas peremptória,de qÜe este 
mesmo fim ja estava conse-
gnidopela arrematação so-
wmne em praç* pablioa. 
n o s t e r m o s d o a r t . I t t f 9 d o 
referido Dec. 870 de f de 
K a k > d e 1890. 

Evidentemé 
deve pretendèKe: 
Que ja extfnÜ» 
disDònçfio ̂ preésa de 

modo quis n M 
appellada outra 
podia fazer, 4 
não declarar | j á 
mesma extinção, 
faz decorre^^ 
daarrema" 
tedesenten 
tanto ãòé 
determinar -o 
da hypoth)^, ^ 
cas 
carta de a r i ^ i f t á ç ^ 
faye^te, obra "" * " 
nota 13 d. O 
si a sentença 
tou-se a, 
h y p o t l w c ^ : % 
pela arre 
pnbJiça que sonpen o 
vel; receber no 

i s i t e r p ò ^ 
ta d% mfanânef^açot seria 
ferir a q^^ terminante-
mentediz-quéaáiTèmatação 
extingue a hypptlMoa ;—o que 

r, que a imjàaíel 

: v "̂ V̂ 

• r 

5 " N 

ou emoaraço,aí) poderdo^r-
r e m á t à o t e i - • 
O documento junto pelo ag-

gravante em naè^^ álterèu 
cs termos da qneŝ lb^ 

rio a que 
dido em diverso l ^ ç y ^ l -
vem diaer, é que l<«o quo 
osaut íd^ 
à noltma conclusão, d^Xéi 
por despacho fóndainíeiitédo 
de anótorisar o Dafèáménto 
requerido da d!< 
bricw? Q.è 
dores. Nô mais,5 a lél 
dito documento corroí 
que oaggravante dorf^ki áe-
masiácfamente nfio sé op-
pondo, em tempo, pela 
forma logal © de modo effi-
«az, á excussão dc iipQiOvel 
arrematado, apeaar )do avi-
so dado no ^í^pq 4ocu-
mento. 

Com estas toscas, conside-
rações lançadasaoflSwda 
penna, ás q u a e s a à t e p o r à 
o Egr^o Tribunal os dou-
tos supplementos, sustento 
o meu anterior - despacha 

Cidade tfoCe^rá-jfririm, 30 
de Setembro dî  18 7̂.. -

Francisco de 8. Mrira e 
Sá., 

O u a r n i ç ã o E s t a 
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* ĵ ifâ nhft a caiti do 

.•m- -xrs. . . iatten» 
c io do» estimado» letores, 
^ k a P a r t e q ü c r 

Funta Administrativa 
da fazenda 

Sessão ordinartá Jt 8 de julho dí 
T*97 

T«*d* pftwedid < á hvalbçAo de** 
sa propriedade, u;i forma do art. . :J 
do cSUdo Regulamento, declaram os 
peritos pur vò< designados, colle-
clor èescritâc de Renda» Ettadu-
aes do município tia cidade de S 
Jn*è de Mipibú, valer 7 o?6$5&3* 
importancía igual â mencionada noa 

fltn ê «scoíhá do» e. ndi 
^date» « * * * P»«d«wj w ***«.. • — I 41 a /i n* 

respectivos titulus de acquisiçiio da 
jLVU horas do dia, na sala das tadosdezi de setembro de 1881 e 

datt* 4.pK»id«oí»e vice prrs.ut^.. "aí-renda», reunidoso* « i mem- .9 de agosto de i t 9 í . 
rts FrniíhHr» d a o a a l se Vê o nc ' 0 1 d a J u n t a «a faienda, con- Nao tendo havido desvalorisaçilo 
obum luadattento das noticia» dt P f ü r £ J Procurador na referida propriedade e de 
diveraeotu cutre os chefe» do nosse ^ Celestino WanderKy. sob vendo, nesse caso, servir de base 

vinsmíttíd»s part òs Es- f presidenc.» r o «r. Inspector, ma, ao calculo o preço da acqmstçSo, 
UdM petpê AMIGN ÍIo sr. Prudente Í o r Joaquim Gu.lherme, foi aber achou1 a Contadoria importar em 

de Moraes, aue todos os meios en-
1 ' • fc .. • PP 15 6 • «« • ^ 

vldam qarâ diminuir a derrota cer* d a cessão anterior, o sr se* Io peticionano, sufficiente, por 
tisfelma :me os espera a primeiro de çretario Moura Soares, procedeu á tanto, para acautelar os interesse» 
^Marco leitura do seguinte da fazenda Publica lgstadual, no T v * . EXPEDIENTE **** de lhe ser concec 

Encetaremos nessas dois dias os Officios : 
brilhantes artigos de collaboraçâo Do exm. governador, 
que ha algum tempo promettemofe Fitado do Rio Grande do Nor-
aos. leitores, .eçcriptos especialmente te. Palacio do Governo, Natal, 6 de 
para esta folha pelo nosso talentoso julho de 1897. 
coestadano aiferes Jósè da Pefcha, da N. 502. Para vos«a sciencia e de* 
escola míHUir de Port'Alegre. vidos fins, remetto-vosa inclusa co-

• •• pia do decreto n. 79 dtsta data, que 
Chegaram hontem a esta Capital : o elevou a Zoo:ooofooo rs. a quantia 
nosso amigo *t J o i o de LyraTavares, de t80;ooo$ooo, destinada a empresa 
inteUigenté empregado do commerr timos aos proprietários de engenhos 
cio'na" praça do Recife, em viagem produetores de assuc^r, e reduzida 
de sua profissão neste Estado; a 2oo:ooc$ooo a quantia de 22o>ooo$ 

o aiferes Honorino do 34 de in- para a realisaçâo de obras e servi* 
fantárto y - ;, ços públicos já iniciados. 

0 dr. Affooso Barata, devidamente Saúde e fraternidade — Joaquim -- r 
. empipásado do tájgo de inspectorda Ferreira Chaves*—Ao, cidadão ins- tuito de aproveitar se do favor con 

saudi dò PoKo 4eitta Capital. pector do Thesouro do Estado. cedido pelo decr. n. 76 de 31 de 
" v" ' A' Contadoria para os fins conve- março ultimo, requèreu ao exm. go 

Por ter completado annofi, an- nientes. * vernodor do Estado, em 14 de ju* 
te-hontem 'O nOWO digno amigo —Do mesmo.— nhoproximo passado^, um empres-
tenente Cicero Monteiro, diversos Estado do Rio Grande do Norte. .dna ^ T J ^ T ^ 

i ^ i l 0 1 ^ N. 505. Acousando o recebimento garantia dessa operação 33 >é bra-
ferecido um copo de cerveja, tro- d 0 v o s s o o f f i ^ n 6 o h d e s t a d a t a ç a s d e terra no engenho CruJi" 
«1^0-88 ^ autoriso-vos a fazerdes regrèssar a daquelle município havidas por he-

brindesv entre 
Ofl qoaes destaca- lesse Thesouro, até ulterior delibera* rança de seu pae em I889, pela â  

ram-se OB do df. Gomea de Ças- çao, o administrador e escrivão da valiaçao de G.7oc$ooo, como cons 
tro e eapitfto-tenente Lobato de meza de rendas da cidade do jardim t a da certidão juntà com outros do 
Castro ao tèíüèttte Cicero 6 derte do Seridó, Estevão José Marinho e cumentos iço seu requerimento. ámdééélkfo ás saadacOes que Carlos Augusto da Siiva, fazendo Designados por vossa portaria de _ _ IAO RTA» AÍIIIPIIar OS substituir temporariamente pt-lo I9 de junho ultimo o co • 1 ^srrivâo de Rendas Esl 

tf• 

caso de lhe ser concedido o fa 
vor que pretende. 
Contadoria, em 7 de julho de i?97> 

O Contador, 

P. Soares de Araújo• 

A Junta julgou attendivel o pedi-
do do supplicante, opinando pelo 
emprestimo de 5:ooo$ooo rcK e nes> 
te sentido dirigiu ao exm. governa^ 
dor, o oíficio n. 6o2t desta mesma 
data, 

N. i96.—Cidadão inspector — O 
cidadão Joaquim Arthur Pereira 
Wanderley, residente no município 
da cidade do Ceará-mirim, no in-

D i a «HO A respeito Ia Inglaterra e da Ir* 

Secretaria da Instrução « f i i í S o í 
Publica, 80 do Setembro de "ien J í S V . 0 J°rna! parU 
/897. "A attitude da Irlanda, a despei-

A.0 professor publico Joüo 10 de tudo, em meio a magtiificien, 
Pelippe Teixeira de Souza. cia Í,JS ft ,as lnf,eMs. cunstitUÔ a 

» j , „ , tt, sombra do quadro;—esse protesto De ordem do Illm. Exm. vibrante (!e „m pova quç parte 
Sr. Dontor Director Geral, intègrante do Reino-Unído, e que, 
remetto voa copia de diver- no emtanto, n>íSa apotheose de sas representações a esta c t a n t " ' l e f^das representou o papel 

J. • n * . j d a Gafa Borralhttra. Diroctona, afim de, dentro Tcdas ag acclaniaçt-ics e todM a8 
do praso improrogavel de fanfsrras não abafam o grito de re-
oito diás, contados da data volta da verde Erin. e é um espe-
r!n recebimento de ditas re- Ctaculo singu[ar o . ^ e ^ p o v o in-

" , . 

8o {' do valor da ácquisiçào da rtíe^ 
rida propriedade na fonna legal. 

Contadoria, em 7 de julho de I894 
O Contador, 

P% Soares de Arauio, 

agradecendo ás saadaçOes que o-trif» ua r„n h n n l f;m r t n ^ fnram diriiildaa nor aniiplles os substituir temporariamente ptlo I9 de junho ultimo o collector e o 
ftSÍ^lM»^ 1' escripturario Theophilo Chriitia- ^r ivâo de Rendas Estaduaes da-
bnOSOBe honrados « ^ t ^ - no Moreira Brandão e praticante q«elle município para procederem/à 

beguiu-B© uma alegre cBoiree> j0»0 Severino Gcdeáo Deifino, que avaliação recommendada no citado 
daaçráte que prolougou-ee ate a devem ser alli commissionados, o i* Regulamento, estimaram elles essa 
Qleia iioito. na qualidade de administrador e o 2- propriedade no mesmo valor porque 
Blil um dos intervallos fez-Be ou- como escrivão da referida Meza. fora adqr.erida, reconhecendo ôssim 
Vir ao piano a exma. e virtuosa Saúde e Fraternidade. — Joaquim não ter havido desvalorisaçao, como 
consorte4o dr. Gomes de Castro, Ferreira Chaves—Ao cidadão ins^ se do respectivoNtetmo lavrado 
sendo AO terminar muito applau- P«ctor do Thesouro do Estado. em 25 do passado. \ ÍIv. . _ . Nessas condiçoes, calcula a Con-

L i ^ f o r iMfA «nnhA milhn Portaria aos fnnccionarios com tadoria em s^óo^ooo a garantia of-
^ O tenente Cirorc^ soube muito m i s s i o n a d o s # ferteida ptlo peticcionario, toir^do. 
dignamente retnbuir a prova de e- _ , 8 o r d o v a j o r d a ácquiMçào da rtfe^ 

levado apreço: e estima que lhe Exercidos Findos 
deram os seus felicitanteey que, a- N ] 9 S - C i d a d ã o inspector, 
pezar de . tantos cumprimentos e peticionarios Miguel Raphael de 
testas, ret?faram-SO sabendo ape~ Moura Soares e Joio Fclismino c*e 
nas que elle fazia annoŝ  mas Mello. 2 escripturario e pratican^i —-j- t* deste Thesouro tem direito ao| —Julgou-se procedente o pedido 

Jpplicante, sendo a Junta de 
que o emprestimo se rcalise 

. , n At* centagem da arrecadação por êlles «a importancia de 4.000̂ 000 reis, 
Aena-se resiaoeieciuo o ar, e f f e c t u a da 9 de impostos lançados conforme foi requerido na petição, 

Manoel Victonno. neste município, correspondente ao devidamente processada e que, para 
Durante a sua üiolestia, », Exc. semestre do exercício de 1896, este fim, foi transmitida ao exm. go-

foi muito visitado por todos quau- que deixaram de receber no devido vernador do Estado, com o ofiicio 
tos apreciam as suas eminentes tempo. desta data sob n. 603. 
qualidades de homem publico e A despeza deverá ter lugar por 
particular. contada verba uExeicicios Findes^. 

Os dignos Cidadãos governado- § 14 ào exercido em vigor, ondelha 

restos Estados do Rio Grande do ^u,ho 
Sul, Amazonas, Pianhy, Santa contador, Pedro Soares 
Catharina, Paraná, Parahyba, ^Rio MaB/0Vl.se p a g a r . 

responaerues e e i i t rc^uruwMageir , protesto oe ueaicaçtfo par 
ao delegado escolar dessa tidos da África, da A s i a e d a A u s 
mesma vilia, mediante re- traüa, de todos os pomos do uni-

1 ' verso, e que n^o poude ligar-se a 
C1D0, . * j alguns milhares de homt ns, t^o pros 

Saúde e fraternidade. Uimos, ;Ao visinhos, e <rcujo soffrer 
O Secretario, contrasta com a prosperidade que 

Francisco Theophilo Bezer. os rodeia. ^ 
ra da Tnnãade. a - F u i inaugurado ultimamente em 

Secretaria da instrucçao E U e n a c h u m m n s e u dediCado à me. 
Publica, 30 de Setembro Cie m o r i a d e Ricardo Wagner e que 

I contem os objectos mais diversos. Ao 
Ao delegado escolar da lado do piano em quev0 tuturo autor 

-11 1 P o t i i do Lohengrtn recebeu as primeiras 
Vl l ia ÜO ^ . lições de musica vê^se o retrato quan-

De ordem do Sr. D o u t o r d o creançaeos da mãee padrasto, 
Dir^ctor Geral, commmuni- vista da casa em que nasceu e as 
CO-VOS que nesta data re- de algumas cidades allemas em que 

4.4.- v ^ W a i . tiiiVklinn exerceu o cargo de mestre de capel-
metti aô  professor publico ,a íragment(fs de cartas> minutasHdc 
dessa Vlllav João Pelippe o u t r a s dirigidas a Liszt, Meyerbeer 
Teixeira de Souza, copia de e outros personagens ; medalhas, ba-
diversas representoções con- tutas, partituras, etc. ^ nvnfncscni* Os dois objectos que mais interesse 
tra o mesmo P^fe^or para , |ram sâüJ a part\ura completa de 
responder e entregar-vob no \Riem p e l a qU4,t já 0fferecefam cer-
itílprorogavel praso de oito c a dt í g o o o : e um mandado de prisão 
dias, contados da data do contra Wagner, quando era mestre 
recebimento das referidas N e capeiia em Dresde. 

X r ^ M ^ ^ 10 ovo contra a mordedura 
metel-as com urgência a | U m c a s o i SfoS D nS de cura aca, 

Levantou se a sessão. 

Grande do Norte, Sergipe e Cear 
rà dirigiram-se a s. ex* pelo tele-
grapbo, desejando rapidas melho-
ras. 

com 
esta repartição. 

Saúde e fraternidade. 
0 Secretario, 

Francisco Theophilo Be -
Berra da Trindade. 

GRoauis 
E' de rosto bem comprido, 
anda, ás vezes, de cartola 
e surrado balandráu, 
parecendo um mestr*escola. 

Tem um dos hombros descido; 
pelos annos já puchado, 
constando, muito em reserva, 
ter um dos pés espaiaâo. 

Gaba-se ter o farçola 
muito bòa dentadura 
e que parte de uma vez 
a coisa mais rija e dura. 

Jà foi sub-delegado 
de importante capital, 
sendo logo demittido 
por euppor-se general. 

Subscripção 
Para a reeepfão do j4 Batalhão de I 

Infante ria Ites 

Quantia já publicada.. ijo$ooo 

A commissào de constituição e 
justiça do senado, em extenso e bem 
deduzido parecer, reconheceu que 

Auxilio d lavoura da canua o regulamento n. 2,579 expedido 
Reonerimentos dos agricultores A . pelo sr. Amaro Cavalcanti à lei I030 Diz-se um grande valentao ; 

vel^o Leocad?o de Soim e Joa- de ,89o^que ? rv iu para a liquida- mas è que nunca brigou, 
quim Arthur Pereira Wanderley. d a . f L 1 ° H d m a - é . f exorbitante p ra nao dizerem depois 

A Contadoria sendo ouvida so d a s atribuições conferidas ao poder ter Sido quem apanhou, 
bre o assumpto, ministrou as seguin, executivo pelo art. 48 § r da Con- A n d f t d e ^ Ü Q ^ ^ 

s t , t u l ç a 0 # e de (aca na cintura, 

ba de ser cbtido em ura trabalhador 
do engenho Guarany, no município 
de Amaragy. 

Esse pobre homem, mordido no 
dedo poMegar da máo direita por 
uma surucuch picj de roda9 especie 
de réptil, cujos efftUos venenosos 
ninguém ignora serem os mais 
pcrnxiosos que se pôde imaginàr, 
teve ainda coragem para matar a 
cobra e9 arrastar» Jo-a até à casa de 
sua residência, tnostrou-a aos seus, 
accentuando, no intuito de arredar a 
suspeita de um crime, que, no caso 
de que viesse a fallecer, não attris 
buissem a sua morte senão ao accU 
dente de que fôra victima. 

Entretanto, já ao approximarsse 
de casa, elle sentia vettigens e, quan-
do galgou o batente da habitação, 
achava-se absolutamente cego. 

Minutos depois, estava.deitado de 
bruçns, comatoso e com respiração 
esterterosa. 

O estado do doente era, pois, gra-
víssimo. 

Em falta de permanganato—o re* 
médio reclamado na oesasiao—fez-se 
applicação da gemma de ovo,sendo o 
mais satUfactorio o resultado obtido. 

O processo observado e que, pela 
relevancia do êxito, cumpre nao ser 
desprezado, é o seguinte : 

Applica-se sobre a mordedura da 
cobra uma gemiqa de ovo,préviamen% 
te cosido e quente, de maneira que 
toda a geirma abrace os pontos dos 
tecidos feridos pelos dentes do réptil. 

Quando a dôr se tornar violenta 

Informações : 
Quantia ja .puw.caaa.. , 7 »,u W N . . ^ - E r a .6 cíe junho ultimo m e T P ^ e ^ í g ^ n ° o Ceafà .^i enTtoda e qualquer altura. 

RedacçSo d''A Tribuna". . aojooo requercu o cidaduo Avelino Leo- S l A m e r i í a companhia de Seguros p» mettido a sabichão 
Um republicano lolooo cadio de Souza ao exm. governa- . i d ' 1 n meuiuu a anuicnau, 

P — dor do Estado um emprestimo da S0Kr<.vPménte daremos uma noticia m a l c o n h e c e n d o Lo^irO, 
*<»4ooo quantia de 5.00^000/procurando e i ^ t a u c t . a ^ X e as v a n t ^ s ? diacutindO um e ^ u / o 

assim utilisar-se do favor auetonsa- e e s s a auspiciosa companhia oí faz grande e forte berreiro 
Recebamos o n. 8 da revi&U ítalo do pelo decreto n. 76 de 51 de mar- J?erece E n } poiitica foi tudo : 

Brasiliana. Trat diversos retrato«, ço deste anno, noa| termos do Reg. — r . 
entre ós qoae* os do coronel Thom- n. 77 de 8 de abril ultimo. Tivemos o visita do nosso distin 
paon Flore?, do nosso coestadano Oferece para garantia do empres- c l Q a m j e corrc|}gionario do Cea-
dr. Amaro Cavalcanti e dr. Fileto timo requerido duas partes de ter- r í . m i r j „ jOÍ>é Olympio Alves de 
®

J

— ra no engenho "BeU m," no murno- Q.:veira 
pio de Papúry sendo uma parte * „„„ 

C a r l d á d e adqoenda em herança paterna por Q g o v c r n o 1 ) r c l e n j e dUribuir e, denoia, passou-se logo 
V _ ü r i u a u c sua mulher, D. Fehppa Leopoldma , c8ompanhias de #«ndizen ma. p ; r a o partido do Ürão 

de Albuquerque Maranhão, no valor | ^ Ss mpn9res ja^nçc, que P ^ Q ^ ^ 
com engenho, gosto e arte, 
e a todos aconselha 
o uso do bacamarte. 

CARVAO. 

e de iaca na cintura, n a f e r i j a j oquesuccede mais ou me-
briga com dez, cem, ml Homens n o s d u a s h o r a s d e p o i s d a p r i m c i r a 

Pires. 

Em política foi tudo : 
liberal, conservador, 
foi cachorro, foi leão, 
e nunca teve valor. 

Fcz-aebom republicano, 
teve bòa arrumação, 

# * 

De «oi illusue cidadão estrangèk de Albuquerque Marannao, no vaior 1 . • . . -
to e «iocero republicano, qne pedia de 4i6ó|646. e outra por esta per- P™* 
nos pan nfo d & í n a r r n ? w e . ^ c e - muUda com D. r.rmina Leopoldi- í o r a m f e i t o s P r , s , o n e , r < w » 
beaM n f o M para o* orphio* dos oa de Albuquerque Maranhão, como " 
goldádM do 34 BMVtoi tm Canudo*. coMta das certidões que se acham Esteve iH/ntcm nesta cidade o 
mw boate* eutrefimos. ao iaatw à soa petiçio, ao valor de £ « s o particular e diuineto amigo, 
M r n a d o v 4o Btado. aaibis na imporuncia to- Coionel Baeas Medeiros. 
^ ^ LTATD«7^L6#5»J, 1 

. / , ; * P f l G I H f l H f l N C H f l O f l ! I L E G Í V E L 

— , M _ — — — 

nos duas horas depois da primeira 
applicação,retirasse a gemma que tem 
tomado uma côr cinzenta*acobreada, 
e de novo se applica segunda e ter»-
ceira gemmas scmprequentes,as quaes 
vâo perdendo successivamente a cor, 
quando retiradas. 

No caso referido, e que foi obser-
vado pelo distineto facultativo dr. 
Áffonso Cy.sneiroá, que assegurou-
nos a sua veracid&dc, bastaram ape-
nas três gemmas para operar a cura. 

COMPRA-SE 
Ouro de lei de 18 qtkilatea de 8$000 a 

8$£Qo a oiuva 
Ottf* teta» de 4f a 4$?oo % oiUva. 
Moedn* braaüêirmt ; As do 2o| a Sofooo 
Moeda» portugutum ; kú de IStooo m 

46|ooo No BoUl VUertm* 
L.OieUcM. 

NaMd, 1S—10—17 
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VJ- . l i 

w «T gea**»/ 
e fvmfcs* de 

pira 
« capai de 

JÉM&I '̂ ISSÉS' dÉÉflflfc 
Mi viárilbas pretos 

p m p n p m de vssiMU* 
, rs, è*60f* . o m*m. Vi)* 

s* áfees de 40.000 m. a 
Afa» ^dí çc^ft e de líaho 

kdá* m eofcs, P**» confecções de 
íst * * 

vtttMÊ as'"* sà&Uofs* medisUs que 
mttígd* passaram por grande r*. 

k^ji^ preço*. C&epèoe e C®potM 

£ JS*JF*ClAUDJkDE »JL pASA. 
ò interelMinte sortimesta de 

doe «e&vMgéiros » nacion&es para 
Nki senhor»» e meninos, d*esde a 

fléa Baadatià «ornais interessante 
Unhe dê fifdrà» 

toais beur^iftôtitada d'eeta Capita) 
bnportanli^<ao, fiortimento de ca-

ias sarias sedss, e bríns 
tece ede etf«$A/ iãio preços» Confec 
»me© tertttis <ià eximira a 55, 60 e 
^ ti. que ralem 90 e .100 tpü 

tUft i í cle MiUlrM 4S i 4» • 
d e üéptrwiea i. 

traude Arassem de modas o mais vasto 
aopOrtatote do Estado. 
iiaaMUaos * attençáo dafl Esc» famili 
é do publico em gemi para o povo e 

de fsseadas, cba-
is» le ^âaa Jtaftnidade de ar-
às ds niodtorw. sé compõe» 
md» cteposiia feito ultimamente do 
» dainos esboço. 

i Ytmtãdé do Comprador 
; ; N o m e n c l a t u r a 

Sedas ••Bnjal" brancas e de cores» 
pltndid^ ^Ttiinento de Bedaa & Mgran 

W f c * * % 9W» e 8000 rs o cova-
* Sfjtfchs de éraa para tafeites de 

«ore», íjetlns, Gases.. e rendas 
4o se fornecem amostras 

áo&ad«is» Crespes "ftus-
repostelros a 1200 rs. 

eúpradò. Atoail^doe bordados brancos 
4a eewra í ei. 4600 rs. o metro 

Mrtlttmi «sompellocl» 'Mine. Vertá 
1(0 i C é J0 ÀU rs. Encenadas roati-

4ml p**i Esteiras tapetes * al-
Mtai. para forro . de sala. 

'« P"* viajar 
bordo, \ 
Ia Á XÉ BS. 43 a 45 • 

a i e j ^ ü e i n * 1, 

Advogado estabelecido na 
Capital Federal, á rua da 
Qnitabda n°. 58, encarrega-
se 4è qualquer questão ju-
diclaná ou administrativa. 

S s f M i b t i S i p r o s I M sabre a r i í s 
AactoriBadftft funccionsr por Dec. 11.2.24{pè 23 de Março de 1890 

S é d o s o c i a l : — R u a d a C a n d e l a r i a n . 7 

[ R I O D E J A N E I R O ] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuas 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os éeus lucros SÍV, portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegurá seus riscos em outras 
Companhias estrangeiras ; nâo expõrta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens offerece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaes se basca o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

matbematicas, e a sua directoria se propõe a admiais 
tral-a com a mais severa economia, e pru-

dência em favor de seus segurados, desprezando a os 
tentação que tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, \ 

Fortunato Aranha 
S I — S U A 1 8 D S M A I O ~ 5 1 

Grande sortimento de 
L I V R O S : — Escholares, 
do Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, eto. etc» 
P A P E L A R I A •— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos do Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

DIRHCfORIA 
Dr. (Jbaldtno do Amaral Fontoura, 

Presidente ; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio, 

Dl rector-Cfonsru Itor; 
Dr. Antonio Augusto de Azevedo 3odrè 

Direetor-Medico \3 
Carlos Porelra Leal* 

Director-Seeretario ; 
Francisco Xímenez Cervantes, 

Dtrector- GerenU 

COSSELHMISC Al 
Dr. Torqnato Tupajox. ,-
ConsüÜK̂ iro Felij po Franco de Sá 
Dr. José Cardoso de Mofara Brazil 
Conselheiro Francisco de C. B. Brandão 
Comihendftdor Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Goàliy 
Conselheiro Panlino Soares de 8ou7.a 
Dr, FeliCiano Mesquita Barios 
Manoel Lopes d'OHveira 

i Visconde da Crus Alta 

Extracto Fluido 

Supplentes do Conselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. ntoriio 

Felicio dos Santos, Jofto Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A. " E Q U I T A T I V A DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
suborditiíndo a direcçSo dos seus negocios a tSo 

conspicuos cavalheiros nâo podia offerece 
taaior garantia moral de seriedade aos seus associados. 

Oa o grande depurattYo do século XIX 
Approvado pela Exm. Janta de Hygiene Publica 

do Rio de Janeiro, com o visto da Asserablèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria '"da Capital Federal e Âutorisada ã venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Oura radicalmente todas as afíeiçOes da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulceras, eiysipelas, vegetações syphiliti-
cae, . bobas, rheumatistno de qualquer natureza, eeze-
tnas, darthros, moléstias veneraes recentos e chronicas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustula.̂ , carburculos, tysica syphilitica e as 
deisais moléstias do .«angne e MORI'HEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o nnico efflcaz 
existente no mundo e não tem rival.' A ATATTBA DE. 
S-\BYjR-A auxiliada por outros remedios de uso extenso 
d«» bota n ic<> João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaçeutico 

João J/B. d'Escobar 
ATAÜBA DE SABYRá—ft mais poflereso iepurativo to nulo 

1 4 7 — R u a S. Francisco X a v i e r — 1 4 7 

R , o C E J 

A V E N D E T T A F O L H E T I M POR A R S E N I Õ DE C H A T E N A Y 

— « s i -
te, qtie^ vindo misturar-se com a illuminaçao, á veneziana, do ter-
reirt^e dos jardins em volta cTaquelle, offuscava a multidão atto-
nite, que dàs povoações limitrophes alü tinha concorrido» e para 
* qual o conde mandara assar alguns bois, dúzias de carneiros, e 
espichar algumas pipas de vinho. 

A Sorte, sentada no seu carro de ebano e coberta coJa o 
manto a^ul semeado de estreilas, nâo ousava respirar em home-
nagem àquelle fóco de luz micante, e dir-se-hia que o abril tK 
nha prestado ao inverno uma das suas mais formosas noites / 

Nos .quatros torreões do palacio, cercados de lumes» e escla-
recidos» como em pleno dia, a favor dos innumeros fachos pre-
sos aos acroterios, tocavam, alternadamente^ quatro bandas de mu-
sica, as quaes, fazendo ecchcar nos vailes e ao longe as suas har* 
monias, anounciavam que o baile ia principiar».,. 

Hois guanfauportôes, simulando Hercules, t empunhando for-
midável» maças» desviavam o povo, ^)ue forcejava invadir o vesti* 
balo, resplandooente de lumes e deslumbrante de luxo. 

0 pavimento era formado de peematita graphica polida,, e os 
dirystaet de qoaru e fclde?pato, engastados nfella, simulavam cu« 
riosas inscripções hebraicas e outros caracteres oriéntaes : as pare^ 
dei» até ao paumar das salas, forradas de argyrolitho, branco de 
prata, representavam um espelho de uma só peça ! £ 

01 degaotísaimos arcos, depois dos quaes as escadarias 
ièMItldiam em dois laivos, a contar do primeiro patamar, eram 
do imphido asul cum crystaes de feldespato em massa oligoclasa : 

kMi « patamares, de petfwiiex formosamente polido, representa-
tapetes purpureos por effeito dos lindissigios cbrystaes de 
o ícídeapato en fatio cm m« m«ssa ; o> poftaes e janelU* 
m d ' « t « p«ite do cdiSdo, cnm de basalto «solado, cct' 

!• pMb m uA indMUi>r p«c*encUi e « t e , que m w « for. 
|il>—Una dt \dSttwtatm t*on u'fazUm parecer (ormedes 
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e Japão, cheias de flores de inverao e estufa^ achavamsse Satyros, 
Faunos e Nimphas de bronze florentino ; e aquelies, em posições 
chocarreiras, pareciam estar desafiando a dançar estas, entre 
as quaes Fe destacava, pela sua notável formosura, a fresca e loira 
Erato, viva e íolgasJ, coroada de myrtos e rosas, com uma lyra 
na mão esquerda e um arco na direita, e junto d'ella um lindo 
Amor, segurando um facho acceso. 

D?s tres portas, que davam entrada para as tres grandes salas 
de baile, pendiam, presos por argolas de oiro e^ varões de prata 
reposteiros de veludo branco com cercaduras e barras de oiro, e 
no centro, bordado a oiro, o escudo dos Tavoras* 

Tanto a madeira das portas como a do pavimento das salas era 
de pttia ou pequid, de lindíssimo effeito pela sua notável cdr 
amarellada. 

As paredes das salas eram forradas a rêda branca entertecida 
de oiro., é das jahellas, presas por sanefas de marfim, pendiam 
cortinas de renda de Bruxellás, assentando n'outras de setim azul 
bordados a pérolas. 

Divans, ottomanas, com estofo semelhante ao das paredes, ca» 
deiras de marfim, de elegantíssimo desenho, com assentos de fio 
de prata e oiro, cercavam as salas; e pclles de leões, tigres e 
pantheras, com as garras doiradas, estendiam se deante d'estas e 
d'aquelias. 

A profusSò dos espeihos, tocando nas cornijas e roda-pés das 
salas, era tal, que quasi tornava supérfluo o luxo dos brocados nas 
paredes. 

Dos tectos, estucados e pintados á italiana, seguros por gross» 
sas correntes de prata, pendiam lustres de cry*ial e oiro de tre« 
seutos lumes cada um ! 

A's 7 horas, grupes de convidados* em costume, invadiam as 
salas, e logo ás 9 todas eltas tremiam com as quadrilhas, -polkaa 
E walsat; e aquella muIUdio de parca rodopiavam OMM> impeliidoa 
pda» « M possantes d'um torveüuho furioso : oa wpethoa rtflcrtlo^ 
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A S S I G N A T Ü R A S 
P o r a n u o l â f O O O | N. n v u l * o 1 
S e i o m e x e s ^ O O O i A l r n x a d o 2 0 0 

• PAUAMCMTO» ADIANTAMOS 

DO PARTIDO 1BPDSLIGUH) FBDBBAL 
D i r o o t o » P o l l t i o o - < D O U T O a P & D R O ? E X a H O 

T E L E & R A M M À S 

S E R V I Ç O E S P E C I A L 

Kio—19— (expedido ás 6 b. 
25 m. da tarde, re-
cebido na estação 
de Natal ás 7 b. da 
manha do dia 20.) 

mm 
In8Ístíndo«8i) u o b o a t o d o 

p a r t i d o n a c i o n a l s u s t e n t a r 
a s u a candida%ttft*a9 J ú l i o d e 
C a s t i l h o » , l e l e g raphando a Q 
s e n a d o r P i a h e i r o 
d i s s e a p o i a i ' a 
ç A o d a c o n v e a ç A o n o ftptâtl* 
d o d e p r e s t i g i a r a 
t u r a r e p u b l w N m a d e j j ^ i ^ 
S o d r é , e 
t a r e i m e u a^senl iMémOr tM 
a g i t a ç ã o q u e n i ^ o w a n e e m 
r e d o r d o m e u h n i i f l w 
m e " . 

A l a s t r a - s e a g m e d e t r a -
b a l h a d o r e s e m S a ü i w , p f t r a 
o n d e p a r t i n a t o r p e d e ( r a 
« T y i n b i r a , » l e v a n d o f o r t e 
(cont ingente . 

S E S S Õ E S S E C R E T A S 
A s s e s s õ e s s é c r e t a s d a c a -

m a r a d o s d e p u t a d o s t é m si~ 
d o c o n s u m i d a s e m d i s c o s * 
s o e s . 

A o p p o s i ç f t o e x i g e a p r e -
s e n ç a d o m i n i s t r o d o e x t e -
r i o r , c o n s t i t u i n d o - s e a c a -
n t a r a e m c o m m i s s A o g e r a l , 

Ae tlnM âo Rio Grai-
ii âo Norte 

I n t r i g a n t e s ! 
wmrwH . j'L 

« s c a u P T o a i o K 
i - v 6 - R U A C o r r ê a 
! P u b l i c a ç õ e s e a n u i i 

PAGAMENTOS A 
mm 

O a amigos do sr Prudente üe 
Moraes, na certeza de que a força 
poderosíssima do partido republica-
no federa! ha de sahir victoriosa 
das urnas de i° de março,' irâo 
consentindo que sejam triumphantes 

A com missão Exectuiva do Par-|?.s candidaturas apresentadas pela 
liga inconsistente da dissidência 
Rios-Rosa, procuram intrigar rs 
chefes do nos*-o partido e apris» 
samse em commuoicar para os 
Estados a balela já muito ga>ta 
de divergências entre os srs. Giy 
cerio, Júlio de Castilhos e Bocayuta, 

tido Republicano Federal» cm virtu-
de da eleição previa precedida, a 5 
d*> corrente, no seio da Convuiçao 
Geral, convocada expressamente pa-
ra esse fim, vem apresentar aos vos-
sos suffragios os nomes dos dezescis 
correligionários que, cm nome di 
nosso partido, disputam a ' eleição I c o m o ***** illusires cidadãos col 

1 locassem, como os seus inimigos; 
o fazem.» cs l Itos interesses da pa-tria e dá Republica abaixo da van 
gluria individual e impalrictica que 
nenhum dos tres ccnbece. 

O -sr. Rosa e Sil**a tele-
giapha rara o seu j-jrnal no Reci 
Fe— O E$tado% atirando á publici-
dade essa mentira, qutí é commen* 

teda ao sabor de odios impotentes. 
Essa nctici.1, que só os incauto* 

e simples podem acceitar coirc 
*endo portadora de visos de ver 
dade ao menos, foi espalhada n'cs-

quç fe vae proceder a 15 de no-
vembro proXimo para deputados ao* 
Congtessq* Constituinte e Legislati-
vo do Estada 

A C&nvfcàçSo resolveu votar r.o* 
mesmos nomes para candidatos á 
Constituinte E «HV Congresso Legis-
lativo e, ent.obedít-Rcfa somente ao 
preceito constitucional, organizou 
chapa com dezesefa nomes. 

Convencida de que cs esco-
lhidos para pleitear nas urnas os 
lugares de representantes* do Es-
tado merecerão o decidido apoio dt 
todófe os uossos correligionários, por c? .capital ptlo grupiriho sem pres-
se írater dé amigos prestimo; os com <Jue *e <5lz prudentista, cujo* 
.ervitfos reaes ao partido/ a Coma.»- qne sao todos cs mern 
*ào Executiva eQúta desde logo com \ro^ l e n ü ü o Estado de Pernam• 
a victoiia cena do nosso partido e quia«ratD também aproveitei 
aoresenta a seguinte chapa, o ra/w^ preparado pelo sr. Rcs 

1 e Silva e começaram a prcpalar 
petas calçadas e etc cartas para o 
interior a imaginaria divergencu* 
no seio do nosso pai tido, sem se 
lembrarem, os miseros. de que a 
opposição apres'. ntou '̂ candidatos, 
pela unanimidade (42 vetos), quais 
do o governo luetava com a am-
bição de seus amigos para indicar 
ÍS seus ca»did«tos9 o que não con-Crystalinp da C<>sta Oliveira Û guiu com 

Subscripção 

Somma.... » i • 
(Prosegne) 

C O M P R A - S E 
Oum de lei de 18 quilates de BfOOO. a 

8$80o a oitava 
Ouro baixo da 4$ a 4$7oo a oitava. 
Moetfa* branleirai: As de 2of a 6o$ooo 
Moedas portvgvezas : As de 16fooo a 

4S$ooo* 
Ko Hottl Viterbino 

L. GoetwJiel. 
Natal, 12—tO—97 

Antonio Ferreira Pinto 
_ _ o asstntimcnto de to 

o q u e t e m s i d o n e g a d o p e - p , n/ u , r t ) 1 T ^ v ^ í p n conforme te viu do result?d< 
I E s t e v a m G e s a r T e i x e i r a < l f | d a e s c o i h a d a c o t i V e n ç â o g o v e r nis 

ta, 
Da carta do nô ŝo corresponden-

te do Jlio veráo os leitores a im-
ponência que revertiu a escolha do 

Ia maioria. 
Moura 

«O Paiz»,o i ^ ^ ^ ^ ^ l v ^ i B m i M do Rego Dantas 
outros jornaes responsam- 0 

lisam o ooverno pela morte Noronhn, « . jw_ vi misi:_ _ * 1 ~ jm n i í i : 1 . . I nossos candidatos e os applausos 
d o a l u m n o d a I^scola M i l i - p r a n c i g c o <Je A l b u q u e i q u e quc cobriram as palavras patriótica 

Mello. 
t a r J u a r e z C o r d e i r o , filho 
d o s e n a d o r J o ã o C o r d e i r o , 
m a n d a n d o s e g u i r p a r a C a - | j 0 ? i 0 Dionysio Filglieirn. 

f e r e c i a a i n d e m n i s a r a s d e s - ra Cavalcanti, 
p e s a s a f a s e r n a E s c o l a M i - j o a q u i m j o s è CorrÊa. 
l i t a r . 1 1 

do general Giycerio. 
Um telegramma que hoje pu 

blicamos prova também a sení^ceii-
mouia com que os amigos do go^ 
verno inventam noticias para ani 
mar os seus coireligionarius dos 
Estados. 

Chamamos a attenção para cs tele 
J o a q u i m M a r t i n i a n o P e r e i r a | ^ m m a s : J . ü l i o d e Gatilhos mo^ 

„ . 1 Ura o que e, superiormente repu-
P a r a , ^ U . J o a q u i m AntUO (IO S e n n a . biicano e patrLta, e os especula 
O g o v e r n a d o r d o A m a x o - rn;t0 T^nome J ü r c s e «« "veram 
^ iwi.i.to nhse-ILiUi/. l e i e u a i i ü o d a c o m e . a c e r t e z a d e <Jue l t â o p r o d u z i r â ( 

Manoel A u g u s t o B e z e r r a de effeito os seus inconfessáveis recur 
. . sos políticos; a imprensa republica 

B a h i a , 2 0 . I AiUUJü. I na, solidaria e unida, combate 
C o n t i n u a m a s f e s t a s d e M a n o e l G o n ç a l v e s d e Me- governo em quem não reconhece 

r e c e p ç & o d a p o l i c i a H*aqui e j \ ± ^ a , k i a d e s P-ccisas para dirb 
do A m a z o n a s , P a r a e S . P a u l o . . _ . _ , 

M a n o e l X a v i e r da C u n n u 

n a s t e m s i d o m u i t o o b s e 
q u i a d o a q u i 

Chegaram a Monte San- Montenegrc . 
to dez batalhões. L ™ , 1 o 

Naquelia cidade existem F r a n c i s c o F a u s t o d e S o u z a . 
3 0 0 casos de variola. ThoiíUlZ G o m e s d a SilvíK 

11a rios <!ò yf caw-
n . tAes C a m i l i u S ^ ^ áiX 
P a r a a r e c c p n ^ oha e Mignel Ferreira da 
Quantia já publicada.. aoc$oco' 
Capm Antonio Joaquim 

Teixeira de Carvalh".. 5$ooo Visitou-nos ante-hóntéiii 
à noite o no&m presta n te 

aoaf|-amigjr> e âtetlmto 
gionario dè Mfrmhfòa, te-
nente-coronel Aui^hãno Me 
deiros. 

Por telegrammâ recebido hontem 
pelo nosso amigo tenente coronel 
Caldas Scbrlnho, f^bemos íév fal* 
tecido, na cidatNf lôo Assu, a se-
nh»)rita AiberoháV Caldas, dilecta 
filha do nosso amigo c bom cor-
religionário coronel Epaii:i<i0iHÍds 
Lins Caldas. 

Pezames, 

D o e x t r e n r i Q a n i l 

A m a n h ã c o m e ç a r e m o s a 
p u b l i c a r u m a i n t e r e s s a n t e 
Carta, e s c r i p t a l d é P ò r t o 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 

E s t a d o m a i o r — T e n e n t e S o u -
z a . 
R o n d a — A l f e r e s C a v a l c a n t e . 
D i a a o B a t a l h ã o — S a r g e n t o 

B u r i t y . 
In3[iecçftoás pa t ru lhas—Sor 

e jento S e a b r a . 
G u a r d a d o P a l a c i o — F o r r i e l 

P e d r o d e A l m e i d a . 
G u a r d a d a C a d e i a — C a b o 

J o e é R a y r a a n d o . 
G u a r d a d o Q u a r t e l — C a b o 

O a l d i n o M a l a q u i a s . 
P i q u e t e — C o r n e t e i r o J o f t o 

p r o o o p i a 

i 

Nat; l, 7 de Outubro de 189?* 

PEDBO VELHO. 
AUGUSTO LYBA. 
MORBIBÁ DIAS. 
ELOY DB SOUZA. 

G a l v ã o é t G * 
( T f i - c u m ) 

IMPOBTADORIB DB PAZBSIDAfl 

V O I I M tomente em grom> 
BfA N M ü m H 9» N 

. Pv»c*. MmtréM DSODOBO 

gir-nos 
Perdem^ pois, o seu tempo os 

maus ; são innutcis essas desairo*» 
sas manobras da mentira semi— 
official ; o artigo do Paiz que deu 
logar a uma explicação elevada e 
beliis&ima do seu collcga Eepu 
blica% nüo encerra adhesões depri 
mentes, como quiseram fazer crei 
as Rosas e os Rios. 

A nossa victona è certíssima, 
e isso allucina os ambiciosos que 
cercam o sr. Prudente de Moraes. 

T e l e p h o n a n d n 

E então ? Será verdade 
Aquillo que já disseram 
DA tribuna do Senado ? 
Desse grande eleitorado, 
Que vota com liberdade, 
Nem um décimo fizeram ? 
Kra sempre bom tentar 
Uma chapa organizar, 
Embora j/ra inglc? wr. 
Nfto terá de )>om proveito 
Abeodooar esse pleito 
Do qna! posso carecer, 

BIMBA. 

Tivemos hontem comrau-
nioaçao <ie que o sr. jjiinistro 
da viaçíio mandou suspen* 
der o serviço c e conducçâo 
de malas no correio para o 
interior, responsabilisando o , 
sr. administrador pelas des- Alegre, espe:«tlmente para 
pesas já effectuadas com esse A Bepubliaí> pelo nosso ta-
serviç<3, no valor de ^ais de lentoso coestadano, alferes 
um conto do réis. | José da Penha. 

Não se commenta esse 
acto impensado e absurdo I Daremos bré^e tipa dis-
(lo governo da União, que curso d o n o ^ Ã t ^ i p s ô re-
por si sò é bastante para ca- Lpresentante, ^èpiltaáW: Au-
racterisar esso governo nul- gusto Severo, •rio q a a l a q u e l -
lo, inepto e incompetente le nosso distinc^ c ^ t à a a n o 
do sr. Prudente de Moraes, e valente r e p u b i i c a n o r é s p o i i -

São as tnes economias de de, com energra. e deísasaom-
palitos com atlesorganização brô a aggressõeè insaltuosas 
completa do servigo publico, do trefegò si*. Ssabra. # 

Âté isso havíamos de che- Sentimos qúè n ^ t ê n h a 
gar nessa desgraçada situa- vindo na integira o didcunso 
ção : ficarem trancadas âs do illustre deputadorábigran-
communicações para o inte- dense do norte, mas do re-. 
rior ! Uumo m e s m o q u e d a r è m o s 

Nem no tempo Jo impe- logo verão, ôs leitores 
rio! a superioridade m o r a L d o 

O facto nao se commenta ! nosso representante s o b r e 
Por nosso lado,tíqnem avi- o audaz e (x>nhec|dí|si«-

sados os nossos assignantes mo aventureiro politico, 
que, não é por nossa causa feito deputado por abr& e 
que, de hoje em diante, elles graça do sr. Luiz Vianua e 
deixam de receber regular- que não encontrou na sua 
mente A Republica. preconisada lógica o recurso 

preciso para responder á 
RETRETA energica replica d o n o s s o 

Hoje a banda de musica representante, que n«*o foi 
do Batalhão de Segurança | contestado, 
tocará em frente á casa 
do sr. major com mandante 
as seguinte peças : 
Orlando Cuidas Dobrado 
Maria Darc Walsa 
Leão de Ouro Marcha 
Gratidão Walsa 
Nove horas Marcha 
Saudades de Maroquinha 
Alferes Pessôa 
Zenith 
Tenente Souza 
Supra-Summo 

E S T A D O S 
MARANHÃO 

A PacMlhá estava promovendo v* 
ma sübscripçfío cm favor dos po 

L e m o s n 1 A Noticia q u e , 
n o d i a 7 d o corrente* a o en-
t r a r n ' u m a d a ? a n t e - s a l a ^ 
d o Senado» O dr . F e r n a n d o 
L o b o f o i r e c e b i d o c o m p a i 
m a s pe los s e n a d o r e s premen-
tes. F o i c a u s a d e s t a m a n i -

T7; i I bres inorpheticos recolhitios ao azi -
Io proximo ao cemitério de S. Imiz 

Dobrado destinado a es^e fim. As esmolas 
Polk >erão empregada* na conrvpr4 dc 

Dobrado Tos etc. para o tratamento dos in-
Polkl felizes doentes e do celebre depu*-

rativo ytahuba dtf Sabyra , aconso 
hado como efficaz para a cura da 

terrível enfermidade. 

C E A R A ' 
i 

A alíandega rendeu do dia i* a 
i2 do corrente a quantia, d e . . , . , 

dia l i do corrente, annU 
f e s t a ç a o a s u a e s c o l h a p a r a versario do governador, rejnirainssc 
v i c e - p r e s i d e n t e d a B e p u b l i c a muu^ cidauíos no Y*utio <io 

; n a c o n v e n ç ã o d o P a r t i d o Ue-
i p u b l i c a n o F e d e r a l . 

D e r a m - n o s h o n t e m o pro-
s a r d e - s o a - v i s i t a o s n o m m 
p r e s t i m o e o s a m i g o s e oorrè l l -

verno e resolveram fundar a SJCIC* 
dade ixaiense de Agricultura, 
à Sociedade Nacional de Agncuttu* 
i ura Ao BrasU v «Ivejandó O deieiH 
vulfMBeaio da «gTÍcoltqra c da «rcjtv 

«m> Ccarl 

•MSh 
1T ti* 

i-A."-

Ai 
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centos noventa e quando en-1 constitoe o irrevogável programma de 
trar& em v gor. Décima primeira rl nessa conduta,civica, 
PeU Infracçfio de cada uma das| Saúde e fraternidade» 
dausulss d ene contracto, o Pre* 
sidente da Intendensla poderá im- (Assignado) CapítÜo 4Sr Caí-

Copia—Termo de contracto quei pôr multas 90 contractante.de cinco 1 ' 
{atem o Vice-Presidente da Inten-Ja vinte mil réis, com recurso pa. 
delicia Municipal em eaercició e o Ira o conselho, multas que serão Agradecemos a gentileza 
cidadftn jfolo Leopoldo Raposo dal deduzida* das respectivas men^ali-1OOIXI qtlO O DOSSO amigo 81\ 
Camara ~ vinte dois dias do mes Idades. Décima segunda : O con~ x>\rtnaHA ParAira A ANN AYITI 
de desembrovte mil oitocentos e no | tractMte receberá mensalmente r e r e u a e huu eAUJ. 
renta e w m 
dencia M tM< ip»J desta cidade, pre- quantia de oitocentos mii réis peU I pait lCiparatt l-nOB o n a S C l -

vice*presi- fiel executo do serviço a que se mente d e S6U filho Renato. sente Oiy» rn* Tavares; 
denté em emcicio da mesma inten* I obriga. Décima terceira ; Assigna-
dencia e por etls auetorisado a faser do o presente contracto, a Inten Jen 
o contracto dá limpeza e remoção do cia adiantará ao contrrctante a 
lixo da cidade* compareceu o propo qcantla de quatrocentos mil rei* pa-
nente cidadào Joào Leopoldo R:po ra arreios e concertos das carroças 
so da Camara, cuja proposta fora ac- que m á deduzida da premeira men 
ceita e com elle contrastou o mesmo I salídade que receber. Décima quar* 
vice-presidente o referido .serviço ta : Para garantia do presente con 
mediante as clausulas abaixo, Pri* tracto, o contractante depositará nos 
meira : o contractante obriga-se a cofres da Intendencia a quantia de 

Parabéns. 

Rio, 9 de Outubro de 1897. 
S r Redactor 

No dia 5, á noite, effectuou-se, 
mandar remover não só o lixo posto um conto de reis em apólices Es*1 f® 
nat portas das casas como também taduaes^u Federaes. E como as- " " 
o que fôr encontrado nas seguintes sim contractaram, mandou o Vice 
ruas, praças, travessas e beccos, Pcesiaente que eu, Joaquim Severi 
Ruas: da Conceição, Padre Pinto J no da Silva, Secretario desta Inten.. B . , . . . . 
coronel Bonifácio, Voluntários da I dencia, lavrasse o. presente termo | 
Patria, ai de Março, do Meio,, VU que depois de lido e achado con- ^ ~ 
gario Bartholomeu, Visconde do Rio forme pelas partes contractante», o 
Branco. Doutor Barata, 21 de Julho, assignarào com as testemunhas An-. . 
Presidente Sarmento, Presidente Pas- tonio Abbade Barbosa e Jo-è Al- cisco Glycerio que disse serem os 
sos, Sete de Setembro, José de À* ves de Moraes Castro. O l y m p i o T a seus fins ; confdbular.se sobre os 
lencar, Junqueira Ayres, Correia Tel I vares—Vieo Presí nen te João Leopol- candidatos á eleição de y de março 
les, 13 de Mato, Formosa, Trium- do Raposo da Gamara, José Alves « escolher se, em escrutínio prévio 
pho, 25 de Detembro, Comfoercio, de Moraes Castro, Antonio Abbade q u * 0 P a r t ! d o t e m d c aP°!?r 

ta dr. Rodolpho Miranda, uma teu 
nião dos delegados á convenção do 
partido republicano federal para ser 
resolvido qual o candidato que des 
via ser apresentado á presidencia du 
Republica. A essa reunião compare-
ceram 39 dos 42 delegados. 

Presidiu-a o honrado general Fran-

O Secretario 
Joaquim Severino ia Sit\va. 

Silva Jardim,» São Thomé e Senador Barbosa. 
José Bonifácio ; Praças : André de | Conforme 
Albaqnerquey João Manotl, Senador 
Guerra, «4 de Maio, Alegria, do 
Mercado, Republica, 28 de Novem-
bro, Alfandega, Bom Jesus e oitões : 
Travessas: Ulysses Caldas. Riathu-
ello, do Thesoufo, de Santo Aiito^ 
nio, Curupaity, de Augusto Leopol-
do, do prédio da Caixa Economica, I Entre os nossosa migos,dr. Meira e Sà, 
Visconde Inhomcrim, Frei Migue* I více^governador do Estado, e dr. Go* 

" H t à á r t Cbbéb 

S. Exc. fez sentir que era iniis 
pensavel attender, nessa escolhi, ao 
valor do candidato perante o parti-
do, isto è, aos elementos eleitoraes 
que poderia conseguir para presti-
gialso nas urnas, á influencia de 
seu nome entre os adversados e á 
sua seção aggremiante no Congresso 
Nacional, que tem de reconhecel-o 

Como preliminar, ficou assentado 
que, fosse qual fosse o noàae que ob-

linho, d'Alfandega, Bom Jesus, dalmes de Castro, commandante da I tivesse maioria, seria no dia imme-
Campina, do Medeiros, de Jos* Lu- gaarniçao, trocaram^se os seguintes diato suffragado por unanimidade na 
cas, do Cominercio, do Coronel Ju officios : sessão publica da convenção, 
vino^ do Chalet^ do Paço da Patria "Juizo de Direito da comarca do Depois disto, os delegados—uin a 
e doTriumphow Beccos : Lniz Fran- Cearà«tnirim, lo de Outubro de 1897. um—manifestaram com franqueza e 
celino, Lute Emygdio e os que ficam Ao Ilhistre Dr. Capitão Gomes de lealdade, as suas opiniões sobre os 
entre aí Ruas da. Conceição e Vi- Castro. M. D. Commandante da [três nomes geralmente indicador pa-
garío Bartholomea, do Rosário, Ma Guarniçâo Federal no Estado do Rio ra a suprema magistratura do paiz— 
triz e o Paço da Patria. Segunda : Grande do Norte. Júlio de Castilhos, Lauro Sodré e 
O contractante fica também cbriga Foi recebido n?esta comarca com Quintino Bocayuva. 
do a mandar limpar e manter sem-1 geral e expansiva satisfação a auspi- Após escrutínios (no primeiro ca-
pre limpas aá ruas, praças, traves ciosa noticia da victoria definitiva das d* um dos candidatos teve 13̂  vo-
saa e beccos 4e que tracta a clausu» armas da Republica contra a cidadel tos ; no segundo Júlio de CastN 
Ia acima, conservando somente a la de Canudos. E grato me é, inter. Ihos I4, Lauro Sodrè 13 e Quintino 
grama, mandando remover as areias pretendo os meus e os s e n t i m e n t o s Bocayuva 1 2 y no terceiro Lauro 2 6 
dos calçamentos e os entulhos e fras dos meus jurisdiccionados, congratu. e Júlio de Castilhos i3) foi escolhi-
gmentos de pedras, tijollose vidros lar-me, por tão assignalado a c c n t e ^ do o dr Lauro Sodrèy deixando se 
que forem encontrados. Terceira. I cimento, comvosco e com o g l o r i o s o de combinar o nome do viçe-presi-
O serviço dá limpeza e remoção do j exercito nacional, que, -verdadeira* dente por ser muito tarde, 
lixo será feito diariamente por qua- mente heroico, defendeu das embos- A 6 teve logar, conforme estava 
tro carroças, excepto aos Domingos cadas do fanatismo ao serviço dos annunciado desde 30 do passado, * 
e dias santificados; duas na cida- inimigos da democracia, o p a v i l h ã o reunião da convenção, em sessão 
de alta e doas na Ribeira. §. Pode- auri-verde, cujo^ íemtna—Ordem e publica, para procederá eleição do< 
rà o contractante iniciar o serviço Progresso—resplandece sem nuvens candidatos e fazer a sua proclama 
com animaes ou como melhor julgar, á luz scintillante do Cruzeiro. 
caso demore o concerto das carro Saúde e fraternidade. Antes, porem, delia, cs delegados 
ças e acquisição de outros materiaes, (Assignado) Francisco de S. MeU concordaram no nome do senador 
devendo poreoi até o dia trinta e rae Sá. Fernando Lobo para vice-presiden-
um de Janeiro estar o trabalho re*| Quartel do Commando da G u a r n M te. 
gularisado. Quarta: Oá carrocei- \çâo, Natal I9 de Outubro de 1897. 9 horas da noite quando o 
ros terto campas para annunciar A o Cidadão Dr. Francisco de S. general Glycerio assumiu a presi-
por onde forem passado que andão Meira e Sà. D. Vice-Governador do dencia da convenção e abriu a ses-
em serviço e somente n'essa occasi- Estado e Juiz de Direito da Cornar* sãot por entre vivas e estrepitosas 
ão será posta nas calçadas e logo ca do Ceará .mirim* acclamações, que partiam do recin 
nas carroças o lixo que houver nas Venho responder ao vosso o f l i c i o to, tribunas, galerias, corredores e 
casas para não ficar exposto. §. Um datado de l o d o corrente mez, e ante-salas, completamente invadidos 
edital que será publicado previnirà hoje mesmo recebido n*este com- pelo povo. 
d'isto aos municipes. Quinta: To* mando. Foi u n a a sessão solemne a que 
dos os logares onde houver calça- A g r a d e c e n d o vos as congratulações compareceram milhares de pessoas, 
mento serão varridos á noite pelo que vos dignastes enviar-me, em inclusive muitas famílias, d i z a 4 Ga^ 
menos ama vez por semana, sem vosso nome e no de vo&os jurisdi* Ueta de Noticias," orgão de publi-
prejni^o da limpeza regular. Sexta ; ccÍonados,pela victoria das armas re* cidade sympathico ao governo. 
A Intendencia fornecerá ao contra publicanas em Canudos, o faço pro* Quanto ao que se passou na ses 
ctante quatro carroças de que dis-1 fundamente penhorado pelas voss&£ são, nada posso accrescentar ao que 
pôe no estado em que se achão, car* manifestações de sympathia, ao mes* disse a ' Republica" em sua edição 
rinhos e mais utensílios do serviço mo tempo que sinceramente compe Ide 7, e que para aqui transcrevo 
actual, recebendo todo no mesmo netrado da insufficiencia de minhas " O sr. Glyccrio^ assumindo a 
esUdo podendo o contractante mo- humildes retribuições. presidencia, disse : 
ver as carroças a burros ou bois* Se Para esse Exercito que se pretendi "Srs. membros da Convenção ! 
tima : Os arreios necessários, con<» deu esmagar covardemente nos ser- Antes de procedermos aos nos;os 
certos^ todos os reparos e conser- toes da Bahia, todo apoio publ ico , trabalhos referentes á escolha dos 
vaçãò do material entregue ao con- como esse de que fostes o digno candidatos á suprema magistratura 
tractante, correrão por soa c o n u ^ orgão, constitue a melhor recompen- da Republica, não esquecendo de desentimentos políticos, vôi todos o 
obrigando-se o mesmo contractante I ça e o principal estimulo ao serviço I nenhum modo a importancia da no.*-' comprehendeis. devem ser abafadas, 
a ter nas carroças caixas com tam* I supremo da Republica. E quaes- sa missão neste momento, não de* 
pase dobradiças para receber o lixo J quer que sejão as darás provações I vemos oividar o orgulho rcpublica-
pintatas e conservar em cada ama quea^immoralidade e a estapidet noslnoqaenos assalta e que nos com* 
o dístico : ^Limpeza Publica/' OU I reservem ainda, acreditai que pro^ move pela victoria do exercito na-

i« * TftHa f*rram*n»s ficraflArM I Mimo AtÁ Afllli m«rÊrfrlo cional. contra esse movimento &U" 

Viva a Republica / 
Viva o exercito / 
Viva o general Arthur Oacar / 
Esses vivas foram cabrusan.entc 

correspondidos por todos os presen~ 
te*. 

No recinto, os delegadjs i con-
venção, de pè, correspondiam a el~ 
le&; nas tribunas, agitavam &e os 
lenços^ e as galerias cobriam a voz 
da orador, prolongando a acetama* 
ção. 

Restabelecido o silencio o sr. ge-
neral Glicerlo declarou abeita a ses 
são e mandou ler a acta da ulti* 
ma rennião, o que foi feito pelo sr. 
Thomaz Delfino, lé secietário e foi 
sem debate approvada. 

O sr» presidente mandou então ler 
o parecer da commissáo dt? verifi-
cação de poderes dos delegadíis ulti 
mamente eleitos, que conclue pelo 
reconhecimento de todos. O parecer 
é sujeito á discussão, 

O Srt CtodoatJo de Freitas e t̂ra -
nha que neste parecer não figure o 
nome do FT. Pires Ferreira, repre-
sentante do Estado de * Piauhy em 
substituição do sr. AF^aro Mendes. 

O Sr. Franctsco Glycerio (presiden* 
te) responde que vários srs. mem 
bros da Convenção têm substituto?, 
comu se dà em relação aos repre-
sentantes dos Estados do Espirito 
Santo e -Paraná, e que o nome do 
sr. Pires Ferreira não ngura, porque 
é supplente do sr. Álvaro Mendes. 

Em seguida á unanimemente ap* 
provado o parecer, sendo proclama* 
dos membros da Convenção os srs. : 

Serzedello Correia, pelo Pará , 
Manoel Bernardino da Costa Rodri-
gues e Dunschee AbranchesX pelo 
Maranhão / Leite e Oiticic* e \Ar* 
thur PeiKoto^por Alogoas / LeovigiU 
do Filguiras e José Ignacio da SiK 
va, pela Bahia ; Nilo Peçanha e AU 
ves de Britto, pelo Rio de Janei-
ro ; Gonçalves Ramos e Cupertino 
de Siqueira por Minas Geraes ; Ro 
dolpho Miranda, por S. Paulo ; Xa-
vier do Valle e Antonio Azeredo, 
por Matto Grosso. 

O Sr. Fratuisco G\ycerio {presiden-
te) :— Está completa a convenção 
do partido republicano federai. 

Na formadas basesorganicas, vai 
se proceder á escolha dos candida-
tos à presidencia e vice-presidencia 
da Republica; 

A votação è por escrutínio secreto 
e votar sê á em uma só cédula para 
0$ dois cargos \ 

Nao precisa, dirigindarme aos iU 
lustres membros da convenção pon-
derar que a maior reflexão deve 
guiar-nos neste momento em que a 
convenção é chamada a providen-
ciar acerca dos candidatos que tém 
de ser apresentados à nação brazis 
leira para os cargos da suprema ma 
gistratura do paiz^ e que é mister 
que nos inspiremos .no mais puro 
patriotismo e nos melhores conse-
lhos da prudência para que a es* 
colha recaia em cidadãos, que se a-
proximem o mais legitimamente pos 
sivel dos sentimentos nacionaes. 

Esta escolha deve receber a con-
sagração da convenção para que 
publico brazileiro a acolha com 
devido acatamento, afim de que os 
nossos candidatos compareçam pe-
rante a nação brazileira, nesse piei 
to, em que deve ser julgada a Re-
publica, porque,srsé,estamos em pre 
sença de reaccionarios que preten 
dem empolgar o governo. 

Concito toda a prudência e todo 
o reflectido patriotismo da conven 
ção para este facto, 

Toda* as divergencías, todar» as 
dissidências no modo de encarar os 
seus votos— è necessário que vó* 
todos o saibais—vão echoar lá fora 
como uma VàCtoria para 03 nossos 
adversarios. (Apoiados geraes) 

Mas, srs. quaesquer que sejam ?s 
divergências, sejam de opiniões ou 

uva : Toda ferramenta, cfecadores» curaremos como até aqui, merece-lo 
vassouras e mais utensílios serão sempre através de todas as viciscitu* 
reformados e angusentados por con* des, pessoaes ou codectivas. 
ta do contractante. Nona : O con* 
tractante cbriga»se a fater o fervK 
ço da limpeza com a maior regula* 
rkbde e attender a todas as iccla-
gaçffri qoe forem levadas ao sea 
Qoabeciniento á Rua Junqueira Ay* 
i ts namero trese, casa de s«a resi-
de»da9 con recono para o iscai 
t d M e para o Presidente da In-
w d r a r l s Dectea; O presente CM* 
naçco te«* por dois anões a cotar 

yiiwilfo de J M r o de AÉ ciio^ 

Procurando interpretar, sobretudo, 
os sentimentos e as aspirações d es-
sa gloriosa mocidade militar, afor* 
tuoadamente educada pela incompa-
tível moralidade de Benjamim Con* 
staat e a extraordinaria energia de 
Floriano Peixoto : devo assegurar* 
vos m e para o Exercito brasileiro 
wtó nu, e nem pode.haver, mteâo 

seblime do qoe a nobre de% 
mm bello povHMo cejo pro-

Anrfs hsMM| íclístí^co e pol^iwi 

cional, contra esse movimento au 
dacioso dos inimigos das instituições 
republicanas. 

Não podemos deixar, ao iniciar-
mos os nossos trabalhos, de dar ex-
pansão aos nossos sentimentos repu-t 
blicaoos pelo facto a que venho de 
me referir ; & victoria definitiva da 
Republica nos nossos sertões da Ba* 
hia (mjpoiéulos). 

Os srs. delegados á convenção 
convirão comungo, antes de darmos 
começo aos nossos trabalhos, em 
qoe aseias concretise os nossos sen-
tíramos republicanos. 

tomar de assalto o governo da Re 
publica. (Apta*s0s)t 

Cottckn, portanto, o espirito re-
publicana para que com, a preci-
são indispensável, delibere neste mo-
mento de accordo com a magnitus 
de da responsabilidade que pesa 
sobre a ' convenção do partido ret 
publicano (federal. 

Vai proceder «se à eleição dos 
candidatos á presidencia e vice-pre-
sidencia da Republica.1* 

A chamada dos delegados é feita 
pelo sr. Thomaz Delfino, 1 * secre-
tario. O primeiro chamado é o sr. 
Carlos Marcellin?, do Amazonas. As 
cédulas *ão recebidas numa urna de 
metal posta sobre a mesa. 

Oá srs. Antonio Azeredo e Mar^ 
tins júnior são cm viciados a auxi* 
liar a mesa na apuração das cedu» 
Ias recebidas. 

O Sr. Francisco Glycerio (Presi-
dente) :—Antes de proceder a'apu> 
ração das cédulas recebidas, peço 
aos ilIuFtrados e dignos cidadãos 
que compõim a assistência .a esta 
sessão a sua coadjuvação, para que 
o resultado eleitoral da Convenção 

cercado do maior p r e s t i g i o . 
(imuito bem das galerias).... presti-
gio que a convenção deseja, por* 
que é o que vem do povo, fonte de 
onde haurimos a nof.sa força moral, 
a força dos que defendem a Repu-
blica. 

Quaesquer que sejam as divergen* 
cias no modo de pensar, os meus 
nobres concidadãos devem recordars 
se que essas divergências devem 
desapparecer na communhão de 
sentimentos entre os nossos corre-, 
ligionarios e os membros da ^ con-
venção, empenhados na sorte da Re* 
publica. 

A convenção sente-se feli2 pela 
iniciativa que tomou de uma era de 
completa liberdade na escolha dos 
representantes do poder, que tem de 
dirigira Republica no período mar» 
cado pela lei. 

A intervenção activa do povo 
nessa causa, que tanto o interessa, 
é a prova mais nitida e efficiente 
dó interesse que a causa da Re-
publica desperta no coração do 
povo. 

Todo o embate de nomes em evi-
dencia è natural, é legitimo, e deve 
ser acatado. Desde/ perem, que a 
convenção do partido pesou ma-
duramente a decisão que deve tomar 
e a exprimiu em voto, b seu desejo é 
que esse veto seja coberto pelo suf-
fragio e pelo assentimento do povo 
brazileiro. {Apoiados e applausos ms 
galerias). 

- Vae-se proceder a' apuração das 
cédulas recebidas. 

São contadas nà meza 42 cédulas 
que apuradas dão o seguinte resuU 
tac!o y 

Para presidente da Republica 
Lauro Sodré 42 votos 

Para vice-presidente 
Fernando Lobo 42 votos 

O Sré Francisco Glycerio — Em 
nome da convenção proclamo can* 
didatos à presidente e vice-presi-
dente da Republica, no proximo 
pleito eleitoral de 1* de março, os il-
lu£tres cidadãos republicanos Lauro 
Sodrè e Fernando Lobo. 

[Applausos, Prolongada salva de 
palmas no recinto e galerias. Os srs. 
covencionaes, todos de pè, acclas 
mam a Republica., ao marechal Fio* 
riano, Júlio de Castilhos, Lauro So~ 
dré, Fernando Lobo, Quintino bo-
cayuva, general Glycerio, Pinheiro 
Machado, ao exercito nacional, á* 
armada.) 

A sessão 6 encerrada ás l o horas 
da noite, em meio de novas e en-* 
thusiasticas acclamações. 

(Continiia), 

Fvtido RenUiou Mml 

porque nòs estamos aqui para trans-
igir em bem da sorte das institui* 
ções. (Muito bem). 

Alludo a este facto com a maior 
franqueza. 

Está bem visto que, apezar da sa-
bedoria e da prudência da Conven-
ção, os nossos candidatos não po-
derão synthetixar a unanimidade 
dos sentimentos republicano? : mas 
é mister transigir neste momento em 
que a discussão deve ceder logar á 
transacção necessária, de que nos 
otcupamos, pois que estamos em 
combate e temos diante de nós um 
inimigo poderoso, qoe, aproveitao-
do-se de quaesquer divergências, 
qoe porveotora se numifestem9 (A* 
' • J ) tentará com ourior vigor 

9 • 

Em telegramma transmi* 
ttido hontom do Rio ao 
benemerito Governador do 
Estado, diz o nosso emi-
nente chefe, Senador Pedro 
Velho. que a situação do 
nosso partido ò animadís-
sima. 

D r . A I M b 6 W a A H U I Ü 
Advogado estabelecido na 

Capital Federal, á roa da 
Quitanda n°. 5 8 , encarrega* 
«e de qualquer qaestfio ja-
diciaria ou administrativa. 
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a casa n. 3 
: v a J a r d i m . 

S-wvtáíinbètti 
k u l m t r a s i n à l h o d e p c s 

èãnájmoiro e por pre-
ço diim^hòdò. 

A iratai; - c o m A n -

' t o n i o t Ò p e s á r u a S i l -

i r a , n , 
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Á S Q m e d i c a ' 
c o n v e n i e n t e s p a r a i i í j 
'1 Icte/Éoâoe. . í 

e s p e c i a e s dq 
t á t i c o — J É B O N T S 

Cároba e Manacà 
A h n e i d i r Castro—1 

s / e t c . V i c t f q 5:000. 
Bsiioral de Joatonka— 

^ p r o n c k j t e s , ptatr»-
ze 3, e t c . : VMr$~. 3:500. 

Elhkr àntisezonatiw-} 
FebreB eha g e r i i l e espeei* 
*ítíi 'eiite sezttes, 'nevra lg i -

d ô r c a b e ç a , molés-
t i a s d ó f í g a d o , b a ç o , e t c . 

Elixir ántíasthmatico-
t h m a , c o q u e l u c h e , tos^ 

«es t e r r o s a s , e t c . V i d r o 
mo. 
, Idoqr d$ almtrão e jato-

^ r l n H i c l i t e , c a t h a r r o 
' k: b e x i g a , flores b r a n c a ? ; 

t h a r r o s i n t e s t i n a e ^ go-
o r r h é a p , a r e t h r i t e s c h r c 

, e t c . V i d r o 4:000. 
Vinho trihepathico—Dyà-

i a s f l a t u l e n t a e , motes-
d ó ; figado e d o b a ç o , 
V i d r o 6:000. 

Oko de batiputd compos 
fo--Rheumati&mo,paiai isy-

j ^ r i f e r i c a s , ú e v r a l g i a s , 
s. V í d r o 2:500. 
Tonioo óleo struthimão 
P a r a l i m p a r , c o n s e r v a r 

a f ò r m o s e a r o c a b e l l o r t e . 
V i d r o 1.&00; 

Óleo àe S. José—Macliu 
oadora% torceduras e in-
flammações externas, etc. 
Vidro 2:500. 
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Auctoriiadift fuBcciooar por Dec. n. 2.245 de 29 de Março de 1896 

Sédo social:—Rua da Oandelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

<Esfca Sociedade effectúa seguro» puramente mutuoB 
è não tém acçioni$ta8 a qüent^pagar dividendos, 

tbdoa òs fceaô lucros sâ'% portauao, racteados entre os 
s e u s seguradoB, exclusivamente, 

tóa Sociedade não resegura seus riscos em outras 
^iibpâhiiias' estrangeiros : não exporta assim os capitaes 
d o s s e u s segurados e n^o os sujeita, portanto, aos pre-
juizos proveiiientes das oscillações do cambio e âo juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offêrece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se básea o mecanismo desta 

Sociedade obedecera às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

tral-a aim a mais severa economia e pru-
dência em favor de «eus segurados, desprezando a o» 

tôntaçào qae tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 

Õ seguro de vida constitue assim o mtfio 
mais certò de proteger as famitias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem, 

Fortunato A r a n h a 
S I - R U A 1 3 D S M A I O - 5 1 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litterotu-

ra, Sciencia&, Religião, etc. etc. 
PAPELAÈIA Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, dè seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Egcriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

Ixtracto Fluído 

D1RBCT0RIA 
Dr. 0bftldino do Amaral Fontourt, 

Prtêidênte; 
Dr. Frmnklin Ferreira Sampaio, 

Dircctor-Consvitor; 
Dr. Antonio Augusto de Azevedo Sodrà 

Direótor-Medito ; 
Carlos Poroira Leal, 

Dirtctor-tkcretario; 
Francisco Ximenez Cervantes, 

Direetor-Gerentê 

COHSSIiHÔ FISCAL 
Dr. Torqnato T»p«jox 
C«aMt)heiro Feíippe Franco do Sã 
Dr. Joeè €ardoso de Monra Brasil 
Conselheiro Francisco de C. 8. Brandáo 
Commendiidcr Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Gaahy 
Conselheiro PanliAo Koareá de Soussa 
Dr, Feliciano Mesquita Barroa 
Manoel Lopes d'01iveira 
Visconde da Crui Alta 

Supplentes do Oonselho-Fiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raytisford, Dr. ntonio 

Fèlicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A. "EQUITAT1VA DOS ESTADOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
scbordinsndo a direcçâo dos seus negocios a tão 

conspicuos cavalheiros nSo podia offerece 
maior garantia moral de &eríed2de aos setis associados. 

A g e n t e n e s t e E s t a d o — F E L I X M A S O A R E N H A S 

Ou o grande depurativo do século XIX 
Approvado pela Exm. Junto de Hygiene Publica 

do Rio de Janeito, com o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Direetor da Directoria Geral Sa-
nitaría da Capital Fedeftil e Autorisoda á venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-TJnidos do Brazil. 

Oura radicalmente todas as affeiyões da pelle, impu-
reza do sangue, svphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulceras, eiysipelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumàtismo de qualquer natureza, eçze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, cai bucculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do cangue e MORPHÉÃ. No -trata-
mento da morphèa em qualquer grão, è o único efflcaz 
existente nu mundo e nâo tem rival. A ATAXTBA DE 
SABYRA auxiliada por outros reinedios do uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

João 3. B. d ŝcobar 
aTAUBA DE SABYBA - -0 mais pofleroso íepalivo ío melo 

147—Rua S. Francisco Xavier—147 
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mas contra ella fe^tava accentuadamente protestando essa viva e rui-
dosa agitação do7 baile, os diversos grupos que se [confundiam, que 
riau9 corriam e dançavam, que se affadigavam a ponto de jà se 
Ibes. n3o perceberem as vozes^ e que em todos os seus gestos e 
acçoes denuociavam que uma tal animaçfo era mui próxima pa^ 
venta do delírio / . . . . 
, . Leonor e Gabriella^ vestidas como as virgens de Neptuno, e 
Fernanda como as encantadoras jovens de Frosolona, estavam lin-
díssimas, e entre aqnelle viveiro de bellezas náo havia quem, po 
des»e9 com vantagem, disputar-lhes a corda do reinado da formo* 
snrcuda graça e da gentileza. 

Ara qoasi meia noite, e acabavam cilas de assentar-se para des-
cançar um momento, quando toram attrahidas pela voz dvum mas-
cam vestido de cigano» notável pelo sen costume de vetado azul 
bordado a oirc, e nío menos pelo lindo estojo de urtaruga com 
fíletes de prata e oiro, encerrando diferentes daizas de curiosos 
fcitiM, de crystal com umpaa de prata, cheias de sosmeticc*, es-
sencias e pastilhas, qne elle inculcava e ia offerecendo ás damas 
como especialidades de n>erito raro. 

Parando defronte d^aquellas, disse ; 
—Comprem, formosas senhoras, ao triste cigano, algumas d'estes 

preciosíssimas drogas : olhem, eis as pastilhas compostas com a 
para essencia de tnmctmpureSj com a rara virtude de restituir o 
amor .perdido: eis aqpi outras, notáveis pelo seu aroma, verdadeira 
gtodice, próprias para afagentar a tristeza e excitar a alegria, com-
Mteas com a divina eúa*cia do fractò de atagm/is ; o Mquido qoe 
evtt ^frasco encerra» ooa ŝociooado com o fracto d 
4ot BgfpU>. i eficax paia adaiar a vista : é a tenuçao 
Um e da» drawaioa; d̂ ede wto carecem w. m ; mas eis aqui 

ÔMT lalvea Um ikv% por ser efficai contra o cansaç«v̂  COON» 
o è òoatoa o» hawdlia : i o aceite virgem feivido com a 

M l Mta Mtta tMo nm extraordinário con 
«^Nl f iMi M ÚfommÊfj ets aqui ainda 

do útacãlt 
das ve-
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este anamnetico, confeccionado com o fruclo dò anacardo do Ma-
labar, infallivel para fortificar a memória, desprezado pelos deve do-
res, mas muito apreciado pelos credores e por todos os estadistas da 
Europa. Se vv. exs. duvidam da tfiicacia das minhas drogas, aqui 
lhes deixo, em prova da minha bôa fé, e>tas tres caixinhas com 
as aronuticas pastilhas de anagalis; provem*»n'as, e sentirão, em 
meia hora, redobrar-lhes a alegria ; depois m'&s pagarão...» 

O cigano entregou as tres caixinhas., abrindo-as; e commende 
uma pastilha de cada uma deltas, disse .* 

—Que deliciosas s ã o / . . . . provemVas e verão.. . , 
Effectivamente, a sua notável cor de rosa e aroma tentador, fez 

qtie as jovens provassem algumas e dissessem : 
—Vamos a fazer provisão d'alegria..«. 
Entretanto que neste ponto o cigano inculcava os seus cosmeti> 

cos e essencias, uma mascara, que levara a sua lugubre phantasia a 
disfarçasse em espectro, tomava ccnta do braço de Alexandre cm> 
quanto outra, de dominó preto, companheira d*aquella> tomava a seu 
cargo o conde de Rodomoinhos* 

O espectro foi desviando Alexandre da multidão, e dizia-lhe • 
Desculpaevme* senhor, se vos desvio, por momentos, da pessoa 

que tão vivo intoreste vos causa, e vos sujeito ao conucto d'um 
espcctro, qne vos poderá provocar a lembrança doutro. . . . 

—E qnem è asa do r w initrtstt% e a Umbrança a que elludis, 
—Leonardo dJ Azevedo è a primeira, e a lembrança a õue ais 

iudo é a d9uma triste joven que muito vos &mou, mas que4 foi ess 
quteida ccttO Ordinari;mente o sao aquellas que não exibem jà , , 

—Olhae^ disae A eaandre de^gostosu ; sei que o carnaval V â 
ma-cara d;o aso a certa iibtrdades ; ficac, (lorém, prtvtnida de 
t|ue nSo t<mo permit ir qoe a mascara vos sirv? de pa^s9pGlIe para 
me virdes ferir, nm pooco b;utalmente, em ;tireKões que lanto 
mais receito q«mo já alo existe a infdiz quç era objecto 

— rerdlp9 «eahOK̂  mm m a tal ponto veoeraca a memória ú\ 
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TELE&RAMMAS 1 

DO PARTIDO BBPÜBÜCAHQ PBDBRáL 
D l r e o t o v P o l Í t i o o * » D O U T O R P S S B R & f B L H O 

SERVIÇO ESPECIAL 

Kio» 2 1 . (apresentado áe 8 b. 
45 ra. d» noite, recebido 
ás 10 h. 20 m.) 

O general Arthur Oscar 
chega amanhã Ã Bahia, em-
barcando para o Recife no 
dia 28, a bordo do «Per» 
nambuco, » Preparam-lhe 
estrondosas festas na Ba-
hia, 

Chegou o cruzador «An-
drada» trazendo o batalhão 
paulista, que teve grande 
recepção. 

O transporte «Carlos Go-
mes» levará as forças do 
norte. 

O conselheiro Aquino e 
Castro foi reeleito presiden-
te do Supremo Tribunal Fe-
deral* 

Está terminada a greve 
dos trabalhadores em San* 
tos. 

Continua a discussão sobre 
o tratado franco hrazileiro. 

A policia prohibiu um 
ineeting convocado para 
hoje com o fim de protestar-
se contra o accorido ceie» 
brado entre nosso governo 
e o g o v e r n o d a França, 
sobre a questão do Amapá. 

O novo cruzader «Almi-
rante Barroso»* ancorou 
neste porto. 

Pará, 22. 
Regressou a Man Aos o Dr* 

Fileto Pires, governador do 
Amazonas. 

Em Dezembro proximo o 
Dr. Paes de Carvalho, go-
vernador deste Estado, re-
trilmir-lhe-à a visita. 

Ao eleitorado do Bio Grau-

A commissão Executiva do Par-
tido Republicano Federal, em virtu-
de da eleição previa procedida, a 5 
do corrente, no seio da Convenção 
Geral, convocada expressamente pa-
ra esse fim, vem apresentar aos vos-
sos sulTragios os nomes dos dezeseis 
correligionários que, em nome do 
nosso partido, disputam a eleição 
que *e vae proceder a 15 de no-
vembro próximo para deputados aos 
Congressos Constituinte e Legislati-
vo do Estado* 

A Convenção resolveu votar nos 
mesmo* nomes pnra candidatos á 
Constituinte e ao Congresso Legis-
lativo e, em obediencia somente ao 
preceito constitucional, organizou 
chapa com dezeseis fiomes. 

Convencida de que os esco-
lhidos para pleitear nas urnas os 
log&res de representantes do Es-
tado merecerão o decidido apoio de 
todos os nossos correligionários, por 
se tratar de amigos prestimozos com 
serviços reaes ao partido, a Commfe. 
t io Executiva conta desde logo com 
a victoria certa do nono partido e 
apresenta a tegnínte chapa. 

luirlipllls Ht íOSgfWB 

L^lm tWitiMj 
Antonio Ferreira Pinto 
Crystalino da Costa Oliveira 
Estevam Cesai* Teixeira de 

Moura 
Felismino do Rego Dantas 

Noronha, 
Francisco de Albuquerque 

Mello. 
João Dionysio Filgueira. 
Joaquim Homem de Siquei-

ra Cavalcanti, 
Joaquim José Corrêa. 
Joaquim Martiniano Pereira 
Joaquim Antão de Senna. 
Luiz Pereira Tito Jacome. 
Manoel Augusto Bezerra de 

* 

Araújo, 
Manoel Gonçalves de Me-

deiros Valle.-
Manoel Xavier da Cunha 

Montenegro* 
Francisco Fausto, de Souza. 
Thomaz Gomes da Silva. 

Natal, 7 de Outubro de 1897. 

PEDBO VELHO. 
AUGUSTO LYUA. 
MOREIRA DIAS. 
ELOY DB SOUZA. 

Deputado Francisco Gurgel 
Esteve hontem n'esta capital, de 

passagem para Mossoró, este nosso 
distrneto correligionário e digno 
representante tio Congresso da 
Uniap. 

S. Exa. que demorou-se somen-
te algumas horas entre nós, foi 
recebido no caes de de$embarque+movÍ (]0 a c o r o n e l , O t e n e n t e 

Os tntvflbroi da opposiçSo na 
mará dos deputados enviaram ao ge* 
neral Arthur Oscar o seguinte te e 
grarama ; 

^Congratulamo nos convosco, in-
trépido patriota a cuja bravura es* 
toica e admiravel perseverança de-
vemos o ter sido mais uma vez a 
Republica salva das apgressões trai* 
çoeiraÃ dos seus desleaes inimiga s. 

Vivam as forças republicanas sob o 
vosso abnegado commando / 

Viva o general Aithur Oscar, 
para o bem dá patria republicana / 

Assignam este telegramma todos 
os deputados opposiciooistas. 

O eminente chefe da democracia 
brasileira, senador Quintino Boca-
yava, em transito para o Riof quan 
do o trem em que ia parou na es-
tação da "Barra de Pirahy, foi viva 
e delirantemente victoriado por nu* 
meroso grupo de republicanos. 

Deu motivo A essa manifestação 
de apreço ao preclaro chefe, o te^ 
rem cs republicanos daquella locali 
dade conhecimento da victoria do 
exercito em Canudos* 

Suicidou-se em Paris o 
poeta symboiista Leclere. 

Pâ uece que, de accórdo 
com a relaçAo ^o general 
Arthur Oscar, serão promo-
vidos por actos de bravura 
em Canudos: 

A generaes de brigada, 
os coronéis Antônio OÍym-
pio da Silveira e Carlos 
Maria da Silva Telles ou 
fuliâo Augusto de Serra 
Martins; 7 - - / 
A coronéis, os tenente W Á-
ueis Emygdio Dantas Bar* 
reto, Joaquim Balthazar da 
Silveira, que jà ô coronel 
graduado, e Virginio Napo-
leão Ramos ; 

A tenente coronéis, os 
majores Raphael Augusto 
da Cunha Mattos e Olegá-
rio Antonio Sampaio. 

Na referida hstã figurava 
tàmbeiD, aíim de ser prò-

pelo benemerito dr. Ferreira Cha 
ves, governador do Estado, e gran-
de numero de amigos. 

Tocou no caes a banda de musi-
ca do Batalhão de Segurança. 

O illustre itinerante foi acom-
panhado por todos os amigos 
presentes até a« palscio (Io go-
\eino, onde demorou-se algum tem 
po, indo em seguida hospcdar-*e 
em casa do nosso amigo e pres** 
timoso correligionário, tenente-coro-
nel Romualdo Galvào. 

A Republica, noticiando a passa" 
gem pela nossa capitai do seu 
eminente correligionário» deputado 
Francisco Gurgel; apresenta a s, 
exa. as surs saudações. 

Seguiu hontem para Macau o 
nosso amigo Jo5o de Lyra Tava-
res, 

Con&t>nos que» brevemente, será 
dada pela Intendencia a uma das 
praças d'esta cidade a designação 
de—Benjamin Constant— 

O club Lauro Sodré% da cidade do 
Recife, vai encetar conferências 
publicas em diversos pontos do 
Estado sobre a necessidade de apoi* 
ar o eleitorado pernambucano a 
candidatura de Lauro Sodré, apre 
sentada pelo nosso partido. 

O Povo, orgam do ciubf vai tam 
bem iniciar es?a propaganda. 

Mcitos governadores tôm felicK 
tado o Dr. Lauro Sodré pela escolha 
de sen none para caodidato á Pre-
sideoda da Republica. 

coronel Antonio Tupy Cal-
da?, cuja morte está oficial-
mente confirmada. 

Em Washington acaba de 
reunir se u m Congresso, 
cuja originalidade consiste 
no facto de ser exclusiva-
mente composto de médi-
cos negros. 

O intuito do Congresso 
foi agrupar em uma asso-
ciação especial os facultati-
vo da raça negra, que exis-
tem em numero talvez su-
perior a dois mil nos Esta-
uos Unidos. 

Uma das victimas dos 
ultimos combates de Canu-
dos foi a heróica e abnega-
da creança Juarez Cordeiro, 
filho do nosso eminente cor-
religionário senador Jo&o 
Cordeiro, a quem apresen-
tamos os mais sinceros pe-
zames. 

ZUMBINDO 
* 

Voa-me embora, minha gente. 
A certeza de Que O Conselheiro% 

antigo Rio Grêmio éo Norte, olo 

Íí . . _ > V • 
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mm 
mais reaparecerá trouxe* me t5o se-
rio desgosto que resolvi despedir 
me da imprensa e raspar-me para os 
seringae?, 

R' isto o que rgor î .faço, certo 
de que esta anodina secçüo« ephemera 
e alegre não deixará saudades ao 
respeitável publico, pois para sub-
stitui! a a redacçâo fez um excellen» 
te achado, para o qual contribui em 
grande parte, indo encontrar, neste 
meu eterno voejar, entre os ignora* 
dos auxiliarei do governo, em uma 
modesta repartição publica d'e*ta 
capital, a intelligencia promettedora 
do sr. Zepkirím Arruda^ que ha de, 
vantajosamente e em estylo mais pa-
ro e nobre, substituir esta pachu-
chada dos Zumbidos, Congratulan-
desme, pois, com o publico e envian> 
do>lhe d'aqui as minhas despedidas, 
offereço-lhe os meus diminutos pres-
timos na fronteira da Bolívia, para 
onde hoje mesmo sigo. 

Terminando, tenho a honra de 
apresentar aos leitores dv̂ L Republica 
o meu substituto e bom amigo, sr 
Zephirim Arruda, Tem a palavra, di*> 
go, a penna—o iliustre estréante. 

MARlBONDa 

Goyeriio áo Estado 

Expediente de 20 de Outu-
bro de1897 

O f f i c i o s : 

—Ao Inspector do The-
souro. 

Recom metido-vos q u e 
maudeis pôr á disposição do 
presidente da Intendencia 
Municipal do Macahyba a-l que vai 8er acorrentado 
quantia de cinco contos de "'*"* "a """ ' 
réis que,com igual importan 
cia que ja lhe foi entregue, 
perfaz o total do credito 
aberto para auxilio dos tra-
balhos de desobstrucçâo do 
canal do rio salgado daquel-
le município,-'noe termos da 
lei n* 83 de 28 de Novembro 
do &nno passado. 

—Ao cidadão Dr. Dioni-
sio E. de Castro Cerqneira, 
Ministro da Industria, Via-
•̂ão e Obras Publicas. 

Tenho a bonrn de accusar 
a recepção de vosso officio 
circular de 2 do corrente, 
pelo qual fiquei sciente de 
terdes, na mesma data, as-
sumido as funeções de Mi-
nistro da Industria, Viaçâo 
e Obras Publicas, para que 
fostes nomeado por decreto 
do dia anterior. 

-—Ao presidente da Inten-
dencia Municipal da Maca-
hyba. 

Communico-vos, para vos-
sa sciencia, que acabo de 
officiar ao Thesouro do Es-
tado para que seja posta 
á vossa disposição a quantia 
de cinco coutos de réis que, 
com igual importan cia que 
já vos foi entregue, perfaz 
o total do credito aberto 
para auxilio aos traba-
lhos de construcção do 
canal do rio salgado desse 
município, nos termos da lei 
n* 83 de 28 de Novembro de 
I896. 

F A V Q H I O S 
* 

Esmft. senhora*; ddadiott 
A votta iodoiftncia para «m qoe 

começa, encorajado pela m / / i r 

moço, a figurar, entre os qfer traba» 
lham, com bôa vontade ò eonfiança, 
para o progresso intéUectual fmprio 
e alheio. v " 

Na l e m a « m |>tHet^6es d'ésiie* 
fazwttioSi que derivam mesmo do çlav 
do nome com que o enternecido co-
raçio paterno entendeu jfe levar-me 
à pia bapii,mal, procurarei/ sci&otts 
e exms. damas, commentar os Ja-
ctos d'esta vidhíha electri^a do fi^al 
do século» dizendo, sem rebuços, 
as impressões individuaes de um bi-
pede implume .qiuè st coosidera 
membro da comfàuütilò dos racio^ 
naesv 

Natural da Jacoca» apraxi^el po% 
voaçâo que demora alíi onde v. mcê*. 
todos sabem« eu sinto, entretanto^ 
ad instar do infeliz poeta da Fran* 
ça revolucionaria, que ily a quetque 
eliose 14 no alto da >ynagoga deste que 
se 9$signa/de todus vÍH Servo lea! t 
respeitador patrício. ~ 

ZFIPHTFTINÔ ARRUDA. 

OROÍTUIS 
Não é branco, é àmareJlo, 
tem estampa mui rulttl: 
pode ser aproveitado 
para oelnb do marfim. ~ 

Usa grande eabellèíra^ . 
tem a cabeça bem chata, 
já sujpoz o BeHsarío 
ser esta potia chibata. 

Vive muito envergonhado 
de ser filho deste ehâb/ 
que pretende, em recompensa, 
erigil-o em papelão, 

E' um satyroWa^, 
com sarcasmos impotentes, 

-

p ra não mais mostrar os 
Tem miôlo muito mole, 
sem um plano, sem cultura, - í 
quando tenta appareçer : 

(az sempre triste figura. ^ ® 
Quando deita um gosmaãifiho 
parece ouvir^e ym propheta ; 
puro engano, pois quem foia 
e velho que está patèta/ 

Outr'ora foi deputado 
e metteu-se a orador.*^ 
—ja conseguiu privilegio 
no tempo do imperador* 

A inglezes, lá no Rio, 
o privilegio vendeu, 
embolsando gran maquia 
que pYa muita coisa deu. 

Diz-se descrente doa homens 
e estar do mundo enjoado : 
nada disso : jesnitismo 
do iUustre despeitado. 

CUavlo* 

lí»jcr J. L Jità 
Chegou hontera do sul no 

vapor Una o Major J. I, 
Jatobá, telegraphista de 1* 
classe ultimamente nomea-
do chefe da estação telegra-
paica desta capital. 

O major Jatobá gosa de 
justa nomeada de funccio-
nario zeloso no campHmdn« 
to dos seus deveres. 

Nòa O cumprimentamos 

Correio 

Foram restabelecidas hon-
tem as communicações pós-
taes |iara o interior do Es-
tado. 

Ainda bem qite foram at* 
tendidas as nossas justas re-
clamações. 
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O Sr> PM& áb Rocha—(mmnmento 
ét*fr*f90]~Bt. Prerideme, V. Es. 
e i A i i i n me dttcnlparAo que nes-
t*q*a>entoem qne ama Mira de 
râttif cobié as nltimas palavras de 
A\ Exc /a minha* obscura e pallida 
Ú9Õ0 apêioéos) tVeob* tomar parte, 
nio na 0scns*ãodeste requerimen 
tá, ao qoafr dárç todo o esforço eto 
da a vUalidadide minha alma, mas 
para 

ptdk&Cj^nara qoe me acom-
panhe em um voto qoe vcu fazer. 
Não ê o qoe s**i§ me impressiona 
urfite momento á líkaorlá. do bravo 
e glorioso exercito republicano nas paragens da Bahiav porqne deitai 
jamais duvidou omeu coração repu-
blicano ,* nio é está a victoria estu-
penda, como dtoe V. Ex. que vem 
coroar os esforços de todos os bra-
sileiros na manutenção. da Republi-
ca. O que mais impressiona ao meu 
espirito é que esta victoria foi con 
quietada & custa daquelles bravos 
neroes mortos em Canudo», enlutan* 
doa nossa pátria e milhares de famU 
lias qae ficam na eterna saudade de 
seus chefes. (Apoiados geraes) 

Ainda hontem, Sr. Presidente, an-
tes de recebermos a . agradavel nova 
que V. E». nos transmittiu, o tele-
grapho nos havia dado também a 
fucinosa e siiiistr* noticia de um bra* 
j o t de um g l o r i o soldado republi-
cano» que foi ler o seu tumulo na? 
quelles sertões invios, depois de ter 
batalhado pela Republica que foi Ia 
iftefender, depois de ter mostrado o 
seu grande patriotismo naslurias do 
Rio Gratide ~ quando atacado pelos 
inimigos da noésa Pátria : Tupy 
Caldas ! (Muito bem) 

Peço licença a V, Es. para fechar 
no último bravo que morreu no 
cumprimento do ;seu dever; o nome 
dos gloriosos soldados do exercitp 
que alli^-éncontraram seu tumulo 
deri^p!|úf\kpoiaios). 

^jrCaldás.era a 'bravuia uni* 
da & lealdade e aó critério, era de u 
ma estatura pequena, mas UUÍ cora-
ção de heroe ; tinha uma grande ai-
ma, Íoversa daquelle corpo. ( Afoia* 
das) 

Quando co Riu Grande se rece-
beu a noticâ do Llleciroento do co~ 
rònel Moreira Ct>ar, vi a tristeza se-
te na e ao n.̂ sr>u tempo a lealdad* 
Com que aquellr republicano recebeu 
a noticia dote luctooso facto. 

Offereceu se *m seguida a seguir 
com seu corpo e dos seus olhos e doN 
seuslabios transparecia a alegria deu 
ma alma.segura dèsalv«ra Republica 
e de bater-se por dia,(Neste momen 
to trocam^ violentos àpartes cntrr 
os Sr*. Francisco Alencastro e Au 
gusto Montenegro.) 

(Depois it uma pequena pausa)— 
Tenhamos Serenidade neste momen-
to de afflíç^u...." mas, Sr. Piesi 
dente, quando vi partir a exped çâo 
do exercito nacional que marchava 
serenamente para os sertões da Ba 
hia9 eu disse e escrevi uma vez que 
n$o me entristecia o vislumbre de 
nma derrota. N3o era i&to que me 
entristecia» porque na victoria eu 
confiava plenamente» porque plena-
mente eu confiava no pulso, na con-
tagem e no patriotismo do soldado 
brasileiro. O que me entristecia era 
ver partir aqnellas hostes aguerrU 
das. aqueiles bravos heroes para a 
frente de inimigos que não se co-
nheciam e que se acobertavam no 
mysterio. (Apoiados). 

Felitmente V. Ex. nos transmit 
te a grata noticia de que está toma 
do definitivamente o redueto onde 
se occultavam os inimigos da Repu^ 
blicaT os fanaticos, os máos brasilei-
ros e os monarchtstas. 

Venho pedir a V. Exc. que^ con 
juntamente com os votos que a Ca-
ptara fax de parabéns ao exercito 
nacional pela victoria* conquistada 
sobre os fanaticos e monarchistas, 
a Camara consigne também este ou^ 
tro : qae saudemos no ultimo h^ 
roe» no nltimo bravo morto em Ca 
nados, em Tapy Caldas (muito tem) 
todo* aqcellea heroes repcblicanos 
qoe tombaram alli defendendo 
peuia que se lance na 
«eu om voto de pesar pela morte 
«Mses bravos (muito èem) e que se 
- jmfwf» nesta acta qae a Camara 
flqs Deputados entende qae o htroi-
coba^wír^ o grande e bravo ge-
atrai Arthar Oscar*... ( Bravos e 
mtmm pfolcngmdss do recinto e daa 

S f ) . Peçoii V . B » . faça inseres 
L m a M de boje eMg phme 

i, vulgar e sem rbeto-

rica que dete figitírar no peéartal da 
nosaa historia: o feneral Arthar Os* 
car bem meYeceu da nossa patria 
republicana. ( Muito bem / muito 
bee; bravos e palma* das galerias.) 

O S r , B H u a r i o de Souta— ( mtui-
minto it áttfHfão) Sr. Presidente, 
uSo demorarei a votaçío da propôs* 
ta, que também assignei, do honra i 
do chefe da opposiç£ot nenhuma pa» 
lavra accreseentarei àa eloqüentes e 
nobres palavras que acaba de pro* 
ferir o Sr. general Glycerio , nfio 
devo também retardar a votação das 
proposta*, que com mascula eloquen* 
cia^ justificou o illustre deputado 
pelo Rio Grande do Sul o Sr. Pinto 
da Rocha. 

O Brasil, a Republica guardará vi 
va e imperecivel a memória dos que 
na tremenda campanha dos sertões 
bahianos, morreram em tòrno da 
bandeira sangrada da Patria ( muito 

tttilaUt a noticiada granie victoria 
tida sobre os fanáticos. 
As demonstrações de enthusiasmo 

e alegria redobraram quando foi CO-
nhe< tdo o telegrainma que abaifto 
transcrevo, em que o miostro da 
guérta communicava a mjite du 
Conselheiro. 

Monte Santo, 7— Urgentíssimo—» 
Parabéns a V. Es. e a Republica. 
Recebi agora officio do genjral Ar* 
thur Oscar participando que hon 

bem) ; o Brazil, a Republica guar 
dara viva a memória des gloriosos 
e extraordinários feitos, com que o 
exercito nacional, os corpos esta-
duaes, as milicias patrióticas e 
briosa e ardente mocidade brazilei-
ra se immortalisaram nesta guerra 
da barbaria contra a civilisaçâo,, do 
erro contra a verdade, da supersti 
çfto contra a fè, do passado contra 
o presente* (Muito bem). 

Na terra querida da Bahia, na" 
quelles invios, úsperrimos e incle 
mentes sertões, esteve todo o Bra 
zii batalhando pela federação repu-
blicana da Patria, que è hoje a for-
mula definitiva da unidade nacional 
(AfHito bem). 

A luta travousse em um recanto 
do sertão bahiano, no territorio de 
um Kstado, mas toda a patria quiz 
a partilha dos sacrifícios, dos perri 
gos, da gloria e da morte, ( Muito 
bem). 

A Naçaó inteira, Governo e po-
vo» Estados e exercito, todos, com 
patriotico esfarço serviram ao Bra-
zil, serviram a Republica ! 

Que eloqüente e vivo testemunho 
do senthnento nacional, da unidade 
da Patria, na vasta federação nacio-
nal : (Muit^bem). 

Bem mereceram da Patria os po 
vos que por ella se bateram, e o Gos 
verno^queedm patriotismo a serviu; 
a Nação inteira mais uma vez affir-
mou o sentimento republicano, os 
seus brios, o seu valor ! 

Hoje, como amanha, sejam qua&* 
forem as tremendas provas, o njsso 
brado ha ser : Viva o Brazil / Viva 
à Republica / (Muito bem. Bravos ey 
palmas no recinto e nas galerias,) 

Depois destes discursos o dr» s*r 
thur Rios disse'* 

"Parece qud interpreto os senti-
mentos da Camara proclamando ap 
provada por únanimiJade a tto<;ão 
e convido a Camara a dar, de pé, 
um viva í Redublica;" 

Esse viva foi enthusia*ticamente 
correspondido, levantando-se outrçs 
no recinto e nas galerias. Estrepito-
sas raivas de palmas seguiram se a 
todos elles. 

No Senado, na sessão de 7, houve 
as mesmas manifestações de regOhi> 
jo quê na Camara. 

Os srs. Thomaz Delfino e Azeve» 
do apresentaram o seguinte reque-
rimento : 

Requeremos que se insira na acta 
da sessão de hoje um voto de con-
gratulação á Nação e ao exercito 
pela victoria de Canudos. 

Sala das sessões, 9 de outubro 
de 1897-

Os Srs. Virgílio Damasio e Seve-
rino Vieira este outro ; 

Requeremos qte se consigne na 
acta um voto de louvor ao denodado 
e brioso exercito nacional e as for-
ças patrióticas dos Estados do A-
mazonas, Para, S. Paulo. Sergipe e 
Bahia, vencedores da insurreição in-
trincheirada em Canudos; voto, 
também, de sentida e respeitosa 
homenagem á memória d03 bravos 
qae tombaram gloriosamente; desde 
a primeira expedição, em defeza in* 
transigente da ordem, da lei e d A. 
Republica ; requeremos que por taT 
motivo se levante a sessão. 

Sala das sessões, 7 de outubro de 
1897. 

0 Sr. Ramiro Barcellos apresen** 
tou a este a seguinte emenda addi* 
tiva : 

Onde se dia "exercito nacional'9 

accrescente-se : Me ao general em 
chefe da expedição," 

01 dons requerimento*, assim co-
mo a emenda additiva, foram ap-
provados por unaniasidade. 

Assim como nas dias casas do 

to mate geriuloamènte demccrá1ie0{ro prescreveu mantida a ins^ 
no presente elevou-o ainda mat»I tituiçâo do jutVf. ^ 
no conceito doa crentes no futuro 1 O t^xto conftltucional, dtxemuns, 
e victoria definitiva da verdade r * \é controverso ; InterpreUm-no mal, 
publicaoa,—procurarei desobrigar* erradamente, os que lhe dão esse 
me da missão generosamente con-1 caracter, d'*em oatros. 
fiada, tanto quanto permittirem os I Julgando em revisto de process 
parcos e ainda pouco explorados Iso e não na qualidade de chama-
lecursos de minha actividade. do por competente poder * pros 

I nunciar-se pela legalidade ou não 
Na* vida política do Rin Grande J K f » <"*«> P ^ 

_ . . . ^ ^ do Sul, o mais recente, importan- ced^ento o tribunal, repetem ais 
tem foi reconhecida a identidade de te e auspicioso facto i a escolha ÍM»J». 
Antonio Conselheiro no cadaver en« d 0 substituto do dr. Júlio de Cas- . A V ^ w o pè e já 
contradono sanetuario, o qual de~ tilhos. ^ ninguém revolvia estantes, para 
monstra ter Conselheiro fallecido ha Reialta á primeira vista a gravi- c í U r abalisados trata-
15 dias. De tudo se lavrará um ter- Jade d'uma tarefa, qual a dedar|d u t a f* Q^Wdo o dr Alcides fês* 
mo em Canudos, sendo o cadaver substituto a tão insigne esUdista. se alvo de segundo escandalo. 
photographado. Oordiaes saudações* Pois bem. Essa difiiculdade, di- Houve, então, adhesão do ad-
—M. Bittencourt, Ministro da GueN U c m m do partido republicano en^ I vogado do rèoF protestos dos jura-
ra. ^ • ' carregados de procedei à selecção, Jos e promotor; publico, commen-

O Sr. Presidente da Republica já f j j superada!. [Urios favoraven, condemnatorios, 
enviou ao Senado e à Camara a s e Em quasi todes os municípios, 0111 maior celeuma que da ou^ 
guinte mensagem: Io mesmo partido pelos seus direv|tra ve í* 

Tenho verdadeira satisfação em ctorios, tem unanimemente accla- Denunciado pelo Desembargador 
pòdèr levar ao vosso conhecimento m a j 0 canditato á presidencia do f F^res, procurador do Estado, alvo 
por communicações do general A r . Estado 0 Dn Antonio Augusto artigps de fundo, tanto dos 
thur Oscar de Andrade Guimarítes, Borges de Medeiros. jornaes governistas como da oppo-
commandante ém chefe das forças Ptopagandista com Júlio de Cas>| certamente o dr. Alcides está 
em operações no interior da Bahia, tilhos, Assis Brazil e outro? fez 1 Preparado para dar mais um paŝ  
transmittidas ao governo em tele- parte'da"aisemblèa cpnstituintê^bra. ^ a o « comsigo 
grammas de 6 e 7 pelo ministro dà ziieira, desempenhou com prcficien- : _ . ^ . 
guerra, que se acha em Monte Santo | c j a e rectidão inatacaveis o cargo I Desta feita huo de pronunciar-
no dia 4 do corrente as nossas forças Lje Director da instrucção publica | s e o s juizcs do mais alto tribus 
completaram a occupação de Canu e> ultimamente, o Desembargador n a l d o Paiz» responderei a ter-
dos, sendo posteriormente Jeconhe- Borges de Medeiros está descan- | c e i r o processo.*4 

cido o cadaver do chefe dos sedicio^ çãndo do estudo a que patriótica^ Será tao culpado o dr, Alcides 
sos, Antonio Conselheiro, que já ha„ m e n t e dedicou-se com seu amigo c Li®a> si, n5o obedeceu a 5 or d idos 
via sido enterrado por seus sequazés. presidente Castilhos, no intuito de I interesses partida rios, mas ao des 

Está, pois, terminada essa cruenta resolverem os prtblerras da admi- t e j ° J e ver,; como juiz que è, 
campanha com houra para a ' nistraçâo da patria gaúcha. I isento de duvidas um texto do di-
blica e gloria para o exercito nacio- mais de um tenho ouvido di I r e i t o constitucional d esta Repu-
nal, que, vencendo innumeros obsta- zer que foi o principal auxiliar do [blica, cujo advento elle pregou 
culos e através de duros sacrifícios I mesmo na obra «â e exemplar de [embora dê margem a explorações 
soube aiuda uma vex desempenhar CQj0 acabamento vai directamentejdos <lue trabalham pela sua desmo* 
sua elevada missSo em deftza das encarregar-se* ralisação ? 
instituições, da ordem publica e das Gosa reputação de honrem proJ Leig*, alem do mais, em juris-
auetoridades constituídas. fundamente iliustrado, invejável^ prudência : obedecendo somente ás 

Por este auspicicsissimo acónteci- mente probo, dotado da facuMade+sugge&lÕ€S bom fenso commum 
inento congratulo.me com a nação j c iniciativa» a par de outros, pe P^de muito bem-estar divors 
e com o congresso.—Pruâeme áe Mo<* nh o r s e g ü r o diurna administração ciado dos tratados, codrgos etc 
raes. | n a aitura dos créditos da sua Ia í n t l a pergunto: Faltaria c omo 

terra. [respeito que a si deve o Supremo 
Os jornaes desta capital tracem 1 _ Tribunal, si de par com o julga* 

diariamente columnás cheias de fa- Ainda occupa a imprensa dVsta Im e n t o» firmasse doutrina sobre a 
ctos que bem mostram o júbilo de Capital e os que tomam interesse 1 questão ? . • 
que se acha possuída a alma nacio- p e j a s C0Usas -publicas o caso Al- ° s amigos do governo rio gran* 
nal pela victoria das forças legaes, cides Lima, pois assim é conhe- dense, certos de que eíte des-

A Tj cido. empenhou se ccrrectamente na pras 
# O dr. Alcides de Mendonça Li l[ c a digito qae a Constituição 

Ar, iiAfitiim «nai Juiz cie Direito da Comarca concedeu de regular, legislar hoiano de hontem do? G r a r t d - fu, u m d o s jniJsobre a parte p r c c e t W - n a S de. 
Cl â o u a Cidade, pro- m i g o s do império, quando l e m e r o poder judicia-
tí^AJente do Engenho S. Fran- ainda offerecia condecorações e e m J í i o da Republica julgue-p, porque 
CiSCO* O repôCt ivo m a c h i n i s t a pregos, qualidade que jamais ces J alcançará maior prestigio com a 7 r _ ^ 1 I sentença. 

Para terminar, perguntarei ainda : 
Desapparece, ou nào, a possibili« 

dade da justiça no. Rio Grande 
ser de algara modo pertubada em 
seu funccionamentd, a pretexto de 
ser organisada contrariamente á 

corn am' braço completa-| *a£r tZt™!* não vem a pdio 
mente esmügacio pela ma- enumerar, mesmo pela impos.sibi 
china» (Iidadederecunhecer-lhes authentici* 

Jade, desligou-se da orientação par* 
Por falta de espaço n â o [lidaria dos t4íefes do partido re-

sai hoje mais u m íirtigo (la do,|Constituição da republica, si o p<h 
serie—U Aamtmstraaor wOSIjntuitos que o levaram a desrespeitar era questão decidir-se pela cons 

stitucionalidade da lei estadual ? 
Esta que>tuo naò é t5o simples 

como possa parecer a alguns que^ 
citando praxistas, tratadistas e tudo 
maiŝ  têm em vista accu&Jr ou de-
fender um inimigo ou antigo. 

Amanha, outro que nao o juiz 

Correios do Estado do Rio I tar a l/i do jury estadual. 
Grande do Norte 

Amanhã inseril-u-hemos. 

Sll U 

Para A REPUBLICA 

Commtm reperentia por toda par* 
te, m mm moáo s^uAcatiyo e brK 

Nào obstante ser conhecida pe 
los redactores dessa fülha$ vou oi 
zer eiri qne consiste dita lei. 

Supprimiu a recusa peremptória 
por parte do advogado e represen-
tante da justiça, a qual deve ser 
fundamentada ; o voto è a desço |d° Rio Grande, pôr motivos par*» 
berto, podendo, entretanto, o con- tidarios ou n3o, tem idêntico pro-
selho, que é composto de cinco ju- cedemimento, se aquelle ainda for 

Porto Alegre, 2 de Outubro de I rados, «funccionar em sala secreta, I absolvido por falta de intenção na 
1897; se isto requerer. I pratica dodeiicto9 perdendo com isto,, 

Summario. Apresentação—OI Os que conhecem, mesmo em n 5 ° f Parte interessada, mas as 
Partido Republicano e o fu- parte, a litteratura jurídica, moder pri»prias instituições, 
turo presidente do Estado— namente rfepresentada por publi- # FaÇ >̂ # votos para que o juiz AU 
O Dr. .Alcides Lima e o jury cistas e pensadores de nomeada, Icides Lima quê  alem do mais, tem 
do Rio Grande—Republica* sabem também que nao è muito M]ma ^adiçáo a zelar, não seja ain-
nos dissidentes e federalistas acatada por elles a instituição do Ma inflpellido á pratica de actos 
em acção—Vinte de Setem- jury, tal qual é organizada entre 4Ü<Í também deixam suspensa so-
bro e a Imprensa—Júlio de nòs e outros povos, bre sua cabeça a guilhotina da 
Castilhos e a separação— O Obedecendo em parte a essa ori- ' m3,edlcencia. 
mesmo e sua mensagem— entaçSo nova, o legislador no Rio 
Kleikampf e G. Hasslocher. | Grande do Sul refundiu a institu-

ição em moldes mais seientideos 
E' dever da mais preliminar cors l-e mesmo menos democráticos, se 

tezia iniciar esta modesta corres^ democracia entendesse pelo gover* 
pondencia com a formula verda~ no d*uma sociedade em que a reso» 
aeira de meus agradecimentos i lução de questões de medicina !e-
redacção d'essa folha, pela gentis gal, anthropologia e outras, estejam 
lesa de constituir-me seu corres- na razão directa do numero de sapa-
pondente nveste Estado. teiros consultados para resolvel-as. 

Implicitamente está comprehen* Presidindo à sessão do jury9 ha 
dida n'este acto grande s^mma dei dois annos mais ou menos9 o dc. 
generosidade dos jornalistas patri-1 Alcides recusou se a praticar as 
cios, que nio mediram a compen- formalidades prescriptas na lei, ar* 
sação conseqüente. guindo a de contraria á Constitua 

Ev desnecessário dizer que, como içlo federal, 
qualquer outro rio-grandense, tam* I Responsabilisado por essa infra-
bem reservo no coração a melhor cção e condcmnado, pediu revisão 
porção de affeições para o pobre e do processo perante o Supremo 
pequeno Estado onde nasci, do (Tribunal Federal, 
qual, não obstante a distancia a O resultado final do processo to* 
qne condearaouoine a Iucta pela dos sabem. 
•ida, nio vivo tão separado,, como Foi absolvido por falta de intenção 
poasa parecer. I na pratica da delicto, contra o voto 
Pelo amor ao torrão natal, cuja ao- de algans juizes. 1 
Udartedade política com o doce* I A Constkqlçto de 14 de Feverti* 

(1Continua.) 

Guarnição^Estadual 
Estado maior—Capitão Lus-

tosa. 
Ronda—Capitão Capistrano. 
Dia ao Batalhão—Forriel 

Antonio Sérgio. 
Inspecçâoás patrulhas—Sar-

gento Miguel Eustachio. 
Guarda de Palácio—Oabo Jo-

sè Baymundo. 
Guarda da Cadeia—Cabo Je-

ronymo Barbosa. 
Guarda do Qaartel — Cabo 

Galdino Malachias. 
Piquete—o Corneteiro JoOÓ 

Carlos. 
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•SSIGNATtTRAS 
i » i p A n ã o i a t ó ò ò I fo. a v u l s o 1 
«éis { limando 

ÊAflàMfiMfOSAtHANTAPO» 

H , * th \> - • 

B i m o t o r P o l i t i o o - D Q U T O R VELHO 
hospital de caridade desta 
cidade. 

k comaaUsfio Executiva <}o Par* 
tido Republicano Ç&eraV, erü yittu-
de da>lejç5o prgyia precedida/a 5 
do corrente, n? (U CcÚttüclft 
Grral^ CòfitfoCuda expressamente pa-
ra esse fim, vei» apresentar aos vos-
gos tuffraglufi q* rçorogs do$ dexeseis 

réliolídrios° qlie, ^.iii' nome do 
jpsró |>arii<]òv' dtepthm $ çleijfSo 
qtiè th váê proceucr a 15 de no-
vembro proxímo para deputados aos 
Compressos Constituinte e legislati-
vo (fo^^tadp. 

A Conyenç^o resolveu votar nos 

Se&rno* nomes para candidatos á 
onHituínte e ao Congresso Legis-

lativo ef em obedieftcia somente ac 
preceito constitucional, organizo» 
ciuoa com defceseis noaiçs. 

Convencida d'ô qjjp cs escc-
Tfiulos 4 para pleitear pas urnas os 

qe representantes do Es-
tado n^^ÇçrJÒ o rfpp^tííp *Poio d e 

todos os »as6os correligionários, por 
se tratar de amigos prestimo^os com 
serviços reaes ao partido, a Comrófe. 
siXo Executiva conta desde logo com 
a viciaria certa do nosso pàttido e | 
apresenta a seguinte chupa. 

f V•••è • - » r " ' 

F i r i l l t j á k a» Co&̂ êssos 

Gu^rnlçãp E*t«dual 
. 1. „ 1 . t r r r - r - - - - • • - — 

Estado maior—Alferes Ca-
valcante, 

Ronda—Alares 
Dia áo 3fttalh»^_ga1hgent0 

\jalvAo. 
Inspecção ás patrulhas— For-

nel ^ ntonio Qergio. 
Guarda Palácio— Forriel 

Pedro de Almeida. 
Guarda dá Cabeia ~ Çabo 

S a b i n o P i o . 
G u a r d a d o Q u a r t e l — C a b o 

Joto Teixeira. 
Piquete— o Coniçteiro *irt. 

lioel Francisco da Silva. 

dâos José Xavier do Craz, I N> m vinham *<$ esiudantes, reiaia 
Francisco' Pinto Oni*i/»nt>i chroofcâ ívinhain cocheíro* hnr 

—Roa Cta 
9 «om 

PAGAMENTOS 

w 

HoajpitaVdê Caridade 
O movimento dos doentes no 

Hospitafde Caridade, du-
rante a semana de 16 a 
23 do corrente, foi este : 

• • » • • * 

^.ntonio Ferreira Pint) 
Òrystalino da Çosta Oliveira 
gsteyám Oesai» Teixeira de 

Moura 
Fejiptplno do Rego Dantas 

Noronha f 

Francisco de Albuquerque 
Mello. 

J o ã o Üionysio Filgueira. 
Joaquim Hoaiem de Siquei-

ra Cavalcanti, i ' i ' 
Joaquim José Corrêa. 
Joaquim Martiniano Pereira 
Joaquim Antao de Senna. 
í̂ uiz Pereira Ti to Jacome. 
Manoel Augusto Bezerra de 

Araújo. 
Manoel Gonçalves de Me-

deiros Valle. 
Manoel Xavier da Cunha 

Montenegrc. 
Francisco Fausto de Souza. 
Thomaz Gomes da Silva. 

Natal, 7 de Outubro de 1897. 
» 

PEDKO VELHO. 
AUGUSTO LYRA. 
MORBÍBA DIAS. 
ELOY DB SOUZA. * 

Esistifuii.,.*.. 
Entraram * • • Tiveram alfcâ  Kíq̂in fim :; Seiiaó; Homens indigentes..... Mulheres Soldados do batalhão de Se-
gttWKA 

-̂At ten 

* . » * « 

27 
14-41 
4 St 

16 
16 

a n c i s c o ' P i n t o O u r i c u r i , 
F r a n c i s c o G a l d i n o d e A q u i -
n o e M a n o e l G r e g o r i o d e Mej-
lo, n a o r d e m e m q u e v â o ots 
^sqs n o m e s çollooa.dos. 
u dia àuente, no 
Zgav "Mipibü-' do municia 
pio d e Pa pa ry. segq n do trou • 
xe ao meit conhecimento o 
respectivo delegado de p<>li-
cia em officio de 4, o indi-
víduo de nome íoão Joèé 
Francisco, por motivos 
ignorados, procurou por ter-
mo á sua existencia,ifígeria-
do grande porçàg_ de Verde 
fr̂ uceai, 

Não tendo o referido dele-
gado, que em sua participa-
ção apenás limitou-senar-
rar o facto, declarado si ha-
via prooedido ás^diligeacias 
necessarias, por officio desta 
data recomméndei-lhe que, 
sem perda de tempo, proce-
désse a respeito ^o oompe 

L . » • * • t * » r • » • • > » 

Chèfatora (te Policia de 
Estado do Bío Qraiide do 
Norte. Na tuV6 de Ontubrc» 
de 18í)7/ 137, Ao JIlustre 
Cidadão Pr, Joaquim Fei-
reiía Chaves, M, D. Governa* 
dor do Estado, Participo-vos 
que, hontem, foram detidos: Ir.gW 

A4 minb^ Qrdeî , Jose Car-1 Latira 
loa 

policial, para 
os íins legaea Saúde e Fra-
ternidade. O Chefe de Polí-
cia, Fábio Rino Jim$ar* 

No dia SQ deste encerra-
ramse as inscripções para 
os exames geraes de prepa-
ratórios no Àtheneu riogran-
dense, que deram o seguinte 
resultado; 
Portuguex 39 
Francça 1 30 

• 37 

chroníca*;vinham coçtieiros de bonds, 
vinham carrc^iríw, vinham al-
mocçeyç^ 9 prejwravam-se p^ra vir 
também as alimarias quQ os ajuda-
Vi*tn no transporte dos hoarços c 
dás coisaŝ  

TempQ Uotve em que foi febre, foi 
epidemia j de muitas províncias, de 
t\ também, ó atxwga Paràhyba, çlles 
vbham, ao tempo da safrfc aof lo-
tes, ás recua?, aos oxagote^ em co* 
piofos carvejp^entos de proa^ tra-
zendo malas postaes em vez da bas 
gagem* 

E panavam tovios» torravam os 
dez (naqueUe (empo eram só dez)t 
atulhavam os bolsos de certijic&s, 

Nó regresso em que o pe 
so dos ceitificndos tornava-o^ dêíem-
penados ç leves^ sacadjuim o pô d^? 
caudatias bíblicas, s##gap<im as taU 
ças, concertavam os collarinhos e . ; . 
ciumavam 4'terra de gerimuns e de 
botocudos ° ao reft$gi*m' estúpida 
mente carídos** que abrja*1hes-as.por-
cas das academias. 

Sopraram nov<te vcntòs4 porem, 
levando a noticia de fnturos ri-
gores^ de oljjuiüa niornHdade, e tan-
to bastou, felteipentií," para que o ban-
do bohemio das aves de arribaçTio 
mudasse o ruma do vôj. 

Parabéns, meu Velhi Grande 
tio Norte { .reserva a tua lendaria 
benevoleneia de velho examinador 
c^ridofio e tuieraiite para os teiis pe-
quenos filhos, ou para-aqueces' qtie^ 
vivendo no tçn s«io, sSo de algum 
m=jda pupile das tuas futuras es^eran^ 
ças. -

E tu, amigt tem pacK 
encia por algum tempo ; soííre a 
espiga.««« 

Polycarpo Feitosa. -

. * ' V v 

ensaius nat divu 
cobheciliré̂ ntoî îüttgL 

Sou t»m enÁa)̂ ^ 

jurídica» câ^tiiA Bote* 'mé, 
objecto d'arteA fà* também $eit m v 
sô  D3O defcoida; o prcjrttò <Iai 
malas para essa viagem 
qual &3o consta gue algiMrm ̂ ^ ; 
tassé e cojaji fa Ipcomoçlo > 
aos slci por ' «ia deftcot^ecidM» v 

Mas qoandô ré;- é̂fê braé̂  * 
sensual e doce > 

-

olhos prelos e 
e bella, a - s^/ 
Erovòcar desejoJMÉRKÜ coda Mò- ^ 

ére : - ' J' -í • • •• ^feví^ 

VamoHr qui &m àitàchè. èux 

' IFetoufc pas fgjtoks famànr l 

A humanidade ,YÍy# de iliosSèíí0*-: 

ê nos todos suínos-; umas creMçafr ^ 
a • correr 'v ^ 
ideaés que', ^ 
meras infantilij^iães/ ^ > 

Eu quero, otf -IJOATT^. IB^IIOS^^Â^: ^ 
sejo maqtec . Aí^ 
htteraria e a n i è f e i t f á d ê ' 5 w M ^ í O í ^ ^ 

Bom ou maut qnàl̂ oer'' 
pto sobre que tentaWjŜ x̂ î  &úç\ 
cedaneos das Inftl^iis^^: 
kvair a respeitável ^l^àttira 

Cfrrfana Dutra. 

i ' r 
Dias 20 ú $$ -

I»uiza, parda» > dc4ft inè-
zeí tb idade, na^ur^I desta 
cidade—Espasmo***. % i ; 'v 

Manoel,' pardo, de 1- me£ 
de idade, natural; desta éî ' 
dade—Mspasmo. 

Amanhã a banda de mu i Maria, branca, dd 1 antió 
sica do Batalhão de Segu-jde idade, natural desta ck-
rança toca i á ás 4 horas da dade.—Dentição. W^i 
tarde as peças seguintes : | Francisco» pardo, ispinW 

* 

• f' 

13 Artur Oscar 
Ementei Feitosa, por I Arithmetica e Álgebra 45[Gratidão 

distúrbios. |Geometria eTrigonometriaâõ Leão de Ouro 
A' ordem do éubdelegado Geographia Geral 

de policia da cidade alt;., Historia Universal 
Maria Saboia, e à ordem d< 1 Physica e Chimica 
subdelegado da Ribeira, An-1 Historia Natural 
tonio Bento de Moraes, am-
bos pelo mesmo motivo,sen 
do hoje posto em liberdade 
o primeiro desses indivíduos. 

Por acto desta data exo-
nerei Joaquim Jorge de Car-
valho do cargo de 1* s u -
plente do delegado de policia 
do municipio de G<*nguare 
taraa, e nomeei, para bub 
stituil-o, o 3* supplente res-

Dobrado te dias de vida, natural des-
Walsa ta cidade—EspaarnQ. 

Marchai Joanna Maria de Jesu?,; 
3? |SouvenirdeC«dix Fandango [preta, de 30 annos dè ida-

Total 

321 a morim 
29 9 horas 
26{Maria Darc 

Continência 
«a m 

3231Artigo 9-

Tenente Cascudo 
Alferes Pessôa 
Al feres Moura 

Dobrado Ue, solteira r natural deste 
Marcha | Estado.—Carcitioma. 

Walsa 
Marcha 
Dobrado 

Tango 
Dobrado 
Dobrado 

Á 

Parahyba, 6. 
—Estão aqui cerca de dus 

zentos preparatorianos de ou-
tros Estados. A imprensa pro-
fliga essa immigraçâo. ^ 

Gazeta dt Noticias de 7 de outubro. 

3 n s u b m i s s a s 

EXPEDIENTE 
Dia e de Outubro 

—Directoria Geral da Ins-
trucção Publica do ÍJtetftctp. 
Natal, 6 de Outubro de 
Ao Illustre Cidadão Dr. Fá-
bio Rino Júnior, M. D. Che-
fe de Policia. 

Pelo vosso officio dè 3 Nunca pensei—humilde plumitivo 

r ^ n ^ i s i ? , ? ™ ! « » , « « • . o — l ^ ^ * 
ue Diq^eira i^aLtJiidi, o í»5l,«» de do Norte, B tás rehabiutado. pies lettra inicial—que em torno I teraes, n aqueila data, reas-
0 logar deste o Cldadao Ber- Já nâo ès tú o desprestigiado d a â Insubmissas levantasse se um sümido O CXerCÍCÍO do VOSáO 
nardo José de BizeiTi). Sau- d e certo toído- cargo 
de ê  Fiaternidade O C h e - e m j f ^ teu seio demasiadamen- Çomo a coUa vai se tornando Agradeço o retribuo os 
fe de Policia, SablO Rino teJhospÍtaIeiro nâo emigram cente-pe n a» , f ludo lhes ° t,tul° e dou ,hes vossos protestos de estima 
Júnior. nas de pobres exames na u i n i fi , di e consideração. 

Chefatura de Policia do fei» --uai ^s ditos L ^ t ^ ^ - o no^^uL cei" Saüde e Eternidade. 
Estado do Rio Grande do | f l p „ ! ; I bridade ou mesmo uma praga. ror| Manoel Gomes de Medeiros 

Ante-hontem, ás 8 rv i 
d o d i a , n o e n g e n h o " D o i s 
I r m ã o s " , n o m u n i c í p i o d o 
C e a r á - m i r i m , n a o w a s i a o 
e m q u e u m t r a b a l h a d o r u e 
n o m e M a n o e l G o m e s a p a n -
h a v a u m f e i x e d e c a n n a s d e 
s o b a roda Uo e n g e n h o , e s t a 
c o l h e u - l h e o b r a ç o e s q u e r d o , 
q u e f u i i m r a e d i a t a m e n t e ar-
r a n c s d O ) t e n d o d a d o , n o n -
tenif o pM^nte entraO» no 

Estado do Rio Granrte^dO — e m p o v bridade o« mesmourna praga. Tor Mane 
No-te, Natal, 7 de Outubro ^ teus único» Tiiutes ie epirito dos D começava seu nome 

S e ^ e l a pelido, U Ü t I ^ ^ Í T S Z h F 
dino Fernandes de g o - d - ....ua a vui- tructóo Publioa d o E s t a d o , 
Antonio Julião Fernandes! Pa.abens, meu velho Rio Grande m A S expressiva. g a t a l , 7Ue O u t u b r o d e 1897. 
Pimenta, João Santlago.de do Non** . . L ^ V u ^ l ? " Í S . " ^ \ U ' 
Medeiros e Vicente Fejreira ^PeUo^' ^ 5. ™ & Vf ^ ^ r a ^ r e i r a C h a v e s . 
de Panla dos cargos de l e ^ ^ t o ^ v»t> s u m a r é ; à ep.gr.ph. M O G o v e r n a d o r d o ^ k K 
2' snpplentes do delegado d e topando * formidável espiga da i a . -£»""<>*> 1 r e o o - v o s o u e Drovidt^tCMH 

-H 

nolicia do municipio do Tri- mî açao. 
umpho e de subdele^ado e h u ^ ^ ^ , 
V eupplento do dwtncto de ^ X f ^ ^ ^ l b i Z , í 
Curral da \arasar e nomeei, y ^ M m i « bota pm, . . . 
uata su&tituil-oe, o* ci<k-l h» • «ti mtkrf^tm 

Ensafoi* 
A tpccha n&o i de tr»ladi»la$f 

iwr rtzr* ii»díge*tos, Na eiUdo 
dc íitumhiji meoul ca (jve TÍH-
mio*f mKjnauw nlo nos tibénur-
«tos á «lircipüpa da ty»ttoMisa-

* x P e ç o - v o s o u e . 
n o sentl<lo d e s e r p a g a , M i 
n e g o c i a n t e s R e n a u d & - v & é * t 

i r t r l u ^ i o u i t » , n a i m n ü f U m -
« i a d e 8 S M 0 0 N.,d»» d i V e m » 

* - . ^ ••• / / a r ̂  ̂  
o «L 
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A í t n e i d a O a s i 
j i i ^ n m a t i s m o B , 

«fcteites, d e r m a t o 
è f c á i V t ó r õ 5KKK). 

de \Jbakmka~~\ 
. . . ^ . n i o n f e B ^ C o q u e l u c h e , 
t o e ^ ^ ^ ^ P l e u r 

" r antiàezonaUco 
e m g e r a l e e s p e c i 
* eezfies, i i e v r a l 

% d e c a b e ç a , mol 
Uui d o figado, baço, ' 

jfítixir antiQ&thmat 
À s i M i a , c o q u e l u c h e , 1 
se» n e r v o s a s , e t c , Viar< 

Xàeorde alcatrâo ejata-
- B r o n c h i t e , c a t h a r w 
b e x i g a , flores b r a n c a ? 

c a t h á r r o s i n t è s t i n a e s , g o 
ü ò s x ^ é a e , u r e ^ i r l t e s c í 
n i c e s , e t c . T i d r è A^)00. 

—Dys-

etc . "Vidro 6 : — 
XHeo de Ixtiiputá compos-

i ^ K h e i H B a t i ^ & O t p a r a l i ^ y -
a s beribdriáftB, p e v r a l g i & s , 
e tc . Y l d r o 2:500. 

Tmíqo óleo struthiiiado 
- r í a i a limi>àr?t c o n s e r v a r 
te a f o r m o s e a r o c a b e l l o e t c . 

Üfoo ã è & . J o s é — M a c h a 
c a d u r a s , r t o r c e d u r a s e i n 
fiá^ámàsdes e x t e r n a s , e t c 
V i d í o 2:5(to. 

— I M i fthttfc do Horta 

S o t M i i e t í S í p m l i t e s í l i r í i í l í â 

Aurtoiisad» » ÍUMCÍOÜM porDec. n. 2.2(5 de S8 de Mwço de 1»M 

/ 

Sedo s o c i a l B u a da Oandelaria n. 7 

[RIO D E J A N E I R O ] 

m » S o c i e d a d e e f f e c t u a s e g u r o s p u r a m e n t e m u t u o » 
e n f i o tem a c c i o n i s t a s a q u e m p a g a r d i v i d e n d o s . 

T o d o e o e «M£S l u c r o s s ã o , p o r t a n d o , r a c t e a d o s e n t r e o s 
s e u s s e g u r a d o s , e x c l u s i v a m e n t e . 

E s t a S o c i e d a d e nfto r e s e g u r a s e a s r i s c a s e m o u t r a 2 
Companhias e x t r á n g e i r a s ; nfio e x p o r t a a ^ i m o s c a p i t a e s 
doe s e u s s e g u r a d o s e n ã o o s s u j e i t a , p o r t a n t o , a o s pre-
i u i z o s p r o v e n i e n t e s d a s c s c i l l a ç o e s do c a m b i o e a o j u r o 
d i m i n u t o qnf i t f f i > c a p i t ã e s a l c a n ç a m n o e x t r a n g e i r o . 

Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagená offérece aos seus assegurados 

O s c á l c u l o s s o b r e o s q u a e s s e b a s e a o m e c a n i s m o d e s t a 
S o c i e d a d e o b e d e c e m à s m a i s e s t r i c t a s l e i s 

m a t h e m a t l c a s , e a s u a d i r e c t o r i a s e p r o p õ e a admiuLs-
t r a l - a c o m a m a i s s e v e r a e c o n o m i a e pru-

d ê n c i a e m f a v o r d e s e u » s e g u r a d o s , d e s p r e z a n d o a a s 
t e n t a ç ã o q u e t a n t o o s p r e j u d i c a , pprft c o n s t i -

t u i r u m a c o m p a n h i a p e c u n i a r i a m e n t e s o l i d a e p r o s p e r a . 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certo de proteger as famílias dos 

que fallecem e â§ accumular o dinhei-
ro para os que sebreviy^íPf 

F o r t u n a t o A r a n h a 

5 1 - R U A 1 9 D B Í M J O - é l 

Orando sortimento de 
T T ^ ^ O S : — Escholares, l j l V i i . v ' . . m l 1 

d e A r t e s , T h e a -

t r o , RoTnanceB, L i t t e r ^ t u -

r a , S c í e n ô í a f e , P ^ i g í f e e t c - e t c . . 

P A P E L A R I A P a p é M p # v a j , Q ? p e s ? 

í m D r e s s õ e s d e o b r a s , e n c a d e r n a ç ã o , p i n t a -

d o s p a r a f ^ i T O S , 4 e s e d a p a r a flores, d e s e -

n h o s , b r j s f o L e t c . e t c . 

Objectos de Escripfcovip, Jfyrog em bran-
co, tintas, artigos de musica, étc. etc. 

t « v . r f c 1 » • 

DE 

Ou e gTaiidç depurativo do século . 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autotisada ã venda pelo 
Govepno jcja Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 
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Vende-se a casa n. 3 
- da Rua Silva Jardim. 

Vende-se também 
um tresmalho de pes-

" caiía, novo e por pre-
ço commodo. 

Á tratar com A n -
tonio Lopes á rua Sil-
va Jardim n. 3. 

u—' >ik.\irt 

DIRECTORIA 
Dr, Übaldino do Anmml Fontoum, 

PreêUUnte; 
Dr. Fntnklia Ferreira Sampaio, 

IHrector-Consvtíor; 
Dr. Antonio Augusto de Assevedo Sodrô 

JDircctor-Medico ; 
Curloe Poreira Leal, IHrectvr-SecreiaHo; 
FrandflCo Ximenez Cervantes, 

IHrector- GerenU 

C0HS2LHC-FISCAL 
Dr. Torquato Tapajoz 
Conselheiro Felippe Franco de Sá 
Dr. Joeè Cardoso de Moura Brazil 
Cor^eljieiro Francisco de C. S. Brandão 
Coiiiinendadx>r Gonçalves Duarte 
Visconde de Ouahf 
Con&elheiro Paulino Soares de Bonaa 
Dr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Ix)pes d'01iveira 

I Visconde da Cruz Alta 

Supplentes* do Oonselho-Fiscal 
A u g u s t o W e g u e l i n , C a r l o s R a y n s f o r d , D r . n t o n i o 

F e l i c i o d o s S a n t o s , J o ã o P i z a r p o {^abiso, J o r g e 
L u i z T e i x e i r a L e i t e 

A " E Q U I T A T I V A DOS ESTADOS-ÜNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a dinecção doe seus negociòs a tão 

ccnspicuos cavalheiros não podia offerece 
maior garantia moral de piedade aos setis associados. 

A g e n t e ' n e s t e E s t a d o — F E L I X M A S O A R E N H A S 

d e m a i s m o l é s t i a s a o S f i í igae e M U K i t t l J K A . t r a ^ : 

m e n t o tia t p p r p ^ è a e m q u a l q u e r g r á o , é o ú n i c o efi^cajs 
e x i s t e n t e nu m u n d o e n a o tem íiV«?, A 4 T A T T & 4 P É 
SABYRA a u x i l i a d a por o u t r o s r e m e d i o s d e u s o e x t e n s o 
do b o t â n i c o J o ã o d e E s c c b a r , c u r a o C A N C R O . 

Preparado pelo pharmaceutico 

J o ã o J , B . d ' E s c o b a r 

A T A Ü B A DE SABYRA—-0 mais poderoso íepralivo 4o mundo 

H f — F r a n c i s c o X a v i e r - - 1 4 7 

IO DE / 
A V E N D E T T A F O L H E T I M P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 
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cluindo de tado9 que era bem possível que o sr.. Arnaldo de Azevedo 
natural, como era. da Cbrsega fizesse parte da familia dos 
Ocbiolís*', 

o santo velho não se enganava, minha prima, lhe disse 
o conde. 

—Eram qtiasi onze horas, continuou Angela, e meu tio, que ti* 
nha de pagar no dia seguinte o preço da quinta com que resol~ 
vêra dotar^mef começou" a coutar o dinheiro, pedmdo*me fosse re-
parando e . alinhando o oiro, emquanto elle contava a prata. Foi 
nesta occasiâo que. fia notar a meu tio um grito abafafadoJ que me 
pareceu ter ouvido l i para a cosi nha. Acreditou que era illusio mi 
nha, ma*, momentos depois, sentimos os passos de quem vem fu-

Sindo ; abriu«se a porta com com violência, e a nossa criada, des-
guradaf pedindo soccorro e perdendo sangue por um golpe no 

peito, tem cahir fulminada nomeio da sala, quasi junto de nós !,. 
Terdi os sentidos, nXo sei porque tem|K>, mas quando 

os recuperava, um grito dado por meu tio, ajoelhado junto ao 
«eu coipo e ao qual Leonardo estava apunhalando, segurando*o 
pelos cabdkis btsocos, m'os fex novamente perder 

"Nlo sei o que se passou depois, porque sò recuperei o sentia 
neoto qnndo já me achanr encerrada dentro de uma celta uihada 
oa rocfcft viva, que faxia parte d'um subterrâneo, que dava guarida a 
af*M ÍíulfldÍo de moedeiros falsos, que alli mesmo trabalhavam, e 
êm qüM era dhector e chefe o meu carcereiro Tbeodorico Leio. 

tarde soube que devia a vida a compaltio deste 

ctf 
pQ ^ 

9S 
(D 
O 

QATEI «ano anoos alli SM vi eucernKb̂  sesa me ser per-
ler o sol ou respirar ostio ar qte nlo fosse o mephitíoo do 

m iWa ! Al/ a minha sMkte deteriorou-se a ponto 
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cia para sua casa, 
"Manuella foi alli a minha providencia, à a sua solicitude affei-

çSo devo o recuperar a saúde e n5o ser preza, fcoraò ella. da brutal 
incontinencia de Leonardo de Abreu ! 

'A desventurada narrou-me sua vida e intenções ; e foi para as 
poder traduzir em íactos, que ella, tendo conhecimento do baile que 
hontem teve lnRar aqut, e suspeitando que Leonardo se andava pres 
parando para concorrer a eüe stm ser conhecido, me propoz vies-c 
mos também, 

"Acceitei, com a maxima alegri.?, a proposta, e desde logo nos 
começamos a preparar para o intento, sem aesmó pensarmos na ex-
plicação que Manuella teria a dar ao meu desapparecimento quando 
depois fosse conhecido, 

"Sem bilhetes de introduçSo, foi-nos questionada a entrada : mas 
ainda Manuella superou a dificuldade, a troco de a'2um oirô aos 
dois vigilantes guarda-portões. Sabem o que <-e seguiu depois e 
como deparei com felicidades com que não contava, como foi a'iua 
presença, meu idolatrado irmão / " 

Por esta singela «posição, ficou bem as>igualado que o retrato 
de Angela, roubado por Leonardo n'aquella noite terrível fôra o 
que mate tarde lhe serviu para a mystificaçâo cobarde. de ane fos 
ram ruas prmcipaes victimas Lu ia da Cuoha e Gabrieíla 

As doentes, no meio de nm silencio qoasi absoluto, lograram 
a dormir de* horas a fio, e accordaram como de um sonho cheio <te 
visCes terrível*, fatigadas sim. mas completamente livres de oerwo, 
ÀBoofo combateu lhes a fiaque» com r»!.!os ^bsuociaes 
dos com algumas ystU» ae infusío de raie de <yUrn\eng«t T O M 
renta e oito noras depois, podtram ver-se cercadas e L i a i a tó-

aqaellea qa« «ais caros lhes «ram. 
Pwr oito dias t« acharam retida* ao «poKato c*(mços6 oaU« for 

"SE6 ^ Kit.' 
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OFFÍCIAL "" 
Governador f Natal 
Hoje data emaneipaçâo es-

tado Sei^ipe^ apreaeuto-vos 
eordeaes 8Auda<*fie&em no-
me do ppvo sergipano que 
deseja sinceramente desen-
volvimento pátria* 

Pereira Lobo*—Presidente 
Sergipe 
SERVIÇO ESPECIAL 

Mio, 34, /apresentado ás 
11 h. e 50 m. da 
manha, recebido 
ás 2 h. da tarde. 

MEETIKGS NO RIO 
As 5 e meia horas da tar-

de do dia 22, apezar da 
prohibiçfto previa, havia 
grande eoneorreneià no Lar-
go S. Francisco de Paula 
para protestar eontra o tra-
tado f raòeobra^il éiro; quan-
do o deputado pelo Paraná 
Leoncio Correia começou a 
falar, a policia intimou a 
dispérs&o do povo, no que 
foi dasattendida» 

Renovou a intímaçfío, de-
clarando entfio o delegado 
que empregaria a força. Di-
versos oradores protesta-
ram e o povo, descendo 
pela. rua Moreira César re-
novou os protestos em fren-
te a redação do «Republi-
ca», dcspersando-se depois. 

Houve correria» da poli* 
cia e alguns cidadãos subi-
ram machucados. 

Ao mesmo tempo foi rea-
lisado outro «meeting» pa-
ra reclamar dos poderes mu-
nicipaes providencias con-
tra a carestia de viveres. 

Os manifestantes seguiram 
depois caminho da perfei-
türa municipal, onde uma 
commissfto entregou uma 
representação do povo dau-
do o prazo de dez dias pa-
ra providenciar* O prefei-
to respondeu qne tal pra-
zo podia parecer um «ulti-
matum» cousa que jamais 
accntarirei nem á bocca dos 
canhttes ; assegurou entre-
tanto a *ua bèa vontade, 
salientando porem que a 
questão dependia t&mbcm 
dos meios fornecidos pelo 
presidente da Republica e 
pelo Congresso. 

Os edifícios da prefeita* 
ra estiveram repletos de 
amigos do prefeito. 

Felizmente nada houve de 
desagradavel, porem cau-
sou reparo o açodamento 
da policia em prohibir uma 
reunião pacifica e patrióti-
ca de simples protesto con-
tra um tratado que offen-
deu nossos brios nacíonaes, 
ao passo que permittia 
a reunião de um «meeting» 
quasi sedicioso contra o 
prefeito municipal. 

Cambio 7 5 /8 
Areia Branca. 24. ( Apre-

sentado a* 5 h. 
da tarde, recebi-
do ás 9 h. »0 m. 

4 o 
4o «Una» < 

firargel 

IliOt itB (aprese&tftdo à* 8 h. 
da mahbftv recebido 
ái ii h. 20 m. da 
manhAJ 

BANQUETE POLÍTICO * 
Por iniciativa do senador 

Pinheiro. Machado o outros 
vai ser offerecido um gráín» 
de banquete político de âOO 
talheres, ao general Giyce» 
rio, chefe do partida Re-
publicano federal. 

O Congresso Nacional vai 
começar a fazer sessões 
nocturnas. 

ELEIÇÕES DE GOVERNA* 
DORES 

Foram mareadas as elei-
ções de presidente do Es» 
pirito Santo para 2 3 de 
Novembro e de presidente 
do Rio Grande do Sill para 
o dia ^30 do mesmo mez. 

EXPEDIÇÃO AO POLO 

A bordo do vapor «Bel-
gique» diegou a cüa ca-
pital o capitão Gerlache, 
em viagem de exploração 
ao polo antártico. Essa ex-
pedição durara dois annos* 

LINITES INTER ESTA* 
= DUAES 

Os governadores do Pará 
e do Amazonas começaram 
a tratar a questão «fé li-
mites Jnter estaduaes. 

CAMBIO 
O Cambio fechou no dià 

2 3 a 7 1/4. 

A L F A N D E G A 
CONCURSO 

Por esta Repartição se 
faz publico que se acha 
marcado o dia 27 do corren-
te mez para proceder-se a 
çoncurso de um logar de 
guarda, que está vago n'es-
ta Alfandega. 

As matérias exigidas são 
as seguintes : Portuguez— 
leitura, escripta e grararaa-
tiêci ; Arithmetica— opera 
ções fundamentaes sobre 
números inteiros, fracções 
ordinarias e systema nretri-
co, conforme o disposto no 
ait. 24 da Nova Consolida-
ção das leis das Alfandegas 
e Mesas de Rendas, 

Os candidatos deverão a-
presentar atè ás 8 horas da 
tardo do dia 26 d'este mes-
mo mefc suas petições acom-
panhadas de certidão do i-
dadef folhas corridas, attes* 
tado& de bom procedimento 
e de sanidade, em que pro-
vem ter a robustez necessá-
ria para o serviço. 

Não serAo admittidos no 
concurso indivíduos meno-
res de 19 annos e maiores 
do 40 annos de idade. 

Àlfandega do Estado do 
• Rio Grande do Norte, 13 de 
"Outubro do 1897.— 

0 Inspector Interino 
Francisco deSaUes (la 

SOm Barro* 
i» 

O governo do honrado tr. frn 
dente de Moraes etU sgonteante 

E os. qaé levaram o prefidente 
da Republica a e*se estado de cfc?» 
credito para o paj*, de t\cí-lr*trc para. 
0 feu iioifcé, mio querem dar a s, 
exc. o ultimo soturno do$ justos ; 
pretendem impeUil O IOA desatinos. 

0$ telegramas que publicamos 
boje afirmam que, na Capital Fe* 
deral, a policia, violando abertamen-
te o direito de reunido garantido 
pelo nosso pacto fundamental, prov 
hibiu Picciings de protesto patrictico 
contra o tratado franco-brasileiro, 
arrancado habilmente pela sagaci-
dade da diplomacia franqueza á fra-
queza tolerante dós nossos ttinfctros. 

Esse tratado, que, caso seja àp-
prevado pelo Congresso Nacional, é 
mais uma vergonha que nos degrav 
dará* perante o mundo civiliza-
do e mais uma prova da inépcia do 
governo do m. prenderrte da Repu-
blica. Basta dizer que foram nelle 
desprezados os juMcs /interesses e 
os direitos incomestsdos do Brazíl 
ao territorio do Atãnpa', É á affron> 
ta que o capitão Lunier, represen-
ta r*d o o governo frencez, tez ao» 
nossos brios de povo independente 
e .livre» entrando como uzn pirata 
no domínio da propriedade de bra 
xikiroç, o tratado responde com a 
arbitragem, como si o sangue derra 
irado de braziíeircá fosse um nego* 
cio>ujeko a aibltrameuto sobre o 
tjual é licito transigir. 

O sentimento patriotico revoltasse 
Da Capital Federal contra essas in-
dignidades commeuidds pelo gover-
no 3 o hcn;ado sr» presidente da 
Republica e protesta legalmente 
déufro des limites e usando dos dk 
rtitos garantidos peia Constituição* 

Mas o sr. presidente dá RepublK 
ca evita enfrentar a opinião publica 
—verdadeiro espectro de Banquo—e 
rcandá espaldeirar o povo, nâo pre-
vendo talvez que geverno nâo ba que 
possa por petas ao desespero e si 
a poíicia pode por ora conter a£ 
expansões patrióticas/ amanhã será 
impotente para deminar os gritos da 
1 evolução. 
; Ao passo, porem, que a policia 
governamental prohibe um mttting 
pacifico de simples protesto contra 
um acto que nqs envergonha, na 
me sma hora e no mesmo lrgar quasi, 
com o as«entimento e talvez com C3 
applausos da policia, realisa se um 
mctiitig sedicioso, que iâlvez seja. o 
protlromo da deposição do prefeito 
da CapitaP Federal» que de ha muito 
decahiu das graças goverriamentaes. 

O sr. Prudente de Moraes nâo 
quer que pere sobre a soa memória 
de homem publico somente o véo 
do esquecimento e da tolerancia 
pda sua inépcia já franca e aberta-
mente confessada ; deseja, nos últi-
mos esteitoreá, vero quadro rubro 
do sangue dos seus patrícios, talvez 
para servir de enscenaçao a essa 
symphc nia tetricamente horrorosa 
dos gemidos dos orphâos e viuvas 
de Canudos—obra prima da previ-
(Uncia e do patriotismo do honra-
do sr. presidente da Republica / 

Mas a e?pada da tyrannia tem 
ás vezes dois guaes e nâo è a primei-
ra vez qne os que a manejam tão del a 
a primeira victinra» 

BBA{it wmim 
Recebemos do sr. major José 

lgtncio Jatobá^ d^tineto chefe da 
eMaçao teltgraphica de^ta capital, 
o oflScio circular no qual teve a 
gentileza de cciamaflicar-nos ter 
assumido o exercício de *toas ele-
vadas fdicções no dia 2$ do cor> 
rente. 

Agradecendo ao talentoso íunc-
cionMio a fintzo dos aeas protefx 
iv» de consideração e respeito, re-
tiiboimol of, felicitandOMO pela soa 
ru*KJç*o para o cargo c u d t m i b 
•im m dc iu iá ps tintes a iode-
píwhmdB tio w g u m t f « i e « • » 

Apezav de incompetente, 
Li ha diar no« jornal 
Que, ao nosso continente» ' 
Um congresso^tuedical. 
De pretos Í̂ ó te compundot 
A diMrntir se pH^póndo 
O cheiro et>tá do suor. 
Preciso lá mandar gente 
P v a não me ficôr mal ; 
E o nosso doutor de, Bofion 
Ltinbrou-»e que para Washington 
O. que faremos melhor. 
P'ra termos representada 
Nossa terra, bem amada,, 
—E' mandar ò tal Belchior. 

fitBTBA. 

VíhítoüMios bontem o. nosso dis-
tineto correligionário tenente coro-
nel Manoel Maurício Freire, legiti* 
ma influencia republicana ém Ma-
cahybâu ^ : • 

Damos parabéns aô nosso digno 
amigo e correligionário J^sé Alves 
de Moraes Castro e a suíh- e^m. 
eu hora, pelo na ĉimc nto de sua fi-

Ibicha Izíibí h . 

No dia ?3 do corrente^ i tarde, 
na occaifòo em qut ia do sen en-
genho para a cidade do Ceará*mirtm, 
o nojiSü diítincto amigo è correligio 
nano Tenente Coronel Francisco 
Xavier Pereira Sf l ^ ) cahin dp ca-
vallo que montava^Trai;turando 
peina direita. Feliítmente, somw in* 
formados de que o seu estado nao 
inspira senos cuidados e fazemos 
votos pelo stu brtvè restabeleci-
mento. 
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Tivemos hontem a visita do uossr 
distincto correligionário c amigo ca* 
'iitiifAntonio A<|c;iphu9 promotor 
bAco interino da comarca de Poten^ 
gy* 

4 

Hontem, o nosso iHustva-
do e distincto amigo, eapi-
tAo dr. Gomes da Castro, 
pasmou o commando da 
gtuarniçao federal neste Es-
tado ao 4istincto offícial, 
tiosso amigo capitão Fran-
cisco de Paula Moreira, por 
ser esse offícial mais antigo. 

O capitão Moreira estava 
licenciado e hontem opre-
j*entou-se á guarniçao. 

•• - V- • 

Politica do Caicá 
Por cartas do nosso cor-

respondente dê sa localida-
de, sabemos que a nossa 
politica alli continüa cada 
vez mais arregimentada, sob 
a direcção hábil dos nossos 
prestimosos correligionários, 
coronéis Manoel Valle e Joa-
quim Martiniano. 

No dia 8 do corrente, o 
presidente da Iotendencio, 
Francisco José Fernandes, 
renunciou aquelle cargo, pa-
ri o qual foi eleito o nosso 
prestimoso amigo, coronel 
Manoel Valle. 

Conforme noticiámos, teve 
Iogaf, ante-hotitem, uma 
soirée dançante, no salAo do 
Club "Carlos Gomes", o f f e -
recida r>o n o s s o b o m o leal 
amigo e correligionário, Pe-
dro de Alcpntara Viveiro?, 
nomeado u l t i m a m e n t e 4* 
e s c r i p t u r a r i o d a Â l f a t K ^ g a 

a i » d o B e t a t i i â o i i à 

„ *i a » 

Conforme 
leitores de um 
tnas que hoje publicamos, 
«lií-linctos membros daban-
cada sul-ri< »gríiridens^ no 
Congresso Kaciona4» poriái 
ciativa do iUtiâfere j^^íqÉl 
P i n h m t o M a c h a d o , - v^JéS-
te deníocrata é tiio ââé mài-: 
oi-es ornamento^ ^bt noséo^ 
partido, ..j&ifr ̂ í f e ^ t ó 
eminente chefe nâdr Partido 
Rejmblicano Fe«>ral, gene-
ral Francisco Glycerio, 
banquete ' de âtuentos ta^ 
íberes, como demonstraçio 
do apreço vm que o ttjeçoio 
partido tem o seo emipente 
airector. 

Quándo. a intriga e a in-
vtja, pequeninas tn^t in-
sanáveis, dos aeus adversá-
rios procuram, por todos os 
meios, inclusive os mais 
vkliculos e inefficazesi es-
curecer o prestigio sempre 
crescente do distincto repre-
sentante da verdadeira "ópi-
nião republicana do pai2, 
que melhor prova da inu» 
tiiidade lamentavel doç sec» 
esforço? do que essa mani-
festação, tão significativa 
em nosso meio, de que os 
seus amigos rendem-lhe sem-
pre o mesmo preito de es-
tima e Admiração pelos seus 
grandes dotes intellectnae* 
e pelos seos inolvidaveis 
serviços á causa da politica 
republicana ? 

Foi nomeado 4* eectffítà-
rario daA lfn ndega d o M % d 
nosso joveò coestadano-̂ orEi 
8. Bezerra da Trind&dfc ijMv 
ha tres annos, e x o r o t e cóin 
zelo e inteUigencia 
de guardada Alfandeca 
Santos. 

O n o m e a d o è l r m f o d o M 
a o d l c t í n c t ó c m l g o e o o t t ^ 

to t rtoM* 
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Natal, «5 de Outubro da 1897. 

O a m b l ò — 7 1)8, 

TA9ELLA CAMBIAL a 7 1|S 
Librs1111 *»* 1«* ••«.«* 
Shilling,*»»•«** *#•»<••«** 
Penny»»*. 
FffllllCO é * . « » < f I «•.*•*.«•.» 
Marco•».»*..•••••* 
Dollsfi 1 • * *«•«• *»• • * * * • 
ltooo fortes. 
Desconto do p a p e l . . . . . . . . 

. Prêmio de ouro 

8)1684 
16684 

•*40 

1*651 

71 oló 

8 7 M 

Preços correntes 
PRAÇA 00 RECIFE . 

A 20 de Outubro 
Gene/ os de exportação 

Assacar—Para o agricultor por 15 k: 
Usinas, novo 6*500 a 7$ooo 
Crystalisado, novo, 6$ooo a 68600 
Branco ;; • . . 6*500 a 7$3oo 
Someno 4*600 a 4*800 
Mascavado 3$6oo a 3*800 
Bruto 2*800 a 3*600 
Retalhe 2*200 a 2*300 

Algodão-Ç,otava^se nominal a iO*ooo 
os 15 kilos. 

Aguardente—i6o$ooo por pipa, para 
exportação, cotando-se aos agri-
cultores pela de 2I grãos, a 
i$300 a Canada. 

Álcool—395$qoo a 313*000 por pipa, 
para exportação. 
Os preços para o agricultor são na 

base de 2*400 para o de 38 grãos e 
o de 4o a 2*600 a canada.. 
Çaròços de algodão—680 a 7oo réis 

por 15 kilos. 
Borracha—24$ooo a s6$ooo por 15 

kilos. 
Bagas de mamona^-áz 2*800 a 3*000 

por I5 kilos. 
Cera ãe carnaúba—11 $000 a 22$ooo 

nominal por 15 kilos. 
Couros salgados—a í*34O o kilo na 

base de i2 kiles, e refugo a 883 
réis o kilo. 

Couros verdes^-Nominal a 800 réis 
o kilo. 

Farinha de mandioca — Nominal de 
4*800 a 5*200 sacca de 42 kilos. 

Milho—De l i 5 a 12o reis o kilo. 
Mel—Vendas a loo$oo, nominal para 

o agricultor. 
Peites de cabra—ia sorte a 270*000, 

refugo a 5o*doo e cabrito a lo*ooo 
o cento. 

PeMes de Carneiro— 1* sorte a . . . . 
i2o*ooo ; refugo a 30*000 e cor-
deirinhos a lo$ooo o cento. 

Sola—5*500 a 7$500 nominal,o meio. 

MERCADO DA CAPITAL 
Generos de consumo 

Carne verde com osso 
<t >» »» 

H ECtn 
kiio V X 

I» 
9* 

secca 
de xarque 
de porco, verde 

Toucinho 
Batata doce, 
Farinha de mandioca 
Milho 
Feijão mulatinho_ 
iããrãB^uíguju " ' ' " 

f * 

litro 
>/ 

t» 

*72o 
]$oco 
l$200 
1*200 
1*000 
1*400 
*IOO 
$000 
étio 
$400 

k w 

*$000 
1*000 

INAjpú de corda 
S«t 
Rip^dat» 
Cato 
Assacar especial 

« J* -
* 8* 
41 brato 

Arroz 

MERCADO DE MOSSORO' 
<3 de Outubro 

Algodão,..... por I5 kilofi 14*500 
Borracha de maniçobà,. . kilo 3*500 
Pelles de bode, cento 340*000 
Pelles de carneiro,... cento s3;t$ooo 
Couros salgados.** 16 kilos 19*000 
Sal «... alqueire 2*ooo 

MACAHYBA 
Feira de 16 de Outubro de i897. 

Algodão do sertão.. 15 kilos 13*^00 
" Agreste " 13*000 

Couro salgado " . ** i8$ooo 
11 de bode, pelle,.. 3*000 

Algodão em caroço 20 kilo 5*400 
SoIIa, meio 13*000 
Couro de ovelha curtido»um léouo 

Generos de consumo 
Carne do sertão.... i5 kilos 13*500 

* ' kilo Í900 
fresca \ kilo *6oo 

Feijão de arrancar.. 5 litros 2*6oo 
ma«casta 5 ri if $?00 

Rapadura uma *i2o 
Batata. . . . . 5 litros $240 
Carne de porco... kilo *7oo 
Toucinho " i*cOo 

" 15 kilos I4$ooo 
Fannha 5 litros *4oo 
Milho.«*. 5 " Ç700 
Côco 1 *too 
Gerimü costal J$5OO 
Laranjas cento 1*800 
Café do Brejo. *. . t5 kilos 19*000 

r r " . . . . Kilo 1*400 
Queijo de manteiga, 15 kilos 27*000 

Nota. Chama-se a attenção do leitor para 
a & Iteração nos preços correntes do Recife 
e Mossorô. 

«t 

ám sota 
aptolhaa 

dlMÉMIttlUdaáii 

Milho 
Mil de 
JfalfeaMfc* 

«« 
U 
tt 
U 
<« 

kUo 
lttm 

t r n l u 
ao 

U 

10*80 
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Ê600 
fOOO 

6*000 

P A U T A * 
THESOURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
&>m»aa de 25 a 30 de Outubro 

PRBÇ08 C0RUBNTB8 DOB GENKR08 BUJBI-
TOS A DISXIT08 DB RXPOKTAÇÃO 

POtt UAB 
ltrtad«Hu 

Algodão eui rama 
41 carolo 

u süjo 011 rtt^d. 
Aguçar de usinas 

clirystalisarto 
(* branco 
" somenô  
11 mascavado 
" bruto 
i f retawe 

Aguardente 
Borracha 
BanbA de cevado 
Café 
Cera olho de carnaúba 

" palha de " 
Charutos 
Cigarros 
Chapeos de palha 
Couros de boi,seccos ou 

salgados, Um, vixa fixa 
Caroço de algodão 15 kilos 
Carne de sol kilo 

BvidUtt 
15 kilofc. 4' *« 

1* 
ti 
11 
'1 << 
(« t* 

litro 
kilo «« 

«« 
cento 

milheíro 
am 

kW«« 
Í4|500 

5|0W 
4|20C 
4éOOÇ 
3*800 
3*000 
2$5Õ0 
1*900 
1*400 
«240 

1*000 
i*2oe 
1*600 

|80C 

5*00C 
6*500 
*320 

1*000 
$500 

1$200 

Oleo d* 
PilkidèoiWi 

u òm euiiriio 
Péilo TéMtat 1 
Pensas de ema 
Qaeijo de miitalfa 

coalho 00 prensa " 
(tementes de mamona kilo 
ftü» litro VI li» H. 
Sola melo» tax* flu 
Toucinho 44 

Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba, kilo 
Vinho de ea}6> genip. etc. litro 
Vassouras de piassava» de 

carnaúba etc. cento 
Thesonro do Estado do Blo Grande da 

Cíorte, 35 de Outubro de 1897. 
O Contador—P. SOAIUES D> AHAOJO 

O Eecripturarlo—J. NftPOUucsNa 

Rendas Publicas 
À collectoria de rendas estaduaes 

dc município da vitla de Tourps, 
a cargo do cidadão O^ndido Fran-
cisco do Amaral Filho, arrecadou 
110 trimestre de junho a setembro do 
corrente exercício. . . . . . 4?3*5oo. 

A do município da cidade de S. 
José de Mipibü, a cargo do cidadão 
João Feliciano de Araújo, arrecadou 
no "mesmo período.. , . . , 313*645. 

A do município da vilía de Novas 
Cruz, a cargo do cidadão Luiz Ma*> 
noel de Albuquerque, arrecadou 
ainda rò mesmo trimestre e prove* 
niente da renda de estampilbas do 
sello adhesivo £5*200. 

A do municipio da vitla de Cui-
tezeiras, a cargo do cidadão Edti* 
an!o Loneá Teixeira» arrecadou no 
trimestre de julho & setembro.*.. 
<*•***•(.*»•***•*»*«• í.l82*^40. 

A L M A N A K 
d " A R E P U B L I C A " 

E D I T O R E S 
P i e r r o t & M & l a s a r t e 

Um militar hespanhol sahiu uma 
noite de unfi restaurante, onde se 
puzera as dez e as onze. 

Ao dobrar, um becco próximo viu 
um frade de pedra em um recanto e, 
cuidando que fosse algum malfeitor 
que o esperava, puxa da espada e 
grita : 

:—Hombre, tiraste dei camino que 
yo me voy a passar / 

Não obtendo resposta alguma à 
vança a distribuir praachadas na 
pedra. De repente vê luziiem, pelo 
bttrito, algumas faiscas, e mais li* 
geiro que um coêiho^ deita a cor** 
rer, dizendo : 

—No picaro mio^yo no me bato a 

4 <W - trêi* §rmêA d$ 

Um tmigo émprealott dinheiro a 
outro, q«tt̂ peiado9 por ofo lhe ptb 
der pa«rf esquivavam de o eocom 
trar. Um dbf enj que se «aharrâ  
ramy disse o credor ; 

—Homem, de duas três, restitü** 
me ou p dinheiro ou o amigo. 

Bto um dos suburbios da grande 
cidade de Londres t 

Tinha passagem em um bond, no 
qual só faltava um lugar para 
o completo da lotação, um dístiucto 
gentleman do hig li/e, quando man-
da parar o carro, para n'elle tomar 
passagem uma-destas gordas e ru* 
bicundas.matronas tãocommuns na 
fria patria de Schakspeare. 

O cavalleiio gentilmente observou 
í retunda senhora : 

Muito me consterna, exceT1atissÍ-
maf não haver, mesmo eu cedendo o 
meu, assento pata v. exc. 

A matrona incontínenti respondeu 
com um humor verdadeiramente 
inglês : 

—Assento tenho eu em quantidade 
milord, o que não tenho é onde o 
accommode. 

Phrases de uma d?ma, que denota 
seguramente um feliz caracter : 

Oh / eu tenho certeza de quê 
sou amada por meu marido.,.. pois 
se elle ama todas as mulheres ! 

Exame de chimica : 
—E alem do sal, que se encontra 

também no mar ? 
Peixes/ 

Em uma praia : 
—Olhe, Raul, di%fc uma sogra a seu 
genros olhe como estas vagas me 
acaticiavti, . 

O genro ; 
—Ha muito tejspo que toda a 

gente sabe que a água do mar tem 
mat! gosto / 

Dize*me Henriqueta, teu marido 
te ama muito ? 

A h / então fal o entrar quanto 
antes em uma companhia de se-
guros, 

O espirito de injustiça, de iniquis 
dade ou de. audaci3iy que leva um 
homem a praticar o mal, leva-o 
também a commetter muitas acções 
Contrarias á ordem, às leis e ás ne-
cessidades sociaeF, e ácsba sempre 
por fazel-o achar um escolho de 
encontro ao qual naufraga.—Mada-> 
me—Cl de Salm. 

Cala, ou dize alguma coisa me* 
lhor que o silencio.—Pithagoras. 

O melhor correctivo da tolerancia 
é o augmento de prudência e a ex-
periência.—Smiles, 

Os que menos sabem governasse 
são ordinariamente os que mais am-
bicionam governar os povos — Mar-
quez de Maricd• 

• — * 
me tirtm laso úm 

te 

C W T v ' - s v w . J i _ . •. 

• : I J -
— C o m qut eutfo; 

um grande ioimigo 
Nlo admitttt, ^ m 

admltto 5 0 que«m i w b l d ^ i M ^ 
religião que mande trabalkàf ütt H 
mingo e.... descalçar S1 rüto fc v

 - * 1'' • *
 r

 * semana, ' „ » 

Tinha um 
tidõ̂  pela primeim em 
ciedade e quandô  a« rítirar-le, pto* 

inutilmente 0 ctejpfa, 6 mk 
ado que ô aju|p^ tstssè trátalho 

r 1 < ' • * -t 

curava 

4péo? 
eit tí inte~ 

perguntou lh#f 
—Como è 
—E' novo, 

ressado. ^ ^ ^ 
—Ora / então é : iniicit procuraKo / 
os novos acabam-se ás 11 hotrat, 
retorquio o creado. 

Hinisteiío dl Marinha 

Edí 
' . f! • ' 

O a p i t a n i i p l ò P o r t o 

C o n H e l f a o l è C o m p r a s 

Do ordem do Sr. capltio tenente 
e do porto, pre^^to^ J ò Coos6 
lho de Compras Q ^ ^ l l ^ d ò ^ fa-
ço público, para cdulié^bsento dos 
interessados» que»,: .Í̂ BM^/^^ 

, se acha aberta, a t è ^ É t ^ i d á ^ 
renie, a inscrijpção para a 
rencia ao fornecimenta de vtverès e 
outros - artigos destinados ao con* 
sumo das Repartições d é - l ^ t i f c a , 
navios em transito ^u suétoft no 
porto, para o exercício de 1*98 : 
sendo as proposu iecebidaa no flta 
4 de Novembro, em cartas ; técha^ 
das, ào meio dia. . Os concorrentes 
deverão estar {^rese^ee á a^efitura 
das propostas ou r*ftá»enia<^* p i 
procuradores legáes. Os ^tieros 
desta concorrência' 
pos seguintes : Áçougue—Diétui— 
Fardamento—Calçado — Maatimen-
tos—Papelaria— Tintas — Illiimina-
ção e Lubriíiçação,—Lavandeiria— 
Fadaria—e Moveis. 

Os detalhes de cada grupo são 
fornecidos n'est^ Capitania, tòdrç os 
dias úteis, das Io horas da manhã 
às 3 da tarde, bem cotoo: con^ 
dições de admissão à inscripção. 

Capitania do Porto do Estado do 
Rio 

Grande do Norte, em 17 de 
Outubro de 1897, 

Jesé Fernandes Barro$i 
Secretario; 

A V E N D E T T A FOLHETIM P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 
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N^aquella mesma noite, um confidente do conde, montou 
n'um cavallo ligeiro e marchou para a Beira Alta ; e este ca** 
valleiro deveria Vencer muito espaço em poucas horas, porque, 
de légua cm légua, encontrava sempre cavallos folgados e Valen-
tes / A carta de que era portador, e que devia entregar 
mysteriosamente a Mannelia, continha apenas uma palavra 
Giraglia !.... 

Na tarde do dia 26 de setembro, alguns marinheiros, assen^ 
tados nas rochis em que firma o forte d entrada da barra, os 
lhavam, com curiosidade, para uma galera, com bandeira franceza, 
que bordeja a pouco mais de meia légua da costa ; e um d'elles, 
bãloiçando-se e apoiando a barba sobre a palma da mão e o coto 
vèlo na perna direita cruzada sobre a esquerda, dizia para os com% 
panheiros : 

Caramba ! causa prazer observar a facilidade com que ella 
vira de bordo! é dócil ao leme como a mais fle.\ivel e gamenha 
cachopa valsando nos braços d'um marinheiro!.... —Elegante e bem talhada é ella ! disse outro. 

' — E como os seus maitaréos se elevam com graça e arrogancia, 
como em desafio ás tempestades / 

—Não sei, disse outro, porque não aproveita este vento da 
terra para se faxer ao largo, em logar de andar a perder tempo com 
berdo* sem possível explicação/.... Garrida/...* 

—O capitão là Um a sua idea, e, seja elle quem for, pôde ir 
rabar-te que Tfcomi Carrão nunca em sua vida viu um barco mais 
indo e ligeiro / . . . . Corta as ondas, o maldito, com a vivexa dum 
tubarão/ # _ 

—Setá elle algum corsário P... • 
—Mil milhões de rsioa o partam, se elle ae maacára atum B' esgvio e vivo de mato, diaae aquelle, pnra ter algvm ho-

«esto navio meicanu ! . . . . 
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de escravos, e do qual costumava áervir*se contra os que não po-
dia passar, por incorrigiveis, idomaveis e ferozes / 

Arnaldo, simulando não dar grande importancia a tal assum~ 
pto, diíse, mudando de rumo ; 1 

— E como è que o primo, depois de nos abandonar em Pariz, 
nos càe aqui das nuvens em tão opportuna occasião.... 

—Não se avaliará facilmente, disse, a grande violência qut me 
impuz não acompanhando a Portugal aqnelles aquém me sentiá liga-
do pelo affecto e pelo reconhecimentoporém, para não preterir o 
juramento feito sobre a sepultura de meu paey não devia despmar 
o instrumento que Deus me offerecia na pessoa de Dulce : relacionar 
me com ella, não a perder nunca de vista, foram os meus constan* 
tes anhelos, e visos realisados a troco de alguns sacrifícios.... 

'Só a Alexandre communiquei meus intentos, e com elle, depois, 
estive sempre em activa correspondência. ^ 

' O amante de Dulse, jogador pertinax, comido de dividai s 
cercado constantemente pelos crèdores implacaveis, que apoiei 
vam com a cadeia» não conseguia superar as dificuldades semprfe mais 
aggravadas de hora em hora: foi nestas circumstancta* que mc abri 
com Dulce ; e ella, a quem muito seduziam as minhas ptopoeiae» 
emquanto» por outro lado, lhe sorria a idéia de punir o marido, a 
quem odiava» pôde livrar, acceitando*as, o amante» cada ves maiè com̂  
promettido» e resolvel-o a deixar Paria. Embarcamos no Havrc atra 
o Porto e seguimos depois para Coimbra, do onde informei 'Ale-
xandre da minha chegada. Dias depoist participava me elle. qw o 
baile, noticiado já para Paria, mtava em próxima via de mUeadkv 
pergunundo-me—se eu nio deaejava assistir a elle t Respondi, W 
gando-lbe se esforçasse para qne. Theodorko e Ma m*6kr foiw 
comprebcndidvs ao nonero do* eoatidfed«i, • M aviaaM h f a 4a 
noke e a q t t o apregoado baile teria legar. Amim o fca. epade 
tm o o w q y c i a , «atar coa» oa a t a covpeahekoa da víagMi «ai 

da Uomron, tem que a % w « o podem praveir. 
) m m < m a FMO» «ala da aerça paitagfa wMm 
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OKGAO DO PARTIDO RBPOBL1CAMO FEDERAL 
D i r o o t o v P o H t i o o - D O U T O R P E D R O J T B I i B Q 

T E L E I J R I M I A S __ 

SERVIÇO ESPÊCIÁL 
B a h i a — â ® — ( r e c e b i d o &B 1 1 h . 

l& m . do dia.) 

O g e n e r a l A r t l i u r O s c a r 
t e v e a q u i u m a b r i l h a n t í s s i -
m a r e c e p ç ã o . 

A p o l i c i a d o P a r A s e g u i u 
n o « P l a n e t a » e a d o A m a -
z o n a s n o t r a n s p o r t e « C a r -
l o s G o m e s . » 

R i o — 2 6 . 
C a m b i o 7 5 / 1 6 . 

mm (HO—w^OM^1—^»* 

Ao e l i i M o Ali Rio Gran-

de i o J M 

A commissão Executiva do Par-
tido Republicano Federal, em virtu-
de da eleição previa procedida, a 5 
do corrente, no seio da Convenção 
Gerai» convocada expressamente pa-
ra esse fim, vem apresentar aos vos 
sos suffragios os nomes dos dezeseis 
correligionários que, em nome do 
nosso partido, disputam a eleição 
que vae proceder a 15 de no-
vembro proximo para deputados ao* 
Congressos Constituinte eXegislati-
vo do Estado. — 

A Convenção resolveu votar nos 
mesmos nomes para candidatos á 
Constituinte e ao Congresso Legis-
lativo e, em obediencia somente ao 
preceito constitucional, organizou 
chapa com dezeseis nomes* 

Convencida de que cs esco-
lhidos para pleitear nas urnas os 
logares de representantes do Es-
tado merecerão o decidido apoio de 
todos os nossos correligionários, poi 
se tratar de amigos prestimosos com 
serviços reaes ao partido, a Com mis-
são Executiva conta desde logo com 
a viçtoria certa do nosso partido e 
apresenta a seguinte chapa. 

?ua Deputados u: CoigM 

Lê Mn t Wiiits 
Antonio Ferreira Pint<> 
Crystalino da Costa Oliveira 
Estevam César Teixeira He 

Moura 
Felismino ilo Rego Dantas 

Noronha t 
Francisco d e A l b u q u e i q u e , 

Mello. 
João pionysio Filgueita. 
Joaquim Homem de Siquei-

ra Cavalcanti, 
Joaquim José Corrêa. 
Joaquim Martiniano Pereira 
Joaqliim Àntão de Senna. 
Luiz Pereira Ti to Jacome. 
Manoel Augusto Bezerra de 

Araújo. 
Manoel Gònçalre? de Me-

deiros Valle. 
Manoel Xavier da Cunha 

M o n t e n e g r o . 

F r a n c i s c o F a u s t o d e S o u z a . 

T h o m a z G o m e s d a S i l v a . 

Natal, 7 de Outubro de 1897. 
P M O VBUIO. 
Auourn L Y K A . 
M i w i i i â D u i 
E M I M S O O U . 

II liaiúlftior 1» Comi» ií 

B3o hà it b t i 
V 

Causou-nos piedade, pro-
funda piedade, o artigo do 
infeliz commendador Umbe-
lino. Estavamos no firmo 

nosito de na© continuar 
ssmascaral o, certos de 

que o que havíamos dito era 
mais do que sufficientepara 
esmagar a sua audacia e a 
sua presumpçãò. 

O ex-collector, porem, con-
tinua a suppor-<?e o homem 
mais honrado do mundo e 
força-nos a continuar na ta-
refado saneamento a que 
nos imputemos. 

Temos em mão documen-
tos colhidos em toda parte, 
provas esmagadoras que nos 
chegam de Macahyba,da Pe-
nha, de S. Joeé, do Ceará-
mirin:, de todos os logares 
onde S. S. teve amigos que 
o auxiliasãema^oíboodo, em 
paga, a ingratidão e até o 
insulto. Refere-se, mais de 
uma vez, á pobreza em que 
diz achar-se, com ofim único 
de com mover & caridade 
publica, á semelhança de cer-
tos la^aros que, nas pontes e 
nas calçadas*, mostram as 
feridas aos que passam. Não 
acreditamos na choradei-
ra do Sr. Umbelino; o 
comméndador tem o raro 
dom ds appàréiítar o que 1 
convém e a sua masca 
possue todas as mobilida 
de feição necessarias as 
emergências da vida pratica. 
Demais, a pobreza deshonra-
da nfio é digna de respeito ; 
oscabellos broncos que não 
souberam respeitar a infân-
cia não têm direito de implo-
rar a compaixão dos homens 
de bem. 

Será possivel quo S. S. 
viva, como tem a coragem 
de affirmar, com a con-
sciência tranquilla e feliz, 
muito acima de injurias e 
calumnias ? ^ 

E as lagrimas que estão 
espalhadas ern seu caminhe, 
e as imprecações de deses* 
pero e pobreza dos honestos 
que S. S. fez desgraçados? 
Ah Icomo os Judas de hoje 
s3o differentes do que atrai-
çoou o Chi isto ! 

Depois do beijo, o primei-
ro Iscariote enforcou-se* Os 
de agora, vestem-se, põem a 
commenda asinhavrada ao 
peito e vêm a publico es 
carnecer de suas victimas, 
apregoando uma honradez 
de. contrabando. Não, não 
será assim ! A morte mora) 
de S. S. está decretada : es-
tas columnas serão o patiba-
lo onde realisar-se-á o jus-
tiçamento dos audaciosos 
que fizeram meio de 
vida da fortuna publica 
e particular. Somos insid-
íadores p o r q u e d i z e m o s b a m 
a l t o o q u e todos r e p s -

S S O & L P T O ^ I O X T Y F O G F T À P H I A 
O — R u a C o r r ê a I M M v t t 

P u b l I « m ç A e s o a ú i i u n & o i r p é r 
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mÊÊmmÊmmmmmm 
tem em voz baixa* Não ca-
lumiiiamo?, G a prova astá 
nos dois artigos que o 
commendador acaba ae pu-
blicar. As accusações que 
lhe fizemos ficaram de pé : 
não podiam ser destruídas. 
Tudo quanto S. 8. disser 
não fará echo neste Estado, 
porque o publico não tem 
peite de carne do ceará nos 
olhos e os factos datam de 
hontem. Vê-se claramente 
que o celebre titular ' fal* 
para fora, tanto que tem a 
coragem de diser : só re* 
ceio ê que às alternativas da 
política ainda tenham a for-
ça de cçllocar me na contingên-
cia de velos também de thu-
ribulo a elogiarem-me. Elogi-
ar a quem ? Ao Sr. Umbe-
lino YI7Ü/1I 

O orgulho do titular vai 
muito longe ! Nem mesmo 
como simples votante S. S. 
tem prestigio; era todo o Es-
tado conta com dois v o t ó b ; 
o seu e o de seu filho 

Ficamos aqui. Voltaremos 
quando o Sr.de Gouvêa ter: 
minar a serie de artigos que 
darão logar ao mais com-
pleto naufragio moral que 
se terá visto. 

Sobre a provocação que 
fizemos, viu o publico até 
onde desceu o pobre com-
mendador ! 

Fugiu, indecorosamente, e 
continuou, anonymo, a in-

torpemente, despresi-
intenção, a 

casti-
gar ^ '••iHH 
não descefí^^lHEanto, a 
lesponder as pasqmnadas 
impessoaes e lorpas do po-
bre justiçado do Pilar. 

Si tem brios, accuse cia. 
ramente ! Não o fará, nao ; 
que é muito conhecido e 
tem a cobardia do crimino-
so descoberto esse i n fel iz 
morto moraJ. 

A r t h u r Oscar 
Guerreiro audaz / Altivo Qeneral / 
valente defensor da Liberdade / 
ein seu peito febril a Mocidade 
grava o nome teu, nome Immortal / 

Sereno» reaististe ao venda vai 
da calumnia ferina que não ha--de 
em tempo algum manchar-te a probidade 
nem te abater d& Gloria o pedestal / 

Es, qual outro legendário Floriano, 
o terror da monarchica avareza 
e o ídolo do paiz republicano / 

Deste caça k fanatica fertza / 
de Canudos, varrendo—sempre ufanou-
os lacaios da torpe realeza / 

Giz. 

Subscripção 
Para a reçepfSo do Batalhão de 

, Infantaria 
Qaantia já pubjicada.. . . 2os$ooo 

Pedro Viveiros 000 

2o8$oòu 

C RO QUIS 
I V 

E' meu trabalho de hoje 
um typo photographar, 
de feição triste, sombria 
e quasi patibular. 

Alto, magro e anzolado, 
semelhante a varapaa, 
é musico bem afinado, N 
para arrai^jos—não é mau. 

Tem a barba quasi rubra, 
pareça que nunca a fez, 
Faz-me lembrar esse quidam 
do Bígois—fr hollandez. 

Já foi coi$a no império, 
em tempos coloniaest 
hoje é simples empregado 
do Biriba de Moraes. 

Como amigo é desleal, 
tem commettido traições, 
e em matéria de fisco 
não tem más opiniões. 

Devido a um caso grave 
que se deu em outros lares, -
veio elle foragido 
procurar nossos palmares. 

Esse typo croquimão, 
qué liem merece attenção, 
foi ha pouco nomeado 
ministro da viaçao. 

CARVÃO. 

! —Conçorda. *im;;iiaaii ttpttecaso 
esse pobre enfermo qoe pQr ahl ro -
U com o nome áe ContfítuHtnat t -
ca-ia positivameote deA^nganado, 

Qaál o quef o t o ta^ 
bes que o Jtek&iàr ]* tiespediu*«e dq 
Direciorlo ? O negocia cheirava a 
nickeis e aqulllo não é diulato que 
se deixe explorar assim à ida. 

E foi andar meu alegre .vlÃntio ; 
retomei ent2o ú <i<>. ' do fyototííógp 
mtimo sobre a çHitôtwjfa^^^ 

O a l v â o A C a 
( w . — í i m o ) 

IMPOBfADOBBS D8 PAZIVDAS 
Vendas somente em grossa 

M DO COUWÉMÍO U. ST 
Praça Marechal DEODOBO 
k̂  i / ^ v r vri/t/ «Av^wl 

O dr. Director geral da Instruççsto 
íc\ hontem auctoridadò pelo exm. dr. 
governador do Estado a designar u 
ciJaduo Olyntho Fraacelinà redro -
sa dê Gois para zelar os objectòs dó 
çabirtete de Phisica, e Chímica do 
Àtheheu rio grandeáí$kr 

Esteve hontem nvesta capital o nos* 
o j'Wen atr.igo e bom correligioná-

rio, dr. Heíioitoro Fernandes Bárros, 
«Itgno promotor publico da comarca 

Ceará-mirim. 

Hoje começarão na Atheaeti as 
provas oraes do exame de portagpez^ 
^endo chamados 0$ ségútntés ^áitQ-
ilantès : .. 
Ozorio Fernandes Piüienta 
Pedro Ribeiro Dantàs 
João Carlos de Figuerédó 
Samuel Plácido Pereira liamos 
José Emilio Pinheiro 
Ubaldo Cavalcanti de Castilho» 
Alfredo Botêlho Seiras 
Roque Fernandes de Oliveira 
Joilo Soares de Araújo 
Adalberto Soares de Araújo A » O-

SBAI9& EMÇil) BE JUS 
Acha-se exposto por pón-

cos dias nesta capital um 
lindíssimo aortimento do joi 
as e relogioe no 

lotei Vitçrbino 
O expositor, Sr. Leopoldo 

Goetscnel, convida o respei-
tável publico a ir faaer orna 
v i s i t a , c e r t o d e q u e s a h i r á 

Circulou hontem o n. 10 do pe-
r!odico O íris, orgão do grêmio 
Litterario «Castro Alves». 

F A V O N I O S 
Nâo ha duvida que o povo mais 

original do orbe é o Yankee ; não 
viram, senhores, aquella invenção 
fitt de siécte do congresso medico dos 
negros ? E ' um rupdo novo de o-
bedecerem os nodEUHlHttMkSL.„ao 
secular preconcei 
cteristico dos a 
mais exaggerado 
branca do novo mundo septentr 
nal. Ora, dar-se»á selecção mais ge-
nuinamente yankee do que esta dos 
dr?. pretos, exercitando a parte a sua 
actividade, concorrendo para o bem 
estar do proximo, mas separados 
dos seus collegas de peite clara pelo 
coidào sanitario do vetusto precon-
ceito, antipathico è illogico ?! 

Meditava eu assimt estas coisas e 
outras, hontem á tarde, a proposifco 
de uma noticia publicada n'A"Repu^ 
blica,' e concluía por declarar uns 
incorregivei» os nossos visinhos da 
Norte America, em matéria de co 
resv quando um meu constante in-
terlocutor e visinho, que havia mo-
mentos estava a observar-me, disse; 

—Em que pensas, Zephirino ? Es 
tá* assim, a modo de queriK navega 
em outros mare>, homem ! 

—Eu te digo repliquei : pensava 
naquella exquisitice do Congresso 
dos negros escul?pios dos Estados 
Unidos da America do Norte ; não 
te parece uma grossa aeneira ? 

— Í Y / V , cbservtm me 0 visinhi. 
que por sígnal pertence à cotonia 
italiana, trabalha em calçados na 
perfeição e cantarola com umi ex 
pressão verdadeiramente milaueza 
umas cançonetas tremelicadas e ternas 
que f item o e.icinto do pessoal fe 
minino da circumvisintnnça. 

— N2o achas de mau gosto ese 
cxclwivfeino ? disse eu, continuan 
do. 

—Sim, (parece, maferJBack* / por- ] 
que nio vai o amigo BeUkUr occa 1 n n J É f l i i a M a M ^ M 

oondigMMBCMc a a M U i pátria ado-
fün, 

rio, major 
Bôa viagem, 

G u c t r n i ç â o E s t a ^ j u a l 

raaior—Quartel-mes-
tre Geminiano. 

Ronda—Oapitáó Lustozá. 
Dia ao Batalhão — Forriel 

Antônio Sérgio. 
Inspecção ás patrulhas—Sar-

gento Seabra; % ^ 
Gunrda de- Palacio-̂  CÜbo 

Joaquim Luiz. 
Guarda da Cadeia —. Cabo 

José Raymundo. ' 
Guarda do Quartel — Cabo 

Galdino Malaquias. 
Piquete— ò Corneteiro Joeé 

Felix. . 

aw* DE laami mui 
Esteiras da In dia 6 alca-

tifas para ta|ietar casâf». 
Gamas d» ferro coiii las-

tro de arame. 

N A T A L 

I L E G Í V E L 

V. A i 
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ütoeo. 
Joatonka-A 
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MM&ir antiaeztwtttíco—} 
em geral e especl 

&evralgi< 
tât 4è cabeça, teol 
dff figtôõ, baçò, etc»] 

I 1* DOS 

oeas, étc. Vld 
íOOO. . 
Liôcrrâe«kxttrâo e ja 

B 

, arethrifces ehr 
icaa«Jte;T¥ÍGro 4:000. 

ti 
flatuléiitae, mo 

do é âo baçOt 
Vidro ̂ íOOO. 

Oieo de bcOhufá com, 
w ta' ^llb J S To^t* ^ l * ,imm 

T 
teribaiicas, nevralgias 

tc. Vidra 2i5<X>. 
Téjfco óty Strvthimtò 
PaòtfiinÇíMV conse>rvájr 
afr^masreir ocabeUoete 

dvotA, tore^sras e iii 
flamíBl^Oíé externas, etc. 
Vidito; 2tS00. 
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Auctorisadftft fonccíonar por Dec* n. 2*245 de 23 de Março de 189G 
m 

Sédo social:—Rua da Candelaria n. 7 

[RIO D E JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros paramente mutuos 
e nflo tem accionistas a quem twgar dividendos. 

Todofl os eeüs lucros sft̂ , portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Gomî anhias estrangeiras: não exçorta assim os capitaes 
dos seus segurados e n&o os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no estrangeiro. 

Sociedade é, pois uma das que maiores 
vantagens òfferece aos seus assegurados 

Os cálculos sobre os quaee se basea o mecanismo desta 
Sociedade obedecem às mais estrictas leis 

matbiem&tic£», e a sua directoria se projtôe a admiuis-
tral-a com a mais severa economia e pru-

dência em favor de seus segurados, desprezando a os 
tentaçãò>qae tanto os prejudica, para consti-

tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O seguro de vida constitue assim o meio 

mais certó de proteger as familiás dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem. 

DB 

Fortunáto Aranha 
51 - A D A 13 D S UAÍO - 51 

Grande sovtimento de 
L I V R O S : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Ilomauces, Litteratu-

ra, Sciencia», Religião» etc. etc. 
P A P E L A R I A i — Papeis para jornaes, 

impressões de obias, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

Véitdé-S0 a casa n. 3 
da Htlà Silva Jardim. 

Veííde-sé também 
um trasmalho de pes-

jgp^tóai novo '̂ por pre-
ço cònímòqò. Á tfitiâr com An-
tonio Lopes á rua Sil-

DIBSCfORIA 
Pr. Obftldino do Amaral Fontoura, 

PrtMentê; 
0r. Frâakliii Femim BU&IMIO» 

JXrtctor-CofUuUor; 
Dr. Antoaio Áxigu&o de Atevedo Sodrè 

Dirôetor-Medico ; 
CkrloB Poteira Leal, 

Francisco Ximunes Cervanteo, 
ZHreOor-GermU 

COHSBIIHWISCÀIL 
Dr. Tovqtxato Tapajós 
Conselheiro Felippe Franco de Sá 
Dr. Joeè Cardoso de Moara Brmzil 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visaonde de Gnabj 
Conselheiro Paalino Soares de Boasa 
Dr. Felielano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d'Olíveira 

I Visconde da Crua Alta 

A11 
Supplentes do Consellio-Piscal 

gasto WegueJin, Carlos Ràynsford, Dr. ntonia 
Fêlicio dos Santos, JoAo Kzarro Gabiso, Jorge t * m T* Luiz Teixeira Leite 

va ; i 

A # f EQUITATIVA DOS KSTADOS-UNIDOS DO B R A Z I L " , 
# subordinando a direcçSo dos seus negocios a tão 

conspicuoa cavalheiros não podia òfferece 
maitr garantia moral de seriedade aos seus associados. 

n. 3 /Agente neste Estado 

A V E N D E T T A 

MÂSCAHENHÀSÍ 

FOLHETIM 

- E x t r a o t o F l u i d o 
DE 

A T À U B A D E S A B Y R A 
Oa o grande deparatlyo do secalo XIX 

Approvado pela £xm. Junta de Hygiene Publica 
do Rio de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Kitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada á venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeiçOes da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulcerae, eiysipelas, vegetações çyphiliti-
cas, bobae, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthi-os, moléstias veneraes recentes é chronicas, 
cancroide, cancro phagedenicò, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carbunculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do fangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em, qualquer gráo, è o único efBcaz 
existente no mundo e nâo tem rival. A ATAUBA DE 
SABYRA auxiliada por outros re medi os de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceuticó 

João J. B . d'Escobár 
ATAÜBá DE SABYRA—0 sais pofleroso íepiiralívfl io mundo 

1 4 7 — R u a S, Francisco X a v i e r — 1 4 7 

td r _ 
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P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 

— 379 ~ 
—Pois vae> e no tcu regresso encootraràs a tua fortuna feita*. 

A's 11 horas da noite do dia 3o de setembro, no meio do 
area), e baatante próximo ao mar, que se estende, como escomilba 
de prata, entre a Figueira e Buarcos» um grupo de cavalheiros 
cercavam* orna nraifcer velada e a am outro cavalheiro, ao braço do 
qual Kjnella se reooatava ; tinha-se posto a loa, n i o se lhes dis-
tiogalam as feiçfles nio trocavam ama f»lavra, e todos elles olha-
vam para ornar. . . . 

l ida tora depois^ o doce marolho de oito remos dfnm escaler que 
demandava a praia, oa fez trocar algumas palavras, em voz, 
baisa; etas aqnella ; e quaAdo aqaelie âlracoa, todos se pozeram 
em movimento, apfoximandOvse, quando possível, do mar. A mulher 
1 1 sè« > m c ^ sa)Uram para o escaler, qne se nio demorou a 
toar** m enKjMMito aqoelles outrosf sempre silenciosos, res 
irocèdrtaKí para a Flgim.... 

B 

No 

M I M Í T I 

: : . . . . ; . . . . . u . 
v de outubro. % galera qne tic sm>peka se tinha tornado 

oa odoooa dfaqptlhi <muf continuava abraçar bordos 
prokmgadof, segundo o capricho do seu timoneiro, 

ssaiinhairos, - fumaodo em cachimbos requeimados, e 
as ventas .e.oe olboe com oa mais agradaveia per, 

qatimaJs» convcrsavm9 recostadoa á amurada, e 

en Aurélio Lanai, 

o iWorn 

n 0 

— 280 — 

ficar demora e carregação l . . . . 
—Per Baccho, que não desejaria eu ser o incumbido de desens 

vencilhar uma tSo emmaranhada m e a d a / . . . . 
Entretanto que estes se recreavam em commentos mais oa 

menos plausíveis, a alludida passageira foi prevenida de que o ca-
pitão desejava fallarvlhe ; e logo» cora assentiaiento seu, aquelte 
entrou na camara por ella occupada. v 

Viu esfc» r.proximar-se ihe um homem secco de carnes, trigueiro 
corpo bem talhado, musculoso como um tigre, flexível, os olhos for ' 
mosos mais tristes, e o cabello e bigode, que eram pretos semea-
dos de brancas, n;fo ob.-tante representar 36 annos apenas 

Ella, que tinha dado alguns passos para' o rrceber, recuou esoa-
vonda ao distinguir-lhe as feições, emquanto elle avançava raoido 
como para certificar-se que se nüo havia i l ludido. . . . ' 

Levantando a pela cintara com a mesma facilidade com que to-
maria uma criança de 6 annos, correa para a parte da camara em 

, ,< r a°ii .m S , í0 S «"Meadas, e tendo-se certificado da 
identidade d'aquella, disse-lhe com voz tristemente accentuada • 
. . . — P t ! s H to Manuella / to, que eu amava tanto, e ' tra-
histe-me / . . . A i ! Manuella! se podesses comprehender como eo 
durante seis anoos, durante esta eternidade, que nenhuma espe^ 
rança vinha affagar, unho levado a vida / . . . . Se sonbestes £ E o 
eu, qnando o cio desenfreava as tempestades, quando a temoertute 
levanuva as ondas e as ondas, a chova, oa raios e os ventoaiM 
açoitavam o navio, junuva, pensando en ti e na minha desdíT 
os meos solocos « frito, de dòr com o rogir da t e m p e s u d T p S 
o«o fazer oavir aqnella da minha desesperaçio e sofrimento, JSS» 
% U^ZLEt ÍL cor-çâo' ? í <tw"«> te «oSS 
na sem compaixão, como profunda, viva e infinita tem tido A B L 
nha nio interrompida agonia! . . . . A i ! Mamella/ qne «Ti t j f £ 
para converterem a esistencJa n9um a b j ü M de lagrimaa 
taaco te aamva ^ <**™OQ o» dboi baiao% ampaiaaéu^ coai a Min 
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OFFICIAL 
Martins, v ia-Momoró 

Efetevam Cesat* 1 T e i x e i r a cie 

M o u r a 

Felismino do Bego Dantas 
Noronha, Governador.—Natal. 

C o n g r a è u l a m o - n o s c o m V . I F r a n c i s c o (le A l b u q u e r q u e 
Exa. pelo triumjpho forças] J ^ l o , 
republicanas Canudo» e o n - ' . . 
t ra f a n a t i c o s c o n l u i a d o s r e s - J o í l o D i o n y s i o F i l g n e i r a . 
t A u r a d o r M m o n a r e b i a . V i - 1 J o a q u i m H o m e m d e S iquei-
v a a Republ ica! Viva oExer-1 r a ^ t a n t A * 

JT. Fernandes. 
Juiz de Direito. 

F. Bezerra. 
Promotor publico. 
Qenuino Fernandes* 

P . I u t e u d e n c i n . 
Chrystaiim Coda. 

Deputado. 

S E R V I Ç O E S P E C I A L 

Hio—27—(recebido pela ma-
nhã.) 

Chegou a . esta capital o 
Marechal Betteueoui1^ mi-
nistro da Guerra» 

Porestes dias haverá uma 
grande promoção no exer-
cito* Serão contemplados 
os tenentes-coronéis Joa-
quim Baltliaasar da Silveira, 
Xavier Britto e Hermeto 
Tourinho» per antigüidade j 
Tbomé Cordeiro, por mere-
cimento ; e Dantas Barreto 
por bravura. 

J o a q u i m J o e è C o r r ê a . 

J o a q u i m M a r t i n i a n o P e r e i r a 

J o a q u i m A n t â o d e S e n n a , 

L u i z P e r e i r a T i t o J a c o m e . 

Manoel A u g u s t o B e z e r r a âe 

A r a ú j o . 

M a n o e l G o n ç a l r e s d e Me-

deiros' V a l l e . 

M a n o e l X a v i e r d a C u n h a 

M o n t è n e g r o . 

F r a n c i s c o F a u s t o d e S o u z a . 

ThomazJIGoi i ies d a S i l v a . 

Natal, 7 de Outubro de 1897* 
PEDRO VELHO* 
AUGUSTO LYBA. 
MOBBIRA DIAS. 
ELOY DR SOUZÀ. 

LauroSodré 
S . E x a . o «Ir, F e r r e i r a C h a -

« « J - »• I ve,«, b e n e m e r i t o g o v e r n a d o r 
O S e n a d o a p p r o v e u e m « I - ' h o n t p m 
U m a d i s c u s s ã o • o r ç a m e n - t l ° « w » ? * » í e c e u e a n o n t e r a 
t o d o e x t e r i o r , a u p p r i m i n d o , | d o í l l u s t r e e s t a d i s t a , s e n a d o r 
p o r e m , a s l e g á ç O e s d a R u s - 1 L a a 1*0 S o d r é . f u t u r o presi-
s i a e d a Á u s t r i a e o e o n s u - d e n t e du l i e p u b l i c a , o se-
l a d o d e G e o r g e T o w n . g u i n t e t e l e g r a m m a : 

~ , . R i o , 2õ. 
Bahia— 2 7 - (recebido pela G o v e r n a d o r - N a t à l . 

mauba.) ^ V a l e m p a r a m i m a s vos-
C o n l i n u a m m'esta c a p i t a l I p a l a v r a s c o m o t e s t e m i l -

b r i l h a n t í s s i m a s a s f e s t a s a o n h o d f t ^ ^ c o m q u e m e 

v e n c e d o r d e C a n u d o s , g e n e - 1 j l o n r a j g 

L A U R O S O D R E \ -
— E s t a r e d a c ç ã o recebeu 

t a m b é m h o n t e m d o s e u 
e m i n e n t e c o r r e l i g i o n á r i o se-
n a d o r Lauro-S;>drè ,ò s e g u i n -
t e d e s p a c h o : 

' 'Rio, 26. 
RedacçA-o " R e p u b l i c a " . 

N a t a l . 
A g r a d e ç o p e n h o r a d o h o n 

De telegrnmmas do su) 
consto que o d r Lauro 8o-
dré tem recebido da impren-
sa, particulares e de vários 
Estados grande copia de 
udhesões 4 sua candidatura. 

Corre que .a opposiçSo obteve ama 
carta do dr. Prudente de Morae* ao 
general Cantuaria* ajudante general 
do exercito; actuaiisente encarrega-
do do expediente do ministério da 
guerra, dizendo que certa» despesas 
txtraordinari&í> d'aqnelle ministério 
nâo estão justificadas ; mas que» 
em toda o caso» o general pedisse 
o credito necessário para pagamen* 
to dellas. 

Accrescenia-se que a carta foi 
photographada, devendo a prova pho-
tograpbica ser tttla e exhibida na Ga-
mara por occasiSo do debate a que o 
pedido do credito der legar. 

C u m p r i m e n t a m o s o nos-
«o d i g n o © dist irteto correl i -
g i o n á r i o , t e n e n t e c o r o n e l 
M a n o e l A u g u s t o B e z e r r a d e 
A r a ú j o , d ó A c á r y , q u e a c h a -
s e d e s d e h o n t e m n e s t a c a 
p i t a i . 

hoje 
sumpto 

r a l A r t h n r Ogcat% 

AoHiiiraio ü Rio Grai-

üe i j o r t e 

A comraissao Executiva do Par-
tido Republicano Federal, em virtu-
de da eleição previa procedida, a 5 
do corrente, no seio da ConvtnçSo 
Geral, convocada expressamente pa- _ 
ra esse fim, vem apresentar ™ M r 0 s a Saild a Cão b r i l h a n t e b a -
ses suffragios os nomes dos dezeseis L ] h r ] n c n f f r i d a d e -
correligionários que, em nome do t a i n a u o r CaUSH S a g r i a a u e ^ ^ 
nosso partido, disputam a eleição I m o c r a c t a , tía q u a l a p e n a s uma complacência do governo. 

F a l l e c e u n o d i a 24 d o cor-
rente* n a v i l l a d e S a n t o Att-
fcouio, o n o s s o c o r r e l i g i o n á -
rio e b o u i r e p u b l i c a n o l í i c o -
l a u d o C a r m o C a v a l c a n t i , 
v i c t i m a d e u m a c o n g e s t ã o 
c e r e b r a l . 

D a m o s p e z a m e s à s u a f a -
m í l i a . 

Tratado do Amapá 
Do Serviço Especial da 'Tolha do 

Norte" ; 
Rio, 18, 
À camara reuniu-se em sessão se 

creta no sabbado para se occupar dc 
tratado do Amapá. 

A sessão foi tumultuosisMma. 
A opposiçào pèdio que fosse ou-

vido o general Dionysio de Cerquei 
ra, ministro dó exterior. . 

A maioria recusou. 
Houve gritos vehementes e fortes 

apostrophes de "assassinos da toons 
ra do Brazii", vibradas contra ps 
membros da maioria* 

Goncum n» Altadegai ta è 
Hontem realbou.te o concurso I • 

[>ara o logar de guarda da Alfande* I Terá jr r hofa nó «al3c| dà 
ga, ao qual compareceram ti» «e I treturta db cocuaandb da fuani 
guintrs candidatos inscriptos : F. C. liderai 0m* HãWb* nm* 
Rios, Bemvenuto Lim^Josè Bodol- [reuníSo, para a uai foram di^tlbá^ 
pho, Henrique Nobre, Benedicto I dos muitos rònvfte^ com o 
Bemfica, Beojrmin Rebouças, Pia*- cjómbin*r*se Èafatt o ttetter lòptlo 
cido Camara, Pedro Coelho, Odoru j de fecéter o * * r " ^ 
co Pelificii e Ceaat Petinca, ^ 

S&ferior TittBulie M a 
Sessão ordinatia aos 

de Outubro de 1897. 
Presidencia do Desembar-

gador Ferreira~4e Mello. 

ijo acwtfí exeretUv <*b*MtttlQ e 
eleger «e umr c<«uiia^o 4rtour«(a 
da de eifcotar « i>n)gr«ttiÍBa da» 
feuáae distribuir as listas dffüt>a4iw 
M MbseripçSee publicas. 

1 O iUttrtre oipití^i^«en«ite e <fe 
porto, cotnmandaate Lobato de 'C«s< 
tto» conimanjiçdq jó.ié*. di«tíãct<»«4. f , 4L 

sob oseu coma^A^r^olvetie«g*f< 
r e g a r a da decoração do ü t â o éà 
roa Junqueira A y m , dcacle (is 

S e c r e t a r i o , L u c i a n o F i l - trensw do edificia d* mé*éa ewób, 
e t ie i ra M o incorporados • M c M t o q ^ - tm 
8 A'hora wgimjntal, b t f f á S S f t á S S T Ç 
s e n t e s o s desembaj^adores lcxere i to . • 
Ô O P r o c u r a d o r G e r a l , f o i 1 —Çonctoindo esia noticia, agradcce-
a b o r t a a set«sAo • cemos á cotnmispio miUtar àidiÂiác* 

Faltou com iausa part i -
c i p a d a o d e s e m b a r g a d o r J . I * 
d a Camada, presidente dp 'Camprímentamos ao nosiíd Jíáinw 
Tr ibuna l . cto atni|̂ » e provtàó 

Tilda f o i Sfim dphnt-.fi nn- d r- V i c e n l e Simões PrreUfil de í « s 
p w a â a S T m . © * 
ter ior ' 

P A S S A G E N S I 0 

*r«l 

• 

*o9$ 

D o D e s e m b a r g a d o r J o s é 
C l y m a c o a q u é m c o m p e t i r : I para a rM/tf* da ji BMa* Á 

APPELLACÍO CÍVEL Infantaria 5 

[Embargas ão accordílo) Quantia já publicada 
N . A r e z — A p p e l k n t è , I Capitão tènente TaAmq 

D . j á n t n t i i a J o a q u i n a Cor-\; ̂ ^^ • * r ? - • 
^ X p p d b M ^ í o « o Bosen- fcSSS&E&ZZ 
d o d a S t l v a . 

P a r e c e r d o P r o c u r a d o r 
Geral : 

APPELLAÇÍO CBtlfB 
N . í l — N a t a l — uáppel lan-

te , ^ I m b r o s i o 3 f o n t e i r o d e 
. A l b u q u e r q u e — ^Ippel lado 
M a n o e l O n o f r e P i n h e i r o . 
Vifcta a o p r o c u r a d o r g e r a l : 

APPBLLAÇÍO CSIME : 
N . 7 2 — C a n g u a r e t a m a — 
^ p p e l l a n t e ^ a J u s t i ç a 

Oápitaniãdo Porto.. . . 

(Proseguc). 

Io» 
5* 

M 

248$ 

'--li A 

B A N C A D E P O & T ^ a U ^ 

Hoje - »ritú chamadas a prova 
ruul os estudantes seguintes : 
itttt Marinho Siroas A «sessão foi -uspensa e continíia Mppellados, EnediflO ^ ^ I Diogedes Augu&^Caldas 4e A«o-

je para se tratar do mesmo as- SantOS 6 OUtlTOS, rim. 

O "Republica" em vibrante arti-
Pedro Soares de Araújo Filho 
Luiz Fartas dos Santos 

Rodrigues de Carvalho 

que se vae proceder a 1$ de no- gou humildo SOldadO inde-
vembro próximo para deputados aos fQggQ que sempre prOCUrará 
Congressos Constituinte e Leg.s1at.. • • 
vo do Estado. T . Onr***^ 

A Convençio resolveu votar nos I L1A.UKO oODKib. 
mesmos nomes para candidatos a 
Constituinte e ao Congresso Legis-
lativo e, em obediencia íomente ao 
preceito constitucional, organizou 
chapa com dezeseis nomes. 

Convencida de que os esco-
lhidos para pleitear nas urnas os 
log&res de representantes do Es-
tado merecerão o decidido apoio de 
todos os nossos correligionários, por 
se tratar de amigos prestimosos com 
serviços reaes «o partido, a Commis* 
sSo Executiva conta desde logo com 
a victoria certa do nosso partido e 
apresenta a seguinte chapa. 

APPBLLAÇLO CIVBLI 
Embargos ao accordão 

v cn tiu»»k «»»ví 1 « „ _ A nnAÍlftntA 1 Henrique Jorge Hurly 
go combate o tratado do Amapá, que ^ ^ J i p ^ a n e , ^ ^ L d r Cavalcante de Barros 
d« ter stdo obudo por impos.çSc AntoniO Bezerra César de MooUno Iidefonso Emerenciano 
cla força franoeza. 1 Andrade—Appel ladOS, a VIU-1 Joaquim Looaidaí Seabra da Costa 

O artigo produziu um profundo y a e herde iros d o d r . J o ã o Joio Coelho dc Sottza Oliveira^ 

^ f i l d e A l b u q u e r q u e M a r a n h S o . Antonto Bustaquio Coelho 
JULGAMENTOS 

APPPKLAÇÃO CRIMINAL: Resultado dos exames DE portu. 
A "Noticia," apesar de governista, I N . 9 1 — C a n g u a r e t P m a — jj^*» Procedidos hontem no Arhes 

rompeu em oppo.içâo ao tratado j A n p e l l a n t e , a J o s t i ^ » - Al»- Approv?do. plenamente : 
pellado, Emygdio -Alves ua ~ 1 

vr « « « « « « Costa—Relator, o Desem- ^ ^ . 
publicou uma importante caru d» banrador Vicente de Lemos tá040 ?«?•-?? íSP".""1! 
<ir. L.OW Sodrt contra o tn.udo do | — Revigores, os D e a e m b a r - 1 f i " " 1 . . , ! ! ? ^ ? ^ " * R " n M 

hnBvteis » w p » 
U à ü n lEdÜBll 

A n t o n i o F e r r e i r a P i n t o 

O r y ^ t a U n o d a C o s t a O l l r e l r a 

Temos sobre a banca uip tratado 
opusculo de 19 paginas, ni-1 da sido resolvi io. 
t i d a m e n t e i m p r e s s o n a t y -
p o g r s p h i a S t u d a r t , d a F o r -
t a l e z a , c o n t e n d o o s d i s c u r s o s 
d e a p r e s e n t a ç ã o e r e c e p ç ã o 
d o a c a d ê m i c o J o s é R o d r i -
g u e s d e C a r v a l h o , n o s s o ta-
tentoso c o l l a b o r a d o r e agen< 

ACoSinúa calorosa a discussão I ^ ^ S ^ ^ ^ 0 
na camara, nada tendo ain- JO© ClimaCO— AnUüllOU-Se £ » 

' o p r o c e s s o d e s d e a p r o n u n I Adalberto soar^ de Afaujp ^«h»-nm. 

t e n a c a p i t a l d o C e a r á . 
M a i s a e e s p a ç o , d a r e m o p , 

d e p o i s d e s u a le i tora» d e t a -
l h a d a n o t i c i a s o b r e e s s e s 
dote d i s c a m * 

ÉÈíÉtot 
M v i o A O* 

( TÍ— uiw) 

c i a i n c l u s i v e , c o n t r a O v o t o Aprovados 
d o D e s e m b a r g a d o r J c s è Ol i- jo io Soares de Araújo 
m a c o , q n e v o t o u n o s e n t i d o Alfredo Boçeitto sefeás. 
d e a n n u l l a r e e t o d o o pro-
c e s s a d o . 

J u l g a m e n t o a d d i a d o COMPRA-SE 
A g g r a v o d e p e t i ç ã o A . • • ; . 

N . 1 8 - C e a r á m i r i m - A g - w * * » • 
g m v a n t e , o . B a n c o E m i s s o r ; flw»tç— • 
d e P e r n a m b u c o — A g r a v a d o | JSUE 
o j a i z d » dire i to . _ ^ 

E n o e r r o a - s e a s e s s ã o á s 2 V s u i r m t j ^ M 
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'Òf lUÚOBl C ' 
•• Ao Inspe&or 

de Ottiu 

do The-

Ao agente dft companhia 
Pernatobucana, Odilon üe 
Amoriui Garcia, mandai pa-
gar a quantia de 87.000, 
cóBftò&ttte dos documentos 
juntos, proveniente de-pas-
sagens dadas por conta do 1 nambucana pede pagatnen-

D&SPACHOS 
Dia 25 

Odilon'de Amoritn Garcia, 
agente da Companhia Per-
nauíbucaha.pede pagamento 
da qftantia de trinta e sete 
mil réis de passagens dadas 
por conta do E&tado. 

—Ao Thescuro. para pa-
gar. Dia 26 

Odilon de Amorim Garcia, 
agente da companhia Per 

«kmm̂  proustandn lo.in -apoio1eíuî nto o -Jo^o Francisco 
<;t:« vale a íidliesão de uui t.-taJu ( 
em peão, niM»Ri>s candidaturas 
cargos de Presidente e vice-presi-
dente da Republica. 

Io Nascimento. 
O mesmo nubdelegaiio to-

mou innnediataniento co-
Ao f a w o que csí-a exploração, }i lnheCÍMOnto do tflO trifcte OC-

M e ítWamente d a feita, proíeguia J coiTÍMiem O pl'OCe<leil, n l*es-
sorrateira e pérfida, a mutíila mve- * .».. » peito as necessai ias um-josa da noFsa grande e irreduclivel 
força insinuava torpe que o grandr 
otgSo da imprensa, * O Paia", etr. 
longo e profundo artigo declarara 
que entre Lauro Sodié e Campos 
Salles níio havia cãcolha a fascr, 
porque o uliimo tra o maior ho-
mem do mundo. 

Temos diante dos olhos rsse 
artigo tão mal iiitorpetrado pt los ra* 
bulas do liliputiano coiríiho, fjnc 
vive a implorar agcucias dc corieio, 
c desafiamos que, por trtnscripção 
de todos ou de um sò dos seus me-

@stado. " Ito da quantia de 5õ|000 de 
—Ao major José Ignacio passagens dadas a bordo dos 

Jatobá, encarregado da es- vapores da referida coinpa-
táç3o telegraphica desta Ca- nhia por conta do E s t a d o , j ^ ^ p e n o d ^ - , se prove a a l e n t a 

pitgL .. —Deferido, como oôicio,3 E êTeilu artigo d" O Paiz,"que 
Belo vosso officio circular desta data. 

de 23 d'- corrente mez, fi-| —Odilon de Amorim Qar-
quei 8<-ivrit« dn tnrdes, n'essa cia, como procurador do dr. 
data, as^mnido HS funeçõe^ Miguel Joaquim de Almeida 
dó carg" dn encarregado da Castro pedindo para lhe s«r 
estaco telegraphica df?sta attestado ei <>s prédios de 
capital, para « qu»l fontes Lua propriedade serviram 
nomeadò a 20 de Setembro I de residencia do Governador 
ultimo. Agradecendo a gen-U Secretariado mesmo e bem 
tileza da communicaçílo, re- Ussim de casa da guarda 
tribuo os prot-èstos de con- durante os meses de Julho 
sideração e réSpeito exara-L Setembro p. passado, 
dois no citado omeio. —Attesto affirmativamen-

—Ao cidadão Manoel Gnn- te. 
çalves do Meíleiros Valle, —O dr Joaquim Caval-
presidente do conselho mu- cante Ferreira de M»llo, pe-
Jiicipal do Caicò. dindo por certidão o seu ti-

Pelo vosk> officio de 8 do tnlo do desembargador, 
corrente âquei sciente de | -Dê-se. 
ha verdes assumido a presi-
dência da Intendencia desse 
município,para aqualfostes 
eleito em consequencia da 
renuncia do mandato do ex-
presidente, cidadão Francis-
ó> José Fernandes. 

Dia 26 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
Dia 25 

Ao major José Ignacio Ja-
tobá, encarregado da esta-
ção telegraphica desta Ca-
pital. 

Accusando a rece^flo de 
vobso officio circular de 23 
do corrente mez, em que 
me communicaes terdes as-

—Ao Inspector do The -
souro. 

A* vista da conta j u n t a , . . . , . 
mandai pagar ao agente da 8»mlt?°' « a mesm.-i data, o 
companhia P e r n a m b u c a n a , exercício do cargo de encar-
Odilon de- Amorim Garcia, a i'^ado da estaçao telegra-
quantia dê 55:000, de passa- d f t a capital, para o 
gens fornecidas por conta do g»a l f(?stes nomeado a 20 de 
Bstado Setembro ultimo, agradeça e 

—Ao director geral da «tribuo os protestos de con-
Instrucçãa Pub\ica s i d e r a ç â o e respeito que vos 

Em resposta ào voâso offi-1 d l g n a s t e s «ingir-me. 
cio de hontem datado, sob Dia 26 
11; 180, declaro-vos que ap- De ordem do Exm. Gover-
provo a vossa resolução de nadordo Estado, c o m m u n i -
siispender o funccionamen- Co-vos,para os devidos effei-
to das aulas dos cursos se- tos, que, por acto desta data, 
cundários, profissional e es- foi autorisado o dr. director 
cola modelo, até que ter mi- geral da instrueçâo publica 
nem os exames de prepara- a nomear, mediante a grati -
torios. I ficação de cincoenta mil 

—Ao capitão Francisco de réis tíiènsaes, um zelador 
Paula Moreira. dos apparelhos do gabinete 

Sciente, pelo vosso officio de physica e chimica do A-
circular de 25 do corrente, theneú Rio-Grandense, de 
de terdes, na mesma data, conformidade com o que so~ 
assumido o commando da licitou em officio de hontem 
guarnição deste Estado, por datado o mesmo director ge-
haverdes desistido da licen- ral. 
ça em cujo goso vos acha* —Igual commuuicação 
veis, agradeço e retribuo os fez*se ao dr. director geral 
vossos protestos de estima e da instrueçâo publica. 
di«tincta consideração, , , „ „ 

Os Municípios 
Escreve*nos o nosso correspon 

dente de Guitezeiras, em data de 24 
do corrente 

serviu a baixa exploração, ao enivez 
de combater a suggestiva canüida> 
turs do grande nertista Lauro So-
drê, a apresenta e defende com fer-
vor cívico, tendo, entretanto, em 
pluas>es generosas se referido ao Sr* 
Campos Salles. 

Como " O Paiz/ ' sabemos que é 
um homem h^bil o candidato pau-
lista, qué pretende recolher a he-
rança de outro paulista ; conhece-
mos bem o sen passado atè o dia 
em íjue, indo a* Capital Federal a 
demorar o sr. Prudente de Moraes 
de enveredar peh traição no seu 
pattido, deixoü-se sedwzir pela bel-
la e deslumbrante vizão do supremo 
mando que como um vinho capitoso, 
produz vertigens nos que nào teem 
a cota d'aço e patriotismo para re-
sistir as attrações do poder. 

O ír. Lauro SodrA teve, por ven* 
tura nn sua brilhante vida publica^ 
um só momento de indecisão, mes^ 
mo quando as mais gnves crises po1-
liticas nos abalarão profundamen-
te, produzindo a derrocada de ca* 
ractere:-, que tanto entristeceu o 
paiz ? 

Felizmente nesta aklêa a exploras 
ç3o foi tomada na devida conta e 
todos sabemos que n mentira voe 
ser elevada á altura de um princK 
pio político par partidos explora-
dores, prudèntistais, atè o dia do 
grande pleito* 

FiStamos, porem, convictos de que 
como uma certa pretenciosa, grufi-
nho de pé no ar, ha repetir sempre*Jr 
"Jene comprende rien de tout cela, 
mais je vous assure que pous avoir 
toujours raison il n'v a que moi'\ 

V i t i m a h o r a 

ACTO OPPtCIAL 
Dia 26 

Vi 

o Governador do Estado, A FOliticigcm ve«ga c pequenina 
attenden,to «o qae solicitou . T ^ n ^ 1 
O dr director geral da Ins- co Estado, está infeliz nos expedi, 
tnicção Publica, em officio ente» de que lança mio para en-
fie hontem datado, resolve n»o?ia»á»r os 

• • * ^ _ . . - _ . 

A u e t o r i a a l - n n n n m k » r m « - H a poocosdiaa lavenion que o aucwriwi o a n o r n ^ r , rae- beoerorílo e impeuerrito Júlio de 
4u<nte a gratlticação de CaiUIbos repelUa as candidaturas pa* 
SOfOPO mensaeev um zelador triotfcas de Ianro Spdré e Fernan 

, apperelboe do gabitNteUo Lobo, « o telçgapho lhe» d 

Chefatura de Polícia do 
Estado do Eio Grande do 
Norte. Natal, 9 de Outubro 
de 1897, N. 139. Ao Illustre 
cidadão dr. Joaquim Fer-
reira Chaves, M* D.-Gover-
nador do Estado. Participo-
vos que no .dia 1 do cor-
rente, foi detida, por em-
briagues: e posta 3tn liber-
dade, de ordem do 2# dele-
gado do policia da Capital, 
Maria Getrudes. 

Na mesma data foram 
também postos em liberda-
de Àntonio Bento de Mo* 
raes e Maria Saboia, que 
se achavam detidos, por 
distúrbios. 

Em officio de hontem 
datado communicou-me o 
subdelegado de policia da 
cidade alte, que no dia 6 
deste mez, pelas 5 horas 
da tarde, uma canôa de 
propriedade de Manoel Ru-
tilo Suassuna, vindo para 
esta capital com um gran-
de carregamento de toros 
de mangue, ao sahir da 
"Cambôa do Periquito," que 

pe 
gencia9f pelas quites chegou 
h evidencia do haver sido 
o desastre occasionado pefti 
graudo agitação e corren-
teza das aguãs do rio devi-
do isO vento que era muito 
forte nessa occasiflo. 

Não tondo a citada nato-
ridade atè então noticia da-
quelle infeliz que dt,sapj>a-
receu por effeito da seme-
lhante desastre e presumin-
do, por isso, que tivesse 
succumbido afogado, man-
dou seguir em procura do 
seu cada vê)1 o escaler desta 
repartição, que/ tendo para 
esse fim me requisitado, 
mandei por à sua disposi 
ção. 

Encontrado hontem, pela 
manhã, no logar "Porto do 

, Pa d iv" á m n rge m esque rda 
do mesmo rio o cadaver <lo 
referido- Clirispiniano, man-
dei o supracitado subdele-
gado transportado para o 
Hospital de Caridade, onde 
fez proceder ao competente 
exa me, venfica m]o-si\ {>or 
èlle, ter aquello infeliz fnl-
lecido de asphyxia por suiv 
mersão. Saúde e Fraterni. 
dadev O Chefe de Policia,— 
Fábio Rhio Júnior. * 

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 11 de Outu-
bro de. 1897. N. 140. Ao IK 
lustre Cidadão Joaquim Fer-
reira Chaves, M. D. Gover-
nador do Estado. 

Participo-vos que, hon-
tem, mandei deter, por dis-
túrbios e hoje pôr em liber-
dade o indivíduo Luiz de 
França. 

Por portaria desta data 
exonerei JoãoTiburcio deMa-
ria e Sà do cargo de subde-
legado de policia do distri-
cto de Guamaré do Muni-
cípio de Macau, por assim 
haver elle pedido em officio 
de 29 de Setembro ultimo, 
e nomeei, para substituil-o, 
bem como para os logar es 
vagos de r e 2' supplentes 
do mesmo subdelegado, os 
cidadãos Manoel Antonio de 
Souza, íosè da Silva Bas-
tos, Manoel Pereira da Sil-
va e Jesuino Vieira de Mel-
lo Filho, na ordem em que 
VPO os seus nomes colloca-
dos. Saúde e Fraternidade 
O chefe de Policia, Fábio 
Rino Júnior. 

I l io» 
F o i a p i v i e n t a d o p a r e c e r 

reooii l ieeendo s e n a d o r p e l o 
MarauliAo o «i% l le l lort 
Vie ira . — 

O g e n e r a l Cantuaria p e r -
m a n e c e r Ã p o r inate a lguns 
dias «10 e x p e d i e n t e da pasta 
da G u e r r a . 

N o r e c i n t o da Cantara h o u -
ve u m a violenta a l t e r c a ç à o 
entre 0$ deputados E r i ç o 
Coelho , $ e a b r a e C o e l h o 
Lishda. A sessão foi s u s -
pensa. 

P r e p a r a m - s e ruidosas f e s -
tas para 1 5 d e n o v e m b r o . 

C a m b i o 7 1 / 4 . * 

Bahia , 2 7 . 
O g e n e r a l Art l iur O s c a r 

transferiu para o dia 5 a 
sua partida para o R e c i f e . 

O o r a n e o d e A n t o n i o C o n -
se lheiro foi submett ido a 
m a c e r a ç a o a lcool ica . D e -
pois d e s e c c o , c o m e ç a r á o 
e x a m e m e d i c o - l e g a l . 

Forta leza , S 7 . 
Chegou a esta capital o 

transporte « C a r l o s G o m e s » 
c o m a policia d o A m a z o n a s . 

v 

•iff 
it . 

^ g v i ç k q i e 
CdB̂ l̂ 

fica á margem esquer- t{,do- do auesu,do n5° consta a c u 

o tripolante Chrispini 
Antonio Francisco, e con-
seguindo salvar-se a cus-
ta de muitos esforços, oe de 
nomee Rogue Freire da Si!* 
•a, Joeé Joaquim do Nas-

OBITOS 
Di^s 24 e 26 

Joaquim José Cabral, de 8o annos 
de edade, viuva, futurai de Pernam-
buco, do attestado não consta a 
moléstia. 

Maria, branca, de a annos de 
d a de, natural deste Estado— Denti* 
fão. 

Mar?a Joaquina da Conceiçãcf 

branca^ de 36 annos de edade r.a 
tural deste Estado— Fcbrt pernkia 
ciosn. 

José de tal, pardo, de 75 annos 
de edade, solteiro, natural deste 

sa da morte. da do Rio Potengy, sub 
o m e & t o d ^ K a n " Dr. A l M o GflSflS lis Aiieida 

Advogado estabelecido na 
Capital Federal, á rua da Quitanda n°. 58, encartega-
8e de qualqner questão ju-
diciaria ou administrativa. 

As correntes superficiaes do' 
Atlântico . 

A marinha americana occupa-se 
actualmonte em.estudar a direcçao 
e rapidez das correntes superficiacs 
do Atlântico, lançando ao mar em 
pontos determinados e tempo fixo 
jarrafas fluetuantes, das quaes mui^ 
as podem ser recolhidas. 

Graças aos documentos forneci-
dos peh comparação entre o pon-
to de partida e o de chegada, e 
as datas correspondentes e ainda 
graças ao estudo feito dos movi-
mentos dos destroços abandona < 
dos, jd se poude-formular ura certo 
numero de conclusões qne offere-
cem uma certa importância pra-
tica na actnalidade e que têm 
muita importancia sob o ponto de 
vista das emigrações dos homens 
e até das cousas etn uma epo-
cha na qual a nevegação tinha 
um papel secundário. 

Mr. Màson preoccupadissimo com 
as relações directas ou indirectas 
que mantiverâo reciprocamente os 
povos prehistoricos, resume, no jor-
nal Science, os dados actualmente 
adquirido?, dados que elle consi. 
dera como verdadeiros, tanto no pass 
sado, como no presente. 

Em primeiro logar, os destro* 
ços abaadonados pelo mar junto 
ás costas de Hespanha," de Por-
tugal e da África Septentrional 
viajam quasí sempre para as costas 
da America do Sul e para as Antilhas. 

No Ailantico-nDrte, o sentido è 
inverso: as correntes partem da 
América pira a Europa, como é 
attestado todos os annos pelo trans-
porte de madeiras, etc,, do novo 
mundo para a velha Europa. 

No Pacífico-norte, uma corrente 
parte da península Malaica para 
a costa d'oeste dos Estados Uni-
dos, passando pelos mares da ChU 
na e do Japão / no Pacifico sul, a 
corrente va i do Chile e do Perii para 
aPolynesia e uma parte da Meianesia. 

No oceano Arctico, a corrente vai 
do oeste para é«te, atravez do 
estreito de Bthring, dirigindo-se 
á Groenlandia, depois para o Sul 
até á Carolina. 9 

Esses íactos têm a sua impor-
tancia, seb o pontj de vista ethnolo* 
gico c da influench que as po* 
pulações preiiisioricas puderam ex-
ercer umas sobre as outras, sem 
se ver nem se conhecer, pela mi-
graçâo das vestes, dos objectos, 
utensílios, t i o , c é possível que 
semelhantes tmios de cotr.municjição 
pos&an» servir para explicar daqui 
a algum tempo algumas analogi-
as para as quacs o espirito do 
homem ainda nüo enco.itroa %c-
Juç3o, 

rmwkA* 

... > itáĥ -jÀr' 
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Natal, 26 de Outubro dc 18q7. 

Cambio—7 1)8. 
T A B E L L À C A M B I A L a 7 1(8 

Libra 33WB4 
Shilling i$68 4 
Penny $140 
Franca . . »$3J7 
M a r c o . . . . i$6$2 
Dollar «$934 
l$ooo fortes 7$5<to 
Desconto do pape! 74 jí Ti • * Premia de ouro. 4l.il 276 Ü 

Preços correntes 
P R A Ç A D O B E C 1 F E 

A st} de Outubro 
Gene/ os dc exportação 

Assucar—Pzrn o agricultor por 15 k: 
Usinas, novo 6^500 a 7$ooo 
Crystalisado, novo, 6^000 a 6$6oo 
Branco 66500 a ?$3oo 
Some no 4$6OO a 4Í800 
Mascavado 3$6oo a 38800 
Bruto 2^800 a 3^600 
Rctame 28200 a ^$300 

Algodão-Cotava-se nominal a itièooo 
os I5 kilos. 

Aguardente— 16o$000 por pijpa, para 
exportação, cotando~se :ios ígri-
cultores pela dc 21 grãos, a 
i$300 a canada. 

Ahool—205$ooo a 3>3$ooo por pipa, 
para exportação. 
Os preços para o agricultor sfíona 

base de 2Í400 para o de 38 grãos e 
o de 4o a 2&60U a canada, 
Carõços de .ilgodão— G80 a 7oo réis 

por ]g kilos. 
Borracha—24$Ooo a sG$ooo por 15 

kilos. 
Pagas de mamona—út 2$8oo a 3$ooo 

por I5 kilos. 
Cera de carnaúba^ l$ooo a 22$-:00 

nominal por I5 kilos. 
Couros salgados—i$34o o kilo na 

base de i2 kilcs, e refugo a S33 
réis o kilo. 

Couros verdes—Nominal a 800 réh 
o kilo. 

Farinha de mandioca — Nominal de 
4$Soo a s$200 sscca de 4a kilos. 

Milho—De l i õ a 12o re;s o kilo. 
jJ/r/—Vendas a loo$oo, nominal para 

o agricultor. 
Peites de cabra—sorte a 270^000, 

refugo a 5o$aòoe cabrito a ío$ooo 
o cento. 

Pe\!e* de Carneiro—in sorte 3 . . . . 
i2o$ooo ; refugò a 30^000 e cor-
deirinhos a lo$ooo o cento. 

Sola—5$500 a 7$5oo nominal,o meio. 

Feijão de corda 
Sal 
Rapadura 
Café 
Asnucar especial 

a I» 
«« 2» 

o* ii 
Arroz 

bruto 

H $Í6Q 
" 4160 

uma $16o 
kilo t fuoo 
kilo ]$ooo 

$90o 
I700 
$600 
#4oo 

ti 
ti 

H 
i i 

t( 

M E R C A D O D A C A P I T A L 

Gêneros de consumo 

Carne verde com OSFO .» <« 5» 
tr 

sem 
secca 

de xarque 
de porco, verde 

Toucinho 
Batata doce, 
Farinha de mandioca 
Milho 
Feij:7o roulatinho 

kilo V 

iitro 
t r 

$720 
léoco 
1$200 
1 $200 
i$ooo 
J$400 

$100 
$000 
$i lo 
$400 

MERCADO DE MOSSORO' 
16 de Outubro 

Algodfto, por I5 kilos i4$50o 
Borracha de maniçoba, .. kilo $$500 
Felles de bode cento 3406000 
Pelles de carneiro,.. • cento J3Í<$OOO 
Couros salgados... i5 kilos 196000 
Sal alqueire 2$ooo 

MACAHYBA 
Feira de 23 de Outubro de l89j. 

Algodão do sert«o.. 15 kilos 136200 
" Agreste " l3$ooo 

Couro salgado " " ifcgoou 
4t de bode, pellc,.. 36000 

Algodão em caroço 20 kilo 5$4oo 
Solla, . * reeio i3$oco 
Couro de ovelha curtido,um l$ot>o 

(ieneros de consumo 
Carne do sertffo.... i5 kilos i3$5oo 

4 kilo $900 
fresca kilo "$600 

Feijão de arrancar.. 5 litros 2$àoo 
ma-casta 5 14 $?oo 

Rapadura uma $i%o 
Batata Ô litros $240 
Carne de porco. . . kilo $700 
Toucinho " i$oOo 

. . . . 15 kilos 146-300 

ti 

Farinha..,. . 5 litros 
Milho S " 
Coco 1 
G e r i m i i c o s t a l 
Laranjas cento 
Café do Bre jo . . . * i5 kilos 

41 . . . . Kilo 

$4oo 
Ç700 
$100 

j$ôoò 
i$8oo 

r f ($400 
Queijo dc manteiga, J5 kilos 27$ooo 

Xota. Clinma se a attenção do leitor para 
a alteraçíío nos preços correntes do Recife 
a MossotíS. 

P A U T A 
THESOURO DO ESTADO 

R i o O r a n d e d o N o r t e 
Semana de 25 a 30 de Outubro 

PRF.VOS CORRENTES IX)S QBNBHOB BüJBP 
TOB A DIR1ÍIT08 1)15 fiXPOIÍTAçXO 

POR MAR 
Xerttdoritk Ul»rc* 

Âlgodao em rnnw 15 kilo& 14̂ 500 
'' " carolo i« 
" st)jo ou resid. C T 5|000 

AREUCRF DE USINAS ti 

clirystnlisado 
M branco 

LI 
c« 

44000 
3 $800 

c< somenos <1 a$Goo 
(< mascavado c« 2*500 
" bruto U lf»00 
i l retaui© ( < 1Ç400 

Aguardente litro * $240 
Borracha kilo IfOOO 
Ganha de cevado i< 1$ 30C 
Cafe K IfGOO 
Cera ollio de caruaubô (1 èsoc 

palLa do " ' ( 183( 
Charutos cento 5$00C 
Cigarros milhei ro C$500 
Chapeos de pallia um $320 
Ceuros de lwí.seccos ou 

salgados, Um, û xa fixa 1$000 
Carolo de algodão 15 kilos $500 
Carne de sol kilo 1$200 

Chifras <£è boi 
firtolittd da pAlkâ 
^arno eni rolo 

44 em faltuu 
Farinha de mandioca 

malaliaho 
" de outras qamlidjult* 

Gonirna de mandioca 
Milho 
Me) de assacar 
Me) de abriba* 
Ossos 
Oleo de roaiDona 
Peiles de eabra 

de caMelru 
FelIo vegetal 
Penuas de ema 
Queijo de manteiga 

coalho ou preuKA 
Sementes de mamona kilo 
Sal» litro 17 rs. 
Sola tneio, taxa fita 
Tonei iiln 
0uhas d<, 'iai cento 
Velas de cera dç carnaúba,kUo 
Vinho de cajTi» genip. etc. litro 
Vassouras de piassava» de 

c&mauba etc. cento ^ 
Tiiesouro do Estado do Hio Grande dj 

Norte, 25 de Outabto de 1997. 
O Contador—P. SOARES DX ARAÚJO 

1*500 
2#U00 
$000 

6$00C 

O E^CRIPTURARIO—J. NBPOMÜCEKO. 

NOTAS MARÍTIMAS 
Vapores esperados 

_ DO SUL 
Mez de Outubro 

Beberibe a 
Planeta a 

Mez de Novembro 
DO NORTE 

Pernambuco .a 
Jaboatão a 

3o 
28 

t* 
ALMANAK 

d"A REPUBLICA 
I G D I T O K K B 

Pierrot Sc Malazarte 
Tens ahi cinco mil reis ? 
—Nao. 
E em casa ? 
—(Despedindo se ) Todos bons, 

muito obrigado. 
* 

Cetto coronel, passando revista 
ro seu regimento, notou que um 
dos soldados puchava apressadamen-
te a farda para occultar a falta da 
camisa. 

—Sem camisa 1 gritou furioso o 
coronel, 

—Sim, meu coronel, respondeu a* 
trapalhado o pobre homem / a ca* 
misa estava muito suja e eu vendi-a 
para comprar sabão para a lavar. 

* 

Antigamente, na Pcloma, quando 
algifHh era convencido de calamnia* 
dor, cbrigava-o a lei a comparecer 
numa praça publica, pôr as mãos no 
chão e durante um quarto de ho-
ra latir como um cachorro, diante 
do povo, que se aggiotnerava, como 
é natural. 

* 

Singular anedocta conta Volksda-
gblad ácerca do n"»vo ministro do 
interior dos Paizes-Baixos. Um dia, 
ainda moço, o sr, Goeman-Boegesius 
passeiava debote com alguns cama-

rada* : de repente o bóle vira e o 
futuro minfetro c&e dentro d'ogua. 
Foi üalvu pelo porteiro <fo casteiiode 
Sans-Souci. 

Entrando na vida política, o sr. 
Golróan~Borge*iu» associou.fe euer» 
gicamefVtell campanha mti-alcoolica 
Certo dia, recebeu új &eü salvador 
uma carta repleta de palavrões e de 
injuria*, O ex-porteiro do castello 
de Sans-Sonci^ que se fizera proprie-
tário de uma casa de bebida?, es-
crevia lhe, entre outra» cousas, que. 
se tivesse suspeitado da futura con* 
dueta do homem de Estado, te lo ia 
deixado tranquillamente afogar se, 
O sr. Goeman Borgesius calmou o 
fogoso partidário do alcoolismo com 
a remessa de importante àomma de 
dinheiro. 

* 

Um novo nome para a Nova Gai-
tes do Sul : 

O Sunday Times teve a extrava-
gante idèa deorgan zir um concur-
so entre os seus leitores para 
escolher um nome novo para esta 
colonu. 

Entre os que lhe foriio remettidos 
destacüo-se estes: Albertsland (em 
homenagem ao príncipe Alberto), 
Alma Mater, Emuland e Pugnada 
(porque a Nova Galles do Sül è, 
ao que parece, famosa pelo.seus 
campeões de box)etc, etc. f 

Este pequeno divettimento sem 
importancia diz o Corro Australiano, 
tem pelo menos o mérito de* não 
fazer mal a ninguém e de dar 
c?£cupaçao a alguns ociosos. 

ditaes 

A V E N D E T T A FOLHETIM 

Olympíb TavareF vice-presidente 
do governo municipal desta capital 
fase saber que, no dia 15 do mez 
vindouro, se tem de proceder á elei-
ção para 24 deputados ao Congres-
so Constituinte e para eguat numero 
de deputados à 31 Legislatura do Con 
gresso ordinário, pelo que são con-
vidados os eleitores de n. 1 a I78 
a comparecerem ás 9 horas da ma-
nhã do mencionado dia, no edifício 
da Intendeticia Municipal, onde 
funccionárà a Ia secção, de que sao 
mesarios os cidadãos doutor A u -
gusto Carlos de Mello L'Eraistre, 
Joaquim Guilherme de Souza Cal-
das, Joaquim Severinc da Silva* 
Zofcimc Platão de Ofaveira Fernan-
des e Américo Xavier Pereira de 
Brito e supplentes Antiocho Apri 
gio de Almeida, Hermogenés Au-
gusto da Silva e Francisco Emygdiu 
Seabra de Mello ; os de ns. I79 a 
384, no edifício do Atheneu, des-
tinado a 2a secçao, cujos mesariof 
fao Theodosio Paiva, Godofredo 
Xavier da Silva Britto, Theophilo 
Christiano Moreira Brandão, Jose 
Rabello Alvares da SUva e Fran^ 
cisco Theophilo Bezerra da Trin-
dade e supplentes João Capistrano 
Pereira Pinto, Luiz de França Pes» 
fôa e Urbano Hermillo de Mello ; 
os de ns. 385 a 625 na casa do ci-
dadão Joaquim Soares Raposo da 
Camar_a, sendo mesarios doutor Ai-

herto M a t a n h ^ Joaqu ^ 
Teixeira de Monra, Joaquim v 
Bap060 da Camâra, Joaooim _ 
selmo Pinheiro Filho e L u » F««ci-
ra de França e «u^pledtft Augusto 
C«sar JLeite. Antottíó Elias A mires 
França e Ame tico VefpucioÔIml» 
nettiy os de ns. 6j6 a 8iS/ »a 
Escola de Apprendizes ^árinheiros, 
sede da secçfiofque déverà ter pte« 
sedida pelos cidadãos ÀrfeHno Mara-
nhão, Pedro Avelino, Benedito Fet^ 
reiM da Si lvv Antônio Clyoueo Ro-
drigues Machado e José Francisco 
de Souza e supplentes Joaauicn 
Lustosa de Vasconcellos, José Ma-
rinho de Souza e João Felismino de 
Mello ; e o s de ns. 9tC a 1035, na 
Escola Publica da Rua do Com** 
mercio, onde, se reunirá a 6» secç&o 
cuja mesa se compõe de Otjrmpio 
Tavares,dr. Horacio Barreto de Pai-
va Cavalcanti, Luiz Francelino de 
Aguiar, Miguel Augusto Seabra de 
Mello e José Ildefonso Pereira R a -
mos e supplentes Fortunata Rufino 
Aranha, Francisco Justirto de Oli^ 
veira Cascudo e José Mendes da 
Costa Filho, 

Cada eleitor apresentará 4 chapas, 
sendo 3 com o rotulo-Para Deputas 
dos ao CongressoConnituinte e a comi 
o rotulo-Para Deputados aoGongres» 
so Legislativo ordinaria.—Transcte-
verá a acta da Ia secçao o tabellião 
Joaquim José de Sant'Anna Macaco, 
devendo os mesarios das demais sec* 
ções nomear Escrivães ad~hocypor não 
haver mais serventuários de justiça. 

E, para que chegue ao conheci* 
mento de todosfmandei passar o pre-
sente? que será affixado na porta do 
edifício da Intendencia e publicado 
pela imprensa. 

Secretaria Municipal do Natal, em 
25 de Outubro de 1897* 

Eu, Joaquim Severino da Silva, 
secretario, o escrevi. 

Olympiú Tavares-

AO PUBLICO 
Diogçnes Celso da Nobrega avisa 

ao publico e especialmente ao com-
mercio que, ora per diante, lhe per-
tencem, exclusivamente, a propri-
edade e gerencia da Empreza Gra~ 
pliica, sob a mesma firma Renaud 
& Corop. e que responde por todo 
seu activo e passivo. 

Aproveita a opportunidade para of-
ferecer a todos, indistinefamente, os 
seus serviços na BSníprezã, compro-
mettendo se a despachar quaesquer 
encomendas que possa acceitar,com a 
máxima urgência, exactidão e modici* 
dàde nos preços. 

Compenetrado da utilidade geral 
de&ta Empreza e quiçá de sua ne-
cessidade no nosso meio, julga-se no 
direito de solicitar o concurso fí 
boa vontade de todos, afim de que 
nào falte trabalho à Empreza, de 
modo a assegurar sua existencia. 

Almejaria em toudo tempo poder 
proclamar a viabilidade para quaes" 
quer tentamens industriaes, nesta 
n ssa capital. 

Natal, 20 de Outubro de I897. 

— 2S5 ~ 

so podiam ser comparados aos que, dizem, sJtam os 'condennados 
no inferno ! . . . . 

Quando elle, pois, entrou na camarn, completamente illuminada, 
e reconheceu aqnelies com quem tinh i que haver-se, e entre seus 
inimigos Manueila, ficou aterrado, sim, mas denunciando no feli-
no olhar que era possível atè final t^do o rancor e ódio que 
lhes votava / 

Os dois marujes, seus guardai, ficaram de sentinella pela parte 
de fora da porta. 

O .silencio que por alguns momentos alli reinou, era solcmitc, 
E apenas interrompido pelo arfíir da vaga cu pela brisa fresca MIF-
pirando branda por entre os apparelhos da galera, bordejando, 

O conde tomou a palavra, dizendo : 
—Senhores ! Achamo-nos reunidos aqui para julgar cm pro-

cesso verbal summarissinio, o mulato ^ Leonardo de Abreu Ferreira, 
já que a sociedade, de que elle fazia parte, e a quem o seu juls 
gamento e punição competia, falseando deveres, colloca os queixo-
sos tia dura e extrema necessidade de serem partes, juizes e . * . . 

— E algozes / interrompeu o réo. 
—A impunidade do primeiro crime, continuou aquelle, afoiton-o 

ao segundo, este ao terceiro e &ssim successivãmente, de forma que 
o de perdi to, dominado por uma espccie de agriothymay convertido em 
fcra, respirando sangue, sonhando maldade* e crimes, mordia como 
tigre, feria como haschischino, envenenava como Locusta, trahia como 
judas e estuprava com a ousadia d^im cynico ; e a lei. sempre im^ 
potente para o attingir, collocava as suas victim&s á completa mer-
cê das suas malfeitorias ! Em viria disto, nós. em quem elle tem 
descarregado tão profundos glopes, premeditando ojtros, não estaremos 
no direito de vigiar pela segurança dos entes qae nos *ão caros 
e da nossa mesma?.. 

—Sim responderam tosdos porque a defeza i um direito 
natural. 

Pois se assim é9 <x>Qtinao« o coode, cu, em nome dos preseote» 
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se lhe derramou em sinistras chammas pelo rosto e olhos } e por vezes 
os instinetos sanguinários, que tào fero o tornavam luetaudo contra 
inimigos, lhe fizeram arfar o coraçuo e crear o desejo de descer ao 
porão, apunhalar e atirar o malvado ao mar ; mas conseguiu con-' 
ter-se, e lisse : 

—Mas tu, Manueila, estás pura pelo pensamento^ e eu amo-te ; a 
commum desventura é mais um teço erfcçe nos ; e se a sorte, can-
çada de ferir-nos, nos aproximou, porque não has de ser minha 
mulher ? . , 

—Porque nüo posso nem quero ciTorecer*te o corpo que ò des 
monio arrastou pelo tremedal : e para que a sombra do Lusbel 
amaldiçoado nuo venha alguma vez empanar a tua e a 
licidade... . ' 

Aquelle homem, que tao terrível havia sido para 
tào destemido deante da morte, ?ob qualquer formá 
ameaçasse, cahiu de joelhos aos pés de Manueila» e chorando e 
beijando^Ihe às máos, dizia : 

— T e m dó do homem que o teu amor regenerou, Manueila / e 
sou feitura tua, para que has. de, fugindo*me, tomar mais cers 

rada ainda a escuridão em que s<tè hoje tenho v í v i d o ? . . . . Fugis 
res- mc agora, seria perder te dua.s vezes, punires-me pelos crimes 
de que estou innocente ; e eu^ Manueila, se tenho coragem para 
morrer, náo tenho já forças para soffrer. . . . Se Deas me conservou 
a etistencia, Manueila» e por fios invisíveis te gnion junto de mim 
foi para dardos occasiâo de cumprir juramentos trocados e consa* 
grarmos o nosso amor deante d'um ministro seu ; se me amas» 
pois, não te desligarei do ten juramento, nem Deus, delle, te des^ 
ligará também. 

Manueila, t&o commovida como elle, nada disse, mas recl 
se...« e os seus lábios, tocam!o*se, ratificaram os ar' f— mentos...* 

\ 

'm 

A » lo bons da noite 4'ttte r^BW/diá, 
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Fortunato Aranha 
51 - RUA 18 DB VAIO — SI 

a 

e mernca-
c o n v e n i e n t e s p a r a i n 

reeoes d e todoe. 
F r ^ p a r a d o e eBpeciaee d o 

p t e o r m a c e u t i c o - J E R O N Y 

ÍJ Salsa Caroba e Manacá 
ilo Dr. Almeida Castro— 

- rheumatismos, 
MUjjíep, dermato 

_ étc. Vidm 5:000. 
Peitoral de Joatonka— 

toesea, bro&clníés, 
zô3,efcc. V M R O SÍÕOO. 

tetV aniisezonatico-
eôemgeral eespeci-

almente èéades, nevralgi-
a«, dôr da.çahéça, mole^ 

do figàcfâ, baço, etc. 
laróôsOOO. " 
ÉtítâMiasthmatico— 

Asthma, coqueluche, tos-
jses áervòsas, etc. Vidro 

:000. 
Iácor de alcairão e jata 

fejj—Bibnckite, catharro 
dá beitiga, flores brancas, 
c»tfeaiTOS íntestinaest go-
iiqnl^8, %retbrites chro-

«eícT v i d r o 4KK)0. 
Vinho trihepathico-'T)yi> 

^epsiasfÍHtul̂ ntas, moles-
tias do fígado e do baço 
etc. Vidro 6:000; 

CHeo de batiputá compos-
to-Rheú uiutksmo, <»aral isy-
as bettbancas, nevralgias, 
rttc. Vidro 2:500. 

Tonico oleo struthinado 
—ParA limpar, conservar 

aforrrmsear ó cabello etc. 
Vidro 1.&00. 

CHeo de S. José—Macho 
maduras, torcedoras e in-
fla tnmações externas, etc. 
Vidro 2:50o. 

J M H M i t o Sififirude do Msrti 

SseMite £e 8 m Hitses 89l?8 a Tiãa 
Àuctortaada a funccionar por Dec. n. 2.245 de 28 de Março de 1896 

< » 

Séde social:—Rua da Oandelaria n. 7 

[RIO DE JANEIRO] 
Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 

e não tem accíonistas a quem pagar dividendos. "" 
Todos os seus lucros são, portando, racteados entre os 

seus segurados, exclusivamente. 
Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 

Companhias extrangeiras : não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e não os sujeitá, portanto, aos pre-
jiiizos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no estrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a adrainis-

tral-a com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a os 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecnniariamente solida e prospera. 

O seguro de vida constitue assim o meio 
mais certó de proteger as familias dos 

que fallecem e de accumular o dinhei-
ro para os que sobrevivem. 

DIRBCTOBIA 
Dr. abftldlno do Amaml Fontoura, 

Presidente; 
Dr. Fmàkim Ferreira Sampaio, 

JHrecUfir-Gonstihor; 
Pr. Antônio Augusto de Azevedo Sodrè 

Director-Medico ; 
Carlos Poreira Leal, 

Director-Secrêtario; 
Francisco Ximenez Oervantes, 

Director- GerenU 

COHSBLHO-FISCAL -
Pr. Torquato Tapajoz-
Cõttselheiro Felippe Franco de Sá 
Dr. José Cardoso de Monra Braztl 
Conselheiro Francisco de C. B. Brandão 
Commendador Manoel Gonçalves Duarte 
Visconde de Gaahy 
Conselheiro Panlino Soams de Souza 
Pr. Feliciano Mesquita Barros 
Manoel Lopes d*Oliveira 

I Visconde da Crua Alta 

Supplentes do Conselho-Eiscal 
Augusto Weguelin, Carlos Haynsfòrd, Dr. ntonio 

Felicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A. "EQUITATIVA DOS ESTA DOS-UNI DOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcçào dos sèns negocíos a tão 

conspicoos cavalheiros não podia offerece 
maitr garantia mora) de seriedade aos seus associados. 

/ A g e n t e n e s t e E s t a d o — P E L t X M A S C A R E N H A . S 

Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencia&, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA :— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de. musica, etc. etc. 

A V E N D E T T A FOLHETIM 
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de terra» atracaram à galera, por e&tibordo, e o seu capitão, COÚCK 
cado no portalò, recebeu os estrangeiros que a visitavam a tuo es. 
tranha ^ hora / 

Eram elles : o conde de Rodomoinhos, Luiz Ornano^ Alexandre 
e Lola da Canha. 

O capitão, a quem os primeiros tres offereceram as mãos, -cur< 
vousse e beijòu^lh'as, 

,—Está satisfeito com a passageira que hontem lhe enviei, capi-
tão t lhe perguntou o conde. 

—Tão feliz, sr. conde, quanto Deus podia fazer*>me neste mun* 
do, a mim.... que tantas vezes transgrediy os seus mandamentos/ 
foi t io grande a minha surpresa, como immensa foi depois a 
•rinha alegria/... • 

—Podia ter-lhe communicado a existencia e paradeiro de Ma-
noeiia, capitio ; recuei, porem, deante de considerações que bem 

í pretamir € avaliar, porque ella, melhor do que euv podia dar* 
expttnçfai que r satisfizesfem ; e ja ue assim attccedeu, posso, 
ioldiscflçio, saber quando são as bodas ?-.- . 

breve quanto »ejà possíveis meu senhor. 
—15 fará oomo deve, porque Maauella, pura pelo pensamento, 

é MOVI peto coitçlo» 
*-Oh / como as expresaoes de v eu.» ^ccoando no meu cora-

çêo, mt tortura» ainda mais feliz, se é postivel. 
capWo, no teu catameato encontro uma dificuldade... 
t pecfaoion aqodle assustado, 

V ~ —Õ bámn qtm casar deve ter ama casa, e o capitão nSo a 
***** w s a l b ^ 

teako O MTÍO do mm armador* 
o marinheiro 

M ackft Já ré» 

Extraoto Fluído 
D E 

Á T A U B A D E S A B Y R A 
* 

Oa o grande depurativo do secalo X I X 

Approvado pela BXm. Junta de Hygiene Publica 
do Kio\ de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorizada á venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeiçôes da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escropliulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulceras, erysipelas, vegetações syphiliti-
cas, Jk>bas, rheumatismo de qualquer natureza, eeze-
mas, darthras, moléstias veneraes recentes e chronícas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustuias, carbui:colos, tysica synhilitica e as 
demais moléstias do sangue e MORPHÉÀ. No trata-
mento da morphèa em qualquer giáo, è o único efficaz 
existente no inundo e não tem rival. A ATAUBA Dfi 
SABYRA auxiliada por outros reuaedios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

João J. B. d'Escobar 
A T A O B A DE SABYRA -0 mais poderoso decorativo ío mondo 
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P O R A R S E N I O D E C H A T E N A Y 

— 284— 

—Oh / sr. conde, que honra para mim e para Manuella ! 
—Pois já que acceita, và recebendo estes papeis á conta das 

v a l h a s : são duas escripturas ; na primeira declara o seu arma* 
dor transferir-lhe todo o domínio, direito, aCç5o e posse que tem 
na Giraglia do seu commando; na segunda delaro eu doar-ibe a 
casa e dependencias que tenho em Ajacio, junto á eschola da 
Navegação. 

O capitão ficou tão passado pelo espanto como suffocado nela 
gratidão : custava^Ihe a acreditar poder commandar um Havio DTÔ  
priaraente seu e ser proprietário em Ajaccio/ 

conde disse elle, depois da vida, â mulher que amo e 
depois ainda a felecidade da riqueza è muito para o que tão 
criminoso f o i / . . . . 1 

—Deus olha para o arrependimento, que é do fôro interno 
os homenj para a regeneração, que £ toda exterioridade • e se ô 
capitio se arrependeuic regenerou, nem os homens podem olhar 
para factos absolvidos e perdoados. Agora, guies nos á sua 
ca mar a«««« 

A camara era espaçwa e commoda, e n'ella foram recebidos por 
Manuella, a quem a felicidade mais realçava a formosura 

Assentaram^ em volta de «ma mesa, e conde,'tomando a 
presidencia, convidou Manuella a tomar assento entre ò% 5ni«. 
e soiTmnT C 0 n d a z i r 0 r é° ' d l « « o conde, com voTgnwe 

Minotos depois, Leonardo de Abren Ferreira, jà no completo 
aso dM soas faculdades, algemado e escoltado por dois manioL M introduzido na camara. 1 «wrojw, 101 

Quando elle, poucas horas depois que foi encerrado no oorfo 
acordaiulo como de um prolongado sonho, recapetoa t o d a a s S 
Hberdsde de pensamento e r»Oo reconbecea b a m sMo a t t a i e o Z 
pela mulher por qutm se actodiUva asMdo. »oaal n i Z l ^ T í i T 
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PAQAlDBVTOS ADIANTA IK»ft 

ORGÃO DO PàBfQM) SBPOBUCAMO FEDERAL 
Diyootov P o l l t t o o " 

T E m M M H A S 
SERVIÇO ESPECIAL 
HIO, 2 8 (apresentado ás 10 

b. e 25 m* da manhfi, rece-
bido ás 2 h. 50 m. da tarde). 

A altercaç&o entre os de-
putados Coelho Lisboa e Se-
abra (oi motivada por pi-
lhérias da «Cidade do Rio» , 
Coelho Lisboa desafiou S c -
abra para um duello e envi-
ou como testemunhas os de-
putados José Peregrino e 
Mendes Pimentel que pro-
curaram entender-se eom o 
sr. Seabra. Consta que este 
entende que o duello £ re -
curso repellido pelos nossos 
costumes. 

O Congresso Wacional ^ foi 
prorogado até 4 de Dezem-
bro. 

A Convenção do Partido 
Republicano Federal reú-
ne-se hoje para resolver 
sobre o manifesto de apre-
sentação dos candidatos a 
presidente e vice-presiden-
te da Republica. 

FORTALEZA, 2 8 . 
A policia do Amazonas 

teve festiva recepção aqui. 

AVULSO 
Caraubas,â5-(Tranamittido de 

Mossoró a 28, 
Redacção «Republica»* 
Associo-me comvosco pela 

victoria das forças legaes 
no antro ominoso de Canu-
dos. 

Luiz Antônio Pimenta. 

AoifiiíoiíflTÕBrGm-
fl8 â o j o r t e 

A com missão Executiva do Par-
tido Republicano Federai, em virtu-
de da eleição previa procedida, a 5 
do corrente, no seio da Ccnvtnção 
Geral» convocada expressamente pa-
ra esse fim, vem apresentar aos vos-
sos suffragios os nomes dos dezeseis 
correligionários que, em nome do 
nosso partido, disputam a eleição 
que ?e vae proceder a I5 de no-
vembro proximo para deputados aos 
Congressos Constituinte e Legislati-
vo do Estado. 

A Convenção resolveu votar nos 
mesmos nomes para candidatos a 
Constituinte e ao Congresso Legis-
lativq e, em obediencia somente ao 
preceito constitucional, j>rganizou 
chapa com dezeseis nomes. 

Convencida de que os esco-
lhidos para pleitear nas urnas os 
log&res de representantes do Es-
tado merecerão o decidido apoio de 
todos os nossos correligionários, por 
se tratar de amigos prestimosos com 
serviços reaes. ao partido, a Com mis-
s3o Executiva conta desde logo com 
a victoria certa do nosso partido e 
apresenta a seguinte chapa, 

hn Otpitidoi ib Gnpnn 
líffllüilijii ItgUitim 

Antônio Ferreira Pinto 
Crystalino da Costa Oliveira 
Estavam César Teixeira de 

Moura 
Felismino do Rego Dantas 

Noronha, 

Francisco do Albuquerque 
Mello. 

João Dionysio Filgueira. 
Joaquim Homem de Siquei-

ra Cavalcanti, 
Joaquim José Corrêa. 
Joaquim Martiniano Pereira 
Joaquim Àntào xle Senna. 
Luiz Pereira Tito Jacome. 
Manoel Augusto Bezerra de 

Araújo. 
MaHQgl Gonçalves de Me 

deiro» Valle. . 
Manoel Xavier da Cunha 

Montenegro. 
Francisco Fausto de Souza. 
ThomazJGomes da Silva. 

Natal, 7 de Outubro de 1897. 
TEDBO VELHO. 
AUGUSTO LYRA. 
MOREIRA DIÂS. 
ELOY DE SOUZA, 

^ ^ y * . Í A / v A y t r*. AN y% r > n <é* » » 

LIYEOS BARATOS 
A Ceteo Vulto* e Kactos 4$OÜO 
" " Gl&mnina . 3$0C0 
Coelho Netto Miragem.... 4Í00Q 
« ,f " Bilhete» postm» 3 
A. Raposo Nevrozc Myztica.... . . . 3|000 
Virgílio Várzea liote Castl*.. t 2®r,J " 
Oliveira O Romance conforme a lUte 

ratvra , . . . 1$500 
O. Junqneiro Patria \poema]....... 5f000 
Júlio Perneta Bronze» âfQQO 

A' VENDA NA 
EMPRESA GRAPHICA. 

Reclamação 
O U0890 honmdo assignante, coro-

nel João da Fonseca e Silva, mora-
dor em Maxaranguape, enviou-uoB 
hontem um cartao, dizendo que, 
desde 3o de Setembro, não recebe 
esta folha. 

Affirmamo3 &o nosso digno e 
particular amigo que as remessás 
têm sido feitas regularmente para 
o correio do Ceará-mirim, onde 
devem ser procurados os joraaes 
atrasados. 

Remettemos os nossos joinaes 
sempre, devidamente amarrados e 
subscriptados para cada assignan-
te. ao correio das localidades, com 
a seguinte e devida nota no maço 
gera!:—Ao correio? para diversos• 

Isto quer dizer que a estação pos-
tal tem o dever de abrir o pacote 
e distribuir pelos destinatári-
os os diversos pequenos maços, 
que vão invariavelmente cosidoa e 
que, em regra, compõem-se de 5 
números. 

Os M Í m U mutilo 
Amanhã 

Recebemos os três primei-
ros números d' "O Timão", 
orgam da classe marítima, 
que se publica na capital 
do Pará. 

Agradecidos 5 distincç&o 
da remessa, permataremos. 

S u b s c r i p ç ã o 
Para a recepção do jt Batalhão de 

Infantaria 

Chefatura de Policia do 
Estado do Bio Orando do 
Norte. Natal, 18 de Outu-
bro xle 1897. N. UI. Ao ii-
lustre cidadão dr. Joaquim 
Ferreira Chaves, M. D* Go-
vernador do Estado. 

Participo-vos que, nesta 
data, o continuo desta Re-
partição, João. José Solsona. 
eutrou no goso da licença 
de 3 mezes que lhe conce-
deste3 para tratar de sua 
saúde. 

Os cidadãos Francisco-Cv 
racioli de Siqueira Bacellar 
e Bernardo José de Bizerril, 
no dia 9 do corrente, segun-
do participaram em officio 
dessa data, fizeram a pro-
messa legal e tornaram pos-
se dos cargos de 1/ e 3# sup-
plentes do delegado de po-
licia do município de Can-
guaretama, assumindo a 
quelle, no mesmo dia, o ex* 
ercicio da delegacia, por 
lh\> haver passado o respe 
çtivo proprietário. 

Por portaria de hoje da-
tada, exonerei-o tenentè-qq 
ronel Luiz Soares da Silvei-
ra do cargo de delegado de 
po licia do 'município- do A-
pody e nomeei, para sub-
--tituiio, o capitão José Gur-
gò\ do Amaral e Oliveira.Sa-
ude o Fraternidade. O Che-
fe de Policia," Fábio Rino 
Júnior. 

—^Chefatura dé Policia' do 
Estado da Ri") Qr inde do 
Norte. Natal, 14 de Outubro 
do 1897. 142. Ao Illustre ci-
dadão Joa aui m Ferrei ra 
Chaves M. D. Governador 
do Estado, 

Participo-vos qua, nesta 
data, nomeei para exercer 
interinamente o cargo de 
continuo desta Repartição, 
durante o tempo em que se 
achar o effectivo serventu* 
ario no goso da licença que 
lhe concede>tes, o cidadão 
João David Santiago, que 
hoje mesmo prestou o com-
promisso legal e assumiu o 
exercício das respectivas 
funeções. 

Hontem, foi posto em li-
berdade Vicente de tal, que, 
de ordem do dr. V delegado 
de policia da Capital, se a. 
chava detido- por distúrbios. 

No dia 10 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, 
na .Povoação do Espirito 
Santo do municipio de Goy-
anioha, segundo communi-
cou-me o resj^ectivo delega-
do de policia em officio de 
12, o indivíduo de nome 
Felix José da Silva, conhe-
cido por Felix Severino, as-
assinou o infeliz Francisco 
Fernandes da Cunha e poz-

proceder ao competente èx* 
ame no cadaver da victimâ 
e prosegue, a respeito, nos 
demais termos da lei. Saúde 
e Fraternidade. O Chefe de 
Policia, Fábio Bino Juniôr. 

Amanhã 

SILHUETAS . 
Leitores meus,exultai! 
gentis leitoras, ouvi 1 
—cidadfto prestante vai 
photographado hoje aqui: 

Republicano sem jaça, 
fluente—tino orador; 
é político de raça 
—de incontestável valor. 

Tem o seu nome ligado 
á causa d' Abolição ; 
contra o reino negregado 
bateu-se como uai leão. 

0 seu passado brilhante, 
nem um só dia esquecido, 
deu-lhe a chefia possante 
de um grande e nobre Partido. 

W figura saliente. 
do Congresso Nacional, 
e tem um posto eminente 
na Convenção Federal. 

Pacato, manso de mais. , , 
porem,chamado a teiró 
com qualquer B. de Moraes, 

* .. .chegã-Uie o pinho sem âó. 

Affirma nao haver freguet) 
neste mundo de poeira, 
que lhe diga quando fez 
a sua ultima... .asneira. 

K* moço, calmo e sereno, 
nada no mundo o consome, 
dá sorte em qualquer terreno . . . 
de velho eó tem o nome. 

Giz. 

• n whlíml 
edificauted 
^ B d t g ^ d ^ p o i i í ^ ttiM t V f ^ 
thada nio vale * obfa de tuna m ^ 
tuçio no» de$lino« bktorioaf ús i m 

Sfete é o ineu modelo modo 
pensar e que dtvt iguahwnté tqf ' 
o de todos com relação à palavrae»^ 
cripta, t _. ... • T : 

NSo quero, porem 9 com opi^ 
niüò significar quê alimente á yàhfrK 
sa intenção de cenâuràr e corrigíto; 
que por ventura vá por ^ ^ 
mando fór?. ^ r : -

Nio tcnho id^K|%tH^ebid2^ 
nem programmas^a e**e«Ury anima- v 
me apenas o louvável desejo de con-
versar de vea falado covn os 
leitores,sempre bondosos? ç ^pinpla^ 
centeá com quei^esciçve; 

De sorte íjee mmtQ despreten-
cídsamèntô roa fazéádó - minh^; 
humilde apresentação péy -
dtndo-lhe que seja benevòío com o 

Má#luèiÒLPoNTiiro 
v í -

Anteshontem) e^v toóseqüéncíã d e 
um desarranjo na xuaçht9ar qée ^ 
coa impossibilitada £íè («loccionar^ 
entre Caj^pirauga e Pitutabú, p 
trem horário de Nova Ciux çhegoil; 
a esta capttal ás 6 horas da tarde. . ^ 

f 

Qo«otí» já publicada. . . 24igoooiSe immediatamente em fa-
A Redacçfio d O Secnlo. 20|000 
Joaquim Peregrino 5$000 

(PlOMgM) 
S73$000 

O referido delegado, logo 
te teve conhecimento do 

facto, transporto» se •para *o 
theatro do crime e alli fes 

Os taãfeidazes- d^itaill^^^lS© 

l 

G a l v i o A O-
í n — mu) 

1MPORTADORAS D8 FAZENDAS 

Vendas somente em grosso 
avA*o oomotuato n.«« -

eraça Mareelial DEODOBO 

Arabescos 
Também faço parte da ireuft cà 

de casa e trago a despretensiosa 
missão dc substituir esse indolente 
e pallido Janin, que a esta hora 
tfgue por ahi além escarranchado oo 
callo&o lombo de uma das mais 
mansas e pacientes cavalgadaras, 
em demanda do sertão, a ver si 
concerta o estomago, despedindo-
te da atroz e pertinaa dy.«pepsia que 
tanto o atormenta e regressar depois 
menos apathico e macambosio e mais 
activo, para outro genero de vida, 
já sé vèf porque para essa coisa de 
imprensa o rapas n$o tem a menor 
embocadqra. 

Não prosem que eu esteja a me 
envaidecer com a investidura de ra-
biscador de secçoe» jomaliuicap, 
não» Sempre tomei muito ao serio a 
funcyão do jornalista r qnc mesmo 
riitnda castigai mores. 
Pois não M risdo ie qne Vaéiain mi 
noa e destruiu «ma reaiera de seca-
loa « ra altar oode a m i s vil jasers 

ILEGÍVEL 

Junta Adn^imstrativa 
da Fazenda 

Sessão oràinaria Je tz de julho 
de 1897 

Avs it horas do dia» na sala das 
còhferencias da Junta da lfaxenda, 
ahi reunidos os respectivos' membros, 
contador Pedro Soares e procurador 
fiscal, dr* Celestino Wanderl^y,.sob 
a presidencia do sr..̂  ínspector^ major 
Joaquim Guilhcrme»&briti-5e «tsé^So. 
Foi lida e approvada a acta daílesBs 

sao anterior 
O secetario. Moura Soares, leu o 

seguinte : 
Expediente x 

Officios : 
Do exm. Governador. 
Estado do Rio Grande do Norte. 

Palacio do Governo, Natal, 2I de 
JuHio de 1897 . N* 534, Para òs de-
vidos fins, remeitoTvos a inclusa co-
pia do officio que, nesta datat dir"u 
gi á commisKío de açudá^eni do 
Patú, approvando o contracto ceie-
brado para os trabalhos do açude pu-
blico daquella villa, menos quanto 
ao pagamento da ultima prestação. 
Saúde e fraternidade. Joaquim Fer-
reira Chaves. Ao cidadão inspector 
do Thesouro do Estado* 

—A* Contadoria. 
Exercidos Findos 

Foram lidas as seguintes informa-
çfíes : 

N* 805. Cidadão inspector, Ao ca* 
ronel Luiz Pereira Tito Jacoo)evftiem* 
bro do Congresso Legislativo do 
Estado, oeve o Thesouro a quantia 
de (i68$ooo) cento e sessequ oito 
mil \ii9f importância de seii sndsi-
dio de t a 14 de Setembro de 1895» 
que deixou de lhe ter pagii, 
consta da rtspeáiva folha.' 

Pôde, portantü, ter togar o 
mento requerido, correndo 
sa por conta da verba " E 
Findo»** § I4* do orçamci 
te, onde ha credito. 

Conudoria^ era 17 de 
1897. O Coutado r, Pedro 'Soarm * 
Araújo. ^ 

—Mandou-se pagar. v 
N* J06. Cidadão inspector. D. 

Maria Pjtodsoi Xavier da Chis, 
ada da cadeira de 

te* direito ao paga* 
de(iéo#lfc|) 

H M M I 
úêêm 

í". 
"V/ I r 

y \ f,-



• [ i 

r' V - V , 

T ? . h ; I - > I i P T . m A 

[ufc jrteUoti d* receber, 
da iV.lh3 rétptctiv*. 

j t tt j íq ms e m .4U 
fár^ lugar o pagamento 

^eqtttfMo; t«cmturaúdo*ft6 a detipe» 
aa na Vfdjkr ^Kxercioa íind<*'\ g 
14a d o o r ^ ^ e m o e j i i v t g ó f , onde ha 
credito, 

Cpnttdoria, *m ijLde Julho de 
ifi j *Co f l t|4o iy «Stam A 

• '-c 

i pagar. 
N- Cidadão intpector. A ' 

Companhia Pernambucana de Nave* 
gaçSo a vapor/ acha te a dever o 
Thesouro a qtsamtajde (64$6oo), se«* 
senta e quatro mil Quinhentos rète, 
itnportançia de p t f p g ç B s de serviço 
pablico, coocedidaspelo exm. Go* 

. vernador do Bsudõ tm Outubro e 
Desembrode 1896/00010 consta dos 
doctttteatcs jnntot, examinados 
conferidos pelo ar. 2* escrípturario 
R b d r o . de Paiv?f encarregado desse 
serviço. 

Regularmente processados, como 
8 \ acham os mesmos documentos e 
liquidada a divida que deites resul-
ta, pode ter ;lugar o respectivo pa-
gamento, classificando-se a despeza 
na Verba *Bfòirclcios Findos'4 g I4 
do orçamento vidente, onde ha 
credito. ^ 

Contadoria, era âl de Julho de 
1897. O Contador, I*t4r° Soares de 
Arauto. . : " 

—Mandousse 

< :Í 

m; 

V v ? 
-

it -

\ v -

s. 

Resultado dos,exames de hmitem 1 Ce«ir Lpiu\ Antonio. EtLs 
Approvado* Plenamente : França e Aiju-iico V*ispucio 

Thei genes Atigu^to CaldAs de Amo 
riui 

Montano Ildefcmsc Enocrenciann 

Joaquim Leonidas Srabra da Costa 
oflo Coelho de Suuza Oliveira 

Antonio Eustaquio Coelho. 
Approvados : 

Luís Marinho Simati. 
Luis Farias dos Santos 
Henrique Jorge Hurly 
Antouio Luiz Cavalcante de 
Firmino Gondim Cabral 

Berros 

N* 21 O* Cida^S^ ^ p e c t o r . A* 
Conip.uihia Pernâàba<à#* de Nave-
gação á vapor, flè^ié 6 Thesonro a 
quantia de(l . l4tfoco) um conto cen 
to c quarenta e tím toil réis, impor• 
tancia de ; n^sagenS tíç ^serviço pu-
blico concèdidas p é f e z p ü . Governa-
dor do Estado dur^&è^o anno de 
1S96, como se vê" das . contas juntas, 
î xanMttadas e Conferidas pelo sr. 2-
escripttfratío Ribeiro dé .Paiva, en-
carregado desde serviço. 

Achandd^se regularmente proces-
sados os respectivos documentas e 
liquidada a divida delles resultante, 
pode ter lugar o pagamento reque-
rido, escripturando~se a despeza por 
conta da verba c<Exerctcio FindosCr 

1 1 4 do art. èé da Lei n* 95 de 15 
ide Petembro do anno passado., onde 
h? credito. 

Contadoria^ e m 2I de Julho de 
I897/ O Contador, Pedro Soares de 
Araújo* 

M«ndou-se pagar. 
2 l l . Cidadão Inspector. A ' 

Companhia Lluyd Brasileira deve o 
Thesonro a quantia de (3871000) tre 
zentos oitenta e sete mil réis, im-
portância de passagens concedidas 
pelo Exm. Governador do Estado, 
em serviço publico, tios mezes de 
Julho e Agosto do anno pasmado, 
como se verifica da-informação i;res> 
tada pelo sr. 2* escriptqrario, encar-

-regado do exame e conferencia dos 
respetivos documentos. 

Processados regularmente esses 
mesmos documentos, pode ter lugar 
o pagamento requerido, correndo a 
despeza por conta da verba "Exer-
cícios Findo" § 14 do orçamento 
em viger, onde ha credito. 

Contadoriâ, 21 de Julho de 
O Contador, Pedro Soares de Ara-
újo* 

—Mandousse pagar. 
Contiuua, 

Os bastidores do mundo 
Amanhã 

Passa hoje para o norte, a bordo 
do Planeta, o batalhão estadual do 
Pará, de volta de Canudos. 

Chegarâo hoje a esta capital cs 
alferes João Augusto, Norminio, 
Ezequiel Medeiros e Alexandre de 
Vasconcelos. 

Recepção do 34* 
Teve legar honton\ confirme an-

nunci&mof., n> qui te i ('o 
Ihão, a reuniau para se resolver so-
bre os fe*t< j >s c!e fecepçíto daquelle 
Batalhão. 

O exm. dr. governador do Estado 
fez-se representar por seu secretario, 
dr. Alberto Maranhüo,e bem assim o 
de chefe de policia e os demais ihe-
fés das repartições publicas estadual 
e fedeia? , que pessoalmente nào 
compareceram. 

O dr. £omes de Castro, em nome 
dos seus companheiros da conmis-
sào militar, explicou a todos os diss 
tinetos cidadãos presentes o fim da 
reunião, fazendo largas consideta* 
ções sobre a necessidade e o dever 
de se receber condignamcnte os 
bravos patriotas rio grandenses do 
norte que em breve estarão nesta 
cilade de volta de Canudos, onde 
affirmaram o valor e a bravura do 
povo desta terra. 

Depois de úma amistosa e rapida 
discussão, ficou resolvida a designa-
ção de uma commissao composta de 
três membros para superintender os 
festejos de recepção, devendo por 
sua vez esta comtnissão nomear com-
missões parciaes, tiradas das diver^ 
sas subdivisões da nossa sociedade, 
c o m o fim í?e angariarei» donativos 
entre seui collegas e encarregar se 
da decor?ç;To das ruas e prédios da 
cidade. 

Em seguida foram acclamados os 
cidadãos dr. Gomes de Castro, capN 
tâo-tenente Lobato de Castro e te* 
nente coronel Angelu Roseli para 
compor a com missão central, e 
dissolveu-se a reunião. 

Aproveitamos esta opportunidade 
para rogar aos cidadãos que con-
correram para a subscripçâo aberta 
em nosso escriptorio o obséquio dere*» 
metterem a^ quantias subscriptas,<jue 
deverão ser quanto antes pot nós 
entregues ao thesoureiro da com-
mihsáo, tenente coronel Ângelo R o -
seli. 

Os bastidores do mundo 
A m a n h ã 

Alvares 
Simf» 

nettí ; os de j»s. 626' a 815/ na 
Escola de Apprtndizes Marinheiros, 
sede da 4a *ecç5o,que deverá ser pre 
sedida pelos cidaOaos Adelino Mara-
nhão, Pedro Avelino, Benedito Fer-
reira da Silw, Antonio Clymaco Ro 
drigues Machado e José Francisco 
de -Souza e ^uppléntes Joaquim 
Lustosa de Vaíconcellos, José Ma-
rinho de Souza e João Felismino de 
Mello ; e o s de ns< 8*6 a 1035. na 
JSscola Publica da Rua do C >m-
mercio. onde, se reunirá a 5* secção 
cuja mesa se compõe de Olympio 
Tavares,dr. Horacio B?.rretode Pai-
va Cavalcanti, Luiz Francelino d* 
Aguiar, Miguel Augusto Seãbra de 
Mello e José Ildefonso Pereira Ra-
mos e supplentes Fortunato Rofino 
Aranha, Francisco Ju?tino de Oli-
veira Cascudo e José Mendes du 
Gesta Filhr, 

Cada eleitor apresentará 4 chapas, 
sendo 2 com o rotulo -Para Deputa*» 
dos ao CongressoConsaituinte e 2 com 
o rotulo-Pâra Deputados ao Congre»» 
£>0 Legislativo ordinário.—Transcre 
vérá a acta da 1* secção o tabellifu 
Joaquim José de Sant'Anna Macaco, 
devendo os mesarios das demais sec 
ções nomear Escrivães ad-hocypor n3o 
haver mais serventuários de justiça. 

E, para que chegue ao conheci-
mento de todos,mandei passar o pre-
sente, que será affixado na porta do 
edifício da Intendencia e publicado 
pela imprensa. 

Secretaria Municipal do Natal, em 
25 de Outubro de 

E u , Joaquim Sevèrino Oa Silva, 
secretario, o escrevi. 

Oly mpio Tavares-
- — — IJff 

A L M A N Á K 
d " A R E P U B L I C A " 

E D I T O R E S 
P i e r r o t & M a l a z a r t e 

Depois de uma violenta discussão, 
o Fagundes é apostrophado pelo seu 
contendor- com o çpitheto de por-
co* espinho, 

—Retire immediatamente a ex-
pressão, diz o homem, no auge da 
indignação. 

—Nunca. 
—Tem de dar* me uma satUfaçSo. 
— C o m o quiser. 
O Fagundes, com brandura : 
—Vamos, o senhor retira alguma 

cousa. 
—S«rja, disse o contendor, retiro o 

espinho. 

—Nâo me íalles dos homens, diz 
Annita.f porque os odeio todos. 

- E porque ? 
—Si eu pudesse, recolhia todos os 

homens em um paiz e as mulheres 
em outro» e depois fazia um mar pa-
ra dividiUos. 

— E m tal caso, minha cara, o nu-
das afogadas Feria incaicula* 

Falleceu em Curraes Novos o nos* 
so amigo e boü? correligionário, Sa-
turnino Rodrigues da Cruz, 

Pexames á sina família. 

SaiB ll T̂BpftFftiOROS 
B A N C A D E P O R T U G U E Z 
Hq)c serSo chamados a prova orai 

o * seguintes estudantes: 
Alcides Coraelio Raposo da Camarz 
"Àtfredo Francisco Cordeiro 
TbfOpbUo Pioto de Mello Marinho 
^ ~ A«tonk> Gooies 

Barreto Ferreira Cluves 
Are Botelho Seixas 
4e Alcanura Nunes de Si. 

J0H0 
• I K i j f i d « A n n j o 

Olympio Tavares vice-presidente 
do governo municipal desta capital 
faz saber que, no dia 15 do mcz, 
vindouro, se tem de proceder á elei-
ção para 24 deputados ao Congres-
so Constituinte e para egual numero 
de deputados à 3a Legislatura do Con 
gresso ordinário, pelo que sâo con-
vidados os eleitores de n. 1 a I78 
a comparecerem ás 9 horas da ma* 
nhâ do mencionado dia, no edifício 
da lutendeiicia Municipal, onde 
funccionard a lft secç3k>f de que sâo 
mesarios us cidadãos doutor A u -
gusto Carlos de Mello L'Eraistre, 
Joaquim Guilherme de Souza Cal-
das, Joaquim Severino da Silva, 
Zozimc Platão de Oliveira Fernan* 
deS e Américo Xavier Pereira de 
Brito e supplentes Antiochu Apri-
gio de Almeida, Hermogenes Au-
gusto da Silva e Francisco Emygdio 
Seabra de Mello ; os de ns. I79 a 
384, no edi«icio do Atheneu, des<* 
tinado a secçío, cujos mesarios 
são Theodosio Paiva, Godofredo 
Xavier da Silva Britto, Theophilo 
Christiano Moreira Brandão, José 
Rabello Alvares da Silva t Frans 
cisco Theophilo Beserra da Trin-
dade e supplentes J0S0 Capistrano 
Pereira Pinto, Luiz de França Pes* 
sóa e Urbano Hermillo de Mello ; 
os de os. 385 a 625 na casa do c i -
dadio Joaquim Soarts Raposo da 
Camars sendo mesarios doutor A l -
berto Maranhiov Joaquiui Manoel 
Teixeira de Moefa, Joaqsim Soares 
Bapoio da Camaf% JoMoim An> 
m i m 9 M m r o Filho • L i » Ferrei-
ra d» F f M ç a e s«pp?M(cs A v g ü l o 

mero 
vel : 

* 

Num exame de pathologia : 
— O senhor pode dizèr me qual c,em 

um doente, o signa! precursor ia 
morte ? 

—Perfeitamente. E' a chegada do 
medico. 

* 

Num concerto clássico um indu 
viduo cabeceia com o somno. Um 
espectador, «eu viainho., observa o. 

—Parece que o senhor está abor* 
recido ! 

—Seberanamente. 
^ —Então, porque freqüenta festas 
de te genero ?. 

—Porque o serhnr nâo pode ima 
gínar o prazer que sinto quando me 
vou embora ! 

— Entre bchemios ; 
—Que tal achas um ' paté dfc foi e 

gras ? ' 
—Esplendido ! . . 
E uma "mayonnaise ? 
—Admirável ! . . 
—Soberbo ! . . 
—Pois então dá me um cigarro 

para festejar as nossas sympathias 
em questões de alimentos. 

« 

Um príncipe allemão sonhou que 
via 3 ratos : um gordo, outro m^gro 
e outro cego. Na manhã seguinte 
mandou vir uma cigana, que havia 
na cidade, p&ra lhe dar a explicação 
do sonho extraordinário. 

—Nada mais fácil, dis-lhe a bo-
bearia: o rato gordo é o vosso pri< 
metro ministro, o rato magro é o 
voaao povo ; ^oanto ao rato cégo, 
sois vós, meu priocipe. 

C M E M P 

Natal; 26 de Outubro de 1^9?. 

Oámbio—7 1)8. 
T A B E L L A C A M B I A L a 7 1(3 

Libra 83^684 
Shilling )?G84 
Ptnny $14° 
Franco i$3Í7 
Marco 1 j 
Dollar «$934 
l$ooo fortes j$5So 
Desconto do papel j4 jí 
Prêmio de ouro 37& ^ 

Preços correntes 
PRAÇA DO RECIFE 

A 20 de Outubro 
Gcnci qs dc exportação 

Assncar—Para o agricultor por 15 k: 
Usinas, n o v o . 6 ^ 5 0 0 a ?$:3oo 
Crj>talisado, novo, 6$ooo a 6§6oo 
Branco 68500 a 
Some no 4$6oo a 4^800 
Mascavada 3$óoo a 38800 
Bruto 2$Soo a 3$óoo 
Retame i$200 a'S$30o 

Algodão-Cotaya^se nominal a iO§ooo 
os 15 kilos. 

Aguardente—ióo$ooo por pipa, para 
exportação, cotando-se aos ;gr i -
cultores pela de 2I grãos, a 
1^300 a canada. 

Ahool—S05$oco a 3 1 ^ 0 0 0 por pipa, 
para exportação. 
O s preços para o agricultor í̂ ào na 

base de £$400 para o de 38 grãos e 
o de 4o a 2$óoo a cauatla. 
Carôços de ih;odão—G^-o a 7oo reis 

por 15 kilos. 
Borracha—24$ooo a 2(í^5olo por 15 

kilos. 
Bagas de maTiiona — úz 2$$ o o a 3 $000 

por I5 kilos. 
Cera de carnaúba—11 $000 a 22$ooo 

nominal por 15 kilos. 
Couros salgados—n i$34o o kilo na 

base de i 2 kiles, e refugo a 8^3 
réis o kilo. 

Couros verdes—Nomi na 1 a Soo réis 
o kilo. 

Farinha de mandioca — Nominal dc 
4$8oo a 5$200 sscca de 42 kilos. 

Milho—De I i 5 a 13o reis o kilo. 
Mel—Vendas a l o o f o o , nominai para 

o agricultor. 
Peites dc cabra—sorte a 271^000, 

r t fugo a 5o$' ,ooe éabrito a lo$ooo 
o cento. 

PeMes de Carneiro—Ia sorte a . , . . 
i2o$ooo ; refugo a 3o$ooo e cor-
deirinhos a 1<'.$000 o cento. 

Sola—s$5oo a 7Ç000 nominal,o meio. 
to • — — nw 

MERCADO DA CAPITAL 
Generos dc consumo 

i í • • • 1 • • • 15 kilo* >4fo00 
Farinha S 
Milho 5 11 Ç j o o 
Coco 1 $100 
Gerinriíi costal j$5oo 
Lnranj cento i $ 8 o o 
Café do B r e j o . * . . x5 kilos 19^000 

" ' . . . . Kilo 1I400 
Quei ja de manteiga, 15 kilos 27^000 

Noto. Chama-se a atten^fio do leitor para 
a alteração nos preços correntes do Recife 
e Mossoró, 

Carne verde com osso kilo 8720 
4 4 sem " *t I8OCC 

secca M 99 11 18^00 
M cie xarque t* lÇ20( 
51 de porco, verde 1 Sooo 

Tjucinho n 

Batata doce, litro $IOO 
Farinha de mandioca *r $000 
Milho n lo 
Feijão mulatinho 8400 
Ferj;»o de cor^a $100 
Sal i c $160 
Rapadura «ma $16Ü 
Café kilo 2 $000 
Assucar especial kilo l^ooo 

tt $900 
2a < i $700 
3a u $600 

" bruto «( $4oo 
Arroz lí $5oo 

MERCADO DE MOSSORO' 
16 de Outubro 

A l g o d ã o , por I5 kilos i4$50o 
Borracha de maniçoba, . . kilo 3S500 
Pelles de bode, cento 34r$ooo 
Pelles de carneiro,. É. cento J3 §OOO 
Couros salgados.. . i5 kilos 198000 
Sal alqueire 2$->oo 

iI 

M A C A H Y B A 
Feira de 23 de Outubro de 

Algodão do sertão.. I5 kilos 
u Agrefte " 

Couro ça lgado. . . . 4< 

" de bede, pèlle».. 
Algodão em caroço 20 kilo 
Solla, meio 
Couro de ovelha curtido,am 

Generos de consumo 
Carne d o r e r t â o . . . . i5 kilos 

* f kilo 
* fresca . . . . kilo 

Feijão de arrancar.. 5 litros 
" ma^caata 5 41 

Rapadura ama 
Batâta 5 litros 
Carne de porca . . . kilo 
Toucinho, . . * M 

i80jm 

13^00 
ibÇooo 
3&0LC 
5Í400 

i3$ooo 

I3$5OO 
$9<x> 
•600 2*6oo 
l ? o o 
$i3o 
•240 
•700 

i$oOo 

r 

PflGIHfl MANCHADA ILEGÍVEL 

P A U T A 
THESQURO DO ESTADO 

Rio Grande do Norte 
Semana de 25 a 30 de Ontubro 

PRKVOH COKUBNTKS DOS QKNBUOB BlURI-
TOS A DIRKITOS ÍMS.KKPOKTAÇlO 

roa MAB 
leretduriti FuídWn 

Algodão em rama 15 kilüí t* 
n sujo ou resUl. ti 

Assucar du usiuns 11 
chrystHlisftdo M 

«< branco ti 
soiueno» U 

c< mascavado tt 
tt bruto ti 
*< rMíiuie n 

Aguardente litro 
Borracha kito 
Banha d<i crvndu •< 

*t 

cento 
inilheiro 

um 

v̂ xa fixa 
15 kilos 

kilo 
cento 
uma 
kilo 

Hlom 
14$500 
3|800 
5|000 
4$20C 
44000 
d|dõo 
3 $600 
21500 
1$900 
1|400 
|240 

1ÍOOO 
1$20C 
11600 
$800 
$830 

5$00G 
6$500 

$320 

litro 

1$000 
$500 

1$300 
1$500 
2$000 

$300 
1$200 
1$600 
$100 
$400 

('era olho de cartiAubH 
11 palha de 

Charutos 
Cigarros 
Cliapeos de palha 
Courí«s de boi.secoos ou 

salgados, Uni, 
Caroço de algodão 
Carne de sol 

" preparada 
Chifres de boi 
Esteiras de pa\ia 
Fumo em rolo 

" etn folhas 
Farinha de mandioca 
Feijão mulatinho 

de outras qualidades 
Oomnia de mandioea 
Milho 
Mel de assucar 
Me] de alK>lhas 
Ossoa ' 
Oleo de mamona 
Pelles de eabra 

f í de cajueiro 
Pello vegetal-
Pennas de ema 
Queijo de manteiga 

coalho ou prensa " 
Sementes de mamona kilo 
Sal, litro 17 Ii2 rs. 
Sola meio, taxafixa 
Toucinho " 
Unhas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba,kilo 
Vinho de cajú, genip. etc. litro 
Vassouras de piassava, de 

carnaúba etc. cento 
Thesonro do Estado do Rio Grande do 

Norte, 25 de Outubro de 1897. 
O Contador—P. S o a r e s d h A b a u j o . 

O Escripturario—J. N e i ' o m u c e n o , 

kilo 
litro 

uma, tr^a (ixa 
« 

kilo 
a 
tt 

200 
$100 
$100 

1$500 
$010 
$500 
$050 
$050 
$700 

C$000 
10$30 
0080 
08t0 

17 lt2 rs. 
$000 

1$000 
1$500 
2$600 

$000 

6$000 

TELE&RAMMAS 
Ultima hora 

1 U O , 2 8 . 
Depois d e l o n g a c o n f e r e n -

cia c o m o di% P r u d e n t e d e 
M o r a e s , o m a r e c h a l Bit ten-
c o u r t m u d o u d e r e s o l u ç ã o , 
a s s u m i n d o h o j e o e x e r c í c i o 
da pasta da g u e r r a . 

O d e p u t a d o S e a b r a d e -
c l a r o u n a G a m a r a q u e r e -
c e b e u o d e s a f i o , m a s que , en -
tretanto , n ã o a c c e i t a r á o 
duello , p o r s e r p r o h i b i d o 
pe lo C ó d i g o P e n a l . 

A t e s t e m u n h a J o s é P e r e -
g r i n o disse que , j u n t a m e n t e 
c o m o s e u c o l l e g a E d u a r d o 
P i m e n t e l , c o m m u n i c a r e a o 
d e p u t a d o S e a b r a o s t e r m o s 
do desafio . P a r e c e q u e o 
inc idente está t e r m i n a d o . 

D E L E M , 2 8 . 
Os g o v e r n a d o r e s d o P a r á 

e A m a z o n a s assignaravn a s 
p r e l i m i n a r e s d o a c c o r d o so-
b r e o s l i m i t e » i n t e r - e s t a d u -
aes . 

— O d r . F i l e t o Pi««es r e g r e s -
sa h o j e p a r a M a n a o s . 

R I O , 21 
A Gamara deposta de 

Campos intentou acçAo dé 
esbulho* 

O e x p l o r a d o r b e l g a G e r -
l a c h e e a t r í p « f l l a ç « o d o 
« B e l g i q n e n f o r a m m u l t o o -
b s e q u i a d o s a q u i . P a r t i r á 

- >*r 
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Solicitadas 
AO PUBLIOO 

Diogenes Cel*o da Nobtega avisa 
ao publico e especialmente ao com-
mercio que, ora per diante, tbe per-
tencem , exclusivamente, a propri-
edade e gerencia da Empreza Gra-
phics , sob a mesma firma Kenaud 
& Corop. c que responde por todo 
seu activo e passivo. 

Aproveita a oportunidade para t f 
ferecer a todos, indistinetamente, os 
seus serviços na Kmpreza, compro-
mettendo se a despachar quaesquer 
encomendas que possa acceiur,com a 
maxima urgência, exactidào e modici-
dade nos preços. 

Compenetrado da utilidade geral 
desta Kmpreza e quiçá de sua ne-
cessidade no no^so meio, jnlg^&e no 
direito de solicitar o concurso c 
boa vontade de todos, afim de que 
nâo falte trabalho íi Kmpreza, dt 
modo a assegurar sua exi>tenc a. 

Almejaria em tniufo ttmpo poder 
proclamar a viabilidade para quaes' 
quer tentamens industria??, nesta 
nes-a capital 

Natal, 20 de Outubro de lSg7, 

° Ã v T s o ' ~ 
O negoci*mte Manoel Fer-

reira da SllvaS^eiga ven-
de, á rua da Conceição n* 
4, madeiras de primeira 
qualiqade próprias para 
construcção, e bem assim 
quatro soleiras, tendo cada 
urha sote palmos de com-
primento e tres largura. 

Ao publico 
Os abaixo assignados, entendem 

de seu dever e direito vir pela im 
piensa scientificar ao publico desta 
capital, de todas as circümstancias 
qüe se têm dado com relação ao sen 
contracto para o abastecimento da 
gua. 

A experiencia tendo feito conhe-
cer aos empresários que o contracto, 
pelo modo porque foi firmado, nào 
poderia produzir os seus desejados 
tf feitos, em vista da deficicncia e 
restricçào de suas clausulas : enten-
deram dever renovai ô  baseado na> 
seguintes rasões : 

i 4—O prazo de vinte e cinco an-
no*, concedido para o uso frueto da 
empresa, foi evidentemente insuf-
iciente para garantir o emprego do 
capital a depender : e de facto o 
capital despendido até a data em que 
foi requerida a novaçüo do. contra-
cto, nenhum prêmio tinha produ-
zido, 

No entanto, os governos Estadual 
e Federal, em regra, garanteiç o 
p r ê m i o de 5*1. ao emprego de ca'« 
pitaes em qualquer empresa de uti' 
lidade publica. 

2 — T e n d o os empresário* *e (< m* 

promettido a fazer o encanamento 
superior com a capacidade de um 
annel d*agua, e ss mas derivações 
de diâmetro somente equivalente á 
capacidade de umapenaa, foram o 
brigados a sentar em todo o rama) 
canos de muito maior diâmetro, 
para que pudesse supportar a força 
de pressão nteessaria para fazer che 
gar a agua ao seu reservatório, facto 
este que duplicou a despesa por que 
si não o fizessem o fornecimento d'a 
gua soria insuficiente, 

3 — O s empresários contando que 
o reservatório da Bica por si sò fosse 
suf fiei ente para fornecer a quantida* 
de d'agua a todas as pennas contra, 
ctadas, succedeu que o mesmo re-
servatório desse um resultado todo 
negativo vendo-se, os empresário* 
forçados a construir um cacimbüo em 
terras de sua propriedade* junto á 
mesma Bica, e a sentar tio mesmo ca* 
cimbffo mais um moinho de gramte 
força para auxiliar á machina a 
por jà existente no rcseivatorio da 
Bica. 

4'—Conhecendo os empresários 
que para poder fazer com segurança 
o abastecimento d9agua no bairro da 
Ribeira não bastariam os trabalhos 
ja feitos na Bica e respectivos acces-
sorios, mas que era de urgente ne-
cessidade fazer também outro ca-
cimbão na limpa do morro, e nelle 
assentar outro moinho, assim o fi-
zeram. 

E nio sendo ainda isto bastante 
para o abastecimento d'agua 
do mesmo bairro, resolveram ' con-
struir um novo cacimbao em terras 
de sua propriedade, denominada 
-'Sitio de João Henrique/' onde 
projectam assentar, alem de moinho, 
bolandeira, que seíá movida por a 
nimaes, ou por machina a vapor. Is 
to no empenha de abrir ainda novos 
ramae» de pennas em algumas rua^ 
do dito bairro. 

15' certo que os empresários para 
realizar t:»dos estes melhoramentos 
gastaram o triplo do capital calcu-
lado ; e si as obn»s para o abaste-
cimento d'agua dos dois bairros fos 
sem feitas de accordo com as exi-
gências do primitivo contracto, com 
certeza.não poderia fornecer cada 
pepna a quantidade d'agua precisa 
desde que os canos nâo comporta* 
vara o volume d'agua necessário 
para estabelecer a pressão precisa. 

Ora, tendo sido, como ficou de-
monstrado, alterado também o pia* 
no do encanamento, é claro que 
foi preciso alterar também o plano 
do tanque e.reservatório, dan lo lhes 
capacidade quasi dupla da exigida 
na clausuh cima do citado primi-
tivo contracto. 

£ ntste caso foi também quasi db<? 
pia a despesa fein com a sua cen-
strucção. 

Convém notar, que os empresários 
sò se sujeitaram a fazer semelhante 
despesa, firmados nas promessas que 
lhes foram feitasfde se lhes conceder 
uma novaçâo de contracto. Facto 
que se realisou em o dta vinte equa> 
tro de fevereiro de mil e oito centos 
e oitenta e cinco, ficando a camara 
municipal obrigada, conforme .0 dis\ 
posto da^ clausula vinte, a pedir _ ao 

Presidente da entio Província a ap-
provação dsouelle acto. 

E a Armadas na dita novaçSo de 
contracto os, empresários vSo reaii-
sar na empresa^ alem de outros me-
lhoramentos o do assentamento de 
novo encanamento^ com canos de 
superior diâmetro ao dos existentes 
os quae3 já se acham nesta capital. 

Ninguém ignora que devido á ex 
traordínaria baixa do cambio tenha 
o custo actuai de cada pé dè cano 
se elevado ao tripulo do seu custo 
ao tempo da inauguração da em» 
pre?a, e nestas circümstancias o» 
empresários calculam com todo o 
fundamento que no novo melhora^ 
mento de que tratam ecm os melh 
rainentos feitos depois da novaçsto 
lo contrato venham desprender 

quantia nunca inferior a cem contos 
de reis ; despesa que nao se anima-
riam a fazer, se nào se julgassem 
ampa>ad<>$ DO direito adquirido 
pela nòvaçâo do contrasto ; con 
tracto que os Podcres Públicos têm 
o dever de respeitar porque consti* 
tue um direito adquirido 

K os empresários convictos desta 
verdade têm sempre piocurado 
manter perante a actuai Intettdencia 
o direito adquetido na povoação do 
seu contracto, firmado pela camara 
municipal de então. 

E' certo que atè hoje a Intenden-
cia tem se negado a cumprir o dis-
posto na clausula vi ;te da nova-* 
çào do contracto, pedindo como 
lhe cumpre ao Presidente du 
Estado a sua sancçâo, al legan-
do nâo dever reconhecer a le-
gitímidadede de artos que foram 
praticados por outra camara. Razão 
que nao è, e nem pode de modo al-
gum ser açceita como procedente, 
porque tanto é uma verdade que o 
direito umar vez adquirido nao pode 
ser prejudicado, que o Patriotico 
Governo Provísutio da União man*-
dou que fossem- respeitados todos 
os direitos adquiridos tios contractos 
firmados pelo Governo do regimen 
dtcahido, 

E assim foi sabiamente entendido 
pelo Governo Republicano, respei-
tando a boa fé dos contractos, è 
justo que assim também o seja en<* 
tendido pela Intendencia desta ca-
pita', respeitando os actos que for-
ram praticados pelas antigas Camas 
ras no exercício e uso de . legitimas 
attribuiçoes* 

Os emprese r ios, ainda que com 
grav&me de seu direito adquirido 
na novaçao do contracto, desejando 
dar principio aos trabalhos de me** 
Ihoramentos que planejaram realizar 
nos encanamentos da empresa, tens 
do em vista a difficuidade que teem 
encontrado da parte da Intendencia 
para pedir, ao presidente do Estado 
a sancçíio da renovação do contra-
cto, resolveram pedir em idtimo re-
curso íjue lhe fos>e ao menos con-
dedido augmento de prasc, mesmo 
sob as coudiçoes do premit*vo con-
tracto. 

Dcsatttndido este ultimo pedido* 
os <mpre*arios declaram de?de ja' 
que todo» 0$ meJhoismcntos feito.*-
na empreza e cs que estuo aciuil-
mente em andamento, de nenhum 

modo firarfio pertencendo 4 Inten* 
dencía no fim do praso do primitivo 
contracto ; mas somente o que con-
star do plano apresentado no acto 
da inauguraçlo da mesma empresa* 

E nesse sentido, pela premente 
publicação, ou empresários desde já 
protestam que pretendem defender 
o *eu direito perante os Tribunaes» 
logo que se pretenda dar qualquer 
interpretação contraria ao seu di-
reito indiscutível, em todos os me» 
Ihoramentos feitos na empresa pos-
teriores à data em qne lhes foi con* 
cedida a novaçSo do contracto. 

Natal, 26 de Outubro de 1897. 
Bigots & Leinhardt. 

O Cidrdáo Claudino José 
de Farias, 2° Juiz Dtetrictal 
do Muuicipio e districto de 
Touro?, da Comarca de Ce-
ará-mirim, em virtude da 
lei etc. etc. 

Faz publico que por este 
JUÍZO, 3111 virtude de peti-
ção dos negociantes matri-
culados—Galvâo & C. do Na-
tal, foi peloDr. Juiz de Di-
reito desta Comarca aberta 
a faliencia do negociante 
não matriculado desta Po-
voação—Manoel A lexandre 
da Cruz e decretada à sua 
prisão preventiva segundo 
se mostra da sentença do 
theor seguinte : 

"Vistos estes autos etc. 
Com a petição de fls. 2 pe-
dem os negociantes matri-
culados Galvão & C. estabe-
lecidos na cidade do Natal 
deste Estado, seja declara-
da a faílencia do negocian-
te nao matriculado Manoel 
Alexandre da Cruz, estabe-
lecido na Povoação de Ma-
racajaú, do Município e Dis-
tricto de Touros desta Co-
marca do Cearà-merim, e or-
denada a prisão preventiva 
do mesmo, visto ter aban-
donado ultimamente o seu 
estabelecimento, desviando 
e removendo previamente 
deste, quasi todo o seu acti-
vo, e ausentando-so preci-
pitadamente em estado de 
insolvabilidade, sem scien-
cia dos credores, particu-
larmente delles requerentes, 
de quem è devedor da quan. 
tia de 7:V24$9í}0, constante 
da lettra de terra a fls. 5, já 
vencida. E attendendo ao 

àéâvuááoe 
fjjeeft. 

munhaBde fla 1 a. flft^td 0 
a qoe o tituk) de fL ft Mjfrfc-
senta divida mercantil iiqtii-
dae certa nfio paga ró ven-
cimento : declaro aberta á 
faliencia do supplkttrôo^ttiü* 
noel Alexandre da Oro», daM 
taudo-a do dia 18 do oorvéiir 
te meẑ  e decreto à soa pri-
são preventiva na forma le-
gal. Hei esta por publica-
do em mfto do Esc^vfto; 
devolva-se o feito ao juiz da 
instrucçfto para caiiiprir o 
disposto no art. 11 do Decr. 
917 de U de Outubro de.. 
1890 e ulterioros termos. No-
meio syndicos, provisoria-
mente os cidadãos Manoel 
Lazaro Mouzinho 0 Josò 
Augusto da Fon^çoa e Sil-
va, aue providenéiatào na 
forma e sob a reapòaftabili-
dade legal. Ci4a<^4o Oeárà* 
mirim 23 de Outuliro de.. 
1897. 

Meíra Francisco de 

E para que chegue ao co-
nhecimento de toaõaa qiiem 
mteressar posgs^^ a dita 
faliencia, se maàdòa passar 
o presente e mais âoÍ8 âe 
igual theor que ser&o affixa-, 
dos nos logares do costume 
e publicados pela imprensa 
da Cidade do Natal. Povo-
ação de Maracajaú 25 de 
Outubro de 1897. Eu,João Au-
gusto Ribeira Bessa, Escri-
vão o subscrevi é assigno. 

ClaudinoJ osêde Farias. 
João Augusto Ribeiro Bessa. 

CERTIDÃO 
Certifico que, nesta data, 

foi por mim affixado na 
porta dá casa de audiência 
do juiz districtal deste mu-
nicípio de Touros e na cio 
estabelecimento do negoci-
ante não matriculado desta 
povoação Manoel Alexan-
dre da Cru«, o edital pu-
blicando a sentença da aber-
tura da faliencia do dito 
negociante : o referido è 
verdade e dou fé. Povoação 
de Maracajaú 25 de Outu-
bro ds 1897. 

O Escrivão em falta de 
Porteiro. 

João Augusto R. Bessa. 
fimui 

A VENDETTA FOLHETIM POR ARSENIO DE CHATENAY 
— 2S9 
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chamado o Caco, capituo da galera Giragtía, a quem incumbimos a 
execução d'esta nossa sentença, fique identicamente auetorisado e 
encarregado de resgatar, á nossa custa, vinte escravos christãos, 
d'aquelle que mais bem entendida conuniseração lhe possam mere*. 
cer, eonduzindo^os á sua patria, e dando, a cada um dVlles, tantos 
roc$ reis quantos forem os annos que contem de captiveiro, 

Tendo concluído, accrescentou : 
—Capitão, faça retirar o escravo. 
Os marinheiros postados de sentinella, chamados pelo capitão, en-

traram ; mas o escravo, antes que aqueiles tomassem ccnra d'elle, disse : 
—Maldição sebre vos todos, cobarde.s que para logrardes um cri* 

minoso e pérfido intentor vos all!3steis com ^ traição, servindowos da 
confiança que eu depositava n'esta pérfida Dalila, e que abusaes da 
força em detrimento d'nm desventurad^ sem defeza / Maldição Sobre ti, 
dissimulada Madianita% que me convertes a vida n'um jugo cruel, quan> 
do eu tanto te amava / . . : . mas deita, que ha-de chegar ainda um dia 
em que eu, despedaçando os ferros vos venha também despedaçara 
felicidade.*.* , 

Por um momento reinou alli, depois, ura morno silencio, que ioi 
quebrado pela voz breve e timbrada do capitão : 

—Conduzi o escravo, disse elle encrespando os sobrolhes. 

Quem, r i manhs do dia 2 de outubro de 1848, olhasse para as aguas 
em que por alguns dias a graciosa Giraglia brincou com as vaga?, 
como uma formosa Naiade nas puras limphas d'um lago, já lá a não 
poderia avktar ; mas se estendesse a vi^ta até ao ponto em que o céo 
se confunde com o marf poderia distinguir ainda as extremidades dos 
seus altaneiros ma&taréos, configuraodo bistres valorosos, manchando li* 
geíramente o puro aaol do espaço 
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e ausentes* accuso este homem de assassino, pela propinação do 
veneno, na pessoa de Jeronymo de Aça ; do homicídio, por estran-
gel ação, no velho Dias ; da tentativa de homicídio, c o u principio 
de execução, na pessoa de Affonso de Aça / dos assassinios do 
vigário do Ervedal e uma criada do mesmo, de Josephina Ornano 
e Paulo de Azevedo ; accusoo dos crimes de falsificação, roubo, 
propinação de veneno, estupro com violência, cárcere privado e ca-
lumniador ; e pergunto: A que pena condemnam o n e f a r i o ? , , , , 

—Pelo que me toca, disse o capitão da galera, eu, a quem 
outr'ora denominavam Caco9 considero ao muito respeitável triba« 
nal que me abstenho de intervir no julgamento do réo : a minha 
passada vida veda-me um tal direito, embora eKe homem me tenha 

guiado, regenerar se pelo arrependimento. 
— E i s aqui, dWe o réo, medindo os juizes com 

um ladrão, um assassino de profissão, a dar c o n ^ f e y 
de moralidade a honicii» vtrtuvsos ! '" 

s 

—Voto» interrompeu Manuella, levantandc-s^ 
moça, não pela lua morte, malvado, que seríá j n w r i o i leu 
males, quando uoto tens feito seffrcr, mas para que te cortem ot 
musculos dos pulsos e os inferiores da tibia, para que te deoepem 
a língua calumniadora. para que te queimem os olhos e que n, 
este estado, sejas arrojado i costa, para que assim impotente para 
todo o mal e para toda a defezi, fiques & cempfcta mercê dos 
malvados da tua laia. 

"N&da de perdão, continuou ella, porque se ba corações em 
que o arrependimento arrasta l zegeneraçio. também o» ba, 
o dveste, onde não germina nunca qualquer sentimento nobre, 
nos desertos de areias movediças o mais tenne 60 de berva / 

"At mais bravias fera% «enbores, tèem momttoi em q»e m 
lostmnoi M g i 
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Grande sorfcimonto do 
LIVROS : — Eseholares, 
do Artes, Poesias, Thea-
tvo, Romances, Littoratu-

ra, Sciencias» Religião, etc. etc. 
PAPELARIA Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, feristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

Extracto Fluido 

Ou o grande depmtÍYo do século XIX 
Approvado pela Éxm. Junta de Hygiene Publica 

do Rio de Janeiro, com o visto da Ássemblèà Publica 
de Nitheroy e do J D r . Dircctor da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada á venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, eacrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulceras, etysipelas, vegetações syphiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronícas, 
cancroide, cancro phagedenicov cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carbur culos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias do cangue e MOR1'HEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efficaz 
existente nu mundo e nflo tem rival. A ATAIJBA 30B 
SABYRA auxiliada por outros -remédios de uso extenso 
do botânico João de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 

João J. B. (TEseobar 
ATAUBA DE S A B Y B A — 0 mais poôeroso íeprativo do mando 
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Leonardo estava aterrado ; mas como a escravatura era ain la a 
continuação da vida» quem sabe» pensava elle, qual será a ultima 
palavra do meu futuro... . 

—Se o réo, disse c conde, tem a aUegar alguma coisa em sua 
defeza, falle*... 

—Nâo vos.reconhèço por juizes, disse elle. 
—Mas impomo~nos tiòs como taeá, com tua vontade ou sem ella, 

escravo ; n5o te resta mais do que curvaresvte ; no emtanto, bem 
podes invocar alguma attenuante que influa para que ós teus jui-
zes modifiquem a pena / isto è, que resolvam vender-te como es-
cravo na Guiana francezr., por exemplo, em logar de Marrocos 
como accordaram por unanimidade. 9 

—São mui generosos/,... 
—Jà que assim é, posso senhores julgadores, homologar a sen* 

tença ? . . . . 
—Sim, si m , , , , 
—Leonardo de Abreu Ferreira, disse o conde, eu e todos os 

presentes a ^uem feriste nas suas mais cara*, mais puras e mais 
santas affetçoes. constituídos em tribunal para te julgar e punir con-
siderando que foste convencido de falsario, de assassinios com' alei" 
vosia, de envenenador e estuprador. 

"Considerando que continuadas a tentar contra as nossa* vidas 
e de todos aquelles que nos sio caros, caso a liberdade te fosse 
restituida, sem que os poderes publico* curassem offerecer*uos 
como até boje tem succedido, garantias que nos pozessem a coberto 
das tua» rosidtas e golpes, por isto te retiramos a liberdade/* te 
reduzimos de fiessom que eras, á condição de <oi$ã~Á de escravo— 
de bole para todo o sempre ; otdeoaodo qce nfetta qualidade seiaa 

j ^ d«* P « Ç « de Marrocos e qae o preco da 
***** ^ t à m r t o M o pela» cbristios m»U neomitodor, Í C S C M ^ 
r m)míI* cidade: e, ontronin, qnertaiot « ordcMiw» ame ncr *** 
Mlvado qwi ee retira dt tocledMlc, lhe «eia* rMtítaidM VtetT 
mmUUm, t, pocuoto, q«e AmmUo 4* Om», n'omtroumpi 

ILEGÍVEL 
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A commissão Executiva do Par-
tido Republicano Federal, em virtu-
de da eleição previa procedida, a 5 
do corrente, no seio da Convenção 
Geral, convocada expressamente pa-
ra esse fim, vem apresentar aos vos-
sos suffragios os nomes dos dezeseis 
correligionários que, em nome ^ do 
nosso partido, disputam a eleição 
que se vae proceder a 15 de no-
vembro proximo para deputados aos 
Congressos Constituinte e Legislati-
vo do Estado. 

A Convenção í^&tveu votar nos 
mesmos nomes para candidatos a 
Constituinte e ao Congresso Legis-
la tivoe, em ohediencia somente ao 
preceito constitucional, organizou 
chapa com dezeseis nomes. 

Convencida de que os esco-
lhidos para pleitear nas urnas os 
log&res de representantes do Es-, 
tado merecerão o decidido apoio de 
todos os nossos correHgionarios, por 
se tratar de amigos prestimo?os com 
serviços reaes ao partido, a Com mis» 
são Executiva conta desde logo com 
a victoria certa do nosso partido e 
apresenta a seguinte 

Ltgiáliro i Cosziitusis 

Antonio Ferreira Pinto 
Crystalino 4a CostãTOlivêira 
Estevam César Teixeira de 

Atoara 
Felisraino do Rego Dantas 

Noronha, 
Francisco de Albuquerque 

Mello. 
João üionysio Filgueira. 
Joaquim Homem de Siquei-

ra Cavalcanti, 
Joaquim José Corrêa. 
Joaquim Martiniano Pereira 
Joaquim An tão' de Senna. 
Luiz Pereira Tito Jacome. 
Manoel Augusto Bezerra de 

Araújo. 
Manoel Gonçalves de Me-

deiros Valle. 
Manoel Xavier da Cunha 

Montenegro. 
Francisco Fausto de Souza. 
Thomaz Gomes da Silva. 

Natal, 7 de Outubro de 1897. 

PBDSO VpLHO. 
AUGUSTO LYBA. 
IIOKKIBA DIAS. 
BLOT DS SOUZA. 

LIVROS BARATOS 
A Celso F I A M I M M . 
M 0l0V*fri*«... * 
Cotlho Nrtte Jflm#ei* 
u. " •« Sühctcê 
A* RAPOSO JFTSVVSS J 
VlfffilloVaiMi Jfcft <ki* 
OlMt» O Jl****** tmtfrrm* m UU+ 

fft>»»>iit 
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o. 
Jalto 

A ' VENDA MA 
0 B J U P B X O A 

Ainda desta yes falhou * a tentati-
va dos nossos pretensos adversarios 
locaes para a organização de um par* 
tido opposicionista no Estado. 

Não bastou o apoio moral de al-
guns dignos cidadãos, desaffectos 
gratuitos do nosso eminente chefe., 
apoio aliás inteiramente platonico, 
àttentâ a nenhuma influencia politica 
desses seahore*» que hoje hão de es-
tar forçosamente arrependidos e en-
vergonhados de ter emprestado os 
seus respeitáveis nomes para a gal~ 
yanlsação não realisadã \dessa mes-
quinha opposição, trabalhada pela 
discórdia Inicial e disiòlveqte, que 
patenteou aòs olhos " dos poucos a 
quem não negámos bôas intenções, 
apezar do erro de observação e fra-
queza morar que mostraram, o mo-
vei principal, egoiíta, indigno e real 
que têm tm vista os verdadeiros re-
presentantes dessa coisa amorpha e 
inviável qcé se diz a opposição esta-
dual. 

O mais pequenino e sórdido inté<» 
resse pessoal/ que dá legara artrite* 
constantes entre osprudenHstas da ter 
ra,no exercício indecoroso de simples 
solicitadores de empregos, veio prov 
var aos poucos homens bons que» por 
uma falta de energia lamehtavel» dei-
xaram«&e ir na companhia de expto^ 
radores políticos sem valor de e&pe-
cie alguma -que esses infelizes não 
obedecem a princípios*não têm idé-
as, não comprehendem a Republica. 
Vivem só, exclusivamente, para &i ; 
todos os meios são bons, contanto 
que satisfaçam à besta. O espirito, a 
immatèrial essencia,attributo eleva, 
dissimo, faculdade culminante da 
nossa especie, parece que foi venn 
cido totalmente tia lueta encarniçada 
cotp os in^tinetos grosseiros dessa 
gente, matando nella o altruísmo, 
sentimento que ha de realisar no fu 
turo a regeneração social da huma 
nidade. 

A prova dessa predominância do 
egoísmo entre os nossos de^presados 
adversários são a ausência de serieda-
de que presidiu a essa tentativa falha 
de organização partidaria e a ne-
nhuma auetoridade real dos homens 
que entre elles podiam, si tiverem 
energia, dirigir dignamente, cám 
desprendimento pessòal e amor aos 
princípios, o grupinho que por ser 
insignificante hoje nem por isso dei* 
xaria de merecer as nossas jtUenções* 
O partido republicano que obedece á 
orientação patriótica do eminente 
senador Pedro Velho começou a 
sua vida politica diposndo somente 
de 56 eleitoresjjno primeiro e de 4 no 
segundo distríeto da então província 
do Rio Grande do Norte. Nem por 
isso, porem, deixou de pletear, em 
pleno domínio do visconde de Ouro 
Preto, as cUições na província. Pe-
dro Velho e José Leão foram vetí* 
dos. Houve rediculo ? não ; foi ema 
elevada resolução do chefe da propa-
ganda, o eminente direetor do nosso 
partido hoje, que «erviu para dizer 
bem alto que no Rio Grande do Nor* 
te ndo era morto o ideal republicano. 

Ficou sabido que 59 riograndenses, 
dos que n'aquelle tempo eram eleis 
tores, queriam a Republica. Era ri* 
diculoínão ;as idéa* germinam, izo« 
ladameute, em determinadas cabeças; 
depois, pe«a propaganda, dásse a 
disseminação pela* massas populares 
que depoü de assimilalas e compre-
hendel-as as tornam effectivas. 59 
cerebros pensavam ,republicamente 
neste Bstado antes de 15 de Novem-
bro, isto sem falar nos moços que 
não eram eleitores e que constituíam 
a grande esperança do partido tuty 
cente. 

Mas,entre o partido republicano da 
propaganda e essa amalgama de in-
teresses desencontrados que nos quer 
boje moveT opposiçio, >M a diffeien-
ça que vai de mm homem que pensa 
a um aahftal qne cone. 

Lá. na promgudã, doomava o 
« a ^ M b i M N M par M klta 
T i n i l i l i t s i h tft rtdro Velho dki* 

gia a seção» A sua alegria com-
municativà illuminava os ceraçde*, 
e este jonul,qué elle fundou,vivendo 
quasi u*Uagro*amente, por um esfor» 
ço admirarei da vontade soberana^ 
abria brecha, com os outros orgarns 
da propaganda republicana, rio ve-
lho e enlameado edifício da realeza 
bragantina. 

Hoje, n'esse irrisorio constitucional % 
que teve a pretenção de enfrentar 
na iucta política o invencível partido 
que o chefe propagaodifcta orienta 
na rota progressiva para os nossos 
destinos, degladiam-se os interesses 
materiaesem jogo, e a Republica e 
os princípios do regimen dominante 
sãa tratados secundariamente, 

Mas só pôde ser assim mepmo! Os 
individups que dommam de iacto en« 
tre o iDâigoiácante grupinho que diz 
apoiar aqui p sr. Prudente de Moraes 
e que pátaíisariám à acçáo que por 
ventura pretendessem exercer os pou 
cos bem-intencionados e forxerto jà 
arrependidos cidadãos a que ailudi-
mos oão são outros sinto esses despre-
si yeis pobres diabas que fofam ade-
ptòs,socce3sivamentè,de Deodoro^aus 
tes e depois do golpe ae Estado, de 
Floriano> de Custodio e Saldanha e 
Gbrnerciftdo, com a revolução, no-
vamente de Floria no, e agora do sr. 
Prudente, a quetà pedem só que 
lhes farte i appetite/ 

N3o pYetêiam eleições. 
Seria um trabalho sem resultado, 

e ess« pobre gente não sabe fazer 
nada seni proveito material e imme* 
dia to» 

E; entretanto, que real serviço 
prestariam 05 senhores opposísio-
nistas si se di^puzessetn a trabálhàr / 

Como tratai-os—hiamos 4>em si 
à presentassémvse- em ordem e de-
ceutemente tia liça / 

A nossa força e grande superiorU 
dade seriam generosas, acreditem / 

Vamos, um esforço, senhores da 
opposiçãó ; por toda parte se organi> 
zam òs do?s partidos que têm de ser* 
vir Ã Republica. 
. Eliminai os elei&emos que vos do-
minam e que'vos estragam; entregai 
a tlirecçüo a um homem de auetori* 
dsde e de bôas intenções ; nada de 
discórdias ; muita abnegação e pa-
triotismo/e podereis formar um par 
tidinho. 

Não vos preoecupeis com o nu-
mero/ Para começar, poucos e bons, 
é a regr^. 

E que venha logo o jornal/ isto é 
indispensável. 

Nada justifica es<*a ausência de 
um orgam que vos represente na Im-
prensa. 

Jà appareceu o Debate> ü ) Rio ; 
não ha, pois, jà agora,, a razão do 
exemplo. 

Um estadista do Império recebeu 
-i propaganda da Republica com a 
phrase celebre—crtsça e appattça. 

Nós, mais democratas e generosos, 
dizemos aos nossos desprestigiados 
adversarii<s,e n'isso não vai a mínima 
ironia—: appareçam / depois cres-
cerão, 

São os nossos votos. 
Isto que abi se exhibe com o no 

mede partido é que não ;<è uma 
farça que deve acabar para diguida* 
de mesmo dos nossos contrario*. 

Mas que venham, como devem, 
nobremente, concorrer para a forma* 
ção dos dois grandes partidos na-
cionaes / 

Ferreira da Sihra, promotor 
publico da ôômarca. 

Pobre, deixa, entretanto, 
a famiíia, a quem sentimen^ 
t&mos, amparada pela inati* 
tuiçâo do monte-pio esta.' 
dual. 

(Falleceu, ante-hontôm, na 
cidade do Ceará-mirira, a 
exra. sra. O. Maria Bmi-
lia Varella, viuva do distin-
cto cidadão tenente coronel 
Alexandre Varella. 

O 
Para a recepção dâ J4 Batothão & 

Infantaria 
Quantia já publica-

da 273$000 
Fernando Seixas 

(Prosegue) 
2751000 

O Dx. Segunde Wander-
ley vaccina ô revaeeina, tô  
dòs os -dias, no Hospital de 
Caridade, das 10 ás 11 horas 
dò dia. 

e m 

Recebemcfe a mensagem 
apresentada á assome 
legislativa do Estado de Sei 
gype, por occasião da. aber-
tura da sessão ordinária do 
corrente anno, pelo respeefei-

" ,Dr. 
Garcez. 
vo governador.br. Martinho 

Recebemos o n°. 19 da "Es-
tação,n jornal de-modas pa-
risienses dedicado ás senho 
ras brasileiras. 

Como sempre, trâ j opti-
mos figurinos e um variado 
texto litterario. , 

Victima de parolyáia, fal 
leceu, pela madrugada de 
hontem, na villa de Nova* 
Oras, o nosso amigo e corre 
figfcooario, bacharel PuBoo 

Ápós a leitara do impor-
tante documento, nitida-
mente impresso: na Impren-
sa Official do Estado, dire-
mos a respeito. 

Por ter sido antie-hontem 
dia do anniversario natali-
cio do -nosso prezado e dis-
tineto amigo desembarga-
dor Vicente de Lemos, reu-
niram-se em sua residencia 
diversos amigos com suas 
famílias, sendo-lhes offereci-
da uma soirée que se pro-
longou até nina hora da ma-
drugada; 

nmfc 
veio este a 

O PÇS| 
peliòia a\ 
m mer ' 
offieio 
cedeu a 
dt,lei c ontra i 
qne f o n i m , pr^btfr 
dós à cad$kk' daflii 

Por poetai 
exonerei Frái 
dè Oliveíra Mí 
te t o c a v a 
sàpplei 
policia ao m' 
raes KévÒs # 
te do snbdefc 
triclò dç S. 
ct^rató, e noi 
t i t u i l ^ L o s 
eldeMedeíi 
Jclsé Thoma^.d^ j l , 
reira Filho,̂  na oràfei 
que vfto os seüs nòlá& tòl-
locados. Saúde é ^filÉtetn!--.! 
dawle. O. Ça^-^&t íÈÊÈgÈm 
Fábiò Rino Júnior. 

T -
-

Chefatura de Policia do 
Estado do Rio Grande do 
Norte. Natal, 18 de O u t u b r o {no a redatsçato recebeu J-6*— qul-

Damos em 
tat^ttço í 
áctuahnénte existenáâl.: 
capital fratícésa, pior oéukj bw^póüe ' í;:; 
ser avaliado o pnidigfosiá m ^ u M ^ 
intdiectuál dâ eidader a VÍ- -
ctor Hugo chatf»ou, couŝ  vçrdode, • 
embora sem modéstia^ á / w i f i l Ao 
fúuádb.9' 

Pelo mesmo resumo vfr̂ l 
culatn em Paris mil n ^ r l ^ l ^ e 
vinte e trçs jorilaes e pertòdiéds sò^ 
bre .os mais variados e loiáls i divéf* 
sos iramos do^ conhecimentos htis 
mattps. : 

Addrcioaevsé a î so a ^ enorme 
quantidade de üvroéí áàauáimeiite 
sabidos dos grandes prelos de Lu* 
tecia, e calcular se-í ô^ desenvol-
vimento do trUialho uietitai é.«, o 
cousumo a>llossarde {^pe) e t i t a 
para essas pn^lica0es> quaiido é; 
sabido que só c Pitít Journal «t̂  
tinge presentemente a umn' tiragem 
díaria de um milhão e duzentos mil 
exemplam* 

Irra/ só nóv«... 
E, uma nota curiosa a respeito 

esse mesmo Petit Journal s 
Em fiJB de IS95 esse periodicd 

abriu um cohcuno de románéfò para 
os quaes estabeleceu quatro prêmios 
na importância total de centp e cin-
coeata e cinco mil franws, sendo 
o primeiro de 50,000 e o ultima 
de 30*000. 

Coisa séria, como vêem. 
Até 3I de. DçseiiArò d?a^tieile sn« 

3 

de 1897. N* 143. Ao Illustre 
Cidadão Dr. Joaquim Fer-
reira Chaves, M. í>. Gover-
nador do Estado. Participo-
vos que, hontem, foi detido, 
de minha ordem, por dis-
túrbios, e hoje posto em li 
beidade, o indivíduo de 
me João Francisco da Si 

No dia l* do corrente, 
Ias 11 horas da man 
bordo do vapor nacional 
"Caminha", .surto no porto 
de Areia Bronca, o mari-
nheiro Arthur Oea, de na-
cionalidade poçfewaeaft, é o 
respectivo immeamto tive-
ram meu «SteroaQSooomOfli 
ao Kòmii», dá qnal leâidk 
t o n a t l É a â h a r M W A i n ) 

nhentos e sessenta e oito manu* 
scriptos e fò cooíeriu o quarto pre* 
mio, ficando os outros paia o 1ife. 
guiote concurso, em junbo uttfaÁo» 

D9aquella fraga de romanceá so^ 
mente trese foram admiuidòs\ pq^ 
blicidàde nos folhetins du pfrdfmo 
órgão. • v^ 

o resumo: — 
e revisu» de bettiír " 

TftdtWf •*•••••«•*« «t ,Vt •«é f ò 
Bconeari» póüçt*$ comercia, 
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Mathètoattèas 
Mt^icina él^gi^D 
Hydrothecapia.,, 
Plmmauia/. 
Séteticías lailiUreS. 

: Stteociaf uaurr es 
Ísdtutrid, art*s e officios...« 
Estradas-de ferro, telegraphos 
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1923 
Conveohaw «B J^üe..,. ja é. 
E quanta obáiíyação interessante 

no eauidò doiçpar^to destes núme-
ros ! 

totíu* * Liti* i l^pitAo jm* 

A , ' 

S. Miguel itó Pííu dos Ferros, I3 
de outubro ,dé I897 / 

Sis. redactores : 

cionaes da terra, tendo a 
nço mõr José Antonio, 

ganisar vm Clufr, e co-
ènhamelementos para fazer 

iáoyàndào de casa em 
çeMi-^è-ébtf^meaças, obtendo as ais* 
siguatura* pára • apresentar aos seus 
a«^,éinostrar.que> realmente, dis-

Pe regular estatura, 
gordoy féio e barrigudo, 
com faces cor de melfto, 
eum tantocabellurfo. 

Nfto è do no&so torrSo, 
nio 6 cabocla poty, 
dizem ha anno> ter yiudo 
do nairte^di>"Aracatjrv 

• j 

E' conhecido do povo 
por fulano Cala bar, 
alcunha que lhe foi posta 
pdo amigo Balthazar. 

£ ' um tanto commodista, 
anda sempre de timão, 
vestindo nos grandes dias 
um comprido casacão. 

E' mettido a engraçado 
sem ter espirito algum, 
è matuto atoleimado, 
desenxabido commum. 

F/ diletlante do pokçf, 
ás cartinhas tem amor, 
e bastante prutegido 
do mellet, este senhor. 

E' sua casa um viveiro 
de formosas passarinhos 
mas, sendo fonà o sujeito, 
passam fome—os coitadinhos. 

E' valente, manejando 
sua celebre quicè, 
e nèlle FÓ Belchior x 
tem confiança, tem fé. 

CARVÃO» 

lüe^ftMtça e Augusto 1 fitcAsa. 
" »te, Aittonio BSiiàs Alfàresl ÂJnhnio Joaquim pereira 4t Cax+ 

Vravipa ^ Amertcn Vespucio laifip. 
lielíi / ns. 6»6 jk na A C^ntariiv sobre,ç^da um dos rr-
Bscota $0 Apprendizes kfarinheiròs, I qu^rentes pr^tou & seguinte» í i 
sededa ^ set i;aov)ue deverá ser pre-1 ínfctmàffos 
setHda pòW^ cidadáos Adeltno Mara-I N. aoo.— ('idadiaiu^pector. 
nhJo, Pedro Avelino*Benedito Fcr* O cidadío Feiik José Marinh) re-
reira da Silva, Aut< nío Clymaco, Ro Uidente f a cidade de C inguara^ma 
drigues Machado e José Francisco quereudo utilhíar^se do favor con-
de Sousa e supplenies Joaquim cedido pelo Deo. n. 76 de 31 de 
Lustósa de Vasconctllos. José Ma- I.março ulthno aOs agricultores que • . 1. I rt 1 T̂ n 1: . í . . _l _ I . _ . i ^ H i i ^ A<m P t n h o { J g 

î btUpíi'* sobre o aluguel arbi-
^ado^ín £fl#0Ò0 tiiep^aes# 
j Tend^ um fcorçaídéíaçSo os precei^ 

tos tegbç*, calcula .vCVntadoria em 
quatro coutos de reis a 

garantia i ffeiectda pelo peticionario, 
caso lhe féja concedido o favor que 
pretende. 

Cofttadoria, em 2t de Julho de 
1897. 

O contador, 
- Pedro Soares de Araújo. 

— A Junta da Fazenda, em vista 
da garantia offerecida e de accordo 

rinho de Souza e João Felismino de se dedicam ao plantio dá canna 
Mello ; e os de ns, 816 a 1085, na assucar no Estedo requereu ao exm, 
Eácola PubTIca da flua do Com* governador em 2 do coireote um jcom a informação da Contadoria, 
mercio, onde, se reunirá a 5* secçSo lemprestimo da quantia ce tre- julgou procedente o pedido do sup-
cüja mesa se compõe de Olympio contos/le léis de accordo com o plicante opinando pelo emprestimo 
Tavares, dr. Horacio Barretto de PaiJ Reg. n. 77 de de 8 de abril uljimo. de 4.000^00. Ne^te sentido dirigiu-
va Cavalcanti, Luiz Francelino de Para garantia das lettras que de- se ao exm. governador do Estrdo o 
Aguiar, Miguel Augusto Seabra de verá acceitar, offerece em hyppo- officio desta data, sob n. 606. 
Mello e José IJaefonso Pereira Ra theca a parte que possufr no engenho Nada mais havendo a tratar, o 
mas e supplentes Fortunato Rufino União situado n^ município de Coy sr, Inspector levantou a sessHo, 
Aranha, Francisco Justino de Oli aninha e que houve por heranç* dei wr w i ••• 1 • • •••• 
veira Cascudo e José Mendes da seu pai Jose Jeronymo Marinho, 
Costa Filho. em agosto de 1888, pela quantia de 

Cada eleitor apresentará 4 chapas, 4:o66$5so, como se vê da certidão 
sendo 2 com o rotulo-Para Deputa- umta á sua petiç5<\ 
dos ao CongressoConstituinte e 2 com | ̂ 46rocedida a avaliação desse im 

TELEGRAMMAS 

Ê ngjaikO 
. O utàçv^È&tâo a^roveHavel da 
^ o s i ^ ^ ^tléste municipiò. è o do 
f^speiuvel ctáadio Aiaancinho, que 
uma vez declarado adepto do dr, 
Miguel Castro» não bandeou-se pára 
Clurá; politica» como fazem e con-
iiaaarSo a faser os José Antonio et 
t#liqaa« q^e ipudâo de partido com 
a mesmá facilidade com Que ~mu* 
diío de jèamU»* 

Amanciiitfói cidadão ordejro e 
pacifico^ estamos certos, jamais fará 
união' com os jagunços da terra, 
pois elle não tolera absolutamente 
"atpieUes que hoje querem ditigir a 
política da opposiçao^ e que ainda 
hontein vicrám dos arraiaes repu* 
blteabos/çooeíto& dè innumeros fa-
vores, : 

O dr. Amyôtas Barros conhece-
dor da politlc^ fòcal, não prefirirá 
com certeza Joáá Antonio, que tem 
servido a todos os partidos, a A* 
mancinho político firme e decidido 
que tém sempre acompanhado o dr. 
Miguel Castro, que já foi victima da 
sanha daquelles que hoje se apre-
sentão como opposicionistas, e que 
tem pelo seu procedimento correcto 
as sympathias dos republicanos. 

Será uma negra ingratidão a que 
o Amancinho de modo algum se 
sujeitará / Ser dirigido por José An* 
tonio ? Nunca, 

Correspondente 

E&us do propftniorinL 
Banca de Portugnez. 

Hoje serão chamados á prova oral 
0$ seguintes estudantes: 
Tarquínio Augusto Seabra de Mello 
João da Cruz Seabra de Mello 
M!goel Augusto Seabra de Mello 
Virgílio Euclides Vieira de Mello 
I^raacisco Posthumo de Araújo 
Mario Villar Ribeiro Dantas 
José Cavalcante Vieira de Mello 
Oaldhio Lauro Rodrigues Collares 
Pedro Soarai de Ardajo Filho. 

Resultado dos exames de Portu<» 
gaètde hontem 
Alddci C.R. da CatnanK-pleoa mente 
joaé Barreto Ferreira Chaves 
A i e s i s # Hotelbo Sehtas 9* 
£«eWo Naoet de Sà 

No Diário Offidal de 11 do cor-
rente vimòB o seguinte telegram-
m a : 

Natal, 8. 
Congratulações triumpho defini-

tivo, tomada Canudos. Saudações. 
Directorio: Jeronymo Cantara,— 
Amorim Garcia Affomo.—Barata 
Nascimento.— Castro Vestremmdo 
Costa. 

B esta ? 
Que directorio é este de nomes 

tão arrevezados ? 
Nós, que somos da terra, temos 

dado trato á bolae ainda não con -
seguimos descobrir quem são os 
illustres biribistas Amorim Garcia 
Affonso, Barata Nascimento e Cas-
tro Vestremando Costa; 

Si a coisa não viesse publicada 
no Diário OfficiaJ^ diríamos que era 
pilhéria. 

o rotulo-Para Deputados ao Congres movei, na forma prescripta, uo Reg, 
so Legislativo órdinario.^-Transcre' citado declaram os peritos por Vó* 
verá a açta da Ia secçao o tabellião designados em portaria de 5 desse 
Jòaqtmp José de Sant*Anna Macaco, mez, valer ella sete contos dc reis, 
devendo os mesarios das demais sec importancia superior â mencionada 
çõés nomear Escrivão adJtoc,por não no titulo de acquisiçüo ; pelo que 
haver mais serventuários de jusiça. calcula a Contadoria cm 3:205^24'» 

Ultima hora 
Rio, 2 9 . / 
Foi reconhecido o Snr. 

Belíort Vieira senador pelo 
Maranhão. 

E, para que chegue \ao conheci- rds a garantia oferecida e resul 
mento de todos, mandei pàssar o pre tante dos 8 0 t o m a d o s do valo 
sente, que será affixado na porta do primitivo como quer a lei. 
edifício da Inteudencia e publicado 
pela imprensa. 

Secretar-a Municipal de Natal, em 
25 de Outubro de 2897. 

Eu, Joaquim Severiho da Silva, 
Secretario, o escrivi, 

Olympio Tavares. 

T h e s o u r o 

Contadoria, cin 12 de Julho 
1897. 

. O contador, 
* P. Soares de Araújo* 

Julgounse attendivel o empréstimo 
na importancia de 3:ooe$oòo 
coxo havia requerido o suppWeante, 
dirigindo zo Exm, Governador o 
officio desta data sob o n* 605. 

N; 201. Cidadão inspector. 
O capitão João Secundino Pc-

Co.ista que a nomeação 
do iKlinistro da indnslria só 

de ] terá logar depois do encer-
ramento da presente sessão 
do Congresso Nacional. 

Brèvemente será publi-
cado o edital para o arren-
damento, das estradas dê 
ferro de Baturité, Sul de 
Pernambuco, Paulo Affonso 
e S. Francisco» O praso 

Junta Administrativa 
da Fazenda 

Sessão oràinaria de 22 de Julho 
de 1897 

(Conclusão) 

Abertura de credito ' 
Estado. 
1897. 

dtfÜeflo Marrai» 
ôo®et - •1 

Olympio Tavares vice-presidente 
do governp municipal desta capital 
faz saber que, no dia I5 do mez 
vindouro, se tem de proceder á elei-
ção para 24 deputados ao Congres-
so Constituinte e para egual numero 
dê deputados à 3* Legislatura do Con 
gresso ordinário, pelo que são con-
vidados os eleitores de n. 1 a I78 
a comparecerem ás 9 horas da ma-
nhã do mencionado dia, no edifício 
da Intendencia Municipal, onde 
fuuccionará a Xa secçao, de que são 
mesarios os cidadãos doutor A u -
gusto Carlos de Mello L/Eraistre, 
Joaquim Guilherme de Souza Cal-
das, Joaquim Severino da Silva, 
Zozimc Platão de Oliveira Fernan-
des e Américo Xavier Pereira de 
Brito e supplentes Autiochu Apri-
gio de Almeida, Hermogenes Au^ 
gttsto da Silva e Francisco Emygdiir 
Seabra de Mello ; os de os, 179 a 
384, no ediScio do Atheneu, des-
tinado a 2a secção, cujos mesarios 
são Theodosto Paiva, Godofredo 
Xavier da Silva Britto, Theophilo 
Christiano Moreira Brandão, José 
RabeHo Alvares da Silva e Frau% 
cisco Theophilo Bezerra da Trin* 
dade e supplentes João Capistrano 
Pereira Pinto, Luiz de França Pes* 
sôa e Urbano Hermitto de MeHo ; 
os de ns* 385 a 685 na casa do ci-
dadio Joaquim Soares Raposo da 
C i m m â * t ò m m * n o * z doutor Al-
bpn# liarinWo f Jmqftmi Manoel 
Tf$mm * N w f * i Joaquim Soam 

da Caiim» Joaquim " 

reira Pacheco, agricultor e proprie^ será de trinta dias para a 
tario residente no município do Ce- apresentação das propostas, 
ara mirim, no designio de utilisar- Até agora sabe-se «ue ha 
^ oífv?r c o n c e d 'd o Pe,° concorrentes sémente para 
76 de 31 de março deste anno a Baturité. 
que se consagram ao plantio da 
canna de assucar, dirigiu petição ao 
e&m. governador do Estado no sen: I O cambio esteve hoje a 

# .tido de lhe ser concedido um em- 7 5 / 1 6 , 
Rio Grande do Norte, Governo do | prestimo da quantia de 8:ooo$ooo _ 

em apólices da divida publica esta- « 
dual, de accordo com c Reg n'. 77 ^ a C ^ v e n ç â o do 

Õ Governador do Estado, etten-1 de 8 de abril ultimo Partido Republicano Fede-
dendoaó que solicitou o vice»ptesi* Satisfazendo o preceito legal offe U ' » 1 ' e i t a a. leitura d o 
dente em exercício, da Intendencia h e c e em hyppothec^ para garantir manifesto d e apresèntaçfto 
Municipal da Macahyba, Aureliano e s s a operaçao a -üa propriedade ruJdas candidaturas do part i -
Clcmentino de MedenoFj em officio raj denominada Itapicunlf encravada do aos cargos d e Presidente 
l 1 d o ° a r ? T n k o d a S L d % * ^ h^uve Por ^ Yice-Presidente da Repu-mos co art. único Ga n. òõ u t permuta reais.sada etn 9 de março hil*»*» 
28 de Novembro de 1896, abrir um d e 1892 pelo preço do r ,:00c $000J 1 " 
credito extraordinário da quantia de c o m o ^ ^ a respectiva escriptura! ™ l s s a ° « ^ c u t i v a , Essa lei-
dez contos de réis (i0:00t$'300)r Tendo procedido à avaliação dessa í u r a profunda 
para auxiliar os trabalhos de deso- propriedade, declararam os peritos "Mpressfto n o a n i m o dos 
bitrucção dc canal do rio salgado p o r vÒÍ designados em Portaria de delegados i\ Convenção. O 
d'aquelle município, Comm.unique U do andante valer ella 16:8OÍ.$JOO manifesto foi approvado por 
se. Joaqutm Ferreira Chaves. confcurme se vê do respectivo, termo unauimidade e será publi-

A' Contadora. ^ lavfacro em 12 ~do mesmò mez, im |cado a i n a n k . 
Açude do Patà portancia superior, portanto, ao 

Estado do Rio Grande do Norte, preço mencionado no titulo de 
Palácio do Governo, Natalj 21 de acquisiçüo. 
Julho de 1897. N. 533. Recommen- a ' vista do exposto e tomando 
do-vos que mandeis por, na Mesa p 0 r base aquelle preço, calcula a 
de Rendas Kstaduaes de Areia-Brans Contadoria cm (8.ooc$ooó) oito con-
ca, á disposiçriô do cidadão Justino tos de reis a garantia offerecida, o -
Leite da Costa, Presidente da Com- bservando a respeito as disposições 
missão de açudagem da villa de legaes. 
Patü, a quaiuia de tres contos de Contadoria, em 16 de Julho de 
i£is (3:OGO$OOO), destinada ao pa- 1897 
gamento da primeira prestação do * o contador, 
contracto, cujo termo ves remetto, I Pedro Soares de Araújo. 
effectuado pela mesma commissão _ j u | g o u . s e 0 supplicante nas I dessa descoberta foi feita em um re-
com o cidadao Francisco Nunes de CCndiçoes da lei, para contrahir o Matorio do Sr. Hankin ao Governo 
Moura, para os trabalhos do açude e m p r e s t ímo de 8.ooo$ooo reis, suffi- EUla em poucas palaVras : "um 
publico d üquella vüla. oauüe e cientemente garantido, ministrando* joven medico parsi, o Dr. Ghadialli 
Fraternidade: Joaqutm Ferreira Cha- s c a s e x c a i n f o r m a ç 5 o constante descobrio um bacillo, a que attribue 

H Inspector do The- d e o f f i c i o s o b r> a peculiar faculdade de destruir os 
P r n S S n r i o n ^ N - Cidadão inspector. microorganismos entericos e outros 
rroviaenuon bt. 1 A n t o n i o j o a q u i m Teixeira de Cars «Hiados. Esta descoberta fundou^se 

residente no e n J ? m ama investigação suggerida pelo 
do município interessante facto que, em amostras 

desta capital," desejando aproveitar J e a S u a para analyse con^ 
se*do favor concedido peio Dec. n tendo o bacillo novamente desco<« 
76 de 3I de março deste anno aos Lb?rt0» nunca se encontrirão o micro-
agricultores que se dedicam ao 

íarias 
Descoberta medicinal 

A Gazeta de Bombaim descreve 
uma descoberta, que, si for verda-
deira, pôde vir a ter grande applica-
ção na medicina pratica. A noticia 

Jufos de Apólices . .. . ^ . . 
N. 2.s~Cidad5o Inspector, A o h'8 1^» P/°Pr,et.arl° re(s,^en 

requerente Nicolau BigSis. p^u,- ^ 
dor das apólices de ns. 40 a 45, no 
valor total de 6oc$oooy achate o 
Thesouro a dever a quantia d e , . , . 
(72$ooo) setenta e dois mil reis, im-
portancia dos juros vencidos por 
esses títulos no 2' semestre de I895 
e no 1' e 2' do anno passado, como 
consta da respectiva folha de paga 
mento: 

Pode, portanto, ter lugar o pa-
gamento requerido pela "Caixa de 
Diversas Origens" ao qual re acha 
recolhida a importancia àcima dita, 

Contadoria, em 21 de Julho de 
i897. * O Contador, 

P. Soares de Araújo# 

Mandou-pagar* 
Auxilio á lavoura da cann* 

Reqoerimcntcs dos agricultores : 
FeKx J$sé Marina 

bio entericoe os seus alliados. Uma 
plantio de cannas de asssucar nol86™2 experiências levou á con 
Estado, requereu ao exm. Governa^ clusão geral de que, em dadas a r -
dor, em 15 do corrente, um empres- wrastaõcias, o novo bacillo era ca* 
timo da quantia de (4:ooo$ooo) qua Pa s c íc destruir as formas entericas na 
tro contos de reis, de accordo com aKaa- O Sr. Hankin deu o nome de 
o Reg. n. 77 de 8 de abril ultimo. "Micrococus Ghadialli*' a esse novo 

Pará garantia d*s lettras que de- M^cillo. Em culturas puras 6 inno* 
vera* ãssignar o requerente, offerece c a o Soando ingertdo pela boca, e 
D/Josepha Generosa Ferreira LeU? á . ° Pr°duz máos clícitos quando 
tão a hypotheca de uma casa de 'ojectado na cavidade peritonial de 
sua propriedade, sita à rua , fVis ®°«'hos c porquinhos da índia, 
conde do Rio Branco4* n. 5, desta C ° m o Q . H a n k i n é auturidade 
capital, no volor de 5 ooofooo, cal* ret^nhècida, os espicialistas europeus 
culado pela forma presoripta no Re- f 8 1 5 0 Pr°Pcn^os a acreditar que o 
gulamento citado e k vista do co- Jov*n medico parsi fez uma desço 
nhecfmento que exhibio de haver I b e r U d e K^ande Utilidade, 
pago a proprietária # a quantia de 
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O negociante Manoel Fer-
reira da SUva Vflfgpi/ ven-
de, á rua da Conceição ir 
4, madeiras de primeira 
qiialiqade próprias para 
coustrucção, e bem assim 
quatro goleiras, tendo cada 
uma sote palmos de com-
primento e tres de largura. 

AO PUBLICO 
Diogcnes Cel-o da Ncbrega avisa 

ao publico e especialmente ao com-
mercio que, ora por diante, lhe per-
tencem, exclusivamente, a propri-
edade e gerencia da Empreza Gra-
phica, sob a mesma firma Renaud 
& Comp. e que responde por todo 
seu activo e passivo. 

Aproveita a opportunidade para cf* 
ferecer a todos, indistinetamente, os 
seus serviços r.a Empreza, compro-
inettendo se a despachar quaesquer 
encomendas que possa acceitar,com a 
máxima urgência, exactidào e modici-
dade nos preços. 

Compenetrado da utilidade geral 
defcta Empreza e quiçá de sua ne-
cessidade np nosso meio, julga-se no 
direito de solicitar o concurso e 
boa vontade de todos, afim de que 
nào falte trabalho h Empresa, de 
modo a assegurar sua existenc.a. 

Almejaria em toudo tempo poder 
proclamar a viabilidade para quaes* 
quer tentametís industriaes, nesta 
nossa capital. 

Natal, 20 dè Outubro de I897. 

LETAM 
Os a b a i x os assignados 

teem resolvido nfto sentar 
ou abrir penas por conta de 
inquilinos ersim por conta 
do proprietário da casa. 

Outro sim, que não accei-
tarâo reclamações verbaes 
e sim por escripto, isto a 
principiar de V de Novem-
bro em diante. 

F̂oda e qualquer reclama-
ção deve ser dirigida ao es-
criptorio da "Empresa (T-
agua NataJ" á praça 28 de 
Novembro, antiga da Repu-
blica ii' 13. 

Natal, 29 de Novembro de 
1SP7. 

Bigois & Leinhardt. 

Advogado estabelecido na 
Capital Federal, á rua da 
Quitanda n°. 58/encarrega-
se de qualquer questão ju-
diciaria ou administrativa, 'devolva-se o feito ao juiz da 

0 Oidrdfio Olaadino José 
de Farias, 2o Jiúz Dintrictal 
do Kfumcipio e dietrioto de 
Touros, da Oomarca de Ce-
ará-mirim, em virtude da 
lei etc. etc. 

Faz publico que por este 
JU Í Z O , S M vírttwUs de peti-
ção dos negociantes matri-
culados— Galvao & 0. do Na-
tal, foi pelo Dr. Juiz de Di-
reito desta Comarca aberta 
a fallencia do negociante 
não matriculado desta Po-
voação™ Manoel Alexandre 
da Cruz e decretada a sua 
prisão preventiva segundo 
se mostra da sentença ̂ do 
theor seguinte : 

"Vistos estes autos etc. 
Com a petição de fls. 2 pe-
dem os negociantes matri-
culados Galvfto & C. estabe-
lecidos na cidade do Natal 
deste Estado, seja declara-
da |t fallencia do negocian-
te não matriculado. Manoel 
Alexandre dá Cruz, estabe-
lecido na Povoação de Ma-
racajaú, do Município e Dis-
tricto de Touros desta Co-
marca do Cearà-merim, e or-
denada a prisão preventiva 
do mesmo, visto ter aban-
donado ultimamente o seu 
estabelecimento, desviando 
e removendo previamente 
deste, qoagi todo o seu acti-
vo, e ausentando-se preci-
pitadamente em estado de 
insolvabilidacle, sem scien-
cia dos credores, partícu-
la vmente delles requerentesj 
de quem è devedor da quan-
tia de 7:tâ4$990, constante 
da lettra de terra a fls. 5, já 
vencida. E attendendo ao 
deduzido e justificado com o 
depoimento das cinco teste-
munhas de fte. 7 a fls. '-18 e 
a que o titulo de fl. 5 repre-
senta divida mercantil liqui-
da e certa não paga no ven-
cimento : declaro aberta a 
fallencia do supplicado—Ma-
noel Alexandre da Cruz, da-
ta ndo-a do dia 18 do corren-
te mez, e decreto a sua pri-
são preventiva na forma le-
gal. Hei esta por publica-
do em mao do Escrivão; 

i n s t m o ^ f t o f 

dtspoAto fit> &rt, 11 4o Deer. 
91T fou d e O u t u b r o d » . . 
1890 e QlterlóroB t e r m o s . Ho* 
meio syadiooB, provtebrla-
mente og cidadãos Manoel 
Lazaro Mou»pho e José 
Augusto da Fonseca e Sil-
va, oue providenciarão na 
forma e sob a responsabili-
dade legal. Cidade do Ceará» 
mirim 23 de Outubro de.. 
189Í. 

Francisco de Saltes Meim 
e S á : 9 

E para que chegue ao co» 
nhecimento de todos a quem 
kiteressar possa a dita 
fallencia/se mandou passar 
o presente e mais dois de 
igual theor que serão affixa-
dos nos logares do costume 
e publicados pelà imprensa 
da Cidade do Natal. Povo 
ação de Maracajaú 25 de 
Outubro de 1897. Eu, João Au-
gusto Ribeiro Bessa, Escri-
vão ó subscrevi e assigno. 

ClaudinoJ osé de Farias. 
João Augusto Ribeiro Bessa. 

CERTIDÃO 
Certifico que, nesta data, 

foi por mim afflxado na 
porta da casa de audiência 
do juiz districtal deste mu-
nicípio de Touros e na do 
estabelecimento do negoci-
ante não matriculado desta 
povoação Manoel Alexan-
dre da Cruz, o edital pu-
blicando a sentença da aber-
tura da fallencia do dito 
negociante: o referido è 
verdade e dou fé. Povoação 
de Maracajaú 25 de Outu-
bro ds 1897. 

O Escrivão em falta de 
Porteiro. 

João Augusto Bt Bessa. 

O cidadro Claudino José 
de Farias, 2o Juis de Dis-
trictal do Município e dis-
tricto de Touros, da Comar-
ca -fio Ceara-mirim, em vir-
tude da lei, etc. 

Faço publico que por este 
juizo, em virtude da peti-
ção dos negociantes matri-
culados Galvão & C. esta-
belecidos no Natal, foi pe-
lo Dr. Juiz de Direito des-
ta Comarca aberta a fallen-
cia do negociante não ma 
triculado desta povoação Ca-

KtnchiAnixcrm 

. 00 4a ura*. « 
«lecretíuía "sua prtefto pre* 
vonfcivrt, pegnndo ee. moetra 
da senten^ do theor se-
guinte : 

"Vistos estes autoe. &"Com 
a petição de fs. 3 09 nego-
ciantes matriculados Qalvfto 
A 0. estabelecidos com* fa-
zendas na cidade do Natal 
d'este Estado, pedem seja 
declarada a fallencia do ne-
gociante não matriculado 

amillo Agripino da Cruz, 
estabelecido na povoaçfto de 
Maracajaú do didtnicto de 
Touros desta comarca do 
Ceará-mirim, visto ter o mes-
mo Camillo Agripino da 
Cruz abandonado ultima-
mente o seu estabelecimen-
to, desviando e removendo 
previamente do seu dito es-
tabelecimento quasi todo 
o seu activo e rusentando-se 
precipitadamente em estado 
de insolvabilidade, sem sei-
encia de seus credores, par-
ticularmente d'elles reque-
rentes a quem deve a quan-
tia de Rs. 11:966:990 (onze 
contos novecentos sessenta e 
seis mil novecentos e no-
venta réis) constante da let-
tra de terra a fs. 6, já ven-
cida. E attendendo ao de-
dusido e justificado com o 
depoimento das cinco teste-
munhas de f«. 8 a fs. l í e a 
que o titulo de fs. 6 repre-
senta divida mercantil, liqui-
da e certa nâo paga no ven-
cimento : declaro e julgo a-
berta a fallencia do suppli-
cado Camillo A grepino da 
Cruz, datando a do dia 18 
do corrente mez, e decreto 
a sua prisão preventiva na 
fortiia da lei. Hei esta por 
publicada em mão do Escri-
vão respectivo, devolvendo-
sa o feito ao juiz da instruo-
ÇHO para fazer cumprir o 
disposto no art. %l do Dec. 
917 de 24 de Outubro de.. 
1890 e ulteriores termos. No-
meio syndicos provisoria-
mente a Manoel Lauro Lau-
zaro Mouzinho o José Au-
gusto da Fonseca e Silva-— 
Cidade do Cearã-mirim, 23 
<le Outubro de 189Í. Fran-
cisco de Salles Meira e Sá, 
E para que chegue ao co-
nhecimento de todos que in-
tere^arjossani em dita f«l-

doa pela im 
do 
cajaíl,25de Ooi 
Eu JoOo Av„. .. _ 
Bessa, Escrivão, fe^v^e 
assigno. 

Ck foudtno José de 
xüo Augusto R Bèsia 

dãla 
CE 

Certifico^ 
foi por mlia afBXado nÁ por-
ta aa casâ de audiência 4o 
Jui» Districtal dYéite moni-
cipiode Touros, é nado 
tabeleciméÉlòi do n̂ gociiln* 
te nfio matriculado Camillo 
Agripino da Cruz, ò eÜ f̂tl 
publicando a sentença da 
abertura de falléncta âü dito 
negociante o . referidá ê 
verdade e dou fé„ ^ 

Povoação de Maracajaú, 
25 de Outubro de 1891* 

0 Escrivão em falta do 
Porteiro. • 

João Augi&io R. Bessa. 

Francisco TheòpMlo Be-
zerra da Trindade, Presiden-
te da 3- secção de alista-
mento eleitoral, sc|entifica 
aoá interessados qu€̂ ?ít0 acha 
prorogado até 31 âo^>nreá^ 
te, o praso de que 
marcou em edital dier̂ è de»-
te, para os cidadãos que se' 
alistaram eleitores virem sp* 
licitar seus titules, tuáa véâs 
que ainda não *o fissérfto, e 
mesmo para que dépoid não 
appareção i^clamaç3es que 
nâo serão attendiaaò, pe-
rante esta mesma sècgão. 

Natal—Rua Vigário Bar-
tholomeu n* 41. 23 de Qátu-
b i o d e I891?. 

írancisco TheophiÉo Be-
zerra dá Trindade. 

OS BÀSTÍDÕRÉS DO M U N DO FOLHETIM 

G a l v ã o â 
(T«l. — 6AIU0) ; 

1HP0BTAD0BE8 DE FAZBNtMS 
Vendas somente em grosso 

BOA 00 OO0MKMIO «. «* ' . 
PRÂ S MAM-LIÁL PEODORO 

P O R P O N S O N D U T E R R A I L 

— 4 — 

tros se contentavam corri utn c e p j foraaado do 
* * « 

arvore No numero dos primeiros figurava em primeiro logar o in-
tendente me&tre Karnieuc, Bretão atravessado em Normando, ho* 
mem eorde, de abdômen rotjndo, fac»s vermelhas e luzi lias. 

Secuia-se Yaume Perrossin, colosso de nariz achatado, olhar 
entupido, fumando desde a aurora até ao rrepusculo, n'um d'esses 
cachimbos ennegrecidos que a ausência do tubo fez alcunhar de 

^ " ^ f r u s s i n era quem guardava as chaves da adeg.i, e por isso 
estava constantemente embriagado. Depois, via-se uma velha ossuda 
enrugada, Jcannon Maclou, cosinhe.ra em chefe. Junto d'ella, um 
rapaz de desoito annos approximadamente, de physionomu intelh-
gente e melancólica, de olhar expressivo e triste, Bernardo Pelao, 

o g t l ^ a ^ 0 C a d Ç . ^ s l e ) pomic, o pastor, respirando honradez e fran-
nuezi cora o qual faremos mais amplo conhecimento. Depois de cos 
7id-ts ' as bolachas, tiraram do fogo o caldeirão enorme, mas qcasi 
todos os convivas do grosseiro banquete abanaram tristemente a 
cabeça e recusaram tomar parte n'ell«, á excepçâo do intendente 
Kirnieuc que se serviu abundantemente, dizendo : 

- O r a adens ! a tristeza è uma grande tolice 
—Cláudio Yaume Perrussio imitou o intendente, o que elle 

reputava nma grande honra 
—7-Pois eu n" 

que a morte noà 
—Quem tem 

ficamente, 
E' tã<* certo qoó 

pateo.... a nossa boa ama 
—Verdade 4 que hoje 

pastor., 
E por sifnal uandoa 

gois, para se coafesaar, pr " 

B 
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O S B A S T I D O R E S 0 0 M U 1 0 
POR 

A herança d̂ ima centenaria 
PROLOGO 

elha Jeannon, por isfco 

Perrussín philoso-

Mcdor e o Platóo oi?an no 
ert protegaiit Jeanuon, 

ella cem annos..d«fse c 

o reitor dc N :ru-Da«c^Soos< 

Estamos nos derradeiros In 
Sobre as praias d'esse nobre 
morica e Bretanha. Entre Bi 
ama charneca arida, na orla 
pique# permanece de pé w 
triste e sombria como o secnür 

•4$ 

•'S 

:Í 
•V 
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Nf0OM noíte de ceteabro do anao d t vStov priag det honpl 
ÍKHMM, n a a csfi l lo, o oatro a fè p soMam com dMeaMi 
ataiko CMUMP qot c o w M da ckarMca ao rochedo «obre * 
c i m o tal cattello. A oohe t m m tendmta. a 
tortwtai» o Tento « b i l t m C M I twIA) e o M I F K M 

X * 
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Al iltiM It 1 Gm-
ii it Nnrts 

A commissio Executiva do Par-
tido Republicano Federal, etn virtu-
de da eleição previa procedida, a 5 
do corrente, no seio da Convenção 
Geral, convocada expressamente pa-
ra esse fim, vem apresentar aos vos 
sos suffragios os nomes dos dezeseis 
correligionários que, em nome^ do 
nosso partido* disputam a eleição 
que se vae proceder a 15 de no-
vembro proximo para deputados aos 
Congressos Constituinte e Legislati-
vo do Jatado.. 

A Convenção tesolveu votar no& 
mesmos nomes para candidatos a 
Constituinte e ao Congresso Legis-
lativo e, em obediencia somente ào 
preceito constitucional» organizou 
chapa com dezeseis nomes. 

Convencida de que os enco-
lhidos para pleitear nas urnas os 
log&res de representantes do Es-
tado merecerão o decidido apoio de 
todos os nossos correligionários, por 
se tratai: de amigos prestimosos com 
serviços reaes ao pa: tido, a Com mis-
são Executiva eôntá desde logo com 
a victoria certa do nosso partido e 
apresenta a stgaínte chapa, 

PuiSftliB US Cupui 

Antônio Ferreira Pinto 
Crystalino da Costa Oliveira 
Estevam César Teixeira de 

Moura 
Felismino do Rego Dantas 

Noronha, 
Francisco de Albuquerque 

Mello. 
João Dionysio Filgueira. 
Joaquim Homem de Siquei-

ra Cavalcanti, 
Joaquim José Corrêa. 
Joaquim Martiniano Pereira 
Joaquim AntSo de Senna. 
Luiz Pereira Tito Jacome. 
Manoel Augusto Bezerra de 

Araújo. 
Manoel Gonçalves de Me-

deiros Valle. 
Manoel Xavier da Cunha 

Montenegro. 
Francisco Fausto de Souza. 
Thomaz Gomes da Silva. 

Natal, 7 de Outubro de 1897. 
PKDBO VKLHO. 
AÜOÜSTO L m . 
M O M B A DIAB. 
ELOT DB SODZI. 

UYROS BARATOS 
A Cétao VmltmêFãcim 
M M Qktmnim* 
Coelho KsttoMbmm...' 

« •« BÇMc* ****** 
A. Raposo Jftwfcw 
Vi fftlIfeVaiMft B m OuU : • : • 
OHTetrm O M*m$n* tm^rmé a WU- . 

I M f K A l . • Mil" V • • •# * O. Juqvsiv* PàMs 
JulieftrMia A w w 

AF V E N D A NA 

H F I M Í O B A F H I C 1 

Rio, 16 de outubro de I897. 
Sr. Redactor ; 

Quando deu-se a scisio no seio do 
partido republicano federai, " O 
Paiz u collocou-se ao lado de op-
posiçSò, por julgar que esse' louco 
rompimento do dr. Prudente de Mo* 
raes com os seus correligionários 
constituía um a/tentado d vida t ao 
futuro das instituições. 

A sua linguagem era sempre a da 
mais formal condemnaçüo aos actos 
do governo, a da mais vehemente 
reprovação ao procedimento dos ho*. 
mens que tinham contribuído para a 
situação política que atravessamos. 

Ainda mais : zelando as suas glo-
riosas tradições de * propagandista 
republicano antes do advento do n<> 
vo regimen, o valente ofgao 
de publicidade jamais esques 
ceu-se de» sempre que se offerecia 
occasiSo opportuna, chamar a seus 
postos os que põem acima das con-
veniências pessoaes a defesa intran-
sigente dos princípios, mostrando a 
necessidade que a todos se inipu^ 
nha de empregarem os seus e.*for 
ços para salvai a Republica do po-
der daquelles que haviam pecado 
em iHBjyLcontra a s n a estabilidade 
e d 
sub 
recç 
pelos 
raro em todos os tempos e l f ô 
odr. Prudente de Moraes afastou-se, 
l>ara fazer a }K>litica rtaccionaria do> 
federalistas do sul e dos revoltosos 
dé 6 de setembro. 

Ja' era sabido então que ô candí 
dato do honrado presidente da Re* 
publica, no pleito de 1- de .março* 
*eria o dr. Campos Saltes, illustre 
governador de S. Pai\lo, porque essa 
candidatura nunca foi inysterio para 
ninguém» principalmente para a im 
portante folha a que venho me * re-
ferindo, que tem como seu redactor 
chefe o eminente senador Quintino 
Bocayuva, membro da commistão 
executiva do partido republicano fe-
deral. 

Nessas condições foi uma surpre-
sa o seu artigo de 12 do corrente, 
intitulado Os Candidatosf artigo que 
è ainda hoje o sssumpto obrigado 
de todas as rodas políticas-

Começa el!e declarando que em 
torno dos nomes dos drs. Lauro So-
dré e Campos Salles vai travar-re o 
combate mais forte entre os dois 
grupos em que dividiu se o partido 
federal e r»cM mesmo que esse com-
bate vai ser definitivo; justifica de* 
pois a sua posição condemnindo a 
scisão: pensa que nao ha nada que 
possa vtr a separar os drs, Lauro 
Sodré e Campos Salles ; sò vê actu-
almente dois partidos, que estão em 
desaccordo sobre o juízo que for 
mam a respeito do chefe do Estado 
e que n&o combinam sobre a pessoa 
que o deve substituir : entende ser 
injustificável qualquer opposiçio aos 
drs. Lauro Sodré ou Campos Saldes, 
depois de reconhecido qualquer um 
dos dousy porque as suas idéas e as* 
pirações são as mesmas e os unem 
laços de estima e apreço ; analysa os 
elementos políticos em lueta ; acha 
que, passado o governo do dr. Pru-
dente, nenhum principio, nenhum 
resentimento haverá contra o novo 
rleito j julga que qualquer um, k> 
go que seja elevado ao poder9 pro-
curará com os seus actos amortecer 
o* rancores, conciliar o oue parecia 
insociavel e apagar a lembrança dos 
agrupamentos partklarios ora exis-
tentes / e. fazendo a apologia dos 
dois candidatos, coocíue confes 
sando-se neutro entre eltes. 

Essa attkude d ' " O Pais " pro-
duzia viva impressão. 

Todos os que se acostumaram a 
veUo contatar com ardor o actual 
governo, conhecendo já o candidato 

£e seria sywÉAleo a este, »So po* 

• cumprvheadcr essa mudança 

P E D R O V H I a H O i* » 

políticos, ditada certamente por ten 
timentos pstric ticos, mas incomp&s 
tivel no momento com suposição em 
que se encontram o partido republi-
cano federal e o dós correliçiona 
rios dodr» Prudente. E^a admiração 
cresce quando se sabe que o 
seu redactor chefe é uuii homem po*> 
liticode responsabilidades como o 
sedador Quintino» que f^i mesmo o 
candidato de um numprdso grupo no 
seio da Convenção ao logar de 
presidente da Republica, no quatrien 
nio vindouro. 

Ninguém fará ao primoroso jorna? 
Üsta republicano, ao distineto minis-
tro do exterior do Governo Proviso-
rio a injuria de acreditai que esteja 
elle resentido por não ter sido pre 
ferido o seu nome em logar do do 
dr. Lauro Sodré ; mas nao se expli 
ca a sua continuação na. redacçãò,a~ 
pás a publicação do artigo Os candi-
datos. 

Uma de duas : ou o aWigo está dr 
accordo com as suas opiniões indi* 
viduaes ou não está. j 

No primeiro caso, S. Ex. deve a-
bandonar o logar que ocfcupa na dí* 
recção do partido repnbflicano fede-
ral ; no segundo, S. Ex. precisa des* 
ligar-se da redacção. 8ó assim a le-
aldade política de S. Ex. ficará a 
salvo de duvidas e suspeijtas. 

A "Republica," nwna brilhantís 
sima resposta, sob a eplgraphe No 
nosso posto, já rebateu a opinião d' 

mostrando ò éeu dissen-
j e i t o s por 

surpresas na 
bora "lamentando a /ifimo 
voluntaria de tão arrojadb campeâp; 
mostra depoti ser inexplicável qui 
elle attribàa * scisfto do partido re 
publicano federal, não a/ sentimen 
tos e opiniões políticas, tnas a inte-
resses petsoaes e a-
mento contrario àa ú 
destinado a desa 
ter minado o seu 
não seria talviz 4tffteÜ 
nas suas próprias 
mer^ção dos factos e a 
sentimento?^ das 
opiniões e das doutrinas 
pararam os dous partidofs 

»» 

ç V de sua condueta política atè ho-
je. Bv verdade que a luta nlo sen 
rá somente entre os que ficaram 
fieis à sua bandeira e ao seu pro* 
grammá e aquelles que formam o 
grupo dissidente, porque, apoiando 
estt% estão us elementos que maior 
guerra nzeram ao partido, quando 
elle trabalhava peta candidatura do 
dr. Prudente, transformado ágora 
no maior inimigo e perseguidor dos 
correligionários leaes e desinteres-
sados que, desde a Constituinte, vi 
nham prestigiando o seu nomeein 
dicandó>o aos suffragios populares 
como o de um republicano digno e 
capaz de comprehender e executar o 
Pacto Fundamental de 24 de feve 
reiro ; mas, ainda mesmo, com D 
contigente que os seus antigos ad* 
versarios e os revoltosos durante o 
período presidencial que acabou em 
94 lhes trouxeram, aos amigos do go^ 
verno será difficil, sinlo impossível, 
vencer-nos n*uma eleiçãò livre. 
Do nosso lado encontram -se quasi to-
dos o* que,pelo seu passada glorio* 
so e nunca esquecido de , uma pro-
paganda fervorosa em prol das ins 
stttuiçòes vigentes e pela relevancia 
de seus serviços uu* dias de luto e 
de dor que o paiz atravessou, quan* 
do dea &e a revolta da armada, tor-
naram-se os depositários sinceros 
das-aspirações dos republicanos, sem* 
pre intransigentes e dedicados na de 
fesa Cos princípios, sacrificados pelas 
contemporisaçoes e apostasias de 
muitos. 

saberá conservar«se nn 

íntraí 

soas. NIO T QTE *e* 
ja computadas. 
doe fsnatl&è, p O f l ^ e 
oe menlnot de á l i 4« ; i i annos 
também ' 

Ora» deèdfe que se cçwütfdere iiu* 
alem desse wxmit*, a üpCMeaa do 
terrena, a falta de - commoiiioiçfefi, 
a pequena provida de' v M i i l , ^ 
incantesuvel valot de» jaf«iiçoaf 
as posições que oçcupavam e oconhev 
cimento que tinhaiq dó logar onde 
travav»~se a lueta Ãain entfas tâftr 
tas dificuldades a vencer, 
te se vé que si o Hlwtre 
Arthur Oicar não tivésse ai 
tanta prudência e calcha, 
pouco a pouco ms -b; 
cerco irrompivel « p n 
tade indiziveis ^bri 
çôes conquistadas,7 _ 
deitam, confiados i i i sua^Koerída-
de, tentar talyex Itômíalgum êxito 
envolver a coltatana eWpedic«oiiaria^\ 
por un movimehto traiçoeiro. 

A victoria foi, àttémlepdo a isto^ 
incomparavelmente>• • m&% gloriosa ; 
e os benemerkòsrloláaaos q«e pu-
«eram fim a cruet 
mais uma vet qpè a 
seu heroísmo è |oegualáve| e qpti 
a spa dedicaçKo nia teÉk H i a i ^ 
duando trata-se de defenÀBr a b 
<le>ni auri-verdt que 
bonta . da .Patrta ç a 
Republica* 

4 * . « 

movi 
INIdente, 
f i l a ver 

4}z que 
e^ontrar 

canu-
dos 
dâ  

qne se 
que se 

degíatíiam hoje nã arenà política ; 
affirma de modo o mais peremptos 
rio que a*4divisão do partido republi 
cano federal, determinada por di 
vergencias essenciaes de ( princípios, 
assignala a creação de jnois parti 
dos radicalmente different es e irre 
conciliavelmente adversos f declara 
que os compromissos pub|!icos\ con% 
trahidos pelo partido 
serão repudiados ''sejas» 
rem os argumentos com 
ciIlação de uns c a U 
outros pretendâàn dissi 
tificar esse repudio ; 
partido não interessam 
nem para combatei-as 
nem para sustentai aa 
mas quê o move o in 
rior da direcçâo da R 
fere*se á candidatura ém 
Sodré, "que vai ser 
rante as urnas a i - de 
protesta que " o partida 
combate nesse dia com 
triumphar, sabendo q w 
ria de seu adversario 
Republica a catastrophe 
lhe ha de dar fo?ça e 
disputais e vigor para 
e couclue "excluindo 
vo de transigência e 
cia com a situaçSo 
a que ella prepara," 
a sua causa seja venc 
i a da grande maioria 
sileiro.9* 

Deste artigo depre 
cousa, e jb que o parti 
federal,cada vex mais 
posiçlo constitucional 

i dr. Prodente de Moi 
tibiesasoem desfall 
prinda 
patriótica qae a si 
qae m e u forte 
pleito* pedir k 
rta4e 

PÁGINA MflNCHRDfl 

o mesmo 
tr^ora, confiam hó tiríump 
to de suas idèas : a victoria coroa* 
rá os seus esforços. 

Por mais que a imprensa, no seu 
desejo de bem informar o publico, 
affirmasse ser formidável a resistên-
cia que os fanáticos opporiam á* 
forças legaes, por isto que se conta 
vam por milhares os jagunços com-
batentes, cujos feitos ultrapassavam 
as raias de uma bravura indomita 
para attingir as da maior ferocidade, 
muitos declaravam que o numero de 
bandidos ao serviço de Antônio Con 
selheiro era insignificante, nào che 
ganão mesmo a mil. 

Càhiu em poder do exército o re-
dueto temeroso, o matadouro, onde 
jesappareceratn, victímados pelas 
balas assassinas, muitos dos nosso* 
mais bravos officiaes e moldados, e o« 
factos vieram demonstrar que eram 
realmente respeitáveis as forças cot̂  
seihtiristas. 

Prova disto temos no telegramma 
passado ao governo pelo ministro da 
Guerra, de accordo com os dados 
officiaes fornecidos pelo honrado 
general Arthur Oscar, 

Delle evidencia-se que, se não fos 
se a rara habilidade deste teriamos 
talvez a lamentar ainda um desastre 
das armas legaes. Diz o telegramma: 

MONTE SANTO 9—Urgente— Par-
ticipo a V. Ex. que recebi o termo 
de exhumaçío, <?e exame cadavtri* 
co e d e reconhecimento da identida-
de de pessoa de Antonio Çonselbei* 
ro, assignado pelos géneraes Arthur 
Oscar, Silva Barbosa e Carlos Eu*, 
gênio, e por quatro médicos do cor* 
po de saúde do exercito ; outro ter 
mo da commisslo nomeada para 
contar os jagunços mortos no perío-
do de 1 a 5 do corrente, a qual 
encontrou 647 cadaveres de ho-
mens ; e outro termo da comroisslo 
encarregada de contar as casas de 
Caaudos, a qual dii que havia 5.400. 

Estas commtssSes foram aomea* 
das pela general Arthur Oscar. 

O mesmo general me informa que 
durante as operações faleceram os 
chefes jagunços Pagehú, Joio Ab 
bade, lucai io, tembé e mai> 
qustorxe, cujos M M deixo de aen 
ckmar para alo toroar #este woito 

G M T I i 
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tnaî  de quatro 
mar jáa pequéi 
litte^áâos, 4 
ainda chamar 
nâo muito infei 
pretençdes de ^atui 
nâo sejam as 'do gesto 
propensão para o trabalho" 
tal, que dessas • nio se 
aem, £em vdéas prcconcebUas 
tocante ao éstafadoxapitulo de esoô < 
Ias litterarias, e menos ainda no 
que diz respeito a . exclusivismo de 
pensamento e de mtihoáoêj que a 
isso a sua propriir incompetenda de 
simples operariqa os obrigl, nSo Mies» 
jfallecérá, todavl^ a ceragemjfr éJJfr-
mar% a rijeza inamolgard con " 
vicçào estabecida^ a segaraoça forte 
do pensamento fundamentado, quer 
trate-se de modo littesario, de ponto 
de vista arti&tico e talvez ate^i atan* 
to ché^arem-lhes as forças, de qoal% 
quer da.*» múltiplas e variadas mot 
dalidades que reveste a critica. 

Ousadias desta natureza,. se« 
ráo, porventura, ineficazes^ pela 
fraquézá natural dos que come> 
çam com o simples capital da 
bôa vontade ; mas não se lhes pode 
recusar o taetita já nàotmaíto vulgar 
desse animo e, o que mais é, a co* 
ragem decidida da idéa, n'um meio 
onde as manifestações da iniciativa 
sobre qualquer assumpto não sio or^ 
Uinariamente muito acoroçoadas ao 
menos pela simples sympathia tole 
rante e benevola. 

Os membros iniçiadpres da idèa e 
fumtodares do grêmio- tio somente 
contam eom a sua iudefessa dedica^ 
ção aa estudo e com a persistente 
e resolqu vontade de appreoder. 

A competencia que, ifa^8e«se, o 
çeitê% ã embocadura^ vijria òa deixii-
rio de vir depois ; êcétslkéa«i 
sem pre,no segunda c i ^ a condem 
cia segara e calma do esfatça em-
pregada. 

O Governador d a B s u f e de Gar« 
ri , Dr. Aodoly, domiaoicòu ao ge-
neral Gfycerío ser sondaria CMI O 
partida. 

K provável qae o Partido Nado* 
uai m .nde vour nos I>fs. L m v f t b / 
d ré e fenumk/ q a vMa da 
4tt«tade do tk. Jalfo de CartOdoa^ 

f' ' . -..Ml I^V-i 
J^ -rll 
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concntêo de 
feito no 
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to 
CBpitftaTenenteXek to ^^teitSTfòtí 

Plâ M&í ÍCatáflfa : ^ j . «« 

IJ l l lJ lJ fcÉi l iá . i -
nesta 

e Pedro Coelho. 

u 

tos amigos e çori#igionano&, nesta 
cajpital : J ^ í l W ' n f l u d e ^ l i v i i r a » 
negociante nHJ Uttáá, Entorno Fer-
rara Pinto Fitfa^ negociante em 
Pirto Alegre, Antoirlo-Silveira, ne-

ficiante em SanVAnna de Mattos, 

• I dencita de Çurraea Francisco 
^ < ii - • w j di iie^eiros G ^vao* 4e CorraesNo^ 

^ Letxfòs o primeiro nuttero é* ^ f y i s e Majçedo CabraV de Sao^Anna 
béltàfe, quê acaba tftf fcü rgír ró te-f^A Mat^t. , 
prensa do pata » At 

4 i os dò páí^do tepoblicá 

Anseio 
CkpH»0 Qçriã ile Casti*. 

SILHUETAS 
VII 

Nobrementjahaconquistado 
| as bençfto^de um povô altivo^ 
| e teve por bèr^o amado 
! È PATRÍÁ de Pèdrô IT Ò ! 

úh, istò é, dò partido gOVernistá qiW 
áôòfi à «f. Pífüdííntè de Mortes e 
òretendè di^^tiíav^^êl^^â^iyrèiW^ 
cíaí COTO dr*.OaBa-
i^js Salies/ è conselheiro Rôfli er 
Síhra. -

daiisoti/itás uma certí de«pç2ó á 
leitora do coittsinpotaijeo ^tie 

rtflr^mço.^feiott»!:^. i ^ a t ô topou ^ i r i b ^ o 
o lorbaí é bèM itiípréséo é escií- ^í»:Ç»mprií o: íett tteretf 

i otò Itoferáfgferti mOderada é d k ^ 
, poiNPt»^t te-ée èin -imãs coliitnr j i EmporttiCTl e Ml todo ««18,-

rias como cjtíe iim peso de trélliariàfj 1 WtyQO X^eg» à w fiitô ! 
«m jkjüco túofaüas ; e Os artígÓÃ de 1 í —que ô djgam pOyõ| 
Apresentação e de dòütriaánientü tta- J j }á dft Sejrri» ttp MaitlÕS^ í . 3 . 

IHem a Iraiíijéíá tia perrirtM L * ] - " 
4 'tragou• &Ò:'èéBeáníitf6i$'nâo**pti~\j ; 

mem convicj^eá siac^fa?. • 8om f " ? . ' ; '. 
j O seu p f l ^ i ü i ú z t tfej» 

te cónsenrídof;1 y ^ - ; ]íá>mo egual inda nflo vh ' 
Olmaíôf ^interesse M í t i c a >^ue àd^ | j m m ^ A ^ ^ 

attesta o Coroeiro. 

- ^ i' 

76ira 

Silva 

fo^à dè'tnotné(fto 6 b cutótfriteentâ 
fiel dá CbítótítuiçA>jdé dé Pevé 
íeiTÒ e à, opp^fçáíoT ^ystUemáticaI í 
toda é iqualqbér rèforjtoá/ v ^ i í é ütó ̂  
: Verdadeiro fyííteeha £ífcHine£ I i , — 
(>osto em prática pêftr df j Pradentel pomem da lçi^ do direito., 
de Mdtaes,' tem- n^f levado à ruirta | ̂ ^roè^olSré licr^rfttift^ V -i ; , 
r ao deVcrè îtcy ; nías em todo cáéò | i ias; Jia. j ^ u ^ lhe ^geito. , 
é ^m tystém^. até tfcèsino atiéqua^f jhe apraz p ^elibatp V 
j ò â*inddè qére j*0 | • t : , -r > Mtf 
ilerâo sempre dizer t ^ t á o fixèrot» * I; Conta-se que em tempos idoa, 
R u b r i c a ; neitt ^mòR r* fes:>onfal>M ; em dieputa d»3 eleiçRo/ ; 

iidatie defisa^ ibnováçce^ [ dorxoauiu^ ftj^eíu bengkloft 
i Alguma cou^a ôoiámos^aío J>eia\' bons quirialá do sertão* 

Nas referencias encòtiji^ticas qtsé T ; 
f t i v ó Conrelfieiro Ro^á e Silvn, ^ ] P e j e ^ r a ^ m 4otÇM3o, f 
ppiirníft o titulo do império; qué>è |fleíxará tíreVe^èa aéi qaáiidip.. v ! ) 
mniiissimo agradavel a f. exa. ; Ji toga de magidtrado í 

v ào phbflfcu Wmái Ug^kít^h Ibor aHo n^tQ. demamlo.,; 
idiàa^b dc quetfi.rtjar^Ã^eu^diree-lr % ^ ' ^diz 
iõflpottííco òu é$ reüacrdreâ ej? , •>. •: : j X y.fp;.; 
sílèhtífòti compífètamenle " sobre n j p ^ * " ^ * " 1 ? 1 ; 
victoria de Gánüdos/ Parece qr/e o r « « 

eneral ArtíiüY Orícar. o gloriosò <le -1; 
énsor dà honra nacional lío^ sertões I 

Ida Bàhi3/ á»nda não c círnhecido m | 
rcdábçío1 dò ' ^ ' |s ^ - ^ 

Saudando o novo cônteitíp tfãoétH;' íuetos tia Jgk>ria 
desejàmos-lhe lòhgíi vida- è müitas \f> padre ̂ neipp, arrebatadotão cedo 
felicidades. * , i hydroinerapia e ao reconhecimento 

— ^ jidôs d^riteíí/n^o só seu 
jnome ao tratamento que ín^tituio, 
kao café Kneipp, ao matt kncipp, a 
Hcerlà quaíidadç de pannoT N:<?nio á 

: .. •>=*;. -.íjídiversas receita da sop^s* Üm 
No dia 3 de Nov^nbro professor de daníâ^itítliáfio4 àifâba 

setao diàroatk»> fafier 9 prova ^ j|(|e: ^ptiàar ilpasso KntiJJ ám p^sso 
cripta^dc francez estiHlant^f de dois de que é inventor e que se 
inscriptos *essa • materja | dansa com os pés dttMI$U&Q;iàndo 

N e r t a ^ b a v M ^ o w | o r y e ^ a ^ çura^der Wçerj&hofeti 
oral de tngie^ « ; , I recomn^endriva aos seús clientes e 

/ . I e&pecifíáréute' üo - Papà: ÍAiti XIII 
Resultado, doe.examç* de portu^lque passeassem descalços pelo 

guw d r honuro. , [orvalho da maitíii?, certamente nào 
. Approvades plenamente previa que um professor de dansa 

Mignel A j u s t o Seabra de Mello [tomaria esle exercício hygienico 
liaria YiHar Ribeifo I>aàt*& [por ÜTÓ-tótó^ichoreographia. 

Galdiiio I^mio KodfHPie»Cpllare^' 1 w i „ 
Pedro Soarcvd* Araújo Filho . 50000 bis 

SiiftpkMieate cyclettcs em u<o cm França. Oanno 
Tarqnínio Àqhmo Seabra de Mello ° r ^ I l u n \ c r o & d c - V/ 
JoAoda Cru r e a b r a dc Melk» C o m o . c a d a «^'dessas bî  
Ft^nciw Poetbumo d^ A u o i o ^ r ? ® ! f i ^ ? twçosiôy .a» «tatisti. 
Virgiiio fiodjdes Vieira, de Mello/ l ^ & b & W i V & m * 

* / ^ I T K M O V R A . Acha-se de ( f a n a m «pau «pi -1 
tal, com d«$líoo a M^«or^o dr. I V 
rein1 dai.Sttva» d e p M o e^aduair l i V A O O T N À 
por Pernambuco. \ | , , f A W W A 

; — Ô D r . S e j r o n d o W a n d e r -

« m m d o ^ ^ J f ^ i t i a de 
horas 

? - Í /, N ! • >t-.a-: 

k . 
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g f e t é f a M da Inclia e nica-
tifas pára tapetar casas. 

Camas de ferro com Ias 
t r o a M i n e . 

e medica-
jyões convenientes para in 
tereeses de todos. 
- preparados eepeciaes do 
harqaaceatico" J ERONY 

1 

Salrn Caroba e Manacá 
4o Dr. Almeida Castrar— 
Svpmlis, rheumatismos, 
«letras, osteites, dermato-
ses, etè. Vidro 5:000. 

Peitoral ãe Joatonka— 
Pneumonias, coqueluche, 
tosses, bronchites, pleuri-
263, etc. Vidro 3:500. 

Ètòçir antisezonatíco-
Febres emgeral e especi-
almente sezões, nerralgi-
as, ttâr, de cabeça, molés-
tias do ficado. baço. etc. 
Vidro 

Elixir aniiasihmai4co— 
ahma, coqueluche, tos-

ses nervosas, etc. Vidro 
orderfèatrão e jata-

Bronchite, cathai-ro 
, flores brancas, 
•̂ fttestinaes* go-
urettarites chro-

o i c a s , eta Yidro 4:000. 
Vinho trihepathico-Dys-

pepsíasflatulentas, molés-
tias da ligado & do baço, 
etc. Vidro e.-OOÒl 

Oieo de batiputá campos-
to-Rheunüatismo,paralÍ!=y 
as beribsricas, ievralgias, 
etc. Vidro 

Tonico oieo struthmado 
"-Pará liog$ttr, conservar 
e aformpsear o cabello etc. 
Vidro t r M 

CUòâe S.Josè—Aí a d i ii 
maduras, torceduras e in-
námmações externas, etc. 
Vidro 2:500. 

l i f e J M t o t o i i e d o f a l ! 

listados U n i d o s do B r a z í l 

Secirtali i i S m litnos sobre a rifla 
Auctorisuto a funccionar por Dec. n. 2.245 de 23 de Março de 1896 

Sédo socialRua da Oandelaria n. 7 
[RIO DE JANEIRO] 

Esta Sociedade effectúa seguros puramente mutuos 
e não tem accionistas a quem pagar dividendos. 

Todos os fc-eub lucros sar», portando, racteados entre os 
seus segurados, exclusivamente. 

Esta Sociedade não resegura seus riscos em outras 
Companhias extrangeiras : não exporta assim os capitaes 
dos seus segurados e nSo os sujeita, portanto, aos pre-
juízos provenientes das oscillações do cambio e ao juro 
diminuto que taes capitaes alcançam no extrangeiro. 
Esta Sociedade é, pois uma das que maiores 

vantagens offerece aos seus assegurados 
Os cálculos sobre os quaes se basea o mecanismo desta 

Sociedade obedecem às mais estrictas leis 
mathematicas, e a sua directoria se propõe a adminis-

trada com a mais severa economia e pru-
dência em favor de seus segurados, desprezando a as 

tentação que tanto os prejudica, para consti-
tuir uma companhia pecuniariamente solida e prospera. 
O seguro de vida constitue assim o meio 

mais certo de proteger as famílias dos 
que fallecem e de accumular o dinhei-

ro para os que sobrevivem. 

DIRBCTORIA 
Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura, 

Presidente; 
Dr. Franklin Ferreira Sampaio, 

Direeior-OmmtUori 
Dr. Antonio Augusto de Asevedo SodrÒ 

Director-Medico ; 
Carlos Poreira Leal» 

JHrector-Secretorio; 
Francisco Ximenez Cervantes* 

Direetor-Gerentê 

COHSBLHO"FISCAL 
Dr. Torquato Tapajoa 
Conselheiro Fellppe Franco de gtt 
Dr. José Cardoso de Moura Brasil 
Conselheiro Francisco de C. S. Brandão 
Comendador Manoel Gonçalves Duarte 
Vi onde de Gaahy 
Coi êlhelro Paulino Boamt de Souza 
Dr. Feliclano Mesquita Barras / 
Manotl Lopes d'Oliveira 

I Visconde da Crua Alta 

Supplentes do Consellio-Piscal 
Augusto Weguelin, Carlos Raynsford, Dr. ntonio 

Pelicio dos Santos, João Pizarro Gabiso, Jorge 
Luiz Teixeira Leite 

A; "EQUITATIVA DOS KSTAJjiOS-UNIDOS DO BRAZIL", 
subordinando a direcçSo dos seus negocios a tão 

conspicuos cavalheiros não podia offerece 
máW garantia moral de seriedade aos sens associados. 

V • 
/Agente neste Estado—FELIX MASCARENHAS 

Fortunato Aranha 
61 - RUA 18 DE MAIO - BI 
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Grande sortimento de 
LIVROS : — Escholares, 
de Artes, Poesias, Thea-
tro, Romances, Litteratu-

ra, Sciencias, Religião, etc. etc. 
PAPELARIA i— Papeis para jornaes, 

impressões de obras, encadernação, pinta-
dos para forros, de seda para flores, dese-
nhos, bristol, etc. etc. 

Objectos de Escriptorio, livros em bran-
co, tintas, artigos de musica, etc. etc. 

E x t r a c t o F l u í d o 

ATAUBA DE SABYRA 
Ou o grande depurativo do século X I X 

Approvado pela Exm. Junta de Hygiene Publica 
do RU» de Janeiro, com o visto da Assemblèa Publica 
de Nitheroy e do Dr. Director da Directoria Geral Sa-
nitaria da Capital Federal e Autorisada á venda pelo 
Governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil. 

Cura radicalmente todas as affeições da pelle, impu-
reza do sangue, syphilis, escrophulas, pernas inchadas, 
flores brancas, ulceras, erysipelas, vegetações syj»hiliti-
cas, bobas, rheumatismo de qualquer natureza, ecze-
mas, darthros, moléstias veneraes recentes e chronicas, 
cancroide, cancro phagedenico, cancro syphilitico, cancro 
venereo, pustulas, carburculos, tysica syphilitica e as 
demais moléstias dó sangue e MORPHEA. No trata-
mento da morphèa em qualquer gráo, è o único efflcaz 
existente no mundo e não tem rival. A ATATTBA DE 
SABYRA auxiliada por outros remedios de uso extenso 
do botânico Joflo de Escobar, cura o CANCRO. 

Preparado pelo pharmaceutico 
João J. B. d'Escobar 

ATAUBA DS SABYBA—D «ais poderoso deprativo (to raie 

147—Rua S. Francisco Xavier—147 
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Por ifso em lapso de tempo relativamente curto, conseguiu fun-
dar oxn núcleo colonial poderosa AIH predominam, de um lado, os 
fanaticos, gente boçal e ignoraate, que nelle enterga novo MessÍN 
ai promeuido, bom Jesus benefico; do outro, criminosos de toda 
casta, réus de policia» asaasainos. vagabundos e reincidentes, repro* 
boa aociaesf oue aspiram por vida livre. 

Essa cotonia penitenciaria, verdadeiro estado no Estado^ bem 
cedo se transformou em baluarte quasi inexpugnável, os seus h&bi-
tantes, unidos pelo mesmo terror, fortificados em um centro de re-
sistência admiravelmente escolhido, poderam desafiar^ a sen talante, 
m acçSo da anctoridade, menuscatando a força publica. 

Tarde, muito tarde, reconheceu a autoridade local, que, neces* 
mxktocatt, andava a par do que se passava, mas que» por motivos 
dt politicagem local, tudo tolemva, ser preciso agir. Quando, porém 
I t t o b c m a agir em pvol da ontem e da tranqüilidade pubUca^ 
lOi^amimuJte M n e a ^ s on peitaibadas petos coMelberistas, Já as 
s imfta ddtoeocte M ^ J M importantes para reprimir com e*« 
m A fm *nyiilutaB db propriedade alheia, e para 

^ E ^ ^ W ^ i f M ^Oeremoabo 

* % 

Militar, só conheço um dever : o de marchar em defeza da pa* 
tfia, obedecendo as ordens de meus chefes. 

Deixando, pois, de lado o exame dos fins verdadeiros dos ja-
gunços, só faltarei do que vi pessoalmente. 

E ' sabido que Antonio Maciel,'o Conselheiro» qual outro Ashas 
veros da lenda, tem tido diversas incarnações. Reu de policia ém 
seu estado natal, o Ceará, tem andado foragido pelo amago do ser-
tão bahiano, fazendo da religião instrumento de governe, aggremU 
ando em torno de si todas os bandidos do interior todos os pobres 
de espirito," todoá os criminosos e valentões. 

No meio em que opera n2o lhe è difficil angariar adhesões. 

MUTILfiDD 

— 3— 

e engenhos e pelo roubo de gado y—a carnificina de Patamotè, e 
diversos outros lamentáveis incidentes, foram o grito de alarma que, 
a Anal, despeitou &s autoridades bahianas do seu longo somno de 
indifferença. 

Mas, a derrota da força policial do Estado em Patamotè n3o 
fez mais do que dar a Antonio Conselheiro novo prestigio em todo 
o alto sertão. 

A victoria de Pyrrho, que a força publica alcançou contra elle 
em Uauá (tenente Pires Ferreira), e a retirada que se seguiu au* 
gmentaram o renome do velho bandoleiro. 

Esse seu prestigio desceu de ponto com a retirada, embora rea* 
lixada do modo mais brilhante, da expedição Febronio, dos desfi-
ladeiros de Cambaio. Os jagunços ficaram entSo convencidos de 
que a "fraquexa do governo*7 nâo podia resistir aos seus ataques. 
Fraqueza de gtverno é o qualificativo que essa gente ousa appiicar á 
força pvMica. 

Esse segundo revex repercutiu dolorosamente no seio do Exer-
cito ; e todos ficaram comprehendendo, desde então, que torna* 
va-se urgente reparal-o, aniquilando, dc uma vex, o banditismo 
homisiado em Canudos. 

Entio foi o governo federal» verificando que a autoridade esta-
estadual era i^poteole! para debellar os fanaticos, chamou a si a con« 
tenda, sem que S ^ p R a suspeitasse a gravidade dessa soa reso-
loçlo. 

Moreira César foi aponudo pela naçlo inteira, nessa emergenx 
aa, como o umeo chefe capax de levar a bom termo a luta. To-
des conhec am a sua eneigencia e à soa andacia, e por entre ap* 
plaaaos unanimes, foi elle nomeado eommandatte de orna terceira ex* 
pediçio relativamente forte* 

O qae entio se dea ainda esU presente a todas as memórias. 

Í 2 ! ? 1 0 s^rto traiçoeiramente, 
S L i f í " L J S ^ i A brigada por d»e rnmmaadads, m d a por 
lègiSes de bandidos iavisiveis. experimratoa iwes tSo crael, 

I L E G Í V E L 
IA. 


